
 

 

 

 

 

ANEXO IX                 

RESULTADOS DA PAS 2017 

ANÁLISE DAS DIRETRIZES 

PES 2016-2019 
 



SECRETARIA DE SAÚDE DO ESTADO DE PERNAMBUCO

SECRETARIA EXECUTIVA DE COORDENAÇÃO GERAL
DIRETORIA GERAL DE PLANEJAMENTO

DIRETRIZ 1: Fortalecimento da Atenção Primária

OBJETIVOS AÇÕES
ABRANGÊNCI

A 
META QUADRIENAL DO 

PES 2016-2019
META PARA 2017

PRAZO 
(QUADRIMESTRE 

PREVISTO)

 RESULTADO 
EM 2017

PRAZO 
(QUADRIMESTR
E REALIZADO)

OBSERVAÇÕES E/OU JUSTIFICATIVAS
RESPONSÁVEL 

(DIRETORIA/ORGÃO
) 

CORRESPONSÁVEL 
(DIRETORIA/ORGÃO) 

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde do Homem

Realizar Seminário: 
Atenção à Saúde do 

Homem no SUS
Estado Realizar 02 seminários Realizar 01 seminário 3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Meta executada.
Realizado o I Seminário Estadual de Saúde do Homem -
“Atenção Integral à Saúde do Homem no Novembro
Azul”. Evento realizado, em parceria com a Coordenação
de Segurança Alimentar e Nutricional Sustentával
(CSANS), em 10/11/2017, no auditório da SES-PE, sendo
transmitido por videoconferência à II, III, e VIII Regionais
de Saúde. Contou com a participação de representantes
da Coordenação Nacional de Saúde do Homem/Ministério
da Saúde (CNSH/MS), e do Instituto Nacional do Cancer
José Alencar Gomes da Silva (INCA). Objetivou discutir
sobre: a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do
Homem; o cenário epidemiológico do câncer no homem; a
prevenção do câncer através da alimentação; e, o papel 

GSHI/DPE
DPE/GEASM
DPE/GEASC

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde do Homem

Reproduzir cartilha 
de orientações para 
promoção à Saúde 

do Homem, 
impressa e/ou em 

Estado Reproduzir 15.000 cartilhas 
Reproduzir 5 mil 

cartilhas
3º quadrimestre 0 -

Meta reprogramada para 2018.
Em 2017, a Gerência de Saúde dop Homem e do Idoso
(GSHI), recebeu do Ministério da Saúde, cerca de 70.000
(setenta mil) impressos, entre folders e guias para
profissionais de saúde, os quais abordavam temas como: 

GSHI/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde do Homem

Realizar Oficina: 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 

Saúde do Homem e 
seus Eixos          

II Região de 
Saúde

 Realizar 01 oficina   Realizar 01 oficina 3º quadrimestre 1 2º quadrimestre

Meta executada.
Oficina realizada em 24/08/2017, no município de
Carpina, para todos os municípios que compõem a II
Região de Saúde. Conto com a colaboração da
Coordenação Nacional de Saúde do Homem/Ministério da
Saúde (CNSH/MS).

GSHI/DPE II Regional de Saúde

Meta executada.

RAG 2017

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde do Homem

Realizar Oficina 
sobre a  Política 

Nacional de Atenção 
Integral à Saúde do 

Homem e seus 
Eixos          

V Região de 
Saúde

 Realizar 01 oficina   Realizar 01 oficina 3º quadrimestre 1 2º quadrimestre

Meta executada.
Oficina realizada em 23/08/2017, no município de
Garanhuns, para todos os municípios que compõem a V
Região de Saúde. Conto com a colaboração da
Coordenação Nacional de Saúde do Homem/Ministério da
Saúde (CNSH/MS).
Público-alvo: coordenadores e profissionais da Atenção
Primária em Saúde, Estratégia de Saúde da Família
(ESF), Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) e
Canto Mãe Coruja Pernambucana, coordenadores
municipais de Saúde do Homem, e da Vigilância em
Saúde, além de servidores da Regional de Saúde,
técnicos e profissionais vinculados ao programa de
residência multiprofissional em saúde pública.
Nº de participantes: 42.
Município ausente: 01 (Canhotinho).

GSHI/DPE V Regional de Saúde

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde do Homem

Realizar Oficina 
sobre a  Política 

Nacional de Atenção 
Integral à Saúde do 

Homem e seus 
Eixos          

VI Região de 
Saúde

 Realizar 01 oficina   Realizar 01 oficina 3º quadrimestre 1 2º quadrimestre

Meta executada.
Oficina realizada em 22/08/2017, no município de
Arcoverde, para todos os municípios que compõem a VI
Região de Saúde. Conto com a colaboração da
Coordenação Nacional de Saúde do Homem/Ministério da
Saúde (CNSH/MS).
Público-alvo: coordenadores e profissionais da Atenção
Primária em Saúde, Estratégia de Saúde da Família
(ESF), Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) e
Canto Mãe Coruja Pernambucana, coordenadores
municipais de Saúde do Homem, e da Vigilância em
Saúde, além de servidores da Regional de Saúde,
técnicos e profissionais vinculados ao programa de
residência multiprofissional em saúde pública.
Nº de participantes: 22.
Municípios ausentes: 06 (Inajá, Manarí, Petrolândia,
Sertânia, Tacaratu e Venturosa).

GSHI/DPE VI Regional de Saúde



Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde do Homem

Realizar Oficina 
sobre a  Política 

Nacional de Atenção 
Integral à Saúde do 

Homem e seus 
Eixos          

X Região de 
Saúde

 Realizar 01 oficina   Realizar 01 oficina 3º quadrimestre 1 2º quadrimestre

Meta executada.
Oficina realizada em 21/08/2017, no município de
Afogados da Ingazeira, para todos os municípios que
compõem a X Região de Saúde. Conto com a
colaboração da Coordenação Nacional de Saúde do
Homem/Ministério da Saúde (CNSH/MS).

GSHI/DPE X Regional de Saúde

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde do Homem

Realizar Rodas de 
Conversa para 

discussão sobre a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 

V Região de 
Saúde

Realizar 02 rodas de 
conversa Regionais 

Realizar 01 Roda de 
conversa

3º quadrimestre 0 -
Meta reprogramada para 2018. Participar de Reunião da
CIR.

GSHI/DPE V Regional de Saúde

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde do Homem

Realizar Rodas de 
Conversa para 

discussão sobre a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 

VI Região de 
Saúde

Realizar 02 rodas de 
conversa Regionais 

Realizar 01 Roda de 
conversa

3º quadrimestre 0 -
Meta reprogramada para 2018. Participar de Reunião da
CIR.

GSHI/DPE VI Regional de Saúde

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde do Homem

Realizar Rodas de 
Conversa para 

discussão sobre a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 

X Região de 
Saúde

Realizar 02 rodas de 
conversa Regionais 

Realizar 01 Roda de 
conversa

3º quadrimestre 0 -
Meta reprogramada para 2018. Participar de Reunião da
CIR.

GSHI/DPE X Regional de Saúde

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde da Pessoa 
Idosa

Realizar Encontro 
Estadual de Atenção 
à Saúde da Pessoa 

Idosa                                

Estado Realizar 01 encontro                        Realizar 01 encontro 3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Meta executada, a partir da realização, no dia
16/10/2017, do Encontro Estadual Integrado de Saúde
e Segmentos Sociais - “A construção do cuidado
integral: a interseccionalidade da pessoa idosa, da
população LGBT e da pessoa com deficiência” , numa
parceria entre as Secretarias Estaduais de Saúde, de
Desenvolvimento Social, Criança e Juventude, e de
Ciências, Tecnologia e Inovação, respectivamente,
através de suas Superintendências, Gerências e
Coordenações de Políticas para a Pessoa Idosa, Pessoa
com Deficiência e População LGBT e Universidade de
Pernambuco, juntos a Sociedade Brasileira de Geriatria e
Gerontologia (SBGG) - Seccional Pernambuco, com apoio
do Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa Idosa
(CEDPI-PE).
Público-alvo: Gestores, profissionais de saúde e áreas
afins, representantes de conselhos de classe, conselho de 
direitos, e usuários.
Nº de participantes: cerca de 200 pessoas.

GSHI/DPE SEAS

Realizar Curso de Meta executada.

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde da Pessoa 
Idosa

Realizar Curso de 
Atualização em 

Atenção à Saúde da 
Pessoa Idosa para 

profissionais do 
Sistema Único de 

Saúde para 
formação de tutores

Estado Realizar 01 curso Realizar 01 curso 1º quadrimestre 1 1º quadrimestre

Meta executada.
Realizadas 04 (quatro) Oficinas de Atualização e
Qualificação em Saúde da Pessoa Idosa, para
Profissionais de Nível Superior , durante os meses de
março e abril/2017, com carga-horária de 24
horas/aula/turma, totalizando 96 horas/aula.
Público-alvo: Profissionais de saúde de nível superior, do
Sistema Único de Saúde (SUS), das 12 Regiões de 

GSHI/DPE
COSAPI/DAPES/SAS/

MS

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde da Pessoa 
Idosa

 Reproduzir cartilha 
de orientações para 
promoção à Saúde 
da Pessoa Idosa, 
impressa e/ou em 

formato digital                                           

Estado

 Reproduzir 15.000 cartilhas 
impressas ou cartilha 

disponibilizada em formato 
digital

Disponibilizar cartilha 
em formato digital

3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Meta executada.
Cartilha “Quedas e Fraturas em Pessoas Idosas: Como
Prevenir?' - 1ª revisão, disponibilizada em formato digital
no site da Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco
(SES-PE).

GSHI/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde da Pessoa 
Idosa

Realizar Rodas de 
Conversa sobre a 

Política Nacional de 
Atenção À saúde da 

pessoa idosa           
(Alteração PAS 

2017)

V Região de 
Saúde

Realizar 02 rodas de 
conversa 

Realizar 01 Roda de Conversa3º quadrimestre 0 -
Meta reprogramada para 2018. Participar de Reunião da
CIR.

GSHI/DPE V Regional de Saúde

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde da Pessoa 
Idosa

Realizar Rodas de 
Conversa sobre a 

Política Nacional de 
Atenção À saúde da 

pessoa idosa           
(Alteração PAS 

2017)

VI Região de 
Saúde

Realizar 02 rodas de 
conversa 

Realizar 01 Roda de 
Conversa

3º quadrimestre 0 -
Meta reprogramada para 2018. Participar de Reunião da
CIR.

GSHI/DPE VI Regional de Saúde



Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde da Pessoa 
Idosa

Realizar Rodas de 
Conversa sobre a 

Política Nacional de 
Atenção À saúde da 

pessoa idosa           

X Região de 
Saúde

Realizar 02 rodas de 
conversa 

Realizar 01 Roda de 
Conversa

3º quadrimestre 0 -
Meta reprogramada para 2018. Participar de Reunião da
CIR.

GSHI/DPE X Regional de Saúde

Implantaçao de 
Ações de 
Alimentação e 
Nutrição nos 
Municípios

Realizar reunião 
com colegiado 

regional sobre as 
Condicionalidades 

da Saúde no 
Programa Bolsa 

Família

Estado Realizar 02 reuniões/ano                    Realizar 01 reunião 2º quadrimestre 4 3º  quadrimestres

Meta executada.
Foram realizadas 04 oficinas, sendo 02 em Recife, com
transmissão por vídeoconferência, 01 na V GERES e 01
na VI GERES.
Nº de participantes (presencial, em Recife): 15 (na II
GERES: 18; e na IX GERES: 08. As demais GERES não
informaram o nº de participantes)
Nº de participantes V GERES: 35 (Águas Belas, Angelim,
Bom Conselho, Brejão, Caetés, Calçados, Canhotinho,
Capoeiras, Correntes, Garanhus, Iati, Jucati, Jupi, Lagoa
do Ouro, Palmerina, Paranatama e Terezinha). 
Nº de participantes VI GERES: 19 (Arcoverde, Buíque,
Custódia, Ibimirim, Inajá, Jatobá, Manarí, Pedra, Sertânia,
Tacaratu, Tupanatinga e Venturosa) 

CSANS/DPE DPE

Implantaçao de 
Ações de 
Alimentação e 
Nutrição nos 
Municípios

Realizar reunião 
técnica sobre o 

acompanhamento 
das 

Condicionalidades 
da Saúde no 

Programa Bolsa 
Família

II Macrorregião Realizar 01 reunião/ano                          Realizar 01 reunião 3º quadrimestre 1 01ª quadrimestre

Meta executada.
Realizada oficina sobre as condicionalidades do PBF na
IV GERES (Caruaru)
Nº de participantes: 29 pessoas (Belo Jardim, Brejo da
Madre de Deus, Cachoeirinha, Camocim de São Felix,
Caruaru, Gravatá, Pesqueira, Riacho das Almas, Sanharó,
São Bento do Uma, São Joaquim do Monte, Taquaritinga
do Norte, Tacaimbó e Vertentes)

CSANS/DPE SEAS

Implantaçao de 
Ações de 
Alimentação e 
Nutrição nos 
Municípios

Realizar Encontros 
com Tutores da 

Estratégia 
Amamenta e 

Alimentar Brasil 
(EAAB)

Estado Realizar 02 encontros 01 Encontro 2º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Meta executada.
Realizado 01 encontro estadual de tutores da EAAB
(01/12/2017)
Nº de participantes: 73 pessoas.
Participaram representantes de municípios da I, II , III, IV,
V e VI GERES.

CSANS/DPE
DPE/GSHI

DPE/GEASC
DPE/GEASM

Implantaçao de 
Realizar Oficina de 

Formação de 

Meta executada.
Realizadas 02 oficinas de formação de tutores na EAAB
(julho e novembro)Implantaçao de 

Ações de 
Alimentação e 
Nutrição nos 
Municípios

Formação de 
Tutores na 
Estratégia 

Amamenta e 
Alimentar Brasil 

(EAAB)

Estado Realizar 02 oficinas/ano Realizar 01 Oficina 2º quadrimestre 2 3º  quadrimestres

(julho e novembro)
Nº de participantes (julho/2017): 37 pessoas (Olinda, Feira
Nova, Camaragibe, Jaboatão dos Guararapes, Recife,
Chã Grande, Vitória de Santo Antão, João Alfredo,
Itapissuma, Lagoa de Itaenga, Cabo de Santo Agostinho,
São Lourenço da Mata, Chã de Alegria)

Nº de participantes (novembro/2017): 40 pessoas 

CSANS/DPE
DPE/GSHI

DPE/GEASC
DPE/GEASM

Implantaçao de 
Ações de 
Alimentação e 
Nutrição nos 
Municípios

Realizar Oficina 
sobre Sistema de 
Informação (Bolsa 
Família, SISVAN, 

Vitamina A, 
NutriSUS e E-SUS)

I Macrorregião Realizar 01 oficina Realizar 01 oficina 2º quadrimestre 2  2º quadrimestres

Meta executada.
Realizadas  02 oficinas.
Nº de participantes da Oficina Março/2017: 15 pessoas
(Itapissuma, Cabo de Santo Agostinho, Abreu e Lima,
Recife, Paulista, Chã de Alegria, Jaboatão e Camaragibe)
Nº de participantes da Oficina Agosto/2017: 32 (Abreu e
Lima, Chã Grande, Fernando de Noronha, Glória do
Goitá, Ipojuca, Paulista, Recife, Pombos, Cabo de Santo
Agostinho, Ouricuri, Itambé, Goiana, Itapissuma, Vitória de 
Santo Antão, Palmares, Caruaru, Camaragibe, Olinda)

CSANS/DPE SEAS



Implantaçao de 
Ações de 
Alimentação e 
Nutrição nos 
Municípios

Realizar Oficina 
sobre Sistema de 
Informação (Bolsa 
Família, SISVAN, 

Vitamina A, 
NutriSUS e E-SUS)

II Macrorregião Realizar 01 oficina Realizar 01 Oficina 2º quadrimestre 2 3° Quadrimestre

Meta executada.
Foram realizadas 02 oficinas, sendo 01 na V GERES e 01
na IV GERES.

Nº de participantes V GERES: 35 (Águas Belas, Angelim,
Bom Conselho, Brejão, Caetés, Calçados, Canhotinho,
Capoeiras, Correntes, Garanhus, Iati, Jucati, Jupi, Lagoa
do Ouro, Palmerina, Paranatama e Terezinha).

Nº de participantes IV GERES: 29 pessoas (Belo Jardim,
Brejo da Madre de Deus, Cachoeirinha, Camocim de São
Felix, Caruaru, Gravatá, Pesqueira, Riacho das Almas,
Sanharó, São Bento do Uma, São Joaquim do Monte,
Taquaritinga do Norte, Tacaimbó e Vertentes)

CSANS/DPE SEAS

Implantaçao de 
Ações de 
Alimentação e 
Nutrição nos 
Municípios

Realizar II Seminário 
de Incentivo ao 

Consumo de Frutas 
e Legumes e 

Verduras (Parceria 

Estado  Realizar 01 seminário Realizar 01 seminário 3º quadrimestre 1 1° quadrimestre

Meta executada.
Realizado seminario em parceria com a CAISAN, com
participação de técnicos das secretarias que possuem
assento na CAISAN.
Nº de participantes: 33 pessoas.

CSANS/DPE SEAS

Implantaçao de 
Ações de 
Alimentação e 
Nutrição nos 
Municípios

Realizar Encontro 
Intersetorial sobre 

Estilo de Vida 
Saudável

Estado Realizar 02 encontros  Realizar 01 encontro 2º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Meta executada.
A meta foi executada a partir da realização do o I 
Seminário Estadual de Saúde do Homem - “Atenção 
Integral à Saúde do Homem no Novembro Azul”.
Evento realizado, em parceria com a Gerência de Saúde
do Homem e do Idoso (GSHI), em 10/11/2017, no
auditório da SES-PE, sendo transmitido por
videoconferência à II, III, e VIII Regionais de Saúde.
Contou com a participação de representantes da
Coordenação Nacional de Saúde do Homem/Ministério da
Saúde (CNSH/MS), e do Instituto Nacional do Cancer
José Alencar Gomes da Silva (INCA). Objetivou discutir
sobre: a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do
Homem; o cenário epidemiológico do câncer no homem; a
prevenção do câncer através da alimentação; e, o papel
da Atenção Básica na prevenção e detecção precoce de
agravos urológicos masculinos.
Público-alvo: gestores, profissionais de saúde,
representantes de conselhos de classe e de

CSANS/DPE DEP/GSHI

representantes de conselhos de classe e de
universidades.
Nº de participantes presenciais: 72 (setenta e duas) 

Implantaçao de 
Ações de 
Alimentação e 
Nutrição nos 
Municípios

Elaborar e 
reproduzir folders 
para trabalhar as 

Ações de Promoção 
da Alimentação 

Saudável na 

Estado

Elaborar e reproduzir 
15.000 folderes impressos 

ou folderes disponibilizados 
em formato digital

Reproduzir 4000 
folders

1º quadrimestre 1 1ª quadrimestre

Devido ao periodo de contigenciamento, fizemos uma
adaptção a meta elaborando o folder e disponibilizado em
formato digital no Portal da SES-PE e demais secretarias
que compõem a CAISAN.

CSANS/DPE
Assessoria de 

Comunicação SES-
PE

Implantaçao de 
Ações de 
Alimentação e 
Nutrição nos 
Municípios

Realizar oficina de 
implementação do 
Guia Alimentar da 

População Brasileira

IV 
Macrorregião

 Realizar 01 oficina Realizar 01 oficina 3º quadrimestre 0 -
Meta não executada.
Não foi possível realizar a oficina, em virtude do quadro
técnico insuficiente.

CSANS/DPE SEAS



Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde da Criança 

 Realizar Seminário 
Estadual: Atenção 

Integral à Saúde da 
Criança e do 
Adolescente

Estado  Realizar 04 seminários 01 Seminário 3º quadrimestre 3 3º Quadrimestres

1º Seminário sobre a Importância da Puericultura na
Atenção à Saúde da Criança / Seguimento pela
Caderneta da Criança. Público Alvo: 322 profissionais da
Atenção Básica e Maternidades da I a XII Regiões de
Saúde.

2º Seminário sobre o Dia Nacional de Combate ao Abuso
e Exploração Sexual em Crianças e Adolescentes. Público
Alvo: Representantes das Secretarias Municipais de
Saúde da área metropolitana; da Secretaria Municipal e
Estadual de Direitos Humanos; Técnicos da Vara
Regional da Infância e Juventude; Representantes da
Secretaria da Criança e Juventude e ONGs. Total de
participantes: 53 profissionais.

3º Seminário sobre Dia Mundial de Prevenção da
Gravidez na Adolescência. Público Alvo: Atenção Básica.
Total de participantes: 84 profissionais. I a XII Regiões de
Saúde. 

GEASC/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde da Criança

Realizar Seminário 
Estadual sobre a 
Criança de Risco

Estado Realizar 01 seminário Realizar 01 seminário 3º quadrimestre 0 -

Meta reprogramada para 2019.
Em 2017 ocorreu o desenvolvimento e monitoramento do
"Projeto Piloto" da Criança de Risco/Nova planilha de
acompanhamento, implantado nos Municípios de
Timbaúba e Araçoiba. Em 2018 será encerrado o Projeto
Piloto e implementado nos demais municípios do Estado.
Seminário reprogramado para 2019.

GEASC/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde da Criança

Realizar Curso para 
Formação de 

Tutores para o 
Método Canguru e a 

Atenção Básica: 
Cuidado 

Compartilhado.

IV 
Macrorregião

Realizar 01 curso  Realizar 01 curso 2º quadrimestre 0 -

Meta reprogramada para 2018.
Formação de Tutores reprogramada, tendo em vista a
necessidade de elaborar um Plano de Ação para a
capacitação envolvendo a Coordenação de Referência
Nacional do Método Canguru para o Estado de
Pernambuco, a Coordenação Estadual e a
Superintendência de Atenção Primária.

GEASC/DPE SAP/SEAS

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde da Criança

 Realizar Curso para 
a Formação de 
Tutores para a 

Atenção Integral às 
Doenças 

Prevalentes da 

II Macrorregião Realizar 01 curso Realizar 01 Curso 2º quadrimestre 0 -
Meta não executada.
Não houve disponibilidade de recurso financeiro e não
temos previsão para reprogramar a ação. 

GEASC/DPE SAP/SEAS

Saúde da Criança Prevalentes da 
Infância (Módulo 

Neonatal) – AIDPI 

temos previsão para reprogramar a ação. 

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde da Criança

 Realizar Seminários 
por 

Videoconferência de 
Atualização sobre as 

Doenças 
Prevalentes na 

Infância e principais 
causas de 

Mortalidade Infantil e 

Estado
Realizar 02 aulas de 

atualização/ano 
Realizar 02 aulas 3º quadrimestre 2  3º Quadrimestres

Meta executada.
Aula 01 - A Importância da Puericultura na Atenção à
Saúde da Criança / Seguimento pela Caderneta da
Criança.
Público Alvo: 322 profissionais da Atenção Básica e
Maternidades da I a XII Regiões de Saúde.
Aula 02 - Seminário sobre Dia Mundial de Prevenção da
Gravidez na Adolescência.
Público Alvo: Atenção Básica.

GEASC/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde da Criança

 Realizar Seminário 
sobre Mortalidade 

Infantil
Estado Realizar 02 seminários Realizar 01 seminário 2º quadrimestre 1  3º Quadrimestre

Meta executada.
Seminário realizado com 142 profissionais da atenção
primária, urgência e emergência, maternidades, da
vigilância em saúde e gestores da I a XII GERES.             

GEASC/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde da Criança

Realizar campanha 
de divulgação sobre 

a importância da 
Triagem Neonatal 

Biológica (Teste do 
Pezinho)                                             

Estado
Realizar 02 campanhas de 

divulgação                
Realizar 01 
campanha

2º quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Realizada 01 campanha.
A comemroação do Dia Nacional do Teste do Pezinho
contou com entrevista para as Rádios e TV, bem como
reportagem em jornal. Além de videoconferência para 11
GERES (com exceção da III GERES, por motivo de
feriado) com palestras sobre o diagnóstico e tratamento
da Fenilcetonúria, Hispotireoidismo congêntio, Fibrose 

GEASC/DPE

Rede de Coleta do 
Teste do Pezinho e 

Assessoria de 
Comunicação/SES

 Fortalecer as 
ações da 
assistência ao ciclo 
gravídico puerperal 
e combate à 
Mortalidade 
Materna e Perinatal

Realizar Seminário 
de Atualização em 
Pré-Natal de risco 

habitual e puerpério 
com coordenadores 
da Atenção Básica 

III Macrorregião  Realizar 01 seminário Realizar 01 seminário 1º quadrimestre 2 2º Quadrimestre

Meta executada em 2016(antecipadamente).: Seminário
realizado por videoconferência nos dias 06/06/2016 com a
participação de 99 profissionais e no dia 22/08/2016 com
20 participantes.

GEASM/DPE SEAS



 Fortalecer as 
ações da 
assistência ao ciclo 
gravídico puerperal 
e combate à 
Mortalidade 
Materna e Perinatal

Realizar Seminário 
de Atualização em 
Pré-Natal de risco 

habitual e puerpério 
com coordenadores 
da Atenção Básica 

IV Macrorregião  Realizar 01 seminário Realizar 01 seminário 2º quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Meta executada em 2016(antecipadamente).: Seminário
realizado por videoconferência nos dias 06/06/2016 com a
participação de 95 profissionais e no dia 22/08/2016 com
42 participantes. Realizada em julho 2017 capacitação
presencial na IX GERES com 124 participantes.

GEASM/DPE SEAS

Fortalecer as ações 
de assistência ao 
planejamento 
reprodutivo e 
prevenção de DST

Realizar 
videoconferência de 

atualização em 
Abordagem 

Sindrômica das 
Doenças 

Sexualmente 
Transmissíveis 

(DST) para 

Estado
 Realizar 04 

videoconferências (01 
anual) 

Realizar 01 
videoconferência 

1º quadrimestre 1 1º Quadrimestre

Meta Executada: Capacitação realizada por
videoconferência em 30/01/2017 em parceria com o
Programa Estadual de IST/Aids e Hepatites Virais. Público-
alvo: Profissionais de Saúde das UBS, Coordenadores de
Atenção Básica, Saúde da Mulher e IST/AIDS.Total de
participantes: 262.

GEASM/DPE SEVS/DST/AIDS/HV

 Fortalecimento da 
Política de 
Prevenção ao 
Câncer de colo do 
útero e detecção do 
câncer de mama

Realizar Seminário 
de Atualização na 

prevenção e 
tratamento do 

câncer de colo do 
útero e mama  

Estado

 02 seminários (01/bienal) 
de Atualização na 

prevenção e tratamento do 
câncer de colo do útero e 

mama  

Realizar 01 seminário 3º quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Meta Executada: Capacitação para Coleta do Exame
Citopatológico e Atualização das Diretrizes de Câncer do
Colo do Útero, realizada nos dias 22 e 29/06/2017 para os
profissionais do Municipio de Recife. Realizada
capacitação por videoconferência no dia 06.07.2017 para
todas as Regionais de Saúde por videoconferência.
Total= 380 participantes

GEASM/DPE SEAS

 Fortalecimento da 
Política de 
Prevenção ao 
Câncer de colo do 
útero e detecção do 
câncer de mama

Elaborar e 
Reproduzir cartilha 

com as diretrizes do 
Programa de 
prevenção e 
controle dos 

Estado
Reproduzir 5.000 cartilhas 
impressas e/ou 01 cartilha 

em formato digital

Disponibilizar em 
meio digital

3º quadrimestre 1  3º quadrimestre
Meta Executada: Foi atualizada e disponibilizada em
2017 em formato digital 

GEASM/DPE
Assessoria de 

Comunicação SES-
PE

 Implementar a 
Política de Atenção 
à Saúde da Pessoa 
com Deficiência

 Realizar Encontro 
Macrorregional  de 
Saúde da Pessoa 
com Deficiência

I Macrorregião Realizar 01 encontro Realizar 01 encontro 3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Meta executada. Realização do Encontro Estadual
Integrado de Saúde e Segmentos Sociais - “A
construção do cuidado integral: a interseccionalidade
da pessoa idosa, da população LGBT e da pessoa com
deficiência”, em  16/10/2017, em parceria com  as 

CASPD/DPE SEAS

 Implementar a 
Política de Atenção 
à Saúde da Pessoa 
com Deficiência

 Realizar Encontro 
Macrorregional  de 
Saúde da Pessoa 
com Deficiência

II Macrorregião Realizar 01 encontro Realizar 01 encontro 3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Meta executada. Realização do Encontro Estadual
Integrado de Saúde e Segmentos Sociais - “A
construção do cuidado integral: a interseccionalidade
da pessoa idosa, da população LGBT e da pessoa com
deficiência”, em  16/10/2017, em parceria com  as 

CASPD/DPE SEAS

Meta executada. Realização do Encontro Estadual Implementar a 
Política de Atenção 
à Saúde da Pessoa 
com Deficiência

 Realizar Encontro 
Macrorregional  de 
Saúde da Pessoa 
com Deficiência

III Macrorregião Realizar 01 encontro Realizar 01 encontro 3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Meta executada. Realização do Encontro Estadual
Integrado de Saúde e Segmentos Sociais - “A
construção do cuidado integral: a interseccionalidade
da pessoa idosa, da população LGBT e da pessoa com
deficiência”, em  16/10/2017, em parceria com  as 

CASPD/DPE SEAS

 Implementar a 
Política de Atenção 
à Saúde da Pessoa 
com Deficiência

 Realizar Encontro 
Macrorregional  de 
Saúde da Pessoa 
com Deficiência

IV 
Macrorregião

Realizar 01 encontro Realizar 01 encontro 3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Meta executada. Realização do Encontro Estadual
Integrado de Saúde e Segmentos Sociais - “A
construção do cuidado integral: a interseccionalidade
da pessoa idosa, da população LGBT e da pessoa com 

CASPD/DPE SEAS

Implementar a Rede 
de Cuidados à 
Pessoa com 
Deficiência

Realizar Oficina 
Regional de 

Prevenção à Causas 
e Agravos de 
Deficiências

VII Região de 
Saúde

Realizar 01 oficina Regional Realizar 01 oficina 2º quadrimestre 1 3º quadrimestre
Meta Executada em 2016 Realizado Via Webconferência
com conteúdos referentes à Sindrome Congênita do Zika
Vírus

CASPD/DPE SEAS

Implementar a Rede 
de Cuidados à 
Pessoa com 
Deficiência

Realizar Oficina 
Regional de 

Prevenção à Causas 
e Agravos de 

VIII Região de 
Saúde

Realizar 01 oficina Regional Realizar 01 oficina 2º quadrimestre 1 3º quadrimestre
Meta Executada em 2016 Realizado Via Webconferência
com conteúdos referentes à Sindrome Congênita do Zika
Vírus

CASPD/DPE SEAS

Implementar a Rede 
de Cuidados à 
Pessoa com 
Deficiência

Realizar Oficina 
Regional de 

Prevenção à Causas 
e Agravos de 

IX Região de 
Saúde

Realizar 01 oficina Regional Realizar 01 oficina 2º quadrimestre 1 3º quadrimestre
Meta Executada em 2016 Realizado Via Webconferência
com conteúdos referentes à Sindrome Congênita do Zika
Vírus

CASPD/DPE SEAS

Implementar a Rede 
de Cuidados à 
Pessoa com 
Deficiência

Realizar Oficina 
Regional de 

Prevenção à Causas 
e Agravos de 
Deficiências

X Região de 
Saúde

Realizar 01 oficina Regional Realizar 01 oficina 2º quadrimestre 1 3º quadrimestre
Meta Executada em 2016 Realizado Via Webconferência
com conteúdos referentes à Sindrome Congênita do Zika
Vírus

CASPD/DPE SEAS

Implementar a Rede 
de Cuidados à 
Pessoa com 
Deficiência

Realizar Oficina 
Regional de 

Prevenção à Causas 
e Agravos de 

XI Região de 
Saúde

Realizar 01 oficina Regional Realizar 01 oficina 2º quadrimestre 1 3º quadrimestre
Meta Executada em 2016 Realizado Via Webconferência
com conteúdos referentes à Sindrome Congênita do Zika
Vírus

CASPD/DPE SEAS



Implementar a Rede 
de Cuidados à 
Pessoa com 
Deficiência

Realizar Oficina 
Regional de 

Prevenção à Causas 
e Agravos de 
Deficiências

XII Região de 
Saúde

Realizar 01 oficina Regional Realizar 01 oficina 2º quadrimestre 1 3º quadrimestre
Meta Executada em 2016 Realizado Via Webconferência
com conteúdos referentes à Sindrome Congênita do Zika
Vírus

CASPD/DPE SEAS

 Fortalecer as 
ações de Atenção à 
saúde da 
População Negra

Realizar Web 
conferências sobre 

diversos temas 
relacionados à 

Saúde da População 
Negra

Estado
Realizar 40 

webconferências (10/ano)
Realizar 10 

webconferências 
3º quadrimestre 1 1° quadrimestre

Em função da suspensão dos recursos da RedeNuts
repassados pelo Ministério da Saúde, as suas atividades
foram suspensas por período indeterminado. Foram
realizadas 4 teleconferências após articulação com a
Rede de Urgência e Emergência e  Telessaúde- SES.

CESPN/DPE
Rede Nutes

SAP
Regionais de Saúde

 Fortalecer as 
ações de Atenção à 
saúde da 
População Negra

Elaborar e 
Reproduzir folderes 

sobre: Racismo,  
Saúde da População 

Negra  e Doença 
Falciforme   

Estado

Elaborar e reproduzir: 5.000 
folders sobre racismo;                     

5.000 folders sobre 
Eletroforese da 
hemoglobina                         

20.000 folders sobre saúde 
da população negra e 

doença falciforme

Elaborar e reproduzir: 
5.000 folders sobre 

racismo; 5.000 folders 
sobre Eletroforese da 

hemoglobina         
Reproduzir 20.000 

folders 

2º quadrimestre 15000 1° quadrimestre

Meta executada parcialmente.
Realização de Campanhas de divulgação sobre as
políticas de Saúde para a População Negra e o combate
ao racismo. A reprodução dos folders sobre Racismo foi
substituída pelos folders do Teste do¨Pezinho. Sendo:
5.000 Folder sobre Doença Falciforme; 5.000 Teste do
Pezinho; e, 5.000. Eletroforese da Hemoglobina

CESPN/DPE

Coordenação 
Regional/Comitê 

Estadual de Saúde da 
População Negra             

Assessoria de 
Comunicação SES / 

PE

 Fortalecer as 
ações de Atenção à 
saúde da 
População Negra

Adquirir e 
Reproduzir DVD'S 

sobre Doença 
Falciforme, 

Camisetas e faixas

Estado
400 DVDS, 6 Faixas, 20 

Camisetas 

Adquirir e reproduzir 
400 DVDS, 6 Faixas, 

20 Camisetas
2º quadrimestre

100 DVDs
20 faixas

0 Camisas
3° Quadrimestre

Meta executada parcialmente.
Foram reproduzidos 100 DVDs Foram produzidas 20
faixas.
Não foi possível produzir as camisetas em virtude da
ausência de ata.

CESPN/DPE

Coordenação 
Regional/Comitê 

Estadual de Saúde da 
População Negra             

Assessoria de 
Comunicação SES / 

PE

 Fortalecer as 
ações de Atenção à 
saúde da 
População Negra

Incluir a temática do 
Teste do Pezinho 

nos Encontros 
Estaduais de Saúde 
da População Negra 
para ampliação do 

conhecimento sobre 
o diagnóstico 

precoce da Doença 

Estado
 Incluir a temática do Teste 

do Pezinho em 04 
Encontros 

Realizar 01 Encontro 3º quadrimestre 1 3° Quadrimestre

Meta executada.
Foi Realizado o VI Encontro Estadual de Saúde da
População Negra no mês de novembro.
Público-alvo: gestores, profissionais de saúde atuantes no
SUS, e em formação, além de membros de organismos
sociais vinculados ao movimento negro.
Nº de participantes: 25

CESPN/DPE

Coordenação 
Regional/Comitê 

Estadual de Saúde da 
População Negra             

Assessoria de 
Comunicação SES / 

PE

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Implantar a 
fluoretação em 

Estação de 
Tratamento de Água

I Região de 
Saúde

Implantar fluoretação em 06 
ETA

Inserir proposta de 
implantação em 01 

ETA (Ipojuca)
3º quadrimestre 0 -

Meta não executada.
A FUNASA não abriu no Portal de Convênios
financiamento para inserção de novas propostas para
impantação de fluoretação nos anos de 2016 e 2017

CESB/DPE
COMPESA E SEAS

 Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Implantar a 
fluoretação em 

Estação de 
Tratamento de Água

IV Região de Saúde
Implantar fluoretação em 03 

ETA 
Implantar fluoretação 

em 03 ETAS
3º quadrimestre 0 -

Meta não executada.
A FUNASA não abriu no Portal de Convênios
financiamento para inserção de novas propostas para
impantação de fluoretação nos anos de 2016 e 2017.
Correção a meta seria Inserir a proposta no SICONV.
Corrigir inserir ao invéz de implantar

CESB/DPE
COMPESA E SEAS

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Implantar a 
fluoretação em 

Estação de 
Tratamento de Água

V Região de Saúde
Implantar fluoretação em 01  

ETA
Implantar fluoretação 

em 01 ETA
3º quadrimestre 0 -

Meta não executada.
A FUNASA não abriu no Portal de Convênios
financiamento para inserção de novas propostas para
impantação de fluoretação nos anos de 2016 e 2017.
Correção a meta seria Inserir a proposta no SICONV.
Corrigir inserir ao invéz de implantar

CESB/DPE
COMPESA E SEAS

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Implantar a 
fluoretação em 

Estação de 
Tratamento de Água

IX Região de Saúde
Implantar fluoretação em 01  

ETA
Implantar fluoretação 

em 01 ETA
3º quadrimestre 0 -

Meta não executada.
A FUNASA não abriu no Portal de Convênios
financiamento para inserção de novas propostas para
impantação de fluoretação nos anos de 2016 e 2017.
Correção a meta seria Inserir a proposta no SICONV.
Corrigir inserir ao invéz de implantar

CESB/DPE
COMPESA E SEAS



Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Implantar a 
fluoretação em 

Estação de 
Tratamento de Água

X Região de Saúde
Implantar fluoretação em 01  

ETA
Implantar fluoretação 

em 01 ETA
3º quadrimestre 0 -

Meta não executada.
A FUNASA não abriu no Portal de Convênios
financiamento para inserção de novas propostas para
impantação de fluoretação nos anos de 2016 e 2017.
Correção a meta seria Inserir a proposta no SICONV.
Corrigir inserir ao invéz de implantar

CESB/DPE
COMPESA E SEAS

Fortalecer a Politica 
de Atenção a 
Saúde Mental

Realizar Oficina 
Regional sobre 
Acolhimento e 

Intervenções em 
Saúde Mental para 

Profissionais da 
Atenção Primaria em 

Saúde

I Região de 
Saúde

Realizar 01 oficina 
regional/bienal Regional 

Realizar 01 oficina 3º quadrimestre 1 2º quadrimestre

Na primeira GERES o colegiado de coordenadores
discutiu que os processo de qualificação ficariam a cargo
dos municípios, pela especificidade dos territórios. Recife
vem garantindo processos permanentes a sua rede CAPS
(cursos, encontros temáticos, outros) com oferta de vaga
aos demais municípios da I GERES. A GASAM vêm
apoiando os processos de qualificação da rede de SM da
dessa GERES sempre que demandado/solicitado.

GASAM/DPE SAP/GEQAP

Fortalecer a Politica 
de Atenção a 
Saúde Mental

Realizar Oficina 
Regional sobre 
Acolhimento e 

Intervenções em 
Saúde Mental para 

Profissionais da 
Atenção Primaria em 

Saúde

II Região de 
Saúde

Realizar 01 oficina 
regional/bienal Regional 

Realizar 01 oficina 2º quadrimestre 1 3° Quadrimestre

Em fase de finalização de curso de qualificação para
profissionais da RAPS abordando as temáticas relevantes
para a área de Saúde Mental, tais como: ad,
desinstitucionalização, atenção a crise, política de saúde
mental (envolvendo os diferentes pontos) perfazendo um
total de 60 horas/aula envolvendo 120 profissionais
qualificados. 

GASAM/DPE SAP/GEQAP

Fortalecer a Politica 
de Atenção a 
Saúde Mental

Realizar Oficina 
Regional sobre 
Acolhimento e 

Intervenções em 
Saúde Mental para 

Profissionais da 

III Região de 
Saúde

Realizar 01 oficina 
regional/bienal Regional 

Realizar 01 oficina 2º quadrimestre 1 2º quadrimestre

Meta executada.
Em maio foi realizado envolvendo cerca de 30
profissionais da Atenção Básica e Especializada de
Saúde Mental

GASAM/DPE SAP/GEQAP

Fortalecer a Politica 
de Atenção a 
Saúde Mental

Realizar Oficina 
Regional sobre 
Acolhimento e 

Intervenções em 
Saúde Mental para 

Profissionais da 
Atenção Primaria em 

IV Região de 
Saúde

Realizar 01 oficina 
regional/bienal Regional 

Realizar 01 oficina 2º quadrimestre 1 3° Quadrimestre
Meta executada.
Realizado em novembro envolvendo 75 profissionais de
CAPS e Atenção Básica incluindo NASF.

GASAM/DPE SAP/GEQAP

Fortalecer a Politica 
de Atenção a 
Saúde Mental

Realizar Oficina 
Regional sobre 
Acolhimento e 

Intervenções em 
Saúde Mental para 

VIII Região de 
Saúde

Realizar 01 oficina 
regional/bienal Regional 

Realizar 01 oficina 3º quadrimestre 1 3° Quadrimestre
Em outubro foi realizado oficina regional envolvendo
profissionais de CAPS e Atenção Básica perfazendo um
total de 73 profissionais participantes

GASAM/DPE SAP/GEQAP
Saúde Mental Saúde Mental para 

Profissionais da 
Atenção Primaria em 

total de 73 profissionais participantes

Fortalecer a Politica 
de Atenção a 
Saúde Mental

Realizar Seminário 
sobre Intervenção 

em Saúde no 
Contexto da Alta 
Vulnerabilidade 

Social (usuários de 
drogas, população 

LGBT e em situação 
de rua) para 

Profissionais dos 

I Macrorregião
Realizar 01 seminário 
macrorregional/bienal 

Realizar 01 seminário 2º quadrimestre 0 -

Meta reprogramada para 2018.
Em 2017 a programação e conteúdo do curso foi
finalizado junto a Coord. de LGBT e AB, contudo a
execução ficará para o 2º quadrimestres de 2018 em
virtude das muitas agendas de qualificação previstas para
profissionais da atenção primária no ano de 2017

GASAM/DPE

SEVS/DST/AIDS/HV
SEVS/PROJETO 

SANAR
DPE/CESI LGBT

Fortalecer a Politica 
de Atenção a 
Saúde Mental

Realizar Seminário 
sobre Intervenção 

em Saúde no 
Contexto da Alta 
Vulnerabilidade 

Social (usuários de 
drogas, população 

LGBT e em situação 
de rua) para 

Profissionais dos 

IV 
Macrorregião

Realizar 01 seminário 
macrorregional/bienal 

Realizar 01 seminário 2º quadrimestre 0 -

Meta reprogramada para 2018.
Em 2017 a programação e conteúdo do curso foi
finalizado junto a Coord. de LGBT e AB, contudo a
execução ficará para o 2º quadrimestres de 2018 em
virtude das muitas agendas de qualificação previstas para
profissionais da atenção primária no ano de 2017

GASAM/DPE

SEVS/DST/AIDS/HV
SEVS/PROJETO 

SANAR
DPE/CESI LGBT



Fortalecer a Politica 
de Atenção a 
Saúde Mental

 Elaborar e 
Reproduzir Guia de 

Orientação em 
Saúde Mental sobre 

acolhimento e 
intervenções em 
Saúde Mental na 
Atenção Primária

Estado

  Elaborar e Reproduzir 
5.000 guias impressos ou 
guia disponibilizado em 

formato digital 

Elaborar 01 Guia e 
reproduzir 5000 

impressos
2º quadrimestre 0 -

Meta não executada.
Sugestão de supressão/substituição
O Ministério da Saúde dispõe de um Caderno de numero
34 relativo ao cuidado de saúde mental na Atenção
Básica constituindo-se como sobreposição de material.
Sendo pertinente a qualificação desses profissionais com
previsão de curso de educação a distância junto ao
Ministério da Saúde e Escola de Saúde Publica a ser
realizado em 2018 em todas as GERES com foco nos
profissionais da atenção básica.  

GASAM/DPE SAP/GEQAP

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais   

Realizar reuniões 
com gestores/as 

municipais de 
coordenações e 

assessorias LGBT 
para divulgar a 

política e consolidar 
o seu processo de 

implantação no 
âmbito municipal

I Região de 
Saúde

Realizar 40 reuniões 
(10/anuais)

Realizar 10 Reuniões 3º quadrimestre 26 3º quadrimestre

Meta executada.
Foram realizadas 26 reuniões com os equipamentos 
municipais LGBT para apresentação da Política e apoio 
técnico:
08 reuniões com Recife;
02 reuniões com Olinda;
01 reunião com Jaboatão dos Guararapes;
01 reunião com Cabo de Santo Agostinho;
02 reuniões com São Lourenço da Mata;
05 reuniões em Paulista;
03 reuniões em Moreno;
02 reuniões em Ipojuca;
02 reuniões em Camaragibe.

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 

Realizar reuniões 
com gestores/as 

municipais de 
coordenações e 

assessorias LGBT 
para divulgar a 

política e consolidar 

II Região de 
Saúde

Realizar 08 reuniões  
(02/anuais)

 Realizar 02 Reuniões 3º quadrimestre 2 3º quadrimestre
Meta executada.
Foram realizadas 02 reuniões com a Secretaria da Mulher
do municipio de Passira.

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 

Realizar reuniões 
com gestores/as 

municipais de 
coordenações e 

assessorias LGBT 
para divulgar a 

política e consolidar 

IV Região de 
Saúde

Realizar 08 reuniões  
(02/anuais)

 Realizar 02 Reuniões 3º quadrimestre 4 3º quadrimestre

Meta executada.
Foram realizadas 04 reuniões com os equipamentos 
municipais LGBT para apresentação da Política e apoio 
técnico:02 reuniões com Caruaru;
02 reuniões com Pesqueira.               

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 

Realizar reuniões 
com gestores/as 

municipais de 
coordenações e 

VII Região de Realizar 08 reuniões  
 Realizar 02 Reuniões 3º quadrimestre 3 3º quadrimestre

Meta executada.
Foram realizadas 03 reuniões com os equipamentos

CESILGBT/DPE SEASPopulação 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 

coordenações e 
assessorias LGBT 

para divulgar a 
política e consolidar 

VII Região de 
Saúde

Realizar 08 reuniões  
(02/anuais)

 Realizar 02 Reuniões 3º quadrimestre 3 3º quadrimestre
Foram realizadas 03 reuniões com os equipamentos
municipais LGBT para apresentação da Política e apoio
técnico:03 reuniões com Arcoverde.                                                   

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 

Realizar reuniões 
com gestores/as 

municipais de 
coordenações e 

XI Região de 
Saúde

META NOVA  Realizar 03 Reuniões 3º quadrimestre 3 3º quadrimestre

Foram realizadas 03 reuniões com os equipamentos
municipais LGBT para apresentação da Política e apoio
técnico: 03
reuniões com Serra Talhada.  

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 

Realizar reuniões 
com gestores/as 

municipais de 
coordenações e 

assessorias LGBT 

XII Região de 
Saúde

META NOVA  Realizar 03 Reuniões 3º quadrimestre 3 3º quadrimestre

Foram realizadas 03 reuniões com os equipamentos
municipais LGBT para apresentação da Política e apoio
técnico: 03
reuniões com Goiana. 

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 

Realizar Seminário 
Macrorregional 

sobre Saúde Integral 
LGBT

I Macrorregião Realizar 01 Seminário  -  - 1 3º quadrimestre
Foram realizados o 1º Encontro Estadual Integrado de
Saúde e Seguimentos Sociais no municipio de Recife e o
Seminário de Saúde LGBT do Município de Paulista.

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 

Realizar Seminário 
Macrorregional 

sobre Saúde Integral 
LGBT

III Macrorregião Realizar 01 Seminário  -  - 1 3º quadrimestre
Foi realizado o 1° Seminário LGBT da VI Regional de
Saúde no municipio de Arcoverde. 

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 

Realizar Seminário 
Macrorregional 

sobre Saúde Integral 
LGBT

IV 
Macrorregião

Realizar 01 Seminário Realizar 01 Seminário 3º quadrimestre 0  - Meta não executada CESILGBT/DPE SEAS



Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 

Incentivar e apoiar a 
formação de Grupos 

de Trabalho (GT) 
e/ou Comitês 

Técnicos de Saúde 
Integral LGBT 

Municipais para 

I Região de 
Saúde

Realizar 01 Seminário
Participar de Reunião 
da CIR (Alteração na 

PAS 2017)
3º quadrimestre 0  -

Meta reprogramada para 2018, visto que, em agosto/2016 
foi apresentada e pactuada a Politica junto aos/as 
Secretários Municipais de Saúde na reunião da CIR da I 
GERES.

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 

Incentivar e apoiar a 
formação de Grupos 

de Trabalho (GT) 
e/ou Comitês 

Técnicos de Saúde 
Integral LGBT 

Municipais para 

II Região de 
Saúde

Realizar 01 Seminário
Participar de Reunião 
da CIR (Alteração na 

PAS 2017)
3º quadrimestre 0  -

Meta reprogramada para 2018. Justificativa: Devido ás
datas das CIR coincidirem não foi possível agendar a
apresentação da política aos/as gestores/as da saúde da
II GERES.  

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais   

Incentivar e apoiar a 
formação de Grupos 

de Trabalho (GT) 
e/ou Comitês 

Técnicos de Saúde 
Integral LGBT 

Municipais para 
representantes da 
gestão municipal e 

III Região de 
Saúde

Realizar 01 Seminário
Participar de Reunião 
da CIR (Alteração na 

PAS 2017)
3º quadrimestre 0  -

Meta reprogramada para 2018, visto que, em
setembro/2016 foi apresentada e pactuada a Politica junto
aos/as Secretários Municipais de Saúde na reunião da
CIR da III GERES.

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais   

Incentivar e apoiar a 
formação de Grupos 

de Trabalho (GT) 
e/ou Comitês 

Técnicos de Saúde 
Integral LGBT 

Municipais para 
representantes da 
gestão municipal e 

IV Região de 
Saúde

Realizar 01 Seminário
Participar de Reunião 
da CIR (Alteração na 

PAS 2017)
3º quadrimestre 0  -

Meta reprogramada para 2018, visto que, em março/2016
foi apresentada e pactuada a Politica junto aos/as
Secretários Municipais de Saúde na reunião da CIR da IV
GERES.

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 

Incentivar e apoiar a 
formação de Grupos 

de Trabalho (GT) 
e/ou Comitês 

Técnicos de Saúde 
Integral LGBT 

Municipais para 
representantes da 

V Região de 
Saúde

Realizar 01 Seminário
Participar de Reunião 
da CIR (Alteração na 

PAS 2017)
3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Política apresentada e pactuada junto aos/as Secretários
Municipais de Saúde na reunião da CIR da V GERES em
maio/2017.

Travestis e 
Transexuais 

representantes da 
gestão municipal e 

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais 

Incentivar e apoiar a 
formação de Grupos 

de Trabalho (GT) 
e/ou Comitês 

Técnicos de Saúde 
Integral LGBT 

Municipais para 
representantes da 
gestão municipal e 

VI Região de 
Saúde

Realizar 01 Seminário
Participar de Reunião 
da CIR (Alteração na 

PAS 2017)
3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Política apresentada e pactuada junto aos/as Secretários
Municipais de Saúde na reunião da CIR da VI GERES em
março/2017.

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais 

Incentivar e apoiar a 
formação de Grupos 

de Trabalho (GT) 
e/ou Comitês 

Técnicos de Saúde 
Integral LGBT 

Municipais para 
representantes da 
gestão municipal e 

VII Região de 
Saúde

Realizar 01 Seminário
Participar de Reunião 
da CIR (Alteração na 

PAS 2017)
3º quadrimestre 0  -

Meta reprogramada para 2018
Justificativa: Devido ás datas das CIR coincidirem não foi
possível agendar a apresentação da política aos/as
gestores/as da saúde da VII GERES. 

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais 

Incentivar e apoiar a 
formação de Grupos 

de Trabalho (GT) 
e/ou Comitês 

Técnicos de Saúde 
Integral LGBT 

Municipais para 
representantes da 
gestão municipal e 

VIII Região de 
Saúde

Realizar 01 Seminário
Participar de Reunião 
da CIR (Alteração na 

PAS 2017)
3º quadrimestre 0  -

Meta reprogramada para 2018, visto que, em abril/2016
foi apresentada e pactuada a Politica junto aos/as
Secretários Municipais de Saúde na reunião da CIR da
VIII GERES.



Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais 

Incentivar e apoiar a 
formação de Grupos 

de Trabalho (GT) 
e/ou Comitês 

Técnicos de Saúde 
Integral LGBT 

Municipais para 
representantes da 
gestão municipal e 

IX Região de 
Saúde

Realizar 01 Seminário
Participar de Reunião 
da CIR (Alteração na 

PAS 2017)
3º quadrimestre 0   -

Meta reprogramada para 2018, visto que, em maio/2016
foi apresentada e pactuada a Politica junto aos/as
Secretários Municipais de Saúde na reunião da CIR da IX
GERES.

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais 

Incentivar e apoiar a 
formação de Grupos 

de Trabalho (GT) 
e/ou Comitês 

Técnicos de Saúde 
Integral LGBT 

Municipais para 
representantes da 
gestão municipal e 

X Região de 
Saúde

Realizar 01 Seminário
Participar de Reunião 
da CIR (Alteração na 

PAS 2017)
3º quadrimestre 0  -

Meta reprogramada para 2018
Justificativa: Devido ás datas das CIR coincidirem não foi
possível agendar a apresentação da política aos/as
gestores/as da saúde da X GERES. 

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais 

Incentivar e apoiar a 
formação de Grupos 

de Trabalho (GT) 
e/ou Comitês 

Técnicos de Saúde 
Integral LGBT 

Municipais para 
representantes da 
gestão municipal e 

XI Região de 
Saúde

Realizar 01 Seminário
Participar de Reunião 
da CIR (Alteração na 

PAS 2017)
3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Política apresentada e pactuada junto aos/as Secretários
Municipais de Saúde na reunião da CIR da XI GERES em
novembro/2017.

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais 

Incentivar e apoiar a 
formação de Grupos 

de Trabalho (GT) 
e/ou Comitês 

Técnicos de Saúde 
Integral LGBT 

Municipais para 
representantes da 
gestão municipal e 

XII Região de 
Saúde

Realizar 01 Seminário
Participar de Reunião 
da CIR (Alteração na 

PAS 2017)
3º quadrimestre 0  -

Meta reprogramada para 2018, visto que, em janeiro/2016
foi apresentada e pactuada a Politica junto aos/as
Secretários Municipais de Saúde na reunião da CIR da XII
GERES.

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 

Realizar reuniões de 
monitoramento para 

apoiar e 
 Meta reprogramada para 2018, visto que, em 
agosto/2016 foi apresentada e pactuada a Politica junto Saúde Integral da 

População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais   

apoiar e 
acompanhar a 

implantação de GTs 
ou Comitês Técnicos 

de Saúde Integral 
LGBT Municipais                  

I Região de 
Saúde

 Realizar 04 reuniões  (01 
regional/ano)

Realizar 01 reunião 3º quadrimestre 0  -

agosto/2016 foi apresentada e pactuada a Politica junto 
aos/as Secretários Municipais de Saúde na reunião da 
CIR da I GERES.                                                                 
Priorizamos para 2017 a apresentação e pactuação da 
Política. Ficando o monitoramento na I GERES para 2018.

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais   

Realizar reuniões de 
monitoramento para 

apoiar e 
acompanhar a 

implantação de GTs 
ou Comitês Técnicos 

de Saúde Integral 
LGBT Municipais                  

II Região de 
Saúde

 Realizar 04 reuniões  (01 
regional/ano)

Realizar 01 reunião 3º quadrimestre 0  -

Meta reprogramada para 2018                                                                            
Justificativa: Devido ao pouco espaço para inclusão de 
pauta na agenda das reuniões das CIR, priorizamos para 
2017 a apresentação e pactuação da Política. Ficando o 
monitoramento na II GERES para 2018.  

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais   

Realizar reuniões de 
monitoramento para 

apoiar e 
acompanhar a 

implantação de GTs 
ou Comitês Técnicos 

de Saúde Integral 
LGBT Municipais                  

III Região de 
Saúde

 Realizar 04 reuniões  (01 
regional/ano)

Realizar 01 reunião 3º quadrimestre 0  -

Meta reprogramada para 2018, visto que, em 
setembro/2016 foi apresentada e pactuada a Politica junto 
aos/as Secretários Municipais de Saúde na reunião da 
CIR da III GERES.                                                                 
Ficando o monitoramento na III GERES para 2018.

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais   

Realizar reuniões de 
monitoramento para 

apoiar e 
acompanhar a 

implantação de GTs 
ou Comitês Técnicos 

de Saúde Integral 
LGBT Municipais                  

IV Região de 
Saúde

 Realizar 04 reuniões  (01 
regional/ano)

Realizar 01 reunião 3º quadrimestre 0  -

Meta reprogramada para 2018, visto que, em março/2016 
foi apresentada e pactuada a Politica junto aos/as 
Secretários Municipais de Saúde na reunião da CIR da IV 
GERES.                                                                 
Priorizamos para 2017 a apresentação e pactuação da 
Política. Ficando o monitoramento na IV GERES para 
2018.

CESILGBT/DPE SEAS



Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais   

Realizar reuniões de 
monitoramento para 

apoiar e 
acompanhar a 

implantação de GTs 
ou Comitês Técnicos 

de Saúde Integral 
LGBT Municipais                  

V Região de 
Saúde

 Realizar 04 reuniões  (01 
regional/ano)

Realizar 01 reunião 3º quadrimestre 0  -
Meta reprogramada para 2018
Justificativa: Ficando o monitoramento na V GERES para
2018.

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 

Realizar reuniões de 
monitoramento para 

apoiar e 
acompanhar a 

implantação de GTs 
ou Comitês Técnicos 

VI Região de 
Saúde

 Realizar 04 reuniões  (01 
regional/ano)

Realizar 01 reunião 3º quadrimestre 0  -

Meta reprogramada para 2018
Justificativa: Devido ao pouco espaço para inclusão de
pauta na agenda das reuniões das CIR, priorizamos para
2017 a apresentação e pactuação da Política. Ficando o
monitoramento na VII GERES para 2018. 

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 

Realizar reuniões de 
monitoramento para 

apoiar e 
acompanhar a 

implantação de GTs 
ou Comitês Técnicos 

de Saúde Integral 

VII Região de 
Saúde

 Realizar 04 reuniões  (01 
regional/ano)

Realizar 01 reunião 3º quadrimestre 0  -
Meta reprogramada para 2018
Justificativa: Ficando o monitoramento na VI GERES para
2018.

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 

Realizar reuniões de 
monitoramento para 

apoiar e 
acompanhar a 

implantação de GTs 
ou Comitês Técnicos 

de Saúde Integral 

VIII Região de 
Saúde

 Realizar 04 reuniões  (01 
regional/ano)

Realizar 01 reunião 3º quadrimestre 0  -

Meta reprogramada para 2018, visto que, em abril/2016
foi apresentada e pactuada a Politica junto aos/as
Secretários Municipais de Saúde na reunião da CIR da
VIII GERES.
Ficando o monitoramento na VIII GERES para 2018.

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais   

Realizar reuniões de 
monitoramento para 

apoiar e 
acompanhar a 

implantação de GTs 
ou Comitês Técnicos 

de Saúde Integral 
LGBT Municipais                  

IX Região de 
Saúde

 Realizar 04 reuniões  (01 
regional/ano)

Realizar 01 reunião 3º quadrimestre 0  -

Meta reprogramada para 2018, visto que, em maio/2016
foi apresentada e pactuada a Politica junto aos/as
Secretários Municipais de Saúde na reunião da CIR da IX
GERES. Ficando
o monitoramento na IX GERES para 2018.

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 

Realizar reuniões de 
monitoramento para 

apoiar e 
acompanhar a X Região de  Realizar 04 reuniões  (01 

Realizar 01 reunião 3º quadrimestre 0   -

Meta reprogramada para 2018
Justificativa: Devido ao pouco espaço para inclusão de

CESILGBT/DPE SEASPopulação 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais   

acompanhar a 
implantação de GTs 
ou Comitês Técnicos 

de Saúde Integral 
LGBT Municipais                  

X Região de 
Saúde

 Realizar 04 reuniões  (01 
regional/ano)

Realizar 01 reunião 3º quadrimestre 0   -
Justificativa: Devido ao pouco espaço para inclusão de
pauta na agenda das reuniões das CIR. Ficando o
monitoramento na X GERES para 2018.  

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais   

Realizar reuniões de 
monitoramento para 

apoiar e 
acompanhar a 

implantação de GTs 
ou Comitês Técnicos 

de Saúde Integral 
LGBT Municipais                  

XI Região de 
Saúde

 Realizar 04 reuniões  (01 
regional/ano)

Realizar 01 reunião 3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Meta executada.
Realizada reunião na XI GERES, e posteriormente, a
Política. Tendo sido realizada a 1ª reunião na CIR, naqual
houve aprovação para criação do Grupo Técnico (GT),
específico para discussão sobre a Saúde Integral da
População LGBT. Posteriormente, a 1ª reunião no
município de Serra Talhada, cdom a participação de todos
os municípios daquela Região de Saúde.

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais   

Realizar reuniões de 
monitoramento para 

apoiar e 
acompanhar a 

implantação de GTs 
ou Comitês Técnicos 

de Saúde Integral 
LGBT Municipais                  

XII Região de 
Saúde

 Realizar 04 reuniões  (01 
regional/ano)

Realizar 01 reunião 3º quadrimestre 0  -

 Meta reprogramada para 2018, visto que, em 
janeiro/2016 foi apresentada e pactuada a Politica junto 
aos/as Secretários Municipais de Saúde na reunião da 
CIR da XII GERES.                                                                 
Priorizamos para 2017 a apresentação e pactuação da 
Política. Ficando o monitoramento na XII GERES para 
2018.

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 

 Realizar seminário 
sobre “Promoção, 

Prevenção e 
Cuidado à Saúde 

Integral LGBT” 
envolvendo as 

Estado
Realizar 02 seminários 

(01/bienal)
Realizar 01 Seminário 2º quadrimestre 1 2º quadrimestre

Foi realizado o evento I Encontro para Gestores LGBT e
das Políticas de Saúde com o foco na Estrupo Coletivo,
utilizando como tema: a construção do cuidado integral
para População LGBT: um olhar sobre o estupro coletivo
de lésbicas e mulheres bissexuais

CESILGBT/DPE SEAS



Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais   

Articular com a 
Secretaria Estadual 
de Ressocialização 
através de reuniões 

técnicas, a 
discussão da Saúde 
da População LGBT 
em situação privada 

de liberdade

Estado
Participar de 08 reuniões  

(02/ano)
Realizar 02 Reuniões 

técnicas
2º quadrimestre 5 3º quadrimestre

Meta executada.
Foram realizadas 05 reuniões, com participação no Grupo
de Trabalho criado a partir do Ministério Público que trata
das ações de saúde à população LGBT privada de
liberdade. Além das reuniões, foi realizada formação com
a equipe psicossocial, em parceria com a Coordenação de
Saúde LGBT de Recife e o Centro Estadual de Combate à 
Homofobia. Ainda foram desenvolvidas visitas e ações, na
Unidade Prisional Feminina Bom Pastor.
Público-alvo: Psicólogos e Assistentes Sociais, gestores
das unidades prisionais.

CESILGBT/DPE
SERES
SJDH

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 

 Realizar Forum 
Estadual sobre 

Saúde e Pessoas 
Idosas LGBT

Estado
 Realizar 02 fóruns 

Estaduais (01/bienal)
Realizar 01 Fórum 2º quadrimestre 1 2º quadrimestre

I Encontro Estadual Integrado de Saúde e Segmentos
Sociais. A construção do cuidado integral: a
interseccionalidade da Pessoa Idosa, da População LGBT
e da Pessoa com Deficiência. 

CESILGBT/DPE GSHI/DPE

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais   

Promover reuniões 
semestrais com a 

Secretaria Executiva 
de Vigilância em 
Saúde, visando a 

construção de 
indicadores de 
Saúde LGBT e 
inclusão das 
variáveis de 

identidade de 
gênero e orientação 

Estado
 Realizar 08 reuniões 

(02/ano)
Promover 02 

Reuniões semestrais
2º quadrimestre 2 2º quadrimestre

Foram realizadas  e como resultado foi lançado o 
Informativo de Vigilância de Violência, com a presença de 

variáveis de identidade de gênero e orientação sexual. 
Ainda a participação da coordenação no protocolo técnico 
de feminicidio, onde será incluído transfeminicidio como 

crime contra a mulher.

CESILGBT/DPE SEVS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais   

 Realizar reuniões 
para fomentar 

parcerias com a 
Universidade 
Federal de 

Pernambuco 
(UFPE/NUSP), a 
Universidade de 

Pernambuco 
(UPE/NISC), a 

FIOCRUZ/NESC e a 
Escola Estadual de 
Saúde Pública de 

Estado
 Realizar 16 reuniões 

(04/ano)
Realizar 04 Reuniões 

semestrais
3º quadrimestre 4 3º quadrimestre

Foram realizadas reuniões com a Universidade de 
Pernambuco (UPE), FIOCRUZ/NESC.                     

Resultados: apresentação da política no XVII Fórum 
Científico Cultural dos Estudantes de Enfermagem – 

Saúde do Homem Trans. Formação para os graduandos 
de Medicina e Enfermagem  da UPE.

CESILGBT/DPE SEAS

Escola Estadual de 
Saúde Pública de 

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 

 Realizar reuniões 
mensais do Comitê 
Técnico de Saúde 

Integral LGBT

Estado
Realizar 48 reuniões 

(12/ano)
Realizar 12 Reuniões 3º quadrimestre 10 3º quadrimestre

Foram realizadas 10 reuniões do Comitê Técnico, sendo 
que no mês de janeiro e dezembro verificou-se a 

necessidade de cancelamento, visto de outras demandas 
dos integrantes do comitê.  

CESILGBT/DPE DGP

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 

Realizar 
Planejamento Anual 
do Comitê Técnico 
de Saúde Integral 

LGBT

Estado
Realizar 04 planejamentos  

(01/ano)
Realizar 01 

Planejamento Anual 
1º quadrimestre 1 1º quadrimestre

Avaliação e Planejamento realizado com os membros do 
Comitê Técnico de Saúde Integral LGBT da SES/PE.

CESILGBT/DPE DGP

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 

 Realizar 
Capacitação em 
Saúde Integral 
LGBT  para o 

Controle Social e 
Sociedade Civil 

Organizada

Estado
 Realizar 04 capacitações 

(01/ano)
Realizar 01 
capacitação 

3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Apresentação da Política de Saúde LGBT em duas 
reuniões técnicas para ativistas da OMG GESTOS. 

Participação do I Fórum de Homens Trans em 
Pernambuco, realizado pelo IBRAT. 

CESILGBT/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 

Elaborar e 
reproduzir folderes 

sobre Saúde Integral 
LGBT, abordando 

Saúde das Lésbicas; 
Saúde dos Gays; 

Saúde das Pessoas 

Estado
Elaborar e reproduzir 

48.000 folderes 
(12.000/tema/ano)

Não Programado e 
executado 

 - 100 mil 3º quadrimestre
Foi reproduzido 100 mil  cartazes e mil floderes com a 

temática Homem Trans,
CESILGBT/DPE

Assessoria de 
Comunicação SES-

PE

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 

Elaborar e 
Reproduzir Cartilha 
sobre Travestis e 

Transexuais

Estado
 Elaborar e reproduzir 2.000 

cartilhas 
Não Programado e 

executado 
 - 1000 3º quadrimestre

Cartilha elaborada pelo IBRAT (cartilha de Homens 
Trans), e reproduzida mil exemplares pela coordenação. 

CESILGBT/DPE

Assessoria de 
Comunicação SES-

PE
ONG AMOTRANS



Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 

Elaborar e 
Reproduzir folder da 

Política de Saúde 
Integral LGBT   

Estado
Elaborar e Reproduzir 

12.000 folderes  
Não Programado e 

executado 
 - 6 mil 3º quadrimestre 6 mil folderes da Política Estadual. CESILGBT/DPE

Assessoria de 
Comunicação SES-

PE

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 

 Realizar Seminário 
sobre Dia Nacional 

da Visibilidade Trans 
com ênfase na 
Saúde Integral 

Estado
 Realizar 04 seminários  

(01/ano)
Realizar 01 Seminário  1º quadrimestre 0 -

Meta reprogramada para 2018
Foi realizada panfletagem nos corredores da SES, com
entrega de panfleto alusivo a data.     

CESILGBT/DPE
ONG AMOTRANS
Fórum LGBT/PE

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 

 Realizar Seminário 
sobre o Dia Nacional 

contra Homofobia 
com ênfase na 
Saúde Integral 

LGBT

Estado
Realizar 04 seminários   

(01/ano)
Realizar 01 Seminário  1º quadrimestre 1 1º quadrimestre

Em alusão ao Dia 17 de maio (Dia Nacional contra 
Homofobia) foram realizadas as atividades abaixo:           

1 – Mobilização e entrega das cartas produzidas pelo 
Grupo Mães pela Diversidade em todos os setores da 

SES, entregue 1.500 cartas. 2- Formação para os 
profissionais do HAM.

CESILGBT/DPE Fórum LGBT/PE

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 

Realizar Seminário 
sobre o Dia 

Internacional do 
Orgulho Gay com 
ênfase na Saúde 

Estado
Realizar 04 seminários   

(01/ano)
Realizar 01 Seminário  2º quadrimestre 0 -

Meta não executada.
Em virtude do contingenciamento, não foi possível realizar
o evento. No entanto, foi realizada panfletagem nos
corredores da SES, com entrega de panfleto alusivo a
data.                           

CESILGBT/DPE Fórum LGBT/PE

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 

 Realizar Seminário 
sobre o Dia Nacional 

da Visibilidade 
Lésbica com ênfase 
na Saúde Integral 

LGBT

Estado
Realizar 04 seminários   

(01/ano)
Realizar 01 Seminário  2º quadrimestre 1 2º quadrimestre

Em parceria com  controle social e diversos equipamentos  
estaduais e municipais que desenvolvem ações de 

cuidado para população LGBT ocorreu o Seminário e 
lançamento da Cartilha de Visibilidade Lésbica.

CESILGBT/DPE
Coletivo de Lésbicas 

(COLES)
Fórum LGBT/PE

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 

Realizar Seminário 
sobre o Dia 

Internacional da 
Visibilidade 

Bissexual com 
ênfase na Saúde 

Estado
Realizar 04 seminários   

(01/ano)
Realizar 01 Seminário  3º quadrimestre 0  - Não executado e esta ação foi reprogramada  para 2018. CESILGBT/DPE Fórum LGBT/PE

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 

Realizar Seminário 
sobre o Dia 

Internacional de 
Ação pela 

Despatologização 
das Pessoas Trans

Estado
Realizar 04 seminários   

(01/ano)
Realizar 01 Seminário  3º quadrimestre 0 -

Meta reprogramada para 2018.
Foram realizada reuniões com o Grupo de Trabalho do
Conselho Regional de Psicologia, para a construção de
protocolos de cuidado a essa população.

CESILGBT/DPE
AMOTRANS, IBTRAT, 
HC, Fórum LGBT PE

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 

 Realizar Seminário 
na Semana da 

Meta substituida pela realização das atividades descritas
a seguir. Foi construída uma programação conjunta
com diversas secretárias estaduais e municipais.Saúde Integral da 

População 
Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, 
Travestis e 
Transexuais   

na Semana da 
Parada da 

Diversidade de PE 
com ênfase na 
Saúde Integral 

LGBT

Estado
Realizar 04 seminários   

(01/ano)
Realizar 01 Seminário  3º quadrimestre 0 -

com diversas secretárias estaduais e municipais.
1- Panfletagem e divulgação da Parada e da Semana da
Diversidade nos corredores da SES.
2- Formação com Profissionais hospitalares das
policlínicas e com os ACS e recepcionistas, nos
municípios de Ipojuca, Paulista

CESILGBT/DPE Fórum LGBT/PE

Fortalecer a 
Política Estadual de 
Saúde Integral da 
População 
Lésbicas, Gays, 

Realizar Seminário 
sobre o Dia Mundial 
de Luta Contra Aids 

com ênfase na 
Saúde Integral 

Estado
Realizar 04 seminários   

(01/ano)
Realizar 01 Seminário  3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

1° Seminário LGBT Secretaria de Serviço Social, 
Secretaria da Mulher e secretaria de Saúde do Município  

de Igarassu
CESILGBT/DPE

Articulação AIDS em 
PE

RNP+/PE

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde do Homem

Realizar Oficina de 
Capacitação em Pré-

natal do Parceiro 
para Profissionais 
da Atenção Básica  

XII Região de 
Saúde

 Realizar 04 oficinas   Realizar 04 oficinas 3º quadrimestre 4 3º quadrimestre

Meta executada.
Oficinas realizadas nos dias 21 e 23/11/2017, no
município de Timbaúba-PE.
Objetivo: Instrumentalizar as equipes
Público-alvo: coordenadores e profissionais da Atenção

GSHI/DPE DPE

Fortalecer a 
Política Nacional de 
Atenção Integral à 
Saúde da Pessoa 
Idosa

Realizar Seminário: 
Atenção à Saúde da 

Pessoa Idosa no 
SUS (NOVA AÇÃO 

E META)

Estado Realizar 01 seminário Realizar 01 seminário 3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Meta executada.
Realizado o I Seminário Estadual de Saúde e
Envelhecimento - “Saúde da População Negra
Envelhecida”. Evento realizado, com apoio da
Coordenação de Estadual de Saúde da População Negra, 

GSHI/DPE CESPN/DPE

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

II Região de 
Saúde

Realizar Oficina de 
Promoção à Saúde para 

Coordenadores de Saúde 
Bucal

1 2º quadrimestre 1 2º quadrimestre

Meta executada.
Realizada em parceria com a Gerência de Atenção à 
Saúde e a Coordenação de Atenção Básica da II GERES.
Nº de participantes: 25 (coordenador de saúde bucal + 1 
equipe de saúde bucal, dos municípios participantes  - 

CESB/DPE
II GERES



Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

V Região de 
Saúde

Realizar Oficina de 
Promoção à Saúde para 

Coordenadores de Saúde 
Bucal

1 2º quadrimestre 1 2º quadrimestre

Meta executada.
Realizada em parceria com a Gerência de Atenção à 
Saúde e a Coordenação de Atenção Básica da V GERES.
Nº de participantes: 40 (coordenador de saúde bucal + 1 
equipe de saúde bucal, dos municípios participantes  - 

CESB/DPE
V GERES

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

XI Região de 
Saúde

Realizar Oficina de 
Promoção à Saúde para 

Coordenadores de Saúde 
Bucal

1 3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Meta executada.
Realizada em parceria com a Gerência de Atenção à 
Saúde e a Coordenação de Atenção Básica da XI 
GERES.
Nº de participantes: 15 (coordenador de saúde bucal + 1 

CESB/DPE
XI GERES

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

I Região de 
Saúde

para prevenção da cárie 
dentária e outros agravos 
dentro das diretrizes do 
Programa de Saúde do 
Escolar

45 3º quadrimestre 58 3º quadrimestre
58 - Chã Grande, Chã de Alegria, Fernando de Noronha, 
Ipojuca, , Ilha de Itamaracá, Jaboatão dos Guararapes, 
Olinda, Recife, Paulista

CESB/DPE

IMIP, CASA DE 
ACOLHIMENTO, 

VOLUNTARIADO, LEI 
SÊCA, CONSELHO 

REGIONAL DE 

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

II Região de 
Saúde

para prevenção da cárie 
dentária e outros agravos 
dentro das diretrizes do 
Programa de Saúde do 
Escolar

40 3º quadrimestre 44 3º quadrimestre
44 - Carpina, Lagoa de Itaenga, Limoeiro, Passira, 
Paudalho, Salgadinho, Surubim, Vicência

CESB/DPE
Municipios

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

III Região de 
Saúde

para prevenção da cárie 
dentária e outros agravos 
dentro das diretrizes do 
Programa de Saúde do 
Escolar

20 3º quadrimestre 34 3º quadrimestre
34 - Água Preta, Escada, Gameleira, Jaqueira, Lagoa de 
Itaenga, Maraial, Primavera, Rio Formoso

CESB/DPE
Municipios

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

IV Região de 
Saúde

para prevenção da cárie 
dentária e outros agravos 
dentro das diretrizes do 
Programa de Saúde do 
Escolar

40 3º quadrimestre 53 3º quadrimestre
53 - Belo Jardim, Caruaru, Cupira,Poção, Riacho das 
Almas, Sanharó, Taquaritinga do Norte

CESB/DPE
POLÍCIA MILITAR DE 

PERNAMBUCO, 
SEST/SENAT

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

V Região de 
Saúde

para prevenção da cárie 
dentária e outros agravos 
dentro das diretrizes do 
Programa de Saúde do 
Escolar

40 3º quadrimestre 57 3º quadrimestre

57 - Águas Belas, Angelim, Bom Conselho, Brejão, 
Caetés, Calçado, Canhotinho, Capoeiras, Correntes, 
Garanhuns, Iati, Itaíba, Jucati, Jupi, Lagoa do Ouro, 
Lajedo, Palmeirina, Paranatama, Saloá, São João, 
Terezinha 

CESB/DPE
Municipios

Reduzir a 
incidência da cárie 

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

VI Região de 
Saúde

para prevenção da cárie 
dentária e outros agravos 
dentro das diretrizes do 
Programa de Saúde do 

10 3º quadrimestre 10 3º quadrimestre
10 - Arcoverde, Custódia, Ibimirim, Manari, Pedra, 
Tupanatinga, 

CESB/DPE
Municipiosincidência da cárie 

dentária                                     (NOVA AÇÃO E 
META)

Saúde Programa de Saúde do 
Escolar

10 3º quadrimestre 10 3º quadrimestre
Tupanatinga, 

Municipios

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

VIIRegião de 
Saúde

para prevenção da cárie 
dentária e outros agravos 
dentro das diretrizes do 
Programa de Saúde do 
Escolar

1 3º quadrimestre 1 3º quadrimestre 1 - Salgueiro (População Quilombola)
CESB/DPE

Municipios

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

VIII Região de 
Saúde

para prevenção da cárie 
dentária e outros agravos 
dentro das diretrizes do 
Programa de Saúde do 
Escolar

10 3º quadrimestre 12 3º quadrimestre
12 - Afrânio, Dormentes,Lagoa Grande, Santa Maria da 
Boa Vista

CESB/DPE
Municipios

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

IX Região de 
Saúde

para prevenção da cárie 
dentária e outros agravos 
dentro das diretrizes do 
Programa de Saúde do 
Escolar

2 3º quadrimestre 4 3º quadrimestre 4 - Exu, Ouricuri
CESB/DPE

Municipios

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

X  Região de 
Saúde

para prevenção da cárie 
dentária e outros agravos 
dentro das diretrizes do 
Programa de Saúde do 
Escolar

5 3º quadrimestre 6 3º quadrimestre 6 - Afogados da Ingazeira
CESB/DPE

Municipios

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

XI Região de 
Saúde

para prevenção da cárie 
dentária e outros agravos 
dentro das diretrizes do 
Programa de Saúde do 
Escolar

10 3º quadrimestre 30 3º quadrimestre
30 - Betânia, Calumbi, Carnaubeira da Penha, Flores, 
Floresta, Itacuruba, Santa Cruz da Baixa Verde, São José 
do Belmonte, Serra Talhada, Triunfo

CESB/DPE
Municipios



Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

XII Região de 
Saúde

para prevenção da cárie 
dentária e outros agravos 
dentro das diretrizes do 
Programa de Saúde do 
Escolar

5 3º quadrimestre 9 3º quadrimestre 9 - Condado, Goiana, Timbaúba
CESB/DPE

Municipios

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

I Região de 
Saúde

Realizar atividades coletivas 
para prevenção da cárie 
dentária com distribuição de 
Kits de Higiene oral

15.000 2º e 3º  quadrimestre 20.150 3º  quadrimestre
20.150 - Chã Grande, Chã de Alegria, Fernando de 
Noronha, Ipojuca, , Ilha de Itamaracá, Jaboatão dos 
Guararapes, Olinda, Recife, Paulista

CESB/DPE

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

II Região de 
Saúde

Realizar atividades coletivas 
para prevenção da cárie 
dentária com distribuição de 
Kits de Higiene oral

20.000 2º e 3º  quadrimestre 24.600 3º  quadrimestre
24.600 - Carpina, Lagoa de Itaenga, Limoeiro, Passira, 
Paudalho, Salgadinho, Surubim, Vicência

CESB/DPE

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

III Região de 
Saúde

Realizar atividades coletivas 
para prevenção da cárie 
dentária com distribuição de 
Kits de Higiene oral

5.000 2º e 3º  quadrimestre 5.650  3º  quadrimestre
5.650 - Água Preta, Escada, Gameleira, Jaqueira, Lagoa 
de Itaenga, Maraial, Primavera, Rio Formoso

CESB/DPE

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

IV Região de 
Saúde

Realizar atividades coletivas 
para prevenção da cárie 
dentária com distribuição de 
Kits de Higiene oral

15.800 2º e 3º  quadrimestre 15.800  3º  quadrimestre
15.800 - Belo Jardim, Caruaru, Cupira,Poção, Riacho das 
Almas, Sanharó, Taquaritinga do Norte

CESB/DPE

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

V Região de 
Saúde

Realizar atividades coletivas 
para prevenção da cárie 
dentária com distribuição de 
Kits de Higiene oral

10.000 2º e 3º  quadrimestre 11.000  3º  quadrimestre

11.000 - Águas Belas, Angelim, Bom Conselho, Brejão, 
Caetés, Calçado, Canhotinho, Capoeiras, Correntes, 
Garanhuns, Iati, Itaíba, Jucati, Jupi, Lagoa do Ouro, 
Lajedo, Palmeirina, Paranatama, Saloá, São João, 
Terezinha 

CESB/DPE

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

VI Região de 
Saúde

Realizar atividades coletivas 
para prevenção da cárie 
dentária com distribuição de 
Kits de Higiene oral

4.800 2º e 3º  quadrimestre 4.800 3º  quadrimestre
4.800 - Arcoverde, Custódia, Ibimirim, Manari, Pedra, 
Tupanatinga, 

CESB/DPE

Reduzir a 
incidência da cárie 

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

VIIRegião de 
Saúde

Realizar atividades coletivas 
para prevenção da cárie 
dentária com distribuição de 

2.000 2º e 3º  quadrimestre 2.000 3º  quadrimestre 2- Salgueiro (População Quilombola)
CESB/DPE

incidência da cárie 
dentária                                     (NOVA AÇÃO E 

META)

Saúde dentária com distribuição de 
Kits de Higiene oral

2.000 2º e 3º  quadrimestre 2.000 3º  quadrimestre 2- Salgueiro (População Quilombola)

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

VIII Região de 
Saúde

Realizar atividades coletivas 
para prevenção da cárie 
dentária com distribuição de 
Kits de Higiene oral

3.000 2º e 3º  quadrimestre 3.000  3º  quadrimestre
12 - Afrânio, Dormentes,Lagoa Grande, Santa Maria da 
Boa Vista

CESB/DPE

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

IX Região de 
Saúde

Realizar atividades coletivas 
para prevenção da cárie 
dentária com distribuição de 
Kits de Higiene oral

1.600 2º e 3º  quadrimestre 1.600 3º  quadrimestre 1.600 - Exu, Ouricuri
CESB/DPE

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

X  Região de 
Saúde

Realizar atividades coletivas 
para prevenção da cárie 
dentária com distribuição de 
Kits de Higiene oral

5.500 2º e 3º  quadrimestre 5.500 3º  quadrimestre 5.500 - Afogados da Ingazeira
CESB/DPE

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

XI Região de 
Saúde

Realizar atividades coletivas 
para prevenção da cárie 
dentária com distribuição de 
Kits de Higiene oral

10.000 2º e 3º  quadrimestre 12.400 3º  quadrimestre
12.400 - Betânia, Calumbi, Carnaubeira da Penha, Flores, 
Floresta, Itacuruba, Santa Cruz da Baixa Verde, São José 
do Belmonte, Serra Talhada, Triunfo

CESB/DPE

Reduzir a 
incidência da cárie 
dentária                                     

Desenvolver ações 
de promoção à 

saúde bucal
(NOVA AÇÃO E 

META)

XII Região de 
Saúde

Realizar atividades coletivas 
para prevenção da cárie 
dentária com distribuição de 
Kits de Higiene oral

3.000 2º e 3º  quadrimestre 3.500 3º  quadrimestre 3.500 - Condado, Goiana, Timbaúba
CESB/DPE



Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Integral da 
População do 
Campo, das 
Florestas e das 
Águas/Programa 
Chapéu de Palha

Realizar seminário 
com APS para 
fomentação da 

PNSIPCFA

Estado
 Realizar 01 Seminário 

Estadual 
Realizar 01 seminário 3º quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de despesa da 
Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação 

não foi realizada.                                                             
PCP/SAP SEAS

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Integral da 
População do 
Campo, das 
Florestas e das 
Águas/Programa 
Chapéu de Palha

Realizar cursos de 
capacitação que 
contemplem as 

temáticas 
pertinentes as 

políticas da APS, 
apresentadas nos 

espaços de 
discussões e 

I Macrorregião Realizar 94 cursos Realizar 25 cursos 3º quadrimestre 0  -
 Em virtude do contingenciamento de despesa da 

Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação 
não foi realizada.                                                             

PCP/SAP SEAS

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Integral da 
População do 
Campo, das 
Florestas e das 
Águas/Programa 
Chapéu de Palha

Realizar cursos de 
capacitação que 
contemplem as 

temáticas 
pertinentes as 

políticas da APS, 
apresentadas nos 

espaços de 
discussões e 

II Macrorregião Realizar 08 cursos Realizar 02 cursos 3º quadrimestre 0  -
 Em virtude do contingenciamento de despesa da 

Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação 
não foi realizada.                                                             

PCP/SAP SEAS

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Integral da 
População do 
Campo, das 
Florestas e das 
Águas/Programa 
Chapéu de Palha

Realizar cursos de 
capacitação que 
contemplem as 

temáticas 
pertinentes as 

políticas da APS, 
apresentadas nos 

espaços de 
discussões e 

III Macrorregião Realizar 08 cursos Realizar 02 cursos 3º quadrimestre 0  -
 Em virtude do contingenciamento de despesa da 

Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação 
não foi realizada.                                                             

PCP/SAP SEAS

Fortalecer a 
Política de Atenção 

Realizar cursos de 
capacitação que Política de Atenção 

à Saúde Integral da 
População do 
Campo, das 
Florestas e das 
Águas/Programa 
Chapéu de Palha

capacitação que 
contemplem as 

temáticas 
pertinentes as 

políticas da APS, 
apresentadas nos 

espaços de 
discussões e 

IV 
Macrorregião

Realizar 40 cursos Realizar 10 cursos 3º quadrimestre 0  -
 Em virtude do contingenciamento de despesa da 

Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação 
não foi realizada.                                                             

PCP/SAP SEAS

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Integral da 
População do 
Campo, das 
Florestas e das 

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

I Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões
Participar de 01 

reunião
1º quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de despesa da 
Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação 

não foi realizada.                                                             
PCP/SAP SEAS

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Integral da 
População do 
Campo, das 
Florestas e das 
Águas/Programa 
Chapéu de Palha

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

II Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões
Participar de 01 

reunião
2º quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de despesa da 
Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação 

não foi realizada.                                                             
PCP/SAP SEAS

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Integral da 
População do 
Campo, das 
Florestas e das 
Águas/Programa 
Chapéu de Palha

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

III Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões 
Participar de 01 

reunião
2º quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de despesa da 
Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação 

não foi realizada.                                                             
PCP/SAP SEAS



Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Integral da 
População do 
Campo, das 
Florestas e das 
Águas/Programa 
Chapéu de Palha

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

IV Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões
Participar de 01 

reunião
2º quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de despesa da 
Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação 

não foi realizada.                                                             
PCP/SAP SEAS

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Integral da 
População do 
Campo, das 
Florestas e das 
Águas/Programa 
Chapéu de Palha

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

V Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões 
Participar de 01 

reunião
2º quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de despesa da 
Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação 

não foi realizada.                                                             
PCP/SAP SEAS

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Integral da 
População do 
Campo, das 
Florestas e das 
Águas/Programa 
Chapéu de Palha

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

VI Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões
Participar de 01 

reunião
2º quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de despesa da 
Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação 

não foi realizada.                                                             
PCP/SAP SEAS

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Integral da 
População do 
Campo, das 
Florestas e das 
Águas/Programa 
Chapéu de Palha

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

VII Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões
Participar de 01 

reunião
2º quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de despesa da 
Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação 

não foi realizada.                                                             
PCP/SAP SEAS

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Integral da 
População do 
Campo, das 
Florestas e das 
Águas/Programa 
Chapéu de Palha

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

VIII Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões
Participar de 01 

reunião
1º quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de despesa da 
Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação 

não foi realizada.                                                             
PCP/SAP SEAS

Fortalecer a Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Integral da 
População do 
Campo, das 
Florestas e das 
Águas/Programa 
Chapéu de Palha

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

IX Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões
Participar de 01 

reunião
2º quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de despesa da 
Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação 

não foi realizada.                                                             
PCP/SAP SEAS

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Integral da 
População do 
Campo, das 
Florestas e das 
Águas/Programa 
Chapéu de Palha

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

X Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões 
Participar de 01 

reunião
3º quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de despesa da 
Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação 

não foi realizada.                                                             
PCP/SAP SEAS

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Integral da 
População do 
Campo, das 
Florestas e das 
Águas/Programa 
Chapéu de Palha

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

XI Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões
Participar de 01 

reunião
3º quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de despesa da 
Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação 

não foi realizada.                                                             
PCP/SAP SEAS

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Integral da 
População do 
Campo, das 
Florestas e das 
Águas/Programa 
Chapéu de Palha

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

XII Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões
Participar de 01 

reunião
1º quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de despesa da 
Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação 

não foi realizada.                                                             
PCP/SAP SEAS



Fortalecer a 
Atenção à Saúde 
Integral no Sistema 
Prisional

Garantir o 
pagamento dos 48 
profissionais que 

compõe a equipe da 
Coordenação 

Estadual de Atenção 
à Saúde Prisional 

Portaria SAD/SES nº 
062 14/07/2015

Estado 
Pagar salário mensal de 48 

profissionais
Pagar 48 

profissionais
3º quadrimestre 48 3º quadrimestre

A partir da convocação dos profissionais e contratação 
destes, a SES, através da GEASP, vem garantindo o 
pagamento destes profissionais mensalmente. A ação 

acontece durante os 12 meses. Meta concluida PES 2016-
2019

CEASP/SAP SEAS

Fortalecer a 
Atenção à Saúde 
Integral no Sistema 
Prisional

Supervisionar as 
ações de saúde nas 
Unidades Prisionais

Estado Supervisionar 20 Unidades
Supervisionar 20 

unidades
3º quadrimestre 22 3º quadrimestre

Em 2017 foi inaugurada 01 unidade prisional no Município
de Tacaimbó, com isso foram supervisionadas as 22.
Ações de saúde monitoradas através de planilha de
Indicadores de Saúde Prisional, além de visitas in loco
programadas e não programadas realizadas aos
Estabelecimentos de Saúde Prisionais. Unidades
Prisionais contempladas: PAMFA, PJALLB, PFDB, CPFR,
COTEL, CPFAL, PIG, PAISJ, HCTP, PPBC, PVSA,
PDEPG, PRRL, CRA, PJPS, PDAD, PABA, CPFB, PSCC,
PSAL, PDEG, PTAC

CEASP/SAP SEAS

Fortalecer a 
Atenção à Saúde 
Integral no Sistema 
Prisional

Realizar oficinas de 
educação 

permanente  com os 
profissionais 

envolvidos na 
atenção à saúde do 

Sistema Prisional

Estado Realizar 12 oficinas Realizar 4 oficinas 3º quadrimestre 7 3º quadrimestre

Foram realizados um total de 07 cursos, sendo: curso de
capacitação sobre auriculoterapia para profissionais de
saúde do sistema prisional, curso de capacitação sobre o
sistema de informação e-SUS AB para equipes de saúde
no sistema prisional, oficina de qualificação em atenção
integral à saude das pessoas privadas de liberdade no
sistema prisional, curso de capacitação sobre
aconselhamento em HIV/AIDS e outras IST para as
equipes de saúde no sistema prisional, curso prático e
aplicado de desinstitucionalização, curso de capacitação
sobre atenção psicossocial à pessoa com transtorno
mental em conflito com a lei, capacitação de
gerenciamento em farmácias.

CEASP/SAP SEAS

gerenciamento em farmácias.
Unidades Prisionais contempladas: PAMFA, PJALLB,
PFDB, CPFR, COTEL, CPFAL, PIG, PAISJ, HCTP, PPBC,
PVSA, PDEPG, PRRL, CRA, PJPS, PDAD, PABA, CPFB,
PSCC, PSAL, PDEG, PTAC

Fortalecer a 
Atenção à Saúde 
Integral no Sistema 
Prisional

Implantar  o Sistema 
de Informação de 

Saúde ( e-SUSAB) 
nas Unidades de 
Saúde Prisionail.

I Macrorregião Implantar  em 04 Unidades Implantar 1 sistema 3º quadrimestre 1 3º quadrimestre
01 Sistema de informação implantado em 22 Unidades 
Prisionais são elas: PAMFA, PJALLB, PFDB, CPFR, 
COTEL, CPFAL, PIG, PAISJ, HCTP, PPBC, PVSA, 
PDEPG, PRRL, CRA, PJPS, PDAD, PABA, CPFB, PSAL, 
PDEG, PSCC e PTAC

CEASP/SAP SEAS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 

Realizar oficinas de 
educação 

permanente  com os 
profissionais 

I Região de 
Saúde 

Realizar 04 oficinas  
Participar de 01 

reunião
1º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Oficina realizada por transmissão de videoconferência, 
meta anualmente alcançada

SAP SEAS E MS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 
Médicos)

Realizar oficinas de 
educação 

permanente  com os 
profissionais 

envolvidos nos 
Programas de 

Provimento

II Região de 
Saúde 

Realizar 04 oficinas  
Participar de 01 

reunião
2º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Realizada 01 reunião com médicos que atuam na II região 
de saúde, aproximadamente 23 participantes, organizada 

pela Gerência de Saúde da Mulher SES/PE. Tema de 
introdução do DIU (Saúde da mulher)

SAP SEAS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 
Médicos)

Realizar oficinas de 
educação 

permanente  com os 
profissionais 

envolvidos nos 
Programas de 

Provimento

III Região de 
Saúde 

Realizar 04 oficinas  
Participar de 01 

reunião
2º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Realizada 01 reunião com médicos que atuam na III 
região de saúde, aproximadamente 35 participantes, 

organizada pela Gerência de Saúde da Mulher SES/PE. 
Tema de introdução do DIU (Saúde da mulher)

SAP SEAS



Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 
Médicos)

Realizar oficinas de 
educação 

permanente  com os 
profissionais 

envolvidos nos 
Programas de 

Provimento

IV Região de 
Saúde 

Realizar 04 oficinas  
Participar de 01 

reunião
2º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Realizada 01 reunião com médicos que atuam na IV 
região de saúde, aproximadamente 55 participantes, 

organizada pela Gerência de Saúde da Mulher. Tema de 
Introdução do Diu ( Saúde da Mulher)

SAP SEAS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 
Médicos)

Realizar oficinas de 
educação 

permanente  com os 
profissionais 

envolvidos nos 
Programas de 

Provimento

V Região de 
Saúde 

Realizar 04 oficinas  
Participar de 01 

reunião
3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Realizada 01 reunião com médicos que atuam na V região 
de saúde, aproximadamente 37 participantes, organizada 
pela instituição de ensino superior. Tema de Introdução do 

DIU        (Saúdeda mulher)

SAP SEAS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 
Médicos)

Realizar oficinas de 
educação 

permanente  com os 
profissionais 

envolvidos nos 
Programas de 

Provimento

VI Região de 
Saúde 

Realizar 04 oficinas  
Participar de 01 

reunião
3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Realizada 01 reunião com médicos que atuam na VI 
região de saúde, aproximadamente 50 participantes, 

organizada pela instituição de ensino superior. Tema de 
Introdução do DIU           (Saúdeda mulher)

SAP SEAS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 
Médicos)

Realizar oficinas de 
educação 

permanente  com os 
profissionais 

envolvidos nos 
Programas de 

Provimento

VII Região de 
Saúde 

Realizar 04 oficinas  
Participar de 01 

reunião
1º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Realizada 01 reunião com médicos que atuam na VII 
região de saúde, aproximadamente 30 participantes, 

organizada pela instituição de ensino superior. Tema de 
Introdução do DIU       (Saúdeda mulher)

SAP SEAS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 
Médicos)

Realizar oficinas de 
educação 

permanente  com os 
profissionais 

envolvidos nos 
Programas de 

Provimento

VIII Região de 
Saúde 

Realizar 04 oficinas  
Participar de 01 

reunião
3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Realizada 01 reunião com médicos que atuam na VIII 
região de saúde, aproximadamente 48 participantes, 

organizada pela instituição de ensino superior. Tema de 
Introdução do DIU        (Saúdeda mulher)

SAP SEAS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 
Médicos)

Realizar oficinas de 
educação 

permanente  com os 
profissionais 

envolvidos nos 
Programas de 

Provimento

IX Região de 
Saúde 

Realizar 04 oficinas  
Participar de 01 

reunião
3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Realizada 01 reunião com médicos que atuam na IX 
região de saúde, aproximadamente 26 participantes, 

organizada pela instituição de ensino superior. Tema de 
Introdução do DIU        (Saúdeda mulher)

SAP SEAS

Fortalecer a Realizar oficinas de Médicos) ProvimentoFortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 
Médicos)

Realizar oficinas de 
educação 

permanente  com os 
profissionais 

envolvidos nos 
Programas de 

Provimento

X Região de 
Saúde 

Realizar 04 oficinas  
Participar de 01 

reunião
1º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Realizada 01 reunião com médicos que atuam na X região 
de saúde, aproximadamente 15 participantes, organizada 
pela instituição de ensino superior. Tema de Introdução do 

DIU         (Saúdeda mulher)

SAP SEAS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 
Médicos)

Realizar oficinas de 
educação 

permanente  com os 
profissionais 

envolvidos nos 
Programas de 

Provimento

XI Região de 
Saúde 

Realizar 04 oficinas  
Participar de 01 

reunião
1º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Realizada 01 reunião com médicos que atuam na XI 
região de saúde, aproximadamente 10 participantes, 

organizada pela instituição de ensino superior. Tema de 
Introdução do DIU        (Saúdeda mulher)

SAP SEAS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 
Médicos)

Realizar oficinas de 
educação 

permanente  com os 
profissionais 

envolvidos nos 
Programas de 

Provimento

XII Região de 
Saúde 

Realizar 04 oficinas  
Participar de 01 

reunião
2º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Realizada 01 reunião com médicos que atuam na XII 
região de saúde, aproximadamente 22 participantes, 

organizada pela instituição de ensino superior. Tema de 
Introdução do DIU        (Saúdeda mulher)

SAP SEAS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 
Médicos)

Realizar  Seminário 
Estadual de 

Avaliação com os 
profissionais 

contemplados nos 
Programas de 
Provimentos.

Estado
 Realizar 04 seminários  

Estaduais 
Realizar 01 seminário 3º quadrimestre 0 3º quadrimestre

O seminário não foi realizado devido a redução de custos 
e de Referências descentraliadaspara articulação do 
referido evento. Pernambuco contava com 11 RDs e 
atualmente só funciona com 3 RDs dentro de todo 

território

SAP SEAS E MS



Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

I Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões 
Participar de 01 

reunião
1º quadrimestre 1 1º Quadrimestre 

Realizada participação de 01 reunião da CIR, com 
temática de explicação do FORMSUS para os gestores. 

Estavam presentes 20 gestores
SAP SEAS E MS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

II Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões 
Participar de 01 

reunião
2º quadrimestre 1 1º Quadrimestre 

Realizada participação de 01 reunião da CIR, com 
temática de explicação do FORMSUS para os gestores. 

Estavam presentes 11 gestores
SAP SEAS E MS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

III Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões 
Participar de 01 

reunião
2º quadrimestre 0  -

Houve incompatibilidade de agendas e o RD não 
conseguiu participar da reunião, bem como demanda de 
outras situações em outros territórios . Tendo em vista 
que cada RD está com 4 Regiões de saúde para dar 

conta

SAP SEAS E MS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

IV Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões 
Participar de 01 

reunião
2º quadrimestre 1 2º Quadrimestre 

Realizada participação de 01 reunião da CIR, com 
temática de explicação do FORMSUS para os gestores. 

Estavam presentes 24 gestores
SAP SEAS E MS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

V Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões 
Participar de 01 

reunião
3º quadrimestre 0  -

Houve incompatibilidade de agendas e o RD não 
conseguiu participar da reunião, bem como demanda de 
outras situações em outros territórios . Tendo em vista 
que cada RD está com 4 Regiões de saúde para dar 

conta

SAP SEAS E MS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

VI Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões 
Participar de 01 

reunião
3º quadrimestre 1 1º Quadrimestre 

Realizada participação de 01 reunião da CIR, com 
temática de explicação do FORMSUS para os gestores. 

Estavam presentes 14 gestores
SAP SEAS E MS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 

Participar das 
reuniões de 

VII Região de Participar de 01 

Houve incompatibilidade de agendas e o RD não 
conseguiu participar da reunião, bem como demanda de 

Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 

reuniões de 
Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

VII Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões 
Participar de 01 

reunião
1º quadrimestre 0  -

conseguiu participar da reunião, bem como demanda de 
outras situações em outros territórios . Tendo em vista 
que cada RD está com 4 Regiões de saúde para dar 

conta

SAP SEAS E MS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

VIII Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões 
Participar de 01 

reunião
3º quadrimestre 0  -

Houve incompatibilidade de agendas e o RD não 
conseguiu participar da reunião, bem como demanda de 
outras situações em outros territórios . Tendo em vista 
que cada RD está com 4 Regiões de saúde para dar 

conta

SAP SEAS E MS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

IX Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões 
Participar de 01 

reunião
3º quadrimestre 0  -

Houve incompatibilidade de agendas e o RD não 
conseguiu participar da reunião, bem como demanda de 
outras situações em outros territórios . Tendo em vista 
que cada RD está com 4 Regiões de saúde para dar 

conta

SAP SEAS E MS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

X Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões 
Participar de 01 

reunião
1º quadrimestre 0  -

Houve incompatibilidade de agendas e o RD não 
conseguiu participar da reunião, bem como demanda de 
outras situações em outros territórios . Tendo em vista 
que cada RD está com 4 Regiões de saúde para dar 

conta

SAP SEAS E MS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

XI Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões 
Participar de 01 

reunião
1º quadrimestre 0  -

Houve incompatibilidade de agendas e o RD não 
conseguiu participar da reunião, bem como demanda de 
outras situações em outros territórios . Tendo em vista 
que cada RD está com 4 Regiões de saúde para dar 

conta

SAP SEAS E MS



Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 

Participar das 
reuniões de 

Colegiado Regional 
de APS com pauta 

temática.

XII Região de 
Saúde 

Participar de 4 reuniões 
Participar de 01 

reunião
2º quadrimestre 1 1º Quadrimestre 

Realizada participação de 01 reunião da CIR, com 
temática de explicação do FORMSUS para os gestores. 

Estavam presentes 13 gestores
SAP SEAS E MS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 
Médicos)

Garantir a 
participação dos 

membros da 
UNIVASF/Petrolina 

nas reuniões 
Mensais  da 
Comissão de 

I Região de 
Saúde

Participar de 44 reuniões da 
CCE por ano

Participar de 11  
reuniões

3º quadrimestre 8  3º quadrimestre 
Realizadas 08 reuniões da CCE para discussões das 

demandas dos territórios, com participação dos membros 
ativos de acordo com a Portaria da Comissão. 

SAP SEAS E MS

Fortalecer a 
Coordenação 
Estadual dos 
Programas de 
provimento ( 
PROVAB e Mais 

Garantir o 
pagamento mensal 

da Apoiadora da 
SES nos Programas 

de Provimento . 
Conforme Portaria 

I Região de 
Saúde

Realizar 52 pagamentos por 
ano

Realizar 13 
pagamentos

3º quadrimestre 11  3º quadrimestre Realizados 11 pagamentos até o momento SAP SEAS E MS

Qualificar a 
Atenção Primária á 
Saúde

 Redefinir por meio 
de portaria os 

indicadores e metas 
da Política Estadual 
de Fortalecimento 

da Atenção Primaria -
PEFAP e introduzir o 

apoio institucional

Estado
Publicar 01 portaria com 

Reestruturação da PEFAP
Publicar Portaria 3º quadrimestre 0  -

Em virtude das situações atípicas ocorridas em 2017, a 
equipe centrou esforços em ajuda aos municípios- além 
das transições de gestão em aproximadamente 80% dos 
municípios, houveram ainda problemas com as chuvas, o 

que demandou um maior apoio do Estado para as 
reestruturações.

GEQAP/SAP SEAS

Qualificar a 
Atenção Primária á 
Saúde

Realizar reuniões 
bimensais  da 
comissão de 

avaliação da PEFAP

Estado
 Realizar 24 reuniões de 

avaliação da PEFAP
Realizar 06 reuniões 3º quadrimestre 1  3º quadrimestre 

Realizada 1 reunião, em virtude do contingenciamento de 
despesa do Governo do Estado (Decreto n° 42601/16) 

essa ação foi parcialmente realizada
GEQAP/SAP SEAS

Qualificar a 
Atenção Primária á 

Realizar visitas de 
apoio institucional 

nos municípios 
Estado

Realizar 40 visitas de apoio 
Realizar 12 visitas 3º quadrimestre 0  -

Em virtude do contingenciamento de despesa da Governo 
do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação não foi GEQAP/SAP SEASAtenção Primária á 

Saúde

nos municípios 
prioritários 

considerando os  
indicadores da 

Estado
Realizar 40 visitas de apoio 

institucional 
Realizar 12 visitas 3º quadrimestre 0  - do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação não foi 

realizada.                                                             
GEQAP/SAP SEAS

Qualificar a 
Atenção Primária á 
Saúde

Confeccionar  
Boletins  com o 
resultado dos 
indicadores da 

PEFAP

Estado
Confeccionar 8 Boletins/ 
ano e Reproduzir 2000 

unidades

Confeccionar 02 
boletins 

2º quadrimestre 0  -
Em virtude do contingenciamento de despesa da Governo 

do Estado (Decreto n° 42601/16) essa ação não foi 
realizada.                                                             

GEQAP/SAP SEAS

Implementar 
Educação 
Permanente na 
Atenção Primária 
de Saúde

Realizar Curso de 
Atualização para os 

Coordenadores 
Municipais da 

Atenção Primária, 
com carga horária 

de 40 horas.

Estado
Oferecer 12 turmas de 

atualização
Oferecer 12 turmas 3º quadrimestre 12 3º quadrimestre

Realizado Curso de Atualização para 234 Coordenadores 
Municipais e Regionais da Atenção Primária, com carga 

horária de 60 horas
GEQAP/SAP SEAS

Implementar 
Educação 
Permanente na 
Atenção Primária 
de Saúde

Realizar oficinas de 
formação para as 

Equipes do  NASF.
Estado

 Realizar 48 oficinas de 
formação 

Realizar 12 oficinas 3º quadrimestre 12 3º quadrimestre
Realizada 12 oficinas de formação para as Equipes do 

NASF nas seguintes regionais: I, II, V, VI, XII
GEQAP/SAP SEAS

Implementar 
Educação 
Permanente na 
Atenção Primária 
de Saúde

Realizar oficina do 
Programa Nacional 

de Melhoria do 
Acesso e da 

Qualidade-PMAQ

Estado Realizar 04 oficinas  Realizar 01 oficina 1º quadrimestre 4
1º, 2º 

quadrimestre
Realizada 4 reuniões do Grupo Técnico do PMAQ, 

substituindo as oficinas           
GEQAP/SAP SEAS



Regulamentar e 
Monitorar o Projeto 
Agente Protegido

Implantar o Projeto 
Agente Protegido

Estado Adesão dos 185 municípios
Implantar em 184 

Municípios 
2º quadrimestre 0 0

Aguardando reformulação da portaria que se encontra no 
setor jurídico. 

GEQAP/SAP SEAS E DGAJ/SES

Regulamentar e 
Monitorar o Projeto 
Agente Protegido

Monitorar o  Projeto 
Agente Protegido

Estado
Realizar Monitoramento 

semestral de 185 
municípios

Monitorar 184 
Municípios 

3º quadrimestre 1 3º quadrimestre Meta anualmente alcançada GEQAP/SAP SEAS

Fortalecer o 
Programa Estadual 
de Imunizações

Realizar Reuniões 
Quadrimestrais para 

a avaliação das 
Coberturas Vacinais 

para crianças 
menores de 1 ano  

Estado 12 reuniões(03 a cada ano) Realizar 03 reuniões 3º quadrimestre 3 3º quadrimestre Meta anualmente alcançada PEI/SAP SEAS

Fortalecer o 
Programa Estadual 
de Imunizações

Confeccionar 4 
Boletins de 

Imunização das 
coberturas vacinais 
para menores de 1 

Estado
Confeccionar 1 boletim a 

cada ano
Confeccionar 01 

boletim
3º quadrimestre

Confeccionado 1 
(10.000)

3º quadrimestre Meta anualmente alcançada PEI/SAP SEAS

Fortalecer o 
Programa Estadual 
de Imunizações

Fornecer  Seringas 
das coberturas 
vacinais para 

menores de 1 ano

Estado
Fornecer 20 milhões de 

seringas ( 5 milhões a cada 
ano)

Fornecer 5 Milhões 
seringas a cada ano

3º quadrimestre 5 Milhões 2º Quadrimestre Meta anualmente alcançada PEI/SAP SEAS

Fortalecer o 
Programa Estadual 
de Imunizações

 Realizar reuniões 
preparatórias para 

campanha de 
vacinação contra a 

influenza

Estado 04 reuniões(01 a cada ano) Realizar 01 reunião 3º quadrimestre 1 3º quadrimestre
Realizado 01, mês de março, com a participação de 12 

coordenadoras regionais do PNI
PEI/SAP SEAS

Fortalecer o 
Programa Estadual 
de Imunizações

Confeccionar 
Cartazes para 
campanha de 

vacinação contra a 
influenza

Estado
Confeccionar 15.000 
cartazes  a cada ano

Confeccionar 15.000 
cartazes 

3º quadrimestre 20.000 3º quadrimestre Meta anualmente alcançada PEI/SAP SEAS

Fortalecer o 
Programa Estadual 
de Imunizações

Fornecer Seringas 
para campanha de 
vacinação contra a 

influenza

Estado
Fornecer 7,2 milhões ( 1,8 

milhões a cada ano)
Fornecer 1,8 milhões 3º quadrimestre  1,8 milhões 3º quadrimestre Meta anualmente alcançada PEI/SAP SEAS

Fortalecer o 
Programa Estadual 
de Imunizações

Realizar Reuniões 
Preparatórias para 

campanha de 
vacinação contra 

poliomielite

Estado 04 reuniões(01 a cada ano) Realizar 01 Reunião 3º quadrimestre 1 2º Quadrimestre Meta anualmente alcançada DGAIS SEAS/SEVS/SEGTES

Fortalecer o 
Programa Estadual 
de Imunizações

Confeccionar 
Cartazes para 
campanha de 

vacinação contra a 
poliomietile

Estado
Confeccionar 60.000 
cartazes  a cada ano 

Confeccionar 15.000 
cartazes a cada ano

3º quadrimestre 20.000 3º quadrimestre Meta anualmente alcançada DGAIS SEAS/SEVS/SEGTES

Fortalecer e 
qualificar a Atenção 
Primária á Saúde

 Participar das 
reuniões dos 
Colegiados 

Regionais para 
apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas 
e Complementares 

(PNPICS)                  

I REGIAO DE 
SAÚDE

 -  -  - 1 2º Quadrimestre 
Participação no colegiado da Atenção Primária e Projeto 

Cooperação horizontal NASF / PICS
PCP/SAP SEAS



Fortalecer e 
qualificar a Atenção 
Primária á Saúde

 Participar das 
reuniões dos 
Colegiados 

Regionais para 
apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas 
e Complementares 

II REGIAO DE 
SAÚDE

 -

Participar das 
reuniões dos 

Colegiados Regionais 
para apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas e 

Complementares 
(PNPICS)                  

2º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre 
Participação no colegiado da Atenção Primária e Projeto 

Cooperação horizontal NASF / PICS
PCP/SAP SEAS

Fortalecer e 
qualificar a Atenção 
Primária á Saúde

 Participar das 
reuniões dos 
Colegiados 

Regionais para 
apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas 
e Complementares 

(PNPICS)                  

III REGIAO DE 
SAÚDE

 Participar das 
reuniões dos 

Colegiados Regionais 
para apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas e 

Complementares 
(PNPICS)                  

Meta Nova inserida 

3º Quadrimestre 0  -
Não Realizado por incompatibilidade de agendas. Sendo 

reprogramado para 2018
PCP/SAP SEAS

Fortalecer e 
qualificar a Atenção 
Primária á Saúde

 Participar das 
reuniões dos 
Colegiados 

Regionais para 
apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas 
e Complementares 

(PNPICS)                  

IV REGIAO DE 
SAÚDE

 Participar das 
reuniões dos 

Colegiados Regionais 
para apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas e 

Complementares 
(PNPICS)                  

Meta Nova inserida 

3º quadrimestre 1 3º quadrimestre
Participação no colegiado da Atenção Primária e Projeto 

Cooperação horizontal NASF / PICS
PCP/SAP SEAS

Fortalecer e 
qualificar a Atenção 
Primária á Saúde

 Participar das 
reuniões dos 
Colegiados 

Regionais para 
apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas 
e Complementares 

(PNPICS)                  

V REGIAO DE 
SAÚDE

 Participar das 
reuniões dos 

Colegiados Regionais 
para apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas e 

Complementares 
(PNPICS)                  

Meta Nova inserida 

1º Quadrimestre 1 1º Quadrimestre 
Participação no colegiado da Atenção Primária e Projeto 

Cooperação horizontal NASF / PICS
PCP/SAP SEAS

Fortalecer e 
qualificar a Atenção 
Primária á Saúde

 Participar das 
reuniões dos 
Colegiados 

Regionais para 
apresentar a  

Política Nacional de 

VI REGIAO DE 
SAÚDE

 Participar das 
reuniões dos 

Colegiados Regionais 
para apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas e 

2º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre 
Participação no colegiado da Atenção Primária e Projeto 

Cooperação horizontal NASF / PICS
PCP/SAP SEAS

Primária á Saúde Política Nacional de 
Práticas Integrativas 
e Complementares 

(PNPICS)                  

Práticas Integrativas e 
Complementares 

(PNPICS)                  
Meta Nova inserida 

Fortalecer e 
qualificar a Atenção 
Primária á Saúde

 Participar das 
reuniões dos 
Colegiados 

Regionais para 
apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas 
e Complementares 

(PNPICS)                  

VII REGIAO DE 
SAÚDE

 Participar das 
reuniões dos 

Colegiados Regionais 
para apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas e 

Complementares 
(PNPICS)                  

Meta Nova inserida 

2º Quadrimestre 0  -
Não Realizado por incompatibilidade de agendas. Sendo 

reprogramado para 2018
PCP/SAP SEAS

Fortalecer e 
qualificar a Atenção 
Primária á Saúde

 Participar das 
reuniões dos 
Colegiados 

Regionais para 
apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas 
e Complementares 

(PNPICS)                  

VIII REGIAO 
DE SAÚDE

 Participar das 
reuniões dos 

Colegiados Regionais 
para apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas e 

Complementares 
(PNPICS)                  

Meta Nova inserida 

2º Quadrimestre 0  -
Não Realizado por incompatibilidade de agendas. Sendo 

reprogramado para 2018
PCP/SAP SEAS

Fortalecer e 
qualificar a Atenção 
Primária á Saúde

 Participar das 
reuniões dos 
Colegiados 

Regionais para 
apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas 
e Complementares 

(PNPICS)                  

IX REGIAO DE 
SAÚDE

 Participar das 
reuniões dos 

Colegiados Regionais 
para apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas e 

Complementares 
(PNPICS)                  

Meta Nova inserida 

2º Quadrimestre 0  -
Não Realizado por incompatibilidade de agendas. Sendo 

reprogramado para 2018
PCP/SAP SEAS



Fortalecer e 
qualificar a Atenção 
Primária á Saúde

 Participar das 
reuniões dos 
Colegiados 

Regionais para 
apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas 
e Complementares 

(PNPICS)                  

X REGIAO DE 
SAÚDE

 Participar das 
reuniões dos 

Colegiados Regionais 
para apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas e 

Complementares 
(PNPICS)                  

Meta Nova inserida 

2º Quadrimestre 0  -
Não Realizado por incompatibilidade de agendas. Sendo 

reprogramado para 2018
PCP/SAP SEAS

Fortalecer e 
qualificar a Atenção 
Primária á Saúde

 Participar das 
reuniões dos 
Colegiados 

Regionais para 
apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas 
e Complementares 

(PNPICS)                  

X I REGIAO DE 
SAÚDE

 Participar das 
reuniões dos 

Colegiados Regionais 
para apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas e 

Complementares 
(PNPICS)                  

Meta Nova inserida 

2º Quadrimestre 0  -
Não Realizado por incompatibilidade de agendas. Sendo 

reprogramado para 2018
PCP/SAP SEAS

Fortalecer e 
qualificar a Atenção 
Primária á Saúde

 Participar das 
reuniões dos 
Colegiados 

Regionais para 
apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas 
e Complementares 

(PNPICS)                  

X II REGIAO 
DE SAÚDE

 Participar das 
reuniões dos 

Colegiados Regionais 
para apresentar a  

Política Nacional de 
Práticas Integrativas e 

Complementares 
(PNPICS)                  

Meta Nova inserida 

2º quadrimestre 1 2º quadrimestre
Participação no colegiado da Atenção Primária e Projeto 

Cooperação horizontal NASF / PICS
PCP/SAP SEAS

Fortalecer e 
qualificar a Atenção 
Primária á Saúde

Realizadas 01 
OFICINA ( Nasf /  

Pics) para os 
profissionais da 

Atenção Primária.

I REGIÃO 

 -

Realizadas 01 
OFICINA ( Nasf /  

Pics) para os 
profissionais da 

Atenção Primária.

2º quadrimestre 1 2º quadrimestre

Meta não programada e realizada

SAP SEAS

Fortalecer e 
qualificar a Atenção 
Primária á Saúde

Realizadas 02 
OFICINAS ( Nasf /  

Pics) para os 
profissionais da 

II REGIÃO 

 -

Realizadas 02 
OFICINAS           ( 

Nasf /  Pics) para os 
profissionais da 

2º quadrimestre 1 2º quadrimestre

Meta não programada e realizada

SAP SEAS

Fortalecer e 
qualificar a Atenção 
Primária á Saúde

Realizadas 01 
OFICINA ( Nasf /  

Pics) para os 
profissionais da 

V REGIÃO 

 -

Realizadas 01 
OFICINA      (Nasf /  

Pics) para os 
profissionais da 

2º quadrimestre 1 2º quadrimestre

Meta não programada e realizada

SAP SEAS

Fortalecer e Realizadas 01 Realizadas 01 Fortalecer e 
qualificar a Atenção 
Primária á Saúde

Realizadas 01 
OFICINA ( Nasf /  

Pics) para os 
profissionais da 

VI REGIÃO 

 -

Realizadas 01 
OFICINA               ( 
Nasf /  Pics) para os 

profissionais da 

3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Meta não programada e realizada

SAP SEAS

Fortalecer e 
qualificar a Atenção 
Primária á Saúde

Realizadas 05 
OFICINAS ( Nasf /  

Pics) para os 
profissionais da 

XII REGIÃO 

 -

Realizadas 05 
OFICINAS                        

( Nasf /  Pics) para os 
profissionais da 

3º quadrimestre 1 3º quadrimestre

Meta não programada e realizada

SAP SEAS





SECRETARIA DE SAÚDE DO ESTADO DE PERNAMBUCO

SECRETARIA EXECUTIVA DE COORDENAÇÃO GERAL

DIRETORIA GERAL DE PLANEJAMENTO

RAG 2017

DIRETRIZ 2: Desenvolvimento e aperfeiçoamento com acesso  regionalizado às ações de Média e Alta Complexidade

OBJETIVOS AÇÕES ABRANGÊNCIA 
META QUADRIENAL 
DO PES 2016-2019

META PARA 2017
PRAZO 

(QUADRIMESTRE 
PREVISTO)

 RESULTADO EM 
2017

PRAZO 
(QUADRIMESTRE 

REALIZADO)

OBSERVAÇÕES E/OU 
JUSTIFICATIVAS

RESPONSÁVEL 
(DIRETORIA/ORGÃO) 

ATORES 
CORRESPONSÁVEIS

Implementar as 
ações da Central 
de Transplantes 

Estadual

 Realizar  
campanhas/simpósio 

estaduais de incentivo à 
doação

Estado
Realizar 2  

campanhas/simpósio  
estaduais

02 Campanhas 3º Quadrimestre 2 3º Quadrimestre
Realizadas 2  campanhas/simpósio 

estaduais nos meses de Maio e 
Setembro

DGFA/CTPE

CREMEPE, 
ASSESSORIA DE 
COMUNICAÇÃO E 
GOV DO ESTADO

Implementar as 
ações da Central 
de Transplantes 

Estadual

  Ampliar banco de olhos 
para captação de 

córneas
Estado

Implantar 2 bancos  de 
olhos

03 Bancos Ativos 3º Quadrimestre 0 3º Quadrimestre

O banco de olhos de Petrolina foi 
credenciado pelo MS/SNT em março 

de 2017, porém o HU UNIVASF 
solicitou a devolução da sala em que o 
banco estava instalado. Aguardamos 

que a Fundação Banco de Olhos 
realize a adequação de outra estrutura 

física, na própria fundaçao para que 
se possa solicitar ao SNT um novo 

credenciamento. 

DGFA/CTPE
Sistema Nacional de 

Transplantes SNT/MS

PMP NOV = 20,5 - PMP (doação por 
milhão de população) é o indice mais 
aceito internacionalmente para aferir a 
atividade de doação de órgãos em um 
país ou região, sendo adotado pelo 
Ministério da Saude para este fim. 

Implementar as 
ações da Central 
de Transplantes 

Estadual

  Manter Índice doador 
por milhão de população 

(pmp)
Estado

Manter em 15 
doadores por milhão 

de habitante

15 doadores por 
milhão de habitante

3º Quadrimestre 20,50% 3º Quadrimestre

Ministério da Saude para este fim. 
Este indice é obtido pela relação entre 
o nº de doação e a população do país, 
estado, região, etc. De jan a nov de 
2017 atingimos 177 doações em 
Pernambuco, fruto do investimento 
intensivo em capacitação e 
treinamento das equipes envolvidas 
com o processo de doação nos 
hospitais públicos e privados do 
Estado.

DGFA/CTPE
Sistema Nacional de 

Transplantes SNT/MS

Implementar as 
ações da Central 
de Transplantes 
Estadual

  Reduzir a negativa 
familiar para doação

Estado
Reduzir para menos de  

50% o percentual de 
negativas 

Redução para 
menos de  50% de 

percentual de 
negativas

3º Quadrimestre 43% 3º Quadrimestre
NEGATIVA FAMILIAR  = 43% (Jan a 

Nov)
DGFA/CTPE

Sistema Nacional de 
Transplantes SNT/MS

Implementar as 
ações da Central 
de Transplantes 
Estadual

  Ampliar número de  
transplantes de órgãos 
sólidos

Estado
Ampliar para 445 

transplantes (Aumento 
de 5%)

Aumento de 5%                        
(490 transplantes em 

2017)
3º Quadrimestre 557 3º Quadrimestre

De jan a nov foram realizados 557 
transplantes de órgãos sólidos, 39,6% 
a mais que o mesmo período de 2016 

com 399 procedimentos

DGFA/CTPE
Sistema Nacional de 

Transplantes SNT/MS

Implementar as 
ações da Central 
de Transplantes 

Estadual

Ampliar o número de 
doações de córneas

Estado

Reduzir o tempo de 
espera pelo 

transplante de córnea 
para menos de 30 dias

Atingir o status 
"córnea zero", ondeo 

tempo de espera 
pelo transplante de 
córnea é menor que 

30 dias.                               
(Nova Meta Inserida 

3º Quadrimestre EXECUTADO 3º Quadrimestre

Em Julho o tempo de espera em lista 
por uma córnea passou a ser inferior a 

30 dias, caracterizando o status 
"córnea zero".

DGFA/CTPE



Implementar as 
ações da Central 
de Transplantes 

Estadual

Implantar o programa de 
garantia de qualidade no 
processo da doação de 

órgãos e tecidos oculares 
para qualificar o 

monitoramento dos 
processos de busca de 
doadores nas unidades 

Estado 30 hospitais do estado

10 hospitais do 
estado       (Nova 
Meta Inserida na 

PAS 2017)

3º Quadrimestre 10 3º Quadrimestre

Foi implantado o programa de garantia 
de qualidade no processo da doação 
de órgãos e tecidos oculares em 10 

hospitais: HR, IMIP, HRA, HMV,HUOC, 
PROCAPE, HAM, HCP, HGV, HU 

PETROLINA.

DGFA/CTPE

Implementar as 
ações da Central 
de Transplantes 

Estadual

Implantar o programa de 
capacitação no processo 
de doação de órgãos e 

tecidos para preparar os 
profissionais das 

unidades hospitalares no 
manejo do processo de 

doação de órgãos e 

Estado 57 cursos
19 cursos                                      

(Nova Meta Inserida 
na PAS 2017)

3º Quadrimestre 38 3º Quadrimestre

De jan a dez foram realizados 38 
eventos relacionados à educação 
permanente, nos municípios de 

Recife, Caruaru e Petrolina,  além de 2 
cursos de formação de coordenadores 
de transplantes em Recife e Petrolina.

DGFA/CTPE

Qualificar o acesso 
a procedimentos 
de média e alta 
complexidade 
ambulatorial e 
hospitalar - REDE 
PÚBLICA

 Implantar Núcleo Interno 
de Regulação - NIR nos 
Grandes Hospitais, 
Regionais e 
Metropolitanos

I Macrorregião Implantar 6 NIR
Implantar 1 novo  

NIR
3º Quadrimestre 2 1º Quadrimestre

02 NIR's
HEC E HRSM

DGFA
GERES, DGAR/SEAS, 

SEGTES

Qualificar o acesso 
a procedimentos 
de média e alta 
complexidade 
ambulatorial e 
hospitalar - REDE 
PÚBLICA

 Implantar Núcleo Interno 
de Regulação - NIR nos 
Grandes Hospitais, 
Regionais e 
Metropolitanos

IV Macrorregião Implantar 4 NIR
Implantar 1 novo  

NIR
3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre Implantado 1 NIR (HDM) DGFA

GERES, DGAR/SEAS, 
SEGTES

Qualificar o acesso 
a procedimentos 
de média e alta 
complexidade 
ambulatorial e 
hospitalar - REDE 
PÚBLICA

 Regular leitos dos 
Hospitais Regionais 

I Macrorregião
Regular 201 leitos 

(50% dos leitos 
regulados)

Regular 100 leitos 3º Quadrimestre 149 1º Quadrimestre

149 leitos implantados para regulação 
[HEC (37leitos) e HRSM (112 leitos)]

  

DGFA/GRH
GERES, SEAS, 

SEGTES

Meta não cumprida, pois devido a 

Qualificar o acesso 
a procedimentos 
de média e alta 
complexidade 
ambulatorial e 
hospitalar - REDE 
PÚBLICA

 Regular leitos dos 
Hospitais Regionais 

IV Macrorregião 
Regular 107 leitos 

(50% dos leitos 
regulados)

                   Regular 
12,5%                                                                 

(26 leitos sob 
regulação)

3º Quadrimestre 0  -

Meta não cumprida, pois devido a 
utilização de outro sistema de 

regulação por parte da Central de 
Regulação Interestadual, optamos por 
alterar a meta para 2017, com vistas 

de adequação do sistema de 
regulação. O sistema de regulação 

utilizado na Rede PEBA é diferente do 
utilizado na Macro I. O sistema impede 

a geração de fila de espera, o que 
dificulta a regulação de leitos, apesar 
disso a CRIL já regula pacientes para 
internação nos leitos dos Regionais de 

Ouricuri e Salgueiro, através de 
encaminhamentos para a porta de 

entrada dos Hospitais (emergência)

DGFA/CRIL
GERES, SEAS, 

SEGTES



Qualificar o acesso 
a procedimentos 
de média e alta 
complexidade 
ambulatorial e 
hospitalar - REDE 
COMPLEMENTAR

 Regular o acesso aos 
leitos de UTI da rede 
complementar 

I Macrorregião
69% dos leitos (total de 
327 Leitos regulados)

69% dos leitos (total 
de 327 Leitos 

regulados)
3º Quadrimestre 5 3º Quadrimestre

05 novos leitos regulados totalizando 
288 leitos regulados,  Restando 39 
leitos para cumprimento da meta 

quadrienal Com a grande expansão de 
leitos sob regulação, foi observado a 
necessidade de verificar a execução 
do processo com o novo quantitativo 
de leitos, além disso alguns hospitais 
ainda n a programação para início do 
processo regulatório dispõe de leitos 
de UTI com finalidades específicas, 
demandando ajustes no Sistema de 
regulação e capacitação da equipe 

para o processo regulatório (UTI para 
oncologia, transplantes, cirurgia 

cardíaca, DIP etc)

DGFA/GRH SERS

Implantaçao de 
Ações de 
Alimentação e 
Nutrição nos 
Municípios

 Realizar Oficina Regional 
para Construção dos 
Planos Regionais de 
Prevenção e Combate ao 
Sobrepeso e a 
Obesidade

VII Região de 
Saúde

 Realizar 01 oficina 
Regional 

Realizar 01 oficina 1º Quadrimestre 1 1º Quadrimestre

Meta executada.
Realizada oficina, com participação de
31 pessoas, representantes de:
Pombos, Itapissuma, Abreu e Lima,
Paulista, Chã Grande, Cabo de Santo
Agostinho, São Lourenço da Mata,
Ipojuca, Recife, Fernando de Noronha,
Jaboatão dos Guararapes, Araçoiaba,
Glória do Goitá, Vitória de Santo
Antão, Chã de Alegria.

CSANS/DPE DPE

Implantaçao de 
Ações de 
Alimentação e 
Nutrição nos 
Municípios

 Realizar Oficina Regional 
para Construção dos 
Planos Regionais de 
Prevenção e Combate ao 
Sobrepeso e a 
Obesidade

VIII Região de 
Saúde

 Realizar 01 oficina 
Regional 

Realizar 01 oficina 1º Quadrimestre 0 -

Meta não executada. A
proposta do Plano Estadual de
Obesidade foi apresentado na Câmara
Técnica da CIB (Abril/2017), sendo
recomendada a apresentação do
referido Plano nas 12 CIRs, o que não
ocorreu, em virtude do quadro técnico
insuficiente.

CSANS/DPE DPE

Meta não executada. A

Implantaçao de 
Ações de 
Alimentação e 
Nutrição nos 
Municípios

 Realizar Oficina Regional 
para Construção dos 
Planos Regionais de 
Prevenção e Combate ao 
Sobrepeso e a 
Obesidade

IX Região de 
Saúde

 Realizar 01 oficina 
Regional 

Realizar 01 oficina 1º Quadrimestre 0 -

Meta não executada. A
proposta do Plano Estadual de
Obesidade foi apresentado na Câmara
Técnica da CIB (Abril/2017),
sendo recomendada a apresentação
do referido Plano nas 12 CIRs, o que
não ocorreu, em virtude do quadro
técnico insuficiente.

CSANS/DPE DPE

Implantaçao de 
Ações de 
Alimentação e 
Nutrição nos 
Municípios

 Realizar Oficina Regional 
para Construção dos 
Planos Regionais de 
Prevenção e Combate ao 
Sobrepeso e a 
Obesidade

X Região de Saúde
 Realizar 01 oficina 

Regional 
Realizar 01 oficina 1º Quadrimestre 0 -

Meta não executada a
proposta do Plano Estadual de
Obesidade foi apresentado na Câmara
Técnica da CIB (Abril/2017),
sendo recomendada a apresentação
do referido Plano nas 12 CIRs, o que
não ocorreu, em virtude do quadro
técnico insuficiente.

CSANS/DPE DPE

Implantaçao de 
Ações de 
Alimentação e 
Nutrição nos 
Municípios

 Realizar Oficina Regional 
para Construção dos 
Planos Regionais de 
Prevenção e Combate ao 
Sobrepeso e a 
Obesidade

XI Região de 
Saúde

 Realizar 01 oficina 
Regional 

Realizar 01 oficina 2º Quadrimestre 0 -

Meta não executada. a
proposta do Plano Estadual de
Obesidade foi apresentado na Câmara
Técnica da CIB (Abril/2017),
sendo recomendada a apresentação
do referido Plano nas 12 CIRs, o que
não ocorreu, em virtude do quadro
técnico insuficiente.

CSANS/DPE DPE



Implantaçao de 
Ações de 
Alimentação e 
Nutrição nos 
Municípios

 Realizar Oficina Regional 
para Construção dos 
Planos Regionais de 
Prevenção e Combate ao 
Sobrepeso e a 
Obesidade

XII Região de 
Saúde

 Realizar 01 oficina 
Regional 

Realizar 01 oficina 2º Quadrimestre 0  -

Meta não executada A
proposta do Plano Estadual de
Obesidade foi apresentado na Câmara
Técnica da CIB (Abril/2017),
sendo recomendada a apresentação
do referido Plano nas 12 CIRs, o que
não ocorreu, em virtude do quadro
técnico insuficiente.

CSANS/DPE DPE

Atenção Integral à 
Saúde da Criança/ 
Fortalecer a 
Política Nacional 
de Atenção Integral 
à Saúde da 
Criança

Realizar Oficina de 
Realinhamento das 
Ações para a Atenção 
Humanizada ao Recém-
Nascido de Baixo Peso 
em Hospitais com o 
Método Canguru 
credenciado

Estado 
Realizar 04 oficinas 

(Municípios de Recife, 
Caruaru e Petrolina)

Realizar 01 Oficina 2º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Meta executada.
Oficina realizada com foco para a
Terceira Etapa do Método Canguru,
realizada dentro do Colegiado da
Atenção Básica com profissionais de
saúde de Maternidades com o Método
em funcionamento, Coordenadores
Regionais da Atenção Primária,
Coordenação Regional e
Coordenação Estadual do Método
Canguru num total de 28 participantes.

GEASC/DPE SEAS

Fortalecer a 
Política Nacional 
de Atenção Integral 
à Saúde da 
Criança

 Realizar Curso de 
Reanimação Neonatal

Estado 
Realizar 04 cursos 

Reanimação Neonatal 
(01/ano)

Realizar 01 Curso 3º Quadrimestre 0 -

Meta não executada.
Não houve disponibilidade de recurso
financeiro e não temos previsão para
reprogramar a acão. 

GEASC/DPE
DGAR,DGAIS E           

SEGTES

Fortalecer a 
Política Nacional 
de Atenção Integral 
à Saúde da 
Criança

Realizar reunião de 
monitoramento da rede 
de coleta do teste do 
pezinho e LACEN-PE

Estado
 Realizar 48 reuniões 

de monitoramento 
(12/ano)

Realizar 01 
reunião/mês

3º Quadrimestre 12  3º  Quadrimestre 

Meta executada.
Publico Alvo : 08 técnicos da Unidade
de Triagem Neoantal do LACEN/SES-
PE responsáveis pela avaliação da
qualidade da amostra do teste do
pezinho dos 231 Pontos de Coleta
distribuidos nos 184 Municípios do
Estado. 

GEASC/DPE LACEN-PE

Meta executada.
Público Alvo: 07 Biomédicos e 02

Fortalecer a 
Política Nacional 
de Atenção Integral 
à Saúde da 
Criança

Realizar reunião de 
monitoramento dos casos 
suspeitos e 
diagnosticados das 
patologias triadas no 
teste do pezinho com 
rede de tratamento e de 
exame

Estado
 Realizar 48 reuniões 

de monitoramento 
(12/ano)

Realizar 01 
reunião/mês

3º Quadrimestre 12 3º  Quadrimestre 

Público Alvo: 07 Biomédicos e 02
Farmacêuticos da Unidade de Triagem
Neonatal do LACEN/SES-PE
responsáveis pelos exames do teste
do pezinho e pelos encaminhamentos
dos casos alterados para investigação
e diagnóstico para Fenilcetonúria,
Hipotireoidismo Congênito, Fibrose
Cística e Doença Falciforme e outras
Hemoglobinopatias. Contemplado 185
Municípios do Estado.
01 Enfermeira do HEMOPE -
Ambulatório de Referência no
Diagnóstico/Tratamento para Doença
Falciforme responsável pelo
acompanhamento dos diagnósticos e
01 Assistênte Social do Hospital
Barão de Lucena - Ambulatório de
Referência no Diagnóstico/Tratamento
para Fenilcetonúria e Hipotireoidismo
Congênito, responsável pelo busca
ativa dos casos alterados para
investigação e consulta.
Contemplado 185 Municípios do
Estado.                            

GEASC/DPE

LACEN-PE
IMIP

HEMOPE
HAM



 Fortalecer as 
ações da 
assistência ao 
ciclo gravídico 
puerperal e 
combate à 
Mortalidade 
Materna e Perinatal

Realizar Seminário de 
Atualização em Pré Natal 
de Alto Risco e Puerpério

I Macrorregião
Realizar 01 Seminário 

de Atualização 

Realizar 01 
Seminário de 
Atualização                    

Reprogramado na 
revisão PAS 2017

3º Quadrimestre 1 1º Quadrimestre

Meta Executada.
Realizado Seminario por
videoconferência sobre Pré-Natal de
Alto Risco, no auditório da SES/PE, no
dia 10.04.2017 de 08:00hs às 16:00hs
para Médicos Obstetras e Enfermeiros
Obstetras das Referências de Pré-
Natal de Alto Risco e Maternidades -
total de participantes =120 

GEASM/DPE SEAS

 Fortalecer as 
ações da 
assistência ao 
ciclo gravídico 
puerperal e 
combate à 
Mortalidade 
Materna e Perinatal

Realizar Seminário de 
Atualização em Pré Natal 
de Alto Risco e Puerpério

II Macrorregião
Realizar 01 Seminário 

de Atualização 

Realizar 01 
Seminário de 
Atualização                    

Reprogramado na 
revisão PAS 2017

3º Quadrimestre 1 1º Quadrimestre

Meta Executada.
Realizado Seminário por
videoconferência sobre Pré-Natal de
Alto Risco, no auditório da SES/PE, no
dia 10.04.2017, das 08h às 16h, para
Médicos Obstetras e Enfermeiros
Obstetras das Referências de Pré-
Natal de Alto Risco e Maternidades -
total de participantes =29 

GEASM/DPE SEAS

 Fortalecer as 
ações da 
assistência ao 
ciclo gravídico 
puerperal e 
combate à 
Mortalidade 
Materna e Perinatal

Realizar Seminário de 
Atualização em Pré Natal 
de Alto Risco e Puerpério

III Macrorregião
Realizar 01 Seminário 

de Atualização 

Realizar 01 
Seminário de 
Atualização                    

Reprogramado na 
revisão PAS 2017

3º Quadrimestre 1 1º Quadrimestre

Meta Executada.
Realizado Seminario sobre Pré-Natal
de Alto Risco, no auditório da SES/PE,
no dia 10.04.2017, das 08h às 16h e
transmitido por videoconferência.
Público-alvo: Médicos Obstetras e
Enfermeiros Obstetras das
Referências de Pré-Natal de Alto
Risco e Maternidades - total de
participantes = 90

GEASM/DPE SEAS

 Fortalecer as 
ações da 
assistência ao 
ciclo gravídico 
puerperal e 

Realizar Seminário de 
Atualização em Pré Natal 
de Alto Risco e Puerpério

IV Macrorregião
Realizar 01 Seminário 

de Atualização 

Realizar 01 
Seminário de 
Atualização                    

Reprogramado na 
3º Quadrimestre 1 1º Quadrimestre

Meta Executada.
Realizado Seminario por
videoconferência sobre Pré-Natal de
Alto Risco, no auditório da SES/PE, no
dia 10.04.2017, das 08h às 16h, com
Médicos Obstetras e Enfermeiros

GEASM/DPE SEAS
puerperal e 
combate à 
Mortalidade 
Materna e Perinatal

de Alto Risco e Puerpério
de Atualização 

Reprogramado na 
revisão PAS 2017

Médicos Obstetras e Enfermeiros
Obstetras das Referências de Pré-
Natal de Alto Risco e Maternidades -
total de participantes =28

 Fortalecer as 
ações da 
assistência ao 
ciclo gravídico 
puerperal e 
combate à 
Mortalidade 
Materna e Perinatal

 Realizar Seminário de 
Boas Práticas no Parto, 
Nascimento e Puerpério  
para profissionais das 
maternidades de 
referência

I Macrorregião Realizar 01 Seminário 01 seminário 2º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Meta Executa em 2016
(antecipadamente).
Seminário realizado por
videoconferência no dia 11/07/2016 :
Aprimoramento em Enfermagem
Obstétrica nas Boas Práticas na
Atenção ao Parto e Nascimento, total
de participantes = 236

GEASM/DPE SEAS

 Fortalecer as 
ações da 
assistência ao 
ciclo gravídico 
puerperal e 
combate à 
Mortalidade 
Materna e Perinatal

 Realizar Seminário de 
Boas Práticas no Parto, 
Nascimento e Puerpério  
para profissionais das 
maternidades de 
referência

IV Macrorregião Realizar 01 Seminário 01 seminário 2º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Meta Executa em 2016
(antecipadamente).
Seminário realizado por
videoconferência no dia 11/07/2016 :
Aprimoramento em Enfermagem
Obstétrica nas Boas Práticas na
Atenção ao Parto e Nascimento, total
de participantes = 236

GEASM/DPE SEAS

 Fortalecer as 
ações da 
assistência ao 
ciclo gravídico 
puerperal e 
combate à 

 Capacitar profissionais 
dos Hospitais Regionais 
para Aspiração Manual 
Intra-uteriana (AMIU) 

VII Região de 
Saúde 

Realizar 01 
capacitação

Realizar 01 
capacitação 

Reprogramado na 
revisão PAS 2017

2º Quadrimestre 0 -
Meta reprogramada para 2018, por
dificuldades de operacionalização com
hospedagem e alimentação

GEASM/DPE SEGTES



 Fortalecer as 
ações da 
assistência ao 
ciclo gravídico 
puerperal e 
combate à 

 Capacitar profissionais 
dos Hospitais Regionais 
para Aspiração Manual 
Intra-uteriana (AMIU) 

X Região de Saúde 
Realizar 01 
capacitação

Realizar 01 
capacitação 

Reprogramado na 
revisão PAS 2017

2º Quadrimestre 0 -
Meta reprogramada para 2018, por
dificuldades de operacionalização com
hospedagem e alimentação

GEASM/DPE SEGTES

 Fortalecer as 
ações da 
assistência ao 
ciclo gravídico 
puerperal e 
combate à 

 Capacitar profissionais 
dos Hospitais Regionais 
para Aspiração Manual 
Intra-uteriana (AMIU) 

XI Região de 
Saúde 

Realizar 01 
capacitação

Realizar 01 
capacitação 

Reprogramado na 
revisão PAS 2017

2º Quadrimestre 0 -
Meta reprogramada para 2018, por
dificuldades de operacionalização com
hospedagem e alimentação

GEASM/DPE SEGTES

Fortalecer as 
ações de 
assistência ao 
planejamento 
reprodutivo e 
prevenção de DST

 Incentivar e apoiar a 
implantação de 
procedimentos de 
contracepção cirurgicas 
como vasectomia e/ou 
laqueadura por meio de 
construção de notas 
técnicas

V Região de Saúde

Construir 01 Nota 
técnica para Orientar e 

acompanhar a 
implementação e o 

processo de 
habilitação 

Construir 01 Nota 
técnica para Orientar 

e acompanhar a 
implementação e o 

processo de 
habilitação                          

Reprogramado na 
revisão PAS 2017

3º Quadrimestre 1 2º  Quadrimestre

Meta Executada.
Foi elaborado um documento,
entitulado “Passo a passo –
Credenciamento SUS – Contracepção
Cirúrgica”, orientando sobre requisitos
para implantação dos procedimentos.
O qual foi encaminhado, em formato
digital, à V Gerência Regional de
Saúde para que fizesse ciência aos
estabelecimentos de saúde da
respectiva região.,

GEASM/DPE
DGMMAS/SEAS E 

SERS

Fortalecer as 
ações de 
assistência ao 
planejamento 
reprodutivo e 
prevenção de DST

 Incentivar e apoiar a 
implantação de 
procedimentos de 
contracepção cirurgicas 
como vasectomia e/ou 
laqueadura por meio de 
construção de notas 
técnicas

VIII Região de 
Saúde

Construir 01 Nota 
técnica para Orientar e 

acompanhar a 
implementação e o 

processo de 
habilitação 

Construir 01 Nota 
técnica para Orientar 

e acompanhar a 
implementação e o 

processo de 
habilitação                          

Reprogramado na 
revisão PAS 2017

3º Quadrimestre 1 2º  Quadrimestre

Meta Executada.
Foi elaborado um documento,
entitulado “Passo a passo –
Credenciamento SUS – Contracepção
Cirúrgica”, orientando sobre requisitos
para implantação dos procedimentos.
O qual foi encaminhado, em formato
digital, à VIII Gerência Regional de
Saúde para que fizesse ciência aos
estabelecimentos de saúde da
respectiva região.

GEASM/DPE
DGMMAS/SEAS E 

SERS

Meta Executada.

Fortalecer as 
ações de 
assistência ao 
planejamento 
reprodutivo e 
prevenção de DST

 Incentivar e apoiar a 
implantação de 
procedimentos de 
contracepção cirurgicas 
como vasectomia e/ou 
laqueadura por meio de 
construção de notas 
técnicas

XII Região de 
Saúde

Construir 01 Nota 
técnica para Orientar e 

acompanhar a 
implementação e o 

processo de 
habilitação 

Construir 01 Nota 
técnica para Orientar 

e acompanhar a 
implementação e o 

processo de 
habilitação                          

Reprogramado na 
revisão PAS 2017

3º Quadrimestre 1 2º  Quadrimestre

Meta Executada.
Foi elaborado um documento,
entitulado “Passo a passo –
Credenciamento SUS – Contracepção
Cirúrgica”, orientando sobre requisitos
para implantação dos procedimentos.
O qual foi encaminhado, em formato
digital, à XII Gerência Regional de
Saúde para que fizesse ciência aos
estabelecimentos de saúde da
respectiva região.

GEASM/DPE DGAR/SEAS E SERS

Fortalecer as 
ações de 
assistência ao 
planejamento 
reprodutivo e 
prevenção de DST

 Implantar no Laboratório 
da Mulher o Teste Rápido 
de Sífilis, HIV e Hepatites 
para usuárias do serviço

Estado
Implantar Teste Rápido 

de Sífilis, HIV e 
Hepatites

Implantar Teste 
Rápido de Sífilis, HIV 

e Hepatites                
Reprogramado na 
revisão PAS 2017

3º Quadrimestre 0 -

Meta Executada Parcialmente.
Realizada a capacitação dos
profissionais de saúde para a
implantação do teste rápido com
previsão de inicio em 2018

GEASM/DPE SEVS/DST/AIDS/HV



Fortalecimento da 
Política de 
Prevenção ao 
Câncer de colo do 
útero e detecção 
do câncer de 
mama

Realizar encontro para 
avaliar o Monitoramento 
Externo da Qualidade 
(MEQ) com os 
laboratórios de 
citopatologia 
credenciados ao SUS, 
com responsáveis 
técnicos dos laboratórios 
de citopatologia 
credenciados ao SUS

Estado
Realizar 04 encontros  

(01/ano)
01 encontro 3º Quadrimestre 0 -

Meta não executada.
A realização do encontro foi
inviabilizada, tendo em vista que em
2017 havia apenas 02 (dois)
laboratórios vinculados no
Monitoramento Externo da Qualidade
(MEQ). No entanto, o monitoramento
foi realizado através de envio de
relatórios de avaliação das
conformidades e não conformidades,
encontradas nos laboratórios de
citopatologia do colo do útero
credenciados ao SUS.

GEASM/DPE SEAS

Fortalecer as 
ações de 
assistência no 
Climatério e 
Menopausa

Realizar seminário de 
atualização em 
Climatério/Menopausa, 
para os coordenadores 
de Saúde da Mulher e 
serviços de referência

Estado
Realizar 01 seminário 

de atualização

Realizar 01 
seminário de 
atualização              

Reprogramado na 
revisão PAS 2017

3º Quadrimestre 1 3º  Quadrimestre

Meta Executada.
Capacitação: Cuidados e Prevenção
no Climatério e Menopausa. 
Realizado por videoconferência, no dia 
13.09.2017 de 08:00hs às 13:00hs,
para Enfermeiros (as), Médicos (as),
Coordenadores de atenção a Saúde
da Mulher e Coordenadores da
Atenção primária. Total =71
participantes.

GEASM/DPE GSHI/DPE

Apoiar e Incentivar 
a 
Implantação/imple
mentação da Rede 
de Cuidados à 
Pessoa com 
Deficiência

 Monitorar, através de 
supervisões, serviços de 
reabilitação da Rede de 
Cuidados

I Região de Saúde
 Realizar 10 visitas de 

supervisão/ano
Realizar 10 visitas 

supervisão
3º Quadrimestre 11  3º quadrimestres

Meta Executada.
Realizadas supervisões em Ipojuca,
Recife (Lessa de Andrade, Fundação
Altino Ventura, AACD e IMIP) e Vitória
de Santo Antão

CASPD/DPE SEAS

Apoiar e Incentivar 
a implementação 
da Rede de 
Cuidados à Pessoa 
com Deficiência

 Monitorar, através de 
supervisões, serviços de 
reabilitação da Rede de 
Cuidados

II Região de Saúde
 Realizar 01 visita de 

supervisão/ano
Realizar 01 visita 

supervisão
3º Quadrimestre 4 3º quadrimestres

Meta Executada.
Realizadas supervisões em Limoeiro,
Paudalho e Carpina

CASPD/DPE SEAS

Apoiar e Incentivar 
a implementação 

 Monitorar, através de 
supervisões, serviços de III Região de  Realizar 01 visitas de Realizar 01 visita 

Meta Executada.a implementação 
da Rede de 
Cuidados à Pessoa 
com Deficiência

supervisões, serviços de 
reabilitação da Rede de 
Cuidados

III Região de 
Saúde

 Realizar 01 visitas de 
supervisão/ano

Realizar 01 visita 
supervisão

3º Quadrimestre 2 3º quadrimestre
Meta Executada.
Realizadas supervisões em Escada e
Palmares

CASPD/DPE SEAS

Apoiar e Incentivar 
a implementação 
da Rede de 
Cuidados à Pessoa 
com Deficiência

 Monitorar, através de 
supervisões, serviços de 
reabilitação da Rede de 
Cuidados

IV Região de 
Saúde

 Realizar 05 visitas de 
supervisão/ano

Realizar 01 visita 
supervisão

3º Quadrimestre 6 3º quadrimestres
Meta Executada.
Realizadas supervisões em Pesqueira,
Gravatá e Sta Cruz do Capibaribe

CASPD/DPE SEAS

Apoiar e Incentivar 
a implementação 
da Rede de 
Cuidados à Pessoa 
com Deficiência

 Monitorar, através de 
supervisões, serviços de 
reabilitação da Rede de 
Cuidados

V Região de Saúde
 Realizar 01 visita de 

supervisão/ano
Realizar 01 visita 

supervisão
3º Quadrimestre 0 -

Meta não Executada.
Não foi iniciada a implantação do CER
III Garanhuns, pois o MS não abriu o
Sistema de Apoio à Implementação de
Políticas em Saúde (SAIPS) para
inserção da proposta.
Meta reprogramada para 2019.

CASPD/DPE SEAS

Apoiar e Incentivar 
a implementação 
da Rede de 
Cuidados à Pessoa 
com Deficiência

 Monitorar, através de 
supervisões, serviços de 
reabilitação da Rede de 
Cuidados

VI Região de 
Saúde

 Realizar 01 visita de 
supervisão/ano

Realizar 01 visita 
supervisão

3º Quadrimestre 2  2º quadrimestres
Meta Executada.
Realizadas supervisões em Arcoverde

CASPD/DPE SEAS

Apoiar e Incentivar 
a implementação 
da Rede de 
Cuidados à Pessoa 
com Deficiência

 Monitorar, através de 
supervisões, serviços de 
reabilitação da Rede de 
Cuidados

VII Região de 
Saúde

 Realizar 01 visita de 
supervisão/ano

Realizar 01 visita 
supervisão

3º Quadrimestre 0 -

Meta não Executada.
Não foi iniciada a implantação do CER
III Salgueiro, pois o MS não abriu o
Sistema de Apoio à Implementação de
Políticas em Saúde (SAIPS) para
inserção da proposta.
Meta reprogramada para 2019.

CASPD/DPE SEAS



Apoiar e Incentivar 
a implementação 
da Rede de 
Cuidados à Pessoa 
com Deficiência

 Monitorar, através de 
supervisões, serviços de 
reabilitação da Rede de 
Cuidados

VIII Região de 
Saúde

 Realizar 01 visita de 
supervisão/ano

Realizar 01 visita 
supervisão

3º Quadrimestre 0 -

Meta não Executada.
Não foi iniciada a implantação do CER
IV Petrolina, pois o MS não abriu o
Sistema de Apoio à Implementação de
Políticas em Saúde (SAIPS) para
inserção da proposta.
Meta reprogramada para 2019.

CASPD/DPE SEAS

Apoiar e Incentivar 
a implementação 
da Rede de 
Cuidados à Pessoa 
com Deficiência

 Monitorar, através de 
supervisões, serviços de 
reabilitação da Rede de 
Cuidados

IX Região de 
Saúde

 Realizar 01 visita de 
supervisão/ano

Realizar 01 visita 
supervisão

3º Quadrimestre 0 -
Meta não executada.
Quadro técnico insuficiente.
Meta reprogramada para 2018.

CASPD/DPE SEAS

Apoiar e Incentivar 
a implementação 
da Rede de 
Cuidados à Pessoa 
com Deficiência

 Monitorar, através de 
supervisões, serviços de 
reabilitação da Rede de 
Cuidados

X Região de Saúde
 Realizar 01 visita de 

supervisão/ano
Realizar 01 visita 

supervisão
3º Quadrimestre 0 -

Meta reprogramada para 2018.
Serviço aguardando habilitação pelo
MS

CASPD/DPE SEAS

Apoiar e Incentivar 
a implementação 
da Rede de 
Cuidados à Pessoa 
com Deficiência

 Monitorar, através de 
supervisões, serviços de 
reabilitação da Rede de 
Cuidados

XI Região de 
Saúde

 Realizar 01 visita de 
supervisão/ano

Realizar 01 visita 
supervisão

3º Quadrimestre 1 3º quadrimestre
Meta Executada.
Realizada reunião para implantação
de CER III Serra Talhada.

CASPD/DPE SEAS

Apoiar e Incentivar 
a implementação 
da Rede de 
Cuidados à Pessoa 
com Deficiência

 Monitorar, através de 
supervisões, serviços de 
reabilitação da Rede de 
Cuidados

XII Região de 
Saúde

 Realizar 01 visita de 
supervisão/ano

Realizar 01 visita 
supervisão

3º Quadrimestre 1 1º quadrimestre
Meta Executada.
Realizada supervisão em Timbaúba

CASPD/DPE SEAS

Apoiar e Incentivar 
a implementação 
da Rede de 
Cuidados à Pessoa 
com Deficiência

 Monitorar, através de 
supervisões, serviços de 
concessão da rede de 
cuidados

I Macrorregião
Realizar 6 visitas de 

supervisão/ano 
Realizar 6 visitas 
supervisão/ano

3º Quadrimestre 12 3º quadrimestres

Meta Executada.
Realizada supervisão em Ipojuca,
Recife (Lessa de Andrade, FAV, IMIP
e AACD) e Limoeiro

CASPD/DPE SEAS

Apoiar e Incentivar 
a implementação 
da Rede de 
Cuidados à Pessoa 

 Monitorar, através de 
supervisões, serviços de 
concessão da rede de 
cuidados

II Macrorregião
 Realizar 2 visitas de 

supervisão de 
supervisão/ano

Realizar 2 visitas 
supervisão/ano

3º Quadrimestre 0 -
Meta não executada.
Quadro técnico insufuciente.
Meta reprogramada para 2018.

CASPD/DPE SEAS
Cuidados à Pessoa 
com Deficiência

cuidados
supervisão/ano Meta reprogramada para 2018.

Apoiar e Incentivar 
a implementação 
da Rede de 
Cuidados à Pessoa 
com Deficiência

 Monitorar, através de 
supervisões, serviços de 
concessão da rede de 
cuidados

III Macrorregião Realizar 1 visita/ano
Realizar 1 visita 
supervisão/ano

3º Quadrimestre 2  2º quadrimestres
Meta Executada.
Realizadas supervisões em Arcoverde

CASPD/DPE SEAS

Apoiar e Incentivar 
a implementação 
da Rede de 
Cuidados à Pessoa 
com Deficiência

 Monitorar, através de 
supervisões, serviços de 
concessão da rede de 
cuidados

IV Macrorregião Realizar 1 visita/ano
Realizar 1 visita 
supervisão/ano

3º Quadrimestre 0 -
Meta não executada.
Quadro técnico insuficiente.
Meta reprogramada para 2018.

CASPD/DPE SEAS

Apoiar e Incentivar 
a implementação 
da Rede de 
Cuidados à Pessoa 
com Deficiência

 Elaborar e Reproduzir 
folder informativo dos 
serviços da Rede de 
Cuidados à Pessoa com 
Deficiência

Estado
Redroduzir 20.000 

folders impressos e em 
formato digital 

Reproduzir 5.000 
folders impressos e 
em formato digital

2º Quadrimestre 0 -

Meta reprogramada para 2018 . O
BSD com solicitação para reprodução
de 10.000 folders foi enviado no 3º
trimestre de 2017 porém com a
mudança do sistema o processo foi
parado pois exige um treinamento por
parte do setor administrativo

CASPD/DPE
Assessoria de 

Comunicação SES / PE

Apoiar e Incentivar 
a implementação 
da Rede de 
Cuidados à Pessoa 
com Deficiência

Elaborar e Reproduzir 
folder informativo dos 
serviços da Rede de 
Cuidados à Pessoa com 
Deficiência em Braille

Estado
Reproduzir 2.000 
folders em Braille

Reproduzir 500 
folders em Braille 

2º Quadrimestre 0 -

Meta reprogramada para 2018.  O 
BSD com solicitação para reprodução
de 10.000 folders foi enviado no 3º
trimestre de 2017 porém com a
mudança do sistema o processo foi
parado pois exige um treinamento por
pate do setor administrativo

CASPD/DPE
Assessoria de 

Comunicação SES / PE



Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Realizar Consultas 
Oftalmológicas em  
alunos do ensino médio e 
fundamental, professores 
e funcionários das 
Escolas Estaduais de 
Pernambuco

II Região de Saúde

Realizar 8.000 
consultas 

oftalmológicas  (2.000 
consultas/ano)

Realizar 2000 
consultas

3º Quadrimestre 1.227  3º Quadrimestre

Meta executada parcialmente.
Foram realizadas 1.227 consultas
oftalmológicas em alunos, professores
e servidores das Escolas Estaduais da
II região de Saúde, na UPAE de
Limoeiro, devido à ausência de
Contrato para prestação de serviços
de Transporte, de responsabilidade da
Secretaria Estadual de Educação,
compromentendo os atendimentos.

CPBV/DPE DGMMAS

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Realizar Consultas 
Oftalmológicas em  
alunos do ensino médio e 
fundamental, professores 
e funcionários das 
Escolas Estaduais de 
Pernambuco

IV Região de 
Saúde

Realizar 8.000 
consultas 

oftalmológicas  (2.000 
consultas/ano)

Realizar 2000 
consultas

3º Quadrimestre 1.279  3º Quadrimestre

Meta executada parcialmente..
Foram realizadas 1.279 consultas
oftalmoloógicas em alunos,
professores e servidores da Rede
Estadual de Ensino, nas UPAEs de
Belo Jardim e Caruaru. A meta foi
parcialmente executada em virtude da
implantação do Projeto Boa Visão na
UPAE de Caruaru, ter ocorrido em
Agosto, impossibilitando o
atendimento de um número maior de
beneficiários.

CPBV/DPE DGMMAS

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Realizar Consultas 
Oftalmológicas em  
alunos do ensino médio e 
fundamental, professores 
e funcionários das 
Escolas Estaduais de 
Pernambuco

V Região de Saúde

Realizar 8.000 
consultas 

oftalmológicas  (2.000 
consultas/ano)

Realizar 2000 
consultas

3º Quadrimestre 5.502  3º Quadrimestre

Meta executada.
Realizado Mutirão de atendimentos
oftalmológicos aos alunos, professores 
e servidores da Rede Estadual e
Municipal de Ensino, no mês de
Junho, em parceria com a ONG Norte-
Americana Onesight e FAV, que fez
com que ultrapassasse a nossa meta
pactuada. Implantamos o Projeto Boa
Visão na UPAE de Garanhuns em
Agosto.

CPBV/DPE DGMMAS

Meta executada parcialmente.
Foram ofertadas 1400 consultas,

Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Realizar Consultas 
Oftalmológicas em  
alunos do ensino médio e 
fundamental, professores 
e funcionários das 
Escolas Estaduais de 
Pernambuco

VI Região de 
Saúde

Realizar 8.000 
consultas 

oftalmológicas  (2.000 
consultas/ano)

Realizar 1400 
consultas             

Ajuste na Revisão da 
PAS 2017

3º Quadrimestre 860  3º Quadrimestre

Foram ofertadas 1400 consultas,
sendo realizadas 860 consultas
oftalmoloógicas em alunos,
professores e servidores das Escolas
Estaduais da VI Região de Saúde, na
UPAE de Arcoverde, devido à
ausência de Contrato para prestação
de serviços de Transporte, de
responsabilidade da Secretaria
Estadual de Educação.

CPBV/DPE DGMMAS

Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Realizar Consultas 
Oftalmológicas em  
alunos do ensino médio e 
fundamental, professores 
e funcionários das 
Escolas Estaduais de 
Pernambuco

VIII Região de 
Saúde

Realizar 8.000 
consultas 

oftalmológicas  (2.000 
consultas/ano)

Realizar 2000 
consultas

3º Quadrimestre 358 3º Quadrimestre

Meta executada parcialmente.
Foram realizadas 358 consultas
oftalmoloógicas em alunos,
professores e servidores das Escolas
Estaduais da VIII Região de Saúde, na
UPAE de Petrolina. A meta foi
parcialmente executada em virtude da
implantação do Projeto Boa Visão na
VIII GERES, ter ocorrido a partir de
setembro.

CPBV/DPE DGMMAS



 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Realizar Consultas 
Oftalmológicas em  
alunos do ensino médio e 
fundamental, professores 
e funcionários das 
Escolas Estaduais de 
Pernambuco

X Região de Saúde

Realizar 11.176 
consultas 

oftalmológicas                              
(2.794 consultas/ano)

Realizar 900 
consultas                

Ajuste na Revisão da 
PAS 2017

3º Quadrimestre 697  3º Quadrimestre

Meta executada.
Foram ofertadas 900 consultas,
porém, realizadas 697 consultas
oftalmoloógicas em alunos,
professores e servidores das Escolas
Estaduais da X Região de Saúde, na
UPAE de Afogados da Ingazeira,
devido à ausência de Contrato para
prestação de serviços de Transporte,
de responsabilidade da Secretaria
Estadual de Educação.

CPBV/DPE DGMMAS

Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Realizar Consultas 
Oftalmológicas em  
alunos do ensino médio e 
fundamental, professores 
e funcionários das 
Escolas Estaduais de 
Pernambuco

XI Região de 
Saúde

 Realizar 8.000 
consultas 

oftalmológicas  (2.000 
consultas/ano)

Realizar 1200 
consultas            

Ajuste na Revisão da 
PAS 2017

3º Quadrimestre 1.298  3º Quadrimestre

Meta executada.
Foram realizadas 1.298 consultas
oftalmológicas em alunos, professores
e servidores das Escolas Estaduais da
XI Região de Saúde, na UPAE de
Serra Talhada.

CPBV/DPE DGMMAS

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Fornecer óculos 
corretivos para os alunos, 
professores e servidores 
da Rede Estadual de 
Ensino, quando 

II Região de Saúde
Fornecer 3.200 óculos 
corretivos (800/ano) 
quando necessário

Fornecer 800 óculos 
corretivos

3º Quadrimestre 1.068   3º Quadrimestre

Meta executada.
Fornecidos 1068 óculos corretivos aos
beneficiados do PBV da II Região de
Saúde.

CPBV/DPE LAFEPE

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Fornecer óculos 
corretivos para os alunos, 
professores e servidores 
da Rede Estadual de 
Ensino, quando 

IV Região de 
Saúde

Fornecer 3.200 óculos 
corretivos (800/ano) 
quando necessário

Fornecer 800 óculos 
corretivos

3º Quadrimestre 960   3º Quadrimestre

Meta executada.
Forrnecidos 960 óculos corretivos aos
beneficiados do PBV da IV Região de
Saúde.

CPBV/DPE LAFEPE

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Fornecer óculos 
corretivos para os alunos, 
professores e servidores 
da Rede Estadual de 
Ensino, quando 
necessário.

V Região de Saúde
Fornecer 3.200 óculos 
corretivos (800/ano) 
quando necessário

Fornecer 800 óculos 
corretivos

3º Quadrimestre 3.581  3º Quadrimestre

Meta executada.
Fornecidos 3.581 óculos corretivos
para os beneficiados do PBV da V
Região de Saúde e do Mutirão-
parceria do Projeto Boa Visão com a
FAV e ONESIGHT.

CPBV/DPE LAFEPE

 Fortalecer a 
implantação e 

 Fornecer óculos 
corretivos para os alunos, 
professores e servidores 

VI Região de 
Fornecer 3.200 óculos 
corretivos (800/ano) 

Fornecer 576 óculos 
3º Quadrimestre 791  3º Quadrimestre

Meta executada.
Fornecidos 791 óculos corretivos aos

CPBV/DPE LAFEPE
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

professores e servidores 
da Rede Estadual de 
Ensino, quando 

VI Região de 
Saúde

corretivos (800/ano) 
quando necessário

Fornecer 576 óculos 
corretivos

3º Quadrimestre 791  3º Quadrimestre
Fornecidos 791 óculos corretivos aos
beneficiados do PBV da VI Região de
Saúde.

CPBV/DPE LAFEPE

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Fornecer óculos 
corretivos para os alunos, 
professores e servidores 
da Rede Estadual de 
Ensino, quando 
necessário.

VIII Região de 
Saúde

Fornecer 3.200 óculos 
corretivos (800/ano) 
quando necessário

Fornecer 800 óculos 
corretivos

3º Quadrimestre 233 3º Quadrimestre

Meta parcialmente executada.
Fornecidos 233 óculos corretivos aos
beneficiados do PBV da VIII Região de
Saúde. Iniciados os atendimentos em
Setembro.

CPBV/DPE LAFEPE

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Fornecer óculos 
corretivos para os alunos, 
professores e servidores 
da Rede Estadual de 
Ensino, quando 
necessário.

X Região de Saúde
Fornecer 4.468 óculos 
corretivos (1117/ano) 
quando necessário

Fornecer 360 óculos 
corretivos

3º Quadrimestre 661  3º Quadrimestre

Meta executada.
Fornecidos 661 óculos corretivos aos
beneficiados do PBV da X Região de
Saúde.

CPBV/DPE LAFEPE

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Fornecer óculos 
corretivos para os alunos, 
professores e servidores 
da Rede Estadual de 
Ensino, quando 

XI Região de 
Saúde

Fornecer 3.200 óculos 
corretivos (800/ano) 
quando necessário

Fornecer 480 óculos 
corretivos

3º Quadrimestre 932  3º Quadrimestre

Meta executada.
Fornecidos 932 óculos  corretivos aos 
beneficiados do PBV da XI Região de 
Saúde

CPBV/DPE LAFEPE

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

Realizar reuniões de 
monitoramento com a 
Secretaria Estadual de 
Educação

Estado
 Realizar 12 reuniões  

de monitoramento 
06 Reuniões 3º Quadrimestre 16 3º Quadrimestre

Meta executada.
Realizadas reuniões de
monitoramento com a Educação para
monitoramento e planejamento das
ações do Projeto Boa Visão. 

CPBV/DPE SEDUC



 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Realizar reuniões de 
monitoramento com as 
Regionais de Saúde

I Macrorregião 
Realizar 01 reunião  de 
monitoramento por ano

01 Reunião 3º Quadrimestre 3  3º Quadrimestre

Meta executada.
Realizadas 03 reuniões de
Monitoramento e planejamento das
ações do Projeto Boa Visão com as
Regionais (I, II, III) 

CPBV/DPE SEAS

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Realizar reuniões de 
monitoramento com as 
Regionais de Saúde

II Macrorregião
Realizar 01 reunião  de 
monitoramento por ano

01 Reunião 3º Quadrimestre 7 3º Quadrimestre

Meta executada.
Realizadas 07 reuniãos de
monitoramento e planejamento das
ações do Projeto Boa Visão com as
Regionais de Saúde(IV, V) 

CPBV/DPE SEAS

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Realizar reuniões de 
monitoramento com as 
Regionais de Saúde

III Macrorregião
Realizar 01 reunião  de 
monitoramento por ano

01 Reunião 3º Quadrimestre 1  3º Quadrimestre

Meta executada.
Realizada 01 Reunião de
monitoramento e planejamento das
ações do Projeto Boa Visão na VI
Região de Saúde

CPBV/DPE SEAS

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Realizar reuniões de 
monitoramento com as 
Regionais de Saúde

IV Macrorregião
Realizar 01 reunião  de 
monitoramento por ano

01 Reunião 3º Quadrimestre 3  3º Quadrimestre

Meta executada.
Realizadas 03 reuniões de
Monitoramento e planejamento das
ações do Projeto Boa Visão com a VIII
Regional de Saúde) 

CPBV/DPE SEAS

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

Elaborar relatório mensal 
dos dados das consultas 
oftalmológicas e óculos 
corretivos.

Estado
Elaborar 48 relatórios                                              

(12 relatórios/ano)
01 Relatório 3º Quadrimestre 1  3º Quadrimestre

Meta executada.
Foi realizado 01 relatório anual/
consolidado dos atendimentos
mensais do Projeto Boa Visão nas
Regionais de Saúde

CPBV/DPE SEAS

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

Realizar reuniões com as 
Gerências Regionais de 
Saúde, a Coordenação 
Tecnologia de Informação 
da SES e a Secretaria 
Estadual de Educação

Estado
Realizar 04 reuniões  

(01/ano)
02 Reuniões 3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Meta executada parcialmente. 
Realizada 01 Reunião com a TI da
SES para planejamento da
implantação do SIS-BV em 2018.  

CPBV/DPE SEDUC

 Fortalecer a 
Realizar oficina de 

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

Realizar oficina de 
capacitação dos técnicos 
das Regionais de Saúde 
sobre o sistema de 
informação do Projeto 
Boa Visão

Estado
Realizar 04 oficinas de 

capacitação dos 
técnicos 

01 Capacitação 1º Quadrimestre 0 -

Meta não executada.
Não foi feita a capacitação devido a
falta de recursos financeiros para a
modificação do SIS_BV

CPBV/DPE SEDUC

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

Reproduzir receituário 
carbonado de óculos

Estado
Reproduzir 4.000 

Blocos de Receituários
Reproduzir 200 

receituários
2º Quadrimestre 0 -

Meta não executada.
Material suficiente no estoque para
distribuição nas UPAEs. As Unidades
também reproduziram do seu próprio
sistema o receituário de óculos,
otimizando o nosso material.

CPBV/DPE SEAS

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

 Reproduzir Manuais de 
Orientação sobre 
Triagem de Acuidade 
Visual

Estado
Reproduzir 1000 

Manuais 
Reproduzir 100 

Manuais
2º Quadrimestre 0 -

Meta não executada.
Não foi necessário a reprodução de
Manuais de Orientação sobre Triagem
de Acuidade Visual, por haver
quantitativo disponível em estoque.  

CPBV/DPE SEAS

 Fortalecer a 
implantação e 
implementação do 
Projeto Boa Visão

Reproduzir Ficha de 
Exames Oftalmológicos

Estado
Reproduzir 2.000 

Fichas de Exames 
Oftalmológicos

Reproduzir 1000 
Fichas de Exames

2º Quadrimestre 0 -

Meta não executada.
Algumas UPAEs utilizam a sua própria
Ficha de Exames Oftalmológicos,
otimizando o material do PBV.

CPBV/DPE SEAS



Sensibilizar e  
ampliar 
conhecimento 
sobre morbidades 
prevalentes  na 
população negra 
urbana e  nas 
comunidades 
quilombolas 

Realizar Seminário 
Macrorregional com 
Abordagem em Doenças 
Prevalentes na 
População Negra

I Macrorregião Realizar 01 seminário 

Realizar 01 
seminário  

Reprogramado na 
Revisão  da PAS 

2017

3º Quadrimestre 0 -

Meta não executada: Face as
dificuldades encontradas para a
realização do I Encontro Estadual de
Religiões de Matriz Africana, com
longo processo administrativo
financeiro para viabilizar o encontro,
iniciado em março de 2017, não tendo
sido possível concluir-se em tempo
hábil até outubro, data programada
para a realização do evento, a CESPN
esteve empenhada no trabalho para
construção deste encontro, além de
outras atividades relativas a política,
tornando-se inviável a realização do
Seminário Macrorregional com
Abordagem em Doenças Prevalentes
na População Negra na Macrorregião
I.

CESPN/DPE
SAP
SVS

Coordenação Regional

Sensibilizar e  
ampliar 
conhecimento 
sobre morbidades 
prevalentes  na 
população negra 
urbana e  nas 
comunidades 
quilombolas 

Realizar Seminário 
Macrorregional com 
Abordagem em Doenças 
Prevalentes na 
População Negra

III Macrorregião Realizar 01 seminário 

01 Seminário 
Macrorregional com 

Abordagem em 
Doenças 

Prevalentes na 
População Negra

3º Quadrimestre 0 -

Meta não executada: Face as
dificuldades encontradas para a
realização do I Encontro Estadual de
Religiões de Matriz Africana, com
longo processo administrativo
financeiro para viabilizar o encontro,
iniciado em março de 2017, não tendo
sido possível concluir-se em tempo
hábil até outubro, data programada
para a realização do evento, a CESPN
esteve empenhada no trabalho para
construção deste encontro, além de
outras atividades relativas a política,
tornando-se inviável a realização do
Seminário Macrorregional com
Abordagem em Doenças Prevalentes
na População Negra na Macrorregião
III.

CESPN/DPE
SAP
SVS

Coordenação Regional

Articular com o Articular com o 
HEMOPE para o 
fortalecimento e 
Regionalização da 
Atenção 
Especializada em 
Doença Falciforme

 Realizar Reunião com 
equipe gestora do 
HEMOPE

Estado
Realizadas 08 

Reuniões com equipe 
gestoras do HEMOPE.

02 Reuniões com 
equipe gestora do 

HEMOPE
3º Quadrimestre 2 2° Quadrimestre

Meta executada.
Participação na revisão da proposta
da Política Estadual de Hematologia e
Hemoterapia e Articulação para
aprovação da referida política. 

CESPN/DPE HEMOPE

Fortalecer a rede 
de Laboratórios 
Regionais de 
Prótese Dentária 
(LRPD)

Capacitar em Prótese 
Total com a metodologia  
do Protocolo da USP 
cirurgiões-dentistas da 
Rede de Laboratório 
Regional de Prótese 

IV Região de 
Saúde

Realizar 01 
Capacitação 

Realizar 1 
Capacitação

2º Quadrimestre 0 -
Meta reprogramada para 2019, com
implantação do Programa de
Residência em Protese Dentária. 

CESB/DPE
SEGTES       

 Fortalecer a rede 
de Laboratórios 
Regionais de 
Prótese Dentária 
(LRPD)

Realizar Seminários de 
avaliação da Rede 
Laboratórios Regionais 
de Prótese Dentária 
(LRPD)

Estado
Realizar 08 seminários 

(02/ano) 
Realizar 02 
seminários

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Meta parcialmente executada.
Realizado 01 seminário com
capacitação prática em sistema de
informação em parceria com Ministério
da Saúde e Campus Vitória de Santo
Antâo da UFPE

CESB/DPE
SEGTES E Centro de 

Pesquisas Aggeu 
Magalhães (CPqAM)

Fortalecer a rede 
de Centro de 
Especialidades 
Odontológicas 
(CEO)

Apoiar Implantação do 
Programa de Residência 
em Clínica Odontológica 
para cirurgiões-dentistas

Estado
Implantar 01 programa 

de residência             

Apoiar a implantação 
de 01 programa de 

residência
3º Quadrimestre 0 -

Meta parcialmente executada.
Submetido a COREMUR da UPE
programa de residência em Patologia
Oral, e desenvolvido Projeto para
implantação do Programa de
Residência em Clínica Integrada, em
Parceria com o Curso de Odontologia.
Reprogramado para 2019.

CESB/DPE  SEGTES, Saúde Bucal 
-PCR



Fortalecer a rede 
de Centro de 
Especialidades 
Odontológicas 
(CEO)

Realizar Seminários para 
Monitoramento e 
avaliação da Rede de 
Centro de Especialidades 
Odontológicas (CEO)

Estado
Realizar 08 seminários 

(01 semestral) 
Realizar 02 
seminários

3º Quadrimestre 2 3º  Quadrimestre

Meta executada.
Realizado 01 seminário com
capacitação prática em sistema de
informação em parceria com Ministério
da Saúde e Campus Vitória de Santo
Antâo da UFPE, e realizado 01
Seminário de apresentação do PMAQ
CEO em parceria com Universidade
Federal de Pernambuco / Ministério da
Saúde

CESB/DPE
CECOL/UFPE

Fortalecer a rede 
de Centro de 
Especialidades 
Odontológicas 
(CEO)

 Realizar avaliação da 
Rede de Centro de 
Especialidades 
Odontológicas (CEO)

Estado
Realizar 60 avaliações 

externas (15/ano)
Realizar 15 

avaliações externas
3º Quadrimestre 16 3º  Quadrimestre

Meta executada .
Realizadas avaliações nos municípios
de: Ouricuri, Salgueiro, Afogados da
Ingazeira, Garanhuns, Belo Jardim,
Sertània, Caruaru, Ipojuca, Limoeiro,
Timbaúba Igarassu Olinda, Recife(03),
e Saloá

CESB/DPE
CECOL/UFPE

Fortalecer a rede 
de Urgências 
Odontológicas

Realizar estudo de 
avaliação da odontologia 
em UTI do Hospital 
Getúlio Vargas

I Região de Saúde
 Realizar 01 estudo de 

avaliação 
Realizar 1 estudo 3º Quadrimestre 1 2º  Quadrimestre

Meta executada.
Estudo realizado, estando em fase de
formatação, para posterior submissão
a periódico, e publicação.

CESB/DPE
DGAIS/SEAS

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Mental

Apoiar o processo de 
ampliação e qualificação 
de CAPS AD III, CAPS I  
e CAPS III por meio de 
oficinas 

I Região de Saúde

Realizar 04 oficinas 
(01 anual) para 

estruturação dos 
projetos institucionais

Realizar 01 Oficina 1º Quadrimestre 1 3º quadrimestre 

ME/MPE/MNE Na primeira GERES o
colegiado de coordenadores discutiu
que os processo de qualificação
ficariam a cargo dos municípios pela
especificidade dos territórios. Recife
vem garantindo processos
permanentes a sua rede CAPS
(cursos, encontros temáticos) com
oferta de vaga aos demais municípios
da I GERES. A GASAM vêm apoiando
tecnicamente e politicamente os
processos de indução da RAPS local,
de acordo com a capacidade de
resposta de cada município.

GASAM/DPE I GERES

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Mental

Apoiar o processo de 
ampliação e qualificação 
de CAPS AD III, CAPS I  
e CAPS III por meio de 
oficinas

V Região de Saúde

Realizar 04 oficinas 
(01 anual) para 

subsidiar tecnicamente 
os municípios na 
estruturação dos 

projetos institucionais e 
qualificar as equipes

Realizar 01 Oficina 2º Quadrimestre 1 3º quadrimestre 

Meta executada.
Realizado junto ao Grupo Condutor da
V regional de saúde apoio aos
projetos institucionais dos serviços de
atenção a saúde mental estratégico,
distribuídas nas seguintes ações:
Encontro com o polo de Angelim com
a presença de 15 profissionais; Roda
de conversa regional com a
participação de de 16 profissionais;
Encontro para discussão do
matriciamento em SM com a
participação de 66 profissionais;
Forúm ij com a participação de 119
profissionais; treinamento para
preenchimento dos procedimentos
RAAS utilizadas no CAPS com a
participação de 22 profissionais.

GASAM/DPE V GERES



Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Mental

Apoiar o processo de 
ampliação e qualificação 
de CAPS AD III, CAPS I  
e CAPS III por meio de 
oficinas 

XI Região de Saúde

Realizar 04 oficinas 
(01 anual) para 

subsidiar tecnicamente 
os municípios na 
estruturação dos 

Projetos Institucionais 
e qualificar as equipes.

Realizar 01 Oficina 3º Quadrimestre 1 3º quadrimestre 

Meta executada.
Realizado 1 encontro com todos os
serviços espacializados/CAPS da
região (3 CAPS de Serra Talhada, 1
CAPS de Floresta, 1 Hospital
Municipal de Floresta com leitos
integrais, 1 CAPS de São José do
Belmonte) para subsidiar tecnicamente 
as equipes com foco na qualifcação
dos Projetos Institucionais perfazendo
um total de 50 profissionais
participantes.

GASAM/DPE XI GERES

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Mental

Apoiar ampliação e 
qualificação dos Leitos 
Integrais em Saúde 
Mental por meio de 
oficinas

Estado

Realizar 04 oficinas 
para subsidiar 

tecnicamente as 
equipes de referência 
dos leitos integrais das 
unidades hospitalares 
regionais e municipais

Realizar 01 Oficina 3º Quadrimestre 1 3º  Quadrimestre

Meta executada.
realizado processo de qualificação
envolvendo 66 profissionis dos leitos
integrais do Hospital Dom Moura da V
GERES.Em dezembro foi implantado
10 leitos integrais Infanto Juvenil no
Hospital João Murilo, a partir de
processos de qualificação dos
profissionais e outras ações. Está
previsto para o 1º semestre de 2018 a
implantação de 6 leitos integrais em
saúde mental no Hospital Ruy de
Barros, na VI geres de abrangência
regional. 

GASAM/DPE
GERES

DGAR/SES

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Mental

 Apoiar o processo de 
ampliação dos Serviços 
Residenciais 
Terapêuticos por meio de 
Oficinas

I Região de Saúde

Realizar 04 oficinas de 
estruturação dos 

planos de 
desisntitucionalização 

e qualificação das 
equipes das 
residências 
terapêuticas

Realizar 01 Oficina 2º Quadrimestre 1  3º  Quadrimestre 

Meta executada.
A GASAM realiza fórum Estadual de
desinstitucionalização, com frequência
bimensal, sendo o público-alvo os
profissionais, principalmente da I
GERES, que atual nos serviços
residenciais terapêuticos, tais como:
Técnicos de Referencia e cuidadores.
Como o intuito de qualifica a atuação,
trocar experiências e alinhar o
cuidado. 

GASAM/DPE I GERES

cuidado. 

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Mental

 Apoiar o processo de 
ampliação dos Serviços 
Residenciais 
Terapêuticos por meio de 
Oficinas

II Região de Saúde

Realizar 04 oficinas de 
estruturação dos 

planos de 
desisntitucionalização 

e qualificação das 
equipes das 
residências 
terapêuticas

Realizar 01 Oficina 2º Quadrimestre 1  -

Em fase de finalização de curso de
qualificação para profissionais da
RAPS abordando as temáticas
relevantes para a área de Saúde
Mental, tais como: ad,
desinstitucionalização, atenção a
crise, política de saúde mental
(envolvendo os diferentes pontos)
perfazendo um total de 60hs
envolvendo 120 profissionais
qualificados 

GASAM/DPE II GERES

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Mental

 Apoiar o processo de 
ampliação dos Serviços 
Residenciais 
Terapêuticos por meio de 
Oficinas

III Região de Saúde

Realizar 04 oficinas de 
estruturação dos 

planos de 
desisntitucionalização 

e qualificação das 
equipes das 
residências 
terapêuticas

Realizar 01 Oficina 2º Quadrimestre 0 -

Meta reprogramada para 2018.
A III GERES encontra-se em processo
de desinstitucionalização do Hospital
Psiquiátrico Vicênte Gomes de Matos,
com demandas que antecedem o
processo de qualificação, bem como:
realização de censo, contratação de
equipe de desinstitucionalização,
apropriação dos casos, construção de
PTS. Sendo a qualificação das 

GASAM/DPE III GERES

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Mental

 Apoiar o processo de 
ampliação dos Serviços 
Residenciais 
Terapêuticos por meio de 
Oficinas

IV Região de Saúde

Realizar 04 oficinas de 
estruturação dos 

planos de 
desisntitucionalização 

e qualificação das 
equipes das 
residências 
terapêuticas

Realizar 01 Oficina 2º Quadrimestre 1  -

Meta executada antecipadamente.
Realizado em 2016 quatro oficinas
sendo 1 por polo abarcando todos os
profissionais que atuam/trabalham nos
serviços residências terapêuticos.

GASAM/DPE IV GERES



Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Mental

 Apoiar o processo de 
ampliação dos Serviços 
Residenciais 
Terapêuticos por meio de 
Oficinas

V Região de Saúde

Realizar 04 oficinas de 
estruturação dos 

planos de 
desisntitucionalização 

e qualificação das 
equipes das 
residências 
terapêuticas

Realizar 01 Oficina 3º Quadrimestre 1  -

Meta executada antecipadamente.
A estruturação do plano de
desinstitucionalização na V GERES foi
todo executado em 2016 em
decorrência do descredenciamento do
Hospital Psiquiátrico da Providência
único da região, realizado em
Novembro daquele ano.

GASAM/DPE V GERES

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Mental

 Apoiar o processo de 
ampliação dos Serviços 
Residenciais 
Terapêuticos por meio de 
Oficinas

VI Região de Saúde

Realizar 04 oficinas de 
estruturação dos 

planos de 
desisntitucionalização 

e qualificação das 
equipes das 
residências 
terapêuticas

Realizar 01 Oficina 3º Quadrimestre 1 3° Quadrimestre

Meta executada.
A região não dispõe de hospital
psiquiátrico em seu território
demandando qualificação para o
fortalecimento da rede de saúde
mental, tendo sido realizado apoio
técnico aos profissionais da região
sobre reabilitação psicossocial,
matriciamento e roda de diálogo com a
rede intersetorial para fortalecimento
das ações territoriais de SM. 

GASAM/DPE VI GERES

Fortalecer a 
Política de Atenção 
à Saúde Mental

Apoiar o processo de 
qualificação da RAPS por 
meio de 
Videoconferencia

Estado

Realizar 04 
videoconferências (01 

anual) para 
qualificação de novos 
dispositivos da RAPS 

Realizar 01 
Videoconferência

3º Quadrimestre 2 3° Quadrimestre

Meta executada.
Realizado duas vídeos conferencias
envolvendo profissionais de todas as
12 GERES sobre novo indicador de
saúde mental do SISPACTO.
Perfazendo um total de 600
profissionais envolvidos

GASAM/DPE GERES

Meta executada:                                                            
01 Fórum Violência SES/PE realizado 
presencialmente no imip e transmitido 
por videoconferência para todas as 
GERES com profissionais de saúde do 

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Oficinas 
regionais de 
sensibilização para 
implantação da ação de 
acessibilidade e 
acolhimento na rede 
estadual de saúde.

I Região de Saúde
Realizar 07 formações 

continuadas sobre 
acolhimento/ano 

Realizar 07 
formações

3º Quadrimestre 6 3º Quadrimestre

GERES com profissionais de saúde do 
Estado com parceria da Gerência de 
Saúde da Mulher e Sec. Executiva de 
Vigilância (20/06).                                    
01 Oficina de formação com homens 
trans no CISAM (01/06);                                                                           
01 Formação no HAM com 
profissionais de saúde (29/06);                                                                                
01 formação com Profissionais de 
saúde da UPA Engenho Velho (12/06) 
e  na UPE com estudantes de 
medicina (13/06;                                                                    
01 formação com  os profissionais da 
Farmácia Estadual (28/06) ;                                                          
01 formação com Profissionais 
hospitalares das policlínicas (19/09)

CESILGBT/DPE SJDH/CECH

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Oficinas 
regionais de 
sensibilização para 
implantação da ação de 
acessibilidade e 
acolhimento na rede 
estadual de saúde.

II Região de Saúde
Realizar 02 formações 

continuadas 
acolhimento/ano

Realizar 02  
formações

3º Quadrimestre 2 2º Quadrimestre

Meta executada:                                                             
01 Fórum Violência SES/PE realizado 
presencialmente no imip e transmitido 
por videoconferência para todas as 
GERES com profissionais de saúde do 
Estado com parceria da Gerência de 
Saúde da Mulher e Sec. Executiva de 
Vigilância (20/06).                                    
01 Formação com profissionais de 
saúde, controle social e coordenação 
de assistencia social do município de 
Palmares (04/07)

CESILGBT/DPE SJDH/CECH



 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Oficinas 
regionais de 
sensibilização para 
implantação da ação de 
acessibilidade e 
acolhimento na rede 
estadual de saúde.

III Região de Saúde
Realizar 02 formações 

continuadas 
acolhimento/ano

Realizar 02  
formações

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Meta executada: 01 Fórum Violência 
SES/PE realizado presencialmente no 
imip e transmitido por 
videoconferência para todas as 
GERES com profissionais de saúde do 
Estado com parceria da Gerência de 
Saúde da Mulher e Sec. Executiva de 
Vigilância (20/06)

CESILGBT/DPE SJDH/CECH

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Oficinas 
regionais de 
sensibilização para 
implantação da ação de 
acessibilidade e 
acolhimento na rede 
estadual de saúde.

IV Região de 
Saúde

Realizar 01 formação 
continuadas 

acolhimento/ano

Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre

Meta executada:                                                            
01 Fórum Violência SES/PE realizado 
presencialmente no imip e transmitido 
por videoconferência para todas as 
GERES com profissionais de saúde do 
Estado com parceria da Gerência de 
Saúde da Mulher e Sec. Executiva de 
Vigilância (20/06).                                              
01 Apresentação da Política com 
gestores e profissionais de saúde no 
município de Caruaru (30/10).                                                                               
1 ° Seminário LGBT para Profissionais 
da secretaria de Serviço Social do 
Município de Caruaru (20/12)

CESILGBT/DPE SJDH/CECH

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Oficinas 
regionais de 
sensibilização para 
implantação da ação de 
acessibilidade e 
acolhimento na rede 
estadual de saúde.

V Região de Saúde
Realizar 01 formação 

continuadas 
acolhimento/ano

Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 2 3º Quadrimestre

Meta executada:                                                             
01 Fórum Violência SES/PE realizado 
presencialmente no imip e transmitido 
por videoconferência para todas as 
GERES com profissionais de saúde do 
Estado com parceria da Gerência de 
Saúde da Mulher e Sec. Executiva de 
Vigilância (20/06).                                             
01 Formação com técnicos e 
profissionais no município de 
Garanhuns (23/05)

CESILGBT/DPE SJDH/CECH

 Desenvolver uma 
Realizar Oficinas 

Meta executada:                                                                 
01 Fórum Violência SES/PE realizado 
presencialmente no imip e transmitido 
por videoconferência para todas as 

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Oficinas 
regionais de 
sensibilização para 
implantação da ação de 
acessibilidade e 
acolhimento na rede 
estadual de saúde.

VI Região de 
Saúde

Realizar 02 formação 
continuadas 

acolhimento/ano

Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre

por videoconferência para todas as 
GERES com profissionais de saúde do 
Estado com parceria da Gerência de 
Saúde da Mulher e Sec. Executiva de 
Vigilância (20/06).                                                   
01  Apresentação de da política com 
profissionais de saúde ( 20/11)                                                                            
01 Oficina de formação e 1° Seminário 
LGBT da VI Regional de  Saúde 
(09/11)

CESILGBT/DPE SJDH/CECH

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Oficinas 
regionais de 
sensibilização para 
implantação da ação de 
acessibilidade e 
acolhimento na rede 
estadual de saúde.

VII Região de 
Saúde

Realizar 01 formação 
continuadas 

acolhimento/ano

Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre

Meta executada:                                                                  
01 Fórum Violência SES/PE realizado 
presencialmente no imip e transmitido 
por videoconferência para todas as 
GERES com profissionais de saúde do 
Estado com parceria da Gerência de 
Saúde da Mulher e Sec. Executiva de 
Vigilância (20/06);                                            
01 Oficina de formação do controle 
Social do Município  Belém do São 
Francisco (09/04);                                                   
01 Oficina de formação com 
Profissionais de Saúde do Município  
Belém do São Francisco (20/04).

CESILGBT/DPE SJDH/CECH



 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Oficinas 
regionais de 
sensibilização para 
implantação da ação de 
acessibilidade e 
acolhimento na rede 
estadual de saúde.

VIII Região de 
Saúde

Realizar 01 formação 
continuadas 

acolhimento/ano

Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Meta executada:                                                            
01 Fórum Violência SES/PE realizado 
presencialmente no imip e transmitido 
por videoconferência para todas as 
GERES com profissionais de saúde do 
Estado com parceria da Gerência de 
Saúde da Mulher e Sec. Executiva de 
Vigilância (20/06)

CESILGBT/DPE SJDH/CECH

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Oficinas 
regionais de 
sensibilização para 
implantação da ação de 
acessibilidade e 
acolhimento na rede 
estadual de saúde.

IX Região de 
Saúde

Realizar 01 formação 
continuadas 

acolhimento/ano

Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Meta executada:                                                                    
01 Fórum Violência SES/PE realizado 
presencialmente no imip e transmitido 
por videoconferência para todas as 
GERES com profissionais de saúde do 
Estado com parceria da Gerência de 
Saúde da Mulher e Sec. Executiva de 
Vigilância (20/06)

CESILGBT/DPE SJDH/CECH

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Oficinas 
regionais de 
sensibilização para 
implantação da ação de 
acessibilidade e 
acolhimento na rede 
estadual de saúde.

X Região de Saúde
Realizar 01 formação 

continuadas 
acolhimento/ano

Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Meta executada:                                                                    
01 Fórum Violência SES/PE realizado 
presencialmente no imip e transmitido 
por videoconferência para todas as 
GERES com profissionais de saúde do 
Estado com parceria da Gerência de 
Saúde da Mulher e Sec. Executiva de 
Vigilância (20/06)

CESILGBT/DPE SJDH/CECH

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Oficinas 
regionais de 
sensibilização para 
implantação da ação de 
acessibilidade e 
acolhimento na rede 
estadual de saúde.

XI Região de 
Saúde

Realizar 01 formação 
continuadas 

acolhimento/ano

Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 2 3º Quadrimestre

Meta executada:                                                                  
01 Fórum Violência SES/PE realizado 
presencialmente no imip e transmitido 
por videoconferência para todas as 
GERES com profissionais de saúde do 
Estado com parceria da Gerência de 
Saúde da Mulher e Sec. Executiva de 
Vigilância (20/06).                                                
1° Reunião do Grupo de Trabalho de 
Saúde LGBT da XI Regional de Saúde 
(23/09)

CESILGBT/DPE SJDH/CECH

 Desenvolver uma 
Realizar Oficinas 

Meta executada:                                                                     Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Oficinas 
regionais de 
sensibilização para 
implantação da ação de 
acessibilidade e 
acolhimento na rede 
estadual de saúde.

XII Região de 
Saúde

Realizar 01 formação 
continuadas 

acolhimento/ano

Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Meta executada:                                                                    
01 Fórum Violência SES/PE realizado 
presencialmente no imip e transmitido 
por videoconferência para todas as 
GERES com profissionais de saúde do 
Estado com parceria da Gerência de 
Saúde da Mulher e Sec. Executiva de 
Vigilância (20/06)

CESILGBT/DPE SJDH/CECH

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

 Realizar Formação 
Continuada para 
profissionais das UPA

I  Região de Saúde
Realizar 28 formações 

(07/ano)
Realizar 07 
formações

3º Quadrimestre 0  -

Meta não executada:                                                               
Foi encaminhado via ofício informativo 
com orientações direcionada ao 
respeito e acolhimento da população 
LGBT, com foco no uso do nome 
social, publicização da portaria 
063/2017 sobre obrigatoriedade do 
uso do nome social nos 
estabelecimentos de saúde do estado.

CESILGBT/DPE
SJDH/CECH E GT 
Acessibilidade e 

Acolhimento

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

 Realizar Formação 
Continuada para 
profissionais das UPA

IV Região de Saúde
Realizar 04 

formações(01/ano)
Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 0  -

Meta não executada:                                                               
Foi encaminhado via ofício informativo 
com orientações direcionada ao 
respeito e acolhimento da população 
LGBT, com foco no uso do nome 
social, publicização da portaria 
063/2017 sobre obrigatoriedade do 
uso do nome social nos 
estabelecimentos de saúde do estado.

CESILGBT/DPE
IV GERES E GT 
Acessibilidade e 

Acolhimento



 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

 Realizar Formação 
Continuada para 
profissionais das UPA

VIII Região de Saúde
Realizar 04 formações 

(01/ano)
Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 0  -

Meta não executada:                                                               
Foi encaminhado via ofício informativo 
com orientações direcionada ao 
respeito e acolhimento da população 
LGBT, com foco no uso do nome 
social, publicização da portaria 
063/2017 sobre obrigatoriedade do 
uso do nome social nos 
estabelecimentos de saúde do estado.

CESILGBT/DPE
VIII GERES E GT 
Acessibilidade e 

Acolhimento

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

 Realizar Formação 
Continuada para 
profissionais das UPAE

II Região de Saúde
Realizar 04 formações 

(01/ano)
Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 0  -

Meta não executada:                                                               
Foi encaminhado via ofício informativo 
com orientações direcionada ao 
respeito e acolhimento da população 
LGBT, com foco no uso do nome 
social, publicização da portaria 
063/2017 sobre obrigatoriedade do 
uso do nome social nos 
estabelecimentos de saúde do estado.

CESILGBT/DPE
II GERES E GT 
Acessibilidade e 

Acolhimento

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Formação 
Continuada para 
profissionais das UPAE

IV Região de Saúde
Realizar 08 formações 

(01/ano)
Realizar 02 
formações

3º Quadrimestre 0  -

Meta não executada:                                                               
Foi encaminhado via ofício informativo 
com orientações direcionada ao 
respeito e acolhimento da população 
LGBT, com foco no uso do nome 
social, publicização da portaria 
063/2017 sobre obrigatoriedade do 
uso do nome social nos 
estabelecimentos de saúde do estado.

CESILGBT/DPE
IV GERES E GT 
Acessibilidade e 

Acolhimento

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 

 Realizar Formação 
Continuada para V Região de Saúde

Realizar 04 formações 
(01/ano)

Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 0  -

Meta não executada:                                                               
Foi encaminhado via ofício informativo 
com orientações direcionada ao 
respeito e acolhimento da população 
LGBT, com foco no uso do nome CESILGBT/DPE

V GERES E GT 
Acessibilidade e 

Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Continuada para 
profissionais das UPAE

V Região de Saúde
(01/ano) formação

3º Quadrimestre 0  - LGBT, com foco no uso do nome 
social, publicização da portaria 
063/2017 sobre obrigatoriedade do 
uso do nome social nos 
estabelecimentos de saúde do estado.

CESILGBT/DPE Acessibilidade e 
Acolhimento

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Formação 
Continuada para 
profissionais das UPAE

VI Região de Saúde
Realizar 04 formações 

(01/ano)
Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 0  -

Meta não executada:                                                               
Foi encaminhado via ofício informativo 
com orientações direcionada ao 
respeito e acolhimento da população 
LGBT, com foco no uso do nome 
social, publicização da portaria 
063/2017 sobre obrigatoriedade do 
uso do nome social nos 
estabelecimentos de saúde do estado.

CESILGBT/DPE
VI GERES E GT 
Acessibilidade e 

Acolhimento

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Formação 
Continuada para 
profissionais das UPAE

VII Região de Saúde
Realizar 04 formações 

(01/ano)
Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 0  -

Meta não executada:                                                               
Foi encaminhado via ofício informativo 
com orientações direcionada ao 
respeito e acolhimento da população 
LGBT, com foco no uso do nome 
social, publicização da portaria 
063/2017 sobre obrigatoriedade do 
uso do nome social nos 
estabelecimentos de saúde do estado.

CESILGBT/DPE
VII GERES E GT 
Acessibilidade e 

Acolhimento



 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Formação 
Continuada para 
profissionais das UPAE

VIII Região de Saúde
Realizar 04 formações 

(01/ano)
Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 0  -

Meta não executada:                                                               
Foi encaminhado via ofício informativo 
com orientações direcionada ao 
respeito e acolhimento da população 
LGBT, com foco no uso do nome 
social, publicização da portaria 
063/2017 sobre obrigatoriedade do 
uso do nome social nos 
estabelecimentos de saúde do estado.

CESILGBT/DPE
VIII GERES E GT 
Acessibilidade e 

Acolhimento

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Formação 
Continuada para 
profissionais das UPAE

X Região de Saúde
Realizar 04 formações 

(01/ano)
Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 0  -

Meta não executada:                                                               
Foi encaminhado via ofício informativo 
com orientações direcionada ao 
respeito e acolhimento da população 
LGBT, com foco no uso do nome 
social, publicização da portaria 
063/2017 sobre obrigatoriedade do 
uso do nome social nos 
estabelecimentos de saúde do estado.

CESILGBT/DPE
X GERES E GT 
Acessibilidade e 

Acolhimento

 Desenvolver uma 
ação intersetorial 
para 
Acessibilidade e 
Acolhimento nos 
serviços da Rede 
de Serviços de 
Saúde de PE

Realizar Formação 
Continuada para 
profissionais das UPAE

XI Região de Saúde
Realizar 04 formações 

(01/ano)
Realizar 01 
formação

3º Quadrimestre 0  -

Meta não executada:                                                               
Foi encaminhado via ofício informativo 
com orientações direcionada ao 
respeito e acolhimento da população 
LGBT, com foco no uso do nome 
social, publicização da portaria 
063/2017 sobre obrigatoriedade do 
uso do nome social nos 
estabelecimentos de saúde do estado.

CESILGBT/DPE
XI GERES E GT 
Acessibilidade e 

Acolhimento

 Monitorar o 
acesso ao 
processo 
transexualizador 
na Rede Estadual 
de Saúde, a partir 
do 
aperfeiçoamento 

 Realizar reuniões  
semestrais com a 
Secretaria Executiva de 
Regulação em Saúde 
para o monitoramento do 
Ambulatório para 
Pessoas Trans (Hospital 

Estado
Realizar 08 reuniões  

(01/semestral)
Realizar 02 reuniões 3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre

 Foram realizadas  03 reuniões com o 
setor de regulação da SES.                                                                  
Foi realizado em paceria com o 
Ministério da Saúde (Média e Alta 
Complexidade, Saúde LGBT/MS) 
visita técnica no Ambulatório da 
Pessoa Trans. 

CESILGBT/DPE SERS

aperfeiçoamento 
das tecnologias 
para mulheres e 

Pessoas Trans (Hospital 
das Clínicas)

Pessoa Trans. 

 Monitorar o 
acesso ao 
processo 
transexualizador 
na Rede Estadual 
de Saúde, a partir 
do 
aperfeiçoamento 
das tecnologias 
para mulheres e 
homens trans nos 

Realizar reuniões anuais 
com o Hospital das 
Clínicas  para o 
monitoramento do 
Ambulatório para 
pessoas trans

Estado
Realizar 04 reuniões  

(01 anual)
Realizar 01 reunião 3º Quadrimestre 2 3º Quadrimestre

Foram realizadas duas reuniões com a
equipe técnica do Espaço Trans. 

CESILGBT/DPE SERS

 Monitorar o 
acesso ao 
processo 
transexualizador 
na Rede Estadual 
de Saúde, a partir 
do 
aperfeiçoamento 
das tecnologias 
para mulheres e 
homens trans nos 

Promover reuniões 
permanentes entre a 
equipe técnica do 
Ambulatório Trans (HC) e 
o Comitê Técnico 
Estadual de Saúde 
Integral LGBT de PE

Estado
Realizar 04 reuniões  

(01 anual)
Realizar 01 reunião 3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

 Realizada 01 reunião  discussão 
técnica com os diversos serviços de 
atendimento a População LGBT no CT 
de Saúde LGBT. A Coordenação 
Estadual de Saúde Integral LGBT/SES 
tem diálogo permanente com a equipe 
do Ambulatório Trans (serviço social e 
psicologia).

CESILGBT/DPE
Comitê Técnico 

Estadual de Saúde 
Integral LGBT de PE



 Monitorar o 
acesso ao 
processo 
transexualizador 
na Rede Estadual 
de Saúde, a partir 
do 
aperfeiçoamento 
das tecnologias 
para mulheres e 
homens trans nos 

Apoiar a montagem de 
uma Rede de Atenção à 
Saúde das Pessoas 
Trans

Estado
Organizar 01 Rede de 
Atenção à Saúde das 

Pessoas Trans 
Realizar 04 reuniões 3º Quadrimestre 4 3º Quadrimestre

Foi realizados reuniões para a
construção do Fluxo de Atenção a
Saúde da Pessoa Trans no CISAM, na
regulação/SES e no HC. 

CESILGBT/DPE

SERS, SAP, SEAS, 
SEGTES, GERES, 

Hospital das 
Clínicas,CECH/SJDH, 

GASAM

 Qualificar a 
Atenção à Saúde 
Mental e Usuários 
de Drogas  

Implantar leitos de saúde 
mental nos hospitais 
regionais e geral

I Região de Saúde
Implantar 8 leitos  de 

saúde mental 
Implantar 8 leitos 3º Quadrimestre 0 0

Diante do contigenciamento financeiro 
no orçamento de 2017, foi necessário 

reprogramar a meta para 2018
 DGAR GASAM/DPE/SEAS

 Qualificar a 
Atenção à Saúde 
Mental e Usuários 
de Drogas  

Implantar leitos de saúde 
mental nos hospitais 
regionais e geral

VII Região de 
Saúde

Implantar 10 leitos  de 
saúde mental 

Implantar 10 leitos 3º Quadrimestre 10 1° Quadrimestre
10 Leitos em funcionamento no 
Hospital regional Inácio de Sá

 DGAR GASAM/DPE/SEAS

 Qualificar a 
Atenção à Saúde 
Mental e Usuários 
de Drogas  

Implantar leitos de saúde 
mental nos hospitais 
regionais e geral

X Região de Saúde 
Implantar 4 leitos  de 

saúde mental 
Implantar 4 leitos 3º Quadrimestre 4 2° Quadrimestre

4 Leitos em funcionamento no Hospital 
Emilia Câmara

 DGAR GASAM/DPE/SEAS

 Qualificar a 
Atenção à Saúde 
Mental e Usuários 
de Drogas  

Implantar leitos de saúde 
mental nos hospitais 
regionais e geral

XI Região de 
Saúde

Implantar 4 leitos  de 
saúde mental 

Implantar 4 leitos 3º Quadrimestre 4 2° Quadrimestre
4 Leitos em funcionamento no 

HOSPAM
 DGAR GASAM/DPE/SEAS

 Qualificar a 
Atenção à Saúde 
Mental e Usuários 
de Drogas  

Implantar leitos de saúde 
mental nos hospitais 
regionais e geral

XII Região de 
Saúde

Implantar 4 leitos  de 
saúde mental 

Implantar 4 leitos 3º Quadrimestre 4 2° Quadrimestre
4 Leitos em funcionamento no Hospital 

Regional Belarmino Correia
 DGAR GASAM/DPE/SEAS

 Qualificar a 
Atenção à Saúde 
Mental e Usuários 
de Drogas  

Acompanhar por meio de 
reuniões o processo de 
Desinstitucionalização 
dos Hospitais Colônia 

I Região de Saúde                                         
Realizar 48 Reuniões 
de acompanhamento 

(12 anuais) 
3 reuniões 3º Quadrimestre 0 0

em 2017 foi priorizado o Hospital 
Colonia de Barreitros, Sendo 

necessário repactuar essa meta para 
2018

 DGAR GASAM/DPE/SEAS

 Qualificar a 
Atenção à Saúde 
Mental e Usuários 
de Drogas  

Acompanhar por meio de 
reuniões o processo de 
Desinstitucionalização 
dos Hospitais Colônia 

III Região de 
Saúde                                         

Realizar 48 Reuniões 
de acompanhamento 

(12 anuais) 
3 reuniões 3º Quadrimestre 6 3° Quadrimestre

Realizadas 6 reuniões com equipe 
GASAM, DGAR e equipe de 

desistitucinalização para alinhamento 
do plano de estratégico de atuação.

 DGAR GASAM/DPE/SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Acompanhar a realização 
de cirurgias eletivas das 
demandas reprimidas por 
meio de relatórios dos 
hospitais regionais 

II Região de Saúde                         
Emitir 48 relatórios de 
acompanhamento (12 

anuais)
Emitir 3 relatórios 3º Quadrimestre 12 3° Quadrimestre

Emitidos relatórios mensais de 
acompanhamento da evolução das 
cirurgias eletivas do Hospital José 

Ferandes Salsa

 DGAR Hospital Regionais

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Acompanhar a realização 
de cirurgias eletivas das 
demandas reprimidas por 
meio de relatórios dos 
hospitais regionais 

V Região de Saúde
Emitir 48 relatórios de 
acompanhamento (12 

anuais)
Emitir 3 relatórios 3º Quadrimestre 12 3° Quadrimestre

Emitidos relatórios mensais de 
acompanhamento da evolução das 

cirurgias eletivas do Hospital Regional 
Dom Moura

 DGAR Hospital Regionais

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Acompanhar a realização 
de cirurgias eletivas das 
demandas reprimidas por 
meio de relatórios dos 
hospitais regionais 

VI Região de 
Saúde

Emitir 48 relatórios de 
acompanhamento (12 

anuais)
Emitir 3 relatórios 3º Quadrimestre 0 0

Unidade Hospital passou a ser 
acompanhada pela DGMMAS desde 

Agosto de 2016
 DGAR Hospital Regionais



Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Acompanhar a realização 
de cirurgias eletivas das 
demandas reprimidas por 
meio de relatórios dos 
hospitais regionais 

VII Região de 
Saúde

Emitir 48 relatórios de 
acompanhamento (12 

anuais)
Emitir 3 relatórios 3º Quadrimestre 12 3° Quadrimestre

Emitidos relatórios mensais de 
acompanhamento da evolução das 

cirurgias eletivas do Hospital Regional 
Inácio de Sá

 DGAR Hospital Regionais

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Acompanhar a realização 
de cirurgias eletivas das 
demandas reprimidas por 
meio de relatórios dos 
hospitais regionais 

X Região de Saúde 
Emitir 48 relatórios de 
acompanhamento (12 

anuais)
Emitir 3 relatórios 3º Quadrimestre 8 2° Quadrimestre

Unidade Hospital passou a ser 
acompanhada pela DGMMAS desde 

Setembro de 2017
 DGAR Hospital Regionais

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Acompanhar a realização 
de cirurgias eletivas das 
demandas reprimidas por 
meio de relatórios dos 
hospitais regionais 

XI Região de 
Saúde

Emitir 48 relatórios de 
acompanhamento (12 

anuais)
Emitir 3 relatórios 3º Quadrimestre 12 3° Quadrimestre

Emitidos relatórios mensais de 
acompanhamento da evolução das 

cirurgias eletivas do HOSPAM
 DGAR Hospital Regionais

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Acompanhar a realização 
de cirurgias eletivas das 
demandas reprimidas por 
meio de relatórios dos 
hospitais regionais 

XII Região de 
Saúde

Emitir 48 relatórios de 
acompanhamento (12 

anuais)
Emitir 3 relatórios 3º Quadrimestre 12 3° Quadrimestre

Emitidos relatórios mensais de 
acompanhamento da evolução das 

cirurgias eletivas do Hospital Regional 
Ibelarmino Correia

 DGAR Hospital Regionais

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Capacitar enfermeiros 
dos Hospitais Regionais 

I Região de Saúde
Capacitar 2 
Enfermeiros 

Capacitar 1 
enfermeiro

3º Quadrimestre 1 3° Quadrimestre

a rede RUE disponibilizou em 2017 
capacitações para enfermeiros 

multiplicadores, através de frequência 
presencial e video conferência. 

Capacitando enfermeiros 
multiplicadores que repassaram o 

treinamentos para outros profissionais 
da Unidade Hospitalar

 DGAR Hospital Regionais

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 

Capacitar enfermeiros 
dos Hospitais Regionais 

II Região de Saúde
Capacitar 2 
Enfermeiros 

Capacitar 1 
enfermeiro

3º Quadrimestre 1 3° Quadrimestre

a rede RUE disponibilizou em 2017 
capacitações para enfermeiros 

multiplicadores, através de frequência 
presencial e video conferência. 

Capacitando enfermeiros 
multiplicadores que repassaram o 

 DGAR Hospital Regionais

Ambulatorial e 
Hospitalar 

multiplicadores que repassaram o 
treinamentos para outros profissionais 

da Unidade Hospitalar

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Capacitar enfermeiros 
dos Hospitais Regionais 

IV Região de 
Saúde

Capacitar 2 
Enfermeiros 

Capacitar 1 
enfermeiro

3º Quadrimestre 1 3° Quadrimestre

a rede RUE disponibilizou em 2017 
capacitações para enfermeiros 

multiplicadores, através de frequência 
presencial e video conferência. 

Capacitando enfermeiros 
multiplicadores que repassaram o 

treinamentos para outros profissionais 
da Unidade Hospitalar

 DGAR Hospital Regionais

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Capacitar enfermeiros 
dos Hospitais Regionais 

V Região de Saúde
Capacitar 2 
Enfermeiros 

Capacitar 1 
enfermeiro

3º Quadrimestre 1 3° Quadrimestre

a rede RUE disponibilizou em 2017 
capacitações para enfermeiros 

multiplicadores, através de frequência 
presencial e video conferência. 

Capacitando enfermeiros 
multiplicadores que repassaram o 

treinamentos para outros profissionais 
da Unidade Hospitalar

 DGAR Hospital Regionais

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Capacitar enfermeiros 
dos Hospitais Regionais 

VI Região de 
Saúde

Capacitar 2 
Enfermeiros 

Capacitar 1 
enfermeiro

3º Quadrimestre  -  -
Unidade Hospital passou a ser 
acompanhada pela DGMMAS 

desdeAgosto de 2016
 DGAR Hospital Regionais



Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Capacitar enfermeiros 
dos Hospitais Regionais 

VII Região de 
Saúde

Capacitar 2 
Enfermeiros 

Capacitar 1 
enfermeiro

3º Quadrimestre 1 3° Quadrimestre

a rede RUE disponibilizou em 2017 
capacitações para enfermeiros 

multiplicadores, através de frequência 
presencial e video conferência. 

Capacitando enfermeiros 
multiplicadores que repassaram o 

treinamentos para outros profissionais 
da Unidade Hospitalar

 DGAR Hospital Regionais

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Capacitar enfermeiros 
dos Hospitais Regionais 

X Região de Saúde 
Capacitar 2 
Enfermeiros 

Capacitar 1 
enfermeiro

3º Quadrimestre 1 2° Quadrimestre

a rede RUE disponibilizou em 2017 
capacitações para enfermeiros 

multiplicadores, através de frequência 
presencial e video conferência. 

Capacitando enfermeiros 
multiplicadores que repassaram o 

treinamentos para outros profissionais 
da Unidade Hospitalar

 DGAR Hospital Regionais

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Capacitar enfermeiros 
dos Hospitais Regionais 

XI Região de 
Saúde

Capacitar 2 
Enfermeiros 

Capacitar 1 
enfermeiro

3º Quadrimestre 1 3° Quadrimestre

a rede RUE disponibilizou em 2017 
capacitações para enfermeiros 

multiplicadores, através de frequência 
presencial e video conferência. 

Capacitando enfermeiros 
multiplicadores que repassaram o 

treinamentos para outros profissionais 
da Unidade Hospitalar

 DGAR Hospital Regionais

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Capacitar enfermeiros 
dos Hospitais Regionais 

XII Região de 
Saúde

Capacitar 2 
Enfermeiros 

Capacitar 1 
enfermeiro

3º Quadrimestre 1 3° Quadrimestre

a rede RUE disponibilizou em 2017 
capacitações para enfermeiros 

multiplicadores, através de frequência 
presencial e video conferência. 

Capacitando enfermeiros 
multiplicadores que repassaram o 

treinamentos para outros profissionais 
da Unidade Hospitalar

 DGAR Hospital Regionais

Ofertar Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Implantar prontuário 
eletrônico nas UPAs

I Macrorregião Implantar 1 prontuário

Implantar 1 
prontuário                    

Meta Reprogramada 
na Revisão da PAS 

2017

3º Quadrimestre
Implantado em 03 

UPAS
3º Quadrimestre Meta cumprida DGMMAS SEAF

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Implantar prontuário 
eletrônico nas UPAs

II Macrorregião Implantar 1 prontuário

Implantar 1 
prontuário                    

Meta Reprogramada 
na Revisão da PAS 

2017

3º Quadrimestre 0
-

Serviço demanda investimento porém 
as unidades não tiveram recurso 

surficiente para implantação
DGMMAS SEAF

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Implantar prontuário 
eletrônico nas UPAs

IV Macrorregião Implantar 1 prontuário

Implantar 1 
prontuário                    

Meta Reprogramada 
na Revisão da PAS 

2017

3º Quadrimestre 0
-

Unidade implantou o prontuario 
eletronico, porém faltando a assinatura 

digital
DGMMAS SEAF

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Garantir o funcionamento 
adequado dos Hospitais 
Regionais e 
Especializados através 
de visitas de 
monitoramento

I Região de Saúde Realizar 96 visitas Realizar 16 visitas 3º Quadrimestre 16 3° Quadrimestre

Realizadas visitas nos Hospitais 
especializados e regionais, sob gestão 

desta Diretoria, através dos 
Apoiadores Hospitalares, com o 

objetivo de monitorar o funcionamento 
do serviço, com o objetivo de garantir 

a efetividade deste.

DGAR SEAS

Advindo da Diretriz 6



Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Garantir o funcionamento 
adequado dos Hospitais 
Regionais e 
Especializados através 
de visitas de 
monitoramento

II Região de Saúde  Realizar 12 visitas Realizar 03 visitas 3º Quadrimestre 12 3° Quadrimestre

Realizadas visitas nos Hospitais 
especializados e regionais, sob gestão 

desta Diretoria, através dos 
Apoiadores Hospitalares, com o 

objetivo de monitorar o funcionamento 
do serviço, com o objetivo de garantir 

a efetividade deste.

DGAR SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Garantir o funcionamento 
adequado dos Hospitais 
Regionais e 
Especializados através 
de visitas de 
monitoramento

IV Região de 
Saúde

 Realizar 12 visitas Realizar 03 visitas 3º Quadrimestre 12 3° Quadrimestre

Realizadas visitas nos Hospitais 
especializados e regionais, sob gestão 

desta Diretoria, através dos 
Apoiadores Hospitalares, com o 

objetivo de monitorar o funcionamento 
do serviço, com o objetivo de garantir 

a efetividade deste.

DGAR SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Garantir o funcionamento 
adequado dos Hospitais 
Regionais e 
Especializados através 
de visitas de 
monitoramento

V Região de Saúde  Realizar 12 visitas Realizar 03 visitas 3º Quadrimestre 12 3° Quadrimestre

Realizadas visitas nos Hospitais 
especializados e regionais, sob gestão 

desta Diretoria, através dos 
Apoiadores Hospitalares, com o 

objetivo de monitorar o funcionamento 
do serviço, com o objetivo de garantir 

a efetividade deste.

DGAR SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Garantir o funcionamento 
adequado dos Hospitais 
Regionais e 
Especializados através 
de visitas de 
monitoramento

VI Região de 
Saúde

 Realizar 12 visitas Realizar 03 visitas 3º Quadrimestre 0  -
Unidade Hospital passou a ser 
acompanhada pela DGMMAS 

desdeAgosto de 2016
DGAR SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Garantir o funcionamento 
adequado dos Hospitais 
Regionais e 
Especializados através 
de visitas de 
monitoramento

VII Região de 
Saúde

 Realizar 12 visitas Realizar 03 visitas 3º Quadrimestre 12 3° Quadrimestre

Realizadas visitas nos Hospitais 
especializados e regionais, sob gestão 

desta Diretoria, através dos 
Apoiadores Hospitalares, com o 

objetivo de monitorar o funcionamento 
do serviço, com o objetivo de garantir 

DGAR SEAS

Hospitalar monitoramento
do serviço, com o objetivo de garantir 

a efetividade deste.

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Garantir o funcionamento 
adequado dos Hospitais 
Regionais e 
Especializados através 
de visitas de 
monitoramento

X Região de Saúde Realizar 12 visitas Realizar 03 visitas 3º Quadrimestre 7 2° Quadrimestre

Realizadas visitas nos Hospitais 
especializados e regionais, sob gestão 

desta Diretoria, através dos 
Apoiadores Hospitalares, com o 

objetivo de monitorar o funcionamento 
do serviço, com o objetivo de garantir 

a efetividade deste.

DGAR SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Garantir o funcionamento 
adequado dos Hospitais 
Regionais e 
Especializados através 
de visitas de 
monitoramento

XI Região de 
Saúde

Realizar 12 visitas Realizar 03 visitas 3º Quadrimestre 12 3° Quadrimestre

Realizadas visitas nos Hospitais 
especializados e regionais, sob gestão 

desta Diretoria, através dos 
Apoiadores Hospitalares, com o 

objetivo de monitorar o funcionamento 
do serviço, com o objetivo de garantir 

a efetividade deste.

DGAR SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Garantir o funcionamento 
adequado dos Hospitais 
Regionais e 
Especializados através 
de visitas de 
monitoramento

XII Região de 
Saúde

Realizar 12 visitas Realizar 03 visitas 3º Quadrimestre 12 3° Quadrimestre

Realizadas visitas nos Hospitais 
especializados e regionais, sob gestão 

desta Diretoria, através dos 
Apoiadores Hospitalares, com o 

objetivo de monitorar o funcionamento 
do serviço, com o objetivo de garantir 

a efetividade deste.

DGAR SEAS



Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Monitorar por meio de 
pareceres técnicos e 
relatórios os serviços 
prestados nas UPAE

II Região de Saúde

Elaborar 12 pareceres 
técnicos mensais, 04 
relatórios trimestrais e 
01 relatório anual por 

ano.

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual

3º Quadrimestre

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual

3º Quadrimestre

Analisada as informações mensais 
(relatório mensal) recebida da unidade 
com elaboração de parecer mensal e 
relatórios a patir da consolidação das 
informações no trimestre e anulmente.

DGMMAS SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Monitorar por meio de 
pareceres técnicos e 
relatórios os serviços 
prestados nas UPAE

IV Região de 
Saúde

Elaborar 12 pareceres 
técnicos mensais, 04 
relatórios trimestrais e 
01 relatório anual por 

ano.

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 
trimestrais e 1 anual

3º Quadrimestre

17 parecer técnico 
mensal, 8 relatórios 

trimestrais e 2 
relatório anual

3º Quadrimestre

Duas unidades comtenplam a IV 
região de saude; analisada 

informações mensais (relatório 
mensal) recebido da unidade e 
realizados parecer mnensal e 

relatórios a patir da consolidação das 
informações

DGMMAS SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Monitorar por meio de 
pareceres técnicos e 
relatórios os serviços 
prestados nas UPAE

V Região de Saúde

Elaborar 12 pareceres 
técnicos mensais, 04 
relatórios trimestrais e 
01 relatório anual por 

ano.

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual

3º Quadrimestre

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual

3º Quadrimestre

Analisada  as  informações mensais 
(relatório mensal) recebido da unidade 

e realizados parecer mnensal e 
relatórios a patir da consolidação das 

informações

DGMMAS SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Monitorar por meio de 
pareceres técnicos e 
relatórios os serviços 
prestados nas UPAE

VI Região de 
Saúde

Elaborar 12 pareceres 
técnicos mensais, 04 
relatórios trimestrais e 
01 relatório anual por 

ano.

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual

3º Quadrimestre

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual

3º Quadrimestre

Analisada  as  informações mensais 
(relatório mensal) recebido da unidade 

e realizados parecer mnensal e 
relatórios a patir da consolidação das 

informações

DGMMAS SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Monitorar por meio de 
pareceres técnicos e 
relatórios os serviços 
prestados nas UPAE

VII Região de 
Saúde

Elaborar 12 pareceres 
técnicos mensais, 04 
relatórios trimestrais e 
01 relatório anual por 

ano.

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual

3º Quadrimestre

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual

3º Quadrimestre

Analisada  as  informações mensais 
(relatório mensal) recebido da unidade 

e realizados parecer mnensal e 
relatórios a patir da consolidação das 

informações

DGMMAS SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Monitorar por meio de 
pareceres técnicos e 
relatórios os serviços 
prestados nas UPAE

VIII Região de 
Saúde

Elaborar 12 pareceres 
técnicos mensais, 04 
relatórios trimestrais e 
01 relatório anual por 

ano.

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual

3º Quadrimestre

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual

3º Quadrimestre

Analisada  as  informações mensais 
(relatório mensal) recebido da unidade 

e realizados parecer mnensal e 
relatórios a patir da consolidação das 

informações

DGMMAS SEAS

Elaborar 08 pareceres 
técnicos mensais, 01 

8 parecer técnico 
mensal,01 relatório 8 parecer técnico 

IX Região de 
Saúde

técnicos mensais, 01 
relatório Bimestral e 02 
relatórios trimestrais e 
01 relatório anual por 

ano.

mensal,01 relatório 
Bimestral e 02 

relatórios trimestrais 
e 01 relatório anual 

por ano.

3º Quadrimestre

8 parecer técnico 
mensal, 1 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual

3º Quadrimestre
 Unidade Inaugurada  em maio de 

2017, Meta não Programada porém 
executada.

DGMMAS SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Monitorar por meio de 
pareceres técnicos e 
relatórios os serviços 
prestados nas UPAE

X Região de Saúde

Elaborar 12 pareceres 
técnicos mensais, 04 
relatórios trimestrais e 
01 relatório anual por 

ano.

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual

3º Quadrimestre

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual

3º Quadrimestre

Analisada informações mensais 
(relatório mensal) recebido da unidade 

e realizados parecer mnensal e 
relatórios a patir da consolidação das 

informações

DGMMAS SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Monitorar por meio de 
pareceres técnicos e 
relatórios os serviços 
prestados nas UPAE

XI Região de 
Saúde

Elaborar 12 pareceres 
técnicos mensais, 04 
relatórios trimestrais e 
01 relatório anual por 

ano.

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual

3º Quadrimestre

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual

3º Quadrimestre

Analisada informações mensais 
(relatório mensal) recebido da unidade 

e realizados parecer mnensal e 
relatórios a patir da consolidação das 

informações

DGMMAS SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Monitorar trimestralmente 
o cumprimento dos 
indicadores preconizados 
nos contratos de gestão 
das UPAE, através da 
realização de reunião de 
avaliação em conjunto 

II Região de Saúde
Realizar 04 reuniões 

de  avaliações 
trimestrais por ano

Realizar 04 reuniões 3º Quadrimestre 4 3º Quadrimestre

Reunião para apresentação dos 
resultados alcançados pela unidade 

no periodo monitorado, com 
participação da DGMMAS/SEAS/SES, 

UNIDADE E OSS.

DGMMAS SEAS



Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Monitorar trimestralmente 
o cumprimento dos 
indicadores preconizados 
nos contratos de gestão 
das UPAE, através da 
realização de reunião de 
avaliação em conjunto 

IV Região de 
Saúde

Realizar 04 reuniões 
de  avaliações 

trimestrais por ano
Realizar 04 reuniões 3º Quadrimestre 6 3º Quadrimestre

Duas unidades comtenplam a IV 
região de saude; Reunião para 
apresentação dos resultados 

alcançados pela unidade no periodo 
monitorado, com participação da 

DGMMAS/SEAS/SES, UNIDADE E 
OSS.

DGMMAS SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Monitorar trimestralmente 
o cumprimento dos 
indicadores preconizados 
nos contratos de gestão 
das UPAE, através da 
realização de reunião de 
avaliação em conjunto 

V Região de Saúde
Realizar 04 reuniões 

de  avaliações 
trimestrais por ano

Realizar 04 reuniões 3º Quadrimestre 0
-

As avaliações foram construidas e 
marcada as reuniões porém a unidade  

não compareceu. Avaliações 
remarcadas para 2018

DGMMAS SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Monitorar trimestralmente 
o cumprimento dos 
indicadores preconizados 
nos contratos de gestão 
das UPAE, através da 
realização de reunião de 
avaliação em conjunto 

VI Região de 
Saúde

Realizar 04 reuniões 
de  avaliações 

trimestrais por ano
Realizar 04 reuniões 3º Quadrimestre 4 3º Quadrimestre

Reunião para apresentação dos 
resultados alcançados pela unidade 

no periodo monitorado, com 
participação da DGMMAS/SEAS/SES, 

UNIDADE E OSS.

DGMMAS SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Monitorar trimestralmente 
o cumprimento dos 
indicadores preconizados 
nos contratos de gestão 
das UPAE, através da 
realização de reunião de 
avaliação em conjunto 

VII Região de 
Saúde

Realizar 04 reuniões 
de  avaliações 

trimestrais por ano
Realizar 04 reuniões 3º Quadrimestre 4 3º Quadrimestre

Reunião para apresentação dos 
resultados alcançados pela unidade 

no periodo monitorado, com 
participação da DGMMAS/SEAS/SES, 

UNIDADE E OSS.

DGMMAS SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Monitorar trimestralmente 
o cumprimento dos 
indicadores preconizados 
nos contratos de gestão 
das UPAE, através da 
realização de reunião de 
avaliação em conjunto 
com as unidades de 

VIII Região de 
Saúde

Realizar 04 reuniões 
de  avaliações 

trimestrais por ano
Realizar 04 reuniões 3º Quadrimestre 4 3º Quadrimestre

Reunião para apresentação dos 
resultados alcançados pela unidade 

no periodo monitorado, com 
participação da DGMMAS/SEAS/SES, 

UNIDADE E OSS.

DGMMAS SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 

Monitorar trimestralmente 
o cumprimento dos 
indicadores preconizados 
nos contratos de gestão X Região de Saúde

Realizar 04 reuniões 
de  avaliações Realizar 04 reuniões 3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre

UNIDADE INAUGURADA EM MAIO 
DE 2017; Meta não Programada 
porém executada. Reunião para 

apresentação dos resultados DGMMAS SEAS
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

nos contratos de gestão 
das UPAE, através da 
realização de reunião de 
avaliação em conjunto 

X Região de Saúde de  avaliações 
trimestrais por ano

Realizar 04 reuniões 3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre apresentação dos resultados 
alcançados pela unidade no periodo 

monitorado, com participação da 
DGMMAS/SEAS/SES, UNIDADE E 

DGMMAS SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Monitorar trimestralmente 
o cumprimento dos 
indicadores preconizados 
nos contratos de gestão 
das UPAE, através da 
realização de reunião de 
avaliação em conjunto 
com as unidades de 

XI Região de 
Saúde

Realizar 04 reuniões 
de  avaliações 

trimestrais por ano
Realizar 04 reuniões 3º Quadrimestre 4 3º Quadrimestre

Reunião para apresentação dos 
resultados alcançados pela unidade 

no periodo monitorado, com 
participação da DGMMAS/SEAS/SES, 

UNIDADE E OSS.

DGMMAS SEAS

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Realizar supervisões 
técnicas nas UPAE

II Região de Saúde
Realizar 08 

supervisões por ano
08 supervisões 3º Quadrimestre 4 3º Quadrimestre

Dificuldade em realizar algumas visitas 
devido as demandas internas da 

diretoria e a mudança de apoiador da 
unidade, assim como a suspensão das 

visitas pela necessidade de visita as 
areas atingidas pela enchente

DGMMAS
Diretores das Unidades 

de Saúde

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Realizar supervisões 
técnicas nas UPAE

IV Região de 
Saúde

Realizar 16 
supervisões por ano

16 supervisões 3º Quadrimestre
14 VISITAS 
CARUARU

3 BELO JARDIM
3º Quadrimestre

Duas unidades comtenplam a IV 
região de saude;dificuldade em 

realizar algumas visitas devido as 
demandas internas da diretoria e a 
mudança de apoiador da unidade, 

assim como a suspensão das visitas 
pela necessidade de visita as areas 

atingidas pela enchente

DGMMAS
Diretores das Unidades 

de Saúde



Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Realizar supervisões 
técnicas nas UPAE

V Região de Saúde
Realizar 08 

supervisões por ano
08 supervisões 3º Quadrimestre 8 3º Quadrimestre

Visita In loco, para acompanhar 
funcionamento do serviço.

DGMMAS
Diretores das Unidades 

de Saúde

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Realizar supervisões 
técnicas nas UPAE

VI Região de 
Saúde

Realizar 08 
supervisões por ano

08 supervisões 3º Quadrimestre 4 3º Quadrimestre

Dificuldade em realizar algumas visitas 
devido as demandas internas da 

diretoria e a mudança de apoiador da 
unidade, assim como a suspensão das 

visitas pela necessidade de visita as 
areas atingidas pela enchente

DGMMAS
Diretores das Unidades 

de Saúde

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Realizar supervisões 
técnicas nas UPAE

VII Região de 
Saúde

Realizar 08 
supervisões por ano

08 supervisões 3º Quadrimestre 8 3º Quadrimestre
Visita In loco, para acompanhar 

funcionamento do serviço.
DGMMAS

Diretores das Unidades 
de Saúde

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Realizar supervisões 
técnicas nas UPAE

VIII Região de 
Saúde

Realizar 08 
supervisões por ano

08 supervisões 3º Quadrimestre 5 3º Quadrimestre

Dificuldade em realizar algumas visitas 
devido as demandas internas da 

diretoria e a mudança de apoiador da 
unidade, assim como a suspensão das 

visitas pela necessidade de visita as 
areas atingidas pela enchente

DGMMAS
Diretores das Unidades 

de Saúde

IX Região de 
Saúde

Realizar 08 
supervisões por ano

09 supervisões 4º Quadrimestre 5 3º Quadrimestre

Dificuldade em realizar algumas visitas 
devido as demandas internas da 

diretoria e a mudança de apoiador da 
unidade, assim como a suspensão das 

visitas pela necessidade de visita as 
areas atingidas pela enchente

DGMMAS

Ofertar 
Procedimentos de 

Dificuldade em realizar algumas visitas 
devido as demandas internas da Procedimentos de 

Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Realizar supervisões 
técnicas nas UPAE

X Região de Saúde
Realizar 08 

supervisões por ano
08 supervisões 3º Quadrimestre 2 3º Quadrimestre

devido as demandas internas da 
diretoria e a mudança de apoiador da 

unidade, assim como a suspensão das 
visitas pela necessidade de visita as 

areas atingidas pela enchente

DGMMAS
Diretores das Unidades 

de Saúde

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Realizar supervisões 
técnicas nas UPAE

XI Região de 
Saúde

Realizar 08 
supervisões por ano

08 supervisões 3º Quadrimestre 8 3º Quadrimestre
Visita In loco, para acompanhar 

funcionamento do serviço.
DGMMAS

Diretores das Unidades 
de Saúde

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Ampliar a taxa de 
execução das consultas 
médicas ofertadas nas 
UPAE

II Região de Saúde
Ampliar taxa de 

execução para 80%
Ampliar taxa de 

execução para 60%
3º Quadrimestre 0  -

 Não repactuadas em 2017, iniciado 
processo de repactuação e elaboração 
de notas  tecnicas  com proposta em 
janeirto de 2018. 

DGMMAS

Diretores das Unidades 
de Saúde, 

GRAMB/SERS e 
GERES

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Ampliar a taxa de 
execução das consultas 
médicas ofertadas nas 
UPAE

IV Região de 
Saúde

Ampliar taxa de 
execução para 80%

Ampliar taxa de 
execução para 60%

3º Quadrimestre 0   -

 Não repactuadas em 2017, iniciado 
processo de repactuação e elaboração 
de notas  tecnicas  com proposta em 
janeirto de 2018. 

DGMMAS

Diretores das Unidades 
de Saúde, 

GRAMB/SERS e 
GERES

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Ampliar a taxa de 
execução das consultas 
médicas ofertadas nas 
UPAE

VI Região de 
Saúde

Ampliar taxa de 
execução para 80%

Ampliar taxa de 
execução para 60%

3º Quadrimestre 0  -

 Não repactuadas em 2017, iniciado 
processo de repactuação e elaboração 
de notas  tecnicas  com proposta em 
janeirto de 2018. 

DGMMAS

Diretores das Unidades 
de Saúde, 

GRAMB/SERS e 
GERES



Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Ampliar a taxa de 
execução das consultas 
médicas ofertadas nas 
UPAE

VII Região de 
Saúde

Ampliar taxa de 
execução para 80%

Ampliar taxa de 
execução para 60%

3º Quadrimestre 0  -

 Não repactuadas em 2017, iniciado 
processo de repactuação e elaboração 
de notas  tecnicas  com proposta em 
janeirto de 2018. 

DGMMAS

Diretores das Unidades 
de Saúde, 

GRAMB/SERS e 
GERES

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Ampliar a taxa de 
execução das consultas 
médicas ofertadas nas 
UPAE

X Região de Saúde
Ampliar taxa de 

execução para 80%
Ampliar taxa de 

execução para 60%
3º Quadrimestre 0  -

 Não repactuadas em 2017, iniciado 
processo de repactuação e elaboração 
de notas  tecnicas  com proposta em 
janeirto de 2018. 

DGMMAS

Diretores das Unidades 
de Saúde, 

GRAMB/SERS e 
GERES

Ofertar 
Procedimentos de 
Média e Alta 
Complexidade 
Ambulatorial e 
Hospitalar 

Ampliar a taxa de 
execução das consultas 
médicas ofertadas nas 
UPAE

XI Região de 
Saúde

Ampliar taxa de 
execução para 80%

Ampliar taxa de 
execução para 80%

3º Quadrimestre 0  -

 Não repactuadas em 2017, iniciado 
processo de repactuação e elaboração 
de notas  tecnicas  com proposta em 
janeirto de 2018. 

DGMMAS

 Ampliar  a 
Cobertura Estadual 
de Assistência pré- 
Hospitalar  
Móvel/SAMU 

Articular e apoiar a 
implantação das Centrais 
Macrorregionais de 
Regulação do SAMU e 
suas respectivas bases 
descentralizadas por 
meio de reuniões 

III Macrorregião 
Participar de 16 

Reuniões 
Realizar 4 reuniões 2º Quadrimestre 4 3º quadrimestre.

 Concluída. Realizadas 03 reuniões na 
CIR na XI GERES, sendo 01 delas 
com a participação de representantes 
das VI e X GERES. Mais 01 reunião 
com área técnica do MS e gestão de 
Serra Talhada. Aguardando 
finalização de consórcio para 
gerenciamento e abertura da Central 
de Regulação de Urgências III Macro. 

DGAIS
Secretaria Executiva de 
Coordenação Geral – 

SECG, SEAS

 Ampliar  a 
Cobertura Estadual 
de Assistência pré- 
Hospitalar  
Móvel/SAMU 

Articular e apoiar a 
implantação das Centrais 
Macrorregionais de 
Regulação do SAMU e 
suas respectivas bases 
descentralizadas por 
meio de reuniões 

IV Macrorregião
Participar de 8 

Reuniões 
Realizar 2 reuniões 2º Quadrimestre 0  3º quadrimestre.

Aguardando posicionamento da 
Gestão municipal de Petrolina, 
responsável pela Central SAMU 192 
da IV Macro. Reprogramar para 2018.

DGAIS
Secretaria Executiva de 
Coordenação Geral – 

SECG, SEAS

 Ampliar  a 
Cobertura Estadual 
de Assistência pré- 
Hospitalar  
Móvel/SAMU 

Realizar supervisões 
técnicas às Centrais de 
Regulação do SAMU e  
Bases Descentralizadas

I Macrorregião
Realizar 40 

supervisões técnicas 
Realizar 10 
supervisões

3º Quadrimestre 10  3º Quadrimestre

Concluída. Foram realizadas 18 
supervisões técnicas. Os Serviços 
foram supervisionados juntamente 
com o MS, com objetivo de habilitação 
e qualificação do SAMU 192: Itambé, 
Timbaúba, Cumaru, Surubim, Vitória 
de Stº Antão,Olinda, Jaboatão dos 
Guararapes, 10 bases de Recife e  
Central de Regulação de Urgências  
do  SAMU Metropolitano Recife. 

DGAIS
Secretaria Executiva de 
Coordenação Geral – 

SECG, SEAS

 Ampliar  a 
Cobertura Estadual 
de Assistência pré- 
Hospitalar  
Móvel/SAMU 

Realizar supervisões 
técnicas às Centrais de 
Regulação do SAMU e  
Bases Descentralizadas

II Macrorregião 
Realizar 20 

supervisões técnicas 
Realizar 05 
supervisões

3º Quadrimestre 5 3º Quadrimestre

Concluída. Foram realizadas 08 
supervisões técnicas. Os serviços 
supervisionados juntamente com o 
MS, com objetivo de habilitação e 
qualificação do SAMU 192:Vertentes, 
Frei Miguelinho, Itaíba, Águas Belas, 
Stº Cruz do Capibaribe, Terezinha, 
Palmerinha, Águas Belas

DGAIS
Secretaria Executiva de 
Coordenação Geral – 

SECG, SEAS

 Ampliar  a 
Cobertura Estadual 
de Assistência pré- 
Hospitalar  
Móvel/SAMU 

Realizar supervisões 
técnicas às Centrais de 
Regulação do SAMU e  
Bases Descentralizadas

III Macrorregião 
Realizar 04 

supervisões técnicas 
Realizar 1 
supervisão

3º Quadrimestre 0  -

Aguardando finalização de consórcio 
para gerenciamento e abertura da 
Central de Regulação de Urgências, III 
Macro. Reprogramar para 2018.

DGAIS
Secretaria Executiva de 
Coordenação Geral – 

SECG, SEAS



 Ampliar  a 
Cobertura Estadual 
de Assistência pré- 
Hospitalar  
Móvel/SAMU 

Realizar supervisões 
técnicas às Centrais de 
Regulação do SAMU e  
Bases Descentralizadas

IV Macrorregião 
Realizar 04 

supervisões técnicas
Realizar 1 
supervisão

2º Quadrimestre 0  -

Aguardando posicionamento da 
Gestão municipal de Petrolina, 
responsável pela Central SAMU 192 
da IV Macro. Reprogramar para 2018.

DGAIS
Secretaria Executiva de 
Coordenação Geral – 

SECG

 Ampliar  a 
Cobertura Estadual 
de Assistência pré- 
Hospitalar  
Móvel/SAMU 

Monitorar semestralmente 
por meio de relatório o 
repasse aos municípios 
da contrapartida estadual 
do SAMU

Estado
Apresentar 02 
relatório/ano 

Realizar 2 relatórios 3º Quadrimestre 2  3º Quadrimestre
Concluída. Relatórios monitorados 
conforme planilha de informações da 
SEAF.

DGAIS

Secretaria Executiva de 
Administração e 

Finanças – SEAF, 
SEAS

 Ampliar  a  oferta  
de procedimentos 
de Média e Alta 
Complexidade  
Ambulatorial e 
Hospitalar - Rede 
Pública 

Realizar reuniões da 
Câmara Técnica Estadual 
de UTI

Estado
Realizar 2 

reuniões/ano 
Realizar 1 reunião 

por semestre
3º Quadrimestre - -

Meta Concluída em 2016. Implantado
em Dez/2016 com o Componentes da
Câmara Técnica de UTI Publicada no
Diário Oficial a PT n° 087 de
22/02/2017, sendo composta pelos
seguintes membros: SOTIPE,
SEAS/SES, HAM, CISAM, HUOC, HR,
HOF, HGV, HBL e PROCAPE.   

DGAIS SEAS

 Ampliar  a  oferta  
de procedimentos 
de Média e Alta 
Complexidade  
Ambulatorial e 
Hospitalar - Rede 
Pública 

Realizar reuniões da 
Câmara Técnica Estadual 
de UTI

Estado
Realizar 2 

reuniões/ano 
Realizar 1 reunião 

por semestre
3º Quadrimestre 2  3º Quadrimestre

Concluída. Realizadas 4 reuniões nas 
datas: 05/04/2017; 07/06/2017 ; 
02/08/2017 e 26/10/2017 com os 
componentes da Câmara técnica de 
UTI. 

DGAIS SEAS

 Ampliar  a  oferta  
de procedimentos 
de Média e Alta 
Complexidade  
Ambulatorial e 
Hospitalar - Rede 
Pública 

Monitorar por meio de 
relatório semestral tempo 
de permanência, taxa de 
ocupação e taxa de 
mortalidade de leitos de 
UTI adulto e pediátrico 

Estado

02 relatório/ano para 
monitorar o tempo de 
permanência, taxa de 
ocupação e taxa de 
mortalidade de leitos 

de UTI adulto e 
pediátrico  

Apresentar 1 
relatório por 

semestre
3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre.

Concluída. 01 Relatório do 1° 
semestre 2017 concluído. Aguardo 
fechamento do relatório do 2° 
semestre pelo sistema SIH previsto 
para 31.01.2018.

DGAIS

Secretaria Executiva de 
Administração e 

Finanças – SEAF, 
SEAS

Ampliar  a  oferta  
de procedimentos 
de Média e Alta 
Complexidade  
Ambulatorial e 
Hospitalar - Rede 
Pública

Monitorar a implantação 
na Rede do Teste de 
Oximetria de Pulso nas 
Maternidades de Alto 
risco

I Macrorregião
Realizar 01 

monitoramento anual
1 monitoramento 3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Meta Concluída. 
O HAM implantou o Teste do 
Coraçãozinho em 02/2017, sendo 
realizado  monitoramento mensal 
através de planilha desde então, com 
a quantidade de exames realizados 
em 100% dos recém nascidos na 
unidade.
O HBL implantou em setembro/2017 
para atendimento em 100% dos recém-
nascidos, e o grupo técnico da DGAIS 
tem visita de monitoramento agendada 
para 20/03/18. Informo que o projeto 
foi expandido para 23 maternidades 
do Estado de Pernambuco, tanto de 
Risco Habitual com Alto Risco. São 
elas: na I MACRO  no total de 14 
estabelecimentos, na II MACRO 3 
unidades, na III MACRO 3 unidades e 
na IV MACRO 3 unidades.

DGAIS DPE



Ampliar  a  oferta  
de procedimentos 
de Média e Alta 
Complexidade  
Ambulatorial e 
Hospitalar - Rede 
Pública

Monitorar a implantação 
na Rede do Teste de 
Oximetria de Pulso nas 
Maternidades de Alto 
risco

IV Macrorregião 
Realizar 01 

monitoramento anual
1 monitoramento 3º Quadrimestre 1  3º Quadrimestre

Meta concluída.
Implantado teste do coraçãozinho no 
Hospital Dom Malan, desde fevereiro., 
monitoramento através de planilhas 
mensais.
Aguardando implantação nas 
Unidades de Salgueiro (Hospital Inácio 
de Sá), Ouricuri (Hospital Fernando 
Bezerra), para 100% de implantação.

DGAIS
DPE, DGMMAS e 

DGAR

Ampliar  a  oferta  
de procedimentos 
de Média e Alta 
Complexidade  
Ambulatorial e 
Hospitalar - Rede 
Pública

Ampliar oferta de exames 
de ecocardiograma 
diagnóstico confirmatório 
de doenças cardíacas 
congênitas críticas em < 
1 ano

Estado
Ampliar para 1.116 
exames/ano (20%) 

Realizar exames de 
ecocardiograma no 

total de 930 + 
205=1135/ Ano

3º Quadrimestre 1.135 3º Quadrimestre

Meta Concluída. Realizados 707 
exames de ecografia até outubro de 
2017 (dado sujeito a alteração devido 
ao não fechamento do ano de 2017, 
previsto para março/2018).

DGAIS SERS/SEAS

Ampliar  a  oferta  
de procedimentos 
de Média e Alta 
Complexidade  
Ambulatorial e 
Hospitalar - Rede 
Pública

Realizar reuniões com 
CIR para divulgar os 
protocolos e diretrizes 
para Linha de Cuidado 
das Gestantes de Alto 
Risco na Atenção 
Primária

I Macrorregião
Realizar 01 reunião por 

ano 
Realizar 1 reunião 3º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Meta Concluída em 2017. Oficina 
realizada  por videoconferência em 
março de 2017. 

DGAIS SEAS

Ampliar  a  oferta  
de procedimentos 
de Média e Alta 
Complexidade  
Ambulatorial e 
Hospitalar - Rede 
Pública

Realizar reuniões com 
CIR para divulgar os 
protocolos e diretrizes 
para Linha de Cuidado 
das Gestantes de Alto 
Risco na Atenção 
Primária

II Macrorregião
Realizar 01 reunião por 

ano 
Realizar 1 reunião 3º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Meta Concluída em 2017. Oficina 
realizada  por videoconferência em 
março de 2017. 

DGAIS SEAS

Ampliar  a  oferta  
de procedimentos 

Realizar reuniões com 
CIR para divulgar os de procedimentos 

de Média e Alta 
Complexidade  
Ambulatorial e 
Hospitalar - Rede 
Pública

CIR para divulgar os 
protocolos e diretrizes 
para Linha de Cuidado 
das Gestantes de Alto 
Risco na Atenção 
Primária

III Macrorregião
Realizar 01 reunião por 

ano 
Realizar 1 reunião 3º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Meta Concluída em 2017. Oficina 
realizada  por videoconferência em 
março de 2017. 

DGAIS SEAS

Ampliar  a  oferta  
de procedimentos 
de Média e Alta 
Complexidade  
Ambulatorial e 
Hospitalar - Rede 
Pública

Realizar reuniões com 
CIR para divulgar os 
protocolos e diretrizes 
para Linha de Cuidado 
das Gestantes de Alto 
Risco na Atenção 
Primária

IV Macrorregião
Realizar 01 reunião por 

ano 
Realizar 1 reunião 3º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Meta Concluída em 2017. Oficina 
realizada  por videoconferência em 
março de 2017. 

DGAIS SEAS



Ampliar  a  oferta  
de procedimentos 
de Média e Alta 
Complexidade  
Ambulatorial e 
Hospitalar - Rede 
Pública

Articular por meio de 
reuniões a habilitação de 
implantação do Centro 
Especializados  em 
Doenças Raras  e 
Serviço de Referência em 
Doenças Raras

I Macrorregião
Realizar 04 reuiniões 

para articulação
4 reuniões 
realizadas

3º Quadrimestre 0 -

As reuniões não aconteceram visando
articulação com as Unidades que
possuem perfil para implantação do
Centro Especializado em Doenças
Raras e Serviço de Referência em
Doenças Raras, IMIP e CISAM
respectivamente, devido a situação
econômica onde o MS não esta
realizando novas habilitações e ao
plano de contingenciamento do
Governo do Estado. Meta repactuada
para 2018.   
Em 20017 foi ampliada a oferta de
exames e consultas especializadas
para as crianças com microcefalia:
Exames de ECO Dopller pediátrico e
consulta com neuropediatria no HAM;
Consulta para Ortopedia pediátrica no
HGV; Consultas para pneumopediatria
no HOF; Exames de
Eletroencefalograma no HBL.

DGAIS SERS 

Ampliar  a  oferta  
de procedimentos 
de Média e Alta 
Complexidade  
Ambulatorial e 
Hospitalar - Rede 
Pública

Realizar reuniões para 
definir fluxo de 
atendimento aos 
Portadores de Doenças 
Raras com os serviços 
habilitados

I Macrorregião
Realizar 03 reuniões 

por ano
3 reuniões 
realizadas

3º Quadrimestre 0 -

As reuniões não aconteceram
considerando a impossibilidade de não
execução da meta anterior. Meta
repactuada para 2018.   
Em 20017 foi ampliada a oferta de
exames e consultas especializadas
para as crianças com microcefalia:
Exames de ECO Dopller pediátrico e
consulta com neuropediatria no HAM;
Consulta para Ortopedia pediátrica no
HGV; Consultas para pneumopediatria
no HOF; Exames de
Eletroencefalograma no HBL.

DGAIS SERS 

Ampliar o Serviço 
de Assistência 
Domiciliar - SAD 
para pacientes 

 Realizar Oficina Anual de 
Atenção domiciliar no Estado

Realizar 1 oficina 
Anual 

Realizar 1 oficina 3º Quadrimestre 1 1º Quadrimentre
Meta Concluída em 2017. Oficina 
realizada em março de 2017. 

DGAIS SEAS
para pacientes 
crônicos nas 
Unidades de Alta 

Atenção domiciliar no 
Estado

Estado
Anual 

Realizar 1 oficina 3º Quadrimestre 1 1º Quadrimentre
realizada em março de 2017. 

DGAIS SEAS

Ampliar o Serviço 
de Assistência 
Domiciliar - SAD 
para pacientes 
crônicos nas 
Unidades de Alta 
Complexidade 

Articular e apoiar a 
implantação de novos  
serviços de assistência 
domiciliar através de 
reuniões com o 
município.

 III Macrorregião
01 Reunião para 

Articulação e apoio
Realizar 1 reunião 3º Quadrimestre 1 1º Quadrimentre

Foi realizada reunião no primeiro
trimestre através da Oficina realizada
na Secretaria Estadual de saúde, na
qual profissionais de saúde estavam
presentes para conhecer como
funciona o Serviço e a importância do
mesmo para seus munícipes

DGAIS SMS, SEAS, GERES

Ampliar o Serviço 
de Assistência 
Domiciliar - SAD 
para pacientes 
crônicos nas 
Unidades de Alta 
Complexidade 

Articular e apoiar a 
implantação de novos  
serviços de assistência 
domiciliar através de 
reuniões com o 
município.

IV Macrorregião
01 Reunião para 

Articulação e apoio
Realizar 1 reunião 3º Quadrimestre 1 1º Quadrimentre

Foi realizada reunião no primeiro
trimestre através da Oficina realizada
na Secretaria Estadual de saúde, na
qual profissionais de saúde estavam
presentes para conhecer como
funciona o Serviço e a importância do
mesmo para seus munícipes

DGAIS SMS, SEAS, GERES



Ampliar o Serviço 
de Assistência 
Domiciliar - SAD 
para pacientes 
crônicos nas 
Unidades de Alta 
Complexidade

Monitorar e apoiar os 
serviços de assistência 
domiciliar já existentes 
através de reuniões com 
os municípios

I Macrorregião 32 Reuniões Realizar 8 reuniões 3º Quadrimestre 4  3º quadrimestre.

Ação parcialmente concluída. 
Realizadas 140 visitas domiciliares  
pela Coordenação da atenção 
domiciliar a pacientes acompanhados 
pelo home care na I macro. 
Realizadas articulações/ encontros 
presenciais com as Coordenações dos 
SAD Municipais (Recife, Goiana, 
Vitória de Santo Antão, Abreu e Lima)  
Participação no evento de capacitação 
para cuidadores no município de 
Vitória de Santo Antão em 
outubro/2017.
 Reprogramar  as 4 reuniões restantes 
para 2018

DGAIS

Ampliar o Serviço 
de Assistência 
Domiciliar - SAD 
para pacientes 
crônicos nas 
Unidades de Alta 
Complexidade

Monitorar e apoiar os 
serviços de assistência 
domiciliar já existentes 
através de reuniões com 
os municípios

II Macrorregião 24 Reuniões Realizar 6 reuniões 3º Quadrimestre 2  3º quadrimestre.

Ação parcialmente concluída. 
Realizadas 59 visitas domiciliares pela 
coordenação da atenção domiciliar a 
pacientes acompanhados pelo home 
care na II macro.
Realizadas articulações/ encontros 
presenciais com a  Coordenação do  
SAD Municipal (Caruaru) .
Reprogramar  as 4 reuniões restantes 
para 2018.

DGAIS

Ampliar o Serviço 
de Assistência 
Domiciliar - SAD 
para pacientes 
crônicos nas 
Unidades de Alta 
Complexidade

Monitorar e apoiar os 
serviços de assistência 
domiciliar já existentes 
através de reuniões com 
os municípios

IV Macrorregião 04 Reuniões Realizar 1 reuniões 3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Ação concluída. Reunião realizada em 
encontro presencial com a 
Coordenação do SAD Municipal de 
Petrolina.

DGAIS

Parcialmente concluída. 
Em 2017 foi realizado pela equipe do 
Hospital Agamenon Magalhães o 

Redimensionar a 
Atenção 
Especializada 
Ambulatorial e 
Hospital de 
Oncologia 

Ofertar cursos de 
capacitação para 
profissionais da Rede  
Ambulatorial envolvendo 
Ambulatórios 
Especializados,  UPAE,  
Hospitais Regionais e 
Hospitais Gerais.

I Macrorregião
Ofertar 04 cursos de 

capacitação 
Ofertar 02 cursos 3º Quadrimestre 1 -

Hospital Agamenon Magalhães o 
“Projeto Paliação – HAM”, no mês de 
outubro.
No HBL, foram realizadas as 
seguintes capacitações pela equipe da 
Unidade: 
ATUALIZAÇÃO EM CONDUTAS 
NUTRICIONAIS:  Terapia Nutricional 
Do Paciente Oncológico;
Prevenção Do Suicídio e Do Câncer 
De Cólon, Prevenção do Câncer de 
Mama, Evidências Da Atuação Do 
Hmb Em Pacientes Com Caquexia 
Associada Ao Câncer.

DGAIS SGTES 



Redimensionar a 
Atenção 
Especializada 
Ambulatorial e 
Hospital de 
Oncologia 

Ofertar cursos de 
capacitação para 
profissionais da Rede  
Ambulatorial envolvendo 
Ambulatórios 
Especializados,  UPAE,  
Hospitais Regionais e 
Hospitais Gerais.

II Macrorregião
Ofertar 01 curso de 

capacitação 
Ofertar 01 cursos 3º Quadrimestre 0 -

Aprovada a resolução CIB PE n° 3061 
de 23/10/2017 que aprova a 
organização da linha de cuidado da 
rede de atenção á saúde com 
doenças crônicas, no eixo temático 
câncer nas 4 macrorregionais do 
Estado de Pernambuco.

Capacitação realizada pelo HRA, em 
agosto/2017 foram realizados os 
seguintes cursos na temática:
Semana Estadual da Saúde do 
Homem no Estado de Pernambuco: 
Perfil do Homens com Câncer 
Atendidos no HRA, Semana Estadual 
da Saúde do Homem no Estado de 
Pernambuco: Rastreamento do 
Câncer nos Homens, Semana 
Estadual da Saúde do Homem no 
Estado de Pernambuco: Tratamento 
do Câncer de Próstata / Prevenção e 
Diagnóstico do CP;
em outubro/2017, Prevenção e 
Diagnóstico do Câncer de Mama

DGAIS SGTES 

Redimensionar a 
Atenção 
Especializada 
Ambulatorial e 
Hospital de 
Oncologia 

Produzir relatório do 
Monitoramento da 
necessidade e oferta de 
procedimentos de 
consultas especializadas,  
exames e tratamento 
oncologico 

I Macrorregião
Produzir 01 Relatório  
do Monitoramento por 

ano  

01 relatório 
produzido

1º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Meta concluída para os relatórios do 
1º e 2° quadrimestre e aguardando o 
relatório do 3° quadrimestre pelo 
TABWIN previsto para Março/2018.

DGAIS SERS

Redimensionar a 
Atenção 
Especializada 
Ambulatorial e 

Produzir relatório do 
Monitoramento da 
necessidade e oferta de 
procedimentos de II Macrorregião

Produzir 01 Relatório  
do Monitoramento por 

01 relatório 
produzido

1º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Meta concluída para os relatórios do 
1º e 2° quadrimestre. Aguardando o 
relatório do 3° quadrimestre pelo 

DGAIS SERS
Ambulatorial e 
Hospital de 
Oncologia 

procedimentos de 
consultas especializadas,  
exames e tratamento 
oncologico 

II Macrorregião do Monitoramento por 
ano  

produzido
1º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

relatório do 3° quadrimestre pelo 
TABWIN previsto para Março/2018.

DGAIS SERS

Redimensionar a 
Atenção 
Especializada 
Ambulatorial e 
Hospital de 
Oncologia 

Produzir relatório do 
Monitoramento da 
necessidade e oferta de 
procedimentos de 
consultas especializadas,  
exames e tratamento 
oncologico 

 III Macrorregião
Produzir 01 Relatório  
do Monitoramento por 

ano  

01 relatório 
produzido

1º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Meta concluída para os relatórios do 
1º e 2° quadrimestre. Aguardando o 
relatório do 3° quadrimestre pelo 
TABWIN previsto para Março/2018.

DGAIS SERS

Redimensionar a 
Atenção 
Especializada 
Ambulatorial e 
Hospital de 
Oncologia 

Produzir relatório do 
Monitoramento da 
necessidade e oferta de 
procedimentos de 
consultas especializadas,  
exames e tratamento 
oncologico 

IV Macrorregião
Produzir 01 Relatório  
do Monitoramento por 

ano  

01 relatório 
produzido

1º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Meta concluída para os relatórios do 
1º e 2° quadrimestre. Aguardando o 
relatório do 3° quadrimestre pelo 
TABWIN previsto para Março/2018.

DGAIS SERS

Implantar o  Plano 
Estadual da Rede 
de Cuidado ao 
Paciente Portador 
de Doença Renal 
Crônica 

Realizar oficinas de 
capacitação para o 
diagnóstico precoce e 
acompanhamento de 
pacientes portadores de 
DRC em estágios 1, 2 e 3 
na APS.          

Estado Realizar 2 oficinas/ano           2 Oficinas 3º Quadrimestre 0 -

A Organização da Linha de cuidado
da Pessoa com Doença Renal Crônica
no Estado de Pernambuco foi
aprovada na Resolução CIB/PE n:
3020/ de 30 de junho de 2017, a
implantação das ações estão
dependentes da aprovação da Rede
pelo Ministério da Saúde/MS.
Repactuado para 2018.

DGAIS SAP/SEAS E SEGTES



Implantar o  Plano 
Estadual da Rede 
de Cuidado ao 
Paciente Portador 
de Doença Renal 
Crônica 

Realizar reuniões para 
Articular com Clínicas já 
contratualizadas com o 
SUS-PE o 
acompanhamento dos 
pacientes com DRC 
estágio 4 e 5 pré-dialítico  

Estado
Realizar 1 reunião  por 

ano 
Realizar 01  reunião 3º Quadrimestre 0 -

A Organização da Linha de cuidado 
da Pessoa com Doença Renal Crônica 
no Estado de Pernambuco foi 
aprovada na Resolução CIB/PE n: 
3020/ de 30 de junho de 2017, a 
implantação das ações estão 
dependentes da aprovação da Rede 
pelo Ministério da Saúde/MS. 
Repactuado para 2018. 

DGAIS SERS

 Ampliar e 
Fortalecer a Rede 
de Atenção na 
Linha de Cuidado 
Cardiovascular

Acompanhar através de 
reuniões a implantação 

da Cardiologia no 
Hospital Mestre Vitalino 

em Caruaru

II Macrorregião 
 Realizar 1 reunião por 

ano 
Realizar 01 reunião 3º Quadrimestre 1 1° Quadrimestre

Meta Concluída em 2016. Realizado 1 
reunião onde o serviço de cardiologia 
foi implantado no Hospital Mestre 
Vitalino em Caruaru. 
Em 2017, implantado unidade 
coronariana e cirurgia cardiovascular.

DGAIS DGMMAS

 Ampliar e 
Fortalecer a Rede 
de Atenção na 
Linha de Cuidado 
Cardiovascular

Diagnosticar a 
necessidade de novos 
serviços de cardiologia 

para a Linha de Cuidado 
Cardiovascular

III Macrorregião 
Realizar 1 diagnóstico 

de necessidade
Realizar 01  reunião 1º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Realizado diagnóstico. Hospital Mestre 
Vitalino em Caruaru definido como 
serviço de referência para III macro.

DGAIS SERS

 Ampliar e 
Fortalecer a Rede 
de Atenção na 
Linha de Cuidado 
Cardiovascular

Diagnosticar a 
necessidade de novos 
serviços de cardiologia 

para a Linha de Cuidado 
Cardiovascular

IV Macrorregião 
Realizar 1 diagnóstico 

de necessidade
Realizar 01  reunião 1º Quadrimestre 1 1º Quadrimestre

Realizado diagnóstico. O Hospital 
Memorial de Petrolina é referência 
para a IV macro conveniado a SES. 
Reprogramar para 2018.

DGAIS SERS

 Ampliar e 
Fortalecer a Rede 
de Atenção na 
Linha de Cuidado 
Cardiovascular

Implantar fluxos de 
acesso de pacientes com 
patologia cardiovascular 

em urgência e 
emergência

Estado
 Implantar 1 fluxo de 

acesso
Implantar 1 fluxo 1º Quadrimestre 0 -

Parcialmente concluída. Em 2016, 
proposta de Fluxo elaborado e 
revisado pela câmara técnica do 
CREMEPE; Em 2017, análise pela 
área técnica da SES e validação final 
pelo Conselho de Medicina. 

DGAIS SERS

Cardiovascular emergência pelo Conselho de Medicina. 
Reprogramado para 2018.

 Ampliar e 
Fortalecer a Rede 
de Atenção na 
Linha de Cuidado 
Cardiovascular

 Realizar oficina de 
divulgação do  fluxos de 
acesso de pacientes com 
patologia cardiovascular 

em urgência e 
emergência

Estado
Realizar 2 oficinas de 

divulgação 
Realizar 2 oficinas 1º Quadrimestre 1 1°quadrimestre

Realizado em 2017, 01 oficina 
presencial e por videoconferência em 
todas as GERES para os profissionais 
de saúde das urgências e 
emergências da Rede Estadual, 
Municipal e Regulação em Saúde, 
tema: “abordagem do paciente com 
dor precordial e indicações 
cateterismo cardíaco. Aguardando a 
aprovação do fluxo. Reprogramado 
para 2018.

DGAIS DGFA/SERS

Ampliar e 
fortalecer o acesso 
aos Leitos de      
Retaguarda para a  
Rede de Urgência 
e       Emergência 
no estado  

Disponibilizar leitos de 
retaguarda para as 

Urgências e Emergências 
de forma regulada.

 I Macrorregião
 Disponibilizar 45  

leitos de retaguarda 

Disponibilizar os 45 
leitos de retaguarda 

regulados
3º Quadrimestre 45 leitos 3º Quadrimestre

Meta concluída, foram disponibilizados
para a REDE um total de 94 leitos de
retaguarda para as urgências e
Emergências nos seguintes hospitais:
TRICENTENÁRIO 30 LEITOS
NEUROCLÍNICO, SANTO AMARO 10
CARDIOCLÍNICO, HBL 10 CIRURGIA
GERAL E 4 VASCULAR, MARIA
VITÓRIA 40 NEUROCLÍNICO).   

DGAIS DGFA/SERS



Ampliar e 
fortalecer o acesso 
aos Leitos de      
Retaguarda para a  
Rede de Urgência 
e       Emergência 
no estado  

 Realizar reuniões para 
acompanhar  a 

implantação dos  leitos 
clínicos de Retaguarda 

para a Rede de Urgência 
e Emergência aprovados 

no Plano de Ação 
Regional da RUE.

 I Macrorregião
Realizar 01 reunião por 

ano 
Realizar 01 reunião 3º Quadrimestre 1  3º Quadrimestre

Concluída. Foram realizadas 03 
reuniões e visitadas 12 unidades de 
retaguarda da I Região de Saúde, no 
período de 06 a 10 de 
novembro/2017.

DGAIS
Grupo Condutor 
Estadual/RUE

Ampliar e 
fortalecer o acesso 
aos Leitos de      
Retaguarda para a  
Rede de Urgência 
e       Emergência 
no estado  

 Realizar reuniões para 
acompanhar  a 

implantação dos  leitos 
clínicos de Retaguarda 

para a Rede de Urgência 
e Emergência aprovados 

no Plano de Ação 
Regional da RUE.

 II Macrorregião
Realizar 01 reunião por 

ano 
Realizar 01 reunião 3º Quadrimestre 1 3º quadrimestre.

Concluída. Foram realizadas 5 
reuniões na CIR da IV e V Regional de 
Saúde.

DGAIS
Grupo Condutor 
Estadual/RUE

Ampliar e 
fortalecer o acesso 
aos Leitos de      
Retaguarda para a  
Rede de Urgência 
e       Emergência 
no estado  

 Realizar reuniões para 
acompanhar  a 

implantação dos  leitos 
clínicos de Retaguarda 

para a Rede de Urgência 
e Emergência aprovados 

no Plano de Ação 
Regional da RUE.

 IV Macrorregião
Realizar 01 reunião por 

ano 
Realizar 01 reunião 3º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Concluída. Foram realizadas reuniões 
e visitadas 14 unidades de retaguarda 
da VII, VIII e IX Região de saúde, no 
período de 21 a 25 de agosto/2017.

DGAIS
Grupo Condutor 
Estadual/RUE

Ampliar e 
fortalecer o acesso 
aos Leitos de      
Retaguarda para a  
Rede de Urgência 
e       Emergência 

Monitorar por meio de 
relatório a utilização dos 

Leitos de Retaguarda 
 I Macrorregião

Produzir 01 relatório de 
monitoramento por ano 

Elaborar 01 relatório 3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre
Meta concluída. Elaborado relatório 
anual.

DGAIS
Grupo Condutor 
Estadual/RUE

Ampliar e 
fortalecer o acesso 
aos Leitos de      
Retaguarda para a  
Rede de Urgência 

Monitorar meio de 
relatório a utilização dos 

Leitos de Retaguarda 
 II Macrorregião

Produzir 01 relatório de 
monitoramento por ano 

Elaborar 01 relatório 3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre
Meta concluída. Elaborado relatório 
anual.

DGAIS
Grupo Condutor 
Estadual/RUE

Rede de Urgência 
e       Emergência Ampliar e 
fortalecer o acesso 
aos Leitos de      
Retaguarda para a  
Rede de Urgência 
e       Emergência 

Monitorar meio de 
relatório a utilização dos 

Leitos de Retaguarda 
 IV Macrorregião

Produzir 01 relatório de 
monitoramento por ano 

Elaborar 01 relatório 3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre
Meta concluída. Elaborado relatório 
anual.

DGAIS
Grupo Condutor 
Estadual/RUE

Fortalecer as 
ações preventivas 
e assistenciais de 
origem 
toxicológica

Capacitar profissionais da 
média e alta 
complexidade das 
unidades de saúde do 
Estado;

Estado 
Realizar 1 capacitação 

por ano
Realizar 8 Oficinas 3º Quadrimestre 2 3º Quadrimestre

Meta parcialmente atingida. 
Realizadas 02 oficinas. Por déficit de 
pessoal para capacitações. 
Repactuado para 2018.

DGAIS  SEAS E SECG

Fortalecer as 
ações preventivas 
e assistenciais de 
origem 
toxicológica

prevenção de acidentes 
com animais 

peçonhentos e agentes 
toxicológicos para 

agentes municipais de 
vigilância (ASAS e 

ASACES)

Estado 
Realizar 1 capacitação 

por ano
Realizar 12 oficinas              3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Meta parcialmente atingida.  
Realizadas 01 oficinas. por déficit de 
pessoal para capacitações  
Repactuado para 2018.

DGAIS  SEAS E SECG

Fortalecer as 
ações preventivas 
e assistenciais de 
origem 
toxicológica

Promover ações de 
Educação em saúde para 

escolares por meio de 
oficinas

Estado 
Realizar 1 oficina por 

ano 
4 oficinas 3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre

Meta parcialmente atingida,  
Realizadas 03 oficinas. Por déficit de 
pessoal para capacitações. 
Repactuado para 2018.

DGAIS  SEAS E SECG



Fortalecer as 
ações preventivas 
e assistenciais de 
origem 
toxicológica

Promover ações de 
Educação em saúde para 
agricultores e familiares 

por meio de oficinas

Estado 
Realizar 1 oficina por 

ano 

Proposta em 
desenvolver a 1 

ação em cada dos 
18 municípios da I 

GERES em escolas 
do PSE

3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre

Meta parcialmente atingida. Realizada 
03 ações em escolas na I GERES (no 
município de Olinda). Houve 
dificuldade em reunir os trabalhadores 
fora do seu horário de trabalho.  
Repactuado para 2018.

DGAIS  SEAS E SECG

 Ofertar 
Atendimentos de 
Urgência/ 
Emergência de 
Baixa e Média 
Complexidade

Monitorar trimestralmente 
o cumprimento dos 

indicadores preconizados 
nos contratos de gestão 

das UPA, através da 
realização de reunião de 
avaliação em conjunto 
com as unidades de 

saúde

I Região de Saúde
Realizar 04 reuniões 

trimestrais de  
avaliações  por ano

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual 

3º Quadrimestre 0  -

 Não repactuadas em 2017, iniciado 
processo de repactuação e elaboração 
de notas  tecnicas  com proposta em 
janeirto de 2018. 

DGMMAS
Diretores de Unidades 

de Saúde

 Ofertar 
Atendimentos de 
Urgência/ 
Emergência de 
Baixa e Média 
Complexidade

Monitorar trimestralmente 
o cumprimento dos 

indicadores preconizados 
nos contratos de gestão 

das UPA, através da 
realização de reunião de 
avaliação em conjunto 
com as unidades de 

saúde

II Região de Saúde
Realizar 04 reuniões 

trimestrais de  
avaliações  por ano

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual

3º Quadrimestre 0  -

 Não repactuadas em 2017, iniciado 
processo de repactuação e elaboração 
de notas  tecnicas  com proposta em 
janeirto de 2018. 

DGMMAS
Diretores de Unidades 

de Saúde

 Ofertar 
Atendimentos de 

Urgência/ 
Emergência de 
Baixa e Média 
Complexidade

Monitorar trimestralmente 
o cumprimento dos 

indicadores preconizados 
nos contratos de gestão 

das UPA, através da 
realização de reunião de 
avaliação em conjunto 
com as unidades de 

saúde

IV Região de 
Saúde

Realizar 04 reuniões 
trimestrais de  

avaliações  por ano

12 parecer técnico 
mensal, 4 relatórios 

trimestrais e 1 
relatório anual

3º Quadrimestre 0  -

 Não repactuadas em 2017, iniciado 
processo de repactuação e elaboração 
de notas  tecnicas  com proposta em 
janeirto de 2018. 

DGMMAS
Diretores de Unidades 

de Saúde

 Ofertar 
Atendimentos de 

Urgência/ 
Emergência de 

Realizar supervisões 
técnicas nas UPA

I Região de Saúde
Realizar 48 

supervisões por ano

Realizar 4 visitas 
/relatórios mensais e 

monitoramento 
3º Quadrimestre 0  -

 Não repactuadas em 2017, iniciado 
processo de repactuação e elaboração 
de notas  tecnicas  com proposta em 

DGMMAS
Diretores de Unidades 

de Saúde
Emergência de 
Baixa e Média 

técnicas nas UPA supervisões por ano
monitoramento 

de notas  tecnicas  com proposta em 
janeirto de 2018. 

de Saúde

 Ofertar 
Atendimentos de 

Urgência/ 
Emergência de 
Baixa e Média 
Complexidade

Realizar supervisões 
técnicas nas UPA

II Região de Saúde
Realizar 24 

supervisões por ano

Realizar 4 visitas 
/relatórios mensais e 
monitoramento dos 

BIDS

3º Quadrimestre 0  -

 Não repactuadas em 2017, iniciado 
processo de repactuação e elaboração 
de notas  tecnicas  com proposta em 
janeirto de 2018. 

DGMMAS
Diretores de Unidades 

de Saúde

 Ofertar 
Atendimentos de 

Urgência/ 
Emergência de 
Baixa e Média 

Realizar supervisões 
técnicas nas UPA

IV Região de 
Saúde

Realizar 12 
supervisões por ano

Realizar 4 visitas 
/relatórios mensais e 
monitoramento dos 

BIDS

3º Quadrimestre 0  -

 Não repactuadas em 2017, iniciado 
processo de repactuação e elaboração 
de notas  tecnicas  com proposta em 
janeirto de 2018. 

DGMMAS
Diretores de Unidades 

de Saúde

Fortalecer o 
programa de 

ensino para os 
profissionais de 

saúde

Ampliar  a grade de 
cursos técnicos 

específicos para área de 
sangue

I Macrorregião
Realizar 12 cursos/ano 
com 50 participantes 

cada 
Realizar 3 cursos 3º Quadrimestre 4 3.º Quadrimestres

A meta foi atingida com o treinamento 
de 86 alunos em 4 cursos com carga 
horária de 20 horas cada. Os cursos 

abordaram os temas de Imuno-
Hematologia e o Ciclo do Sangue. O 

público alvo foi composto por 
Iniciantes em Hemoterapia, 

Estudantes, Médicos, Farmacêuticos, 
Biomédicos, Biólogos,  Enfermeiros, 
Técnicos de Enfermagem e Técnicos 

Chefia de Ensino e 
Pesquisa/HEMOPE

SEGTES/SES

Atender a demanda  
de 

hemocomponentes 
da rede SUS

Aumentar a 
disponibilidade de 

plaquetas
I Macrorregião

Disponibilizar 99.617 
unidades de plaquetas, 

atendendo a 80% da 
demanda SUS

Disponibilizar 91.820 
unidades de 
plaquetas, 

atendendo a 71% da 
demanda SUS

3º Quadrimestre 59.921 3.º Quadrimestre

Falta de insumo necessário para a 
produção de plaqueta. Durante o ano 
de 2017 16,7% de todas as coletas 

realizadas pelo Hemocnetro 
coordenador foram com bolsa dupla, 

que impossibilita a produção de 
plaqueta

Diretoria de 
Hemoterapia/HEMOPE

SES/PE



II Macrorregião

Estabelecer 1 unidade 
como referência para 

assistência 
hematológica

Estabelecer 1 
unidade como 
referência para 

assistência 
hematológica

3º Quadrimestre 0  - SOLICITAÇÃO DE SUPRESSÃO 
Diretoria de 

Hematologia/HEMOPE
GERES e Secretários 

Estadual de Saúde 

IV Macrorregião

Estabelecer 1 unidade 
como referência para 

assistência 
hematológica

Estabelecer 1 
unidade como 
referência para 

assistência 
hematológica

3º Quadrimestre 1 3.º Quadrimestre

No que diz respeito às ações do 
Hemope, todas já foram concluídas 

desde 2016, quando enviamos 
evidências das ações As demais 

ações para conclusão desta meta, 
como a descentralização do serviço, é 

de responsabilidade da SES, e o 
Hemope ainda não recebeu nenhum 

orientação para redirecionar os 
pacientes.                                                                                                                          

Diretoria de 
Hematologia/HEMOPE

GERES e Secretários 
Estadual de Saúde 

Melhorar a 
assistência  
hematológica aos 
portadores de 
coagulopatias e 
hemoglobinopatias 
no Estado de PE, 
em parceria com a 
SES

Descentralizar a 
assistência hematológica 
aos portadores de 
coagulopatias e 
hemoglobinopatias



SECRETARIA DE SAÚDE DO ESTADO DE PERNAMBUCO

SECRETARIA EXECUTIVA DE COORDENAÇÃO GERAL

DIRETORIA GERAL DE PLANEJAMENTO

RAG 2017

DIRETRIZ 3: Fortalecimento da Política de Assistência Farmacêutica

OBJETIVOS AÇÕES ABRANGÊNCIA 
META QUADRIENAL 
DO PES 2016-2019

META PARA 2017
PRAZO 

(QUADRIMESTRE 
PREVISTO)

 RESULTADO EM 
2017

PRAZO (QUADRIMESTRE 
REALIZADO)

OBSERVAÇÕES E/OU JUSTIFICATIVAS
RESPONSÁVEL 

(DIRETORIA/ 
ORGÃO) 

CORRESPONSÁVEL 
(DIRETORIA/ORGÃO

) 

Garantir acesso das Pessoas 
Trans ao processo de 
hormonioterapia na 
assistência farmacêutica 
estadual

 Articular com a SEAS e a 
DGAF através de reuniões 
técnicas a inserção dos 
medicamentos para 
hormonioterapia (homens trans 
– Testosterona, mulheres trans 
– estrógeno e ciproterona) na 
lista de medicações especiais

Estado
Realizar 04 reuniões 

técnicas 
02 Reuniões realizadas 3º Quadrimestre 2 3º Quadrimestre

Meta executada.
Foram realizadas reuniões técnicas com
DGAF, iniciado a construção de um grupo
técnico com a finalidade de resolutividade
dos assuntos realicionados a fármacia.
Ocorreu também formação em Saúde LGBT
aos profissionais que compõem a equipe da
DGAF, com o foco no uso do Nome Social. 

CESILGBT/DPE
SEAS
DGFA

Implantar a Política Estadual 

de Assistência Farmacêutica

Realizar seminários para 
divulgação e promoção da 
Política Estadual de 
Assistência Farmacêutica

Estado Realizar 02 seminários 

Realizar 02 seminários para 
divulgação e promoção da 

Política Estadual de 
Assistência Farmacêutica

3º Quadrimestre 0  -

 Ações desenvolvidas: Em 18/04/17 
realizada reunião com integrantes da DGAF 
com reanálise do texto-base elaborado para 

construção da Política Estadual de 
Assistência Farmacêutica de Pernambuco 

(PEAF/PE), conforme solicitação do 
Conselho Estadual de Saúde (CES). Texto 

da Política de Assistência Farmacêutica para 
avaliação de um Grupo Técnico (a ser 

instituído) do  CES e SES para finalização e 
publicação desta política. Ação 

reprogramada para 2018.

DGAF SEAS

1 - Em 10/03/17 foi realizado o I Fórum 

Promover atividades de 

educação permanente para 

atualização e valorização  dos 

profissionais  que atuam na  

assistência farmacêutica e 

controle social

Realizar reuniões com os 
profissionais que atuam  na 
assistência farmacêutica 
municipal.                                                

I Macrorregião Realizar 04 reuniões Realizar 01 reunião 3º Quadrimestre 5 3° Quadrimestre

1 - Em 10/03/17 foi realizado o I Fórum 
Estadual de AF - com a participação de 

Auditório da SES/PE o total de 93 
participantes, sendo 79 da I macro.                                                                                                 

2 - Em 20/04/17 foi realizada a 
Videoconferência para apresentação da 
Cartiha Digital para Farmacêuticos na 

Atenção Primária à Saúde no auditório da 
nas salas de vídeo das GERES.com a 

participação da I , II , VIII, IX e X GERES 
contamos com o total de 51 participantes, 

sendo 36 da I Macro.                                                                                        
3- Em 07/07/17  foi realizada a 

Videoconferência sobre Políticas Públicas de 
Plantas Medicinais e Fitoterápicos e Atuação 
do Comitê Técnico de Fitoterapia e Plantas 

Medicinais do Estado de PE – 
CTFito/DGAF/SES/PE.  no auditório do 

COSEMS e GERES, com a participaçãode 
34 profissionais, sendo 21 da I Macro. 4- Em 

21/07/17 foi realizada Videoconferência 
sobre Plano Municipal de Saúde na 
Assistência Farmacêutica. com a 

participação de 51 profissionais, sendo 41 da 

DGAF
SEAS / REGIÕES DE 

SAÚDE



Promover atividades de 

educação permanente para 

atualização e valorização  dos 

profissionais  que atuam na  

assistência farmacêutica e 

controle social

Realizar reuniões com os 
profissionais que atuam  na 
assistência farmacêutica 
municipal.                                                

II Macrorregião Realizar 04 reuniões Realizar 01 reunião 3º Quadrimestre 4 3° Quadrimestre

1 - Em 10/03/17 foi realizado o I Fórum 
Estadual de AF - com a participação de 

Auditório da SES/PE o total de 93 
participantes, sendo 05 da II macro.                                                                                        

2- Em 07/17/17  foi realizada a 
Videoconferência sobre Políticas Públicas de 
Plantas Medicinais e Fitoterápicos e Atuação 
do Comitê Técnico de Fitoterapia e Plantas 

Medicinais do Estado de PE – 
CTFito/DGAF/SES/PE.  no auditório do 

COSEMS e GERES, com a participaçãode 
34 participantes, sendo 08 da II Macro.                          

3 - Em 21/07/17 foi realizada 
Videoconferência sobre Plano Municipal de 
Saúde na Assistência Farmacêutica. com a 

participação de 51 profissionais, sendo 04 da 
II Macro.                                                       

4 - Em 06/11/17 foi realizado no Audtitírio 

DGAF
SEAS / REGIÕES DE 

SAÚDE

Promover atividades de 

educação permanente para 

atualização e valorização  dos 

profissionais  que atuam na  

assistência farmacêutica e 

controle social

Realizar reuniões com os 
profissionais que atuam  na 
assistência farmacêutica 
municipal.                                                

III Macrorregião Realizar 04 reuniões Realizar 01 reunião 3º Quadrimestre 5 3° Quadrimestre

1 - Em 10/03/17 foi realizado o I Fórum 
Estadual de AF - com a participação de 

Auditório da SES/PE o total de 93 
participantes, sendo 05 da III macro.                                                                                         

2 - Em 20/04/17 foi realizada a 
Videoconferência para apresentação da 
Cartiha Digital para Farmacêuticos na 

Atenção Primária à Saúde.  no auditório da 
nas salas de vídeo das GERES.com a 

participação da I , II , VIII, IX e X GERES 
contamos com o total de 51 participantes  

sendo 05 da III Macro.                                                                             
3- Em 07/07/17 foi realizada a 

Videoconferência sobre Políticas Públicas de 
Plantas Medicinais e Fitoterápicos e Atuação 
do Comitê Técnico de Fitoterapia e Plantas 

Medicinais do Estado de PE – 
CTFito/DGAF/SES/PE.  no auditório do 

COSEMS e GERES, com a participação de 
34 profissionais, sendo 02 da III Macro.                            

4- Em 21/07/17 foi realizada 
Videoconferência sobre Plano Municipal de 
Saúde na Assistência Farmacêutica. com a 

participação de 51 profissionais, sendo 05 da 

DGAF SEAS 

1 - Em 10/03/17 foi realizado o I Fórum 
Estadual de AF -  no Auditório da SES/PE 

Promover atividades de 

educação permanente para 

atualização e valorização  dos 

profissionais  que atuam na  

assistência farmacêutica e 

controle social

Realizar reuniões com os 
profissionais que atuam  na 
assistência farmacêutica 
municipal.                                                

IV Macrorregião Realizar 04 reuniões Realizar 01 reunião 3º Quadrimestre 5 3° Quadrimestre

Estadual de AF -  no Auditório da SES/PE 
com o total de 93 participantes, sendo 04 da 

IV macro.                                                                                     
2 - Em 20/04/17 foi realizada a 

Videoconferência para apresentação da 
Cartiha Digital para Farmacêuticos na 

Atenção Primária à Saúde.  no auditório da 
nas salas de vídeo das GERES.com a 

participação da I , II , VIII, IX e X GERES 
contamos com o total de 51 participantes,  

sendo 10 da IV Macro                                                                                    
3- Em 07/07/17  foi realizada a 

Videoconferência sobre Políticas Públicas de 
Plantas Medicinais e Fitoterápicos e Atuação 
do Comitê Técnico de Fitoterapia e Plantas 

Medicinais do Estado de PE – 
CTFito/DGAF/SES/PE.  no auditório do 

COSEMS e GERES, com a participação de 
34 profissionais, sendo 03 da IV Macro.                               

4- Em 21/07/17 foi realizada 
Videoconferência sobre Plano Municipal de 
Saúde na Assistência Farmacêutica. com a 

participação de 51 profissionais, sendo 01 da 
IV Macro.                                                                             

DGAF SEAS 

Promover atividades de 

educação permanente para 

atualização e valorização  dos 

profissionais  que atuam na  

assistência farmacêutica e 

controle social

Realizar Reunião Técnica 
quadrimestral  com os 
profissionais das Farmácias de 
Pernambuco 

Estado
Realizar 12 Reuniões 

Técnicas
Realizar 03 Reuniões 

Técnicas 
3º Quadrimestre 4 3º Quadrimestre

1 - Em 10/03/17 (com 8 participantes); em 
12/06/17 (com 8 participantes); 28/08/17 

(com 13 participantes) e em 23/10/17 (com 8 
participantes). Público: Farmacêuticos das 

Farmácias de Pernambuco

DGAF SEAS



Promover atividades de 

educação permanente para 

atualização e valorização  dos 

profissionais  que atuam na  

assistência farmacêutica e 

controle social

Realizar Reunião Técnica 
semestral com os profissionais 
dos serviços ambulatorial/ 
hospitalar

Estado
Realizar 08 Reuniões 

Técnicas
Realizar 02 Reuniões 

Técnicas 
3º Quadrimestre 9 2° Quadrimestre

1 - Em 20/01/17, comemoração ao dia do 
FARMACÊUTICO, Público Alvo: 

Farmacêuticos DGAF, Hospitais, Farmácias, 
entre outros, realizado no Auditório da 

SES/PE com 58 participantes.                                             
2 - Em 16/05/17, realizado II Encontro de 
Farmacêuticos da Secretaria de Saúde do 
Estado de Pernambuco, em comemoração 

ao dia do USO RACIONAL DE  
MEDICAMENTOS. Público Alvo: 
Profissionais da DGAF, Hospitais, 
Farmácias, estudantes do curso de 

Farmácia, com 68 participantes.                                                                                      
3 - Em 03/01/2017 foi realizado no hospital 
da restauração, reunião com a equipe de 

neurologia, para orientação quanto ao fluxo 
de planejamento e dispensação para 

pacientes da farmácia de infusão com 
participação de 07 profissionais.                                                    

4 - Em 11/05/2017, foi realizado no hospital 
Getúlio Vargas reunião com representantes 

da SES , gestores e médicos do hospital 
Getúlio Vargas, para definição da 

implantação do polo de aplicação de toxina 
botulínica em pacientes da neurologia com 

um foco inicial nas crianças com 
microcefalia com a síndrome do Zika vírus 

com participação de 11 profissionais.                                                                                      
5 - Em 02 /08/2017, foi realizado no 

auditório da DGAF reunião com médicos do 
serviço de nefrologia e transplante do 

Hospital de Clínica – UFPE, sobre o fluxo de 

DGAF SEAS

Promover atividades de 

educação permanente para 

atualização e valorização  dos 

profissionais  que atuam na  

assistência farmacêutica e 

controle social

Realizar reuniões 
quadrimestral com as 
associações representativas 
dos  usuários das Farmácias 
de Pernambuco e entidades  
do controle social. 

Estado Realizar 12 reuniões Realizar 03 reuniões 3º Quadrimestre 3 3° Quadrimestre

1 - Em 20/02/17 foi realizado reunião no 
auditório da DGAF com 07 participantes (Foi 
estabelecido em comum acordo que só 
devem participar do grupo FUMSUS (Fórum 
de Usuários de Medicamentos do SUS) os 
representantes de Associações: do 
Ministério Público, representantes da 
defensoria pública e representantes da AF;                                                                        
2 - Em 20/06/17, realizada reunião no 
auditório da DGAF com 07 associações e 
com 09 participantes, onde foi definido 
planejamento 2017 (ABRALE, ABRAST).                                                               

DGAF SEAS 

controle social planejamento 2017 (ABRALE, ABRAST).                                                               
3- Em 30/08/17 foi realizado no auditório da 
DGAF reunião com 05 participantes. 
Redefinição e pactuação do fluxo interno do 
Fórum de usuário de medicamentos do SUS 
e problemas relacionados com 

Promover atividades de 

educação permanente para 

atualização e valorização  dos 

profissionais  que atuam na  

assistência farmacêutica e 

controle social

Realizar Encontro com 
Colaboradores da Diretoria 
Geral de Assistência 
Farmacêutica (DGAF)

Estado Realizar 04 encontros Realizar 01 encontro 3º Quadrimestre 8 3° Quadrimestre

Foram realizados 8 encontros com os 
colaboradores da Unidade Metropolitana: 

31/03 - (35 colaboradores),31/05 (35 
colaboradores),30/06 (33 colaboradores), 

31/07 (40 colaboradores),31/08 (38 
colaboradores), 29/09 (35 

colaboradores),31/10 (35 colaboradores) e 
30/11 (31 colaboradores) com um total de 

282 participantes. Atividades de qualificação 

DGAF SEAS



Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Monitorar quadrimestralmente 
através de relatórios o repasse 
aos municípios da 
contrapartida estadual do 
Componente Básico da 
Assitência Farmacêutica 
(CBAF)

Estado
Apresentar 12 
relatórios de 

monitoramento

Apresentar a SEAS 03 
relatórios de monitoramento 

da contrapartida estadual
3º Quadrimestre 6 3º Quadrimestre

1 - Em 17 de janeiro de 2017, foi 
encaminhamos o MEMO GEPAF/DGAF N° 
003/2017 (Sigepe Nº 0020885-5/2017), com 

o (BSD Nº 001/2017) solicitação de 
empenho do valor referente à Contrapartida 

Estadual do Componente Básico da 
Assistência Farmacêutica para o Exercício 
de 2017, para os 185 Municípios do Estado 

de PE;
2 - Em 17 de março de 2017, 

encaminhamos à DGAF o MEMO 
GEPAF/DGAF N° 011/2017 (Sigepe Nº 
0020885-5/2017), reiterando o Memo 

GEPAF Nº 008/2016 e o Memo GEPAF Nº 
004/2017, solicitando informação referente 

ao repasse do complemento da 
Contrapartida Estadual de Medicamentos 

Básicos – 2014;
3 - Em 17 de março de 2017, foi 

encaminhamos o MEMO GEPAF/DGAF N° 
010/2017 (Sigepe Nº 0020871-0/2017), com 
a avaliação da Planilha recebida da Diretoria 
Geral de Finanças/Gerência de Tesouraria 
sobre a liberação de Fundos Municipais em 
2017, referente a Contrapartida Estadual do 

Componente Básico da Assistência 
Farmacêutica;

4 - Em 29 de Maio de 2017, foi  
encaminhado o MEMO GEPAF/DGAF N° 

015/2017(Sigepe Nº 0043405-7/2017), 

DGAF SEAS / CIB

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Implantar Farmácia de PE I Região de Saúde 
Implantar 01 

Farmácias de PE  - 
Metropolitana Norte

Implantar 1 Farmácia de 
PE  - Metropolitana Norte

3º Quadrimestre 0  -

Em virtude do contigenciamento de 
despesas, não foi possível a realização 

desta ação. Ação reprogramada para 2018 - 
área da região metropolitana a definir.

DGAF SEAS / SEAF

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Implantar Farmácia de PE I Região de Saúde 
Implantar 01 

Farmácias de PE  - 
Metropolitana Sul

Implantar 1 Farmácia de 
PE  - Metropolitana Sul

3º Quadrimestre 0  -

Em virtude do contigenciamento de 
despesas, não foi possível a realização 

desta ação. Ação reprogramada para 2018 - 
área da região metropolitana a definir.

DGAF SEAS / SEAF
componentes da assistência 

farmacêutica no estado
Metropolitana Sul

área da região metropolitana a definir.

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Implantar Farmácia de PE  XII Região de Saúde 
Implantar 01 Farmácia 

de PE - Goiana
Implantar 1 Farmácia de 

PE - Goiana
3º Quadrimestre 0  -

Em virtude do contigenciamento de 
despesas, não foi possível a realização 

desta ação. Ação reprogramada para 2018. 
DGAF SEAS / SEAF

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Reativar Farmácia Domiciliar I Região de Saúde 
Reativar 01 Farmácia 

Domiciliar
Reativar Farmácia 

Domiciliar
3º Quadrimestre 0  -

Em virtude do contigenciamento de 
despesas, não foi possível a realização 

desta ação.
DGAF SEAS / SEAF

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Planejar semestralmente 
através de relatórios o 
abastecimento das 
necessidades de 
medicamentos e produtos 
farmacêuticos do componente 
especializado e programas 
estaduais da assistência 
farmacêutica

Estado
Apresentar 08 
relatórios de 
planejamento

Monitorar mensalmente 3º Quadrimestre 2 3º Quadrimestre

1 - Em 26/12/16 foi enviado a SEAS MEMO 
GMAS/DGAF n° 061/2016 (SIGEPE 

0000444-3/2017) com Planejamento de 
Aquisição de Medicamentos e Insumos.                                                                                            

2 - Em 01/08/17 foi enviado a SEAS MEMO 
GMAS/DGAF n° 017/17 (SIGEPE 0067752-
0/2017) com atualização das necessidades 

para Aquisição de Medicamentos e Insumos.  

DGAF SEAS / SEAF



Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Monitorar trimestralmente 

através de relatórios o 

abastecimento das 

necessidades de 

medicamentos e produtos 

farmacêuticos do componente 

especializado e programas 

estaduais da assistência 

farmacêutica

Estado
Apresentar 16 
relatórios  de 

monitoramento 

Apresentar 4 relatórios  de 
monitoramento da 

aquisição de medicamentos 
e insumos

3º Quadrimestre 52 3° Quadrimestre

Apresentado ao Grupo Técnico de 
Monitoramento de Aquisição de 

Medicamentos / SES / PGE  01 relatório por 
semana, totalizando 52 relatórios de 

monitoramento. 

DGAF SEAS / SEAF

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Realizar supervisões técnicas 
nas Farmácias de Pernambuco 
e Diretoria Geral de 
Assistência Farmacêutica 
através da política de garantia 
da qualidade

I Região de Saúde 
Realizar 04 
supervisões

Realizar 01 supervisão 3º Quadrimestre 5 3° Quadrimestre

1 - Em 30/01/17, foi realizada visita técnica 
na farmácia IMIP, com supervisão de 

estoques e padronização de dispensção 
(participação 4 pessoas).                                                                                                       

2 - Em 31/01/2017 HCP , 4 pessoas.                                                              
3 - Em 16/11/2017 foi realizado no Hospital 

da Clínicas Farmácia ONCO,6 pessoas.                                                                                                        
4 - Em 12/12/2017 HEMOPE, com 8 

participantes.                                         5 - 
Em 02/06/17 realizada supervisão na 
Farmácia de Pernambuco / Unidade 

Metropolitana                                                                                     
6 - Em 14/12/17 no HCP com 07 

DGAF SEAS 

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Realizar supervisões técnicas 
nas Farmácias de Pernambuco 
e Diretoria Geral de 
Assistência Farmacêutica 
através da política de garantia 

II Região de Saúde
Realizar 04 
supervisões

Realizar 01 supervisão 3º Quadrimestre 1 3° Quadrimestre
1 - Em 12/09/17 realizada visita técnica na 

Farmácia de Pernambuco  Unidade Agreste 
Setentrional / Limoeiro

DGAF SEAS 

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Realizar supervisões técnicas 
nas Farmácias de Pernambuco 
e Diretoria Geral de 
Assistência Farmacêutica 
através da política de garantia 
da qualidade

III Região de Saúde
Realizar 04 
supervisões

Realizar 01 supervisão 3º Quadrimestre 2 3° Quadrimestre
1 - Em 02/10/17 e 14/12/17 realizada visita 

técnica na farmácia de Pernambuco 
Unidade Mata Sul / Palmares; 

DGAF SEAS 

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Realizar supervisões técnicas 
nas Farmácias de Pernambuco 
e Diretoria Geral de 
Assistência Farmacêutica 
através da política de garantia 

IV Região de Saúde
Realizar 04 
supervisões

Realizar 01 supervisão 3º Quadrimestre 2 3° Quadrimestre

1 - Em 20/11/2017,realizada visita técnica  
na farmácia do Centro de Oncologia de 

Pernambuco -  CEOC, com supervisão de 
estoques e padronização de dispensção 

(participação 3 pessoas)                              2 
- Em 18/04/17 e 21/11/17 realizada visita 

DGAF SEAS 

farmacêutica no estado através da política de garantia 
da qualidade - Em 18/04/17 e 21/11/17 realizada visita 

técina na farmácia de Pernambuco Unidade 

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Realizar supervisões técnicas 
nas Farmácias de Pernambuco 
e Diretoria Geral de 
Assistência Farmacêutica 
através da política de garantia 
da qualidade

V Região de Saúde
Realizar 04 
supervisões

Realizar 01 supervisão 3º Quadrimestre 2 3° Quadrimestre
1 - Em 25/05/17 e 27/11/17 realizada visita 

técnica na farmácia de Pernambuco 
Unidade Agreste Meridional / Garanhuns

DGAF SEAS 

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Realizar supervisões técnicas 
nas Farmácias de Pernambuco 
e Diretoria Geral de 
Assistência Farmacêutica 
através da política de garantia 
da qualidade

VI Região de Saúde
Realizar 04 
supervisões

Realizar 01 supervisão 3º Quadrimestre 3 3° Quadrimestre

1 - Em 24/05/17 e 20/10/17 e 17/11/17 
realizada visita técnica na farmácia de 

Pernambuco Unidade Sertão do Moxotó / 
Arcoverde

DGAF SEAS 

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Realizar supervisões técnicas 
nas Farmácias de Pernambuco 
e Diretoria Geral de 
Assistência Farmacêutica 
através da política de garantia 
da qualidade

VII Região de Saúde
Realizar 04 
supervisões

Realizar 01 supervisão 3º Quadrimestre 2 3° Quadrimestre
1 - Em 23/05/17 e 18/10/17 realizada visita 
técina na farmácia de Pernambuco Sertão 

Central / Salgueiro
DGAF SEAS 

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Realizar supervisões técnicas 
nas Farmácias de Pernambuco 
e Diretoria Geral de 
Assistência Farmacêutica 
através da política de garantia 
da qualidade

VIII Região de Saúde
Realizar 04 
supervisões

Realizar 01 supervisão 3º Quadrimestre 2 3° Quadrimestre
1 - Em 22/05/17 e 17/10/17 realizada visita 
técina na farmácia de Pernambuco Unidade 

Sertão São Francisco / Petrolina
DGAF SEAS 

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Realizar supervisões técnicas 
nas Farmácias de Pernambuco 
e Diretoria Geral de 
Assistência Farmacêutica 
através da política de garantia 
da qualidade

IX Região de Saúde
Realizar 04 
supervisões

Realizar 01 supervisão 3º Quadrimestre 2 3° Quadrimestre
1 - Em 23/05/17 e 16/10/17 realizada visita 
técina na farmácia de Pernambuco Unidade 

Sertão do Araripe / Ouricuri
DGAF SEAS 



Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Realizar supervisões técnicas 
nas Farmácias de Pernambuco 
e Diretoria Geral de 
Assistência Farmacêutica 
através da política de garantia 
da qualidade

X Região de Saúde
Realizar 04 
supervisões

Realizar 01 supervisão 3º Quadrimestre 2 3° Quadrimestre
1 - Em 24/05/17 e 19/10/17 realizada visita 
técina na farmácia de Pernambuco Unidade 
Sertão do Pajeú I / Afogados da Ingazeira

DGAF SEAS 

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Realizar supervisões técnicas 
nas Farmácias de Pernambuco 
e Diretoria Geral de 
Assistência Farmacêutica 
através da política de garantia 
da qualidade

XI Região de Saúde
Realizar 04 
supervisões

Realizar 01 supervisão 3º Quadrimestre 2 3° Quadrimestre
1 - Em 24/05/17 e 19/10/17 realizada visita 
técina na farmácia de Pernambuco Unidade 

Sertão do Pajeú II / Serra Talhada
DGAF SEAS 

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Realizar supervisões técnicas 
nas Farmácias de Pernambuco 
e Diretoria Geral de 
Assistência Farmacêutica 
através da política de garantia 
da qualidade

XII Região de Saúde  - Realizar 01 supervisão 3º Quadrimestre 0  - Farmácia de Pernabuco não implantada.

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Revisar as Normas Técnicas  
dos medicamentos do 
programa estadual, visando 
garantir a segurança, eficácia e 
qualidade na promoção do uso 
racional e acesso a esses 
medicamentos.

Estado
Realizar 02 revisões 
(Revisar a cada 02 

anos)

Revisar as Normas 
Técnicas

3º Quadrimestre 1 3° Quadrimestre

Considerando a Portaria n°1897 de 26/07/17 
que atualiza a RENAME 2017, foi atualizada 

a REESME (disponível no portal DGAF: 
farmacia.pe.gov.br).

DGAF SEAS

Promover ampliação do 
acesso aos medicamentos 
dos componentes da 
assistência farmacêutica no 
estado

Revisar as Normas Técnicas  
dos medicamentos do 
programa estadual, visando 
garantir a segurança, eficácia e 
qualidade na promoção do uso 
racional e acesso a esses 
medicamentos.

Estado
Realizar 02 revisões 
(Revisar a cada 02 

anos)

Revisar as Normas 
Técnicas

3º Quadrimestre 20 3° Quadrimestre
Revisão de 20 Normas Técnicas, com 

atualizaçao  de  05 (cinco) Normas Técnicas 
Estaduais.

DGAF SEAS

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

Promover reuniões para 
parceria com serviço de saúde - 
municípios para atendimento 

de medicamentos do CEAF e 

Estado
Realizar 2 reuniões de 

articulação 

1 reunião de articulação 
para parceria com serviços 
de saúde dos municípios

3º Quadrimestre 0  - Ação reprogramada para 2018. DGAF SEAS
componentes da assistência 

farmacêutica no estado
de medicamentos do CEAF e 

programas estaduais

de saúde dos municípios

Promover ampliação do 

acesso aos medicamentos dos 

componentes da assistência 

farmacêutica no estado

Promover reuniões para 
parceria com serviços de 
saúde - LAFEPE para 

atendimento de medicamentos 

do CEAF e programas estaduais

Estado
Realizar 2 reuniões de 

articulação 

Realizar 01 reunião de 
articulação para parceria 

com LAFEPE
3º Quadrimestre 0  - Ação reprogramada para 2018. DGAF SEAS

Implantar a política de plantas 

medicinais e fitoterápicas no 

Estado de Pernambuco 

Aprovar Política de plantas 
medicinais e fitoterápicas no 
Estado de Pernambuco

Estado Aprovar 01 Política 

Encaminhar para 
aprovação a Política de 

plantas medicinais e 
fitoterápicas no Estado de 

Pernambuco.

3º Quadrimestre 0  -

Instituído por meio da Portaria SES n°490 de 
11 de outubro de 2017, Comitê Técnico 

Assessor em Plantas Medicinais e 
Fitoterapia - CTFito;  

DGAF

SEAS / Comitê 
Técnico Assessor em 
Plantas Medicinais e 

Fitoterapia (CTFITO) / 
CES / CIB



Implantar a política de plantas 

medicinais e fitoterápicas no 

Estado de Pernambuco 

Realizar seminários para 
divulgação e promoção da 
Política de Plantas Medicinais 
e Fitoterápicos. 

Estado Realizar 02 seminários Realizar 01 seminário 3º Quadrimestre 0  -

Realizadas  as  etapas iniciais para 
construção da Política:                     1-
Elaborado questionário situacional para 

diagnóstico da Fitoterapia e Plantas 
Medicinais aos municípios através do Ofício 
DGAF n°31/17 de 23/02/17 com retorno de 
18 municípios. Sendo reprogramado para 

2018 o contato com os demais municípios.                                                                                                                      
2-  Em 08/05/2017, realizada reunião no 

Deptº de Farmácia/UFPE, com profissionais 
e técnicos que viriam compor o  CTFito, 

para encaminhamentos das ações.                                                                    
3 - Em 07/07/17,  realizada capacitação por 
meio de   Videoconferência sobre Políticas 

Públicas de Plantas Medicinais e 

DGAF

SEAS / Comitê 
Técnico Assessor em 
Plantas Medicinais e 
Fitoterapia (CTFITO)



SECRETARIA DE SAÚDE DO ESTADO DE PERNAMBUCO

SECRETARIA EXECUTIVA DE COORDENAÇÃO GERAL

DIRETORIA GERAL DE PLANEJAMENTO

RAG 2017

DIRETRIZ 4: Desenvolvimento das Ações Estratégicas de Vigilância em Saúde

OBJETIVOS AÇÕES ABRANGÊNCIA 
META QUADRIENAL DO PES 

2016-2019
META PARA 2017

PRAZO 
(QUADRIMESTRE 

PREVISTO)
 RESULTADO EM 2017

PRAZO 
(QUADRIMESTRE 

REALIZADO)
OBSERVAÇÕES E/OU JUSTIFICATIVAS

RESPONSÁVEL 
(DIRETORIA/ 

ORGÃO) 
CORRESPONSÁVEIS 

Implementar as ações e 
serviços do Lacen de 
forma descentralizada 

Descentralizar o exame de cultura 
para BAAR (no escarro) em 
Tuberculose

II Região de 
Saúde

Incentivar a descentralização do 
exame de cultura para BAAR (no 

escarro) 

Incentivar a descentralização do 
exame de cultura para BAAR

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Realizada capacitação no Diagnóstico de Cultura de 
Tuberculose. Foram cedidos os seguintes equipamentos: 

Cabine de segurança biológica, deionizador, estufa 
bacteriológica, centrífuga, autoclave.

LACEN SEVS

Implementar as ações e 
serviços do Lacen de 
forma descentralizada 

Descentralizar o exame de cultura 
para BAAR (no escarro) em 
Tuberculose

VII Região de 
Saúde

Incentivar a descentralização do 
exame de cultura para BAAR (no 

escarro) 

Incentivar a descentralização do 
exame de cultura para BAAR

3º Quadrimestre 0  -
A VII GERES informou que não possuía recursos humanos 
disponível para capacitação, desta forma foi reprogramada.

LACEN SEVS

Implementar as ações e 
serviços do Lacen de 
forma descentralizada 

Descentralizar o exame de cultura 
para BAAR (no escarro) em 
Tuberculose

VII Região de 
Saúde

incentivar e monitorar a ampliação 
para 90% o registro das 

baciloscopias de diagnóstico de 
Tuberculose no GAL

Incentivar e monitorar a ampliação 
para 90% o registro das 

baciloscopias de diagnóstico de 
Tuberculose no GAL

3º Quadrimestre 93% 3º Quadrimestre

Encaminhados Ofícios para os Laboratórios que não utilizavam 
Sistema GAL para liberação de Baciloscopia de Tuberculose, 
ou que apresentaram subutilização do Sistema.Verificado a 
ampliação dos registros das baciloscopias de diagnóstico de 

Tuberculose no GAL em 93%.

LACEN SEVS

Implementar as ações e 
serviços do Lacen de 
forma descentralizada 

Ampliar o registro das 
baciloscopias de diagnóstico no 
Gerenciador de Ambiente 
Laboratorial (GAL)

Estado

Incentivar e monitorar a implantação 
do programa de avaliação externa 

da qualidade para Tuberculose nos 
laboratórios

Incentivar e monitorar a implantação 
do programa de avaliação externa 

da qualidade para Tuberculose nos 
laboratórios

3º Quadrimestre 1 2° Quadrimestre

Disponibilizada capacitação no Sistema Gerenciador de 
Ambiente Laboratorial (GAL), Módulo Controle de Qualidade 

Analítico. Estão sendo recebidas lâminas para o Controle 
Externo da Qualidade - Tuberculose.

LACEN SEVS

Implementar as ações e 
serviços do Lacen de 
forma descentralizada 

Implantar o programa de 
avaliação externa da qualidade 
para tuberculose, dengue nas 
GERES

I Região de Saúde 

Incentivar e monitorar a implantação 
do programa de avaliação externa 

da qualidade para Tuberculose nos 
laboratórios

Incentivar e monitorar a implantação 
do programa de avaliação externa 

da qualidade para Tuberculose nos 
laboratórios

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Disponibilizada capacitação no Sistema Gerenciador de 
Ambiente Laboratorial (GAL), Módulo Controle de Qualidade 

Analítico. Estão sendo recebidas lâminas para o Contole 
Externo da Qualidade - Tuberculose.

LACEN SEVS

Implementar as ações e 
serviços do Lacen de 
forma descentralizada 

Implantar o programa de 
avaliação externa da qualidade 
para tuberculose, dengue nas 
GERES

II Região de 
Saúde 

Incentivar e monitorar a implantação 
do programa de avaliação externa 

da qualidade para Tuberculose nos 
laboratórios

Incentivar e monitorar a implantação 
do programa de avaliação externa 

da qualidade para Tuberculose nos 
laboratórios

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Laboratório da IX Região de Saúde não está realizando o 
Diagnóstico de Baciloscopia de Tuberculose; e embora tenha 
sido disponibilizado por este LACEN capacitação no Sistema 

Gerenciador de Ambiente Laboratorial (GAL), Módulo Controle 
de Qualidade Analítico para o Laboratório Municipal (Ofícios 

Circulares n° 40/2016 e n° 32/2017 LACEN PE), o mesmo não 
compareceu.

LACEN SEVS

Implementar as ações e 
serviços do Lacen de 
forma descentralizada 

Implantar o programa de 
avaliação externa da qualidade 
para tuberculose, dengue nas 
GERES

III Região de 
Saúde 

Incentivar e monitorar a implantação 
do programa de avaliação externa 

da qualidade para Tuberculose nos 
laboratórios

Incentivar e monitorar a implantação 
do programa de avaliação externa 

da qualidade para Tuberculose nos 
laboratórios

3º Quadrimestre 1 3° Quadrimestre

Estabelecida padronização de procedimento para  Controle 
Externo da Qualidade de Dengue IgM, diponibilizados:  

capacitação e painéis para o controle externo (Ofício Circular n° 
80/2017 LACEN PE).  

LACEN SEVS

Implementar as ações e 
serviços do Lacen de 
forma descentralizada 

Implantar o programa de 
avaliação externa da qualidade 
para tuberculose, dengue nas 
GERES

IV Região de 
Saúde 

Incentivar e monitorar a implantação 
do programa de avaliação externa 

da qualidade para Tuberculose nos 
laboratórios

Incentivar e monitorar a implantação 
do programa de avaliação externa 

da qualidade para Tuberculose nos 
laboratórios

3º Quadrimestre 1 3° Quadrimestre

Estabelecida padronização de procedimento para  Controle 
Externo da Qualidade de Dengue IgM, diponibilizados:  

capacitação e painéis para o controle externo (Ofício Circular n° 
80/2017 LACEN PE).  

LACEN SEVS

Implementar as ações e 
serviços do Lacen de 
forma descentralizada 

Implantar o programa de 
avaliação externa da qualidade 
para tuberculose, dengue nas 
GERES

V Região de 
Saúde 

Incentivar e monitorar a implantação 
do programa de avaliação externa 

da qualidade para Tuberculose nos 
laboratórios

Incentivar e monitorar a implantação 
do programa de avaliação externa 

da qualidade para Dengue nos 
laboratórios

3º Quadrimestre 1 3° Quadrimestre

Estabelecida padronização de procedimento para  Controle 
Externo da Qualidade de Dengue IgM, diponibilizados:  

capacitação e painéis para o controle externo (Ofício Circular n° 
80/2017 LACEN PE).  

LACEN SEVS



Implementar as ações e 
serviços do Lacen de 
forma descentralizada 

Implantar o programa de 
avaliação externa da qualidade 
para tuberculose, dengue nas 
GERES

VI Região de 
Saúde 

 -

Incentivar e monitorar a implantação 
do programa de avaliação externa 

da água para consumo humano nos 
laboratórios

3º Quadrimestre 1 2° Quadrimestre
Houve capacitação para técnicos do Laboratório da VI GERES 

em controle externo da qualidade da água para consumo 
humano.

LACEN SEVS

Implementar as ações e 
serviços do Lacen de 
forma descentralizada 

Realizar o monitoramento de 
qualidade dos medicamentos  em 
atendimento a Portaria nº 638 de 
18/11/2011 do Programa 
Estadual de Monitoramento da 
Qualidade de Medicamentos do 
SUS

Estado
Monitorar a qualidade de 04 

medicamentos 
Monitorar a qualidade de 01 

medicamento
3º Quadrimestre 5 2° Quadrimestre

Houve dificuladade na aquisição dos insumos no ano de 2016. 
No entanto, no primeiro quadrimestre de 2017 conseguimos 

realizar o monitoramento de 05 (cinco) medicamentos .
LACEN SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Realizar tratamento da geo-
helminíase nos escolares do 
ensino fundamental em 
municípios prioritários com baixo 
IDH

I Região de Saúde 
Tratar 80% dos escolares do ensino 

fundamental em 03 municípios 
Tratar 80% dos escolares do ensino 

fundamental em 3  municípios 
3º Quadrimestre 82,30% 3º Quadrimestre

Apenas o município de Pombos não alcançou a meta minima 
de cobertura 

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Realizar tratamento da geo-
helminíase nos escolares do 
ensino fundamental em 
municípios prioritários com baixo 
IDH

II Região de 
Saúde 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 08 municípios 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 8 municípios 

3º Quadrimestre 92,10% 3º Quadrimestre

Todos os 08 municípios alcançaram a meta                                                           
Buenos Aires, Casinhas, Cumaru, João Alfredo, Machados, 

Passira,
Salgadinho e Vertente do Lério.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Realizar tratamento da geo-
helminíase nos escolares do 
ensino fundamental em 
municípios prioritários com baixo 
IDH

III Região de 
Saúde 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 15 municípios

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 15 municípios 

3º Quadrimestre 84,30% 3º Quadrimestre
Dos 15 municípios que fizeram o tratamento os municipios  de 
Amaraji, Jaqueira, Joaquim Nabuco, Maraial e São Benedito do 

Sul, não atingiram a meta minima estabelecida

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Realizar tratamento da geo-
helminíase nos escolares do 
ensino fundamental em 
municípios prioritários com baixo 
IDH

IV Região de 
Saúde 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 23 municípios 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 23 municípios 

3º Quadrimestre 75,40% 3º Quadrimestre

 Dos 23 municipios que fizeram o tratamento apenas 01 
municipio não realizou o tratamento nos escolares (Santa Maria 

do Cambucá). Os municipios de Camocim de São Félix, 
Gravata e Panelas apresentaram cobertura inferior a 50%.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Realizar tratamento da geo-
helminíase nos escolares do 
ensino fundamental em 
municípios prioritários com baixo 
IDH

V Região de 
Saúde 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 19 municípios 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 19 municípios 

3º Quadrimestre 84,70% 3º Quadrimestre
 Dos 19 municípios que fizeram o  tratamento  helminíase  os 
municipios de Águas Belas, Angelim, Canhotino, Capoeiras e 

Jupi, não atingiram a meta miníma.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de Realizar tratamento da geo- Superintendência de Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Realizar tratamento da geo-
helminíase nos escolares do 
ensino fundamental em 
municípios prioritários com baixo 
IDH

VI Região de 
Saúde 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 09 municípios 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 9 municípios 

3º Quadrimestre 74,20% 3º Quadrimestre
 Dos 09 municipios que fizeram tratamento os municipios de 

Custodia e Inajá apresentaram cobertura inferior a 50%

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Realizar tratamento da geo-
helminíase nos escolares do 
ensino fundamental em 
municípios prioritários com baixo 
IDH

VII Região de 
Saúde 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 03 municípios 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 3 municípios 

3º Quadrimestre 89,20% 3º Quadrimestre
Todos os 03 municípios alcançaram a meta Mirandiba, Serrita e 

Terra Nova.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Realizar tratamento da geo-
helminíase nos escolares do 
ensino fundamental em 
municípios prioritários com baixo 
IDH

VIII Região de 
Saúde 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 04 municípios

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 4 municípios 

3º Quadrimestre 86,10% 3º Quadrimestre
Todos os 04 municípios alcançaram a meta              Afrânio, 

Dormentes, Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Realizar tratamento da geo-
helminíase nos escolares do 
ensino fundamental em 
municípios prioritários com baixo 
IDH

IX Região de 
Saúde 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 09 municípios 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 9 municípios

3º Quadrimestre 70,30% 3º Quadrimestre
 Dos 09 municipios que fizeram tratamento o municipio de 

Ouricuri apresentou cobertura inferior a 25%

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Realizar tratamento da geo-
helminíase nos escolares do 
ensino fundamental em 
municípios prioritários com baixo 
IDH

X Região de 
Saúde 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 07 municípios 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 7 municípios 

3º Quadrimestre 94,60% 3º Quadrimestre
Todos os 07 municípios alcançaram a meta  Brejinho, 

Carnaíba, Iguaraci, Itapetim, Quixaba, Santa Terezinha e 
Solidão.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Realizar tratamento da geo-
helminíase nos escolares do 
ensino fundamental em 
municípios prioritários com baixo 
IDH

XI Região de 
Saúde 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 05 municípios

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 5 municípios 

3º Quadrimestre 97,40% 3º Quadrimestre
Todos os 05 municípios alcançaram a meta Betânia, Calumbi, 

Carnaubeira da Penha, Flores e Itacuruba.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS



Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Realizar tratamento da geo-
helminíase nos escolares do 
ensino fundamental em 
municípios prioritários com baixo 
IDH

XII Região de 
Saúde 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 03 municípios 

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental em 3 municípios 

3º Quadrimestre 79,50% 3º Quadrimestre
 Dos 03 municipios que fizeram tratamento apenas o município 

de Itaquitinga não atingiu a meta minima pactua alcançando 
apenas 62,41%.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Realizar tratamento da geo-
helminíase nos escolares do 
ensino fundamental em 
municípios prioritários com baixo 
IDH

Estado

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental nos 108 municípios 

com baixo IDH com base no 
inquérito a ser realizado em 2016

Tratar 80% dos escolares do ensino 
fundamental nos 108 municípios 

3º Quadrimestre 80,40% 3º Quadrimestre
A meta Estadual foi alcançada, apesar de 27 dos 108 

municípios não terem alcançado a meta e 01 (Santa Maria do 
Cambucá) não realizou o tratamento coletivo

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Tratar os casos de 
esquistossomose nas áreas 
endêmicas

I Região de Saúde 

Reduzir o índice de positividade 
para menos de 10% em 11 

localidades de 04 municípios 
prioritários

Reduzir o índice de positividade das 
localidades de 03 municípios

3º Quadrimestre

04 localidades: Araçoiaba: 
Quinze: 4,3%; Moreno: 

Contra-açude: 0,0%; São 
Lourenço da Mata:Barro 

Vermelho: 2,6%; Vitória de 
Santo Antão: Soledade: 

0,0%

3º Quadrimestre

São 07 localidades prioritárias nesta Regional de Saúde. São 
Lourenço da Mata possui 4 localidades prioritárias, mas não 
realizou o inquérito nas localidades:Matriz da Luz, Penedo de 

Baixo e Tiúma

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Tratar os casos de 
esquistossomose nas áreas 
endêmicas

II Região de 
Saúde 

Reduzir o índice de positividade 
para menos de 10% em 07 

localidades de 04 municípios 
prioritários

Reduzir o índice de positividade das 
localidades de 03 municípios

3º Quadrimestre

04 localidades: Carpina: 
Três Paus:  5,2%; 

Machados: Santa Cruz: 
1,6%; Tracunhaém: 

Taquara: 0,0%;  Vicência: 
Imbú: 2,3%

3º Quadrimestre
São 05 localidades prioritárias nesta Regional de 

Saúde.Tracunhaém possui 2 localidades prioritárias e não 
realizou o inquérito na localidade Abreus

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Tratar os casos de 
esquistossomose nas áreas 
endêmicas

III Região de 
Saúde 

Reduzir o índice de positividade 
para menos de 10% em 28 

localidades em 13 municípios 
prioritários

Reduzir o índice de positividade das 
localidades de 03 municípios

3º Quadrimestre

14 localidades: Água Preta: 
Barra de Lama: 3,6%; 

Cruzeiro: 1,4%;  Escada: 
Bom Fim: 1,0%; Canto 

Escuro: 1,2%; Gameleira: 
Barra de Lama: 6,9%; 
Palmares: Santa Fé: 

4,6%;Quipapá: Aracati: 
1,7%;Caracol: 0,0%;Pelada: 

0,0%; Ribeirão: Santa 
Luzia: 0,0%; Santa Cruz: 

0,9%; São Benedito do Sul: 
Timóteo: 3,3%;Mumbuca: 

3,4%;  Xexéu: Campos 
Frios: 4,8%

3º Quadrimestre

São 27 localidades prioritárias nesta Regional de Saúde. 
Jaqueira: Desmembrou suas áreas/localidades dos PSF 1 e 5, 
realizou o inquérito amostral; está com o TC em andamento. 
Resultados:Os índices de positividades foram: Beira Rio 1: 
29,2%; Nova Jaqueira: 18,5%; Beira Rio 5: 16,3%; Centro: 
11,5%. Lagoa dos Gatos (02 localidades prioritárias) não 
realizou atividades do PCE (falta de estruruta laboratório); 

Primavera (02 localidades prioritárias) não realizou as 
atividades do PCE (Problemas com a Gestão); Rio Formoso: 

Aguardando informações; São Benedito do Sul (Jaguaré) 
aguardando informações; Sirinhaém: Aguardando informações.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Frios: 4,8%

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Tratar os casos de 
esquistossomose nas áreas 
endêmicas

V Região de 
Saúde 

Reduzir o índice de positividade 
para menos de 10% em 01 
localidade em 01 município 

prioritário

Reduzir o índice de positividade das 
localidades de 01 município

3º Quadrimestre
01 localidade: 

Brejão:Macuca:0,0%
3º Quadrimestre

É 01 localidade prioritária nesta Regional de Saúde. Foram 
realizadas as atividades do tratamento coletivo e inquérito da 

avaliação pós Tc conforme recomendado.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Tratar os casos de 
esquistossomose nas áreas 
endêmicas

XII Região de 
Saúde 

Reduzir o índice de positividade 
para menos de 10% em 09 

localidades de 04 municípios 
prioritários

Reduzir o índice de positividade das 
localidades de 04 municípios

3º Quadrimestre

07 localidades: Aliança: 
Palha: 4,0%; Brejo: 3,5%; 

Goiana: Bom Tempo: 4,4%; 
Cana Brava: 3,4%; São 

Lourenço: 2,0%; Timbaúba: 
Nova Cintra: 6,3%; São 

José do Livramento: 3,9%

3º Quadrimestre
São 09 localidades prioritárias nesta Regional de Saúde. 

Itaquitinha possui 02 localidades (Chã de Areias e Itaquitinga), 
o inquérito está agendado para janeiro/2018

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Tratar os casos de 
esquistossomose nas áreas 
endêmicas

Estado
Tratar 80% dos casos de 

esquistossomose no Estado
Tratar 75,0% dos casos de 
esquistossomose no Estado

3º Quadrimestre
Foram tratados 64,4% dos 

casos positivos em 
Pernambuco

3º Quadrimestre Dados sujeitos à alterações. Banco ainda não fechado.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Realizar inquérito de   avaliação 
da transmissão (IAT ou TAS) da 
filariose nas unidades de 
implementação (UI)

Estado
Realizar TAS em 29 unidades de 

implementação
Realizar o TAS em 5 unidades de 

implementação
3º Quadrimestre

Realizou o TAS em (5) 
unidades de implementação

2º quadrimestre
Resultados do TAS: Examinados 474 escolares. TODOS 

NEGATIVOS PARA FILARIOSE

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Reduzir o índice de infestação 
vetorial da Doença de Chagas

II Região de 
Saúde 

Reduzir o índice de infestação 
vetorial a menos de 10% em 01 

município prioritário

Reduzir o índice de infestação 
vetorial a menos de 16,7% em 1 

município prioritário (Limoeiro: 
16,7%)

3º Quadrimestre 4,32% 3º Quadrimestre
As ações foram realizadas a contento e o município alcançou a 

meta

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS



Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Reduzir o índice de infestação 
vetorial da Doença de Chagas

III Região de 
Saúde 

Reduzir o índice de infestação 
vetorial a menos de 10% em 01 

município prioritário

Reduzir o índice de infestação 
vetorial a menos de 10% em 1 
município prioritário (Quipapa: 

10,7%)

3º Quadrimestre 6,05% 3º Quadrimestre
As ações foram realizadas a contento e o município alcançou a 

meta

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Reduzir o índice de infestação 
vetorial da Doença de Chagas

VII Região de 
Saúde 

Reduzir o índice de infestação 
vetorial a menos de 10% em 02 

municípios prioritários

Reduzir o índice de infestação 
vetorial  em 2 municípios prioritários 

(Salgueiro: 11,7% e Terra Nova: 
14,3%)

3º Quadrimestre
Salgueiro = 12,82%, 
Terra Nova = 11,46%

3º Quadrimestre

Apesar das atividades de vigilância e controle químico terem 
sido realizadas em tempo programado e respeitada a 

metodologia proposta (3 ciclos),  o resultado final não foi 
alcançado, devido a alta endemicidade para a doença que 

esses municípios apresentam.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Reduzir o índice de infestação 
vetorial da Doença de Chagas

VIII Região de 
Saúde 

Reduzir o índice de infestação 
vetorial a menos de 10% em 04 

municípios prioritários

Reduzir o índice de infestação 
vetorial  em 4 municípios prioritários 
(Afrânio: 12,9%; Dormentes: 11,0 % 
; Orocó: 16,4%  e Petrolina: 13,1%)

3º Quadrimestre

Afrânio = 7,28%, 
Dormentes = 10,14%, 

Orocó = 2,99%, Petrolina = 
8,29%                                

3º Quadrimestre

Dormentes: Devido a não realização do controle vetorial de 
acordo com a metodologia proposta (3 ciclos), bem como, a 

alta endemicidade da doença deste município, interferiram no 
resultado final.  Devendo-se portanto, intensificar a ação de 

captura de triatomíneos e controle químico.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Reduzir o índice de infestação 
vetorial da Doença de Chagas

IX Região de 
Saúde 

Reduzir o índice de infestação 
vetorial a menos de 10% em 03 

municípios prioritários

Reduzir o índice de infestação 
vetorial em 3 municípios prioritários 

(Santa Cruz: 11,5%; Santa 
Filomena: 10,7% e Parnamirim: 

10,4 %)

3º Quadrimestre
Santa Cruz = 11,08%, 

Santa Filomena = 6,07%, 
Parnamirim = 15,12%

3º Quadrimestre

Os municípios de Santa Cruz e Parnamirim não atingiram a 
meta; apesar das atividades de vigilância e controle químico 
terem sido realizadas em tempo programado (realizados 3 
ciclos). Devendo-se considerar a alta endemicidade para a 

doença nesses municípios.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Reduzir o índice de infestação 
vetorial da Doença de Chagas

X Região de 
Saúde 

Reduzir o índice de infestação 
vetorial a menos de 10% em 07 

municípios prioritários

Reduzir o índice de infestação 
vetorial em 7 municípios prioritários 
(Afogados da Ingazeira: 11,6%; São 

José do Egito: 11,4%; Ingazeira: 
13,9%; Tabira: 11,3%; Carnaíba: 

11,7%; Iguaraci: 13,5% e Itapetim: 
11,2%)

3º Quadrimestre

Afogados da Ingazeira = 
2,11%, São José do Egito = 
8,84%, Ingazeira = 7,37%, 
Tabira = 3,85%, Carnaíba = 
4,53%, Iguaraci = 8,92%, 
Itapetim = 6,91%                 

3º Quadrimestre
As ações foram realizadas a contento e os 07 municípios 

alcançaram a meta

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Reduzir o índice de infestação 
vetorial da Doença de Chagas

XI Região de 
Saúde 

Reduzir o índice de infestação 
vetorial a menos de 10% em 01 

municípios prioritários

Reduzir o índice de infestação 
vetorial  em 1 município prioritário 

(Serra Talhada: 10,8%)
3º Quadrimestre Serra Talhada = 23,35% 3º Quadrimestre

 As atividades de vigilância e controle químico, não foram 
realizadas dentro do prazos estabelecidos, bem como a 
metodologia proposta (realizado 1 ciclo), interferindo no 

resultado final.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Reduzir o índice de infestação 
vetorial da Doença de Chagas

Estado
Reduzir para 7,0% o  índice de 
infestação vetorial no Estado

Reduzir para 7,5% o índice de 
infestação em PE

3º Quadrimestre PE = 6,65% 3º Quadrimestre

Apesar da meta ter sido alcançada,  as ações de vigilância e 
controle vetorial devem ser intensificadas, pois o relaxamento 
dessas atividades, favorecerá o aumento desse indicador.  * 

Dados sujeitos a alterações. 

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e Aumentar a realização de teste 

rápido de forma oportuna para  Aumentar para 95% a oportunidade 
Alcançar em 92% a oportunidade de 

realização de teste rápido para 

Foi descentralizado o teste rápido humano para 32 Unidades de
Saúde , de 20 municípios do estado. A partir de julho de 2017
houve desabastecimento do teste rápido humano pelo

Diretoria Geral de 
Controle de  

vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

rápido de forma oportuna para 
auxiliar no diagnóstico precoce 
por leishmaniose visceral 

Estado
 Aumentar para 95% a oportunidade 

de realização de teste rápido 
realização de teste rápido para 

auxiliar no diagnóstico precoce por 
leishmaniose visceral

3º Quadrimestre 41,30% 3º Quadrimestre
houve desabastecimento do teste rápido humano pelo
Ministério da Saúde. O tratamento
é considerado oportuno quando iniciado até 25 dias dos
primeiros sintomas, sendo assim com a falta do insumo não
atingimos a meta estabelecida.          

Controle de  
Doenças e  Agravos 

- DGCDA

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Aumentar a realização de teste 
rápido de forma oportuna para 
auxiliar no diagnóstico precoce 
por leishmaniose visceral 

Estado
Realizar 11 Capacitações de 
municipios sobre os sinais e 

sintomas para detecção da LV

Capacitar serviços de vigilância e 
assistência dos 06 municípios de 
transmissão intensa e moderada 
sobre os sinais e sintomas para 

detecção da LV 

3º Quadrimestre executado 3º Quadrimestre

Todos os municípios com transmissão intensa e moderada
receberam capacitação em manejo clínico para LV. Perfazendo
o número de 307 profissionais capacitados entre médicos,
enfermeiros, de 25 municípios do estado. Foi realizado
também o assessoramento técnico nos 18 municípios, sendo
75 Unidades Básicas de Saúde.  

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Aumentar a realização de teste 
rápido de forma oportuna para 
auxiliar no diagnóstico precoce 
por leishmaniose visceral 

Estado
Monitorar busca ativa de casos 
entre os contatos de 100% dos 

casos novos de LV

Monitorar busca ativa de casos 
entre os contatos de 100% dos 

casos novos de LV (média de 100 
casos)

3º Quadrimestre 76,00% 3º Quadrimestre

Foram feitas as investigações de todos os casos de LV,
juntamente com o controle químico no local de residência e
inquerito sorológico canino na área definida a partir dos casos
humanos. Foram 422 casos notificados e investigado,
sendo 160 casos confirmados em 2017, destes 122 tratados.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a tuberculose no Estado I Região de Saude                         
Curar 85% dos casos novos em 10 

municípios prioritários
Curar 85% dos casos novos em 10 

municípios prioritários 
3º Quadrimestre

Abreu e Lima - 69,3%;  
Cabo de Santo Agostinho - 

76,1%; Camaragibe - 
66,7%; Igarassu - 42,4%; 
Ipojuca - 62,5%; Jaboatão 
dos Guararapes - 64,9%; 
Olinda - 52,6%; Paulista 
57,6%; Recife - 69,9%; 
Vitória de Santo Antão - 

40,0%. (Referente a 
2016,atualizado em 

07.12.17)

3º Quadrimestre

O não alcançe da meta em todos os municípios da I GERES 
está relacionado à aspectos como (baixa busca ativa e 

realização do tratamento observado, dificuldade de acesso à 
exames como baciloscopia e raixo X, problemas na 

disponibilidade da medicação em tempo oportuno e problemas 
no fluxo de amostras laboratoriais, exames, resultados, entre 

outros) Há ainda possibilidade de dados sujeitos a alteração em 
função do sistema SINAN.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS



Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a tuberculose no Estado
II Região de 

Saúde                          
Curar 85% dos casos novos em 1 

município prioritário
Curar 85% dos casos novos em 1 

municípios prioritário 
3º Quadrimestre Carpina - 64,7% 3º Quadrimestre

O não alcançe da meta no município está relacionado à 
aspectos como (baixa busca ativa e realização do tratamento 

observado, dificuldade de acesso à exames como baciloscopia 
e raixo X, problemas na disponibilidade da medicação em 

tempo oportuno e problemas no fluxo de amostras laboratoriais, 
exames, resultados, entre outros).  Há ainda possibilidade de 

dados sujeitos a alteração em função do sistema SINAN, 
atualizado em 07.12.17.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a tuberculose no Estado
III  Região de 

Saúde               
Curar 85% dos casos novos em 1 

município prioritário
Curar 85% dos casos novos em 1 

municípios prioritário 
3º Quadrimestre Escada - 81,8% 3º Quadrimestre

O não alcançe da meta no município está relacionado à 
aspectos como (baixa busca ativa e realização do tratamento 

observado, dificuldade de acesso à exames como baciloscopia 
e raixo X, problemas na disponibilidade da medicação em 

tempo oportuno e problemas no fluxo de amostras laboratoriais, 
exames, resultados, entre outros) Há ainda possibilidade de 

dados sujeitos a alteração em função do sistema SINAN, 
atualizado em 07.12.17.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a tuberculose no Estado
IV Região de 

Saúde                 
Curar 85% dos casos novos em 1 

município prioritário
Curar 85% dos casos novos em 1 

municípios prioritário 
3º Quadrimestre Caruaru - 73,5% 3º Quadrimestre

O não alcançe da meta no município está relacionado à 
aspectos como (baixa busca ativa e realização do tratamento 

observado, dificuldade de acesso à exames como baciloscopia 
e raixo X, problemas na disponibilidade da medicação em 

tempo oportuno e problemas no fluxo de amostras laboratoriais, 
exames, resultados, entre outros) Há ainda possibilidade de 

dados sujeitos a alteração em função do sistema SINAN, 
atualizado em 07.12.17.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a tuberculose no Estado
VIII Região de 

Saúde              
Curar 85% dos casos novos em 1 

município prioritário
Curar 85% dos casos novos em 1 

municípios prioritário 
3º Quadrimestre Petrolina - 62,1% 3º Quadrimestre

O não alcançe da meta no município está relacionado à 
aspectos como (baixa busca ativa e realização do tratamento 

observado, dificuldade de acesso à exames como baciloscopia 
e raixo X, problemas na disponibilidade da medicação em 

tempo oportuno e problemas no fluxo de amostras laboratoriais, 
exames, resultados, entre outros) Há ainda possibilidade de 

dados sujeitos a alteração em função do sistema SINAN, 
atualizado em 07.12.17.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

O não alcançe da meta no município está relacionado à 
aspectos como (baixa busca ativa e realização do tratamento Fortalecer as ações de 

vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a tuberculose no Estado
XII Região de 

Saúde                 
Curar 85% dos casos novos em 1 

município prioritário
Curar 85% dos casos novos em 1 

municípios prioritário 
3º Quadrimestre Goiana - 72,4% 3º Quadrimestre

aspectos como (baixa busca ativa e realização do tratamento 
observado, dificuldade de acesso à exames como baciloscopia 

e raixo X, problemas na disponibilidade da medicação em 
tempo oportuno e problemas no fluxo de amostras laboratoriais, 

exames, resultados, entre outros) Há ainda possibilidade de 
dados sujeitos a alteração em função do sistema SINAN, 

atualizado em 07.12.17.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a tuberculose no Estado Estado
Curar 75% dos casos novos 

bacilíferos
Curar 72% dos casos novos 

bacilíferos
3º Quadrimestre 68,6% 3º Quadrimestre

Banco dinâmico, sujeito a alteração, atualizado em 07.12.17. A 
Coordenação estadual está qualificando as ações juntos as 

regionais e municípios com vistas a melhorar os indicadores de 
cura e abandono. E a expectativa é que o indicador seja 

alcançado até o fechamento do banco em março de 2018. 

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a tuberculose no Estado Estado
Reduzir para 7% o abandono do 

tratamento da tuberculose
Reduzir para 8% o abandono do 

tratamento da tuberculose
3º Quadrimestre 7,3% 3º Quadrimestre

Banco dinâmico, sujeito a alteração, atualizado em 07.12.17. A 
Coordenação estadual está qualificando as ações juntos as 

regionais e municípios com vistas a melhorar os indicadores de 
cura e abandono.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a tuberculose no Estado Estado
Reduzir para 18% o abandono do 
tratamento  Tuberculose Bacilífero 

Droga Resistente (TBDR)

Reduzir para 19% o abandono do 
tratamento  Tuberculose Bacilífero 

Droga Resistente (TBDR)
3º Quadrimestre 25% 3º Quadrimestre

Os casos de TBDR historicamente estão associados a 
abandonos, e aos desafios enfrentandos hoje pelas unidades 

de referência. Esclarecemos que os dados estão sujeito à 
alterações devido ao tempo de tratamento de 18 a 24 meses, 

atualizado em 07.12.17.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS



Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a hanseníase no Estado I Região de Saúde                           
Curar 88% dos casos  de 

hanseníase diagnosticados em 10 
municípios prioritários

Curar 88% dos casos de 
hanseníase diagnosticados em 10 

municípios prioritários 
3º Quadrimestre

10 Municípios - 74,8%,  
Abreu e Lima - 87,0%, 

Cabo de Santo Agostinho - 
91,9%;  Camaragibe - 

86,2%;  Igarassu - 73,5%;  
Ipojuca - 81,0%;  Jaboatão 
dos Guararapes - 78,1%; 
Olinda - 62,3%; Paulista 
71,7%; Recife - 74,8%; 
Vitória de Santo Antão - 

46,2%

3º Quadrimestre

Apesar da meta ter sido alcançada em 01 dos 10 municípios 
prioritários, se oberva ainda de forma muito importante que 
favorece o abandono do tratamento e reduz o percentual de 

cura. Também vale destacar que a necessidade de qualificar o 
acompanhamento dos casos de hanseníase através da 

avaliação do grau de incapacidade no diagnóstico, 
acompanhamento e cura com a utilização adequada da ficha de 

avaliação neurológica simplificada pelos profissionais das US 
(treinamento desses profissionais e/ou estabelecimento de uma 
referência no município). Além da necessidade de fornecer as 

US os Kits para Teste de Sensibilidade e os Kits para Avaliação 
Neurológica Simplificada, além de prover os insumos básicos 

necessários ao autocuidado dos pacientes de hanseníase (óleo 
mineral, colírio lubrificante e pedra pome). Há ainda 

possibilidade de dados sujeitos a alteração em função do 
sistema SINAN.

Dados provisórios, sujeitos à alteração. Tabulação: 26/12/17.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a hanseníase no Estado
II Região de 

Saúde                         

Curar 88% dos casos de 
hanseníase diagnosticados em 1 

município prioritário

Curar 88% dos casos de 
hanseníase diagnosticados em 01 

Município prioritário 
3º Quadrimestre

Carpina - 77,8%
3º Quadrimestre

O não alcance da meta pode estar realacionado ao fato de que 
o diagnóstico e tratamento da maior parte dos casos é feito em 
centros de referência municipal e não nas unidades básicas de 

saúde o que  o diagnóstico e tratamento da maior parte dos 
casos é feito em centros de referência municipal e não nas 
unidades básicas de saúde o que favorece o abandono do 

tratamento e reduz o percentual de cura. Também vale 
destacar que a necessidade de qualificar o acompanhamento 

dos casos de hanseníase através da avaliação do grau de 
incapacidade no diagnóstico, acompanhamento e cura com a 

utilização adequada da ficha de avaliação neurológica 
simplificada pelos profissionais das US (treinamento desses 

profissionais e/ou estabelecimento de uma referência no 
município). Além da necessidade de fornecer as US os Kits 

para Teste de Sensibilidade e os Kits para Avaliação 
Neurológica Simplificada, além de prover os insumos básicos 

necessários ao autocuidado dos pacientes de hanseníase (óleo 
mineral, colírio lubrificante e pedra pome). Há ainda 

possibilidade de dados sujeitos a alteração em função do 
sistema SINAN.

Dados provisórios, sujeitos à alteração. Tabulação: 26/12/17.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a hanseníase no Estado
III Região de 

Saúde                   

Curar 88% dos casos de 
hanseníase diagnosticados em 1 

município prioritário

Curar 88% dos casos de 
hanseníase diagnosticados em 01 

Município prioritário
3º Quadrimestre

Escada - 84,2%
3º Quadrimestre

O não alcance da meta pode estar realacionado ao fato de que 
o diagnóstico e tratamento da maior parte dos casos é feito em 
centros de referência municipal e não nas unidades básicas de 

saúde o que  o diagnóstico e tratamento da maior parte dos 
casos é feito em centros de referência municipal e não nas 
unidades básicas de saúde o que favorece o abandono do 

tratamento e reduz o percentual de cura. Também vale 
destacar que a necessidade de qualificar o acompanhamento 

dos casos de hanseníase através da avaliação do grau de 
incapacidade no diagnóstico, acompanhamento e cura com a 

utilização adequada da ficha de avaliação neurológica 
simplificada pelos profissionais das US (treinamento desses 

profissionais e/ou estabelecimento de uma referência no 
município). Além da necessidade de fornecer as US os Kits 

para Teste de Sensibilidade e os Kits para Avaliação 
Neurológica Simplificada, além de prover os insumos básicos 

necessários ao autocuidado dos pacientes de hanseníase (óleo 
mineral, colírio lubrificante e pedra pome). Há ainda 

possibilidade de dados sujeitos a alteração em função do 
sistema SINAN.

Dados provisórios, sujeitos à alteração. Tabulação: 26/12/17.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a hanseníase no Estado
IV Região de 

Saúde                       

Curar 88% dos casos de 
hanseníase diagnosticados em 1 

município prioritário

Curar 88% dos casos de 
hanseníase diagnosticados em 01 

Município prioritário
3º Quadrimestre Caruaru - 93,8% 3º Quadrimestre

O alcance da meta pode estar relacionado ao aumento da 
detecção e acompanhamento dos casos pelas unidades 

básicas de saúde assim como o papel do centro de referência 
Amélia de Pontes. Dados provisórios, sujeitos à alteração. 

Tabulação: 26/12/17.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS



Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a hanseníase no Estado
VIII Região de 

Saúde                

Curar 88% dos casos de 
hanseníase diagnosticados em 1 

município prioritário

Curar 88% dos casos de 
hanseníase diagnosticados em 01 

Município prioritário
3º Quadrimestre

Petrolina - 62,0%
3º Quadrimestre

O não alcance da meta pode estar realacionado ao fato de que 
o diagnóstico e tratamento da maior parte dos casos é feito em 
centros de referência municipal e não nas unidades básicas de 

saúde o que  o diagnóstico e tratamento da maior parte dos 
casos é feito em centros de referência municipal e não nas 
unidades básicas de saúde o que favorece o abandono do 

tratamento e reduz o percentual de cura. Também vale 
destacar que a necessidade de qualificar o acompanhamento 

dos casos de hanseníase através da avaliação do grau de 
incapacidade no diagnóstico, acompanhamento e cura com a 

utilização adequada da ficha de avaliação neurológica 
simplificada pelos profissionais das US (treinamento desses 

profissionais e/ou estabelecimento de uma referência no 
município). Além da necessidade de fornecer as US os Kits 

para Teste de Sensibilidade e os Kits para Avaliação 
Neurológica Simplificada, além de prover os insumos básicos 

necessários ao autocuidado dos pacientes de hanseníase (óleo 
mineral, colírio lubrificante e pedra pome). Há ainda 

possibilidade de dados sujeitos a alteração em função do 
sistema SINAN.

Dados provisórios, sujeitos à alteração. Tabulação: 26/12/17.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a hanseníase no Estado
XII Região de 

Saúde                  

Curar 88% dos casos de 
hanseníase diagnosticados em 1 

município prioritário

Curar 88% dos casos de 
hanseníase diagnosticados em 01 

Município prioritário
3º Quadrimestre Goiana - 100,0% 3º Quadrimestre

Apesar do alcance da meta ainda há aspectos muito relevantes 
que necessitam ser adequados para o bom funcionamento das 
ações do programa municipal de hanseníase. A exemplo  da 
necessidade de descentralizar em curto prazo o diagnóstico 

dos casos de hanseníase da referência secundária para às US, 
e fortalecer o acompanhamento dos casos pela unidades de 
saúde da região de residência dos casos. Dados provisórios, 

sujeitos à alteração. Tabulação: 26/12/17.

Superintendência de 
Vigilância e Controle 

das Doenças 
Negligenciadas - 

SANAR

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a hanseníase no Estado Estado
Curar 88% dos casos de 

hanseníase diagnosticados
Curar 87% dos casos de 

hanseníase diagnosticados
3º Quadrimestre 76,20% 3º Quadrimestre

Conforme reunião da CIB de 05/12/16 o indicador teve sua 
meta revista e alterada por sugestão do COSEMS e acatado 
pelo representante da área técnica (Estado). META ATUAL = 
85,0%. Destaca-se que a intensificação do monitoramento dos 

indicadores e rotina da base de dados, apresentando resultados 
satisfatórios em comparação com o período do ano 2016, cujo 
incremento no resultado foi de 3%. Dados provisórios, sujeitos 

à alteração. Tabulação: 26/12/17.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a hanseníase no Estado Estado
Examinar 78% dos contatos 
intradomiciliares registrados 

Examinar 77% dos contatos 
intradomiciliares registrados

3º Quadrimestre 76,30% 3º Quadrimestre

Assessoramento técnico direcionado ao programa de controle 
da hanseníase para municípios da I,II, III,IV, V, VII, IX, X e XII 

Geres. Em relação ao mesmo período de 2016, houve um 
incremento no resultado de 2%. Dados provisórios, sujeitos à 

alteração. Tabulação: 26/12/17.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Controlar a hanseníase no Estado Estado
Atingir 75% de casos com o grau 
de incapacidade avaliados na cura

Atingir 72% de casos com o grau de 
incapacidade avaliados na cura

3º Quadrimestre 56,60% 3º Quadrimestre

O resultado para o indicador de pacientes avaliados em relação 
ao grau de incapacidade na cura alcançou um valor menor em 
relação ao ano de 2016, tanto a nível estadual quanto nacional. 
Nesse contexto, ressalta-se a importância da continuação do 

assessoramento técnico aos pontos focais das regiões de 
saúde. Dados provisórios, sujeitos à alteração. Tabulação: 

26/12/17.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS



Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Implementar os sistemas de 
informações para a vigilância do 
óbito

Estado
Investigar oportunamente (até 120 
dias) 100% dos óbitos maternos

Investigar oportunamente (até 120 
dias) 80% dos óbitos maternos

3º Quadrimestre 84,20% 3º Quadrimestre

O resultado obtido se refere aos óbitos de residentes em 
Pernambuco ocorridos no período de janeiro a julho de 
2017.Os dados estão sujeitos à alterações , uma vez que 
serão incluídos os óbitos ocorridos a partir do mês de Agosto 
que ainda estão no prazo para investigação (Até 120 dias da 
data do óbito)  
A investigação do óbito é realizada no âmbito hospitalar, 
ambulatorial, domiciliar e nos serviços de necrópsia se 
necessário.  
Entre as ações executadas para melhoria do processo de 
investigação, destacaram-se:
Formação dos profissionais das 12 Geres, municípios ≥ 50  mil 
hab., Vigilância Epidemiológica Hospitalar (VEH) em Vigilância 
e Investigação dos óbitos por meio de 02 Cursos;
Regulamentação da Vigilância do Óbito Materno através da 
publicação da Portaria Estadual de Vigilância dos Óbitos 
Maternos Nº 456 de 04 de outubro de 2017 no DOE;  
Apresentação da situação das investigações nas CIR  para 
fomentar a realização das investigações ambulatorial e 
domiciliar pelos profissionais da Atenção Primária;              
Realização de 05 Cursos de atualização de codificação para 
qualificação da causa básica de óbito com a participação dos 
profissionais das 12 Geres e municípios  de abrangência.

Diretoria Geral de 
Informação e Ações 

Estratégicas em 
Vigilância 

Epidemiológica - 
DGIAEVE

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Implementar os sistemas de 
informações para a vigilância do 
óbito

Estado
Investigar oportunamente (até 120 

dias) 90% dos óbitos infantis e 
fetais

Investigar oportunamente (até 120 
dias) 80% dos óbitos Infantil e Fetal 

3º Quadrimestre 77,20% 3º Quadrimestre

O resultado obtido se refere aos óbitos de residentes em 
Pernambuco ocorridos no período de janeiro a julho de 
2017.Os dados estão sujeitos à alterações , uma vez que 
serão incluídos os óbitos ocorridos a partir do mês de Agosto 
que ainda estão no prazo para investigação (Até 120 dias da 
data do óbito)  
A investigação do óbito é realizada no âm bito hospitalar, 
ambulatorial, domiciliar e nos serviços de necrópsia se 
necessário.  
Entre as ações executadas para melhoria do processo de 
investigação, destacaram-se:
Formação dos profissionais das 12 Geres, municípios ≥ 50  mil 
hab., Vigilância Epidemiológica Hospitalar (VEH) em Vigilância 
e Investigação dos óbitos por meio de 02 Cursos; 
Apresentação da situação das investigações nas CIR  para 
fomentar a realização das investigações ambulatorial e 
domiciliar pelos profissionais da Atenção Primária;                                       
Realização de 05 Cursos de atualização de codificação para 
qualificação da causa básica de óbito com a participação dos 
profissionais das 12 Geres e municípios  de abrangência.

Diretoria Geral de 
Informação e Ações 

Estratégicas em 
Vigilância 

Epidemiológica - 
DGIAEVE

SEVS

profissionais das 12 Geres e municípios  de abrangência.

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Aprimorar a capacidade de 
resposta às emergências de 
saúde pública

Estado
Elaborar 01 plano de Resposta às 
Emergências de Saúde Pública no 

âmbito estadual

Publicizar o plano de Resposta às 
Emergências de Saúde Pública no 

âmbito estadual
3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Foi divulgado na SEVS e encontra-se na pagina do 
CIEVS/SEVS-PE

Diretoria Geral de 
Informação e Ações 

Estratégicas em 
Vigilância 

Epidemiológica - 
DGIAEVE

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Encerrar oportunamente (até 60 
dias a partir da data de 
notificação) os casos graves e 
óbito por dengue notificados no 
Sinan 

Estado
Encerrar oportunamente 70% dos 
óbitos por dengue notificados no 

Sinan 

Encerrar oportunamente 65% dos 
óbitos por dengue notificados no 

SINAN
3º Quadrimestre 67% 3º Quadrimestre

Resultado parcial visto que ainda existem casos dentro do 
prazo para encerramento

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Encerrar oportunamente (até 60 
dias a partir da data de 
notificação) os casos graves e 
óbito por dengue notificados no 
Sinan 

Estado
Encerrar oportunamente 70% dos 

casos graves de dengue notificados 
no Sinan 

Encerrar oportunamente 65% dos 
casos graves por dengue 

notificados no SINAN 
3º Quadrimestre 92,30% 3º Quadrimestre

Resultado parcial visto que ainda existem casos dentro do 
prazo para encerramento

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Intensificar as ações de bloqueio 
dos casos de dengue nos 
municípios com alta incidência

Estado
Realizar o bloqueio de casos de 

dengue em 100% dos municípios 
com alta incidência

Realizar o bloqueio de casos de 
dengue em 80% dos municípios 

com alta incidência
3º Quadrimestre 46,20% 3º Quadrimestre

Os muncípios não digitaram  no sistema de informação 
(SINAN)em tempo hábil os casos suspeitos de dengue para a 

realização da atividade em tempo oportuno.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Elaborar planos de contigência 
estadual para preparação e 
resposta a eventos específicos

Estado
Elaborar 4 planos de contigência 

estadual 

Elaborar 1 plano de contingência 
estadual para preparação e 

resposta às doenças 
imunopreveníveis

3º Quadrimestre 0 3º Quadrimestre
Iniciada Elaboração do Plano  de Contingência Estadual para 

Preparação e Resposta às Doenças Imunopreveníveis. 
Definido o desenho da rede e plano de contingência.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS



Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Descentralizar o monitoramento 
de desempenho da Vigilância em 
Saúde

Estado
Descentralizar 01 monitoramento de 

desempenho 

Descentralizar o monitoramento de 
desempenho da Vigilância em 

Saúde para 04 Regiões de Saúde
3º Quadrimestre

Descentralizado o 
monitoramento de 

desempenho da Vigilância 
em Saúde em 08 Regiões 

de Saúde                                  
( I, II, IV,VI, VII,VIII, IX, XII)

3º Quadrimestre
 31 reuniões realizadas em  08 Regionais de Saúde com 136 

encaminhamentos para  a qualificação das ações de Vigilância 
em Saúde

Diretoria Geral de 
Promoção, 

Monitoramento e 
Avaliação da 

Vigilância em Saúde 
-DGPMAVS

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

 Monitorar e avaliar os 
indicadores do Programa de 
Qualificação
das Ações de Vigilância em 
Saúde (PQA-VS)

Estado
Elaborar 08 relatórios de avaliação 

dos indicadores 

Elaborar 02 relatórios de avaliação 
(01 parcial e 01 anual) dos 

indicadores do Programa de 
Qualificação

das Ações de Vigilância em Saúde 
(PQA-VS)

3º Quadrimestre

Elaborado e divulgado 06 
relatórios parciais e 01 
relatório anual sobre a 

avaliação dos resultados 
dos indicadores do 

Programa de Qualificação 
das Ações de Vigilância em 

Saúde (PQA-VS)

3º Quadrimestre

06 Relatórios parciais com a fonte de dados da SEVS-PE e 01 
relatório anual com os dados do Ministério da Saúde.  

Elaborado e divulgado 11 vídeos tutoriais divulgados na internet 
(GMAVS-PE) sobre os indicadores do PQA-VS.  Elaborado 

(Dashboard ou painel de indicadores)  ferramenta municipal e 
regional para o monitoramento do PQA-VS. Divuldado para os 
184 municípios os relatórios sobre avaliação dos resultados e 

recomendações técnicas para os indicadores  do PQA-VS                  
(2013 a 2016).

Diretoria Geral de 
Promoção, 

Monitoramento e 
Avaliação da 

Vigilância em Saúde 
-DGPMAVS

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Implantar o Núcleo de Promoção 
da Saúde (NPS) em municípios 
com menos de 20.000 habitantes 
(Censo de 2010)

Estado Implantar 42 NPS 
Implantar o Núcleo de Promoção da 

Saúde (NPS) em 11 municípios 
com menos de 20.000 habitantes

3º Quadrimestre 14 municípios 3º Quadrimestre

Municípios com NPS implantados: Barra de Guabiraba, 
Carnaíba, Carnaubeira da Penha, Cortês, Iguaraci, Jaqueira, 

Manari, Santa Cruz da Baixa Verde, Santa Filomena, São 
Benedito do Sul, Terra Nova, Triunfo, Verdejante, Xexéu (14 
municípios maiores de 20.000 habitantes também tiveram o 

NPS implantado)

Diretoria Geral de 
Promoção, 

Monitoramento e 
Avaliação da 

Vigilância em Saúde 
-DGPMAVS

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Implantar o tratamento da pessoa 
tabagista nos municípios que 
contratualizaram o segundo ciclo 
do  Programa Nacional de 
Melhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Básica 
(PMAQ) 

Estado

Ampliar o tratamento da pessoa 
tabagista em pelo menos uma 

Unidade de Saúde (US)  em 12 
municípios

Ampliar o tratamento da pessoa 
tabagista em pelo menos uma 
Unidade de Saúde (US)  em 3 

municípios

3º Quadrimestre 54 municípios 3º Quadrimestre

Municípios que ampliaram a oferta do tratamento da pessoa 
tabagista em 2017: I GERES - Chã Grande, Ilha de Itamaracá, 

Recife; II GERES - Buenos Aires, Carpina, Cumaru, Feira 
Nova, Limoeiro, Passira, Paudalho, Vicência; III GERES - 

Belém de Maria, Lagoa dos Gatos; IV GERES - Brejo da Madre 
de Deus, Caruaru, Jurema, Sanharó, Santa Cruz do 

Capibaribe, São Caitano, São Joaquim do Monte, Tacaimbó; V 
GERES - Águas Belas, Angelim, Garanhuns, Jucati, 

Palmeirina; VI GERES - Jatobá, Manari, Pedra; VII GERES - 
Belém de São Francisco, Serrita; VIII GERES - Afrânio, 

Cabrobó, Lagoa Grande, Santa Maria da Boa Vista; IX GERES - 
Bodocó, Exu, Granito, Ipubi, Ouricuri, Santa Filomena, 

Trindade; X GERES - Carnaíba, Ingazeira, São José do Egito; 
XI GERES - Calumbi, Carnaubeira da Penha, Flores, Floresta, 
São José do Belmonte, Serra Talhada, Triunfo; XII GERES - 

Ferreiros, São Vicente Ferrer.

Diretoria Geral de 
Promoção, 

Monitoramento e 
Avaliação da 

Vigilância em Saúde 
-DGPMAVS

SEVS

Dados atualizados em 07/12/2017.  Total de municípios que 
registraram notificações de violência no Sinan em 2017= 144- I 

Geres  (Abreu e Lima, Araçoiaba, Cabo de Santo Agostinho, 
Camaragibe, Chã Grande, Fernando de Noronha, Igarassu, 
Ipojuca, Itamaracá, Itapissuma, Jaboatão dos Guararapes, 
Olinda, Moreno,Paulista,Pombos, Recife, São Lourenço da 

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Implantar a notificação de casos 
de violência interpessoal e 
autoprovocada em municípios do 
estado

Estado

Ampliar a notificação de casos de 
violência interpessoal e 

autoprovocada em mais 50 
municípios do estado

Ampliar a notificação de casos de 
violência interpessoal e 

autoprovocada em 12 municípios do 
estado 

3º Quadrimestre 32 3º Quadrimestre

Olinda, Moreno,Paulista,Pombos, Recife, São Lourenço da 
Mata, Vitória de Santo Antão); II Geres  (Bom Jardim, Buenos 
Aires,Carpina, Casinhas,Cumaru, Feira Nova, João Alfredo, 

Lagoa do Carro,Lagoa do Itaenga, Limoeiro, Machados, Nazaré 
da Mata,Orobó, Passira, Paudalho,Salgadinho, 

Surubim,Vertente do Lério,Vicência); III Geres  (Água Preta, 
Barreiros, Catende, Cortês,Escada,Gameleira, Jaqueira, 

Joaquim Nabuco,Lagoa dos Gatos,Maraial, Palmares, Rio 
Formoso,São Benedito do Sul, Sirinhaém); IV Geres 
(Alagoinha,Altinho,Barra de Guabiraba,Belo Jardim, 

Bezerros,Bonito,Brejo da Madre de Deus, Camocim de São 
Félix, Caruaru, Gravatá, Ibirajuba,Jataúba,Jurema, Panelas, 
Pesqueira, Poção, Sanharó, Santa Cruz do Capibaribe, São 
Joaquim do Monte,São Bento do Una, Tacaimbó); V Geres  

(Águas Belas, Bom Conselho,Caetés,Calçado, 
Capoeiras,Canhotinho, Garanhuns, Iati,Jucati,Jupi,Lagoa do 

Ouro,Lajedo,Palmeirina,Paranatama, Saloá, São 
João,Terezinha); VI Geres  (Arcoverde,Buíque,Custódia, 

Ibimirim, Pedra, Petrolândia, Sertânia,Tacaratu, Venturosa); VII 
Geres (Belém de São Francisco, Cedro,  Salgueiro, Terra 

Nova, Verdejante); VIII Geres  (Afrânio, Cabrobó, Dormentes, 
Lagoa Grande, Orocó, Petrolina, Santa Maria da Boa Vista); IX 

Geres  (Araripina, Bodocó, Exu, Granito,Ipubi, Moreilândia, 
Ouricuri, Parnamirim, Santa Cruz, Santa Filomena, Trindade); 

X Geres  (Afogados da Ingazeira, Carnaíba, 
Iguaraci,Itapetim,Quixaba, Santa Terezinha, São José do 

Diretoria Geral de 
Promoção, 

Monitoramento e 
Avaliação da 

Vigilância em Saúde 
-DGPMAVS

SEVS



Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Implantar o plano de qualificação 
das informações do Sistema de 
Informação sobre Acidentes de 
Transporte Terrestre (Sinatt) nas 
Unidades Sentinelas de 
Informação sobre Acidentes de 
Transporte Terrestre (Usiatt) 

Estado
Implantar plano de qualificação em 

17 Usiatt 

Implantar o plano de qualificação 
das informações do SINATT em 7 

USIATT
3º Quadrimestre 4 3º Quadrimestre

 Cronograma de implantação:
- 2016:  H. Belarmino Correia  (XII Geres), H. Dom Hélder (I 

Geres), HU Petrolina (VIII Geres) - concluídos na oportunidade
HRA (IV Geres) e HR (I Geres) - concluídos em 2017.

- 2017: HGV (I GERES),Rui de Barros Correia (VI Geres), 
HOF (I Geres), Regional Dr. Silvio Magalhães (III Geres) -

concluídos na oportunidade.
 Em andamento, etapa de execução : Regional Fernandes 
Salsa (II Geres), Regional inácio de Sá (VII Geres), Regional 

Emília Câmara (X Geres). 
Ressalta-se que a execução do plano de ação depende das 

condições e da capacidade de resposta das Usiatt.

Diretoria Geral de 
Promoção, 

Monitoramento e 
Avaliação da 

Vigilância em Saúde 
-DGPMAVS

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Realizar eventos sobre Vigilância 
de Doenças e Agravos não 
Transmissiveis e/ou Promoção da 
Saúde

Estado Realizar 04 eventos

Realizar 01 evento sobre Vigilância 
de Doenças e Agravos não 

Transmissíveis e/ou Promoção da 
Saúde

3º Quadrimestre 4 3º Quadrimestre

Realizadas as 4 etapas Macrorregionais da II Mostra 
Pernambucana de Vigilância de Doenças e Agravos Não 

Transmissíveis e Promoção à Saúde, com apresentação de 54 
experiências exitosas desenvolvidas por 36 municípios e 

premiação simbólica das três experiências mais votadas, em 
cada Macrorregião de Saúde, pelo público presente. Ao todo, a 

II Mostra Pernambucana de Vigilância de DANT-PS contou 
com a participação de 248 profissionais (gestores e técnicos 

das SMS, das Gerências Regionais de Saúde e do nível central 
da SES).

Diretoria Geral de 
Promoção, 

Monitoramento e 
Avaliação da 

Vigilância em Saúde 
-DGPMAVS

SEVS

Fortalecer as ações de 
vigilância epidemiológica e 
ambiental para o controle 
das doenças e agravos e 
promoção da saúde

Desenvolver ações do Plano 
Estadual de Enfrentamento às 
Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis

Estado
Desenvolver no mínimo 16 ações 
(80%) que são de governabilidade 

da vigilância em saúde

Executar, no mínimo, 16 ações 
(80%) do Plano Estadual de 
Enfrentamento às Doenças 

Crônicas Não Transmissíveis em 
Pernambuco, que são de 

governabilidade da vigilância em 
saúde programadas no ano de 2017

3º Quadrimestre 14 ações realizadas (70%) 3º Quadrimestre

Ações realizadas:  elaboração e divulgação de informações 
sobre morbimortalidade das DCNT; assessoria técnica para 

melhoria do preenchimento da causa básica de DCNT; 
formação para qualificação dos Registros Hospitalares de 

câncer; encontros sobre prevenção e vigilância das DCNT em 
parceria com academia e órgãos governamentais; divulgação 

na mídia de prevenção das DCNT e fatores de risco; elaborar e 
distribuir materiais educativos sobre prevenção de DCNT; 

Realizar encontros com os municípios para incentivo à 
implantação e expansão do Programa Academia das 

Cidades/Saúde; Monitorar as ações realizadas nos pólos do 
Programa Academia das Cidades/Saúde; Monitorar as ações 

realizadas nos pólos do Programa Academia das 
Cidades/Saúde, através do FORMSUS GESTÃO /MS; Realizar 

curso de formação para Implantação do Programa Saber 
Saúde nas escolas; Monitorar a implantação do Programa 

Saber Saúde nas escolas; Realizar curso de formação para 
implantação tratamento do fumante; Monitorar a implantação do 

tratamento do fumante nos municípios; Monitorar e avaliar o 
Plano Estadual de Enfrentamento das DCNT.                                                                

Ações NÃO realizadas: Realizar pesquisas sobre 
morbimortalidade e fatores de risco das DCNT por meio de 

parceria com instituições de ensino e pesquisa; Realizar 
encontros com o Conselho Estadual de Saúde para discussão 

Diretoria Geral de 
Promoção, 

Monitoramento e 
Avaliação da 

Vigilância em Saúde 
-DGPMAVS

SEVS

encontros com o Conselho Estadual de Saúde para discussão 
e desenvolvimento de estratégias conjuntas de promoção da 

saúde e prevenção das DCNT, junto à sociedade civil (foi 
solicitado uma data para o conselho, mas não foi marcado); 
Implantar Núcleos de Promoção da saúde em municípios de 

pequeno porte populacional (apesar de novos municípios 
implantarem o NPS, não foi atingida a meta, que era de 100% 

dos municípios); Monitorar as ações dos Núcleos de Promoção 

Desenvolver as ações de 
vigilância sanitária para o 
controle de produtos e 
serviços de interesse à 
saúde

Realizar ações estratégicas para 
o gerenciamento do risco 
sanitário

Estado

Realizar 11.000 inspeções 
sanitárias em estabelecimentos de 
produtos e serviços de interesse da 

VISA

Executar 2.750 inspeções sanitárias 
em estabelecimentos de produtos e 

serviços de interesse da VISA
3º Quadrimestre 1.909 inspeções sanitárias. 3º Quadrimestre

Foram relalizadas 1.909 inspeções sanitárias em 
estabelecimentos de produtos e serviços sujeitos ao controle da 
vigilância sanitária, contemplando alimentos, medicamentos, 
cosméticos, saneantes e produtos para a saúde e serviços de 
assistência á saúde.

Agência 
Pernambucana de 

Vigilância Sanitária - 
APEVISA

SEVS

Desenvolver as ações de 
vigilância sanitária para o 
controle de produtos e 
serviços de interesse à 
saúde

Realizar ações estratégicas para 
o gerenciamento do risco 
sanitário

Estado

Realizar 8000 coletas de produtos 
sujeitos ao controle sanitário 

(alimentos, medicamentos, água, 
saneantes, cosméticos e produtos 

para a saúde)

Realizar 2000 coletas  para análise 
laboratorial  de produtos sujeitos ao 

controle sanitário 
3º Quadrimestre 2.036 coletas realizadas. 3º Quadrimestre

Foram realizadas 2.036 coletas e análises de amostras de 
alimentos, medicamentos, cosméticos, saneantes e produtos 
para saúde, além do monitoramento de resíduos de agrotóxicos 
em alimentos e qualidade de água para hemodiállise.

Agência 
Pernambucana de 

Vigilância Sanitária - 
APEVISA

SEVS

Desenvolver as ações de 
vigilância sanitária para o 
controle de produtos e 
serviços de interesse à 
saúde

Intensificar as ações da Vigilância 
Sanitária nos municípios e nas 
Regiões de Saúde

Estado
Realizar 50 eventos de capacitação 

para técnicos da Apevisa e VISA 
municipais

Realizar 10 eventos de capacitação 
para técnicos da APEVISA e VISA 

municipais
3º Quadrimestre 07 capacitações realizdas. 3º Quadrimestre

Foram realizadas 07 eventos de capacitação destinados aos 
técnicos de Vigilância Sanitária da Apevisa e VISAs municipais

Agência 
Pernambucana de 

Vigilância Sanitária - 
APEVISA

SEVS



Implementar as ações de 
prevenção, detecção e 
tratamento das DST/Aids, 
hepatite virais, HTLV e 
sífilis congênita nos 
municípios

Descentralizar a Testagem 
Rápida (TR) do  HIV e Sífilis

II  Região de 
Saúde 

Descentralizar para 06 municípios 
Descentralizar a Testagem Rápida 

(TR) do HIV e Sífilis para 02 
municípios

2º Quadrimestre 2 3º Quadrimestre

Foi realizado o Treinamento de Multiplicador em Teste Rápido 
para os profissionais da I Macrorregião. Desta foram treinados: 
II Geres, Bom Jardim, Casinhas, Cumaru, Lagoa do Itaenga, 

Limoeiro, Nazaré da Mata (não compareceu), Passira, 
Paudalho, Surubim e Vicência. Em relação ao quadrimestre de 

finalização, atraso para adequação às exigências 
administrativas e financeiras.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Implementar as ações de 
prevenção, detecção e 
tratamento das DST/Aids, 
hepatite virais, HTLV e 
sífilis congênita nos 
municípios

Descentralizar a Testagem 
Rápida (TR) do  HIV e Sífilis

III Região de 
Saúde 

Descentralizar para 05 municípios 
Descentralizar a Testagem Rápida 

(TR) do HIV e Sífilis para 02 
municípios

2º Quadrimestre 2 3º Quadrimestre

Foi realizado o Treinamento de Multiplicador em Teste Rápido 
para os profissionais da I Macrorregião. Desta foram treinados: 

III Geres, Água Preta, Amaraji, Barreiros, Cortês, Palmares, 
Ribeirão e Rio Formoso. Em relação ao quadrimestre de 

finalização, atraso para adequação às exigências 
administrativas e financeiras.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Implementar as ações de 
prevenção, detecção e 
tratamento das DST/Aids, 
hepatite virais, HTLV e 
sífilis congênita nos 
municípios

Descentralizar a Testagem 
Rápida (TR) do  HIV e Sífilis

V Região de 
Saúde 

Descentralizar para 03 municípios 
Descentralizar a Testagem Rápida 

(TR) do HIV e Sífilis para 01 
município

2º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Foi realizado o Treinamento de Multiplicador em Teste Rápido 
para os profissionais da II Macrorregião. Desta foram treinados: 

V Geres, Canhotinho, Capoeiras (não compareceu), 
Garanhuns, Iati, Jupi, Lajedo e São João. Em relação ao 
quadrimestre de finalização, atraso para adequação às 

exigências administrativas e financeiras.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Implementar as ações de 
prevenção, detecção e 
tratamento das DST/Aids, 
hepatite virais, HTLV e 
sífilis congênita nos 
municípios

Descentralizar a Testagem 
Rápida (TR) do  HIV e Sífilis

X Região de 
Saúde 

Descentralizar para 05 municípios 
Descentralizar a Testagem Rápida 

(TR) do HIV e Sífilis para 02 
municípios

2º Quadrimestre 2 3º Quadrimestre

Foi realizado o Treinamento de Multiplicador em Teste Rápido 
para os profissionais da III Macrorregião. Desta foram 

treinados: X Geres, Afogados da Ingazeira, Brejinho, Iguaraci, 
Ingazeira, Itapetim, Solidão e Tabira. 

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Implementar as ações de 
prevenção, detecção e 
tratamento das DST/Aids, 
hepatite virais, HTLV e 
sífilis congênita nos 
municípios

Descentralizar a Testagem 
Rápida (TR) do  HIV e Sífilis

XII Região de 
Saúde 

Descentralizar para 01 município 
Descentralizar a Testagem Rápida 

(TR) do HIV e Sífilis para 01 
município

2º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Foi realizado o Treinamento de Multiplicador em Teste Rápido 
para os profissionais da I Macrorregião. Desta foram treinados: 

XII Geres, Aliança, Goiana, Itaquitinga, Macaraparana e São 
Vicente Ferrer. Em relação ao quadrimestre de finalização, 

atraso para adequação às exigências administrativas e 
financeiras.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Implementar as ações de 
prevenção, detecção e 
tratamento das DST/Aids, 
hepatite virais, HTLV e 
sífilis congênita nos 
municípios

Descentralizar as ações de 
Aconselhamento e Testagem 
para o HIV/Sífilis e Hepatites 
virais 

VI Região de 
Saúde 

01 municipio com Centro de 
Aconselhamento e Testagem (CTA) 
para o HIV/Sífilis e Hepatites Virais

Implantar Centros de 
Aconselhamento e Testagem (CTA) 
para o HIV/Sífilis e Hepatites Virais 

em 01 município.

3º Quadrimestre 0 -
Reprogramada para 2018. Devido à mudança de gestão está 

sendo realizada nova articulação com o atual gestor municipal.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Implementar as ações de 
prevenção, detecção e 
tratamento das DST/Aids, 
hepatite virais, HTLV e 
sífilis congênita nos 
municípios

Implementar as ações de 
Vigilância Epidemiológica para 
Hepatites virais em municípios 
com mais de 100 mil habitantes e 
sede de Regiões de Saúde

I Região de Saúde 
Implementar em 09 municípios 

ações de Vigilância Epidemiológica 
para Hepatites virais 

Implementar em 03  municípios 3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre

Foi realizado o treinamento em vigilância epidemiológica das 
IST/Aids/Hepatites Virais para todos os municípios do Estado e 

Gerências Regionais de Saúde por videoconferência, assim 
como videoconferência para discussão da definição de caso de 

hepatites virais, monitoramento dos casos não encerrados, 
monitoramento da detecção trimestral e estímulo à testagem 

para detecção de novos possíveis casos, publicação de boletim 
epidemiológico com apresentação de dados por município de 

residência.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Implementar as ações de 
prevenção, detecção e 
tratamento das DST/Aids, 
hepatite virais, HTLV e 
sífilis congênita nos 
municípios

Implementar as ações de 
Vigilância Epidemiológica para 
Hepatites virais em municípios 
com mais de 100 mil habitantes e 
sede de Regiões de Saúde

IV Região de Saúde 
Implementar em 01 município ações 

de Vigilância Epidemiológica para 
Hepatites virais 

Implementar em 01 município 2º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Foi realizado o treinamento em vigilância epidemiológica das 
IST/Aids/Hepatites Virais para todos os municípios do Estado e 

Gerências Regionais de Saúde por videoconferência, assim 
como videoconferência para discussão da definição de caso de 

hepatites virais, monitoramento dos casos não encerrados, 
monitoramento da detecção trimestral e estímulo à testagem 

para detecção de novos possíveis casos, publicação de boletim 
epidemiológico com apresentação de dados por município de 

residência.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Implementar as ações de 
prevenção, detecção e 
tratamento das DST/Aids, 
hepatite virais, HTLV e 
sífilis congênita nos 
municípios

Implementar as ações de 
Vigilância Epidemiológica para 
Hepatites virais em municípios 
com mais de 100 mil habitantes e 
sede de Regiões de Saúde

VII Região de Saúde 
Implementar em 01 município ações 

de Vigilância Epidemiológica para 
Hepatites virais 

Implementar em 01 município 2º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Foi realizado o treinamento em vigilância epidemiológica das 
IST/Aids/Hepatites Virais para todos os municípios do Estado e 

Gerências Regionais de Saúde por videoconferência, assim 
como videoconferência para discussão da definição de caso de 

hepatites virais, monitoramento dos casos não encerrados, 
monitoramento da detecção trimestral e estímulo à testagem 

para detecção de novos possíveis casos, publicação de boletim 
epidemiológico com apresentação de dados por município de 

residência.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS



Implementar as ações de 
prevenção, detecção e 
tratamento das DST/Aids, 
hepatite virais, HTLV e 
sífilis congênita nos 

Descentralizar as ações de 
Assistência aos pacientes 
portadores do HIV/AIDS 

VI Região de 
Saúde 

 01 Serviços de Assistência 
Especializada (SAE) 

Implantar 01 Serviço de Assistência 
Especializada (SAE)

3º Quadrimestre 0 -
Reprogramada para 2018. Devido à mudança de gestão está 

sendo realizada nova articulação com o atual gestor municipal.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Implementar as ações de 
prevenção, detecção e 
tratamento das DST/Aids, 
hepatite virais, HTLV e 
sífilis congênita nos 
municípios

Produzir plano de mídia anual Estado  Produzir 01 Plano de mídia anual Produzir 01 plano de mídia anual 2º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre
O plano foi concluído no 3º quadrimestre e as mídias foram 

divulgadas ao longo do período em cards digitais por whatsapp, 
redes sociais e pontos de ônibus.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Implementar as ações de 
prevenção, detecção e 
tratamento das DST/Aids, 
hepatite virais, HTLV e 
sífilis congênita nos 
municípios

Realizar Seminário de manejo 
clínico de paciente HIV/Aids

Estado Realizar 04 Seminários Realizar 01 Seminário 3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre
O seminário foi dividido em 04 módulos. Os dois primeiro 

ministrados em 2017 e os dois últimos programados para o 1º 
trimestre de 2018.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Implementar as ações de 
prevenção, detecção e 
tratamento das DST/Aids, 
hepatite virais, HTLV e 
sífilis congênita nos 
municípios

Realizar estudo de prevalência da 
infecção por HIV e sífilis em 
parturientes no estado de 
Pernambuco

Estado Realizar 01 Estudo

Realizar 01 estudo de prevalência 
da infecção por HIV e sífilis em 

parturientes no estado de 
Pernambuco

3º Quadrimestre 0 -
Programado para 2018 devido à aprovação do PRODOC-

UNESCO ter sido realizada em dezembro de 2017.

Diretoria Geral de 
Controle de  

Doenças e  Agravos 
- DGCDA

SEVS

Fortalecer ações de 
vigilância em saúde do 
trabalhador 

Realizar Fóruns Intersetoriais em 
Saúde do Trabalhador

Estado Realizar 12 Fóruns Realizar 3  Fóruns 2º Quadrimestre 2 3º Quadrimestre

Em maio houve o IV Fórum Intersetorial de Saúde do 
Trabalhador, realizado em parceria com a I Geres, Cerest 

regional Cabo de Santo Agostinho, Jaboatão das Guararapes e 
Recife com a participação de 302 profissionais de assistência, 

vigilância e controle social, contemplando a abordagem 
intersetorial da assistência ao trabalhador e o enfoque sobre a 

saúde dos trabalhadores portuários (diagnóstico das condições 
de trabalho, perfil epidemiológico e atuação dos órgãos de 

apoio aos trabalhadores). Devido à realização do VI Encontro 
Macrorregional Nordeste em Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora, que reuniu 158 profissionais dos cerest 

estaduais, regionais, gestores de vigilância municipais e atores 
do controle social de 7 estados da região nordeste, não foi 

possível a realização do 2º fórum, visto que o evento 
macrorregional demandou bastante envolvimento da equipe e 
incluiu assuntos que seriam abordados neste fórum. O último 

fórum seria realizado em conjunto com a VI GERES, entretanto 
houve a necessidade de reprogramação para realizar ajustes 

de conteúdos abordados e público-alvo.

Diretoria Geral de 
Promoção, 

Monitoramento e 
Avaliação da 

Vigilância em Saúde 
-DGPMAVS

SEVS

As capacitações estavam programadas para abril e setembro, 

Fortalecer ações de 
vigilância em saúde do 
trabalhador 

Capacitar as Comissões 
Intersetoriais de Saúde de 
Trabalhador (CIST) municipais e 
estadual, em parceria com os 
respectivos conselhos de saúde, 
com enfoque na saúde do 
trabalhador

Estado
Capacitar as 16 CIST municipais e 

a CIST estadual
Capacitar 4 CIST municipais 2º Quadrimestre 0 -

As capacitações estavam programadas para abril e setembro, 
porém, considerando que os treinamentos foram planejados em 
conjunto com a CIST e alguns facilitadores eram componentes 
da própria comisão, optou-se pelo adiamento destas formações 

para 2018, em função das eleições do conselho, que 
resultaram em mudanças na coordenação da CIST e na sua 
composição. As datas para as formações serão definidas na 
primeira reunião da CIST em 2018. Ainda assim, 101 atores 

que compõem o controle social foram incluidos em 5 
capacitações realizadas, incluindo um curso de 

aperfeiçoamento de 185h. 

Diretoria Geral de 
Promoção, 

Monitoramento e 
Avaliação da 

Vigilância em Saúde 
-DGPMAVS

SEVS

Fortalecer ações de 
vigilância em saúde do 
trabalhador 

Desenvolver eventos sobre a 
transição para modelo 
agroecológico destinado aos 
trabalhadores expostos à 
agrotóxicos nos municípios 
prioritários

IV Região de 
Saúde 

Realizar 4 seminários
Realizar 4 eventos para 

trabalhadores rurais cadastrados 
pela Atenção Primária à Saúde 

3º Quadrimestre 0 -

Foram retomadas as ações do Plano de Vigilância de 
Populações Expostas à Agrotóxicos, e considerando o seu 

tempo de execução e as mudanças de gestão nos municípios 
prioritários, foi necessário realizar reuniões prévias de 

repactuação da estratégia de treinamento da atenção básica 
para garantia de adesão dos profissionais. A partir das 

reuniões, foram realizados treinamentos teórico e prático, com 
cadastramento de trabalhadores rurais aplicadores de 

agrotóxicos. Foram capacitados 525 profissionais de 11 
muncípios prioritários. Até março/2018 todos os municípios do 

plano deverão cadastrar seus trabalhadores, e o prazo de 
cadastramento foi estendido para março/2018. Com isso, as 

oficinas não puderam ser realizadas no prazo previsto, estando 
programadas para serem realizadas até agosto/2018.

Diretoria Geral de 
Promoção, 

Monitoramento e 
Avaliação da 

Vigilância em Saúde 
-DGPMAVS

SEVS



Fortalecer ações de 
vigilância em saúde do 
trabalhador 

Realizar estudo para mapear as 
atividades econômicas, seus 
riscos e potenciais agravos à 
saúde do trabalhador nas 
Regiões de Saúde 

Estado Realizar 1 estudo de mapeamento 

Realizar 01 estudo para Identificar 
principais vulnerabilidades das 

atividades econômicas, em parceria 
com as representações de 

categorias de classe

2º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Foi realizado levantamento prévio das atividades produtivas 
através do Relatório Anual de Informações Sociais (RAIS) do 

Ministério do Trabalho e Emprego, que contempla os dados dos 
trabalhadores formais. Em um segundo momento, foi enviado 

às GERES um questionário por município, a fim de contemplar 
as seguintes informações: principais atividades por importância 
econômica e geração de empregos; correlação setor produtivo 

x adoecimento; principais empresas presentes no território; 
principais atividades informais; setores produtivos 

predominantes por faixa etária e atividades produtivas mais 
poluentes. Cerca de 70% dos municípios responderam, com 

validação destes dados na oficina dos Cerest (que contemplou 
equipes técnicas de Cerest regionais, profissionais das Geres e 

representantes da Cist estadual e municipal) e reuniões de 
colegiado das GERES. Para os demais municípios, os 

questionários serão aplicados com os Cerest regionais de 
abrangência. A próxima etapa será de consolidação de todos 

os dados coletados, confrontando-os com os dados da RAIS, a 
fim de construir os perfis produtivos por GERES. 

Diretoria Geral de 
Promoção, 

Monitoramento e 
Avaliação da 

Vigilância em Saúde 
-DGPMAVS

SEVS

Fortalecer ações de 
vigilância em saúde do 
trabalhador 

Realizar ações de enfrentamento 
ao trabalho vulnerável nas 
diversas atividades produtivas do 
estado

Estado Realizar 04 cursos 

Realizar 1 Curso de Vigilância em 
Saúde do Trabalhador (VISAT) 

voltado para prevenção do trabalho 
vulnerável nas atividades produtivas 

do estado

3º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Devido às mudanças de gestão, impactando em modificações 
nas equipes de todos os Cerest regionais, optou-se por realizar 
formações iniciais sobre conteúdos como: organização da rede, 
atribuições e regionalização dos Cerest, serviços assistenciais, 

doenças e agravos de notificação compulsória em saúde do 
trabalhador e alinhamento das prioridades em 2017. Após estas 

capacitações, foi realizada a 1ª turma do Curso de 
Aperfeiçoamento de Vigilância em Saúde do Trabalhador, em 
parceria com a Escola de Saúde Pública de Pernambuco, que 
contemplou conteúdos do curso de VISAT em seu II módulo, 

voltados para a 3ª e 4ª macrorregião de saúde, Cerest 
Regionais de Petrolina e Ouricuri. 

Diretoria Geral de 
Promoção, 

Monitoramento e 
Avaliação da 

Vigilância em Saúde 
-DGPMAVS

SEVS

Fortalecer ações de 
vigilância em saúde do 

Qualificar a rede de atenção 
integral à saúde do trabalhador 

para notificação de doenças Estado Realizar 12 treinamentos 
Realizar 3 treinamentos para 

notificação de doenças relacionadas 3º Quadrimestre 44 3º Quadrimestre

Foram realizadas diversas formações voltadas para a 
identificação, notificação e investigação das doenças e agravos 

relacionados ao trabalhos. As formações envolveram os 
agravos de vigilância universal (acidente com material biológico, 

acidente de trabalho grave e intoxicação exógena relacionada 
ao trabalho) e as doenças de vigilância sentinela (câncer 

relacionado ao trabalho, dermatose ocupacional, lesão por 

Diretoria Geral de 
Promoção, 

Monitoramento e 
SEVSvigilância em saúde do 

trabalhador 
para notificação de doenças 

relacionadas ao trabalho por meio 
de treinamentos

Estado Realizar 12 treinamentos notificação de doenças relacionadas 
ao trabalho

3º Quadrimestre 44 3º Quadrimestre
relacionado ao trabalho, dermatose ocupacional, lesão por 

esforço repetitivo/distúrbios osteomusculares relacionados ao 
trabalho, perda auditiva induzida por ruído, pneumoconiose e 
transtorno mental relacionado ao trabalho). Ao todo foram 44 

formações para 1469 profissionais de Cerest regionais, 
GERES, VEAH, vigilâncias municipais, serviços assistenciais 

especializados, atenção básica, serviços urgência e 
emergência.

Monitoramento e 
Avaliação da 

Vigilância em Saúde 
-DGPMAVS

SEVS

 Fortalecer as ações de 
Vigilância em Saúde com 
foco no preenchimento dos 
sistemas de informação do 
SUS no que tange à coleta, 
processamento e análise 
dos dados desagregados 
por raça, cor etnia. 

  Ampliar a divulgação sobre o 
preenchimento do Quesito 
Raça/Cor por meio de distribuição 
de materiais, divulgação de perfis 
epdidemiológicos e realização de 
encontros e atualizações e 
Contribuir para o preenchimento 
do quesito raça/cor na 
Declaração de Óbito (DO) > 95% 
.

Estado
Distribuir 20 mil folders sobre 

Quesito Raça/Cor na Declaração de 
Óbito 

Reproduzir 5 mil folders 3º Quadrimestre 5000 3° Quadrimestre 

Meta executada.
Os folders sobre o Quesito raça/cor foram distribuídos nas
atividades de formação para os profissionais de saúde
organizadas pela CESP (teleconferências, campanhas, visitas
técnicas às GERES e municípios).

CESPN/DPE
SEVS

 Fortalecer as ações de 
Vigilância em Saúde com 
foco no preenchimento dos 
sistemas de informação do 
SUS no que tange à coleta, 
processamento e análise 
dos dados desagregados 
por raça, cor etnia. 

  Ampliar a divulgação sobre o 
preenchimento do Quesito 
Raça/Cor por meio de distribuição 
de materiais, divulgação de perfis 
epdidemiológicos e realização de 
encontros e atualizações e 
Contribuir para o preenchimento 
do quesito raça/cor na 
Declaração de Óbito (DO) > 95% 
.

Estado
Divulgar 04 perfis epidemiologicos 

nos encontros promovidos pela 
CESPN (01 perfil por ano)

Publicar 01 perfil epidemiológico 3º Quadrimestre 2 3° Quadrimestre 

Meta executada.
Foram produzidos pela Secretaria de Vigilância em Saúde dois
perfis, o Perfil da Mulher Negra do Estado de Pernambuco, e o
Perfil de Saúde da População do Estado de Pernambuco com
recorte  racial.

CESPN/DPE
SEVS



 Fortalecer as ações de 
Vigilância em Saúde com 
foco no preenchimento dos 
sistemas de informação do 
SUS no que tange à coleta, 
processamento e análise 
dos dados desagregados 
por raça, cor etnia. 

Ampliar a divulgação sobre o 
preenchimento do Quesito 
Raça/Cor por meio de distribuição 
de materiais, divulgação de perfis 
epdidemiológicos e realização de 
encontros e atualizações e 
Contribuir para o preenchimento 
do quesito raça/cor na 
Declaração de Nascido Vivo 
(DNV) > 95%.

Estado
Distribuir 20 mil  folders sobre 

Quesito Raça/Cor na Declaração de 
Nascido Vivo em 04 anos.                                                    

Reproduzir 5 mil folders distribuídos 3º Quadrimestre 5000 3° Quadrimestre 

Meta executada.
Os folders sobre o Quesito raça/cor foram distribuídos nas
atividades de formação para os profissionais de saúde
organizadas pela CESP (teleconferências , campanhas, visitas
técnicas às GERES e municípios).

CESPN/DPE DPE/CSPN

 Fortalecer as ações de 
Vigilância em Saúde com 
foco no preenchimento dos 
sistemas de informação do 
SUS no que tange à coleta, 
processamento e análise 
dos dados desagregados 
por raça, cor etnia. 

Ampliar a divulgação sobre o 
preenchimento do Quesito 
Raça/Cor por meio de distribuição 
de materiais, divulgação de perfis 
epdidemiológicos e realização de 
encontros e atualizações e 
Contribuir para o preenchimento 
do quesito raça/cor nas 
Notificações de Agravos em 2% 
ao ano, alcançando a meta de 
80% ou mais ao final do período 
(até 2014 - 72%.)

Estado
Distribuir 20 mil  folders sobre 

Quesito Raça/Cor nas notificações 
de Agravos em 04 anos.                                                      

Reproduzir 5 mil folders distribuídos 3º Quadrimestre 5000 3° Quadrimestre 

Meta executada.
Os folders sobre o Quesito raça/cor foram distribuídos nas
atividades de formação para os profissionais de saúde
organizadas pela CESP (teleconferências , campanhas, visitas
técnicas às GERES e municípios).A CESP também participou
do Seminário de Acidente de Trânsito e Transportes e de
Violência Interpessoal, fortalecendo o preenchimento do quesito
raça/cor nos instrumentos de notificação. 

CESPN/DPE DPE/CSPN

 Desenvolver Ações 
Observacionais das 
condições de saúde bucal 
no Estado de Pernambuco

 Realizar pesquisa para 
caracterizar o perfil do usuário 
beneficiário do LRPD, quanto ao 
tipo de prótese, sexo e faixa etária

Estado Realizar 01 pesquisa
Realizar 01 pesquisa avaliativa do 

LRPD.
3º Quadrimestre 1 3° Quadrimestre 

Meta executada.
Pesquisa realizada, estando em fase de formatação, para
posterior submissão a periódico, e publicação.

CESB/DPE AGGEU

 Desenvolver Ações 
Observacionais das 
condições de saúde bucal 
no Estado de Pernambuco

Caracterizar perfil epidemiológico 
da saúde bucal no Estado de 
Pernambuco por meio de 
inquérito epidemiológico

I Região de Saúde Elaborar 01 perfil epidemiológico
Elaborar 01 perfil epidemiológico da 

I Região de Saúde
3º Quadrimestre 0 -

Meta não executada.
A realização do perfil epidemiológico está vinculada ao ano I da
fluoretação, 2018.
Reprogramada para 2018.

CESB/DPE UFPE

 Desenvolver Ações 
Observacionais das 
condições de saúde bucal 
no Estado de Pernambuco

Caracterizar perfil epidemiológico 
da saúde bucal no Estado de 
Pernambuco por meio de 
inquérito epidemiológico

I Macrorregião  - Elaborar 01 perfil 3º Quadrimestre 0 -

Meta não executada.
A realização do perfil epidemiológico está vinculada ao ano I da
fluoretação. 2018.
Reprogramada para 2018.

CESB/DPE

 Desenvolver Ações 
Observacionais das 
condições de saúde bucal 
no Estado de Pernambuco

Caracterizar perfil epidemiológico 
da saúde bucal no Estado de 
Pernambuco por meio de 
inquérito epidemiológico

II Macrorregião  - Elaborar 01 perfil 3º Quadrimestre 0 -

Meta não executada.
A realização do perfil epidemiológico está vinculada ao ano I da
fluoretação. 2019.
Reprogramada para 2019.

CESB/DPE

 Desenvolver Ações 
Observacionais das 
condições de saúde bucal 
no Estado de Pernambuco

Publicar Boletim Digital para 
monitoramento dos teores de 
flúor nos sistemas de 
abastecimento de água com 
fluoretação

Estado Publicar 04 boletins (01 por ano) Elaborar 01 boletim 3º Quadrimestre 0 -

Meta não executada.
Realizada reunião no dia 26/10/17 com representante do Centro 
Colaborador da USP e 17 municípios faltosos na pesquisa para
retomada do estudo em março de 2018 (Bezerros, Buíque,
Carpina, Caruaru,, Escada, Garanhuns, Goiana, Igarassu,
Ipojuca, Moreno, Paudalho, Paulista, Pesqueira, Santa Cruz do
Capibaribe, Surubin, Vitória  de Santo Antão) 

CESB/DPE
COMPESA
FUNASA

 Desenvolver Ações 
Observacionais das 
condições de saúde bucal 
no Estado de Pernambuco

Publicar Boletim Digital para 
Monitoramento dos indicadores 
de Vigilância em Saúde Bucal do 
eSUS por Região de Saúde

Estado Publicar 04 boletins (01 por ano)

Solicitação de Sepressão na pas 
2017       Não há prazo para que o 

ministério disponibilize a informação 
do e-sus para o nível 

estadualSolicitação de Supressão

3º Quadrimestre  -  -  - CESB/DPE SAP

 Desenvolver Ações 
Observacionais das 
condições de saúde bucal 
no Estado de Pernambuco

Publicar Boletim Digital para 
monitoramento dos traumatismos 
faciais, na Rede de Urgência 
Odontológica das UPA

Estado Publicar 04 relatórios (01 por ano) Elaborar 01 boletim 3º Quadrimestre 0 -

Meta executada parcialmente.
Aguardando a disponibilização dos dados no SIA/SUS, em
fevereiro/2018, para fechamento do banco de dados.

CESB/DPE DGMMAS

 Desenvolver Ações 
Observacionais das 
condições de saúde bucal 
no Estado de Pernambuco

Caracterizar perfil epidemiológico 
da saúde bucal na População 
Privada de Liberdade em 
Instituição Prisional Masculina

I Região de Saúde Caracterizar 1 perfil epidemiológico Caracterizar 1 perfil epidemiológico 2º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Realizado o levantamento do perfil epidemiológico por 
amostragem em 800 homens privados de liberdade, avaliando 

o índice CPO-D (cariados, perdidos, obturados ) e o 
Índice Periodontal.

SAP
SAP



 Fortalecer as ações em 
saúde para população 
usuária de drogas que 

apresentam agravos como 
Tuberculose, Hanseniase, 

Sifilis, HIV e Hepatites 
Virais

 Apoiar a qualificação das ações 
em saúde direcionadas à 
população de Rua usuária de 
drogas que apresentam agravos 
como Tuberculose, Hanseniase, 
Sifilis, HIV e Hepatites Virais, 
através de espaços colegiados e 
empoderamento da rede local  na 
garantia de acesso ao cuidado 
integral                     

I  Região de Saúde Realizar 16 oficinas(04 por ano) Realizar 04 oficinas 3º Quadrimestre 0 - Meta reprogramada para 2018. GASAM/DPE
SEVS
SAP



SECRETARIA DE SAÚDE DO ESTADO DE PERNAMBUCO

SECRETARIA EXECUTIVA DE COORDENAÇÃO GERAL

DIRETORIA GERAL DE PLANEJAMENTO

RAG 2017

DIRETRIZ 5: Qualificação e Inovação dos processos de Governança e Gestão Estratégica e Participativa na Saúde 

OBJETIVOS AÇÕES ABRANGÊNCIA 
META QUADRIENAL 
DO PES 2016-2019

META PARA 
2017

PRAZO (QUADRIMESTRE 
PREVISTO)

 RESULTADO EM 
2017

PRAZO 
(QUADRIMESTR
E REALIZADO)

OBSERVAÇÕES E/OU 
JUSTIFICATIVAS

RESPONSÁVEL 
(DIRETORIA/ 

ORGÃO) 

ATORES 
CORRESPONSÁVEIS

Fortalecer a 
atuação do 
Controle Social no 
SUS

Implantar Política de Educação 
Permanente e Continuada, 
com base  no modelo sugerido 
pelo CNS, para orientação dos 
Conselheiros  Estaduais, 
Municipais e Locais de Saúde.

Estado Implantar 01 Política 
Implantar 01 

Política 
3º Quadrimestre 0 3° Quadrimestre 

Parcialmente Executado - Composição 
da Comissão de Educação 

PermanenteOficina de Formação para 
o Controle Social no SUS - Oficina é 

uma agenda de Formação  do 
Conselho Nacional de Saúde

CES  --- 

Fortalecer a 
atuação do 
Controle Social no 
SUS

Participar de encontros 
Internacionais sobre controle 
social

Estado
Participar de 4 

encontros 
Internacionais

Participar de 1 
encontro 

Internacional 
3º Quadrimestre 1 3° Quadrimestre 

Indicação do Pleno Executado - 14º 
Encontro Feminista Latino e Caribe de 

23 a 25/11/2017
CES  --- 

Fortalecer a 
atuação do 
Controle Social no 
SUS

Participar de eventos 
Nacionais sobre saúde e 
controle social

Estado
Participar de 48 

eventos Nacionais 
Participar de 12 

eventos 
3º Quadrimestre 12 3° Quadrimestre 

Executado - ANEXO IIndicação do 
Pleno

CES  --- 

Fortalecer a 
atuação do 

Publicar o jornal do CES com 
periodicidade Semestral Estado

Publicar 16 edições Publicar 04 
3º Quadrimestre 0 3° Quadrimestre 

Não Executado                                                                                      
Devido a falta de interação de agendas 

CES  --- 
atuação do 
Controle Social no 
SUS

Publicar o jornal do CES com 
periodicidade Semestral 
(Ajuste na PAS 2017)

Estado
Publicar 16 edições 

do jornal
Publicar 04 

Jornais do CES
3º Quadrimestre 0 3° Quadrimestre 

Devido a falta de interação de agendas 
entre os componentes da Comissão , 

não foi realizado os processo. Em 2017 
foi recomposta a C. de Comunicação.

CES  --- 

Fortalecer a 
atuação do 
Controle Social no 
SUS

Elaborar mensalmente boletins 
eletrônicos como meio de 
divulgação das ações do CES

Estado
Elaborar 48 boletins 

eletrônicos

Elaborar 6 
boletins 

eletrônicos
3º Quadrimestre 0 3° Quadrimestre 

Não Executado                                                                                     
Devido a falta de interação de agendas 
entre os componentes da Comissão , 

não foi realizado os processo. Em 2017 
foi recomposta a C. de Comunicação.

CES  --- 

Fortalecer a 
atuação do 
Controle Social no 
SUS

Articular com a Gestão 
Estadual para que o CES se 
torne Unidade Gestora 
Administrativa (UGA)                     
(Ajuste na PAS 2017)

Estado

Articular com a 
Gestão Estadual para 
que o CES se torne 

Unidade Gestora 
Administrativa (UGA)

Articular com a 
Gestão Estadual 
para que o CES 

se torne Unidade 
Gestora 

Administrativa 

3º Quadrimestre 0 3° Quadrimestre Não Executado CES  --- 

Fortalecer a 
atuação do 
Controle Social no 
SUS

Realizar oficinas/cursos 
macrorregionais sobre Políticas 
Públicas, Orçamento e 
Finanças nos municipios 
garantindo participação das 
GERES e dos Conselhos de 
abrangência com parceria com: 
CGU, TCE, TCU, MPPE, 
COSEMS e Instituições de 
Formação

I Macrorregião
Realizar 02 

Oficinas/Cursos 

Realizar 01 
Oficina/Curso 

Macrorregionais 
3º Quadrimestre 0 3° Quadrimestre 

Parcialmente Executado -                                                                        
100 Pen drive, 02 Tripes,01 Data show

CES  --- 



Fortalecer a 
atuação do 
Controle Social no 
SUS

Formar uma comissão para 
acompanhar junto aos órgãos 
competentes a tramitação da 
nova lei do Conselho Estadual 
de Sáude

Estado Formar 01 Comissão 
Formar 01 
Comissão  

3º Quadrimestre 1 3° Quadrimestre Formado Grupo de Trabalho CES  --- 

Fortalecer a 
atuação do 
Controle Social no 
SUS

Garantir a participação dos 
Conselheiros em comitês e 
fóruns dentro do Estado de 
Pernambuco

Estado
Garantir 200 
Participações

Garantir 50 
Participações

3º Quadrimestre 52 3° Quadrimestre Executado -  52 participações CES  --- 

Fortalecer a atuação 
do Controle Social 
no SUS

Realizar 2ª CES de Saúde da 
Mulher

Estado
Realizar 01 
conferência

01 conferência 2º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre Executado

A 2ª CES de 
Saúde da Mulher 
foi realizada em 

etapas 
Macrorregionais 
e Estadual. As 

etapas 
Macrorregionais 
ocorreram entre 

os meses de 
Abril a Junho de 

2017 com a 
participação total 

Fortalecer a atuação 
do Controle Social 
no SUS

Realizar 1ª CES de Vigilância 
em Saúde

Estado
Realizar 01 
conferência

01 conferência 3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre Executado

A 1ª CES de 
Vilgilância em 

Saúde  foi 
realizada em 

etapas 
Macrorregionais 
e Estadual. As 

etapas 
Macrorregionais Macrorregionais 
ocorreram entre 

os meses de 
Abril a Junho de 

2017 com a 
participação total 

de 110 

Fortalecer o 
Controle e a 
Participação Social

Realizar reuniões de 
planejamaneto e avaliação do 
Comitê de Saúde Integral 
LGBT 

Estado   Realizar 4 reuniões 
Realizar 1 

reunião
3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Reunião de Planejamento e avaliação 
realizada em período integral, com 

participação de todos os membros do 
Comitê.

DGP
DPE/Coord. De Saúde 

Integral LGBT

Fortalecer o 
Controle e a 
Participação Social

Realizar reuniões de 
planejamaneto e avaliação do 
Comitê de Saúde Integral da 
População Negral e Doença 
Falciforme

Estado   Realizar 4 reuniões 
Realizar 1 

reunião
3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Reunião de Planejamento e avaliação 
realizada em período integral, com 

participação de todos os membros do 
Comitê.

DGP
DPE/ Coord. De Saúde 

da População Negra

Fortalecer o 
Controle e a 
Participação Social

Promover encontros de 
articulação e formação entre os 
Comitês Estaduais de 
equidade em Saúde

Estado Realizar 4 encontros 
Realizar 1 

reunião
3º Quadrimestre 0  -

A ação não foi realizada conforme 
planejada, porém houve momento de 

troca de conhceimentos e experiências 
entre os comitês de Saúde LGBT e da 

Populção Negra no processo de 
implantação do Comitê de Equidade e 
Educação Popular em Saúde. Com a 
implantação do Comitê de Equidade e 

Educação Popular em Saúde as 
formações irão ocorroer de acordo com 

o planejamento deste Comitê.

DGP DPE



Fortalecer o 
Controle e a 
Participação Social

Implantar o Comitê Técnico de 
educação popular em saúde, 
conforme Portaria MS 2979/11

Estado
Implantar 1 Comitê 

Técnico 
Implantar 1 

Comitê Técnico
3º Quadrimestre 0  -

Foi implantado na SES o Comitê de 
Equidade e Educação Popular em 

Saúde, abrangendo todas as Políticas 
de Equidade elencadas pela Portaria 

MS 2979/11 e acrescentando as 
Práticas Integrativas no processo de 
discussão da equidade no SUS para: 

pessoas em situação de rua, povos do 
campo, floresta e águas, educação 

popular em saúde, população negra e 

DGP SEGTES

Fortalecer o 
Controle e a 
Participação Social

Implantar o Comitê Técnico de 
saúde dos povos do campo, 
águas e floresta (Grupo da 
Terra), conforme Portaria MS 
2.979/2011                                
(Inserido na PAS 2017)

Estado   -
Implantar 1 

Comitê Técnico
3º Quadrimestre 0  -

Foi implantado na SES o Comitê de 
Equidade e Educação Popular em 

Saúde, abrangendo todas as Políticas 
de Equidade elencadas pela Portaria 

MS 2979/11 e acrescentando as 
Práticas Integrativas no processo de 
discussão da equidade no SUS para: 

pessoas em situação de rua, povos do 
campo, floresta e águas, educação 

popular em saúde, população negra e 

Aprimorar o 
Processo de 
Planejamento e 
Gestão do Sistema 
Único de Saúde 

Construir os Relatórios Anuais 
de Gestão por meio do Sistema 
de Apoio à Elaboração do 
Relatório Anual de Gestão - 
SARGSUS para apreciação no 
CES

Estado
Construir 03 RAG 

para apreciação no 
CES

Construir 1 RAG 1º Quadrimestre 1 1º Quadrimestre

O RAG 2016 foi construído e enviado 
ao CES pelo SARGSUS no prazo 
estabelecido e aprovado conforme 

RESOLUÇÃO Nº 716 DE 08 DE 
NOVEMBRO DE 2017 

DGP
Todas áreas da SES, 

HEMOPE e CES

Aprimorar o 
Processo de 
Planejamento e 
Gestão do Sistema 
Único de Saúde 

Construir as Programações 
Anuais de Saúde - PAS para 
apreciação no CES

Estado
Construir 04 PAS para 

apreciação no CES
Construir 1 PAS 1º Quadrimestre 1 1º Quadrimestre

A PAS 2018 foi construída e enviada ao 
CES no prazo estabelecido a aprovada 
conforme RESOLUÇÃO Nº 707 DE 03 

DE MAIO DE 2017

DGP
Todas áreas da SES, 

HEMOPE e CES

Aprimorar o 

Em 2016 foi realizada reunião conjunta 
entre a GGEP/DGP/SECG e 

DGIE/SECG para viabilizar alinhamento Aprimorar o 
Processo de 
Planejamento e 
Gestão do Sistema 
Único de Saúde 

Realizar reuniões para ajuste 
do Relatório Detalhado 
Quadrimestral - RDQ, com foco 
na PAS e no RAG

Estado Realizar 02 reuniões
Realizar 1 

reunião
3º Quadrimestre 0  -

DGIE/SECG para viabilizar alinhamento 
entre o RDQ e PAS e RAG. Entretanto, 

ainda encontra-se em discussão 
considerando que há uma 

incompatibilidade entre as estruturas 
atuais de RAG, da PAS e do RDQ. É 

necessário que haja um debate 
nacional que deve ser pautado pelo 

DGP DGIE

Aprimorar o 
Processo de 
Planejamento e 
Gestão do Sistema 
Único de Saúde 

Realizar oficinas de 
monitoramento das PAS por 
meio do Relatório Detalhado 
Quadrimestral - RDQ

Estado  Realizar 12 oficinas 
Realizar 3 
Oficinas

3º Quadrimestre 0  -
Não executada. A realização desta 

ação depende do ajuste entre o RDQ e 
a PAS citado na ação anterior.

DGP DGIE

Aprimorar o 
Processo de 
Planejamento e 
Gestão do Sistema 
Único de Saúde 

Realizar encontros para 
alinhamento sobre conceitos 
das peças orçamentárias na 
SES

Estado Realizar 04 encontros 
Realizar 1 
encontro

2º Quadrimestre 0  -

Esta ação já foi executada em 2015 e 
2016 durante a construção do PES 
2016-2019. Foram realizados 02 

encontros com o objetivo de alinhar as 
peças orçamentárias e os instrumentos 

de planejaemnto do SUS com a 
participação de representantes do 
Grupo Condutor de construção do 

plano, da SEPLAG, GGE e GPO/DGP. 
Neste momento foi avaliado que não 

haveria necessidade de novos 

DGP
Todas áreas da SES, 

HEMOPE e CES



Aprimorar o 
Processo de 
Planejamento e 
Gestão do Sistema 
Único de Saúde 

Realizar reuniões para 
fortalecer o planejamento 
regional através de 
videoconferências, com 
coordenadores de 
planejamento e regulação das 
GERES

Estado Realizar 04 reuniões
Realizar 01 

Reunião 
 3º Quadrimestre 0  -

Não foi executada devido às 
dificuldades de agenda entre as 

Coordenações Regionais de 
Planejamento e a disponibilidade do 
setor responsável pela estrutura de 

apoio à videoconferência 

DGP DGGR/GERES

Aprimorar o 
Processo de 
Planejamento e 
Gestão do Sistema 
Único de Saúde 

Realizar cursos EAD para 
qualificar o uso do sistema 
SARGSUS

Estado
Realizar 03 cursos 

EAD
Realizar 1 curso  3º Quadrimestre 0

Não executada pois esta ação 
dependia do Núcleo de Telessaúde da 

SES que estava em processo de 
contratualização de equipe para 

atender à grande demanda por cursos 
de EAD

DGP TELESSAÚDE E SEGTES

Aprimorar o 
Processo de 
Planejamento e 
Gestão do Sistema 
Único de Saúde 

Realizar capacitação para 
gestores da secretaria estadual 
com foco na captação de 
novos recursos de concessão 
voluntária

Estado
Realizar 04 

capacitações 
Realizar 2 

capacitações
 2º Quadrimestre 0

Não foi executado considerando que 
atualmente há uma pequena 

quantidade de convênios, o que tornou 
inviável a realização da ação. 

DGP SECG

Aprimorar o 
Processo de 
Planejamento e 
Gestão do Sistema 
Único de Saúde 

Produzir newsletter (jornal 
digital) para veiculação entre o 
público interno da SES

Estado
 Produzir 40 jornais 

digitais 
Produzir 10 
newsletters

3º Quadrimestre 34 newsletters 3º Quadrimestre  -
Superintendênci

a de 
Comunicação

SECG

Fortalecer o 
sistema de 
ouvidoria do SUS 
na rede de saúde

Realizar encontros para 
sensibilzar os municípios para 
a implantação do  Sistema de 
Ouvidoria do SUS

II Macrorregião Realizar 01 encontro
Realizar 1 
encontro  

2º Quadrimestre 0   -

Devido ao Decreto de 
Contingenciamento , a Ouvidoria não 
teve recursos para o cumprimento da 

meta.

Superintendênci
a de Ouvidoria

GERES

Fortalecer o 
sistema de 
ouvidoria do SUS 
na rede de saúde

Publicizar,  Sistema de 
Ouvidoria do SUS

Estado
Publicizar 100000 

Publicações
50000 

Publicações
3º Quadrimestre 0  -

Devido ao Decreto de 
Contingenciamento , a Ouvidoria não 
teve recursos para o cumprimento da 

meta.

Superintendênci
a de Ouvidoria

SECG

Solicitamos a retirada desta ação, uma 

Fortalecer o 
sistema de 
ouvidoria do SUS 
na rede de saúde

Regulamentar a rede de 
Ouvidoria SUS por meio de 
Portaria  estadual 

Estado
Regulamentar 1 rede 

de Ouvidoria 
Regulamentar 1 

Portaria  
1º Quadrimestre PAS 2017

Solicitamos a retirada desta ação, uma 
vez que com a  criação da OGE e sua 
regulamentação, incluindo todas as 
Ouvidorias do Estado em sua rede, 
estamos tendo conflitos jurídicos, 

impossibilitando o cumprimento da 
meta.

Superintendênci
a de Ouvidoria

SECG

Fortalecer o 
sistema de 
ouvidoria do SUS 
na rede de saúde

Realizar a pesquisa de 
avaliação e satisfação dos 
usuários do SUS

Estado
Realizar 6 pesquisas 

de avaliação 

Realizar 2 
Pesquisas de 
avaliação e 

satisfação  dos 
usuários do SUS

3º Quadrimestre 0

Não foi possível realizar a contratação 
dos profissionais (Estatisticos e 

pesquisadores) para construção do 
modelo de pesquisa, devido ao Decreto 

de Contingenciamento , a Ouvidoria 

Superintendênci
a de Ouvidoria

SECG

Fortalecer as 
Informações 
Estratégicas em 
Saúde

Implementar o Núcleos de 
Economia da Saúde na rede 
hospitalar pública

I Região de Saúde
Implementar 9 

Núcleos de Economia 
da Saúde 

3 Núcleo de 
Economia da 

Saúde na rede 
hospitalar pública

3º Quadrimestre 5 3º Quadrimestre Cumprimento de 56% da meta. DGIE DGAIS/DGAR/SEAS

Fortalecer as 
Informações 
Estratégicas em 
Saúde

Implementar o Núcleos de 
Economia da Saúde na rede 
hospitalar pública

II Região de Saúde
Implementar 1 Núcleo 

de Economia da 
Saúde 

1 Núcleo de 
Economia da 

Saúde na rede 
hospitalar pública

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre Cumprimento de 100% da meta. DGIE DGAIS/DGAR/SEAS



Fortalecer as 
Informações 
Estratégicas em 
Saúde

Implementar o Núcleos de 
Economia da Saúde na rede 
hospitalar pública

IV Região de Saúde
Implementar 2 

Núcleos de Economia 
da Saúde 

1 Núcleo de 
Economia da 

Saúde na rede 
hospitalar pública

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre
Cumprimento de 50% da meta.(HRA - 

Concluído. O HJN em processo de 
implantação)

DGIE DGAIS/DGAR/SEAS

Fortalecer as 
Informações 
Estratégicas em 
Saúde

Implementar o Núcleos de 
Economia da Saúde na rede 
hospitalar pública

V Região de Saúde
Implementar 1 Núcleo 

de Economia da 
Saúde 

1 Núcleo de 
Economia da 

Saúde na rede 
hospitalar pública

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre Cumprimento de 100% da meta. DGIE DGAIS/DGAR/SEAS

Fortalecer as 
Informações 
Estratégicas em 
Saúde

Implementar o Núcleos de 
Economia da Saúde na rede 
hospitalar pública

VII Região de Saúde
Implementar 1 Núcleo 

de Economia da 
Saúde 

1 Núcleo de 
Economia da 

Saúde na rede 
hospitalar pública

3º Quadrimestre 0 3º Quadrimestre
HRIS encontra-se em processo de 

implantação.
DGIE DGAIS/DGAR/SEAS

Fortalecer as 
Informações 
Estratégicas em 
Saúde

Implementar o Núcleos de 
Economia da Saúde na rede 
hospitalar pública

XI Região de Saúde
Implementar 1 Núcleo 

de Economia da 
Saúde 

1 Núcleo de 
Economia da 

Saúde na rede 
hospitalar pública

3º Quadrimestre 0 3º Quadrimestre
HOSPAM encontra-se em processo de 

implantação.
DGIE DGAIS/DGAR/SEAS

Fortalecer as 
Informações 
Estratégicas em 
Saúde

Implementar o Núcleos de 
Economia da Saúde na rede 
hospitalar pública

XII Região de Saúde
Implementar 1 Núcleo 

de Economia da 
Saúde 

1 Núcleo de 
Economia da 

Saúde na rede 
hospitalar pública

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre Cumprimento de 100% da meta. DGIE DGAIS/DGAR/SEAS

Fortalecer as 
Informações 
Estratégicas em 
Saúde

Realizar reuniões para 
monitoramento das metas 
prioritárias do governo

Estado Realizar 48 reuniões 

10 reuniões para 
monitoramento 

das metas 
prioritárias do 

governo

3º Quadrimestre 10 1º Quadrimestre
Meta concluída no 1º quadrimestre de 

2017
DGIE

SEAS/SEAF/SERS/SEV
S/SEPLAG

Fortalecer as 
Informações 
Estratégicas em 
Saúde

Realizar atualização do Portal 
da LAI - Lei de Acesso à 
Informação

Estado
  Realizar 24 
atualizações 

6 atualizações do 
Portal da LAI - 

Lei de Acesso à 
Informação

3º Quadrimestre 6 3º Quadrimestre

Ação Contínua.Cumprido o proposto 
para 2017. Inclusão de informações 
sobre as organizações sociais de 

saúde.

DGIE SEAF/SEGTS/DGAJ

Ações de 
Fortalecimento 

12 Reuniões NES- Cumprimento de 83% da meta 
Fortalecimento 
para a Implantação 
da Política 
Estadual de Saúde 
em Pernambuco

Reuniões com os NES-HOSP Estado
12 Reuniões NES-

HOSP
10 reuniões 3º Quadrimestre 10 3º Quadrimestre

Cumprimento de 83% da meta 
proposta.

DGIE

Ações de 
Fortalecimento 
para a Implantação 
da Política 
Estadual de Saúde 

Visitas Técnicas Estado 12 Visitas Técnicas 

32 visitas 

técnicas às 

unidades 

hospitalares

3º Quadrimestre 138 3º Quadrimestre
Cumprimento de 431% da meta 

proposta.
DGIE

Ações de 
Fortalecimento 
para a Implantação 
da Política 
Estadual de Saúde 

Trabalhos Científicos Brasil Trabalhos Cientificos 03 Trabalhos 2º Quadrimestre 17 2º Quadrimestre
Cumprimento de 567% da meta 

proposta.
DGIE

Ações de 
Fortalecimento 
para a Implantação 
da Política 
Estadual de Saúde 

Realização de Oficina de 

Economia da Saúde e Gestão 

de Custos e Curso APURASUS

Estado

2 Oficinas de 

Economia da Saúde e 

Gestão de Custos e  

Curso APURASUS

02 oficinas. 3º Quadrimestre 2 3º Quadrimestre
Cumprimento de 100% da meta 

proposta.
DGIE

Ações de 
Fortalecimento 
para a Implantação 
da Política 
Estadual de Saúde 

Especialização em Economia da 

Saúde
Estado 20 alunos

18 alunos 

contemplados
2º Quadrimestre 17 2º Quadrimestre

Cumprimento de 94% da meta 
proposta.

DGIE

Ações de 
Fortalecimento 
para a Implantação 
da Política 
Estadual de Saúde 

Boletim Informativo Estado 8 Boletins  Informativo 
2 Boletins 

Informativo 
3º Quadrimestre 2 3º Quadrimestre

Cumprimento de 100% da meta 
proposta.

DGIE



Implantar a Política 
de Telessaúde

Implementar pontos de vídeo 
colaboração nas Regiões de 
saúde

I Região de Saúde
Implementar 03 
pontos de vídeo 

conferência 

Capacitar 03 
profissionais para 

utilização da 
Rede de 

Videocolaboraçã
o em Saúde               

1º Quadrimestre 3 2º quadrimestre 
Foram realizadas capacitações por 

meio de videoconferência para adequar 
o processo de trabalho dos técnicos

Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Implementar pontos de vídeo 
colaboração nas Regiões de 
saúde

II Região de Saúde
Implementar 01 ponto 
de vídeo conferência

Capacitar 01 
profissionais para 

utilização da 
Rede de 

Videocolaboraçã
o em Saúde               

1º Quadrimestre 1 2º quadrimestre 
Foram realizadas capacitações por 

meio de videoconferência para adequar 
o processo de trabalho dos técnicos

Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Implementar pontos de vídeo 
colaboração nas Regiões de 
saúde

III Região de Saúde
Implementar 01 ponto 
de vídeo conferência

Capacitar 01 
profissionais para 

utilização da 
Rede de 

Videocolaboraçã
o em Saúde               

1º Quadrimestre 1 2º quadrimestre 
Foram realizadas capacitações por 

meio de videoconferência para adequar 
o processo de trabalho dos técnicos

Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Implementar pontos de vídeo 
colaboração nas Regiões de 
saúde

IV Região de Saúde
Implementar 01 ponto 
de vídeo conferência

Capacitar 01 
profissionais para 

utilização da 
Rede de 

Videocolaboraçã
o em Saúde               

1º Quadrimestre 1 2º quadrimestre 
Foram realizadas capacitações por 

meio de videoconferência para adequar 
o processo de trabalho dos técnicos

Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Implementar pontos de vídeo 
colaboração nas Regiões de 
saúde

V Região de Saúde
Implementar 01 ponto 
de vídeo conferência

Capacitar 01 
profissionais para 

utilização da 
Rede de 

Videocolaboraçã
o em Saúde               

1º Quadrimestre 1 2º quadrimestre 
Foram realizadas capacitações por 

meio de videoconferência para adequar 
o processo de trabalho dos técnicos

Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Implementar pontos de vídeo 
colaboração nas Regiões de 
saúde

VI Região de Saúde
Implementar 01 ponto 
de vídeo conferência

Capacitar 01 
profissionais para 

utilização da 
Rede de 

Videocolaboraçã
o em Saúde               

1º Quadrimestre 1 2º quadrimestre 
Foram realizadas capacitações por 

meio de videoconferência para adequar 
o processo de trabalho dos técnicos

Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Capacitar 01 

Implantar a Política 
de Telessaúde

Implementar pontos de vídeo 
colaboração nas Regiões de 
saúde

VII Região de Saúde
Implementar 01 ponto 
de vídeo conferência

Capacitar 01 
profissionais para 

utilização da 
Rede de 

Videocolaboraçã
o em Saúde               

1º Quadrimestre 1 2º quadrimestre 
Foram realizadas capacitações por 

meio de videoconferência para adequar 
o processo de trabalho dos técnicos

Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Implementar pontos de vídeo 
colaboração nas Regiões de 
saúde

VIII Região de Saúde
Implementar 01 ponto 
de vídeo conferência

Capacitar 01 
profissionais para 

utilização da 
Rede de 

Videocolaboraçã
o em Saúde               

1º Quadrimestre 1 2º quadrimestre 
Foram realizadas capacitações por 

meio de videoconferência para adequar 
o processo de trabalho dos técnicos

Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Implementar pontos de vídeo 
colaboração nas Regiões de 
saúde

IX Região de Saúde
Implementar 01 ponto 
de vídeo conferência

Capacitar 01 
profissionais para 

utilização da 
Rede de 

Videocolaboraçã
o em Saúde               

1º Quadrimestre 1 2º quadrimestre 
Foram realizadas capacitações por 

meio de videoconferência para adequar 
o processo de trabalho dos técnicos

Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Implementar pontos de vídeo 
colaboração nas Regiões de 
saúde

X Região de Saúde
Implementar 01 ponto 
de vídeo conferência

Capacitar 01 
profissionais para 

utilização da 
Rede de 

Videocolaboraçã

1º Quadrimestre 1 2º quadrimestre 
Foram realizadas capacitações por 

meio de videoconferência para adequar 
o processo de trabalho dos técnicos

Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Implementar pontos de vídeo 
colaboração nas Regiões de 
saúde

XI Região de Saúde
Implementar 01 ponto 
de vídeo conferência

Capacitar 01 
profissionais para 

utilização da 
Rede de 

Videocolaboraçã
o em Saúde               

1º Quadrimestre 1 2º quadrimestre 
Foram realizadas capacitações por 

meio de videoconferência para adequar 
o processo de trabalho dos técnicos

Diretoria de 
Telessaúde

SECG



Implantar a Política 
de Telessaúde

Implementar pontos de vídeo 
colaboração nas Regiões de 
saúde

XII Região de Saúde
Implementar 01 ponto 
de vídeo conferência

Capacitar 01 
profissionais para 

utilização da 
Rede de 

Videocolaboraçã
o em Saúde               

(Alteração na 

1º Quadrimestre 1 2º quadrimestre 
Foram realizadas capacitações por 

meio de videoconferência para adequar 
o processo de trabalho dos técnicos

Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Desenvolver o portal do núcleo 
Estadual de Telessaúde

I Região de Saúde
Realizar 01 Curso de 

Capacitação 

Capacitar 20 
profissionais para 
uso do portal de 

Telessaúde

3º Quadrimestre 0  -
Ação não realizada, porque o Núcleo 

não foi inaugurado
Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Desenvolver o portal do núcleo 
Estadual de Telessaúde

II Região de Saúde
Realizar 01 Curso de 

Capacitação 

Capacitar 20 
profissionais para 
uso do portal de 

Telessaúde

3º Quadrimestre 0  -
Ação não realizada, porque o Núcleo 

não foi inaugurado
Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Desenvolver o portal do núcleo 
Estadual de Telessaúde

III Região de Saúde
Realizar 01 Curso de 

Capacitação 

Capacitar 20 
profissionais para 
uso do portal de 

Telessaúde

3º Quadrimestre 0  -
Ação não realizada, porque o Núcleo 

não foi inaugurado
Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Desenvolver o portal do núcleo 
Estadual de Telessaúde

IV Região de Saúde
Realizar 01 Curso de 

Capacitação 

Capacitar 20 
profissionais para 
uso do portal de 

Telessaúde

3º Quadrimestre 0  -
Ação não realizada, porque o Núcleo 

não foi inaugurado
Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Desenvolver o portal do núcleo 
Estadual de Telessaúde

V Região de Saúde
Realizar 01 Curso de 

Capacitação 

Capacitar 20 
profissionais para 
uso do portal de 

Telessaúde

3º Quadrimestre 0  -
Ação não realizada, porque o Núcleo 

não foi inaugurado
Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Desenvolver o portal do núcleo 
Estadual de Telessaúde

VI Região de Saúde
Realizar 01 Curso de 

Capacitação 

Capacitar 20 
profissionais para 
uso do portal de 

Telessaúde

3º Quadrimestre 0  -
Ação não realizada, porque o Núcleo 

não foi inaugurado
Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Desenvolver o portal do núcleo 
Estadual de Telessaúde

VII Região de Saúde
Realizar 01 Curso de 

Capacitação 

Capacitar 20 
profissionais para 
uso do portal de 

3º Quadrimestre 0  -
Ação não realizada, porque o Núcleo 

não foi inaugurado
Diretoria de 
Telessaúde

SECG
de Telessaúde Estadual de Telessaúde Capacitação uso do portal de 

Telessaúde
não foi inaugurado Telessaúde

Implantar a Política 
de Telessaúde

Desenvolver o portal do núcleo 
Estadual de Telessaúde

VIII Região de Saúde
Realizar 01 Curso de 

Capacitação 

Capacitar 20 
profissionais para 
uso do portal de 

Telessaúde

3º Quadrimestre 0  -
Ação não realizada, porque o Núcleo 

não foi inaugurado
Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Desenvolver o portal do núcleo 
Estadual de Telessaúde

IX Região de Saúde
Realizar 01 Curso de 

Capacitação 

Capacitar 20 
profissionais para 
uso do portal de 

Telessaúde

3º Quadrimestre 0  -
Ação não realizada, porque o Núcleo 

não foi inaugurado
Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Desenvolver o portal do núcleo 
Estadual de Telessaúde

X Região de Saúde
Realizar 01 Curso de 

Capacitação 

Capacitar 20 
profissionais para 
uso do portal de 

Telessaúde

3º Quadrimestre 0  -
Ação não realizada, porque o Núcleo 

não foi inaugurado
Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Desenvolver o portal do núcleo 
Estadual de Telessaúde

XI Região de Saúde
Realizar 01 Curso de 

Capacitação 

Capacitar 20 
profissionais para 
uso do portal de 

Telessaúde

3º Quadrimestre 0  -
Ação não realizada, porque o Núcleo 

não foi inaugurado
Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Desenvolver o portal do núcleo 
Estadual de Telessaúde

XII Região de Saúde
Realizar 01 Curso de 

Capacitação 

Capacitar 20 
profissionais para 
uso do portal de 

Telessaúde

3º Quadrimestre 0  -
Ação não realizada, porque o Núcleo 

não foi inaugurado
Diretoria de 
Telessaúde

SECG

Implantar a Política 
de Telessaúde

Implantar central de 
telerregulação

Estado
01 central de 

telerregulação

Telerregular 01 
linha de cuidado 

em saúde
3º Quadrimestre 0  -

Não realizada por falta de equipe 
técnica no Núcleo

Diretoria de 
Telessaúde

DGFA/SERS



Implantar a Política 
de Telessaúde

Implantar central de 
telerregulação

Estado  -

Capacitar 20 
profissionais de 
saúde para uso 
do serviço de 

Telerregulação                            
(inserido na PAS 

3º Quadrimestre 0  -
Não realizada por falta de equipe 

técnica no Núcleo
Diretoria de 
Telessaúde

Implantar a Política 
de Telessaúde

Implantar pontos de 
telemonitoramento e 
telediagnóstico em cardiologia 
na atenção básica

Estado

Implantar 200 pontos 
de telemonitoramento 
e telediagnóstico em 

cardiologia na atenção 
básica

Capacitar 200 
técnicos para a 

utilização do 
Telemonitoramen
to em cardiologia 

na ESF

2º Quadrimestre 0  -
Está ação não foi realizada por falta de 

equipe técnica e de equipamentos 
necessários 

Diretoria de 
Telessaúde

SEAS

Implantar a Política 
de Telessaúde

Implantar pontos de 
telemonitoramento e 
telediagnóstico em cardiologia 
na atenção básica

Estado  -

Capacitar 2 
profissionais em 

cada GERES 
para a 

divulgação do 
Telemonitoramen
to em cardiologia 

2º Quadrimestre 0  -
Está ação não foi realizada por falta de 
equipe técnica e de não inauguração 

do Núcleo de Telessaúde 

Diretoria de 
Telessaúde

Implantar a Política 
de Telessaúde

Implantar o serviço de      tele-
educação  e  segunda opinião 
formativa

Estado  -

Implementar 01 
atividade de tele-
educação para 

os programas de 
Residência e 

cursos de 
graduação em 

3º Quadrimestre 0  -

Está ação não foi realizada porque 
depende da inaguração do núcleo e 
lançamento do Portal de Serviços de 

Telessaúde

Diretoria de 
Telessaúde

Implantar a Política 
de Telessaúde

Implantar o serviço de      tele-
educação  e  segunda opinião 
formativa

Estado  -

Oferecer 01 
curso na linha de 

cuidado em 
cardiologia              

(inserido na PAS 
2017)

3º Quadrimestre 0  -

Está ação não foi realizada porque 
depende da compra de equipamentos 
de eletrocardiográfos e da inaguração 
do núcleo e lançamento do Portal de 

Serviços de Telessaúde

Diretoria de 
Telessaúde

Implantar a Política 

Implantar o serviço de 
teleconsultoria e segunda 
opinião formativa nas linhas de Estado  -

Oferecer 01 
serviço de 

teleconsultoria 
3º Quadrimestre 0  -

Está ação não foi realizada porque 
depende da compra de equipamentos 
de eletrocardiográfos e da inaguração 

Diretoria de Implantar a Política 
de Telessaúde

opinião formativa nas linhas de 
cuidado prioritárias do 
telessaúde 

Estado  -
teleconsultoria 
para Linha de 

cuidado de 
Cardiologia                 

3º Quadrimestre 0  - de eletrocardiográfos e da inaguração 
do núcleo e lançamento do Portal de 

Serviços de Telessaúde

Diretoria de 
Telessaúde

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Incluir nas pautas das CIR o 
tema da criação dos Comitês 
Municipais de Prevenção de 
Acidentes de Motos

I Região de Saúde
 24 reuniões da CIR 
com tema Acidentes 

de Motos

Realizar 02 
reuniões das CIR 

3º Quadrimestre 3 1º quadrimestre

Ocorreram nos dias 23 de janeiro, 13 
de fevereiro e 13 de março de 2017. As 
reuniões contaram com a presença dos 

ógãos municipais integrantes do 
Comitê.

CEPAM CRPAM/GERES

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Incluir nas pautas das CIR o 
tema da criação dos Comitês 
Municipais de Prevenção de 
Acidentes de Motos

II Região de Saúde
 24 reuniões da CIR 
com tema Acidentes 

de Motos

Realizar 02 
reuniões das CIR 

3º Quadrimestre 0 0

Não foi possível realizar as reuniões 
em virtude do contigenciamento que o 
Estado tem vivenciado e, também, pela 

conciliação na agenda dos gestores.

CEPAM CRPAM/GERES

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Incluir nas pautas das CIR o 
tema da criação dos Comitês 
Municipais de Prevenção de 
Acidentes de Motos

III Região de Saúde
 24 reuniões da CIR 
com tema Acidentes 

de Motos

Realizar 02 
reuniões das CIR 

3º Quadrimestre 0 0

Não foi possível realizar as reuniões 
em virtude do contigenciamento que o 
Estado tem vivenciado e, também, pela 

conciliação na agenda dos gestores.

CEPAM CRPAM/GERES

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Incluir nas pautas das CIR o 
tema da criação dos Comitês 
Municipais de Prevenção de 
Acidentes de Motos

IV Região de Saúde
 24 reuniões da CIR 
com tema Acidentes 

de Motos

Realizar 02 
reuniões das CIR 

3º Quadrimestre 0 0

Não foi possível realizar as reuniões 
em virtude do contigenciamento que o 
Estado tem vivenciado e, também, pela 

conciliação na agenda dos gestores.

CEPAM CRPAM/GERES



Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Incluir nas pautas das CIR o 
tema da criação dos Comitês 
Municipais de Prevenção de 
Acidentes de Motos

V Região de Saúde
 24 reuniões da CIR 
com tema Acidentes 

de Motos

Realizar 02 
reuniões das CIR 

3º Quadrimestre 0 0

Não foi possível realizar as reuniões 
em virtude do contigenciamento que o 
Estado tem vivenciado e, também, pela 

conciliação na agenda dos gestores.

CEPAM CRPAM/GERES

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Incluir nas pautas das CIR o 
tema da criação dos Comitês 
Municipais de Prevenção de 
Acidentes de Motos

VI Região de Saúde
 24 reuniões da CIR 
com tema Acidentes 

de Motos

Realizar 02 
reuniões das CIR 

3º Quadrimestre 0 0

Não foi possível realizar as reuniões 
em virtude do contigenciamento que o 
Estado tem vivenciado e, também, pela 

conciliação na agenda dos gestores.

CEPAM CRPAM/GERES

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Incluir nas pautas das CIR o 
tema da criação dos Comitês 
Municipais de Prevenção de 
Acidentes de Motos

VII Região de Saúde
 24 reuniões da CIR 
com tema Acidentes 

de Motos

Realizar 02 
reuniões das CIR 

3º Quadrimestre 0 0

Não foi possível realizar as reuniões 
em virtude do contigenciamento que o 
Estado tem vivenciado e, também, pela 

conciliação na agenda dos gestores.

CEPAM CRPAM/GERES

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Incluir nas pautas das CIR o 
tema da criação dos Comitês 
Municipais de Prevenção de 
Acidentes de Motos

VIII Região de Saúde
 24 reuniões da CIR 
com tema Acidentes 

de Motos

Realizar 02 
reuniões das CIR 

3º Quadrimestre 0 0

Não foi possível realizar as reuniões 
em virtude do contigenciamento que o 
Estado tem vivenciado e, também, pela 

conciliação na agenda dos gestores. 
Porém, foi marcada uma reunião para o 
dia 21 de fevereiro de 2018; espera-se 

CEPAM CRPAM/GERES

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Incluir nas pautas das CIR o 
tema da criação dos Comitês 
Municipais de Prevenção de 
Acidentes de Motos

IX Região de Saúde
 24 reuniões da CIR 
com tema Acidentes 

de Motos

Realizar 02 
reuniões das CIR 

3º Quadrimestre 0 0

Não foi possível realizar as reuniões 
em virtude do contigenciamento que o 
Estado tem vivenciado e, também, pela 

conciliação na agenda dos gestores.

CEPAM CRPAM/GERES

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Incluir nas pautas das CIR o 
tema da criação dos Comitês 
Municipais de Prevenção de 
Acidentes de Motos

X Região de Saúde
 24 reuniões da CIR 
com tema Acidentes 

de Motos

Realizar 02 
reuniões das CIR 

3º Quadrimestre 0 0

Não foi possível realizar as reuniões 
em virtude do contigenciamento que o 
Estado tem vivenciado e, também, pela 

conciliação na agenda dos gestores.

CEPAM CRPAM/GERES

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Incluir nas pautas das CIR o 
tema da criação dos Comitês 
Municipais de Prevenção de 
Acidentes de Motos

XI Região de Saúde
 24 reuniões da CIR 
com tema Acidentes 

de Motos

Realizar 02 
reuniões das CIR 

3º Quadrimestre 0 0

Não foi possível realizar as reuniões 
em virtude do contigenciamento que o 
Estado tem vivenciado e, também, pela 

conciliação na agenda dos gestores.

CEPAM CRPAM/GERES

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Incluir nas pautas das CIR o 
tema da criação dos Comitês 
Municipais de Prevenção de 
Acidentes de Motos

XII Região de Saúde
 24 reuniões da CIR 
com tema Acidentes 

de Motos

Realizar 02 
reuniões das CIR 

3º Quadrimestre 0 0

Não foi possível realizar as reuniões 
por falta de verba e, também, pela 

conciliação na agenda dos gestores., 
em virtude do contigenciamento que o 

Estado tem vivenciado

CEPAM CRPAM/GERES

Acidentes de Motos
Estado tem vivenciado

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Realizar foruns Regionais para 
prevenção de acidentes de 
moto

VII Região de Saúde Realizar  04 foruns Realizar 1 fórum 1º Quadrimestre 0 0

Não foi possível a realização do Fórum 
em 2017 em virtude do 

contigenciamento que o Estado tem 
vivenciado, e, também, da conciliação 
da agenda dos integrantes do Comitê. 
Porém, realizamos o evento no dia 25 

CEPAM CRPAM/GERES

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 

Realizar foruns Regionais para 
prevenção de acidentes de 
moto

VIII Região de Saúde Realizar  04 foruns Realizar 1 fórum 1º Quadrimestre 0 0
Não foi possível a realização do Fórum 

em 2017, em virtude do 
contigenciamento que o Estado tem 

CEPAM CRPAM/GERES

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 

Realizar foruns Regionais para 
prevenção de acidentes de 
moto

IX Região de Saúde Realizar  04 foruns Realizar 1 fórum 1º Quadrimestre 0 0
Não foi possível a realização do Fórum 

em 2017, em virtude do 
contigenciamento que o Estado tem 

CEPAM CRPAM/GERES

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 

Realizar foruns Regionais para 
prevenção de acidentes de 
moto

X Região de Saúde Realizar  04 foruns Realizar 1 fórum 1º Quadrimestre 0 0
Não foi possível a realização do Fórum 

em 2017, em virtude do 
contigenciamento que o Estado tem 

CEPAM CRPAM/GERES

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 

Realizar foruns Regionais para 
prevenção de acidentes de 
moto

XI Região de Saúde Realizar  04 foruns Realizar 1 fórum 2º Quadrimestre 0 0
Não foi possível a realização do Fórum 

em 2017, em virtude do 
contigenciamento que o Estado tem 

CEPAM CRPAM/GERES

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 

Realizar foruns Regionais para 
prevenção de acidentes de 
moto

XII Região de Saúde Realizar  04 foruns Realizar 1 fórum 2º Quadrimestre 0 0
Não foi possível a realização do Fórum 

em 2017, em virtude do 
contigenciamento que o Estado tem 

CEPAM CRPAM/GERES

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Realizar reuniões trimestrais 
entre o CEPAM e os CRPAM

Estado Realizar 16 reuniões 
03 reuniões  

entre o CEPAM e 
os CRPAM

3º Quadrimestre 1 1º quadrimestre

Foi realizada um reunião com os 
membros do CEPAM na SEPLAG. Não 

foi possível realizar as demais por 
questões de conciliação na agenda dos 

representantes. 

CEPAM CRPAM/GERES



Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Implantar o  
Georreferenciamento  dos 
acidentes de moto nas 
regionais, com a captação (de 
vídeo e áudio) de pessoas que 
perderam parentes nos tais 
eventos                                              
(Alteração na PAS 2017)

I Região de Saúde
 Implantar 01 

georreferenciamento 

Realizar 1 visita 
a cada cidade 
sede, com a 
captação de 
depoimentos.

2º Quadrimestre 1 2º quadrimestre

A captação de dados já está sendo 
realizada. Porém, as entrevistas serão 

postergadas para o terceiro 
quadrimestres de 2018.

CEPAM −

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Implantar o  
Georreferenciamento  dos 
acidentes de moto nas 
regionais, com a captação (de 
vídeo e áudio) de pessoas que 
perderam parentes nos tais 
eventos                                              
(Alteração na PAS 2017)

II Região de Saúde
 Implantar 01 

georreferenciamento 

Realizar 1 visita 
a cada cidade 
sede, com a 
captação de 
depoimentos.

2º Quadrimestre 1 2º quadrimestre

A captação de dados já está sendo 
realizada. Porém, as entrevistas serão 

postergadas para o terceiro 
quadrimestres de 2018.

CEPAM −

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Implantar o  
Georreferenciamento  dos 
acidentes de moto nas 
regionais, com a captação (de 
vídeo e áudio) de pessoas que 
perderam parentes nos tais 
eventos                                              
(Alteração na PAS 2017)

III Região de Saúde
 Implantar 01 

georreferenciamento 

Realizar 1 visita 
a cada cidade 
sede, com a 
captação de 
depoimentos.

2º Quadrimestre 1 2º quadrimestre

A captação de dados já está sendo 
realizada. Porém, as entrevistas serão 

postergadas para o terceiro 
quadrimestres de 2018.

CEPAM −

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Implantar o  
Georreferenciamento  dos 
acidentes de moto nas 
regionais, com a captação (de 
vídeo e áudio) de pessoas que 
perderam parentes nos tais 
eventos                                              
(Alteração na PAS 2017)

IV Região de Saúde
 Implantar 01 

georreferenciamento 

Realizar 1 visita 
a cada cidade 
sede, com a 
captação de 
depoimentos.

2º Quadrimestre 1 2º quadrimestre

A captação de dados já está sendo 
realizada. Porém, as entrevistas serão 

postergadas para o terceiro 
quadrimestres de 2018.

CEPAM −

Aperfeiçoar o 

Implantar o  
Georreferenciamento  dos Realizar 1 visita Aperfeiçoar o 

Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Georreferenciamento  dos 
acidentes de moto nas 
regionais, com a captação (de 
vídeo e áudio) de pessoas que 
perderam parentes nos tais 
eventos                                              
(Alteração na PAS 2017)

V Região de Saúde
 Implantar 01 

georreferenciamento 

Realizar 1 visita 
a cada cidade 
sede, com a 
captação de 
depoimentos.

2º Quadrimestre 1 2º quadrimestre

A captação de dados já está sendo 
realizada. Porém, as entrevistas serão 

postergadas para o terceiro 
quadrimestres de 2018.

CEPAM −

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Implantar o  
Georreferenciamento  dos 
acidentes de moto nas 
regionais, com a captação (de 
vídeo e áudio) de pessoas que 
perderam parentes nos tais 
eventos                                              
(Alteração na PAS 2017)

VI Região de Saúde
 Implantar 01 

georreferenciamento 

Realizar 1 visita 
a cada cidade 
sede, com a 
captação de 
depoimentos.

2º Quadrimestre 1 2º quadrimestre

A captação de dados já está sendo 
realizada. Porém, as entrevistas serão 

postergadas para o terceiro 
quadrimestres de 2018.

CEPAM −

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Implantar o  
Georreferenciamento  dos 
acidentes de moto nas 
regionais, com a captação (de 
vídeo e áudio) de pessoas que 
perderam parentes nos tais 
eventos                                              
(Alteração na PAS 2017)

VII Região de Saúde
 Implantar 01 

georreferenciamento 

Realizar 1 visita 
a cada cidade 
sede, com a 
captação de 
depoimentos.

2º Quadrimestre 1 2º quadrimestre

A captação de dados já está sendo 
realizada. Porém, as entrevistas serão 

postergadas para o terceiro 
quadrimestres de 2018.

CEPAM −



Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Implantar o  
Georreferenciamento  dos 
acidentes de moto nas 
regionais, com a captação (de 
vídeo e áudio) de pessoas que 
perderam parentes nos tais 
eventos                                              
(Alteração na PAS 2017)

VIII Região de Saúde
 Implantar 01 

georreferenciamento 

Realizar 1 visita 
a cada cidade 
sede, com a 
captação de 
depoimentos.

2º Quadrimestre 1 2º quadrimestre

A captação de dados já está sendo 
realizada. Porém, as entrevistas serão 

postergadas para o terceiro 
quadrimestres de 2018.

CEPAM −

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Implantar o  
Georreferenciamento  dos 
acidentes de moto nas 
regionais, com a captação (de 
vídeo e áudio) de pessoas que 
perderam parentes nos tais 
eventos                                              
(Alteração na PAS 2017)

IX Região de Saúde
 Implantar 01 

georreferenciamento 

Realizar 1 visita 
a cada cidade 
sede, com a 
captação de 
depoimentos.

2º Quadrimestre 1 2º quadrimestre

A captação de dados já está sendo 
realizada. Porém, as entrevistas serão 

postergadas para o terceiro 
quadrimestres de 2018.

CEPAM −

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Implantar o  
Georreferenciamento  dos 
acidentes de moto nas 
regionais, com a captação (de 
vídeo e áudio) de pessoas que 
perderam parentes nos tais 
eventos                                              
(Alteração na PAS 2017)

X Região de Saúde
 Implantar 01 

georreferenciamento 

Realizar 1 visita 
a cada cidade 
sede, com a 
captação de 
depoimentos.

2º Quadrimestre 1 2º quadrimestre

A captação de dados já está sendo 
realizada. Porém, as entrevistas serão 

postergadas para o terceiro 
quadrimestres de 2018.

CEPAM −

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Implantar o  
Georreferenciamento  dos 
acidentes de moto nas 
regionais, com a captação (de 
vídeo e áudio) de pessoas que 
perderam parentes nos tais 
eventos                                              
(Alteração na PAS 2017)

XI Região de Saúde
 Implantar 01 

georreferenciamento 

Realizar 1 visita 
a cada cidade 
sede, com a 
captação de 
depoimentos.

2º Quadrimestre 1 2º quadrimestre

A captação de dados já está sendo 
realizada. Porém, as entrevistas serão 

postergadas para o terceiro 
quadrimestres de 2018.

CEPAM −

Implantar o  

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Implantar o  
Georreferenciamento  dos 
acidentes de moto nas 
regionais, com a captação (de 
vídeo e áudio) de pessoas que 
perderam parentes nos tais 
eventos                                              
(Alteração na PAS 2017)

XII Região de Saúde
 Implantar 01 

georreferenciamento 

Realizar 1 visita 
a cada cidade 
sede, com a 
captação de 
depoimentos.

2º Quadrimestre 1 2º quadrimestre

A captação de dados já está sendo 
realizada. Porém, as entrevistas serão 

postergadas para o terceiro 
quadrimestres de 2018.

CEPAM −

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Implantar o  
Georreferenciamento  dos 
acidentes de moto nas 
regionais, com a captação (de 
vídeo e áudio) de pessoas que 
perderam parentes nos tais 
eventos                                              
(Alteração na PAS 2017)

Estado  -

Confeccionar 10 
mil exemplares 

de 
georreferenciame

nto em formato 
de revista                        

(Inserido na PAS 
2017)

3º Quadrimestre 0 0

A publicação do georreferenciamento 
será realizada após a captação dos 

números até o ano de 2018. Devemos 
ter o material pronto no 2º quadrimestre 

de 2019.

CEPAM

Aperfeiçoar o 
Comitê Estadual de 
Prevenção de 
Acidentes de Motos

Implantar o  
Georreferenciamento  dos 
acidentes de moto nas 
regionais, com a captação (de 
vídeo e áudio) de pessoas que 
perderam parentes nos tais 
eventos                                              
(Alteração na PAS 2017)

Estado  -

Edição dos 
vídeos em ilha de 
edição(Inserido 
na PAS 2017)

3º Quadrimestre 0 0

Já que as entrevistas foram 
postergadas para o 3º quasrimestre de 

2018, a edição será realizada no 1º 
quasdrimestre de 2019.

CEPAM



Ampliar a Operação 
Lei Seca

Ampliar equipes para atuar na 
fiscalização

I Região de Saúde
02 novas equipes para 
atuar na fiscalização 

01 equipe 2º Quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de 
despesa da Governo do Estado 

(Decreto n° 42601/16) essa ação não 
foi realizada.                                                             

OLS −

Ampliar a Operação 
Lei Seca

Ampliar equipes para atuar na 
fiscalização

III Região de Saúde
  01 nova equipe para 
atuar na fiscalização 

01 equipe 2º Quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de 
despesa da Governo do Estado 

(Decreto n° 42601/16) essa ação não 
foi realizada.                                                             

OLS −

Ampliar a Operação 
Lei Seca

Ampliar equipes para atuar na 
fiscalização

IV Região de Saúde
 01 nova equipe para 
atuar na fiscalização 

01 equipe 2º Quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de 
despesa da Governo do Estado 

(Decreto n° 42601/16) essa ação não 
foi realizada.                                                             

OLS −

Ampliar a Operação 
Lei Seca

Ampliar equipes para atuar na 
fiscalização

V Região de Saúde
 01 nova equipe para 
atuar na fiscalização 

01 equipe 2º Quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de 
despesa da Governo do Estado 

(Decreto n° 42601/16) essa ação não 
foi realizada.                                                             

OLS −

Ampliar a Operação 
Lei Seca

Ampliar equipes para atuar na 
fiscalização

VIII Região de Saúde
 01 nova equipe para 
atuar na fiscalização 

01 equipe 2º Quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de 
despesa da Governo do Estado 

(Decreto n° 42601/16) essa ação não 
foi realizada.                                                             

OLS −

Ampliar a Operação 
Lei Seca

Ampliar equipes para atuar na 
fiscalização

IX Região de Saúde
  01 nova equipe para 
atuar na fiscalização 

01 equipe 2º Quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de 
despesa da Governo do Estado 

(Decreto n° 42601/16) essa ação não 
foi realizada.                                                             

OLS −

Ampliar a Operação 
Lei Seca

Ampliar equipes para atuar na 
fiscalização

X Região de Saúde
  01 nova equipe para 
atuar na fiscalização 

01 equipe 2º Quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de 
despesa da Governo do Estado 

(Decreto n° 42601/16) essa ação não 
foi realizada.                                                             

OLS −

Ampliar a Operação 
Lei Seca

Ampliar equipes para atuar na 
fiscalização

XI Região de Saúde
  01 nova equipe para 
atuar na fiscalização 

01 equipe 2º Quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de 
despesa da Governo do Estado 

(Decreto n° 42601/16) essa ação não 
foi realizada.                                                             

OLS −

foi realizada.                                                             

Ampliar a Operação 
Lei Seca

Ampliar equipes para atuar na 
fiscalização

XII Região de Saúde
  01 nova equipe para 
atuar na fiscalização 

01 equipe 2º Quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de 
despesa da Governo do Estado 

(Decreto n° 42601/16) essa ação não 
foi realizada.                                                             

OLS −

Ampliar a Operação 
Lei Seca

Ampliar as equipes de 
educação no trânsito

III Macrorregião
 01 equipe de 

educação no trânsito
01 equipe 1º Quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de 
despesa da Governo do Estado 

(Decreto n° 42601/16) essa ação não 
foi realizada.                                                             

OLS −

Ampliar a Operação 
Lei Seca

Ampliar as equipes de 
educação no trânsito

IV Macrorregião
 01 equipe de 

educação no trânsito
01 equipe 2º Quadrimestre 0  -

 Em virtude do contingenciamento de 
despesa da Governo do Estado 

(Decreto n° 42601/16) essa ação não 
foi realizada.                                                             

OLS −

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Promover encontros com CIR, 
CIB e suas câmaras técnicas 
macrorregionais para qualificar 
o processo de governança 

I Macrorregião  Realizar 01 encontro 
1 encontro 

CIR/CIB
3º Quadrimestre 0  -

Não foi possível relizar devido ao 
Processo de Contingenciamento

DGP DGGR/ GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Promover encontros com CIR, 
CIB e suas câmaras técnicas 
macrorregionais para qualificar 
o processo de governança 

II Macrorregião  Realizar 01 encontro 
1 encontro 

CIR/CIB
3º Quadrimestre 0  -

Não foi possível relizar devido ao 
Processo de Contingenciamento

DGP DGGR/ GERES



Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Promover encontros com CIR, 
CIB e suas câmaras técnicas 
macrorregionais para qualificar 
o processo de governança 

III Macrorregião  Realizar 01 encontro 
1 encontro 

CIR/CIB
3º Quadrimestre 0  -

Não foi possível relizar devido ao 
Processo de Contingenciamento

DGP DGGR/ GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Promover encontros com CIR, 
CIB e suas câmaras técnicas 
macrorregionais para qualificar 
o processo de governança 

IV Macrorregião  Realizar 01 encontro 
1 encontro 

CIR/CIB
3º Quadrimestre 0  -

Não foi possível relizar devido ao 
Processo de Contingenciamento

DGP DGGR/ GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar cursos de atualização 
para as câmaras técnicas das 
CIR

III Macrorregião
 Realizar 01 curso de 

atualização
Realizar 1 curso 3º Quadrimestre 0  -

Não foi possível relizar devido ao 
Processo de Contingenciamento

DGP DGGR/ GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Promover encontros com SES, 
COSEMS e SMS com foco na 
revisão do PDR do SUS-PE

I Macrorregião Promover 01 encontro 
Promover 01 

encontro 
3º Quadrimestre 0  -

Não foi possível realizar considerando 
que 2017 foi o primeiro ano da Gestão 

Municipal e o Plano de 
Contingenciamento

DGP SERS/ GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 

Promover encontros com SES, 
COSEMS e SMS com foco na 
revisão do PDR do SUS-PE

II Macrorregião Promover 01 encontro 
Promover 01 

encontro 
3º Quadrimestre 0  -

Não foi possível realizar considerando 
que 2017 foi o primeiro ano da Gestão 

Municipal e o Plano de 
Contingenciamento

DGP SERS/ GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Promover encontros com SES, 
COSEMS e SMS com foco na 
revisão do PDR do SUS-PE

III Macrorregião Promover 01 encontro 
Promover 01 

encontro 
3º Quadrimestre 0  -

Não foi possível realizar considerando 
que 2017 foi o primeiro ano da Gestão 

Municipal e o Plano de 
Contingenciamento

DGP SERS/ GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 

Promover encontros com SES, 
COSEMS e SMS com foco na 
revisão do PDR do SUS-PE

IV Macrorregião Promover 01 encontro 
Promover 01 

encontro 
3º Quadrimestre 0  -

Não foi possível realizar considerando 
que 2017 foi o primeiro ano da Gestão 

Municipal e o Plano de 
Contingenciamento

DGP SERS/ GERES

Fortalecer os Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar GERES intinerante 
em todos os municípios de 
abrangência da GERES

I Região de Saúde Realizar 19 reuniões
Realizar 4  

GERES itinerante 
3º Quadrimestre 4 3º Quadrimestre 20 reuniões DGGR GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar GERES intinerante 
em todos os municípios de 
abrangência da GERES

II Região de Saúde Realizar 20 reuniõesRealizar 5  GERES itinerante 3º Quadrimestre 5 3º Quadrimestre 104 reuniões DGGR GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 

Realizar GERES intinerante 
em todos os municípios de 
abrangência da GERES

III Região de Saúde Realizar 22 reuniõesRealizar 5  GERES itinerante 3º Quadrimestre 5 3º Quadrimestre 103 reuniões DGGR GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 

Realizar GERES intinerante 
em todos os municípios de 
abrangência da GERES

IV Região de Saúde Realizar 32 reuniõesRealizar 8  GERES itinerante 3º Quadrimestre 8 3º Quadrimestre 43 reuniões DGGR GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 

Realizar GERES intinerante 
em todos os municípios de 
abrangência da GERES

V Região de Saúde Realizar 21 reuniõesRealizar 5  GERES itinerante 2º Quadrimestre 5 3º Quadrimestre 16 reuniões DGGR GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 

Realizar GERES intinerante 
em todos os municípios de 
abrangência da GERES

VI Região de Saúde Realizar 13 reuniõesRealizar 13 GERES itinerante 3º Quadrimestre 13 3º Quadrimestre 46 reuniões DGGR GERES



Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar GERES intinerante 
em todos os municípios de 
abrangência da GERES

VII Região de Saúde Realizar 7 reuniõesRealizar 3 GERES itinerante 3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre 38 reuniões DGGR GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 

Realizar GERES intinerante 
em todos os municípios de 
abrangência da GERES

VIII Região de Saúde Realizar 7 reuinõesRealizar 3 GERES itinerante 3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre 5 reuniões DGGR GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar GERES intinerante 
em todos os municípios de 
abrangência da GERES

IX Região de Saúde Realizar 11 reuniõesRealizar 3 GERES itinerante 3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre 47 reuniões DGGR GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar GERES intinerante 
em todos os municípios de 
abrangência da GERES

X Região de Saúde Realizar 12 reuniõesRealizar 3 GERES itinerante 3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre 12 reuniões DGGR GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 

Realizar GERES intinerante 
em todos os municípios de 
abrangência da GERES

XI Região de Saúde Realizar 10 reuniõesRealizar 3 GERES itinerante 3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre 54 reuniões DGGR GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar GERES intinerante 
em todos os municípios de 
abrangência da GERES

XII Região de Saúde Realizar 10 reuniõesRealizar 3 GERES itinerante 3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre 42 reuniões DGGR GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar cursos de atualização 
para as Comissões de 
Licitação das GERES

III Macrorregião  - Realizar 1 curso 3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Foram contemplados 02 membros das 
Comissões de Licitação das VI, IX e X 

GERES, as quais compõem a III 
Macrorregião de Saúde

DGGR

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 

Realizar visita técnica pela 
Secretaria Executiva da CIB 
nas reuniões da CIR

Estado
 Realizar 16 visitas 

técnicas 

Realizar 04 
visitas técnicas 

(IV, V,XII) - 
Geres

3º Quadrimestre 0  -

Ação não realizada devido 
contigenciamento, porém  de fato a 

S.E/CIB presta toda a assistência a CIR 
por meio virtual (Telesaúde) email e por 

DGP
Secretaria Executiva 

CIB
regionalizada do 
SUS

nas reuniões da CIR
Geres

por meio virtual (Telesaúde) email e por 
telefone.

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar transmissão por meio 
de videoconferência das 
reuniões da câmara técnica da 
CIB com as câmaras técnicas 
das CIR

Estado
Realizar 16 

videoconferências

Realizar 06 
videoconferência

s
3º Quadrimestre 0  -

As reuniões não aconteceram por 
conflito de agenda das reiniões CIR e 

CIB. Resaltamos que não houve 
prejuizo quanto ao conhecimento das 
pautas discutidas e encaminhamentos 
deliberados pela Bipartite, pois a S.E 

encaminhou os relatórios dos 
encaminhamentos e as apresentações 

realizadas nas Plenárias. 

DGP
Secretaria Executiva 

CIB

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar reuniões da DGGR 
itinerante nas GERES

I Região de Saúde Realizar 04 reuniões 
Realizar 01 

reunião
3º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Realizada DGGR com a presença da 
Diretora de Gestão Regional, Gerente 
da GERES e suas Coordenações, com 

foco na análise de indicadores de 
saúde e no planejamento de ações 

junto aos municípios.

DGGR I GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar reuniões da DGGR 
itinerante nas GERES

II Região de Saúde Realizar 04 reuniões 
Realizar 01 

reunião
3º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Realizada DGGR com a presença da 
Diretora de Gestão Regional, Gerente 
da GERES e suas Coordenações, com 

foco na análise de indicadores de 
saúde e no planejamento de ações 

DGGR II GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar reuniões da DGGR 
itinerante nas GERES

III Região de Saúde Realizar 04 reuniões 
Realizar 01 

reunião
3º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Realizada DGGR com a presença da 
Diretora de Gestão Regional, Gerente 
da GERES e suas Coordenações, com 

foco na análise de indicadores de 
saúde e no planejamento de ações 

DGGR III GERES



Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar reuniões da DGGR 
itinerante nas GERES

IV Região de Saúde Realizar 04 reuniões 
Realizar 01 

reunião
3º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Realizada DGGR com a presença da 
Diretora de Gestão Regional, Gerente 
da GERES e suas Coordenações, com 

foco na análise de indicadores de 
saúde e no planejamento de ações 

DGGR IV GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar reuniões da DGGR 
itinerante nas GERES

V Região de Saúde Realizar 04 reuniões 
Realizar 01 

reunião
3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Realizada DGGR com a presença da 
Diretora de Gestão Regional, Gerente 
da GERES e suas Coordenações, com 

foco na análise de indicadores de 
saúde e no planejamento de ações 

junto aos municípios.

DGGR V GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar reuniões da DGGR 
itinerante nas GERES

VI Região de Saúde Realizar 04 reuniões 
Realizar 01 

reunião
3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Realizada DGGR com a presença da 
Diretora de Gestão Regional, Gerente 
da GERES e suas Coordenações, com 

foco na análise de indicadores de 
saúde e no planejamento de ações 

junto aos municípios.

DGGR VI GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar reuniões da DGGR 
itinerante nas GERES

VII Região de Saúde Realizar 04 reuniões 
Realizar 01 

reunião
3º Quadrimestre 0

Considerando a necessidade de 
elaborar e executar o plano de ação 
para a redução a mortalidade infantil 

nessa região, em 2017, a SES 
necessitou reprogramar algumas ações 
para a VII GERES, sendo esta GERES 

DGGR VII GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar reuniões da DGGR 
itinerante nas GERES

X Região de Saúde Realizar 04 reuniões 
Realizar 01 

reunião
3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Realizada DGGR com a presença da 
Diretora de Gestão Regional, Gerente 
da GERES e suas Coordenações, com 

foco na análise de indicadores de 
saúde e no planejamento de ações 

DGGR X GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 
regionalizada do 
SUS

Realizar reuniões da DGGR 
itinerante nas GERES

XI Região de Saúde Realizar 04 reuniões 
Realizar 01 

reunião
3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Realizada DGGR com a presença da 
Diretora de Gestão Regional, Gerente 
da GERES e suas Coordenações, com 

foco na análise de indicadores de 
saúde e no planejamento de ações 

junto aos municípios.

DGGR XI GERES

Fortalecer os 
mecanismos de 
gestão 

Realizar reuniões da DGGR 
XII Região de Saúde Realizar 04 reuniões 

Realizar 01 
3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Realizada DGGR com a presença da 
Diretora de Gestão Regional, Gerente 
da GERES e suas Coordenações, com DGGR XII GERESgestão 

regionalizada do 
SUS

Realizar reuniões da DGGR 
itinerante nas GERES

XII Região de Saúde Realizar 04 reuniões 
Realizar 01 

reunião
3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre da GERES e suas Coordenações, com 

foco na análise de indicadores de 
saúde e no planejamento de ações 

junto aos municípios.

DGGR XII GERES

Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Ampliar o Programa de 
Residência Multiprofissional 
em Saúde Coletiva com Ênfase 
em Gestão de Redes                     
Inserido na PAS 2017

IV Região de Saúde  -
1 turma  

Residência 
3º Quadrimestre 1 1º quadrimestre

implantada segunda turma da 
Residência Multiprofissional em Saúde 

Coletiva com ênfase em Gestão de 
Redes de Atenção à Saúde; os 

profissionais residentes estão atuando 
na IV Região de Saúde

DGGR

Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Ampliar o Programa de 
Residência Multiprofissional 
em Saúde Coletiva com Ênfase 
em Gestão de Redes                     
Inserido na PAS 2017

V Região de Saúde  -
1 turma  

Residência 
3º Quadrimestre 1 1º quadrimestre

implantada segunda turma da 
Residência Multiprofissional em Saúde 

Coletiva com ênfase em Gestão de 
Redes de Atenção à Saúde; os 

profissionais residentes estão atuando 
na V Região de Saúde

DGGR

Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Ampliar o Programa de 
Residência Multiprofissional 
em Saúde Coletiva com Ênfase 
em Gestão de Redes                     
Inserido na PAS 2017

VI Região de Saúde  -
1 turma  

Residência 
3º Quadrimestre 1 1º quadrimestre

implantada segunda turma da 
Residência Multiprofissional em Saúde 

Coletiva com ênfase em Gestão de 
Redes de Atenção à Saúde; os 

profissionais residentes estão atuando 
na VI Região de Saúde

DGGR

Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Ampliar o Programa de 
Residência Multiprofissional 
em Saúde Coletiva com Ênfase 
em Gestão de Redes                     
Inserido na PAS 2017

VII Região de Saúde  -
1 turma  

Residência 
3º Quadrimestre 1 1º quadrimestre

implantada segunda turma da 
Residência Multiprofissional em Saúde 

Coletiva com ênfase em Gestão de 
Redes de Atenção à Saúde; os 

profissionais residentes estão atuando 
na VII Região de Saúde

DGGR



Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Ampliar o Programa de 
Residência Multiprofissional 
em Saúde Coletiva com Ênfase 
em Gestão de Redes                     
Inserido na PAS 2017

IX Região de Saúde  -
1 turma  

Residência 
3º Quadrimestre 1 1º quadrimestre

implantada segunda turma da 
Residência Multiprofissional em Saúde 

Coletiva com ênfase em Gestão de 
Redes de Atenção à Saúde; os 

profissionais residentes estão atuando 
na IX Região de Saúde

DGGR

Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Ampliar o Programa de 
Residência Multiprofissional 
em Saúde Coletiva com Ênfase 
em Gestão de Redes                     
Inserido na PAS 2017

X Região de Saúde  -
1 turma  

Residência 
3º Quadrimestre 1 1º quadrimestre

implantada segunda turma da 
Residência Multiprofissional em Saúde 

Coletiva com ênfase em Gestão de 
Redes de Atenção à Saúde; os 

profissionais residentes estão atuando 
na X Região de Saúde

DGGR

Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Ampliar o Programa de 
Residência Multiprofissional 
em Saúde Coletiva com Ênfase 
em Gestão de Redes                     
Inserido na PAS 2017

XI Região de Saúde  -
1 turma  

Residência 
3º Quadrimestre 1 1º quadrimestre

implantada segunda turma da 
Residência Multiprofissional em Saúde 

Coletiva com ênfase em Gestão de 
Redes de Atenção à Saúde; os 

profissionais residentes estão atuando 
na XI Região de Saúde

DGGR

Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Ampliar o Programa de 
Residência Multiprofissional 
em Saúde Coletiva com Ênfase 
em Gestão de Redes

XII Região de Saúde Implantar 1 turma 
1 turma  

Residência 
3º Quadrimestre 1 1º quadrimestre

implantada 01turma de Residência 
Multiprofissional em Saúde Coletiva 
com ênfase em Gestão de Redes de 
Atenção à Saúde; os profissionais 

residentes estão atuando na XII Região 
de Saúde

SEGTES  ---

Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Implantar Residência em 
Saúde da Mulher com Ênfase 
em Enfermagem Obstétrica no 
interior do Estado

IV Região de Saúde Implantar 1 turma 
1 turma  

Residência  
Saúde da Mulher 

3º Quadrimestre 1 1º quadrimestre

implantada 01 turma de Residência em 
Enfermagem Obstétrica; os 

profissionais residentes estão atuando 
no Hospital Regional do Agreste e no 

Hospital Mestre Vitalino.

 Diretoria da 
Escola de 

Governo em 
Saúde Pública - 

ESPPE

DGES, DPE, GERES 

Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Implantar Residência em 
Saúde da Mulher com Ênfase 
em Enfermagem Obstétrica no 
interior do Estado

V Região de Saúde Implantar 1 turma 
1 turma  

Residência  
Saúde da Mulher 

3º Quadrimestre 1 1º quadrimestre

implantada 01 turma de Residência em 
Enfermagem Obstétrica; os 

profissionais residentes estão atuando 
no Hospital Regional Dom Moura.

 Diretoria da 
Escola de 

Governo em 
Saúde Pública - 

ESPPE

DGES, DPE, GERES 

Formação e 
Qualificação de 

Implantar Residência em 
Saúde da Mulher com Ênfase 

VI Região de Saúde Implantar 1 turma 
1 turma  

Residência  3º Quadrimestre 1 1º quadrimestre

implantada 01 turma de Residência em 
Enfermagem Obstétrica; os 

profissionais residentes estão atuando 

 Diretoria da 
Escola de 

Governo em DGES, DPE, GERES 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Saúde da Mulher com Ênfase 
em Enfermagem Obstétrica no 
interior do Estado

VI Região de Saúde Implantar 1 turma Residência  
Saúde da Mulher 

3º Quadrimestre 1 1º quadrimestre profissionais residentes estão atuando 
no Hospital Regional Rui de Barros 

Correia.

Governo em 
Saúde Pública - 

ESPPE

DGES, DPE, GERES 

Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Ofertar Curso de 
Aperfeiçoamento para 
preceptores do SUS PE

VI Região de Saúde
Ofertar 1 Curso de 
Aperfeiçoamento 

Ofertar 1 curso  
de 

Aperfeiçoamento 
3º Quadrimestre 1 2º quadrimestre

01 curso de atualização em preceptoria 
na Saúde ofertado aos profissionais  
preceptores, contemplando  GERES, 
SMS de Arcoverde e Hospital Ruy de 
Barros Correia. Meta prevista no PES 
2016-2019 e no PAS 2018 e que foi 

antecipada.

 Diretoria da 
Escola de 

Governo em 
Saúde Pública - 

ESPPE

DGES, DPE, GERES

Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Ofertar Curso de 
Aperfeiçoamento para 
preceptores do SUS PE

XII Região de Saúde
Ofertar 1 Curso de 
Aperfeiçoamento 

Ofertar 1 curso  
de 

Aperfeiçoamento 
3º Quadrimestre - -

Curso não ofertado, considerando a 
indisponibilidade relacionada ao  

cenário político locorregional. 

 Diretoria da 
Escola de 

Governo em 
Saúde Pública - 

ESPPE

DGES, DPE, GERES

Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Ofertar Turmas para o Curso 
Técnico de Vigilância em 
Saúde

VI Região de Saúde  Ofertar 01 turma  
Ofertar 1 curso  

de 
Aperfeiçoamento 

3º Quadrimestre 1 2º quadrimestre
01 turma implantada com 35 
trabalhadores matriculados.

 Diretoria da 
Escola de 

Governo em 
Saúde Pública - 

ESPPE

GERES

Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Ofertar Turmas para o Curso 
Técnico de Vigilância em 
Saúde

IX Região de Saúde  Ofertar 01 turma  
Ofertar 1 curso  

de 
Aperfeiçoamento

3º Quadrimestre 1 3º quadrimestre
01 turma implantada com 37 
trabalhadores matriculados.

 Diretoria da 
Escola de 

Governo em 
Saúde Pública - 

ESPPE

GERES



Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Ofertar Turmas para o Curso 
Técnico em Prótese Dentária

I Região de Saúde  Ofertar 01 turma  Ofertar 1 turma 3º Quadrimestre - -

01 turma ofertada  e concluída no 
segundo semestre de 2016, 

contemplando trabalhadores de 
municipios da I Região de Saúde.

 Diretoria da 
Escola de 

Governo em 
Saúde Pública - 

ESPPE

I GERES

Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Ampliar vagas de residência 
médica e em Área Profissional 
de Saúde em áreas 
estratégicas do SUS PE

Estado
 Ampliar em 348 

vagas de residência 
em saúde (30%)

Ampliar em 87 
vagas de 

residências 
3º Quadrimestre 59 3º Quadrimestre

Foram ampliadas 59 vagas de 
residência médica e multiprofissional 
em áreas estratégicas, como saúde da 
mulher, saúde da criança, atenção ao 
câncer, atenção às doenças crônicas e 
outras. Destaca-se a abertura de novos 
programas de residência no interior do 
estado: Hospital Mestre Vitalino em 
Caruaru (Clínica Médica, Cirurgia Geral 
e Anestesiologia) , no Hospital Inácio 
de Sá em Salgueiro (Enfermagem 
Obstétrica) e no Hospital Dom Malan 
em Petrolina (ultrassonografia em 
obstetrícia e ginecologia). Houve 
ampliação em diversas especialidades, 
como: obstetrícia e ginecologia, 
pediatria, clínica médica, medicina 
intensiva, cirurgia geral, anestesiologia, 
cirurgia de cabeça e pescoço, 
Angiorradiologia e Cirurgia 
Endovascular, Hemodinamica e 
Cardiologia Intervencionista, Radiologia 
Intervencionista, Infectologia Pediátrica, 
enfermagem obstétrica, 
multiprofissional em UTI, enfermagem 
em infectologia. Foi aprovado pela 

DGES
Gestores dos Serviços 

de Saúde  

Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 

Realizar processo seletivo para 
estágio curricular não 
obrigatório para áreas 
estratégicas do SUS PE

Estado
Realizar 2 processos 

seletivos 
Realizar 1 

processo seletivo 
2º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

O Processo seletivo realizado 
compreendeu a contratação de 18 

estagiários do curso de enfremagem 
para atuerem  na Vigilância 

DGES
Gestores dos Serviços 
de Saúde Instituição de 

Ensino   
Recursos Humanos 
para o SUS

obrigatório para áreas 
estratégicas do SUS PE

seletivos processo seletivo 
para atuerem  na Vigilância 

Epidemiológica Hospitalar/SEVS. 
Ensino   

Formação e 
Qualificação de 
Recursos Humanos 
para o SUS

Realizar processo seletivo para 
bolsas integrais de estudo em 
Instituições de Ensino privada 
de nível superior e técnico por 
meio do Programa de 
Formação para o SUS - 
FormaSUS

Estado
 Realizar 4 processos 

seletivos 
Realizar 1 

processo seletivo 
2º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Foram ofertadas 101 bolsas de estudo 
integrais em cursos de graduação em 
saúde para egressos do ensino médio 
de escolas públicas de Pernambuco, 
como contrapartidas das Instituições de 
Ensino Privado pela prática de estágio 
curricular de seus estudantes. na rede 
estadual de saúde (Lei Estadual Nº 
15.065/2013).  

DGES

Comissão de 
Acompanhamento do 

Programa  
FORMASUS, Instituição 

de Ensino 

Implementar a 
Política de 
Educação 
Permanente em 
Saúde

Monitorar as ações dos Planos 
de Ação Regionais de 
Educação Permanente em 
Saúde - PAREPS por meio da 
Comissão de Integração de 
Ensino Serviço -CIES Estadual

I Região de Saúde   Monitorar 4 PAREPS 
Monitorar 1 
PAREPS  

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

A CIES Regional realizou reuniões de 
planejamento das ações do Plano 
Regional de Educação Permanente nos 
dois componentes prioritários:  Atenção 
Primária à Saúde/Vigilância em Saúde; 
e  Saúde da Mulher e Saúde da 
Criança (Resolução CIR Nº 10/2016). 
Foi realizado o III Seminário Estadual 
de Educação Permanente em Saúde 
(03/08/2017). Foi realizada adesão dos 
municípios da Regional à Portaria Nº 
3.194/GMS/MS de 27 de novembro de 
2017 (Programa para o Fortalecimento 
das Práticas de Educação Permanente 

DGES

Diretoria Geral da 
Escola de Governo em 
Saúde Pùblica - ESPPE 

e 12 GERES



Implementar a 
Política de 
Educação 
Permanente em 
Saúde

Monitorar as ações dos Planos 
de Ação Regionais de 
Educação Permanente em 
Saúde - PAREPS por meio da 
Comissão de Integração de 
Ensino Serviço -CIES Estadual

II Região de Saúde   Monitorar 4 PAREPS 
Monitorar 1 
PAREPS  

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Foram desenvolvidas ações para 
implementação da Política de 
Educação Permanente em Saúde, 
destacando-se: ações previstas no 
Plano Estadual de Educação 
Permanente em Saúde; III Seminário 
Estadual de Educação Permanente em 
Saúde (03/08/2017). Foi realizada 
adesão dos municípios da Regional à 
Portaria Nº 3.194/GMS/MS de 27 de 
novembro de 2017 (Programa para o 
Fortalecimento das Práticas de 
Educação Permanente em Saúde no 

DGES

Diretoria Geral da 
Escola de Governo em 
Saúde Pùblica - ESPPE 

e 12 GERES

Implementar a 
Política de 
Educação 
Permanente em 
Saúde

Monitorar as ações dos Planos 
de Ação Regionais de 
Educação Permanente em 
Saúde - PAREPS por meio da 
Comissão de Integração de 
Ensino Serviço -CIES Estadual

III Região de Saúde   Monitorar 4 PAREPS 
Monitorar 1 
PAREPS  

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Foram desenvolvidas ações para 
implementação da Política de 
Educação Permanente em Saúde, 
destacando-se: ações previstas no 
Plano Estadual de Educação 
Permanente em Saúde; III Seminário 
Estadual de Educação Permanente em 
Saúde (03/08/2017). Foi realizada 
adesão dos municípios da Regional à 
Portaria Nº 3.194/GMS/MS de 27 de 
novembro de 2017 (Programa para o 
Fortalecimento das Práticas de 
Educação Permanente em Saúde no 

DGES

Diretoria Geral da 
Escola de Governo em 
Saúde Pùblica - ESPPE 

e 12 GERES

Implementar a 
Política de 
Educação 
Permanente em 
Saúde

Monitorar as ações dos Planos 
de Ação Regionais de 
Educação Permanente em 
Saúde - PAREPS por meio da 
Comissão de Integração de 
Ensino Serviço -CIES Estadual

IV Região de Saúde   Monitorar 4 PAREPS 
Monitorar 1 
PAREPS  

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Foram desenvolvidas ações para 
implementação da Política de 
Educação Permanente em Saúde, 
destacando-se: ações previstas no 
Plano Estadual de Educação 
Permanente em Saúde; III Seminário 
Estadual de Educação Permanente em 
Saúde (03/08/2017). Foi realizada 

DGES

Diretoria Geral da 
Escola de Governo em 
Saúde Pùblica - ESPPE 

e 12 GERES

Foram desenvolvidas ações para 
implementação da Política de 
Educação Permanente em Saúde, 

Implementar a 
Política de 
Educação 
Permanente em 
Saúde

Monitorar as ações dos Planos 
de Ação Regionais de 
Educação Permanente em 
Saúde - PAREPS por meio da 
Comissão de Integração de 
Ensino Serviço -CIES Estadual

V Região de Saúde   Monitorar 4 PAREPS 
Monitorar 1 
PAREPS  

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Educação Permanente em Saúde, 
destacando-se: ações previstas no 
Plano Estadual de Educação 
Permanente em Saúde; III Seminário 
Estadual de Educação Permanente em 
Saúde (03/08/2017). Foi realizada 
adesão dos municípios da Regional à 
Portaria Nº 3.194/GMS/MS de 27 de 
novembro de 2017 (Programa para o 
Fortalecimento das Práticas de 
Educação Permanente em Saúde no 
Sistema Único de Saúde - PRO EPS-

DGES

Diretoria Geral da 
Escola de Governo em 
Saúde Pùblica - ESPPE 

e 12 GERES

Implementar a 
Política de 
Educação 
Permanente em 
Saúde

Monitorar as ações dos Planos 
de Ação Regionais de 
Educação Permanente em 
Saúde - PAREPS por meio da 
Comissão de Integração de 
Ensino Serviço -CIES Estadual

VI Região de Saúde   Monitorar 4 PAREPS 
Monitorar 1 
PAREPS  

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Foram desenvolvidas ações para 
implementação da Política de 
Educação Permanente em Saúde, 
destacando-se: ações previstas no 
Plano Estadual de Educação 
Permanente em Saúde; III Seminário 
Estadual de Educação Permanente em 
Saúde (03/08/2017). Foi realizada 
adesão dos municípios da Regional à 
Portaria Nº 3.194/GMS/MS de 27 de 
novembro de 2017 (Programa para o 
Fortalecimento das Práticas de 
Educação Permanente em Saúde no 

DGES

Diretoria Geral da 
Escola de Governo em 
Saúde Pùblica - ESPPE 

e 12 GERES



Implementar a 
Política de 
Educação 
Permanente em 
Saúde

Monitorar as ações dos Planos 
de Ação Regionais de 
Educação Permanente em 
Saúde - PAREPS por meio da 
Comissão de Integração de 
Ensino Serviço -CIES Estadual

VII Região de Saúde   Monitorar 4 PAREPS 
Monitorar 1 
PAREPS  

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Foram desenvolvidas ações para 
implementação da Política de 
Educação Permanente em Saúde, 
destacando-se: ações previstas no 
Plano Estadual de Educação 
Permanente em Saúde; III Seminário 
Estadual de Educação Permanente em 
Saúde (03/08/2017). Foi realizada 
adesão dos municípios da Regional à 
Portaria Nº 3.194/GMS/MS de 27 de 
novembro de 2017 (Programa para o 
Fortalecimento das Práticas de 
Educação Permanente em Saúde no 
Sistema Único de Saúde - PRO EPS-

DGES

Diretoria Geral da 
Escola de Governo em 
Saúde Pùblica - ESPPE 

e 12 GERES

Implementar a 
Política de 
Educação 
Permanente em 
Saúde

Monitorar as ações dos Planos 
de Ação Regionais de 
Educação Permanente em 
Saúde - PAREPS por meio da 
Comissão de Integração de 
Ensino Serviço -CIES Estadual

VIII Região de Saúde   Monitorar 4 PAREPS 
Monitorar 1 
PAREPS  

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Foram desenvolvidas ações para 
implementação da Política de 
Educação Permanente em Saúde, 
destacando-se: ações previstas no 
Plano Estadual de Educação 
Permanente em Saúde; III Seminário 
Estadual de Educação Permanente em 
Saúde (03/08/2017). Foi realizada 
adesão dos municípios da Regional à 
Portaria Nº 3.194/GMS/MS de 27 de 
novembro de 2017 (Programa para o 
Fortalecimento das Práticas de 
Educação Permanente em Saúde no 

DGES

Diretoria Geral da 
Escola de Governo em 
Saúde Pùblica - ESPPE 

e 12 GERES

Implementar a 
Política de 
Educação 
Permanente em 
Saúde

Monitorar as ações dos Planos 
de Ação Regionais de 
Educação Permanente em 
Saúde - PAREPS por meio da 
Comissão de Integração de 

IX Região de Saúde   Monitorar 4 PAREPS 
Monitorar 1 
PAREPS  

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Foram desenvolvidas ações para 
implementação da Política de 
Educação Permanente em Saúde, 
destacando-se: ações previstas no 
Plano Estadual de Educação 
Permanente em Saúde; III Seminário 
Estadual de Educação Permanente em 
Saúde (03/08/2017). Foi realizada 
adesão dos municípios da Regional à 

DGES

Diretoria Geral da 
Escola de Governo em 
Saúde Pùblica - ESPPE 

e 12 GERES
Saúde

Comissão de Integração de 
Ensino Serviço -CIES Estadual

adesão dos municípios da Regional à 
Portaria Nº 3.194/GMS/MS de 27 de 
novembro de 2017 (Programa para o 
Fortalecimento das Práticas de 
Educação Permanente em Saúde no 

e 12 GERES

Implementar a 
Política de 
Educação 
Permanente em 
Saúde

Monitorar as ações dos Planos 
de Ação Regionais de 
Educação Permanente em 
Saúde - PAREPS por meio da 
Comissão de Integração de 
Ensino Serviço -CIES Estadual

X Região de Saúde   Monitorar 4 PAREPS 
Monitorar 1 
PAREPS  

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Foram desenvolvidas ações para 
implementação da Política de 
Educação Permanente em Saúde, 
destacando-se: ações previstas no 
Plano Estadual de Educação 
Permanente em Saúde; III Seminário 
Estadual de Educação Permanente em 
Saúde (03/08/2017). Foi realizada 
adesão dos municípios da Regional à 
Portaria Nº 3.194/GMS/MS de 27 de 
novembro de 2017 (Programa para o 
Fortalecimento das Práticas de 
Educação Permanente em Saúde no 

DGES

Diretoria Geral da 
Escola de Governo em 
Saúde Pùblica - ESPPE 

e 12 GERES



Implementar a 
Política de 
Educação 
Permanente em 
Saúde

Monitorar as ações dos Planos 
de Ação Regionais de 
Educação Permanente em 
Saúde - PAREPS por meio da 
Comissão de Integração de 
Ensino Serviço -CIES Estadual

XI Região de Saúde   Monitorar 4 PAREPS 
Monitorar 1 
PAREPS  

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Foram desenvolvidas ações para 
implementação da Política de 
Educação Permanente em Saúde, 
destacando-se: ações previstas no 
Plano Estadual de Educação 
Permanente em Saúde; III Seminário 
Estadual de Educação Permanente em 
Saúde (03/08/2017). Foi realizada 
adesão dos municípios da Regional à 
Portaria Nº 3.194/GMS/MS de 27 de 
novembro de 2017 (Programa para o 
Fortalecimento das Práticas de 
Educação Permanente em Saúde no 
Sistema Único de Saúde - PRO EPS-

DGES

Diretoria Geral da 
Escola de Governo em 
Saúde Pùblica - ESPPE 

e 12 GERES

Implementar a 
Política de 
Educação 
Permanente em 
Saúde

Monitorar as ações dos Planos 
de Ação Regionais de 
Educação Permanente em 
Saúde - PAREPS por meio da 
Comissão de Integração de 
Ensino Serviço -CIES Estadual

XII Região de Saúde   Monitorar 4 PAREPS 
Monitorar 1 
PAREPS  

3º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Foram desenvolvidas ações para 
implementação da Política de 
Educação Permanente em Saúde, 
destacando-se: ações previstas no 
Plano Estadual de Educação 
Permanente em Saúde; III Seminário 
Estadual de Educação Permanente em 
Saúde (03/08/2017). Foi realizada 
adesão dos municípios da Regional à 
Portaria Nº 3.194/GMS/MS de 27 de 
novembro de 2017 (Programa para o 
Fortalecimento das Práticas de 
Educação Permanente em Saúde no 

DGES

Diretoria Geral da 
Escola de Governo em 
Saúde Pùblica - ESPPE 

e 12 GERES

Oficina de Prioridades do Programa de 
Pesquisa para o SUS (PPSUS) 
2017/2018 realizada no mês de abril de 
2017, com a participação de gestores, 
pesquisadores, usuários e 
trabalhadores, com objetivo de definir 
linhas de pesquisa prioritárias para 
Pernambuco. Os temas foram 
selecionados  com base nos cinco 

Implementar a 
Política de 
Educação 
Permanente em 
Saúde

Cofinanciar projetos de 
pesquisa do Programa de 
Pesquisas para o SUS -PPSUS 

Estado
Cofinanciar 20 

projetos de pesquisa 
do SUS - PPSUS 

Cofinanciar 10 
projetos de 
pesquisa 

3º Quadrimestre 29 3º Quadrimestre

selecionados  com base nos cinco 
eixos de ação previamente definidos 
pela SES. São eles: Estudo das 
arboviroses de interesse em Saúde 
Pública; Vigilância de doenças e riscos 
à saúde individual e coletiva; Estudos 
das doenças negligenciadas 
(tuberculose, hanseníase, 
esquistosomosse, geo helmintíase, 
filariose, leishmaniose visceral e sífilis); 
Atenção à Saúde; Inovação em saúde. 
Na Chamada Pública 10/2017 – PPSUS 
2017 foram aprovadas 29 propostas, no 
valor total de R$ 1.770.189,58 (um 
milhão, setecentos e setenta mil, cento 
e oitenta e nove reais e cinquenta e 
oito centavos). O julgamento foi 
realizado pela Comissão de 
Especialistas formada por 
pesquisadores de instituições de 
ensino e pesquisa e profissionais das 
áreas técnicas da SES-PE. Foram 

DGES
SEVS Fundação de 

Amparo à Pesquisa de 
Pernambuco-  FACEPE

Implementar Ações 
para Valorização e 
Qualificação dos 
Servidores da SES

Realizar avaliação de 
desempenho para os 
servidores efetivos médico da 
SES

Estado
 Realizar 4199 

avaliações (100%)

Realizar 
avaliação de 
desempenho 

para 100% dos 
servidores 

efetivos

3º Quadrimestre 18574 ( 100%) 3º  Quadrimestre

Foi realizada a avaliação de 
desempenho para 100% dos servidores 
efetivos médicos e também para 100% 
dos servidores efetivos Analistas em 

Saúde, Assistentes em Saúde e 
Auxiliares em Saúde 

DGGT SEGTES



Implementar Ações 
para Valorização e 
Qualificação dos 
Servidores da SES

Qualificar o quadro de pessoal 
da Diretoria Geral de Gestão 
do Trabalho por meio de 
Cursos

Estado Realizar 3 Cursos 

Realizar 01 curso 
para qualificação 

do quadro de 
pessoal da 

Diretoria Geral 
de Gestão do 

Trabalho

3º Quadrimestre 4
2º Quadrimestre 

Curso de Processo Administrativo 
(Abandono): 38 Participantes da 

Secretaria Executiva de Gestão do 
Trabalho

e Educação na Saúde -
SEGTES/SES

(25 Participantes da Gerência de 
Relações de Trabalho e Gestão de 

Inquéritos - GRTGI)

Curso Inteligência  Emocional: 24 
Participantes

(07 Unidade de Apoio Psicossocial - 
Uniaps

17 Nícleo de Apoio Psicossocial - 
Nuaps)

Curso Prático para o Sistema de 
Gratificação de Desempenho: 38 

Participantes do Setor de Recursos 
Humanos (todas unidades de saúde do 

Estado e OS)

DGGT SEGTES

 Fortalecer as 
ações da 
assistência ao ciclo 
gravídico puerperal 
e combate à 
Mortalidade 

 Realizar reuniões do Grupo 
Condutor Estadual da Rede 
Cegonha

Estado
Realizar 48 reuniões 

(01/mês)
Realizar 12 

reuniões
3º Quadrimestre 12  3º quadrimestres

Meta Executada.
Realizada 12 reuniões do grupo
condutor estadual da Rede cegonha.

GEASM/DPE
COSEMS/ 

REGULAÇÃO e MS 
(apoiadores)

 Fortalecer as 
ações da 
assistência ao ciclo 
gravídico puerperal 
e combate à 
Mortalidade 

 Realizar Oficina para Grupos 
Condutores Regionais da Rede 
Cegonha

Estado
Realizar 04 oficinas 

(01/ano)
Realizar 01 

oficina 
1º Quadrimestre 2 3º quadrimestre

Meta Executada.
Realizada 02 Oficinas para os grupos
condutores Regionais da Rede
cegonha (março e novembro).

GEASM/DPE
COSEMS/ 

REGULAÇÃO e MS 
(apoiadores)

 Fortalecer as  Fortalecer as 
ações da 
assistência ao ciclo 
gravídico puerperal 
e combate à 
Mortalidade 

Participar como assento 
permanente nas reuniões de 
Monitoramento do Programa 
Mãe Coruja Pernambucana.

Estado

20 Participações nas 
Reuniões do Mãe 

Coruja Pernambucana 
(05/ano)

Participar de 05 
nas Reuniões do 

Mãe Coruja 
Pernambucana

3º Quadrimestre 12  3º quadrimestres
Meta Executada.
Participação em todas as reuniões de
Monitoramento do Programa

GEASM/DPE  ---

 Fortalecer as 
ações da 
assistência ao ciclo 
gravídico puerperal 
e combate à 
Mortalidade 
Materna e Perinatal

Participar no Comitê de Morte 
Materna.

Estadual
20 Participações em 
Reuniões do Comitê 

(05/ano)

Participar de 05 
reuniões do 

Comitê
3º Quadrimestre 4 3º quadrimestres

Meta Executada Parcialmente.
Houve participação em todas as
reuniões 
(fevereiro/abril/julho/setembro), exceto
na reunião de dezembro por cumprir
demanda urgente do COSEMS e
Ministerio Publico na repactuação da 

GEASM/DPE

DPE/GEASM
Movimento de 

MulheresCurumim 
Gestação e Parto.

 Fortalecer as 
ações da 
assistência ao ciclo 
gravídico puerperal 
e combate à 
Mortalidade 
Materna e Perinatal

 Divulgar Nota Técnica com as 
principais causas de morte 
materna e estimativas das 
gestantes de risco habitual e 
alto risco

Estado
Divulgar 04 notas 
técnicas (01/ano)

Divulgar 1 nota 
técnica

1º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Meta Executada.
Elaboração e divulgação da Nota
Técnica: Pré-Natal de Alto Risco,
abordando as 10 causas mais
frequentes de óbitos maternos; as
orientações para identificação das
gestantes de alto risco no pré-natal e
na assistência ao parto; os fatores de
risco, e a estimativa de gestantes para 

GEASM/DPE
Assessoria de 

Comunicação SES / PE



Fortalecer as ações 
de assistência à 
mulher em situação 
de violência sexual

 Realizar encontro para 
fortalecimento da assistência à 
mulher em situação de 
violência sexual, com os 
profissionais de saúde, 
gestores municipais e 
sociedade civil organizada

III Macrorregião Realizar 01 encontro
Realizar 01 

encontro
2º Quadrimestre 2  3º quadrimestre

Meta Executada.
I Capacitação: Atenção às Pessoas em
Situação de Violência Sexual, realizada
em 20.07.2017. Total de participantes:
26 
II Capacitação: Atenção às Pessoas em
situação de Violência, realizada em
29/11/2017, total de participante=61

GEASM/DPE GERES

Fortalecer as ações 
de assistência à 
mulher em situação 
de violência sexual

 Realizar encontro para 
fortalecimento da assistência à 
mulher em situação de 
violência sexual, com os 
profissionais de saúde, 
gestores municipais e 
sociedade civil organizada

IV Macrorregião Realizar 01 encontro
Realizar 01 

encontro
2º Quadrimestre 2  3º quadrimestre

Meta Executada. 
I Capacitação: Atenção às Pessoas em
Situação de Violência Sexual, realizada
em 20.07.2017. Total de participantes:
11
II Capacitação: Atenção às Pessoas em
situação de Violência, realizada em

GEASM/DPE GERES

Fortalecer as ações 
de assistência à 
mulher em situação 
de violência sexual

Participar das reuniões da 
câmara técnica de 
enfrentamento à violência 
contra a mulher

Estado
Participar de 48 
Participações 
(01/mensal)

Participar das 12 
reuniões

3º Quadrimestre 49  3º quadrimestres
Meta Executada. Participação semanal
nas reunioes da camara tecnica

GEASM/DPE DPE

 Fortalecer a 
Política de 
Prevenção ao 
Câncer de colo do 
útero e detecção 
do câncer de mama

 Realizar seminário de 
avaliação dos resultados dos 
programa de prevenção e 
controle dos cânceres de colo 
do útero e mama, para 
coordenadores regionais e 
municipais

II Macrorregião
Realizar 02 

seminários (01/bienal)

Realizar 1 
seminário por 

videoconferência
1º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Meta Executada. Capacitação para
Coleta do Exame Citopatológico e
Atualização das Diretrizes de Câncer
do Colo do Útero, realizada nos dias 22
e 29/06/2017 para os profissionais do
Municipio de Recife e no dia
06.07.2017 realizada para todas as
Regionais de Saúde por
videoconferência. Nº de participantes:
380 participantes (sendo 40 

GEASM/DPE SEAS, GERES E SMS

 Fortalecer a 
Política de 
Prevenção ao 
Câncer de colo do 

 Realizar seminário de 
avaliação dos resultados dos 
programa de prevenção e 
controle dos cânceres de colo 
do útero e mama, para 

III Macrorregião
Realizar 02 

seminários (01/bienal)

Realizar 1 
seminário por 

videoconferência
2º Quadrimestre 1 2º Quadrimestre

Meta Executada. Capacitação para 
Coleta do Exame Citopatológico e
Atualização das Diretrizes de Câncer
do Colo do Útero, realizada nos dias 22
e 29/06/2017 para os profissionais do
Municipio de Recife e no dia

GEASM/DPE SEAS, GERES E SMS
Câncer de colo do 
útero e detecção 
do câncer de mama

do útero e mama, para 
coordenadores regionais e 
municipais

seminários (01/bienal)
videoconferência Municipio de Recife e no dia

06.07.2017 realizada para todas as
Regionais de Saúde por
videoconferência. Total= 380 

 Fortalecer a 
Política de 
Prevenção ao 
Câncer de colo do 
útero e detecção 
do câncer de mama

 Realizar Curso de Atualização 
nos Sistemas de Informação do 
Programa de prevenção e 
controle dos cânceres de colo 
do útero e mama, para os 
coordenadores regionais

Estado
Realizar 02 cursos 

(01/bienal)
Realizar 01 curso 3º Quadrimestre 0 -

Meta não executada.
O sistema de informação do câncer-
SISCAN não avançou, mediante as
implentações realizadas no sistema
pelo Ministerio da Saúde,
impossibilitando a realização de
capacitações efetivas no sitema;
Reprogramada para 2018 a
capacitação no momento que o
sistema estiver em pleno
funcionamento de todas as suas 

GEASM/DPE SEAS, GERES E SMS

Fortalecer a 
Política de Atenção 
Integral à Saúde da 
Mulher

 Realizar encontro para 
diagnóstico situacional da 
Saúde da Mulher e a interface 
com as outras políticas/DST,  
com os coordenadores 
regionais

Estado
Realizar 04 encontros 

(01/ano)
Realizar 1 
encontro 

1º Quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Meta executada.
Execução não foi através de encontro
especifico, mas, em todas as ações
transversais realizadas
(seminario/capacitação) pela saude da
mulher em interface com as outras
politicas.

GEASM/DPE

SEVS/DST/AIDS/HV
DPE/GSHI
DPE/CSPN

DPE/CASPD
DPE/CSANS
DPE/CESB

DPE/GEASC
DPE/CESILGBT

DPE/CPBV



Realizar o  1º 
Encontro com as 
Comunidades de 

Terreiros

2º Quadrimestre -

Ampliar e fortalecer 
a participação do 
Movimento Social 
Negro, das 
Comunidades 
Quilombolas e das 
Religiões de Matriz 
Africana, da 
APPAH/ Usuarios 
no Comitê Estadual 
de Saúde da 
População Negra, 
em consonância 
com os princípios 
da gestão 
participativa do 

Garantir presença do 
representante das 
Comunidades Quilombolas nas 
reuniões do CESPN

Estado

40 reuniões do Comitê 
Estadual de Saúde da 
População Negra com 

garantia da 
representação da 

Comunidade 
Quilombola 
(10/anuais)

10 Reuniões 3º Quadrimestre 10 3º quadrimestre

Meta executada.
Participação na construção do Comitê
da Equidade e Educação Popular em
Saúde.

CESPN/DPE PARTICIPASUS/MS

Estimular as 

Meta executada parcialmente.
Existe uma divergência entre a ação e
a meta definida para este objetivo. Essa 
divergência dá-se pelo fato de que,
inicialmente definiu-se como meta a
instituição de “40 Secretarias

CESPN/DPE

SAP
Comunidades 
Quilombolas

MPPE
Sec. Agricultura

Sec. Mulher
Movimento Negro

Desenvolver  
processos de 
informação, 
comunicação e 
educação, que 
desconstruam 
estigmas e 
preconceitos, 
fortaleçam uma 
identidade negra 
positiva e 
contribuam para a 
redução das 

Realizar Encontro Estadual 
para discussão e redução das 
vulnerabilidades

Estado Realizar 02 Encontros 0

Meta reprogramada para 2018.
Não foi realizado em função de
problemas na conclusão do processo
licitatório para o local, em tempo hábil
para realização do evento.

Estimular as 
Secretarias 
Municipais de 
Saúde para criação 
de áreas técnicas 
responsáveis pelas 
Politicas de Saúde 
da População 
Negra.

Realizar reuniões para 
estimular à criação de áreas 
técnicas em saúde da 
População Negra nos 
municípios

Estado

Ter 40 Secretarias 
Municipais de Saúde 
com área técnica de 
Saúde da População 

Negra 

10 Municípios 3º Quadrimestre 3 3º quadrimestre

instituição de “40 Secretarias
Municipais de Saúde com área técnica
de Saúde da População Negra”, mas,
após apresentação do RAG 2016, em
reunião do CES, acatando sugestão
indicada neste espaço,
compreendemos que a instituição de
áreas técnicas nos municípios é uma
meta fora da governabilidade da
CESPN. Sendo definido como meta, a
apresentação da Política Estadual de
Saúde da População Negra nas CIRs,
como forma de estimular a criação das
áres ténicas nos municípios. Tendo-se
participado das reuniões da CIR, na I, II  

CESPN/DPE

Secretarias Municipais 
de Saúde

Coordenação de 
Regionalização

Qualificar e 
atualizar 
tecnicamente a 
equipe da 
Coordenação 
Estadual de Saúde 
da População 
Negra - CESPN

Participar de eventos nacionais 
sobre População Negra e 
Doença Falciforme

Estado  -
2 participação em 

01 evento 
Nacional

3º Quadrimestre 2 3º quadrimestre

Meta executada.
Participação de 2 integrantes da
CESPN na Reunião Nacional de
Monitoramento e Avaliação das Ações
da Linha de Cuidado em Doença
Falciforme. Participação de um
integrante da CESPN na reunião para
construção de indicadores para
monitoramento da Política Nacional de
Saúde da População Negra.

CESPN/DPE



Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Monitorar as gestantes e 
crianças no território Mãe 
Coruja

I Região de Saúde
Monitorar 200 
gestantes e 92 
crianças ao ano 

Monitorar 200 
gestantes e 92 

crianças
3º Quadrimestre

225 Gestantes  e 
184 Crianças

3º quadrimestre

O monitoramento envolve todas as 
ações do Programa Mãe Coruja, desde 
o cadastramento e acompanhamento 

às gestantes e às crianças, através de 
02 Indicadores de Resultado: 1-  

Mortalidade Infantil no território Mãe 
Coruja

2- Mortalidade Materna no território 
Mãe Coruja ;  E 07 Indicadores de 
Processo: 1-Mortalidade Fetal no 

território Mãe Coruja
2- Gestações acompanhadas

- Gestantes classificadas como alto 
risco no cartão de pré-natal

-Cobertura Vacinal Antetânica
- Gestantes adolescentes

3- Mães com 7 ou mais consultas de 
pré-natal realizadas

4- Crianças com 7 ou mais consultas de 
puericultura até 1 ano

5- Crianças com registro civil de 
nascimento

6- Mulheres que concluíram os módulos 
do Círculo de Educação e Cultura

7- Pessoas que concluíram os cursos 
de qualificação profissional.                                                                                    

Ressaltando que à estimativa de 
gestante anual 233, foi alcançado 97 

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

O monitoramento envolve todas as 
ações do Programa Mãe Coruja, desde 
o cadastramento e acompanhamento 

às gestantes e às crianças, através de 
02 Indicadores de Resultado: 1-  

Mortalidade Infantil no território Mãe 
Coruja

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Monitorar as gestantes e 
crianças no território Mãe 
Coruja

II Região de Saúde
 Monitorar 466 das 

gestantes e 367 
crianças  ao ano 

Monitorar  466 
das gestantes e 

367 crianças
3º Quadrimestre

432 Gestantes e 
Crianças 351

3º quadrimestre

Coruja
2- Mortalidade Materna no território 
Mãe Coruja ;  E 07 Indicadores de 
Processo: 1-Mortalidade Fetal no 

território Mãe Coruja
2- Gestações acompanhadas

- Gestantes classificadas como alto 
risco no cartão de pré-natal

-Cobertura Vacinal Antetânica
- Gestantes adolescentes

3- Mães com 7 ou mais consultas de 
pré-natal realizadas

4- Crianças com 7 ou mais consultas de 
puericultura até 1 ano

5- Crianças com registro civil de 
nascimento

6- Mulheres que concluíram os módulos 
do Círculo de Educação e Cultura

7- Pessoas que concluíram os cursos 
de qualificação profissiona; 

Ressaltando que à estimativa de 
Gestantes anual 455, foi alcançado 

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS



Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Monitorar as gestantes e 
crianças no território Mãe 
Coruja

III Região de Saúde
Monitorar 2148 das 
gestantes e 1233  
crianças  ao ano  

Monitorar 2148 
das gestantes e 
1233 crianças

3º Quadrimestre
1.713 Gestantes e 

Crianças 1.181
3º quadrimestre

O monitoramento envolve todas as 
ações do Programa Mãe Coruja, desde 
o cadastramento e acompanhamento 

às gestantes e às crianças, através de 
02 Indicadores de Resultado: 1-  

Mortalidade Infantil no território Mãe 
Coruja

2- Mortalidade Materna no território 
Mãe Coruja ;  E 07 Indicadores de 
Processo: 1-Mortalidade Fetal no 

território Mãe Coruja
2- Gestações acompanhadas

- Gestantes classificadas como alto 
risco no cartão de pré-natal

-Cobertura Vacinal Antetânica
- Gestantes adolescentes

3- Mães com 7 ou mais consultas de 
pré-natal realizadas

4- Crianças com 7 ou mais consultas de 
puericultura até 1 ano

5- Crianças com registro civil de 

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 

Monitorar as gestantes e Monitorar 3084 das Monitorar 3084 
2.362 Gestantes e 

O monitoramento envolve todas as 
ações do Programa Mãe Coruja, desde 
o cadastramento e acompanhamento 

às gestantes e às crianças, através de 
02 Indicadores de Resultado: 1-  

Mortalidade Infantil no território Mãe 
Coruja

2- Mortalidade Materna no território 
Mãe Coruja ;  E 07 Indicadores de 
Processo: 1-Mortalidade Fetal no 

território Mãe Coruja
2- Gestações acompanhadas

- Gestantes classificadas como alto 
risco no cartão de pré-natal

-Cobertura Vacinal Antetânica

Diretoria de 
Políticas 

Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Monitorar as gestantes e 
crianças no território Mãe 
Coruja

IV Região de Saúde
Monitorar 3084 das 
gestantes e 1913 
crianças  ao ano  

Monitorar 3084 
das gestantes e 
1913 crianças

3º Quadrimestre
2.362 Gestantes e 

Crianças 1.603.
3º quadrimestre -Cobertura Vacinal Antetânica

- Gestantes adolescentes
3- Mães com 7 ou mais consultas de 

pré-natal realizadas
4- Crianças com 7 ou mais consultas de 

puericultura até 1 ano
5- Crianças com registro civil de 

nascimento
6- Mulheres que concluíram os módulos 

do Círculo de Educação e Cultura
7- Pessoas que concluíram os cursos 

de qualificação profissional.  
Ressaltando que   à   estimativa  de 

Gestantes anual 2.906, foi alcançado  
81%, sendo esperado 85% no 

acompanhamento de Gestantes e 

Políticas 
Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS



Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Monitorar as gestantes e 
crianças no território Mãe 
Coruja

V Região de Saúde
Monitorar 3862 das 
gestantes e 3172 
crianças  ao ano  

Monitorar 3862 
das gestantes e 
3172 crianças

3º Quadrimestre
3.828 Gestantes e 

Crianças 2.962
3º quadrimestre

O monitoramento envolve todas as 
ações do Programa Mãe Coruja, desde 
o cadastramento e acompanhamento 

às gestantes e às crianças, através de 
02 Indicadores de Resultado: 1-  

Mortalidade Infantil no território Mãe 
Coruja

2- Mortalidade Materna no território 
Mãe Coruja ;  E 07 Indicadores de 
Processo: 1-Mortalidade Fetal no 

território Mãe Coruja
2- Gestações acompanhadas

- Gestantes classificadas como alto 
risco no cartão de pré-natal

-Cobertura Vacinal Antetânica
- Gestantes adolescentes

3- Mães com 7 ou mais consultas de 
pré-natal realizadas

4- Crianças com 7 ou mais consultas de 
puericultura até 1 ano

5- Crianças com registro civil de 
nascimento

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 

Monitorar as gestantes e 
crianças no território Mãe 
Coruja

VI Região de Saúde
Monitorar 2888 das 
gestantes e  2529 
crianças  ao ano  

Monitorar 2888 
das gestantes e 
2529 crianças

3º Quadrimestre
3.574 Gestantes e 

Crianças 2.360.
3º quadrimestre

O monitoramento envolve todas as 
ações do Programa Mãe Coruja, desde 
o cadastramento e acompanhamento 

às gestantes e às crianças, através de 
02 Indicadores de Resultado: 1-  

Mortalidade Infantil no território Mãe 
Coruja

2- Mortalidade Materna no território 
Mãe Coruja ;  E 07 Indicadores de 
Processo: 1-Mortalidade Fetal no 

território Mãe Coruja
2- Gestações acompanhadas

- Gestantes classificadas como alto 
risco no cartão de pré-natal

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

SEAS
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Coruja crianças  ao ano  2529 crianças
Crianças 2.360. risco no cartão de pré-natal

-Cobertura Vacinal Antetânica
- Gestantes adolescentes

3- Mães com 7 ou mais consultas de 
pré-natal realizadas

4- Crianças com 7 ou mais consultas de 
puericultura até 1 ano

5- Crianças com registro civil de 
nascimento

6- Mulheres que concluíram os módulos 
do Círculo de Educação e Cultura

7- Pessoas que concluíram os cursos 
de qualificação profissional;

Programa Mãe 
Coruja



Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Monitorar as gestantes e 
crianças no território Mãe 
Coruja

VII Região de Saúde
Monitorar 383 das 
gestantes e 326 
crianças  ao ano  

Monitorar 383 
das gestantes e 

326 crianças
3º Quadrimestre

361 Gestantes e 
Crianças 283. 

3º quadrimestre

O monitoramento envolve todas as 
ações do Programa Mãe Coruja, desde 
o cadastramento e acompanhamento 

às gestantes e às crianças, através de 
02 Indicadores de Resultado: 1-  

Mortalidade Infantil no território Mãe 
Coruja

2- Mortalidade Materna no território 
Mãe Coruja ;  E 07 Indicadores de 
Processo: 1-Mortalidade Fetal no 

território Mãe Coruja
2- Gestações acompanhadas

- Gestantes classificadas como alto 
risco no cartão de pré-natal

-Cobertura Vacinal Antetânica
- Gestantes adolescentes

3- Mães com 7 ou mais consultas de 
pré-natal realizadas

4- Crianças com 7 ou mais consultas de 
puericultura até 1 ano

5- Crianças com registro civil de 
nascimento

6- Mulheres que concluíram os módulos 
do Círculo de Educação e Cultura

7- Pessoas que concluíram os cursos 
de qualificação profissional; 

Ressaltando qie à estimativa  de 
Gestantes anual 466, foi alcançado  

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

O monitoramento envolve todas as 
ações do Programa Mãe Coruja, desde 
o cadastramento e acompanhamento 

às gestantes e às crianças, através de 
02 Indicadores de Resultado: 1-  

Mortalidade Infantil no território Mãe 
Coruja

2- Mortalidade Materna no território 

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Monitorar as gestantes e 
crianças no território Mãe 
Coruja

VIII Região de Saúde
Monitorar 2411 das 
gestantes e  1987 
crianças  ao ano  

Monitorar 2411 
das gestantes e 
1987 crianças

3º Quadrimestre
1.341 Gestantes e 

Crianças 894. 
3º quadrimestre

2- Mortalidade Materna no território 
Mãe Coruja ;  E 07 Indicadores de 
Processo: 1-Mortalidade Fetal no 

território Mãe Coruja
2- Gestações acompanhadas

- Gestantes classificadas como alto 
risco no cartão de pré-natal

-Cobertura Vacinal Antetânica
- Gestantes adolescentes

3- Mães com 7 ou mais consultas de 
pré-natal realizadas

4- Crianças com 7 ou mais consultas de 
puericultura até 1 ano

5- Crianças com registro civil de 
nascimento

6- Mulheres que concluíram os módulos 
do Círculo de Educação e Cultura

7- Pessoas que concluíram os cursos 
de qualificação profissional; 

Ressaltando que a estimativa  de 
Gestantes anual 1.759, foi alcançado  

76%, sendo esperado 85% no 
acompanhamento de Gestante,crianças 
anual 1.101, sendo alcançado 81% no 

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS



Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Monitorar as gestantes e 
crianças no território Mãe 
Coruja

IXRegião de Saúde
Monitorar 2968 das 
gestantes e 2022 
crianças  ao ano  

Monitorar 2968 
das gestantes e 
2022 crianças

3º Quadrimestre
2.574 Gestantes e 

Crianças 1.899. 
3º quadrimestre

O monitoramento envolve todas as 
ações do Programa Mãe Coruja, desde 
o cadastramento e acompanhamento 

às gestantes e às crianças, através de 
02 Indicadores de Resultado: 1-  

Mortalidade Infantil no território Mãe 
Coruja

2- Mortalidade Materna no território 
Mãe Coruja ;  E 07 Indicadores de 
Processo: 1-Mortalidade Fetal no 

território Mãe Coruja
2- Gestações acompanhadas

- Gestantes classificadas como alto 
risco no cartão de pré-natal

-Cobertura Vacinal Antetânica
- Gestantes adolescentes

3- Mães com 7 ou mais consultas de 
pré-natal realizadas

4- Crianças com 7 ou mais consultas de 
puericultura até 1 ano

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Monitorar as gestantes e 
crianças no território Mãe 
Coruja

X Região de Saúde
  Monitorar 706 das 

gestantes e  656 
crianças  ao ano  

Monitorar 706 
das gestantes e 

656 crianças
3º Quadrimestre

787 Gestantes e 
Crianças 643. 

3º quadrimestre

O monitoramento envolve todas as 
ações do Programa Mãe Coruja, desde 
o cadastramento e acompanhamento 

às gestantes e às crianças, através de 
02 Indicadores de Resultado: 1-  

Mortalidade Infantil no território Mãe 
Coruja

2- Mortalidade Materna no território 
Mãe Coruja ;  E 07 Indicadores de 
Processo: 1-Mortalidade Fetal no 

território Mãe Coruja
2- Gestações acompanhadas

- Gestantes classificadas como alto 
risco no cartão de pré-natal

-Cobertura Vacinal Antetânica
- Gestantes adolescentes

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

- Gestantes adolescentes
3- Mães com 7 ou mais consultas de 



Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Monitorar as gestantes e 
crianças no território Mãe 
Coruja

XI Regiãode Saúde
Monitorar 1762 das 
gestantes e 1545  
crianças  ao ano  

Monitorar 1762 
das gestantes e 
1545 crianças

3º Quadrimestre
1.662 Gestantes e 

Crianças 1.217
3º quadrimestre

O monitoramento envolve todas as 
ações do Programa Mãe Coruja, desde 
o cadastramento e acompanhamento 

às gestantes e às crianças, através de 
02 Indicadores de Resultado: 1-  

Mortalidade Infantil no território Mãe 
Coruja

2- Mortalidade Materna no território 
Mãe Coruja ;  E 07 Indicadores de 
Processo: 1-Mortalidade Fetal no 

território Mãe Coruja
2- Gestações acompanhadas

- Gestantes classificadas como alto 
risco no cartão de pré-natal

-Cobertura Vacinal Antetânica
- Gestantes adolescentes

3- Mães com 7 ou mais consultas de 
pré-natal realizadas

4- Crianças com 7 ou mais consultas de 
puericultura até 1 ano

5- Crianças com registro civil de 
nascimento

6- Mulheres que concluíram os módulos 
do Círculo de Educação e Cultura

7- Pessoas que concluíram os cursos 
de qualificação profissional; 

Ressaltando que A estimativa  de 
Gestantes anual 1.864, foi alcançado  

89%, sendo esperado 85% no 
acompanhamento de Gestantes.A 

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

O monitoramento envolve todas as 
ações do Programa Mãe Coruja, desde 
o cadastramento e acompanhamento 

às gestantes e às crianças, através de 
02 Indicadores de Resultado: 1-  

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Monitorar as gestantes e 
crianças no território Mãe 
Coruja

XII Região de Saúde
Monitorar 1102 das 

gestantes e 843 
crianças  ao ano  

Monitorar 1102 
das gestantes e 

843 crianças
3º Quadrimestre

1.001 Gestantes e 
Crianças 789

3º quadrimestre

02 Indicadores de Resultado: 1-  
Mortalidade Infantil no território Mãe 

Coruja
2- Mortalidade Materna no território 
Mãe Coruja ;  E 07 Indicadores de 

Processo:          1-Mortalidade Fetal no 
território Mãe Coruja

2- Gestações acompanhadas
- Gestantes classificadas como alto 

risco no cartão de pré-natal
-Cobertura Vacinal Antetânica

- Gestantes adolescentes
3- Mães com 7 ou mais consultas de 

pré-natal realizadas
4- Crianças com 7 ou mais consultas de 

puericultura até 1 ano
5- Crianças com registro civil de 

nascimento
6- Mulheres que concluíram os módulos 

do Círculo de Educação e Cultura
7- Pessoas que concluíram os cursos 

de qualificação profissional; 
Ressaltando que à estimativa  de 

Gestantes anual 1.211, foi alcançado  
83%, sendo esperado 85% no 

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS



Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Qualificar o Sistema de 
Informação do Programa Mãe 
Coruja -  SIS Mãe Coruja 

 Estado 

Implementar melhoria 
em 40 relatórios do 

Sistema de 
Informação.

Implementar 20 
relatórios no 
Sistema de 
Informação.

3º Quadrimestre 20 2º Quadrimestre

Após a atualização da plataforma e o 
uso da ferramenta Qlik View, foi 

possível a extração dos realatórios. 
Sendo planejado para 2018 melhorias 

no SIS nas funcionalidades e nos 
Relatorios.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Qualificar a Vigilância do Óbito 
Materno, Fetal e Infantil, nas 
Regiões de Saúde  do 
Programa Mãe Coruja por meio 
de Reuniões com o Grupo 
Técnico Regional

I  Região de Saúde

Realizar 12 Reuniões 
anuais com o Grupo 
Técnico Regional de 
Vigilância do óbito 

Infantil, Fetal e 
Materno;

Realizar 12 
Reuniões 

3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

 Reuniões mensais ou sempre que 
houver necessidade, em vigência da 

ocorrência do óbito infantil, fetal e 
materno, com os profissionais dos 

Cantos, Atenção Primária, Vigilância e 
da Assistência   

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Qualificar a Vigilância do Óbito 
Materno, Fetal e Infantil, nas 
Regiões de Saúde  do 
Programa Mãe Coruja por meio 
de Reuniões com o Grupo 
Técnico Regional

II  Região de Saúde

Realizar 12 Reuniões 
anuais com o Grupo 
Técnico Regional de 
Vigilância do óbito 

Infantil, Fetal e 
Materno;

Realizar 12 
Reuniões 

3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

 Reuniões mensais ou sempre que 
houver necessidade, em vigência da 

ocorrência do óbito infantil, fetal e 
materno, com os profissionais dos 

Cantos, Atenção Primária, Vigilância e 
da Assistência   

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Qualificar a Vigilância do Óbito 
Materno, Fetal e Infantil, nas 
Regiões de Saúde  do 
Programa Mãe Coruja por meio 
de Reuniões com o Grupo 
Técnico Regional

III Região de Saúde

Realizar 12 Reuniões 
anuais com o Grupo 
Técnico Regional de 
Vigilância do óbito 

Infantil, Fetal e 
Materno;

Realizar 12 
Reuniões 

3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

 Reuniões mensais ou sempre que 
houver necessidade, em vigência da 

ocorrência do óbito infantil, fetal e 
materno, com os profissionais dos 

Cantos, Atenção Primária, Vigilância e 
da Assistência   

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Qualificar a Vigilância do Óbito 
Materno, Fetal e Infantil, nas 
Regiões de Saúde  do 
Programa Mãe Coruja por meio 
de Reuniões com o Grupo 
Técnico Regional

IV Região de Saúde

Realizar 12 Reuniões 
anuais com o Grupo 
Técnico Regional de 
Vigilância do óbito 

Infantil, Fetal e 
Materno;

Realizar 12 
Reuniões 

3º Quadrimestre 13 3º Quadrimestre

 Reuniões mensais ou sempre que 
houver necessidade, em vigência da 

ocorrência do óbito infantil, fetal e 
materno, com os profissionais dos 

Cantos, Atenção Primária, Vigilância e 
da Assistência   

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 

Qualificar a Vigilância do Óbito 
Materno, Fetal e Infantil, nas 
Regiões de Saúde  do 
Programa Mãe Coruja por meio 

V Região de Saúde

Realizar 12 Reuniões 
anuais com o Grupo 
Técnico Regional de 
Vigilância do óbito 

Realizar 12 
Reuniões 

3º Quadrimestre 14 3º Quadrimestre

 Reuniões mensais ou sempre que 
houver necessidade, em vigência da 

ocorrência do óbito infantil, fetal e 
materno, com os profissionais dos 

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

SEAS
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Programa Mãe Coruja por meio 
de Reuniões com o Grupo 
Técnico Regional

Vigilância do óbito 
Infantil, Fetal e 

Materno;

Reuniões materno, com os profissionais dos 
Cantos, Atenção Primária, Vigilância e 

da Assistência   

Programa Mãe 
Coruja

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Qualificar a Vigilância do Óbito 
Materno, Fetal e Infantil, nas 
Regiões de Saúde  do 
Programa Mãe Coruja por meio 
de Reuniões com o Grupo 
Técnico Regional

VI Região de Saúde

Realizar 12 Reuniões 
anuais com o Grupo 
Técnico Regional de 
Vigilância do óbito 

Infantil, Fetal e 
Materno;

Realizar 12 
Reuniões 

3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

 Reuniões mensais ou sempre que 
houver necessidade, em vigência da 

ocorrência do óbito infantil, fetal e 
materno, com os profissionais dos 

Cantos, Atenção Primária, Vigilância e 
da Assistência   

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Qualificar a Vigilância do Óbito 
Materno, Fetal e Infantil, nas 
Regiões de Saúde  do 
Programa Mãe Coruja por meio 
de Reuniões com o Grupo 
Técnico Regional

VII Região de Saúde

Realizar 12 Reuniões 
anuais com o Grupo 
Técnico Regional de 
Vigilância do óbito 

Infantil, Fetal e 
Materno;

Realizar 12 
Reuniões 

3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

 Reuniões mensais ou sempre que 
houver necessidade, em vigência da 

ocorrência do óbito infantil, fetal e 
materno, com os profissionais dos 

Cantos, Atenção Primária, Vigilância e 
da Assistência   

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Qualificar a Vigilância do Óbito 
Materno, Fetal e Infantil, nas 
Regiões de Saúde  do 
Programa Mãe Coruja por meio 
de Reuniões com o Grupo 
Técnico Regional

VIII Região de Saúde

Realizar 12 Reuniões 
anuais com o Grupo 
Técnico Regional de 
Vigilância do óbito 

Infantil, Fetal e 
Materno;

Realizar 12 
Reuniões 

3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

 Reuniões mensais ou sempre que 
houver necessidade, em vigência da 

ocorrência do óbito infantil, fetal e 
materno, com os profissionais dos 

Cantos, Atenção Primária, Vigilância e 
da Assistência   

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Qualificar a Vigilância do Óbito 
Materno, Fetal e Infantil, nas 
Regiões de Saúde  do 
Programa Mãe Coruja por meio 
de Reuniões com o Grupo 
Técnico Regional

IX  Região de Saúde

Realizar 12 Reuniões 
anuais com o Grupo 
Técnico Regional de 
Vigilância do óbito 

Infantil, Fetal e 
Materno;

Realizar 12 
Reuniões 

3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

 Reuniões mensais ou sempre que 
houver necessidade, em vigência da 

ocorrência do óbito infantil, fetal e 
materno, com os profissionais dos 

Cantos, Atenção Primária, Vigilância e 
da Assistência   

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS



Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Qualificar a Vigilância do Óbito 
Materno, Fetal e Infantil, nas 
Regiões de Saúde  do 
Programa Mãe Coruja por meio 
de Reuniões com o Grupo 
Técnico Regional

X Região de Saúde

Realizar 12 Reuniões 
anuais com o Grupo 
Técnico Regional de 
Vigilância do óbito 

Infantil, Fetal e 
Materno;

Realizar 12 
Reuniões 

3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

 Reuniões mensais ou sempre que 
houver necessidade, em vigência da 

ocorrência do óbito infantil, fetal e 
materno, com os profissionais dos 

Cantos, Atenção Primária, Vigilância e 
da Assistência   

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Qualificar a Vigilância do Óbito 
Materno, Fetal e Infantil, nas 
Regiões de Saúde  do 
Programa Mãe Coruja por meio 
de Reuniões com o Grupo 
Técnico Regional

XI Regiãode Saúde

Realizar 12 Reuniões 
anuais com o Grupo 
Técnico Regional de 
Vigilância do óbito 

Infantil, Fetal e 
Materno;

Realizar 12 
Reuniões 

3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

 Reuniões mensais ou sempre que 
houver necessidade, em vigência da 

ocorrência do óbito infantil, fetal e 
materno, com os profissionais dos 

Cantos, Atenção Primária, Vigilância e 
da Assistência   

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Qualificar a Vigilância do Óbito 
Materno, Fetal e Infantil, nas 
Regiões de Saúde  do 
Programa Mãe Coruja por meio 
de Reuniões com o Grupo 
Técnico Regional

XII Região Saúde

Realizar 12 Reuniões 
anuais com o Grupo 
Técnico Regional de 
Vigilância do óbito 

Infantil, Fetal e 
Materno;

Realizar 12 
Reuniões 

3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

 Reuniões mensais ou sempre que 
houver necessidade, em vigência da 

ocorrência do óbito infantil, fetal e 
materno, com os profissionais dos 

Cantos, Atenção Primária, Vigilância e 
da Assistência   

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Participar das ações do  Grupo 
Condutor da Rede Materna e 
Infantil  das Regiões  de 
Saúde,  induzindo  a 
vinculação ao parto.    

I Região de Saúde

Participar de 06 
reuniões/ano 

(bimensais)  do Grupo 
Condutor 

Participar das 
reuniões 

bimensais
3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

Reuniões mensais, 2 Foruns Perinatais - 
por video conferência, 1 video 
conferência de planejamento.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Participar das ações do  Grupo 
Condutor da Rede Materna e 
Infantil  das Regiões  de 
Saúde,  induzindo  a 
vinculação ao parto.    

II Região de Saúde

Participar de 06 
reuniões/ano 

(bimensais)  do Grupo 
Condutor 

Participar das 
reuniões 

bimensais
3º Quadrimestre 6 3º Quadrimestre

Reuniões  bimensais, 2 Foruns 
Perinatais - por video conferência, 1 
video conferência de planejamento.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 

Participar das ações do  Grupo 
Condutor da Rede Materna e 
Infantil  das Regiões  de 
Saúde,  induzindo  a 
vinculação ao parto.    

III Região de Saúde

Participar de 06 
reuniões/ano 

(bimensais)  do Grupo 
Condutor 

Participar das 
reuniões 

bimensais
3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre

Reuniões  bimensais, 2 Foruns 
Perinatais - por video conferência, 1 
video conferência de planejamento.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 

Participar das ações do  Grupo 
Condutor da Rede Materna e 
Infantil  das Regiões  de 
Saúde,  induzindo  a 
vinculação ao parto.    

IV Região de Saúde

Participar de 06 
reuniões/ano 

(bimensais)  do Grupo 
Condutor 

Participar das 
reuniões 

bimensais
3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre

Reuniões  bimensais, 2 Foruns 
Perinatais - por video conferência, 1 
video conferência de planejamento.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 

Participar das ações do  Grupo 
Condutor da Rede Materna e 
Infantil  das Regiões  de 
Saúde,  induzindo  a 
vinculação ao parto.    

V Região de Saúde

Participar de 06 
reuniões/ano 

(bimensais)  do Grupo 
Condutor 

Participar das 
reuniões 

bimensais
3º Quadrimestre 6 3º Quadrimestre

Reuniões  bimensais, 2 Foruns 
Perinatais - por video conferência, 01 
Forum Perinatal na V GERES, 1 video 

conferência de planejamento.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 

Participar das ações do  Grupo 
Condutor da Rede Materna e 
Infantil  das Regiões  de 
Saúde,  induzindo  a 
vinculação ao parto.    

VI Região de Saúde

Participar de 06 
reuniões/ano 

(bimensais)  do Grupo 
Condutor 

Participar das 
reuniões 

bimensais
3º Quadrimestre 6 3º Quadrimestre

Reuniões  bimensais, 2 Foruns 
Perinatais - por video conferência, 1 
video conferência de planejamento.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 

Participar das ações do  Grupo 
Condutor da Rede Materna e 
Infantil  das Regiões  de 
Saúde,  induzindo  a 
vinculação ao parto.    

VII Região de Saúde

Participar de 06 
reuniões/ano 

(bimensais)  do Grupo 
Condutor 

Participar das 
reuniões 

bimensais
3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre

Reuniões  bimensais, 2 Foruns 
Perinatais - por video conferência, 1 
video conferência de planejamento.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS



Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 

Participar das ações do  Grupo 
Condutor da Rede Materna e 
Infantil  das Regiões  de 
Saúde,  induzindo  a 
vinculação ao parto.    

VIII Região de Saúde

Participar de 06 
reuniões/ano 

(bimensais)  do Grupo 
Condutor 

Participar das 
reuniões 

bimensais
3º Quadrimestre 5 3º Quadrimestre

Reuniões  bimensais, 2 Foruns 
Perinatais - por video conferência, 1 
video conferência de planejamento.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 

Participar das ações do  Grupo 
Condutor da Rede Materna e 
Infantil  das Regiões  de 
Saúde,  induzindo  a 
vinculação ao parto.    

IX  Região de Saúde

Participar de 06 
reuniões/ano 

(bimensais)  do Grupo 
Condutor 

Participar das 
reuniões 

bimensais
3º Quadrimestre 6 3º Quadrimestre

Reuniões  bimensais, 2 Foruns 
Perinatais - por video conferência, 1 
video conferência de planejamento.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Participar das ações do  Grupo 
Condutor da Rede Materna e 
Infantil  das Regiões  de 
Saúde,  induzindo  a 
vinculação ao parto.    

X Região de Saúde

Participar de 06 
reuniões/ano 

(bimensais)  do Grupo 
Condutor 

Participar das 
reuniões 

bimensais
3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre

Reuniões  bimensais, 2 Foruns 
Perinatais - por video conferência, 1 
video conferência de planejamento.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Participar das ações do  Grupo 
Condutor da Rede Materna e 
Infantil  das Regiões  de 
Saúde,  induzindo  a 
vinculação ao parto.    

XI Regiãode Saúde

Participar de 06 
reuniões/ano 

(bimensais)  do Grupo 
Condutor 

Participar das 
reuniões 

bimensais
3º Quadrimestre 6 3º Quadrimestre

Reuniões  bimensais, 2 Foruns 
Perinatais - por video conferência, 1 
video conferência de planejamento.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Participar das ações do  Grupo 
Condutor da Rede Materna e 
Infantil  das Regiões  de 
Saúde,  induzindo  a 
vinculação ao parto.    

XII Região Saúde

Participar de 06 
reuniões/ano 

(bimensais)  do Grupo 
Condutor 

Participar das 
reuniões 

bimensais
3º Quadrimestre 3 3º Quadrimestre

Reuniões  bimensais, 2 Foruns 
Perinatais - por video conferência, 1 
video conferência de planejamento.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 

 Promover atualização para  os 
profissionais do Programa nas 
ações de: Incentivo ao 
aleitamento materno; Realizar 12 reuniões Realizar 12 

Nas reuniões de monitoramento foi 
realizado atualização dos Profissionais, 
nas ações de : Incentivo ao Aleitamento 

materno, imunização e 

Diretoria de 
Políticas 

Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

aleitamento materno; 
imunização e 
acompanhamento do Pré-natal, 
parto, puepério e nascimento 
saudável.

I  Região de Saúde
Realizar 12 reuniões 

mensais/ano
Realizar 12 

reuniões 
3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

materno, imunização e 
acompanhamento do Pré - natal, parto, 

puerpério e nascimento saúdavel; 
Oficina da Fases da Gestação- para 
multiplicadorees- utilizando maquete

Políticas 
Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

 Promover atualização para  os 
profissionais do Programa nas 
ações de: Incentivo ao 
aleitamento materno; 
imunização e 
acompanhamento do Pré-natal, 
parto, puepério e nascimento 
saudável.

II  Região de Saúde
Realizar 12 reuniões 

mensais/ano
Realizar 12 

reuniões 
3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

Nas reuniões de monitoramento foi 
realizado atualização dos Profissionais, 
nas ações de : Incentivo ao Aleitamento 

materno, imunização e 
acompanhamento do Pré - natal, parto, 

puerpério e nascimento saúdavel; ; 
Oficina da Fases da Gestação- para 
multiplicadorees- utilizando maquete

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

 Promover atualização para  os 
profissionais do Programa nas 
ações de: Incentivo ao 
aleitamento materno; 
imunização e 
acompanhamento do Pré-natal, 
parto, puepério e nascimento 
saudável.

III Região de Saúde
Realizar 12 reuniões 

mensais/ano
Realizar 12 

reuniões 
3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

Nas reuniões de monitoramento foi 
realizado atualização dos Profissionais, 
nas ações de : Incentivo ao Aleitamento 

materno, imunização e 
acompanhamento do Pré - natal, parto, 

puerpério e nascimento saúdavel; ; 
Oficina da Fases da Gestação- para 

multiplicadorees- utilizando maquete; 1 
oficina: para mutiplicadores para Rede 

Amamenta e Alimenta

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS



Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

 Promover atualização para  os 
profissionais do Programa nas 
ações de: Incentivo ao 
aleitamento materno; 
imunização e 
acompanhamento do Pré-natal, 
parto, puepério e nascimento 
saudável.

IV Região de Saúde
Realizar 12 reuniões 

mensais/ano
Realizar 12 

reuniões 
3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

Nas reuniões de monitoramento foi 
realizado atualização dos Profissionais, 
nas ações de : Incentivo ao Aleitamento 

materno, imunização e 
acompanhamento do Pré - natal, parto, 

puerpério e nascimento saúdavel; 
Oficina da Fases da Gestação- para 
multiplicadorees- utilizando maquete

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

 Promover atualização para  os 
profissionais do Programa nas 
ações de: Incentivo ao 
aleitamento materno; 
imunização e 
acompanhamento do Pré-natal, 
parto, puepério e nascimento 
saudável.

V Região de Saúde
Realizar 12 reuniões 

mensais/ano
Realizar 12 

reuniões 
3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

Nas reuniões de monitoramento foi 
realizado atualização dos Profissionais, 
nas ações de : Incentivo ao Aleitamento 

materno, imunização e 
acompanhamento do Pré - natal, parto, 

puerpério e nacimento saúdavel; 
Oficina da Fases da Gestação- para 
multiplicadorees- utilizando maquete

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

 Promover atualização para  os 
profissionais do Programa nas 
ações de: Incentivo ao 
aleitamento materno; 
imunização e 
acompanhamento do Pré-natal, 
parto, puepério e nascimento 
saudável.

VI Região de Saúde
Realizar 12 reuniões 

mensais/ano
Realizar 12 

reuniões 
3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

Nas reuniões de monitoramento foi 
realizado atualização dos Profissionais, 
nas ações de : Incentivo ao Aleitamento 

materno, imunização e 
acompanhamento do Pré - natal, parto, 

puerpério e nacimento saúdavel; 
Oficina da Fases da Gestação- para 
multiplicadorees- utilizando maquete

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

 Promover atualização para  os 
profissionais do Programa nas 
ações de: Incentivo ao 
aleitamento materno; 
imunização e 
acompanhamento do Pré-natal, 
parto, puepério e nascimento 
saudável.

VII Região de Saúde
Realizar 12 reuniões 

mensais/ano
Realizar 12 

reuniões 
3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

Nas reuniões de monitoramento foi 
realizado atualização dos Profissionais, 
nas ações de : Incentivo ao Aleitamento 

materno, imunização e 
acompanhamento do Pré - natal, parto, 

puerpério e nacimento saúdavel; 
Oficina da Fses da Gestação- para 

multiplicadorees- utilizando maquete

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

 Promover atualização para  os Nas reuniões de monitoramento foi 
Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

 Promover atualização para  os 
profissionais do Programa nas 
ações de: Incentivo ao 
aleitamento materno; 
imunização e 
acompanhamento do Pré-natal, 
parto, puepério e nascimento 
saudável.

VIII Região de Saúde
Realizar 12 reuniões 

mensais/ano
Realizar 12 

reuniões 
3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

Nas reuniões de monitoramento foi 
realizado atualização dos Profissionais, 
nas ações de : Incentivo ao Aleitamento 

materno, imunização e 
acompanhamento do Pré - natal, parto, 

puerpério e nascimento saúdavel; 
Oficina da Fases da Gestação- para 
multiplicadorees- utilizando maquete

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

 Promover atualização para  os 
profissionais do Programa nas 
ações de: Incentivo ao 
aleitamento materno; 
imunização e 
acompanhamento do Pré-natal, 
parto, puepério e nascimento 
saudável.

IXRegião de Saúde
Realizar 12 reuniões 

mensais/ano
Realizar 12 

reuniões 
3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

Nas reuniões de monitoramento foi 
realizado atualização dos Profissionais, 
nas ações de : Incentivo ao Aleitamento 

materno, imunização e 
acompanhamento do Pré - natal, parto, 

puerpério e nascimento saúdavel; 
Oficina da Fases da Gestação- para 
multiplicadorees- utilizando maquete

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS



Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

 Promover atualização para  os 
profissionais do Programa nas 
ações de: Incentivo ao 
aleitamento materno; 
imunização e 
acompanhamento do Pré-natal, 
parto, puepério e nascimento 
saudável.

X Região de Saúde
Realizar 12 reuniões 

mensais/ano
Realizar 12 

reuniões 
3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

Nas reuniões de monitoramento foi 
realizado atualização dos Profissionais, 
nas ações de : Incentivo ao Aleitamento 

materno, imunização e 
acompanhamento do Pré - natal, parto, 

puerpério e nacimento saúdavel; 
Oficina da Fases da Gestação- para 
multiplicadorees- utilizando maquete

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

 Promover atualização para  os 
profissionais do Programa nas 
ações de: Incentivo ao 
aleitamento materno; 
imunização e 
acompanhamento do Pré-natal, 
parto, puepério e nascimento 
saudável.

XI Regiãode Saúde
Realizar 12 reuniões 

mensais/ano
Realizar 12 

reuniões 
3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

Nas reuniões de monitoramento foi 
realizado atualização dos Profissionais, 
nas ações de : Incentivo ao Aleitamento 

materno, imunização e 
acompanhamento do Pré - natal, parto, 

puerpério e nacimento saúdavel; 
Oficina da Fases da Gestação- para 
multiplicadorees- utilizando maquete

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Qualificar o 
Monitoramento e 
Avaliação do 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

 Promover atualização para  os 
profissionais do Programa nas 
ações de: Incentivo ao 
aleitamento materno; 
imunização e 
acompanhamento do Pré-natal, 
parto, puepério e nascimento 
saudável.

XII Região de Saúde
Realizar 12 reuniões 

mensais/ano
Realizar 12 

reuniões 
3º Quadrimestre 12 3º Quadrimestre

Nas reuniões de monitoramento foi 
realizado atualização dos Profissionais, 
nas ações de : Incentivo ao Aleitamento 

materno, imunização e 
acompanhamento do Pré - natal, parto, 

puerpério e nascimento saúdavel; 
Oficina da Fases da Gestação- para 
multiplicadorees- utilizando maquete

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Ampliar o 
Implantar o Programa Mãe 
Coruja Pernambucana  

Devido  ao Plano de Contigenciamento, Diretoria de Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Coruja Pernambucana  
segundo critérios de 
vulnerabilidade estabelecidos 
pelo Programa.

I Região de Saúde
Implantar em 16 

Municípios 
Implantar em 04 

Municípios
1º Quadrimestre 0  -

Devido  ao Plano de Contigenciamento, 
esta ação foi replanejada para 2018 . 
Sera revisitado o modelo de 
cooperação técnica conforme os 
municipios de Ipojuca e Recife.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Implantar o Programa Mãe 
Coruja Pernambucana  
segundo critérios de 
vulnerabilidade estabelecidos 
pelo Programa.

II Região de Saúde
Implantar em 13 

Municípios 
Implantar em 13 

municípios
1º Quadrimestre 0  -

Devido  ao Plano de Contigenciamento, 
esta ação foi replanejada para 2018 . 
Sera revisitado o modelo de 
cooperação técnica conforme os 
municipios de Ipojuca e Recife.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Implantar o Programa Mãe 
Coruja Pernambucana  
segundo critérios de 
vulnerabilidade estabelecidos 
pelo Programa.

III Região de Saúde
Implantar em 07 

Municípios 
Implantar em 07 

municípios
2º Quadrimestre 0  -

Devido  ao Plano de Contigenciamento, 
esta ação foi replanejada para 2018 . 
Sera revisitado o modelo de 
cooperação técnica conforme os 
municipios de Ipojuca e Recife.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Implantar o Programa Mãe 
Coruja Pernambucana  
segundo critérios de 
vulnerabilidade estabelecidos 
pelo Programa.

IV Região de Saúde
Implantar em 10 

Municípios 
Implantar em 10 

Municípios
2º Quadrimestre 0  -

Devido  ao Plano de Contigenciamento, 
esta ação foi replanejada para 2018 . 
Sera revisitado o modelo de 
cooperação técnica conforme os 
municipios de Ipojuca e Recife.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Implantar o Programa Mãe 
Coruja Pernambucana  
segundo critérios de 
vulnerabilidade estabelecidos 
pelo Programa.

VII Região de Saúde
Implantar em 04 

Municípios 
Implantar em 04 

municípios 
3º Quadrimestre 0  -

Devido  ao Plano de Contigenciamento, 
esta ação foi replanejada para 2018 . 
Sera revisitado o modelo de 
cooperação técnica conforme os 
municipios de Ipojuca e Recife.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS



Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Implantar o Programa Mãe 
Coruja Pernambucana  
segundo critérios de 
vulnerabilidade estabelecidos 
pelo Programa.

X Região de Saúde
Implantar em 05 

Municípios 

Implantar 
Programa em 05 

municípios 
3º Quadrimestre 0  -

Devido  ao Plano de Contigenciamento, 
esta ação foi replanejada para 2018 . 
Sera revisitado o modelo de 
cooperação técnica conforme os 
municipios de Ipojuca e Recife.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Implantar o Programa Mãe 
Coruja Pernambucana  
segundo critérios de 
vulnerabilidade estabelecidos 
pelo Programa.

XII Região de Saúde
Implantar em 03 

Municípios 

Implantar 
Programa em 03 

municípios 
3º Quadrimestre 0  -

Devido  ao Plano de Contigenciamento, 
esta ação foi replanejada para 2018 . 
Sera revisitado o modelo de 
cooperação técnica conforme os 
municipios de Ipojuca e Recife.

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Estruturar os Cantos Mãe 
Coruja nas 12 Regiões de 
Saúde, com mobiliário, 
equipamentos de informática, 
de fotografia e Recursos 
Humanos

I Região de Saúde
Estruturar 12 Cantos 

Mãe Coruja  

Estruturar 04 
Cantos Mãe 

Coruja
1º Quadrimestre 0  -

Devido ao Plano de Contigenciamento, 
esta ação foi replanejada para 2018 

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Estruturar os Cantos Mãe 
Coruja nas 12 Regiões de 
Saúde, com mobiliário, 
equipamentos de informática, 
de fotografia e Recursos 
Humanos

II Região de Saúde
Estruturar 13 Cantos 

Mãe Coruja  

Estruturar 13 
Cantos Mãe 

Coruja
1º Quadrimestre 0  -

Devido ao Plano de Contigenciamento, 
esta ação foi replanejada para 2018 

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Estruturar os Cantos Mãe 
Coruja nas 12 Regiões de 
Saúde, com mobiliário, 
equipamentos de informática, 
de fotografia e Recursos 
Humanos

III Região de Saúde
Estruturar 07 Cantos 

Mãe Coruja  

Estruturar 07 
Cantos Mãe 

Coruja
2º Quadrimestre 0  -

Devido ao Plano de Contigenciamento, 
esta ação foi replanejada para 2018 

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 

Estruturar os Cantos Mãe 
Coruja nas 12 Regiões de 
Saúde, com mobiliário, 
equipamentos de informática, 
de fotografia e Recursos 

IV Região de Saúde
Estruturar 10 Cantos 

Mãe Coruja  

Estruturar 10 
Cantos Mãe 

Coruja
2º Quadrimestre 0  -

Devido ao Plano de Contigenciamento, 
esta ação foi replanejada para 2018 

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

SEAS
Coruja 
Pernambucana

de fotografia e Recursos 
Humanos

Mãe Coruja  
Coruja

esta ação foi replanejada para 2018 
Programa Mãe 

Coruja

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Estruturar os Cantos Mãe 
Coruja nas 12 Regiões de 
Saúde, com mobiliário, 
equipamentos de informática, 
de fotografia e Recursos 
Humanos

VII Região de Saúde
Estruturar 04 Cantos 

Mãe Coruja  

Estruturar 4 
Cantos Mãe 

Coruja
3º Quadrimestre 0  -

Devido ao Plano de Contigenciamento, 
esta ação foi replanejada para 2018 

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Estruturar os Cantos Mãe 
Coruja nas 12 Regiões de 
Saúde, com mobiliário, 
equipamentos de informática, 
de fotografia e Recursos 
Humanos

X Região de Saúde
Estruturar 05 Cantos 

Mãe Coruja  

Estruturar 5 
Cantos Mãe 

Coruja
3º Quadrimestre 0  -

Devido ao Plano de Contigenciamento, 
esta ação foi replanejada para 2018 

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Estruturar os Cantos Mãe 
Coruja nas 12 Regiões de 
Saúde, com mobiliário, 
equipamentos de informática, 
de fotografia e Recursos 
Humanos

XII Região de Saúde
Estruturar 03 Cantos 

Mãe Coruja  

Estruturar 3 
Cantos Mãe 

Coruja
3º Quadrimestre 0  -

Devido ao Plano de Contigenciamento, 
esta ação foi replanejada para 2018 

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS



Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Capacitar profissionais para 
atuarem nos Cantos Mãe 
Coruja nas 12 Regiões de 
Saúde

I Região de Saúde
 Capacitar 24 
Profissionais  

Capacitar 08 
Profissionais  

1º Quadrimestre 2 3º Quadrimestre

Realizado: Sensibilização dos 10 anos 
do Programa Mãe Coruja apenas para 

os profissionais de Araçoiaba, 01 
Capacitação do Sistema de informação 
incluindo os profissionais de Recife e 
Ipojuca 28 profisisonais.* I GERES :1 

municipio com o Programa com 2 
profisisonais de nível superior e 2 
municipios de cooperação técnica 

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Capacitar profissionais para 
atuarem nos Cantos Mãe 
Coruja nas 12 Regiões de 
Saúde

II Região de Saúde
 Capacitar 26 
Profissionais  

Capacitar 26 
Profissionais 

1º Quadrimestre 26 3º Quadrimestre

Realizado: Sensibilização dos 10 anos 
do Programa Mãe Coruja, 01 

Capcitação do Sistema de Informação 
do Programa Mãe Coruja

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Capacitar profissionais para 
atuarem nos Cantos Mãe 
Coruja nas 12 Regiões de 
Saúde

III Região de Saúde
 Capacitar 14 
Profissionais  

Capacitar 14 
Profissionais 

2º Quadrimestre 14 3º Quadrimestre

Realizado: Sensibilização dos 10 anos 
do Programa Mãe Coruja, 01 

Capcitação do Sistema de Informação 
do Programa Mãe Coruja

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Capacitar profissionais para 
atuarem nos Cantos Mãe 
Coruja nas 12 Regiões de 
Saúde

IV Região de Saúde
 Capacitar 22 
Profissionais  

Capacitar 20 
Profissionais 

2º Quadrimestre 20 3º Quadrimestre

Realizado: Sensibilização dos 10 anos 
do Programa Mãe Coruja, 01 

Capcitação do Sistema de Informação 
do Programa Mãe Coruja

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Capacitar profissionais para 
atuarem nos Cantos Mãe 
Coruja nas 12 Regiões de 
Saúde

VII Região de Saúde
 Capacitar 08 
Profissionais  

Capacitar 08 
Profissionais 

3º Quadrimestre 8 3º Quadrimestre

Realizado: Sensibilização dos 10 anos 
do Programa Mãe Coruja, 01 

Capcitação do Sistema de Informação 
do Programa Mãe Coruja

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

Coruja

SEAS

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Capacitar profissionais para 
atuarem nos Cantos Mãe 
Coruja nas 12 Regiões de 
Saúde

X Região de Saúde
 Capacitar 10 
Profissionais  

Capacitar 10 
Profissionais 

3º Quadrimestre 10 3º Quadrimestre

Realizado: Sensibilização dos 10 anos 
do Programa Mãe Coruja, 01 

Capcitação do Sistema de Informação 
do Programa Mãe Coruja

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

SEAS

Ampliar o 
Programa Mãe 
Coruja 
Pernambucana

Capacitar profissionais para 
atuarem nos Cantos Mãe 
Coruja nas 12 Regiões de 
Saúde

XII Região de Saúde
 Capacitar 06 
Profissionais  

Capacitar 06 
Profissionais 

3º Quadrimestre 6 3º Quadrimestre

Realizado: Sensibilização dos 10 anos 
do Programa Mãe Coruja, 01 

Capcitação do Sistema de Informação 
do Programa Mãe Coruja

Diretoria de 
Políticas 

Estratégicas do 
Programa Mãe 

SEAS

Pernambucana Saúde do Programa Mãe Coruja
Programa Mãe 

Coruja

Fortalecer as ações 
de assistência ao 
planejamento 
reprodutivo e 
prevenção de DST

Elaborar programação para 
aquisição dos insumos 
contraceptivos

Estado
Elaborar 4 

programações (1 por 
ano)

Elaborar 01 
programação

3º quadrimestre 1 3º Quadrimestre

Anualmente o Ministerio a Saúde envia 
uma planilha para atualização das 
mulheres em idade fertil usuaria do 

SUS, levando em cota a necessidade e 
estoque dos metodos 

GEASM/DPE SEAS





SECRETARIA DE SAÚDE DO ESTADO DE PERNAMBUCO

SECRETARIA EXECUTIVA DE COORDENAÇÃO GERAL

DIRETORIA GERAL DE PLANEJAMENTO

RAG 2017

DIRETRIZ 6: Ampliação dos investimentos em saúde

OBJETIVOS AÇÕES ABRANGÊNCIA 
META QUADRIENAL DO 

PES 2016-2019
META PARA 2017

PRAZO 
(QUADRIMESTRE 

PREVISTO)

 RESULTADO 
EM 2017

PRAZO 
(QUADRIMESTRE 

REALIZADO)

OBSERVAÇÕES E/OU 
JUSTIFICATIVAS

RESPONSÁVEL 
(DIRETORIA/OR

GÃO) 

CORRESPONSÁVEL 
(DIRETORIA/ORGÃO) 

Executar recursos de 
Convênio de Receita 
(Emenda Parlamentar) 
para reforma e 
readequação de espaços 
de hospitais Regionais e 
Especializados

Acompanhar através de visitá 
técnica construção do centro 
de parto normal nos Hospitais 
Regionais José Fernandes 
Salsa e no Emilia Câmara

II Região de Saúde

Realizar 05 visitas 
técnicas no Hospital 

Regional José Fernandes 
Salsa

1 visita ao Hospital 
José Fernandes 

Salsa
3º Quadrimestre 1 1° Quadrimestre

Visita realizada, diante do Plano 
de Contigenciamento, não houve 
orçamento para realização dessa 

obra. 

DGAR DGP E DGAR/ HRJFS

Executar recursos de 
Convênio de Receita 
(Emenda Parlamentar) 
para reforma e 
readequação de espaços 
de hospitais Regionais e 
Especializados

Acompanhar através de visitá 
técnica construção do centro 
de parto normal nos Hospitais 
Regionais José Fernandes 
Salsa e no Emilia Câmara

X Região de Saúde                                                
Realizar 05 visitas 

técnicas no Hospital 
Regional Emília Câmara

1 visita ao Hospital 
José Fernandes 

Salsa
3º Quadrimestre 1 1° Quadrimestre

Visita realizada, diante do Plano 
de Contigenciamento, não houve 
orçamento para realização dessa 

obra. 

DGAR DGP E DGAR/ HREC

Executar recursos de 
Convênio de Receita 
(Emenda Parlamentar) 
para reforma e 
readequação de espaços 
de hospitais Regionais e 
Especializados

Equipar centros de parto 
normal nos Hospitais 
Regionais José Fernandes 
Salsa e no Emilia Câmara

II Região de Saúde
 1 Equipagem de centro 

de parto Normal
1 centro de parto 
normal equipado

3º Quadrimestre  -  -

Diante do Plano de 
Contigenciamento, não houve 

orçamento para realização dessa 
obra. 

DGAR DGP E DGAR/ HREC

Executar recursos de 
Convênio de Receita 
(Emenda Parlamentar) 
para reforma e 
readequação de espaços 
de hospitais Regionais e 
Especializados

Readequar espaço físico e 
reequipar o Hospital Regional 
José Ferandes Salsa

II Região de Saúde                                                
01 Readequação e 

reequipagem do Hospital 
Regional de Limoeiro

1 espaço físico 
readequado e 

equipado
3º Quadrimestre 1 3° Quadrimestre

Reforma da coberta, pintura de 
setores, readequação da 

maternidade, climatizalção das 
emergências. Aquisição de 
gerador, cadeira de rodas, 
oximetro, serra para gesso, 

bomba de infusão.

DGAR SEAS/ HRJFS



Fortalecer à Assistência 
Materno Infantil

Acompanhar por meio de 
reuniões e visitas técnicas a 
conclusão da Construção do 
Hospital da Mulher em Caruaru

II Macrorregião
Realizar 01 reunião/ano e 

02 visitas
Realizar 1 reunião e 

2 visitas
3º Quadrimestre

01 visita e 06 
reuniões

3º Quadrimestre

Meta concluída. A obra estava 
paralisada até setembro de 
2017. Realizado uma visita 
técnica em 10/2017  na obra. A 
partir de 11/2017 iniciado 
reuniões sistemáticas todas a 
segundas-feiras para discussão 
de equipamentos no total de 06 
reuniões, desta forma 
contemplando as reuniões de  
2016.

DGAIS DGMMAS

Fortalecer à Assistência 
Materno Infantil

Acompanhar por meio de 
reunões e visitas técnicas a 
Construção do Hospital Brites 
de Albuquerque em Olinda

I Macrorregião
Realizar 01 reunião/ano e 

02 visitas 
Realizar 1 reunião e 

2 visitas
3º Quadrimestre

0 visita e 0 
reunião

-

Meta não concluída, pois obra 
parada por falta de recurso 
financeiro. Reprogramar para 
2018

DGAIS SEAS

Fortalecer à Assistência 
Materno Infantil

Acompanhar por meio de 
reunões e visitas técnicas a 
construção da Maternidade de 
Jaboatão

I Macrorregião
Realizar 01 reunião/ano e 

02 visitas 
Realizar 1 reunião e 

2 visitas
3º Quadrimestre

01 visita e 01 
reunião

-

Meta parcialmente concluída. A 
obra está paralisada por falta de 
recurso financeiro. Realizado 
uma visita técnica em 10/2017  
na obra. O município solicitou ao 
MS através do Projeto rede 
Cegonha transformar em Centro 
de Parto Normal/ CPN.

DGAIS SEAS

Fortalecer à Assistência 
Materno Infantil

Acompanhar por meio de 
reunões e visitas técnicas a I Macrorregião

Realizar 01 reunião/ano e 
02 visitas 

Realizar 1 reunião e 
2 visitas

3º Quadrimestre
0 visita e 0 

reunião
-

Meta não concluída. Existe o 
projeto arquitetônico, porém  
sem recurso financeiro devido ao 
plano de contingenciamento do 

DGAIS SEAS
Materno Infantil reunões e visitas técnicas a 

construção do Bloco cirurgico 
da  Maternidade do  Hospital 
Barão de Lucena

02 visitas 2 visitas reunião plano de contingenciamento do 
Governo do Estado. Meta 
repactuada para 2018.   

Construção, Ampliação, 
Reforma e Equipagem de 
Unidades de Saúde 

Ampliar salas do Bloco 
Cirúrgico do Hospital Dom 
Malan

Estado
Ampliar de 4 para 6 salas 

no bloco cirúrgico
Ampliar de 04 para 

06 salas 
3º Quadrimestre 0  -

serviço demanda investimento 
porém a unidade não teve 

recurso surficiente para realizar 
obra.

DGMMAS
ORGANIZAÇÃO 

SOCIAL-
IMIP/SEAS/SES

Construção, Ampliação, 
Reforma e Equipagem de 
Unidades de Saúde 

Acompanhar a Construção do 
Centro do Idoso por meio de 
visitas técnicas e de reuniões

I Região de Saúde
Realizar 12 visitas 

técnicas e 12 Reuniões 
Realizar 03 reuniões 
e 03 visitas técnicas

3º Quadrimestre 0 -

Meta não executada .
Em virtude do Contigenciamento
que o Estado tem vivenciado, as
obras do Centro do Idoso
encontram-se paralisadas, desde
Abril/2014. Assim, as visitas e
reuniões não foram realizadas.
Reprogramar para 2018.

DPE DGAR

Fortalecer a rede de 
Urgências Odontológicas  
e Atenção Hospitalar

 Implantar serviço urgência 
odontológica nas regiões de 
saúde

IX Região de Saúde
Implantar 01 serviço de 
urgência odontológica

01 serviço urgência 
odontológica

3º Quadrimestre 0 -
Meta não executada.
Em virtude do Contigenciamento
que o Estado tem vivenciado.

CESB/DPE
DGMMAS/SEAS, 

SEGTES
SEAF



Fortalecer a rede de 
Urgências Odontológicas  
e Atenção Hospitalar

 Implantar serviço urgência 
odontológica nas regiões de 
saúde

X Região de Saúde
Implantar 01 serviço de 
urgência odontológica

01 serviço urgência 
odontológica

3º Quadrimestre 0 -
Meta não executada 
Em virtude do Contigenciamento
que o Estado tem vivenciado.

CESB/DPE DGAR, SEGTES
SEAF

Fortalecer a rede de 
Urgências Odontológicas  
e Atenção Hospitalar

 Implantar serviço urgência 
odontológica nas regiões de 
saúde

VI Região de Saúde
Implantar 01 serviço de 
urgência odontológica

01 serviço urgência 
odontológica

3º Quadrimestre 0 -
Meta não executada.
Em virtude do Contigenciamento
que o Estado tem vivenciado.

CESB/DPE DGAR, SEGTES
SEAF

Fortalecer a rede de 
Urgências Odontológicas  
e Atenção Hospitalar

Elaborar manual de Condutas 
para Implantação de 
Odontologia Hospitalar

Estado Elaborar 1 manual Elaborar 1 manual 3º Quadrimestre 1 3º quadrimestre

Meta executada.
Elaborado manual para as UPA
com urgência odontológica, no
entanto o Ministério da Saúde
instituiu um Grupo de Trabalho
nacional para elaboração das
diretrizes da Odontologia
hospitalar no SUS, constituído
pelos estados de Rio Grande do
Sul, São Paulo e Bahia, com
hospitais federais para
elaboração do Manual a ser
adotado no SUS, e o Estado de
Pernambuco com o IMIP pelo
acúmulo de expertise, série
histórica e Programa de
Residência, está responsável
pela elaboração do Programa
de Residência em Odontologia
hospitalar considerando o
reduzido número de Cirurgiões-
dentista com habilitação em
odontologia hospitalar
reconhecida pelo Conselho
Regional de Odontologia.

CESB/DPE

Regional de Odontologia.
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ANÁLISE DAS DIRETRIZES DO PLANO ESTADUAL DE SAÚDE 2016-2019 
EM 2017 

 
É importante lembrar que o Relatório Anual de Gestão (RAG) é a 

principal ferramenta de acompanhamento da gestão da política de saúde no 

âmbito do planejamento, conforme item IV do art. 4º da Lei Nº 8.142/90. De 

acordo com a Lei Complementar n° 141/2012 deve ser submetido à apreciação 

e aprovação do Conselho Estadual de Saúde. Quando necessário, norteia 

redirecionamentos ao Plano de Saúde e às Programações nos anos seguintes. 

Em 28 de dezembro de 2017 foi publicada pelo Ministério da Saúde a 

Portaria de nº 3.992 que vem alterar as normas sobre financiamento e 

transferência de recursos federais, aplicação, bem como a prestação de 

contas. Explicita as mudanças instituídas nos repasses Fundo a Fundo que 

eram disponibilizados em seis blocos, será realizado em apenas duas 

respectivas contas financeiras, ou seja, a partir de 2018, estados e municípios 

receberão os recursos federais em apenas duas contas financeiras, uma para 

despesas de custeio e outra para despesas de capital.  

 

A Secretaria Estadual de Saúde (SES) no ano de 2018 apresenta no seu 

Relatório Anual de Gestão (RAG) 2017, os resultados alcançados, que 

representam a política de saúde do Estado, na lógica dos seis Blocos de 

Financiamento do SUS previstos na Portaria nº 204/2007. 

 

Foram avaliadas as seis (06) diretrizes estabelecidas no Plano Estadual de 

Saúde (PES) 2016-2019 e mais especificamente na Programação Anual de 

Saúde (PAS) 2017, a saber: 

 Fortalecimento da Atenção Primária; 

 Desenvolvimento e Aperfeiçoamento com acesso regionalizado às 

ações e serviços de Média e Alta Complexidade; 

 Fortalecimento da Política de Assistência Farmacêutica; 

 Desenvolvimento das Ações Estratégicas de Vigilância em Saúde; 

 Qualificação dos processos de Governança e gestão estratégica e 

participativa na saúde;  

 Ampliação dos investimentos em saúde. 



2 
 

RESULTADOS E ANÁLISE DAS DIRETRIZES 
 
DIRETRIZ Nº 1: FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA  

 

A atenção básica ou Atenção Primária em Saúde é conhecida como a 

"porta de entrada" dos usuários nos sistemas de saúde. Ou seja, é o 

atendimento inicial, cuja organização deverá responder de forma 

regionalizada, contínua e sistematizada à maior parte das necessidades de 

saúde de uma população, integrando ações preventivas e curativas, bem como 

a atenção a indivíduos e comunidades.  Seu objetivo é orientar sobre a 

prevenção de doenças, solucionar os possíveis casos de agravos e direcionar 

os mais graves para níveis de atendimento superiores em complexidade. 

Funciona, portanto, como um filtro capaz de organizar o fluxo dos serviços nas 

redes de saúde, dos mais simples aos mais complexos.  

De acordo com o Gráfico 1 abaixo, foram estabelecidas 235 metas com 

o intuito de fortalecer essa Diretriz, dessas 63,8% foram executadas, apenas 

uma (0,4%) teve execução parcial e 35,7% (84) não foram executadas. 

 

 
               Fonte: DGP/GGEP 2018 

 
Foram desenvolvidas estratégias e ações para potencializar o 

Fortalecimento da Atenção Primária com foco no Ciclo Gravídico Puerperal, 

Combate à Mortalidade Materna e Perinatal, Planejamento Reprodutivo e 

Prevenção de DST, Fortalecimento da Atenção Intergral à Saúde das Crianças, 

63,8 

0,4 

35,7 

GRÁFICO 1 
DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS DA DIRETRIZ Nº 1 - 

FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA APRESENTADOS NO 
RAG 2017 , PERNAMBUCO, 2018. 

Executadas Parcialmente Executadas Não Executadas 
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dos Adolescentes, das Mulheres, dos Homens, dos Idosos e de populações 

vulneráveis como pessoas com deficiências, LGBTT e População Negra.  

Além do mais, foram desenvolvidas ações de Saúde Bucal, de Saúde 

Mental e do Programa de Imunizações, bem como o apoio às ações de 

Alimentação e Nutrição nos municípios. Destacam-se ainda as ações ofertadas 

à atenção da população do Sistema Prisional e Educação permanente na 

Atenção Primária, Provimento (PROVAB e Mais Médicos) e qualificação por 

meio da Política de Fortalecimento da Atenção Primária (PFAP).  

 

 

DIRETRIZ Nº 2: DESENVOLVIMENTO E APERFEIÇOAMENTO COM 

ACESSO REGIONALIZADO ÀS AÇÕES DE MÉDIA E ALTA 

COMPLEXIDADE 

 

As ações e procedimentos considerados de média e alta complexidade 

ambulatorial e hospitalar constituem-se para os gestores um importante elenco 

de responsabilidades, serviços e procedimentos relevantes para a garantia da 

resolutividade e integralidade da assistência ao cidadão. Demandam a 

disponibilidade de profissionais especializados e a utilização de recursos 

tecnológicos, para o apoio diagnóstico e tratamento, envolve alta tecnologia 

e alto custo, objetivando propiciar à população acesso a serviços qualificados, 

integrando-os aos demais níveis de atenção à saúde (atenção básica e de 

média complexidade), organizadas em rede.  

Para a diretriz Desenvolvimento e Aperfeiçoamento com acesso 

regionalizado às ações de média e alta complexidade foram traçadas 261 

metas, em 171 (65,5%) foram executadas com pleno êxito, 4,6% (12) foram 

parcialmente executadas e 29,9%, equivalente a 78 metas, ficaram sem 

execução, conforme Gráfico 2:   
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            Fonte: DGP/GGEP 2018 

 

Foram executadas ações de implementação da Central de Transplantes 

Estadual; qualificação e redimensionamento dos procedimentos de Baixa, 

Média e Alta Complexidade (ambulatorial e hospitalar da Rede Pública e 

Complementar) nas diversas linhas de cuidados e redes prioritárias; 

implantação de ações de alimentação e nutrição (Combate ao sobrepeso e 

Obesidade); Atenção Integral à Saúde da Criança (atenção humanizada ao 

recém-nascido com baixo peso, teste do Pezinho), Ciclo Gravídico Puerperal, 

Combate à Mortalidade Materna e Perinatal, teste rápido de Sífilis, HIV e 

Hepatites, Monitoramento Externo da Qualidade - MEQ (laboratórios de 

citologia credenciados), Planejamento reprodutivo e prevenção de DST; 

monitoramento de serviços de reabilitação, apoio e incentivo de Rede de 

Cuidados a Pessoa com Deficiência; fortalecimento a implementação do 

Projeto Boa Visão, Saúde Mental, Saúde Odontológica (fortalecimento da 

Rede de Laboratórios de Próteses Dentária e Especialidades); articulação 

com HEMOPE para fortalecimento e regionalização da prevenção de Doença 

Falciforme redimensionamento a atenção especializada de Oncologia 

(ambulatorial e hospitalar).  

Ainda foram desenvolvidas ações de melhoria da Acessibilidade, Acolhimento 

na Rede, ampliação de leitos de retaguarda de Urgência e Emergência; 

qualificação da atenção aos usuários de drogas; prevenção e assistência de 

origem toxicológicas; desenvolvimento de ações nas diversas linhas de 

65,5 
4,6 

29,9 

GRÁFICO 2 
DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS DA DIRETRIZ Nº 2 - 
DESENVOLVIMENTO E APERFEIÇOAMENTO COM ACESSO 

REGIONALIZADO ÀS AÇÕES DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 
APRESENTADOS NO RAG 2017, PERNAMBUCO, 2018. 

Executadas Parcialmente Executadas Não Executadas 
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cuidado e redes prioritárias de atenção do Estado, melhoria da assistência 

aos portadores de doenças crônicas, cardiovascular e coagulopatias e 

hemoglobinopatias; ampliação da cobertura estadual de Assistência pré- 

Hospitalar  Móvel/SAMU, assim como o fortalecimento do programa de ensino 

para profissionais de saúde. 

 

 DIRETRIZ Nº 3: FORTALECIMENTO DA POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA 

FARMACÊUTICA 

 

As ações desenvolvidas nessa área não devem se limitar apenas à 

aquisição e distribuição de medicamentos, exigindo, para a sua implementação 

e fortalecimento, a elaboração de planos, programas e atividades específicas. 

Cabe ao gestor estadual o gerenciamento dessas ações. A eficácia na gestão 

dessa área pressupõe, além da disponibilidade de recursos financeiros para 

aquisição dos medicamentos, a organização dos serviços e, de forma muito 

especial, pessoal capacitado para coordenar as ações por ela desenvolvidas.  

 

Para atender a demanda dessa área è necessário o aperfeiçoamento e 

novas alternativas de atuação, com propostas estruturantes que garantam a 

eficiência de suas ações, consolidando os vínculos entre os serviços e a 

população, promovendo, além do acesso, o uso racional dos medicamentos e a 

inserção efetiva da Assistência Farmacêutica como uma ação de saúde.  

 

Para esta diretriz foram estabelecidas 35 metas para 2017, das quais 

71,4% (25) foram executadas. Apenas 10 (28,6%) metas deixaram de ser 

executadas. Não houve metas parcialmente executadas. 
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               Fonte: DGP/GGEP 2018 

 
 

Nessa Diretriz foram desenvolvidas ações para garantir o acesso das 

pessoas TRANS ao processo de hormonioterapia e promover atividades de 

educação permanente para atualização e valorização dos profissionais que 

atuam na assistência farmacêutica e controle social no Estado e, ainda, a 

promoção da ampliação de acesso da população aos medicamentos dos 

componentes da assistência farmacêutica. 

 
DIRETRIZ Nº 4: DESENVOLVIMENTO DAS AÇÕES ESTRATÉGICAS DE 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
 

A Vigilância em Saúde desenvolve programas relevantes de prevenção 

e controle, devendo ser utilizada para o estabelecimento de prioridades, 

alocação de recursos e orientação programática, em várias áreas: 

Epidemiológica, Ambiental, Saúde do Trabalhador e Sanitária. Tem por 

objetivo a observação e análise permanente da situação de saúde da 

população, articulando-se a um conjunto de ações destinadas a controlar 

determinantes, riscos e danos à saúde de populações que vivem em 

determinados territórios, garantindo a integralidade da atenção, o que inclui 

tanto a abordagem individual como coletiva dos problemas de saúde.  

 

O desenvolvimento de sistemas de vigilância implica o acesso à elevada gama 

de informações, especialmente as relativas à morbidade, à mortalidade na 

71,4 

0,0 

28,6 

GRÁFICO 3 
DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS DA DIRETRIZ Nº 3 - 

FORTALECIMENTO DA POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
APRESENTADOS  NO RAG 2017 , PERNAMBUCO, 2018.  

Executadas Parcialmente Executadas Não Executadas 
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população, devendo trabalhar de forma integrada e harmônica com todas as 

Unidades de Atendimento à Saúde.  

Na PAS 2017, foram programadas um total de 109 metas nessa Diretriz. 

Foram executadas 72 metas (66,1%). As metas parcialmente executadas foram 

em número de 12, atingiu-se 11,0 %. Não foram executadas 22,9%, 25 metas, 

como apresentado no Gráfico 4 abaixo: 

 

 
               Fonte: DGP/GGEP 2018 

 
 

Para desenvolver os sistemas de vigilância no Estado propôs-se metas 

voltadas para implementação de ações e serviços do LACEN de forma 

descentralizada, o fortalecimento das ações de vigilância  Epidemiológica e 

Ambiental para controle de doenças, agravos e promoção da saúde, 

desenvolvimento das ações de vigilância Sanitária para o controle de produtos 

e serviços de interesse à saúde, implementação das ações de prevenção, 

detecção e tratamento das DST/Aids, hepatite virais, HTLY e Sífilis congênita 

nos municípios, fortalecimento das ações de vigilância em saúde do 

trabalhador, fortalecimento de ações de vigilância em saúde com foco no 

preenchimento dos sistemas de informação do SUS ao que tange à coleta, 

processamento e análise dos dados desagregados por raça, cor etnia e 

desenvolvimento de ações observacionais das condições de saúde bucal. 

 
 
 

66,1 

11,0 

22,9 

GRÁFICO 4 
DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS DA DIRETRIZ Nº 4 - 

DESENVOLVIMENTO DAS AÇÕES ESTRATÉGICAS DE VIGILÂNCIA EM 
SAÚDE, PERNAMBUCO, 2018. 

Executadas Parcialmente Executadas Não Executadas 
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DIRETRIZ Nº 5: QUALIFICAÇÃO DOS PROCESSOS DE GOVERNANÇA E 
GESTÃO ESTRATÉGICA E PARTICIPATIVA NA SAÚDE 
 

A governança em saúde compreende essencialmente os mecanismos 

de liderança, estratégia e controle postos em prática para avaliar, direcionar e 

monitorar a atuação da direção do Sistema Único de Saúde (SUS).  

 

Tem como finalidade auxiliar a condução de políticas públicas e a 

prestação de serviços de saúde à sociedade por meio da integração das 

dimensões estratégicas de Gestão do SUS, gerando o fortalecimento dos 

diversos mecanismos de Controle e Participação Social e da equidade em 

saúde.  

Foram estabelecidas 272 metas na Diretriz 5 para o ano de 2017, das 

quais 59,9% (163) foram de Metas Executadas. Representam 3,3% (9) metas 

as que foram parcialmente executadas. A SES não conseguiu executar 36,8 % 

do total almejado nessa diretriz (Gráfico 5): 

 

 
               Fonte: DGP/GGEP 2018  

 
 

Nesse sentido, na Diretriz 5 foram desenvolvidas ações para fortalecer a 

atuação do Controle Social no SUS, aprimorar o Processo de Planejamento e 

Gestão do Sistema Único de Saúde, fortalecer as Informações Estratégicas em 

Saúde e  implantar a Política Estadual de Saúde em Pernambuco, implantar a 

Política de Telessaúde, aperfeiçoar o Comitê Estadual de Prevenção de 

Acidentes de Motos, fortalecer os mecanismos de Gestão Regionalizada do 

59,9 

3,3 

36,8 

GRÁFICO 5 
DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS DA DIRETRIZ 5 - 

QUALIFICAÇÃO E INOVAÇÃO DOS PROCESSOS DE GOVERNANÇA E 
GESTÃO ESTRATÉGICA E PARTICIPATIVA NA SAÚDE APRESENTADOS 

NO RAG 2017, PERNAMBUCO, 2018.  

Executadas Parcialmente Executadas Não Executadas 
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SUS, formar e qualificar Recursos Humanos para o SUS, implementar a 

Política de Educação Permanente em Saúde, valorizar e qualificar os 

Servidores da SES, fortalecer a assistência ao ciclo gravídico puerperal e 

combate à Mortalidade Materna e Perinatal, Política de Prevenção ao Câncer 

de colo do útero e detecção do câncer de mama, Política de Atenção Integral à 

Saúde da Mulher, ampliar e fortalecer a participação do Movimento Social 

Negro, das Comunidades Quilombolas e das Religiões de Matriz Africana, da 

APPAH/ Usuários no Comitê Estadual de Saúde da População Negra, em 

consonância com os princípios da gestão participativa do SUS adotados no 

Pacto pela Saúde, qualificar o Monitoramento e Avaliação do Programa Mãe 

Coruja Pernambucana, fortalecer as ações de assistência ao planejamento 

reprodutivo e prevenção de DST entre outros. 

 
 
DIRETRIZ Nº 6: AMPLIAÇÃO DOS INVESTIMENTOS EM SAÚDE 
 

O objetivo dessa Diretriz é garantir e executar investimentos repassados 

ao estado de Pernambuco através do Fundo Nacional de Saúde para custeio e 

equipamentos e assim melhorar as condições de atendimento a população.  

De um total de 15 metas dessa diretriz foram executadas 07 (46,7%). 

Importante salientar que não houve metas parcialmente executadas. O numero 

de metas não executadas representou (53,3%) perfazendo um total de 08 

metas. 

 
 

 
              Fonte: DGP/GGEP 2018 

46,7 

0,0 

53,3 

GRÁFICO 6 
DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS DA DIRETRIZ Nº 6  - 

AMPLIAÇÃO DOS INVESTIMENTOS EM SAÚDE APRESENTADOS NO 
RAG 2017, PERNAMBUCO, 2018. 

Executadas Parcialmente Executadas Não Executadas 
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No RAG 2017 foi pontuado a execução de recursos de Convênio de 

Receita (Emenda Parlamentar) para reforma e readequação de espaços de 

Hospitais Regionais Especializados. Para acompanhar a execução dos 

recursos foram realizadas visitas técnicas na construção do centro de parto 

normal nos Hospital Regional José Fernandes Salsa, readequando-o, e 

equipando-o. Com vistas a fortalecer a Assistência Materno Infantil se 

acompanhou por meio de reuniões e visitas técnicas a conclusão da 

construção do Hospital da Mulher em Caruaru e construção da Maternidade de 

Jaboatão. Objetivando o Fortalecimento da rede de Urgências Odontológicas e 

Atenção Hospitalar foi elaborado manual de Condutas para Implantação de 

Odontologia Hospitalar. 

 

AVALIAÇÃO GERAL DAS DIRETRIZES:  

Foram estabelecidas ao todo 927 metas na PAS 2017 com o intuito 

desenvolver a gestão da política de saúde pernambucana, destas, 588 foram 

Executas 63,4%. Em relação às Parcialmente Executadas foram o alcance 

foi de 3,7%, (34 metas). As metas Não executadas atingiram 32,9% (Gráfico 

7).  

  

 
               Fonte: DGP/GGEP 2018 

 
 

Ao realizar um comparativo de desempenho entre as Diretrizes, 

observou-se que a Diretriz 3: Fortalecimento da Política de Assistência 

Farmacêutica, apresentou melhor desempenho (71,4% de metas executadas), 

63,4 

3,7 

32,9 

GRÁFICO 7 
DEMONSTRATIVO GERAL DA EXECUÇÃO DE METAS EM TODAS AS 

DIRETRIZES APRESENTADAS NO RAG 2017 

Executadas Parcialmente Executadas Não Executadas 
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seguida pela Diretriz 4: Desenvolvimento das Ações Estratégicas de Vigilância 

em Saúde com 66,1% de metas executadas (Gráfico 8). 

 
 

 
Fonte: DGP/GGEP 2018 

 
 
 

Foram justificadas pelas áreas técnicas algumas dificuldades para um 

resultado Parcial de Execuções e/ou Não Execuções das metas tais como: 

 

 Indisponibilidade de Recursos Financeiros devido ao processo de 

Contingenciamento de despesa do Governo do Estado estabelecido no 

Decreto n°42601/16. 

 Incompatibidade de agendas nas programações conjuntas. 

  Transição de Gestão Municipal em 2017. 

  Situações atípicas e emergenciais a exemplo de Municípios que 

sofreram com inundações em 2017. 

 Morosidade dos setores administrativos e jurídico; 

 Incompatibilidade de sistemas de informação utilizados entre os entes 

municipais e estadual; 

 Quadro técnico insuficiente e desligamento de profissionais, 

principalmente após as eleições municipais; 
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GRÁFICO 8 
COMPARATIVO DE DESEMPENHO GERAL DA EXECUÇÃO DE METAS ENTRE AS 

DIRETRIZES APRESENTADAS NO RAG 2017  
PE, 2018 
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 Não cumprimento de prazos estabelecidos e metodologias orientadas 

afetando os resultados das ações. 

 Falta de insumos para realização de exames e testes rápidos. 

 Dificuldade de acesso a exames e medicamentos em tempo oportuno; 

 Fluxo de amostras laboratoriais, exames e resultados. 

 Abandono do tratamento por parte dos usuários. 

 

O contingenciamento do Governo, as Agendas incompatíveis, restrição 

nacional para abertura de novos programas estão entre as principais 

justificativas para consecução desse resultado. 

 

Vale salientar que a maioria das metas não executas, foram reprogramadas 

para os anos de 2018 e 2019. 



 

 

 

 

ANEXO X    

INDICADORES SISPACTO 

SARGSUS PACTUADOS  
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ANÁLISE DOS INDICADORES PACTUADOS EM 2017 (Fonte: SISPACTO). 

Diretriz: Reduzir e prevenir os riscos e agravos à saúde da população, por meio das ações de vigilância, promoção e proteção, com foco na prevenção de 

doenças crônicas não transmissíveis, acidentes e violências, no controle das doenças transmissíveis e na promoção do envelhecimento saudável.  

Objetivo e Relevância do Indicador: Contribuir para o monitoramento da mortalidade por doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), que representam a 

maior causa de óbitos em todo o país. Além de ser um importante parâmetro para planejamento e pactuação de serviços de saúde em todos os níveis de 

atenção voltados aos portadores de doenças crônicas.  

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

1 U 

Taxa de mortalidade 

prematura (de 30 a 69 

anos) pelo conjunto das 4 

principais DCNT (doenças 

do aparelho circulatório, 

câncer, diabetes e doenças 

respiratórias crônicas) 

339,76 36,10 /100.000 

Este indicador contribui para o monitoramento do impacto das políticas 

públicas na prevenção e no controle das DCNT e em seus fatores de 

risco. A Taxa de Prematuridade (30 a 69 anos) pelo conjunto das 4 

principais DCNT (Doenças do aparelho circulatório,câncer,diabetes e 

doenças respiratórias crônicas), no ano de 2017 foi de 360,1 a cada 

100 mil habitantes.                                                                                                                                              

Salientamos que foram calculadas as taxas apenas dos municípios 

com mais de 100 mil habitantes, para os demais são disponibilizados o 

número absoluto de óbitos. 

 

Diretriz: Aprimorar as redes de atenção e promover o cuidado integral às pessoas nos vários ciclos de vida (criança, adolescente, jovem, adulto e idoso), 

considerando as questões de gênero e das populações em situação de vulnerabilidade social, na atenção básica, nas redes temáticas e nas redes de 

atenção nas regiões de saúde.  
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Objetivo e Relevância do Indicador: Permite detectar casos de óbitos maternos não declarados ou descartar, após investigação, a possibilidade dos óbitos 

dessas mulheres terem sido maternos, independente da causa declarada no registro original. Possibilita, também, identificar fatores determinantes que 

originaram o óbito materno, com o objetivo de apoiar aos gestores locais na adoção de medidas direcionadas a resolver o problema, que possam evitar a 

ocorrência de eventos similares.  

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

2 E 

Proporção de óbitos de 

mulheres em idade fértil 

(MIF) investigados 

90,0 88,1 % 

A Rede Cegonha foi instituída em PE através da portaria nº 1.459/11, 

visa assegurar à mulher o direito ao planejamento reprodutivo e à 

atenção humanizada à gravidez, ao parto e ao puerpério, bem como à 

criança o direito ao nascimento seguro e crescimento e ao 

desenvolvimento saudável, com o objetivo primordial de reduzir os 

óbitos maternos. 

A vigilância dos óbitos maternos visa qualificar as informações no 

Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM), identificar a 

evitabilidade dos mesmos a fim de subsidiar a gestão no planejamento, 

monitoramento e avaliação das ações e políticas para sua redução. 

Considerando que o ano de 2017 ainda encontra-se sujeito a 

alterações, e que os dados disponibilizados referem-se aos meses de 

Jan-Out, e que o prazo para a conclusão da investigação é de 120 

dias, recomendamos manter a meta de 90,0%. 

 

Objetivo e Relevância do Indicador: Possibilita a inferência sobre a qualidade das informações relativas às causas de mortalidade, pela aferição da 

participação proporcional dos óbitos com causa definida no total de óbitos não fetais notificados.  
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Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

3 U 

Proporção de registro de 

óbitos com causa básica 

definida.  

95,00 96,2 % 

A participação proporcional dos óbitos com causa básica definida 

possibilita a inferência sobre a qualidade das informações relativas às 

causas de mortalidade. Percentuais abaixo de 90% indicam dados de 

baixa qualidade e subestimam outras causas de morte.  

A manutenção da meta de 95% é justificada considerando que o 

referido indicador traz como parâmetro nacional atingir, pelo menos, 

90% de óbitos com causa básica definidas. Embora Pernambuco já 

consiga atingir o resultado de 95%, a presença dos cemitérios 

irregulares e ocorrência de óbitos em domicílio sem assistência 

médica, contribuem para dificultar a elucidação da causa básica de 

óbito. 

 

 

 

 

 

 

 

Diretriz: Reduzir e prevenir riscos e agravos à saúde da população por meio das ações de vigilância, promoção e proteção, com foco na prevenção de 

doenças crônicas não transmissíveis, acidentes e violências, no controle das doenças transmissíveis e na promoção do envelhecimento saudável.  

Objetivo e Relevância do Indicador: As vacinas selecionadas estão voltadas para o controle de doenças de significativa importância, sendo fundamental a 

manutenção de elevadas e homogêneas coberturas vacinais como estratégia para manter e ou avançar em relação à situação atual:  
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• a vacina Pentavalente, que previne a difteria, tétano, coqueluche e infecções por Haemophilus influenzae tipo B e hepatite B;  

• a vacina Pneumocócica 10-valente, que previne as infecções causadas pelo pneumococo, responsável por doenças com elevadas cargas de mortalidade e 

morbidade na população infantil;  

• a vacina poliomielite, para a prevenção da doença do mesmo nome, em fase de erradicação global; e,  

• a vacina tríplice viral, para a prevenção do sarampo e rubéola, doenças com compromisso de eliminação na região das Américas.  

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

4 U 

Proporção de vacinas 

selecionadas do 

Calendário Nacional de 

Vacinação para crianças 

menores de dois anos de 

idade - Pentavalente (3ª 

dose), Pneumocócica 10-

valente (2ª dose), 

Poliomielite (3ª dose) e 

Tríplice viral (1ª dose) - 

com cobertura vacinal 

preconizada.  

75,00 25,00 % 

 Pneumocócica 10 -84,93 
Pentavalente-79,58 
Poliomielite-77,46 
Tríplice Viral-97,23 

As coberturas vacinais estão bastante heterogenias entre os 

municípios. As coberturas estão abaixo de 95%. Foram realizadas 

reuniões com Regionais e municípios para discutir as coberturas 

vacinais; Confecção de um boletim com instruções sobre as vacinas 

para cada vacinador, Realização de curso de Sala de Vacina e 

Realização de treinamento para o SIPNI.  

Diretriz: Reduzir e prevenir os riscos e agravos à saúde da população, por meio das ações de vigilância, promoção e proteção, com foco na prevenção de 

doenças crônicas não transmissíveis, acidentes e violências, no controle das doenças transmissíveis e na promoção do envelhecimento saudável.  
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Objetivo e Relevância do Indicador: Este indicador representa a capacidade de detecção de eventos de saúde pública e qualifica a informação, sendo 

relevante, pois envolve todas as doenças e agravos que são de notificação compulsória imediata, cujas medidas de prevenção e controle estão previstas. 

Permite avaliar e monitorar a capacidade de resolução das investigações de casos registrados e a atualização do SINAN.  

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

5 U 

Proporção de casos de 

doenças de notificação 

compulsória imediata 

(DNCI) encerrados em até 

60 dias após notificação.  

 

70,0 75,3 % 

Por meio deste indicador é possível calcular o percentual de casos 

notificados que foram encerrados oportunamente, com informações 

sobre o diagnóstico final (classificação final) e data de encerramento 

preenchido em até 60 dias após a data de notificação. O indicador 

representa a capacidade de detecção de eventos de saúde pública e 

qualifica a informação, sendo relevante por envolver as doenças e 

agravos que são de notificação compulsória imediata, cujas medidas 

de prevenção e controle estão previstas. Além disso, este indicador 

possibilita à vigilância epidemiológica verificar a velocidade com que 

está se encerrando os casos a partir do momento em que são 

notificados. A informação da investigação concluída oportunamente 

fornece o conhecimento de casos confirmados e descartados e, por 

conseguinte permite orientar a aplicação e avaliação das medidas de 

controle em tempo hábil. 

 

 

Diretriz: Reduzir e prevenir os riscos e agravos à saúde da população, por meio das ações de vigilância, promoção e proteção, com foco na prevenção de 

doenças crônicas não transmissíveis, acidentes e violências, no controle das doenças transmissíveis e na promoção do envelhecimento saudável.  
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Objetivo e Relevância do Indicador: Possibilita a inferência sobre a qualidade do atendimento dos serviços de saúde à pessoa acometida pela hanseníase, 

expressando a efetividade desses serviços em assegurar a adesão ao tratamento até a alta. É de grande relevância, uma vez que a cura se refletirá na 

redução dos focos de contágio da doença e contribuirá para prevenção das incapacidades físicas. Nesse contexto, chama-se atenção para o custo elevado 

dos programas de reabilitação, que oneram a gestão, restringindo o investimento em ações preventivas. 

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

6 U 

Proporção de cura dos 

casos novos de 

hanseníase diagnosticados 

nos anos das coortes  

 

85,00 76,6 % 

O indicador avalia a qualidade da assistência e do acompanhamento 

da pessoa acometida por hanseníase, bem como a efetividade dos 

esquemas quimioterapêuticos e a eficiência dos serviços em assegurar 

a adesão ao tratamento até a alta. É de grande relevância, uma vez 

que a cura reflete na redução da transmissão da doença, mediante o 

diagnóstico precoce e em tempo oportuno contribui para minimizar a 

instalação das incapacidades físicas. Em relação ao mesmo período do 

ano anterior houve um aumento de 3,7%. O banco de dados de 

hanseníase finaliza em março de 2018, sendo assim, os dados são 

provisórios (07.02.18). 

Ações realizadas para o alcance da meta: 

 Projeto de ações inovadoras para Hanseníase em parceria com o 

Ministério da Saúde, OPAS (Organização Pan Americana de 

Saúde) e a Organização Nippon visando a capacitação de 

profissionais médicos para o diagnóstico da hanseníase 

 Aplicação do instrumento de diagnóstico situacional nos 184 

municípios para construção do planejamento estratégico (plano de 
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ação operacional) com base nos cenários epidemiológicos 

 Visitas de assessoramento técnico para instituição do processo de 

trabalho em conjunto com municípios e GERES  

Promoção da Ação Hanseníase Pernambuco – Evento de 

atualização prática em hanseníase para os profissionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diretriz: Reduzir e prevenir riscos e agravos à saúde da população por meio das ações de vigilância, promoção e proteção, com foco na prevenção de 

doenças crônicas não transmissíveis, acidentes e violências, no controle das doenças transmissíveis e na promoção do envelhecimento saudável.  
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Objetivo e Relevância do Indicador: O indicador objetiva mensurar e monitorar os novos casos de sífilis congênita em menores de um ano de idade e 

expressa a qualidade do pré-natal, uma vez que a sífilis pode ser diagnosticada e tratada em duas oportunidades: durante a gestação e durante o parto. O 

tratamento da gestante reduz a probabilidade de transmissão vertical da sífilis e, consequentemente, a sífilis congênita.  

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

7 U 

Número de casos novos de 

sífilis congênita em 

menores de um ano de 

idade.  

 

1.462 1.773 Nº Absoluto 

Nos últimos 5 anos (2013 a 2017) Pernambuco apresentou uma média 

de 1.369 casos de sífilis congênita ao ano (em menores de um ano). 

Nesta faixa etária, o número de casos aumentou em 87% de 2013 para 

2017 e vem apresentando uma tendência de aumento.  

Desde 2016, o Ministério da Saúde vem adquirindo a penicilina 

benzatina e enviando aos Estados diante da dificuldade de aquisição 

pelos municípios. A partir de 2017, a penicilina cristalina também 

passou a ser adquirida pelo MS. O estado realiza a logística de 

distribuição da penicilina benzatina para todos os municípios e da 

penicilina cristalina para as maternidades regionais e estaduais, de 

acordo com o número de casos notificados de sífilis em gestante e 

congênita. Esta distribuição está acordada na resolução da CIB/PE nº 

3.004 de 15 de maio de 2017. 

Em 2017, foram treinados 252 profissionais da saúde para as ações de 

vigilância epidemiológica das IST/Aids/HIV para os profissionais dos 

municípios e Geres. 

Referente ao diagnóstico dos casos foram realizados 05 treinamentos 

para formação de multiplicadores em testes rápidos de HIV, sífilis e 
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hepatite B e C e no sistema Sistema de Controle Logístico de Insumos 

Laboratoriais (SISLOGLAB), os quais tiveram como resultado 152 

profissionais treinados para a multiplicação destas tecnologias. 

Todos os 185 municípios de Pernambuco estão cadastrados na 

plataforma do Sisloglab para solicitação dos testes. No entanto, apenas 

155 desses realizam a testagem rápida na Atenção Básica. 

Apesar dos esforços para ampliação dessa tecnologia de diagnóstico, 

esta tem sido executada com maior empenho nas maternidades e com 

grande dificuldade de descentralização para a Atenção Básica. A 

realização do TR neste nível de atenção torna o tratamento da gestante 

e das parcerias sexuais oportuno e evita a transmissão vertical da sífilis 

para o concepto.  
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Diretriz: Reduzir e prevenir riscos e agravos à saúde da população por meio das ações de vigilância, promoção e proteção, com foco na prevenção de 

doenças crônicas não transmissíveis, acidentes e violências, no controle das doenças transmissíveis e na promoção do envelhecimento saudável.  

Objetivo e Relevância do Indicador: Expressa o número de casos novos de AIDS na população de menores de 5 anos de idade, residente em determinado 

local, no ano considerado, medindo o risco de ocorrência de casos novos de AIDS nessa população.  

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

8 U 

Número de casos novos de 

AIDS em menores de 5 

anos.  

 

8 13 Nº Absoluto 

Nos últimos 5 anos (2013 a 2017) Pernambuco apresentou uma média 

de 13 casos/ano de AIDS em menores de 5 anos. Nesta faixa etária, o 

número de casos reduziu em 46% de 2013 para 2017. 

Em 2017, foram treinados 252 profissionais da saúde para as ações de 

vigilância epidemiológica das IST/AIDS/HV para os profissionais dos 

municípios e Geres. 

Referente ao diagnóstico dos casos, foram realizados 05 treinamentos 

para formação de multiplicadores em testes rápidos de HIV, sífilis e 

hepatite B e C e no Sistema de Controle Logístico de Insumos 

Laboratoriais (SISLOGLAB), os quais tiveram como resultado 152 

profissionais treinados para a multiplicação destas tecnologias. 

Ainda em 2017, foram realizados 369.692 testes rápidos de HIV, 42% 

deles em gestantes ou parturientes, levando à ampliação do acesso ao 

diagnóstico. Essas ações podem ter contribuído para a prevenção da 

transmissão vertical da infecção pelo HIV.  

O Programa Estadual de IST/Aids/HV, no último ano, por meio da 

unidade móvel (trailer) do Projeto Quero Fazer + AHF, executou a 
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testagem rápida de 6.423 pessoas, realizou o diagnóstico para o HIV 

de 66 usuários, possibilitando o diagnóstico precoce e tratamento 

oportuno dessas.      

A meta para 2017 foi baseada na tendência linear dos casos 

esperados. A superação deste número levou o Estado a realizar a 

investigação de  todos os casos de AIDS em menores de 5 anos. Em 

2018, para compreender as causas associadas à transmissão vertical 

do HIV, foi implantado o Comitê de Investigação da Transmissão 

Vertical do HIV, Sífilis e Hepatites B e C. 
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Diretriz: Reduzir e prevenir os riscos e agravos à saúde da população, por meio das ações de vigilância, promoção e proteção, com foco na prevenção de 

doenças crônicas não transmissíveis, acidentes e violências, no controle das doenças transmissíveis e na promoção do envelhecimento saudável.  

Objetivo e Relevância do Indicador: Avalia a proporção de amostras de água analisadas conforme determinado pela Diretriz Nacional do Plano de 

Amostragem da Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano, inferindo na qualidade da água consumida pela população.  

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

10 U 

Proporção de análises 

realizadas em amostras de 

água para consumo 

humano quanto aos 

parâmetros coliformes 

totais, cloro residual livre e 

turbidez.  

65,0 76,51 % 

O plano de amostragem mínimo de Pernambuco, em 2017, foi de 

29.148 amostras de água para análise de cada um dos três parâmetros 

básicos obrigatórios, totalizando 87.444 amostras a serem analisadas. 

Foram realizadas 24.489 amostras para detecção de coliformes 

totais/E.coli (84,02%); 19.495 para turbidez (66,88%) e 22.483 para 

cloro residual livre (77,31%); a proporção de análises realizadas 

passou de 63,01% em 2015, para 69,4% em 2016, chegando a 76,51% 

em 2017, apresentando um aumento crescente a cada ano. 

Este cenário foi influenciado por um conjunto de fatores, como ação 

contínua de monitoramento dos indicadores do nível central e das 

Geres junto aos municípios com acompanhamento de execução das 

atividades do VIGIÁGUA, integração do Gerenciador de Ambiente 

Laboratorial (GAL) com o Sistema de Informação da Vigilância da Água 

para Consumo Humano (SISÁGUA), permitindo aumento da validação 

de amostras nesse último, realização de reuniões trimestrais com 

equipes das GERES, inclusão de análise deste monitoramento nas 

reuniões de CIR, inserção do parâmetro básico coliformes totais/E.coli 
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no PQAVS em 2014, melhoria da qualidade da informação na digitação 

no sistema de informação SISÁGUA, realização de capacitações sobre 

sistema de informação SISAGUA e de mutirões de digitação, aumento 

do número de técnicos do VIGIÁGUA no nível central da SES/PE, 

manutenção do apoio laboratorial da unidade Móvel da 

FUNASA/SUEST-PE para análise de água dos municípios das III e XII 

GERES. 
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Diretriz: Ampliar e qualificar o acesso aos serviços de saúde de qualidade, em tempo adequado, com ênfase na humanização, equidade e no atendimento 

das necessidades de saúde, aprimorando a política de atenção básica, especializada, ambulatorial e hospitalar, e garantindo o acesso a medicamentos no 

âmbito do SUS.  

Objetivo e Relevância do Indicador: Análise de variações geográficas e temporais no acesso a exames preventivos para câncer do colo do útero da 

população feminina na faixa etária de 25 a 64 anos, identificando situações de desigualdade e tendências que demandem ações e estudos específicos. O 

principal método e o mais amplamente utilizado para rastreamento de câncer do colo do útero é o teste de Papanicolau (exame citopatológico do colo do 

útero) para detecção das lesões precursoras. Com uma cobertura da população alvo de no mínimo 80% e a garantia de diagnóstico e tratamento adequados 

dos casos alterados, é possível reduzir em média 60% a 90% da incidência de câncer invasivo de cérvix na população (WHO, 2002). A rotina preconizada no 

rastreamento brasileiro, assim como nos países desenvolvidos, é a repetição do exame de Papanicolau a cada três anos, após dois exames normais 

consecutivos no intervalo de um ano, em mulheres de 25 a 64 anos.  

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

11 U 

Razão de exames 

citopatológicos do colo do 

útero em mulheres de 25 a 

64 anos na população 

residente de determinado 

local e a população da 

mesma faixa etária.  

 

0,44 0,40 Razão 

Apesar dos dados apresentados serem preliminares e sujeitos a 

alteração, o Estado não alcançou a meta pactuada para 2017. 

É importante discorrer algumas dificuldades que contribuem para o não 

alcance desta meta: 

 Entrega dos resultados dos exames por parte dos laboratórios 

contratados pelos municípios fora do prazo preestabelecido 

pelo Ministério da Saúde, este processo tem levado o 

descrédito da população feminina na procura para realização 

do exame, o que requer maior priorização e investimento por 

parte das Secretarias Municipais de Saúde para alcançarmos a 

meta pactuada. 
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 Usuárias com acesso limitado ao exame, uma vez que o 

processo de trabalho está organizado por segmento, desta 

forma há apenas um único dia na semana para a realização 

desse exame. 

 Município trabalhando apenas com demanda espontânea, o 

fato indica que há maior necessidade de um trabalho de 

articulação e mobilização social por parte  da Gestão Municipal 

e das equipes de atenção básica;  

 Não alimentação do Sistema de Informação do Câncer 

(SISCAN); 

 Processo de implementação do Sistema de Informação do 

Câncer-SISCAN: o sistema possui falhas operacionais e de 

informações 

No estudo da série histórica entre 2012 e 2016, observou-se que o 

indicador apresentou um declínio anual, e as dificuldades supracitadas 

corroboram a queda do indicador. É importante informar que com a 

implantação do SISCAN no ano de 2014 existiram varias dificuldades 

operacionais e, mesmo diante dessas dificuldades, o Estado alcançou 

em 2016 um resultado de 0,42. Desta forma, propomos uma razão de 

0,42 para 2018. 
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Diretriz: Ampliar e qualificar o acesso aos serviços de saúde de qualidade, em tempo adequado, com ênfase na humanização, equidade e no atendimento 

das necessidades de saúde, aprimorando a política de atenção básica, especializada, ambulatorial e hospitalar, e garantindo o acesso a medicamentos no 

âmbito do SUS.  

Objetivo e Relevância do Indicador: Medir o acesso e a realização de exames de rastreamento de câncer de mama pelas mulheres de 50 a 69 anos. 

Estima-se que cerca de 25% a 30% das mortes por câncer de mama na população entre 50 e 69 anos podem ser evitadas com estratégias de rastreamento 

populacional que garantam alta cobertura da população-alvo, qualidade dos exames e tratamento adequado (WHO, 2008). A mamografia e o exame clínico 

das mamas (ECM) são os métodos preconizados para o rastreamento de câncer de mama na rotina de atenção integral à saúde da mulher. Preconiza-se a 

realização da mamografia em mulheres de 50 a 69 anos de 02 em 02 anos.  

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

12 U 

Razão de exames de 

mamografia de 

rastreamento realizados 

em mulheres de 50 a 69 

anos na população 

residente de determinado 

local e população da 

mesma faixa etária.  

 

0,35 0,35 Razão 

A mamografia, isoladamente ou associada ao exame clínico das 

mamas, é o método utilizado para o rastreamento do câncer de mama, 

detectando lesões da fase pré-clínica e resultando na redução da 

mortalidade pela doença. Considerando que a leitura desse indicador é 

a garantia do acesso da mulher ao exame de mamografia, ratifica-se o 

avanço nas ações do Programa do Controle do Câncer de Mama.  

Embora a meta pactuada tenha sido alcançada, esses valores podem 

não traduzir a realidade em virtude da divergência que está ocorrendo 

para menos entre os registros inseridos no Sistema de Informação do 

Câncer - SISCAN e os que são apresentados pelo Sistema de 

Informação Ambulatorial- SIA, que é a fonte de informação deste 

indicador. Este problema é de conhecimento do Ministério da Saúde 

(MS), gestor do sistema.  
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É importante ressaltar que a razão de mamografia bilateral para 

rastreamento apresentou um comportamento crescente entre os anos 

de 2009 e 2015. Em 2016 o resultado alcançado deste indicador 

apresentou um grande declínio, forçando a pactuação de 2017 para um 

valor menor, ou seja, 0,35. Como a meta foi atingida e espera-se que o 

MS resolva os problemas relacionados ao SISCAN, sugerimos uma 

meta de 0,37. 
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Diretriz: Aprimorar as redes de atenção e promover o cuidado integral às pessoas nos vários ciclos de vida (criança, adolescente, jovem, adulto e idoso), 

considerando as questões de gênero e das populações em situação de vulnerabilidade social, na atenção básica, nas redes temáticas e nas redes de 

atenção nas regiões de saúde.  

Objetivo e Relevância do Indicador: Avaliar o acesso e a qualidade da assistência pré-natal e ao parto, supondo que uma boa assistência aumente o 

percentual de partos normais. Analisa variações geográficas e temporais da proporção de partos normais, identificando situações de desigualdade e 

tendências que demandem ações e estudos específicos. Contribui na análise da qualidade da assistência ao parto e das condições de acesso aos serviços 

de saúde, no contexto do modelo assistencial adotado. Subsidiar processos de planejamento, gestão e avaliação de políticas e ações de saúde voltadas 

para a atenção à saúde da mulher e da criança. Destacar a necessidade de articulação de estratégias para redução do parto cesáreo entre os gestores do 

SUS e gestores dos planos privados de saúde, mediada pela regulação da Agencia Nacional de Saúde Suplementar.  

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

13 U 

Proporção de parto normal 

no Sistema Único de 

Saúde e na Saúde 

Suplementar  

 

54,63 50,60 % 

Observamos que a meta pactuada foi de 54,63% (Proporção de parto 

normal no SUS e na rede suplementar aumento de 5% do valor do ano 

anterior ano base 2016) e o resultado em 2017 foi 50,60%.  Apesar da 

meta pactuada não ter sido alcançada, obtivemos um aumento de 

0,97% de partos normais em 2017. 

A proporção de partos normais é um dos indicadores utilizados para 

avaliar a qualidade da atenção ao parto, assim como, a mudança de 

práticas na assistência ao parto e nascimento. Observa-se na série 

história do Estado um aumento gradual deste indicador a cada ano. A 

continuidade de ações como a educação continuada das equipes de 

saúde da atenção primária e das maternidades de referência, assim 

como investimentos e organização da rede de atenção são de grande 
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importância para o cumprimento desta meta. 

A Rede Materna e Infantil é uma das áreas prioritárias para a 

Secretaria de Saúde do Estado de Pernambuco e desde 2015 contou 

com um aumento de vagas nas residências de Enfermagem em Saúde 

da Mulher, além da realização de concurso público para a ampliação 

do quadro de enfermeiros obstetras em todo o Estado, especialmente 

no interior e realização de cursos de humanização ao parto. Em 2015 

foi aprovado pelo Ministério da Saúde o Programa de Residência em 

Enfermagem Obstétrica, que é ofertado para três Hospitais Regionais, 

na IV, V e VI Regiões de Saúde, ampliando a formação de 

especialistas de forma regionalizada, interdisciplinar e integrada, 

articulada aos diferentes níveis de gestão nessas regionais de Saúde 

do interior do Estado. Em 2018 o número de vagas da residência em 

Enfermagem obstétrica nos Hospitais Regionais ampliou de seis para 

dez vagas, propiciando mais duas vagas para a IV Região de Saúde e 

a implantação de duas vagas na VII Região de Saúde. 

Uma das dificuldades para a redução deste indicador no Estado de 

Pernambuco é o elevado percentual de cesáreas na saúde 

suplementar, e um grande desafio é promover mudanças nos conceitos 

e valores culturais sobre o parto vaginal e as indicações para o parto 

cesárea caracterizando, portanto, a realização do parto adequado. 

Ressalta-se ainda a importância da incorporação de boas práticas no 

parto vaginal pela saúde suplementar, respeitando o direito de escolha 

das mulheres. 
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Diretriz: Aprimorar as redes de atenção e promover o cuidado integral às pessoas nos vários ciclos de vida (criança, adolescente, jovem, adulto e idoso), 

considerando as questões de gênero e das populações em situação de vulnerabilidade social, na atenção básica, nas redes temáticas e nas redes de 

atenção nas regiões de saúde.  

Objetivo e Relevância do Indicador: Monitora a tendência da gravidez de adolescentes de 10 a 19 anos no Brasil com o objetivo de nortear as ações de 

saúde nas unidades básicas, escolas (programa saúde na escola) e maternidades no território. Subsidiar processos de planejamento, gestão e avaliação de 

políticas e ações voltadas para a promoção da saúde sexual e saúde reprodutiva de adolescentes.  

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

14 U 

Proporção de gravidez na 

adolescência entre as 

faixas etárias 10 a 19 anos  

18,69 19,47 % 

A proporção de gravidez na adolescência é um importante indicador 

para avaliar a qualidade da atenção a essa população vulnerável. 

Observamos que a meta pactuada foi de 18,69% (redução da 

proporção de gravidez na adolescência em 2% do valor do ano anterior 

ano base 2016) e o resultado em 2017 foi 19,47%, portanto a redução 

foi de apenas 1,22%. 

Apesar da meta pactuada não ter sido alcançada, a redução obtida em 

2017 deve ser vista como um avanço quando comparada à série 

histórica em Pernambuco de 2007 a 2016 cuja redução foi de 2,51%, 

além de que, Pernambuco encontra-se abaixo do índice nacional que é 

de 21,2% (2016). Cabe ressaltar que mundialmente a redução deste 

indicador é lenta, pois está atrelada a ações intersetoriais como 

educação, garantia de direitos e padrões culturais. 

O Plano de redução de gravidez na adolescência está em fase de 

aprovação e espera-se com isto, que em 2018 a meta seja atingida. 
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Considerando que a meta não foi atingida, que este é o segundo ano 

que o indicador está sendo avaliado e acreditando no impacto que o 

Plano de redução de gravidez na adolescência possa causar neste 

indicador, manteremos a meta de redução da proporção de gravidez na 

adolescência em 2% do valor do ano anterior (2017). 
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Diretriz: Aprimorar as redes de atenção e promover o cuidado integral às pessoas nos vários ciclos de vida (criança, adolescente, jovem, adulto e idoso), 

considerando as questões de gênero e das populações em situação de vulnerabilidade social, na atenção básica, nas redes temáticas e nas redes de 

atenção nas regiões de saúde.  

Objetivo e Relevância do Indicador: Monitorar a assistência pré-natal, a vinculação da gestante ao local de ocorrência do parto evitando a sua 

peregrinação e as boas práticas durante o atendimento ao parto e nascimento e a qualidade da atenção hospitalar ofertada a crianças menores de 1 ano. É 

importante acompanhar a Taxa de Mortalidade Infantil e seus componentes pois, a taxa de mortalidade neonatal vem caindo em menor velocidade 

comparado a mortalidade infantil pós-neonatal, especialmente nos estados das regiões norte e nordeste. A mortalidade neonatal precoce representa de 60 a 

70% da mortalidade infantil, sendo que 25% destas mortes ocorrem no primeiro dia de vida. No período neonatal concentram-se riscos biológicos, 

ambientais, socioeconômicos e culturais, havendo necessidade de cuidados especiais; com atuação oportuna, integral e qualificada de proteção social e de 

saúde, direitos esses reconhecidos pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e pela Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança 

(PNAISC). 

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

15 U 
Taxa de mortalidade infantil  

 
16,0 13,7 /1000 

Apesar de disponibilizarmos a TMI referente ao ano de 2017 (com fator 

de correção), recomendamos utilizá-la apenas para monitoramento 

interno, e não para publicação, uma vez que o banco de dados do 

Sistema de Informações sobre Mortalidade e sobre Nascidos Vivos 

está sujeito à entrada de dados.  
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Diretriz: Aprimorar as redes de atenção e promover o cuidado integral às pessoas nos vários ciclos de vida (criança, adolescente, jovem, adulto e idoso), 

considerando as questões de gênero e das populações em situação de vulnerabilidade social, na atenção básica, nas redes temáticas e nas redes de 

atenção nas regiões de saúde.  

Objetivo e Relevância do Indicador: Avaliar o acesso e a qualidade da assistência ao pré-natal e ao parto, supondo que uma boa assistência pautada nas 

boas práticas de atenção ao parto e nascimento reduzam as mortes maternas evitáveis. Considerando que as principais causas de mortes são hipertensão, 

hemorragia e infecções perinatais. Analisar variações geográficas e temporais do número de óbitos maternos, identificando situações de desigualdade e 

tendências que demandem ações e estudos específicos. Contribuir na análise da qualidade da assistência ao parto e das condições de acesso aos serviços 

de saúde, no contexto do modelo assistencial adotado. Subsidiar processos de planejamento, gestão e avaliação de políticas e ações de saúde voltadas 

para a atenção à saúde da mulher. Destacar a necessidade de articulação de estratégias para redução do número de óbitos maternos entre os gestores do 

SUS e gestores dos planos privados de saúde, mediada pela regulação da Agencia Nacional de Saúde Suplementar.  

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

16 U 

Número de óbitos 

maternos em 

determinado período e 

local de residência  

 

101 65 
Nº 

Absoluto 

Ressaltamos que os dados do SIM se referem ao número de óbitos cuja 

causa básica encontra-se codificada no Capítulo XV da CID-10. 

Entretanto, de acordo com as notificações do FormSUS, preconizadas 

pela Portaria Estadual n° 390/2016, foram notificados 105 óbitos maternos 

em 2017. Salientamos que após a discussão destes casos nos Grupos 

Técnicos, o número de óbitos poderá sofrer alterações, baseadas na 

relação entre a causa do óbito e o ciclo gravídico-puerperal. Portanto, 

recomendamos o uso do resultado de 2017 apenas para monitoramento 

interno, não se configurando como uma redução do número de óbitos 

maternos no Estado. 
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Diretriz: Ampliar e qualificar o acesso aos serviços de saúde de qualidade, em tempo adequado, com ênfase na humanização, equidade e no atendimento 

das necessidades de saúde, aprimorando a política de atenção básica, especializada, ambulatorial e hospitalar, e garantindo o acesso a medicamentos no 

âmbito do SUS.  

Objetivo e Relevância do Indicador: Indicador selecionado considerando a centralidade da Atenção Básica no SUS, com a proposta de constituir-se como 

ordenadora do cuidado nos sistemas locorregionais de Saúde e eixo estruturante de programas e projetos; além de favorecer a capacidade resolutiva e os 

processos de territorialização e regionalização em saúde.  

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

17 U 

Cobertura populacional 

estimada pelas equipes de 

Atenção Básica  

79,0 80,99 % 

Em dezembro/2016, o estado de Pernambuco tinha 2.225 equipes de 

Saúde da Família (ESF). Em dezembro/2017, esta cobertura teve um 

aumento de 3,8%, correspondendo ao total de 2.311 ESF. Este 

aumento se deveu, provavelmente, à conclusão do processo de 

credenciamento das ESF pelo Ministério da Saúde, que desde 2014 

não credenciava as expansões solicitadas pelos municípios. 

Análise célere dos processos de expansão da Estratégia Saúde da 

Família solicitada pelos municípios. 
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Diretriz: Ampliar e qualificar o acesso aos serviços de saúde de qualidade, em tempo adequado, com ênfase na humanização, equidade e no atendimento 

das necessidades de saúde, aprimorando a política de atenção básica, especializada, ambulatorial e hospitalar, e garantindo o acesso a medicamentos no 

âmbito do SUS.  

Objetivo e Relevância do Indicador: Monitorar as famílias beneficiárias do PBF (famílias em situação de pobreza e extrema pobreza com dificuldade de 

acesso e de frequência aos serviços de Saúde) no que se refere às condicionalidades de Saúde, que tem por objetivo ofertar ações básicas, potencializando 

a melhoria da qualidade de vida das famílias e contribuindo para a sua inclusão social.  

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

18 U 

Cobertura de 

acompanhamento das 

condicionalidades de 

Saúde do Programa Bolsa 

Família (PBF)  

 

75,0 78,5 % 

Apesar da transição municipal no pós-eleitoral, com mudança de 

gestores, desligamento de funcionários e dificuldades na alimentação 

do sistema, considerou-se que o resultado do ano de 2017 foi bom, 

ficando acima da meta pactuada. 

 Realização de 2 Oficinas de capacitação ao ano para os 

coordenadores da Atenção Básica, Áreas Técnicas e 

digitadores das GERES e Municípios responsáveis pelo 

acompanhamento das Condicionalidades da Saúde;  

 Monitoramento semanal da cobertura de acompanhamento dos 

municípios,realizado por esta Coordenação e encaminhado 

para as GERES, Diretoria de Políticas Estratégicas que 

socializa internamente na SES e divulgado amplamente no 

COSEMS e CIB; 

 Participação em reuniões das CIR e Colegiados da Atenção 

Básica das GERES para apresentar e discutir os resultados , 
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dificuldades e possibilidades do acompanhamento das 

condicionalidades PBF; 

 Monitoramento semanal do percentual de acompanhamento e 

comunicação com os coordenadores Municipais com 

resultados parciais abaixo da meta esperada; 
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Diretriz: Ampliar e qualificar o acesso aos serviços de saúde de qualidade, em tempo adequado, com ênfase na humanização, equidade e no atendimento 

das necessidades de saúde, aprimorando a política de atenção básica, especializada, ambulatorial e hospitalar, e garantindo o acesso a medicamentos no 

âmbito do SUS.  

Objetivo e Relevância do Indicador: Medir a ampliação de acesso a serviços de saúde bucal na população no âmbito da Atenção Básica. Possibilitar a 

análise da situação atual dos serviços ofertados, estimar a necessidade de melhorias e onde devem ser realizadas. Subsidiar os processos de planejamento, 

gestão e avaliação de políticas públicas voltadas para o acesso aos serviços da Rede de Atenção à Saúde.  

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

19 U 

Cobertura populacional 

estimada de saúde bucal 

na atenção básica  

 

62,0 63,25 % 

Este indicador é utilizado para o monitoramento da ampliação do 

acesso aos serviços de saúde bucal na população no âmbito da 

Atenção Básica, com vistas ao fortalecimento do planejamento do 

Sistema Único de Saúde (SUS). 

Em dezembro de 2016 o Estado de Pernambuco apresentou 61,44% 

de cobertura, e em dezembro de 2017 finalizou com o resultado de 

63,25%. 

Com o permanente acompanhamento junto aos municípios, tem-se 

enfatizado a correção do CNES e informe de produção ambulatorial. 

Com a Portaria GM Nº 1.739, DE 12 DE JULHO DE 2017, a qual 

credencia Municípios a receberem incentivos financeiros referentes às 

Equipes de Saúde Bucal (ESB). 

Acompanhamento pelo DAB/SAS/MS, quanto a implantação em até 04 

(quatro) meses após a publicação da Portaria. 
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Diretriz: Reduzir e prevenir riscos e agravos à saúde da população por meio das ações de vigilância, promoção e proteção, com foco na prevenção de 

doenças crônicas não transmissíveis, acidentes e violências, no controle das doenças transmissíveis e na promoção do envelhecimento saudável.  

Objetivo e Relevância do Indicador: Permite avaliar, nas diversas dimensões municipais, o nível de implementação das ações de vigilância sanitária 

colaborando para uma coordenação estadual e nacional mais efetiva. Esse indicador é composto pelos grupos de ações identificadas como necessárias para 

serem executadas em todos os municípios brasileiros ao longo do ano, por se tratarem dos grupos de ações essenciais à atuação da vigilância sanitária 

local, quais sejam: (i) cadastro de estabelecimentos sujeitos à Visa; (ii) inspeção em estabelecimentos sujeitos à Visa; (iii) atividades educativas para 

população; (iv) atividades educativas para o setor regulado; (v) recebimento de denúncias; (vi) atendimento de denúncias; e (vii) instauração de processo 

administrativo sanitário. A execução dessas ações contribui para a redução dos riscos e agravos à saúde, fortalecendo a promoção e proteção da saúde da 

população.  

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

20 U 

Percentual de municípios 

que realizam no mínimo 

seis grupos de ações de 

Vigilância Sanitária 

consideradas necessárias 

a todos os municípios no 

ano  

50,0 46,5 % 

1. A partir de 2014, o indicador 41 passou a tomar como passe de 
cálculo as “7 ações abaixo discriminadas”, fato este que não 
constava do planejamento para 2014:   

 01.02.01.007-2 - Cadastro de Estabelecimentos Sujeitos à 
Vigilância Sanitária  

 01.02.01.052-8 - Instauração de Processo Administrativo 
Sanitário  

 01.02.01.017-0 - Inspeção dos Estabelec. Sujeitos à Vigilância 
Sanitária  

 01.02.01.022-6 - Atividade Educativa para a População  

 01.02.01.005-6 - Atividade Educativa para o Setor Regulado  

 01.02.01.023-4 - Recebimento de Denúncias/Reclamações  

 01.02.01.024-2 - Atendimento a Denúncias/Reclamações  

2. Em 2017, o resultado do indicador 20 (46,5%) foi inferior à meta 
pactuada para o referido ano (50%); 
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Como o cumprimento dessa meta não depende da APEVISA, mas 
exclusivamente das VISAs municipais, a APEVISA encaminhou 
comunicado aos municípios solicitando o envio desses dados, além de 
ter incrementado as supervisões nos municípios visando intensificar a 
realização das ações que compõem esse indicador 
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Diretriz: Ampliar e qualificar o acesso aos serviços de saúde de qualidade, em tempo adequado, com ênfase na humanização, equidade e no atendimento 

das necessidades de saúde, aprimorando a política de atenção básica, especializada, ambulatorial e hospitalar, e garantindo o acesso a medicamentos no 

âmbito do SUS.  

Objetivo e Relevância do Indicador: A integração da Atenção Primária no cuidado em saúde mental constitui uma diretriz internacional para reorganização 

dos sistemas de saúde, além de constituir uma tarefa imprescindível para alcance de um dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (“Para 2030, 

reduzir em um terço a mortalidade prematura por enfermidades não transmissíveis mediante a prevenção, tratamento e promoção da saúde mental e bem 

estar”). Na legislação brasileira vigente, a Atenção Básica em Saúde constitui um dos principais componentes da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) e 

tem a responsabilidade de desenvolver ações de promoção, prevenção e cuidado dos transtornos mentais, ações de redução de danos e cuidado para 

pessoas com necessidades decorrentes do uso de crack, álcool e outras drogas, de forma compartilhada, sempre que necessário, com os demais pontos da 

rede (Port. nº- 3.088/ 2011). Segundo dados da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS-2013), a Atenção Básica já constitui o principal ponto de atenção utilizado 

pelas pessoas com transtornos mentais leves, como a depressão. 

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

21 E 

Ações de matriciamento 

sistemático realizadas por 

CAPS com equipes de 

Atenção Básica  

 

50,0 50,8 % 

Até o ano de 2016, o Indicador da Política de Saúde Mental para o MS 

era o indicador 29 – de cobertura CAPS/100.000 habitantes que 

pretende refletir sobre a ampliação do acesso da população em geral 

ao dispositivo Centro de Atenção Psicossocial, conforme parâmetros de 

cobertura previstos na Portaria 3.088/2011 que institui a Rede de 

Atenção Psicossocial - RAPS, no âmbito do SUS. A secretaria Estadual 

de Saúde, através da sua Gerência Estadual de Saúde Mental 

(GASAM) vem induzindo a Política de Saúde Mental nas 12 Regiões de 

Saúde, que desde 2010 busca fortalecer o cuidado em liberdade, o 

qual pautado no território e serviços territoriais de base comunitários. 
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Como resultado em 2016, atingimos uma cobertura de CAPS 

1,04/100.000 habitantes. Destaca-se que o MS da saúde classifica que 

a cobertura acima 1/100.000 habitantes como sendo uma cobertura 

excelente.  

Para o ano de 2017, o SISPACTO propôs para a Política Nacional de 

Saúde Mental um outro indicador, que ao invés de buscar “medir” a 

cobertura de CAPS no Estado, deverá se ter registro de ações de 

matriciamento em Saúde Mental na Atenção Básica em Saúde. Esta 

modificação de indicador vem possivelmente em função de uma 

posição do MS em não mais conseguir realizar grandes investimentos 

financeiros na Política de Saúde Mental e consequentemente de 

grandes expansões das RAPS nas regiões de saúde nos Estados. 

Neste sentido, foi solicitado a coordenação Nacional de Saúde Mental, 

Álcool e Outras drogas do MS que pudesse construir um indicador 

desta política temática que pudesse retratar potencialidades e 

processos de trabalho destinados à problemática da ZICA e 

Ginkunguya, essencialmente, que pudesse reproduzir a inserção dos 

CAPS na AB e o seu diálogo/interlocução com os diversos atores no 

território.  

Portanto, diante dessa mudança de indicador, a GASAM abriu o 

diálogo com todos os coordenadores municipais de saúde mental em 

estabelecer uma cultura e maior responsabilização de registro do 

procedimento de matriciamento na AB no SIA/SUS, como também, 
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produzindo canais de discussão com os mesmos no apoio e orientação 

de qualificar o processamento e criação da informação. Para isso, foi 

necessário desenvolver um processo continuado de qualificação de 

procedimentos SIA/SUS, mais especificamente, procedimentos RAAS 

aos municípios. Todo esse processo foi desenvolvido através de 

videoconferências transmitida simultaneamente paras as 12 regiões de 

saúde. Como também, essa discussão do indicador 21 passou 

constituir-se como pauta permanente dos colegiados estaduais de 

saúde mental, como também, das discussões apoiadas pela GASAM 

presencialmente em cada região de saúde. É importante mencionar 

que a mudança de indicador do SISPACTO necessitou que houvesse 

toda uma transformação no processo de trabalho das equipes dos 

CAPS, ou seja, não só desenvolver ações de saúde mental na atenção 

básica, mas também dos serviços dar mais qualidade a informação e 

entender que esta ação não é apenas uma responsabilidade de quem 

processo o SIA, mas sim de todos os trabalhadores e gestores uma 

vez que está em jogo a defesa do SUS e política nacional de saúde 

mental. Considerando a importância do envolvimento de todos neste 

processo, foi fundamental o apoio do COSEMS na sensibilização dos 

gestores na melhoria do indicador em si, mas também em promover 

em vários espaços de discussão com presença de municípios, como 

por exemplo, Grupo Condutor da RAPS e CIB, a discussão de 

qualificação da informação e processamento RAAS. Fica claro que 

necessitamos ter todos os CAPS de Pernambuco podendo informar a 
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produção de forma qualificada e permanente, o que certamente isto 

terá um processo de empoderamento e resultados no indicador 21 

também. 
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Diretriz: Reduzir e prevenir riscos e agravos à saúde da população por meio das ações de vigilância, promoção e proteção, com foco na prevenção de 

doenças crônicas não transmissíveis, acidentes e violências, no controle das doenças transmissíveis e na promoção do envelhecimento saudável.  

Objetivo e Relevância do Indicador: Identifica as ocupações que apresentam maiores incidências de agravos relacionados ao trabalho, possibilitando a 

definição de ações de promoção, prevenção, vigilância e assistência, de forma mais adequada.  

 

Nº TIPO INDICADOR 
META 

2017 

RESULTADO 

2017 
UNIDADE ANÁLISE DO INDICADOR 

22 U 

Proporção de 

preenchimento do campo 

“ocupação” nas 

notificações de agravos 

relacionados ao trabalho.  

 

95,0 90,8 % 

Ao todo foram registrados 4112 casos de doenças e agravos relacionados 

ao trabalho no estado em 2017, significando um grande avanço para a 

vigilância em saúde do trabalhador. Apesar do indicador não ser 

alcançado, principalmente devido a mudança das equipes de vigilância e 

assistência de vários municípios que dificultou o monitoramento das 

notificações e busca ativa dos casos,  do total de 130 municípios 

notificantes 118 realizarão as notificações com o campo ocupação 

preenchido, sendo destaque os municípios sede da I, IV e VIII Regiões de 

Saúde. 

Houve a estruturação da vigilância dos agravos universais com elaboração 

de documentos normativos (instrutivo de notificação, cartaz dos critérios 

de notificação, nota técnica sobre fluxo de notificação/investigação, 

relatório das notificações); incremento nas capacitações desenvolvidas 

para a rede (19 formações/469 profissionais) e supervisão dos municípios 

prioritários zerados através da análise de banco de dados, buscando 

identificar possíveis inconsistências no preenchimento deste campo e 

reforçando a qualificação da informação. 
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ANEXO XI 

RELATÓRIO DE EXECUÇÃO 

ORÇAMENTARIA 2017 
 



Secretaria de Saúde de Pernambuco

Diretoria Geral de Planejamento - Gerência de Programação e Orçamentação

Relatório de Execução Orçamentária 2017

18/01/2018

Visão Geral

Fonte Liquidado 2016 Pago 2016 Orç. Inicial 2017 Orç. Final 2017 Empenhado 2017 Liquidado 2017 Pago 2017

101      2.693.199.347      2.534.228.063      2.552.530.600      2.824.909.840         2.792.225.772      2.792.225.772      2.614.437.343 

102             3.059.947             2.852.838            28.526.800             1.403.606                 1.197.773             1.197.773             1.086.718 

104                168.461                103.792                 282.800                235.210                    214.429                214.429                210.327 

116            43.289.100         239.659.649             234.028.562         234.028.562         169.572.730 

119         116.341.684           85.023.111           29.680.350               27.873.007           27.873.007           16.682.407 

128             4.749.140             4.749.140              2.790.700             2.562.293                 2.541.731             2.541.731             1.809.422 

140            15.705.700                           -   

144      1.476.080.186      1.425.650.402      1.628.130.400      1.553.422.280         1.523.107.011      1.523.107.011      1.466.589.852 

Total geral     4.293.598.764     4.052.607.346      4.271.256.100     4.651.873.229         4.581.188.284     4.581.188.284     4.270.388.799 

Visão Detalhda

Programa, Ação, Subação e Fonte Liquidado 2016 Pago 2016 Orç. Inicial 2017 Orç. Final 2017 Empenhado 2017 Liquidado 2017 Pago 2017

1028 QUALIFICAÇÃO E INOVAÇÃO DOS PROCESSOS DE GOVERNANÇA E GESTÃO 

ESTRATÉGICA E PARTICIPATIVA           11.043.230           10.500.772            14.328.900             8.160.861                 6.558.265             6.558.265             5.556.771 

2426 IMPLANTAÇÃO DE NÚCLEOS DE ECONOMIA EM SAÚDE NOS HOSPITAIS ESTADUAIS 

SOB ADMINISTRAÇÃO DIRETA,                   10.000                   49.595                      48.000                   48.000                   48.000 

1518 IMPLANTAÇÃO DE CENTRO DE CUSTOS NAS UNIDADES DE SAÚDE                    10.000                   49.595                      48.000                   48.000                   48.000 

101                    10.000                     1.595 

102                   48.000                      48.000                   48.000                   48.000 

2436 ESTRUTURAÇÃO DO NÚCLEO ESTADUAL DE TELESSAÚDE DA SES              5.821.000                207.109                    103.554                103.554                            0 

0 OUTRAS MEDIDAS              5.821.000                207.109                    103.554                103.554                            0 

101                 128.100                           -   

102              5.692.900                207.109                    103.554                103.554                            0 

2470 MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL                   10.000                   10.000 

0 OUTRAS MEDIDAS                    10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000 

3082 FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS PARA O SUS             2.357.979             2.022.997              3.141.300             3.171.874                 2.023.661             2.023.661             1.861.525 

0 OUTRAS MEDIDAS             2.084.289             1.958.822              3.073.300             1.573.855                    724.505                724.505                619.862 

101                   32.568                   29.474                 105.100                   10.865                         5.666                     5.666                     5.666 

102                   41.750                         7.500                     7.500                           -   

104                   48.520                   48.520                 123.800                   77.996                      73.961                   73.961                   70.576 

144             2.003.200             1.880.828              2.844.400             1.443.244                    637.377                637.377                543.619 

1321 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA ESCOLA DE SAÚDE PUBLICA             1.538.296                 1.241.636             1.241.636             1.185.823 

104                     1.143                            911                        911                        911 

144             1.537.153                 1.240.725             1.240.725             1.184.912 

B327 ESTRUTURAÇÃO DO NÚCLEO ESTADUAL DE TELESSAÚDE DA SES                207.109 

102                207.109 

B439 MANUTENÇÃO DA COORDENAÇÃO ESTADUAL DO PROGRAMA DE VALORIZAÇÃO DO 

PROFISSIONAL DA ATENÇÃO BÁSICA  - PROVAB                   66.582                   64.175                    68.000                   59.723                      57.520                   57.520                   55.840 



Programa, Ação, Subação e Fonte Liquidado 2016 Pago 2016 Orç. Inicial 2017 Orç. Final 2017 Empenhado 2017 Liquidado 2017 Pago 2017

144                   66.582                   64.175                    68.000                   59.723                      57.520                   57.520                   55.840 

3085 IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES PARA VALORIZAÇÃO DO SERVIDOR                   52.991                   52.363                   79.900                   48.086                      25.600                   25.600                   18.974 

0 OUTRAS MEDIDAS                   52.991                   52.363                    79.900                   48.086                      25.600                   25.600                   18.974 

101                   37.943                   37.315                    39.900                   32.594                      22.960                   22.960                   16.334 

104                   15.048                   15.048                    40.000                   15.492                         2.640                     2.640                     2.640 

3435 MANUTENÇÃO DO PROGRAMA DE REDUÇÃO DE ACIDENTES DE MOTOS                 105.400                385.400                    331.144                331.144                   80.085 

1517 REALIZAÇÃO DE AÇÕES DO COMITÊ DE PREVENÇÃO AOS ACIDENTES DE MOTO - 

CEPAM                    10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000 

A210 REALIZAÇÃO DE CAMPANHAS PARA REDUÇÃO DE VÍTIMAS DE ACIDENTES DE MOTO                    95.400                125.400                      81.144                   81.144                   80.085 

101                    95.400                   95.400                      81.144                   81.144                   80.085 

116                   30.000 

E234 EMENDA PARLAMENTAR NO.98/2016                200.000                    200.000                200.000 

101                200.000                    200.000                200.000 

EFCK EMENDA PARLAMENTAR NO.361/2016                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

3438 IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE REGULAÇÃO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DO SUS             3.549.295             3.370.261              4.937.600             3.912.597                 3.759.335             3.759.335             3.431.227 

0 OUTRAS MEDIDAS             3.549.295             3.370.261              4.937.600             3.912.597                 3.759.335             3.759.335             3.431.227 

101             1.444.004             1.325.221                 699.600             1.701.830                 1.701.764             1.701.764             1.460.111 

144             2.105.291             2.045.040              4.238.000             2.210.767                 2.057.571             2.057.571             1.971.117 

4179 IMPLANTAÇÃO DO NOVO MODELO DE GESTÃO DE SAÚDE             4.921.488             4.921.488 

244 IMPLANTAÇÃO DO NOVO SOFTWARE DE GESTÃO DE SAÚDE             4.813.933             4.813.933 

101             4.548.933             4.548.933 

119                265.000                265.000 

B344 CRIAÇÃO DO NÚCLEO DE ECONOMIA DA SAÚDE NA SES                107.556                107.556 

102                107.556                107.556 

4419 FORTALECIMENTO DO PROCESSO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO DO SISTEMA 

ÚNICO DE SAÚDE                   41.209                   36.109                 223.700                276.201                    266.971                266.971                116.960 

0 OUTRAS MEDIDAS                   41.209                   36.109                 203.700                273.012                    266.971                266.971                116.960 

101                   38.580                   33.480                 194.200                117.422                    114.896                114.896                114.896 

116                150.000                    150.000                150.000 

144                     2.629                     2.629                      9.500                     5.590                         2.075                     2.075                     2.064 

1519 IMPLANTAÇÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DAS SECRETARIAS EXECUTIVAS DA 

SES                    10.000                     1.595 

101                    10.000                     1.595 

1520 INTEGRAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - INTEGRA SES                    10.000                     1.595 

101                    10.000                     1.595 

4422 FORTALECIMENTO DO CONTROLE E DA PARTICIPAÇÃO SOCIAL                120.269                   97.553                100.000 

0 OUTRAS MEDIDAS                120.269                   97.553 

101                   12.293                     8.062 

144                107.975                   89.491 

EEW4 EMENDA PARLAMENTAR NO.394/2015                100.000 

101                100.000 

1033 MELHORIA DA ATENÇÃO À SAÚDE     2.759.559.288     2.549.357.600 

2067 ASSISTÊNCIA À SAÚDE NAS UNIDADES PRISIONAIS (UPS)             5.485.951             4.633.560 

0 OUTRAS MEDIDAS             5.485.951             4.633.560 



Programa, Ação, Subação e Fonte Liquidado 2016 Pago 2016 Orç. Inicial 2017 Orç. Final 2017 Empenhado 2017 Liquidado 2017 Pago 2017

144             5.485.951             4.633.560 

2070 ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE DA POPULAÇÃO NEGRA E QUILOMBOLA                   30.377                   29.586 

0 OUTRAS MEDIDAS                   30.377                   29.586 

144                   30.377                   29.586 

2089 ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER                122.051                120.601 

0 OUTRAS MEDIDAS                122.051                120.601 

101                     5.854                     4.404 

102                     1.856                     1.856 

144                114.341                114.341 

2095 ATENÇÃO INTEGRAL EM SAÚDE BUCAL                     6.803                        470 

0 OUTRAS MEDIDAS                     6.803                        470 

101                     6.803                        470 

2104 CONTROLE E ERRADICAÇÃO DAS DOENÇAS IMUNOPREVENÍVEIS NO ESTADO                469.671                468.764 

B296 REALIZAÇÃO DE AÇÕES DE IMUNIZAÇÃO                469.671                468.764 

101                   66.698                   66.698 

144                402.973                402.066 

2139 IMPLEMENTAÇÃO DAS AÇÕES DA CENTRAL DE TRANSPLANTES ESTADUAL                   40.331                   40.331 

0 OUTRAS MEDIDAS                   40.331                   40.331 

144                   40.331                   40.331 

2178 AMPLIAÇÃO DA COBERTURA ESTADUAL DE ASSISTÊNCIA PRÉ-HOSPITALAR 

MÓVEL/SAMU           18.086.306             3.413.174 

A136 AMPLIAÇÃO DE SERVIÇOS DE URGÊNCIA PRÉ-HOSPITALAR MÓVEL (SAMU) EM 

PERNAMBUCO                   71.200                   71.200 

119                   71.200                   71.200 

B298 PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA PRÉ-HOSPITALAR MÓVEL - SAMU           18.015.106             3.341.974 

101           17.652.106             2.978.974 

144                363.000                363.000 

3124 AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E INSUMOS FARMACÊUTICOS PARA ATENÇÃO 

BÁSICA À SAÚDE           11.923.648                610.833 

B449 AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E INSUMOS FARMACÊUTICOS PARA ATENÇÃO 

BÁSICA À SAÚDE           11.808.648                495.833 

101           11.808.648                495.833 

EF0S EMENDA PARLAMENTAR NO.219/2015                   15.000                   15.000 

101                   15.000                   15.000 

EF4J EMENDA PARLAMENTAR NO.271/2015                   50.000                   50.000 

101                   50.000                   50.000 

EF63 EMENDA PARLAMENTAR NO.272/2015                   50.000                   50.000 

101                   50.000                   50.000 

3126 AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E INSUMOS FARMACÊUTICOS EXCEPCIONAIS E 

ESPECIAIS           84.160.056           46.856.025 

966 Aquisição de medicamentos e insumos farmacêuticos excepcionais e especiais 

decorrentes de ações civis públicas             9.916.823             4.858.387 

101             9.916.823             4.858.387 

A562 DEMANDAS JUDICIAIS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS           28.018.545           12.076.946 

101           28.018.545           12.076.946 

B447 AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E INSUMOS FARMACÊUTICOS EXCEPCIONAIS E 

ESPECIAIS           45.485.857           29.464.478 

101           21.172.130             6.441.646 



Programa, Ação, Subação e Fonte Liquidado 2016 Pago 2016 Orç. Inicial 2017 Orç. Final 2017 Empenhado 2017 Liquidado 2017 Pago 2017

119                   26.809 

144           24.286.917           23.022.832 

B448 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA                     8.862                     3.533 

101                     8.862                     3.533 

E072 EMENDA PARLAMENTAR Nº 301/2015-B                118.599 

101                118.599 

E095 EMENDA PARLAMENTAR Nº 302/2015-H                158.689 

101                158.689 

E106 EMENDA PARLAMENTAR Nº 195/2015-B                   53.453                   53.453 

101                   53.453                   53.453 

EF1T EMENDA PARLAMENTAR NO.174/2015                399.228                399.228 

101                399.228                399.228 

3435 MANUTENÇÃO DO PROGRAMA DE REDUÇÃO DE ACIDENTES DE MOTOS                108.735                   88.836 

A210 REALIZAÇÃO DE CAMPANHAS PARA REDUÇÃO DE VÍTIMAS DE ACIDENTES DE MOTO                108.735                   88.836 

101                108.735                   88.836 

3647 AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE PRESTADOS PELO HEMOPE           87.472.287           81.634.763 

0 OUTRAS MEDIDAS           87.472.287           81.634.763 

101           56.156.444           50.318.920 

144           31.315.843           31.315.843 

3648 AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE PRESTADOS PELA UPE         310.869.727         297.761.003 

0 OUTRAS MEDIDAS         310.869.727         297.761.003 

101         188.968.382         185.033.149 

119             9.000.000 

144         112.901.345         112.727.854 

3649 AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE PRESTADOS PELO DISTRITO ESTADUAL DE 

FERNANDO DE NORONHA - DEFN             1.926.305                296.214 

0 OUTRAS MEDIDAS             1.926.305                296.214 

101             1.584.898 

144                341.407                296.214 

4217 MELHORIA DA ATENÇÃO BÁSICA             4.546.369             2.091.147 

362 EDUCAÇÃO PERMANENTE PARA AS EQUIPES DA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA                        772                        324 

101                        772                        324 

A503 FORTALECIMENTO E QUALIFICAÇÃO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA Á SAÚDE: INCENTIVO 

FINANCEIRO ÁS EQUIPES DO PSF                   67.644                   67.644 

101                   67.644                   67.644 

A542 FORTALECIMENTO E QUALIFICAÇÃO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA Á SAÚDE: INCENTIVO 

FINANCEIRO PER CAPITA             4.477.953             2.023.179 

101             4.477.953             2.023.179 

4231 MELHORIA DO ATENDIMENTO AMBULATORIAL E AUXILIAR                180.155                   38.297 

A069 IMPLANTAÇÃO DO PROJETO BOA VISÃO                180.155                   38.297 

101                180.155                   38.297 

4435 MELHORIA DA ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE - POLÍTICAS ESTRATÉGICAS                   64.631                   58.876 

1286 FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE DA POPULAÇÃO LGBT                   13.230                     7.780 

101                   13.230                     7.780 

A594 FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO INTEGRAL DA SAÚDE MENTAL                        709                        404 

101                        709                        404 
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A597 FORTALECIMENTO DA SAÚDE DO TRABALHADOR                   28.350                   28.350 

144                   28.350                   28.350 

A598 FORTALECIMENTO  DA ATENÇÃO INTEGRAL Á SAÚDE DO HOMEM                     5.010                     5.010 

144                     5.010                     5.010 

A690 IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO NOS MUNICÍPIOS                   17.332                   17.332 

144                   17.332                   17.332 

4610 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE PRÓPRIA SOB GESTÃO DE ENTIDADES 

FILANTRÓPICAS     1.367.802.294     1.271.126.118 

1005 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL DOM MALAN           59.272.713           59.272.713 

101           33.759.752           33.759.752 

144           25.512.961           25.512.961 

1006 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL MIGUEL ARRAES           67.599.960           67.599.960 

101           41.420.100           41.420.100 

128             3.749.140             3.749.140 

144           22.430.720           22.430.720 

1007 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL DOM HELDER CÂMARA           75.370.844           69.387.156 

101           40.431.214           40.431.214 

119             5.983.688 

144           28.955.942           28.955.942 

1008 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL SÍLVIO MAGALHÃES           42.400.327           42.400.327 

101           24.295.274           24.295.274 

144           18.105.053           18.105.053 

1009 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL ERMÍRIO COUTINHO           20.757.396           19.587.063 

101           10.851.405           10.851.405 

119             2.340.666             1.170.333 

144             7.565.325             7.565.325 

1010 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - Hospital Mestre Vitalino           70.011.997           59.119.225 

101           38.799.582           29.411.975 

119             3.564.914             3.564.914 

144           27.647.501           26.142.336 

1011 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - Hospital Fernando Bezerra           26.253.169           26.253.169 

101           24.206.055           24.206.055 

119             2.047.114             2.047.114 

1012 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - Hospital Pèlópidas Silveira           77.076.141           75.591.076 

101           16.335.713           14.850.648 

144           60.740.429           60.740.429 

1013 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - Hospital João Murilo de Oliveira           32.496.347           32.496.347 

101           11.477.950           11.477.950 

119             1.518.397             1.518.397 

144           19.500.000           19.500.000 

1014 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Barra de Jangada           13.073.690           13.073.690 

101             6.573.690             6.573.690 

144             6.500.000             6.500.000 

1015 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA São Lourenço da Mata           13.117.577           12.538.362 

101             7.117.577             6.538.362 

144             6.000.000             6.000.000 
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1016 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Cabo de Santo Agostinho           10.471.432           10.471.432 

101             3.971.432             3.971.432 

144             6.500.000             6.500.000 

1017 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Paulista           13.989.756           13.404.397 

101             7.989.756             7.404.397 

144             6.000.000             6.000.000 

1018 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇSO DE SAÚDE - UPA OLINDA           15.225.051           14.615.384 

101             9.225.051             8.615.384 

144             6.000.000             6.000.000 

1019 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Igarassu           14.104.769           13.536.135 

101             8.104.769             7.536.135 

144             6.000.000             6.000.000 

1020 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA ENGENHO VELHO           13.135.703           12.582.975 

101             7.135.703             6.582.975 

144             6.000.000             6.000.000 

1021 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Caruaru           14.331.945           14.257.820 

101             8.331.945             8.257.820 

144             6.000.000             6.000.000 

1022 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Nova Descoberta           14.409.726           14.409.726 

101             8.409.726             8.409.726 

144             6.000.000             6.000.000 

1023 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Caxangá           15.487.284           15.487.284 

101             9.487.284             9.487.284 

144             6.000.000             6.000.000 

1024 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Curado           15.461.403           14.672.953 

101             9.461.403             8.672.953 

144             6.000.000             6.000.000 

1025 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Ibura           12.826.065           12.826.065 

101             6.826.065             6.826.065 

144             6.000.000             6.000.000 

1026 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA IMBIRIBEIRA           14.139.651           14.139.651 

101             8.139.651             8.139.651 

144             6.000.000             6.000.000 

1027 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA TORRÕES           14.147.596           13.721.072 

101             8.147.596             7.721.072 

144             6.000.000             6.000.000 

1028 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE PETROLINA           25.548.867           19.401.096 

101           16.074.867           10.716.596 

144             9.474.000             8.684.500 

1029 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE CARUARU           13.969.300           11.209.041 

101           13.969.300           11.209.041 

1030 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE SERRA TALHADA             9.112.400             6.627.200 

101             9.112.400             6.627.200 

1031 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE AFOGADOS DA INGAZEIRA             4.939.451             4.041.369 

101             4.939.451             4.041.369 

1032 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE SALGUEIRO             4.835.489             4.385.489 

101             4.835.489             4.385.489 

1033 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE GARANHUNS           17.380.285           15.853.285 
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101             7.906.285             7.168.785 

144             9.474.000             8.684.500 

1034 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE BELO JARDIM             4.499.600             3.599.600 

101             4.499.600             3.599.600 

1035 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE ARCOVERDE             4.499.600             4.049.600 

101             4.499.600             4.049.600 

1036 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE LIMOEIRO             4.937.006             4.039.369 

101             4.937.006             4.039.369 

1040 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE OURICURI                250.000                250.000 

101                250.000                250.000 

1301 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL RUI DE BARROS CORREIA             8.252.987             8.252.987 

101             6.189.740             6.189.740 

119             2.063.247             2.063.247 

994 Despesas com fornecimento de alimentação parenteral para pacientes do SUS             2.110.757             2.110.757 

144             2.110.757             2.110.757 

B077 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE PRÓPRIA SOB GESTÃO ESTADUAL         409.463.120         365.810.767 

101           75.215.305           59.695.906 

104                104.893                   40.224 

119           10.457.091             8.629.166 

144         323.685.831         297.445.469 

B144 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

AMBULATORIAL E HOSPITALAR - TRANSFERÊNCIA A CONSÓRCIOS, MUNICÍPIOS E UNIÃO           17.337.343           11.664.748 

101             7.422.306             2.539.458 

144             9.915.037             9.125.290 

B580 DESPESAS COM TARIFA DE ENERGIA ELÉTRICA DA REDE PRÓPRIA DE UNIDADES DE 

SAÚDE SOB GESTÃO ESTADUAL           16.543.761           14.942.550 

101           16.543.761           14.942.550 

B581 DESPESAS COM GASES MEDICINAIS NAS UNIDADES DE SAÚDE SOB GESTÃO 

ESTADUAL             3.534.131             3.534.130 

101             3.534.131             3.534.130 

B582 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LAVANDERIA DO FES/SECRETARIA DE SAÚDE             3.100.440             3.100.440 

101             3.100.440             3.100.440 

B583 PAGAMENTO DE PLANTÃO EXTRA REALIZADO POR PROFISSIONAIS DE SAÚDE         129.736.748         127.498.955 

101         115.860.918         115.221.431 

119           13.875.830           12.277.525 

B584 DESPESAS COM LOCAÇÃO DE AMBULÂNCIAS PARA AS UNIDADES DE SAÚDE SOB 

GESTÃO ESTADUAL           19.508.386           17.879.684 

101           17.940.615           17.827.947 

119             1.567.771                   51.736 

C160 DEMANDAS JUDICIAIS PARA ATENDER OS PACIENTES DO SUS (EXCETO 

MEDICAMENTOS)             3.082.081             1.431.071 

101             3.082.081             1.431.071 

4611 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE COMPLEMENTAR         866.263.592         840.089.003 
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B145 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE CONVENIADA (ENTIDADES FILANTRÓPICAS)         591.265.033         573.885.447 

101         122.880.425         120.151.153 

119           28.839.094           27.436.646 

144         439.545.514         426.297.649 

B146 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE CONTRATADA (ENTIDADES PRIVADAS)         274.828.559         266.103.556 

101           85.906.891           85.420.134 

119           19.951.216           14.200.309 

144         168.970.453         166.483.112 

EF0G EMENDA PARLAMENTAR NO.130/2015                   30.000                   30.000 

101                   30.000                   30.000 

EF0J EMENDA PARLAMENTAR NO.179/2015                   20.000                   20.000 

101                   20.000                   20.000 

EF0K EMENDA PARLAMENTAR NO.180/2015                   30.000                   30.000 

101                   30.000                   30.000 

EF0T EMENDA PARLAMENTAR NO.220/2015                   40.000                           -   

101                   40.000                           -   

EF4C EMENDA PARLAMENTAR NO.585/2015                   30.000                           -   

101                   30.000                           -   

EF4S EMENDA PARLAMENTAR NO.601/2015                   20.000                   20.000 

101                   20.000                   20.000 

1077 FORTALECIMENTO DO CONTROLE SOCIAL NA ESFERA GOVERNAMENTAL                 392.900                293.117                    280.845                280.845                203.091 

2153 MANUTENÇÃO DA OUVIDORIA DO FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE - FES-PE                   10.000                     1.575                        1.575                     1.575                     1.575 

0 OUTRAS MEDIDAS                    10.000                     1.575                         1.575                     1.575                     1.575 

144                    10.000                     1.575                         1.575                     1.575                     1.575 

4422 FORTALECIMENTO DO CONTROLE E DA PARTICIPAÇÃO SOCIAL                 382.900                291.542                    279.270                279.270                201.517 

0 OUTRAS MEDIDAS                 342.900                131.267                    128.515                128.515                110.762 

101                    27.500                     3.878                         3.653                     3.653 

116                     2.214                            760                        760 

144                 315.400                125.174                    124.102                124.102                110.762 

1358 MANUTENÇÃO DA OUVIDORIA DO SUS                    20.000                   17.287                      14.098                   14.098                   14.098 

101                    20.000                   17.287                      14.098                   14.098                   14.098 

1359 MANUTENÇÃO DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE                    20.000                142.988                    136.657                136.657                   76.657 

101                    20.000                140.000                    133.669                133.669                   73.669 

144                     2.988                         2.988                     2.988                     2.988 

410 DESENVOLVIMENTO E APERFEIÇOAMENTO COM ACESSO ÀS AÇÕES DE MÉDIA E 

ALTA COMPLEXIDADE      2.760.756.600     2.947.988.562         2.915.577.586     2.915.577.586     2.741.272.791 

2139 IMPLEMENTAÇÃO DAS AÇÕES DA CENTRAL DE TRANSPLANTES ESTADUAL                 102.400                   89.221                      67.393                   67.393                   63.493 

0 OUTRAS MEDIDAS                 102.400                   89.221                      67.393                   67.393                   63.493 

101                    39.600                     6.668 

144                    62.800                   82.553                      67.393                   67.393                   63.493 

2178 AMPLIAÇÃO DA COBERTURA ESTADUAL DE ASSISTÊNCIA PRÉ-HOSPITALAR 

MÓVEL/SAMU            23.219.200           16.349.279               16.323.083           16.323.083             2.247.208 

A136 AMPLIAÇÃO DE SERVIÇOS DE URGÊNCIA PRÉ-HOSPITALAR MÓVEL (SAMU) EM 

PERNAMBUCO              2.000.000                           -   
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140              2.000.000                           -   

B298 PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA PRÉ-HOSPITALAR MÓVEL - SAMU            20.769.200           16.349.279               16.323.083           16.323.083             2.247.208 

101            20.474.900           11.834.499               11.815.354           11.815.354             1.668.083 

116             3.943.429                 3.936.379             3.936.379                   15.217 

144                 294.300                571.351                    571.351                571.351                563.909 

EFJK EMENDA PARLAMENTAR NO.558/2016                    60.000                           -   

101                    60.000                           -   

EFJL EMENDA PARLAMENTAR NO.561/2016                    60.000                           -   

101                    60.000                           -   

EFJM EMENDA PARLAMENTAR NO.562/2016                    60.000                           -   

101                    60.000                           -   

EFJN EMENDA PARLAMENTAR NO.566/2016                    60.000                           -   

101                    60.000                           -   

EFJO EMENDA PARLAMENTAR NO.567/2016                    70.000                           -   

101                    70.000                           -   

EFJP EMENDA PARLAMENTAR NO.569/2016                    70.000                           -   

101                    70.000                           -   

EFJQ EMENDA PARLAMENTAR NO.570/2016                    70.000                           -   

101                    70.000                           -   

2393 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE PRÓPRIA SOB GESTÃO ESTADUAL          584.354.800         660.439.504            649.780.052         649.780.052         586.581.611 

0 OUTRAS MEDIDAS          362.824.500         312.517.625             304.069.273         304.069.273         275.248.116 

101            41.200.000           40.985.789               40.818.039           40.818.039           36.187.371 

104                    60.000                139.991                    136.917                136.917                136.200 

116           27.931.663               27.704.181           27.704.181           21.366.244 

119             2.626.401                 2.625.548             2.625.548             2.625.548 

144          321.564.500         240.833.781             232.784.588         232.784.588         214.932.752 

1409 PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TERCEIRIZADO DE MOTORISTAS DAS UNIDADES DE 

ATENDIMENTO              8.700.000             8.788.361                 8.788.303             8.788.303             7.388.813 

101              8.700.000             8.788.361                 8.788.303             8.788.303             7.388.813 

1423 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DAS UNIDADES DE 

ATENDIMENTO            32.400.000           39.679.026               39.658.862           39.658.862           32.670.218 

101            32.400.000           39.271.324               39.251.161           39.251.161           32.262.516 

116                407.702                    407.702                407.702                407.702 

955 Despesas com taxa de água e esgoto da rede própria de unidades de saúde sob gestão 

estadual              5.716.800           10.482.750               10.482.750           10.482.750             9.331.189 

101              5.716.800           10.482.750               10.482.750           10.482.750             9.331.189 

994 Despesas com fornecimento de alimentação parenteral para pacientes do SUS              5.182.500             3.033.635                 2.967.635             2.967.635             2.502.204 

144              5.182.500             3.033.635                 2.967.635             2.967.635             2.502.204 

B293 PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TERCEIRIZADO DE MAQUEIROS PARA ATENDIMENTO NAS 

UNIDADES DE SAÚDE              8.520.900           10.913.221               10.897.925           10.897.925             9.242.089 

101              8.520.900             8.374.868                 8.374.867             8.374.867             7.812.484 

116             2.538.353                 2.523.057             2.523.057             1.429.605 

B295 FORNECIMENTO CENTRALIZADO DE INSUMOS ESSENCIAIS ÁS ATIVIDADES DA 

SECRETARIA DE SAÚDE E UNIDADES DE ATENDIMENTO            14.600.000           16.116.983               16.040.015           16.040.015           10.944.993 

101            14.600.000           13.973.373               13.931.185           13.931.185           10.944.993 
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116             2.143.610                 2.108.830             2.108.830 

B580 DESPESAS COM TARIFA DE ENERGIA ELÉTRICA DA REDE PRÓPRIA DE UNIDADES DE 

SAÚDE SOB GESTÃO ESTADUAL            19.300.000           15.129.838               15.129.583           15.129.583           15.106.851 

101            19.300.000           15.129.838               15.129.583           15.129.583           15.106.851 

116                            0 

B581 DESPESAS COM GASES MEDICINAIS NAS UNIDADES DE SAÚDE SOB GESTÃO 

ESTADUAL              6.502.500             6.272.803                 6.173.362             6.173.362             4.195.512 

101              6.502.500             5.408.063                 5.366.896             5.366.896             4.195.512 

116                864.740                    806.466                806.466 

B582 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LAVANDERIA DO FES/SECRETARIA DE SAÚDE              4.091.600             2.735.440                 2.657.630             2.657.630             2.412.540 

101              4.091.600             2.735.440                 2.657.630             2.657.630             2.412.540 

B583 PAGAMENTO DE PLANTÃO EXTRA REALIZADO POR PROFISSIONAIS DE SAÚDE            96.000.000           97.831.804               96.661.101           96.661.101           89.905.819 

101            96.000.000           97.831.804               96.661.101           96.661.101           89.905.819 

B584 DESPESAS COM LOCAÇÃO DE AMBULÂNCIAS PARA AS UNIDADES DE SAÚDE SOB 

GESTÃO ESTADUAL            14.300.000           18.438.984               18.386.229           18.386.229           18.386.229 

101            14.300.000           15.938.984               15.886.303           15.886.303           15.886.303 

116             2.500.000                 2.499.927             2.499.927             2.499.927 

C160 DEMANDAS JUDICIAIS PARA ATENDER OS PACIENTES DO SUS (EXCETO 

MEDICAMENTOS)              6.216.000             9.306.864                 8.762.666             8.762.666             4.073.134 

101              6.216.000             6.135.463                 5.932.192             5.932.192             2.404.735 

116             3.171.402                 2.830.474             2.830.474             1.668.399 

1656 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

AMBULATORIAL E HOSPITALAR - 06 GRANDES HOSPITAIS         109.192.170             109.104.716         109.104.716         105.173.905 

101           50.805.038               50.756.036           50.756.036           49.190.837 

116           58.387.132               58.348.679           58.348.679           55.983.068 

2396 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

AMBULATORIAL E HOSPITALAR - TRANSFERÊNCIA A CONSÓRCIOS, MUNICÍPIOS E UNIÃO            23.832.300           11.792.503               10.230.665           10.230.665             4.743.071 

0 OUTRAS MEDIDAS            23.832.300           10.392.503                 9.430.665             9.430.665             3.943.071 

101              3.784.800             1.841.637                 1.387.146             1.387.146                874.696 

116             1.325.185                    817.838                817.838 

119                400.000                    400.000                400.000 

144            20.047.500             6.825.681                 6.825.681             6.825.681             3.068.375 

1331 APOIO AS AÇÕES E SERVIÇOS DO HOSPITAL MUNICIPAL MARIA RAFAEL DE SIQUEIRA             1.200.000                    800.000                800.000                800.000 

119             1.200.000                    800.000                800.000                800.000 

1729 APOIO AS AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE PARA O MUNICÍPIO DE RIO FORMOSO                200.000                               -   

119                200.000                               -   

3647 AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE PRESTADOS PELO HEMOPE            92.916.100         101.778.052               95.042.611           95.042.611           91.671.673 

0 OUTRAS MEDIDAS            92.916.100         101.728.052               95.042.611           95.042.611           91.671.673 

101            56.574.900           64.424.900               58.334.669           58.334.669           54.980.759 

144            36.341.200           37.303.152               36.707.942           36.707.942           36.690.914 

1270 REPASSE DE RECURSOS ORIUNDOS DE EMENDAS PARLAMENTARES PARA O HEMOPE                   50.000 

101                   50.000 

3648 AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE PRESTADOS PELA UPE          357.818.400         374.817.497            365.421.518         365.421.518         360.195.926 

0 OUTRAS MEDIDAS          357.818.400         374.817.497             365.421.518         365.421.518         360.195.926 
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101          214.305.000         221.305.000             216.780.434         216.780.434         213.830.595 

144          143.513.400         153.512.497             148.641.084         148.641.084         146.365.331 

3649 AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE PRESTADOS PELO DISTRITO ESTADUAL DE 

FERNANDO DE NORONHA - DEFN              2.183.000             1.753.000                      19.196                   19.196                   19.196 

0 OUTRAS MEDIDAS              2.183.000             1.753.000                      19.196                   19.196                   19.196 

101              1.685.000             1.685.000                               -   

144                 498.000                   68.000                      19.196                   19.196                   19.196 

4316 QUALIFICAÇÃO DA ATENÇÃO À SAÚDE PARA OS USUÁRIOS DE DROGAS                   70.000                620.000                    550.000                550.000 

A320 PRESTAÇÃO DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA AOS USUÁRIOS DE CRACK, ALCOOL E 

OUTRAS DROGAS                    10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000 

EF9N EMENDA PARLAMENTAR NO.338/2015                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

EFQA EMENDA PARLAMENTAR NO.547/2016                    60.000                   60.000 

101                    60.000                   60.000 

E255 EMENDA PARLAMENTAR NO.24/2016                300.000                    300.000                300.000 

101                300.000                    300.000                300.000 

EFCE EMENDA PARLAMENTAR NO.343/2016                200.000                    200.000                200.000 

101                200.000                    200.000                200.000 

4610 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE PRÓPRIA SOB GESTÃO DE ENTIDADES 

FILANTRÓPICAS          801.088.200         844.167.891            843.857.302         843.857.302         797.918.305 

1005 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL DOM MALAN            61.254.900           71.841.243               71.841.243           71.841.243           70.665.721 

101            28.000.000           36.809.529               36.809.529           36.809.529           35.707.828 

116             3.412.882                 3.412.882             3.412.882             3.339.060 

144            33.254.900           31.618.832               31.618.832           31.618.832           31.618.832 

1006 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL MIGUEL ARRAES            75.379.000           82.165.331               82.164.631           82.164.631           79.224.415 

101            40.932.000           45.655.635               45.655.635           45.655.635           42.956.814 

116             8.209.964                 8.209.964             8.209.964             8.067.369 

128              1.790.700             1.790.700                 1.790.000             1.790.000             1.691.200 

144            32.656.300           26.509.032               26.509.032           26.509.032           26.509.032 

1007 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL DOM HELDER CÂMARA            79.367.600           86.578.049               86.578.049           86.578.049           79.146.050 

101            39.800.000           46.990.254               46.990.254           46.990.254           39.558.255 

116             5.210.839                 5.210.839             5.210.839             5.210.839 

144            39.567.600           34.376.956               34.376.956           34.376.956           34.376.956 

1008 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL SÍLVIO MAGALHÃES            44.516.500           45.676.305               45.676.305           45.676.305           44.107.768 

101            22.000.000           22.000.000               22.000.000           22.000.000           22.000.000 

116             5.571.252                 5.571.252             5.571.252             4.002.715 

144            22.516.500           18.105.053               18.105.053           18.105.053           18.105.053 

1009 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL ERMÍRIO COUTINHO            19.698.400           20.295.819               20.295.819           20.295.819           20.295.819 

101            10.100.000           10.100.000               10.100.000           10.100.000           10.100.000 

116                432.996                    432.996                432.996                432.996 

119             2.197.498                 2.197.498             2.197.498             2.197.498 

144              9.598.400             7.565.325                 7.565.325             7.565.325             7.565.325 

1010 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - Hospital Mestre Vitalino            72.153.300           76.235.679               76.235.679           76.235.679           76.235.679 

101            40.000.000           38.408.000               38.408.000           38.408.000           38.408.000 

116             6.932.191                 6.932.191             6.932.191             6.932.191 

144            32.153.300           30.895.488               30.895.488           30.895.488           30.895.488 
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1011 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - Hospital Fernando Bezerra            24.200.000           25.847.105               25.758.131           25.758.131           25.758.131 

101            17.908.000           20.570.946               20.570.946           20.570.946           20.570.946 

116              6.292.000             5.276.160                 5.187.185             5.187.185             5.187.185 

1012 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - Hospital Pèlópidas Silveira            78.510.700           75.847.910               75.667.714           75.667.714           73.286.643 

101            14.800.000           17.647.874               17.493.653           17.493.653           16.641.181 

116             6.021.310                 5.995.335             5.995.335             4.466.736 

144            63.710.700           52.178.726               52.178.726           52.178.726           52.178.726 

1013 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - Hospital João Murilo de Oliveira            29.527.800           34.131.365               34.131.365           34.131.365           34.131.365 

101              9.600.000           12.054.876               12.054.876           12.054.876           12.054.876 

116             4.028.489                 4.028.489             4.028.489             4.028.489 

144            19.927.800           18.048.000               18.048.000           18.048.000           18.048.000 

1014 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Barra de Jangada            13.095.300           14.366.546               14.366.546           14.366.546           14.260.407 

101              5.900.000             7.669.335                 7.669.335             7.669.335             7.563.195 

116                697.211                    697.211                697.211                697.211 

144              7.195.300             6.000.000                 6.000.000             6.000.000             6.000.000 

1015 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA São Lourenço da Mata            13.132.800           13.812.635               13.812.635           13.812.635           13.644.553 

101              5.944.000             7.257.848                 7.257.848             7.257.848             7.089.766 

116                554.787                    554.787                554.787                554.787 

144              7.188.800             6.000.000                 6.000.000             6.000.000             6.000.000 

1016 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Cabo de Santo Agostinho            10.322.100           10.774.714               10.774.714           10.774.714           10.774.714 

101              3.600.000             4.476.309                 4.476.309             4.476.309             4.476.309 

116                298.406                    298.406                298.406                298.406 

144              6.722.100             6.000.000                 6.000.000             6.000.000             6.000.000 

1017 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Paulista            14.046.200           14.683.477               14.683.477           14.683.477           14.515.081 

101              6.700.000             8.278.814                 8.278.814             8.278.814             8.110.418 

116                404.663                    404.663                404.663                404.663 

144              7.346.200             6.000.000                 6.000.000             6.000.000             6.000.000 

1018 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇSO DE SAÚDE - UPA OLINDA            15.366.500           15.956.607               15.956.607           15.956.607           15.790.667 

101              7.800.000             9.610.255                 9.610.255             9.610.255             9.444.316 

116                346.352                    346.352                346.352                346.352 

144              7.566.500             6.000.000                 6.000.000             6.000.000             6.000.000 

1019 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Igarassu            14.219.400           14.766.736               14.766.735           14.766.735           14.549.773 

101              6.849.500             8.443.452                 8.443.452             8.443.452             8.226.489 

116                323.284                    323.284                323.284                323.284 

144              7.369.900             6.000.000                 6.000.000             6.000.000             6.000.000 

1020 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA ENGENHO VELHO            13.097.000           13.798.977               13.798.977           13.798.977           13.667.099 

101              5.900.000             7.317.995                 7.317.995             7.317.995             7.186.118 

116                480.982                    480.982                480.982                480.982 

144              7.197.000             6.000.000                 6.000.000             6.000.000             6.000.000 

1021 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Caruaru            14.766.000           16.250.438               16.250.438           16.250.438           16.100.827 

101              7.305.000             9.867.159                 9.867.159             9.867.159             9.717.549 

116                383.278                    383.278                383.278                383.278 

144              7.461.000             6.000.000                 6.000.000             6.000.000             6.000.000 

1022 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Nova Descoberta            15.128.000           16.488.813               16.488.813           16.488.813           16.377.160 

101              7.600.000           10.110.550               10.110.550           10.110.550           10.110.550 

116                378.262                    378.262                378.262                266.609 

144              7.528.000             6.000.000                 6.000.000             6.000.000             6.000.000 

1023 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Caxangá            16.344.000           17.748.588               17.745.041           17.745.041           17.553.793 
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101              8.620.000           11.428.218               11.428.218           11.428.218           11.343.423 

116                249.130                    245.583                245.583                139.130 

144              7.724.000             6.071.239                 6.071.239             6.071.239             6.071.239 

1024 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Curado            16.208.400           16.625.506               16.591.704           16.591.704           15.195.720 

101              8.500.000           10.625.506               10.591.704           10.591.704             9.195.720 

144              7.708.400             6.000.000                 6.000.000             6.000.000             6.000.000 

1025 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA Ibura            13.337.400           14.418.274               14.418.274           14.418.274           14.418.274 

101              6.100.000             8.119.736                 8.119.736             8.119.736             8.119.736 

116                298.538                    298.538                298.538                298.538 

144              7.237.400             6.000.000                 6.000.000             6.000.000             6.000.000 

1026 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA IMBIRIBEIRA            13.500.000           17.268.592               17.268.592           17.268.592           16.449.757 

101              7.500.000             8.609.620                 8.609.620             8.609.620             7.790.786 

116             2.658.971                 2.658.971             2.658.971             2.658.971 

144              6.000.000             6.000.000                 6.000.000             6.000.000             6.000.000 

1027 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA TORRÕES            14.403.900           15.004.012               15.000.643           15.000.643           14.720.457 

101              7.000.000             8.617.093                 8.617.093             8.617.093             8.443.538 

116                386.919                    383.550                383.550                276.919 

144              7.403.900             6.000.000                 6.000.000             6.000.000             6.000.000 

1028 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE PETROLINA            25.374.000           20.190.596               20.190.596           20.190.596           15.382.373 

101            15.900.000           10.716.596               10.716.596           10.716.596             6.697.873 

144              9.474.000             9.474.000                 9.474.000             9.474.000             8.684.500 

1029 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE CARUARU            16.700.000           15.412.432               15.412.432           15.412.432             8.406.781 

101            16.700.000           15.412.432               15.412.432           15.412.432             8.406.781 

1030 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE SERRA TALHADA              9.800.000             8.284.000                 8.284.000             8.284.000             4.142.000 

101              7.252.000             6.627.200                 6.627.200             6.627.200             4.142.000 

116              2.548.000             1.656.800                 1.656.800             1.656.800 

1031 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE AFOGADOS DA INGAZEIRA              5.900.000             4.041.369                 4.041.369             4.041.369             2.694.246 

101              4.366.000             3.592.328                 3.592.328             3.592.328             2.694.246 

116              1.534.000                449.041                    449.041                449.041 

1032 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE SALGUEIRO              5.200.000             4.050.000                 4.050.000             4.050.000             3.600.000 

101              3.838.000             3.150.000                 3.150.000             3.150.000             3.150.000 

116              1.362.000                900.000                    900.000                900.000                450.000 

1033 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE GARANHUNS            17.974.000           17.586.500               17.586.500           17.586.500           15.322.000 

101              8.500.000             8.112.500                 8.112.500             8.112.500             6.637.500 

144              9.474.000             9.474.000                 9.474.000             9.474.000             8.684.500 

1034 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE BELO JARDIM              4.950.000             4.500.000                 4.500.000             4.500.000             2.700.000 

101              4.950.000             4.500.000                 4.500.000             4.500.000             2.700.000 

1035 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE ARCOVERDE              4.950.000             4.500.000                 4.500.000             4.500.000             3.600.000 

101              3.663.000             3.563.000                 3.563.000             3.563.000             3.150.000 

116              1.287.000                937.000                    937.000                937.000                450.000 

1036 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE LIMOEIRO              5.300.000             5.385.825                 5.385.825             5.385.825             2.692.913 

101              5.300.000             4.937.006                 4.937.006             4.937.006             2.692.913 

116                448.819                    448.819                448.819 

1040 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE OURICURI             1.500.000                 1.500.000             1.500.000             1.000.000 

101             1.500.000                 1.500.000             1.500.000             1.000.000 

116                            0                               -   

1301 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL RUI DE BARROS CORREIA            22.700.000           21.617.062               21.617.062           21.617.062           21.222.737 

101            16.900.300           16.900.300               16.900.300           16.900.300           16.505.974 
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116              5.799.700             4.126.494                 4.126.494             4.126.494             4.126.494 

119                566.269                    566.269                566.269                566.269 

144                   24.000                      24.000                   24.000                   24.000 

EF09 EMENDA PARLAMENTAR NO.29/2015                400.000                    400.000                400.000                400.000 

101                400.000                    400.000                400.000                400.000 

EFFD EMENDA PARLAMENTAR NO.15/2016                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

EFFE EMENDA PARLAMENTAR NO.18/2016                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

EFHF EMENDA PARLAMENTAR NO.266/2016                 210.000                           -   

101                 210.000                           -   

EFHM EMENDA PARLAMENTAR NO.279/2016                 280.000                           -   

101                 280.000                           -   

EFHN EMENDA PARLAMENTAR NO.281/2016                    20.000                           -   

101                    20.000                           -   

EFHR EMENDA PARLAMENTAR NO.285/2016                    25.000                   25.000                      25.000                   25.000 

101                    25.000                   25.000                      25.000                   25.000 

EFIK EMENDA PARLAMENTAR NO.411/2016                   15.000                      15.000                   15.000 

101                   15.000                      15.000                   15.000 

EFOR EMENDA PARLAMENTAR NO.170/2016                    30.000                   30.000                      30.000                   30.000 

101                    30.000                   30.000                      30.000                   30.000 

1655 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL EMÍLIA CÂMARA             5.885.385                 5.885.385             5.885.385             5.885.385 

116             5.885.385                 5.885.385             5.885.385             5.885.385 

EFOJ EMENDA PARLAMENTAR NO.369/2016                   10.000                      10.000                   10.000 

101                   10.000                      10.000                   10.000 

EFPF EMENDA PARLAMENTAR NO.373/2016                   10.000                      10.000                   10.000 

101                   10.000                      10.000                   10.000 

EFPO EMENDA PARLAMENTAR NO.386/2016                   42.000                      42.000                   42.000 

101                   42.000                      42.000                   42.000 

4611 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE COMPLEMENTAR          875.172.200         936.181.615            934.285.767         934.285.767         897.832.308 

B145 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE CONVENIADA (ENTIDADES FILANTRÓPICAS)          611.297.200         639.567.951             639.152.647         639.152.647         616.827.842 

101          140.080.000         140.590.550             140.392.998         140.392.998         135.272.172 

119             7.027.185                 6.809.434             6.809.434             4.430.283 

144          471.217.200         491.950.217             491.950.216         491.950.216         477.125.387 

B146 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE 

AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE CONTRATADA (ENTIDADES PRIVADAS)          263.120.000         294.518.664             294.003.120         294.003.120         281.004.465 

101            80.233.000           85.052.628               84.725.084           84.725.084           76.949.634 

116             6.400.000                 6.266.467             6.266.467             6.135.942 

144          182.887.000         203.066.035             203.011.569         203.011.569         197.918.888 

E161 EMENDA PARLAMENTAR Nº 316/2015-H                   50.000 

101                   50.000 

EF0E EMENDA PARLAMENTAR NO.128/2015                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

EF0M EMENDA PARLAMENTAR NO.182/2015                   50.000                      50.000                   50.000 
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101                   50.000                      50.000                   50.000 

EF0Q EMENDA PARLAMENTAR NO.203/2015                   80.000                      80.000                   80.000 

101                   80.000                      80.000                   80.000 

EF0R EMENDA PARLAMENTAR NO.210/2015                   30.000 

101                   30.000 

EF0U EMENDA PARLAMENTAR NO.222/2015                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

EF0Y EMENDA PARLAMENTAR NO.270/2015                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

EF0Z EMENDA PARLAMENTAR NO.310/2015                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

EF10 EMENDA PARLAMENTAR NO.347/2015                   60.000 

101                   60.000 

EF12 EMENDA PARLAMENTAR NO.360/2015                300.000                    300.000                300.000 

101                300.000                    300.000                300.000 

EF13 EMENDA PARLAMENTAR NO.384/2015                100.000                    100.000                100.000 

101                100.000                    100.000                100.000 

EF14 EMENDA PARLAMENTAR NO.405/2015                   10.000                      10.000                   10.000 

101                   10.000                      10.000                   10.000 

EF4M EMENDA PARLAMENTAR NO.102/2015                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

EF4R EMENDA PARLAMENTAR NO.600/2015                   10.000 

101                   10.000 

EF4T EMENDA PARLAMENTAR NO.602/2015                   20.000                      20.000                   20.000 

101                   20.000                      20.000                   20.000 

EF5X EMENDA PARLAMENTAR NO.559/2015                100.000 

101                100.000 

EF5Z EMENDA PARLAMENTAR NO.241/2015                   10.000                      10.000                   10.000 

101                   10.000                      10.000                   10.000 

EF64 EMENDA PARLAMENTAR NO.528/2015                   50.000 

101                   50.000 

EF68 EMENDA PARLAMENTAR NO.445/2015                   50.000 

101                   50.000 

EF8X EMENDA PARLAMENTAR NO.468/2015                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

EFFC EMENDA PARLAMENTAR NO.7/2016                   20.000                      20.000                   20.000 

101                   20.000                      20.000                   20.000 

EFFF EMENDA PARLAMENTAR NO.31/2016                    40.000                   40.000 

101                    40.000                   40.000 

EFFG EMENDA PARLAMENTAR NO.32/2016                    70.000                   70.000 

101                    70.000                   70.000 

EFFK EMENDA PARLAMENTAR NO.48/2016                    70.000                   70.000 

101                    70.000                   70.000 

EFG7 EMENDA PARLAMENTAR NO.132/2016                   10.000                      10.000                   10.000 

101                   10.000                      10.000                   10.000 

EFG8 EMENDA PARLAMENTAR NO.140/2016                 100.000                100.000 

101                 100.000                100.000 

EFGM EMENDA PARLAMENTAR NO.196/2016                    10.000                   10.000 
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101                    10.000                   10.000 

EFHE EMENDA PARLAMENTAR NO.264/2016                    50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000 

EFHP EMENDA PARLAMENTAR NO.283/2016                    25.000                   25.000 

101                    25.000                   25.000 

EFI6 EMENDA PARLAMENTAR NO.358/2016                    30.000                   30.000 

101                    30.000                   30.000 

EFIX EMENDA PARLAMENTAR NO.469/2016                   30.000                      30.000                   30.000 

101                   30.000                      30.000                   30.000 

EFIY EMENDA PARLAMENTAR NO.470/2016                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

EFJ0 EMENDA PARLAMENTAR NO.474/2016                    50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000 

EFJ3 EMENDA PARLAMENTAR NO.479/2016                   20.000 

101                   20.000 

EFJ4 EMENDA PARLAMENTAR NO.480/2016                   50.000 

101                   50.000 

EFJ5 EMENDA PARLAMENTAR NO.481/2016                   20.000 

101                   20.000 

EFJ6 EMENDA PARLAMENTAR NO.484/2016                   20.000                               -   

101                   20.000                               -   

EFJ9 EMENDA PARLAMENTAR NO.504/2016                    50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000 

EFJR EMENDA PARLAMENTAR NO.583/2016                    10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000 

EFOP EMENDA PARLAMENTAR NO.164/2016                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

EFOU EMENDA PARLAMENTAR NO.332/2016                    50.000                           -   

101                    50.000                           -   

EFOX EMENDA PARLAMENTAR NO.336/2016                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

101                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

EFP0 EMENDA PARLAMENTAR NO.429/2016                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 

101                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 

EFP1 EMENDA PARLAMENTAR NO.573/2016                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

EFQH EMENDA PARLAMENTAR NO.59/2016                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

411 FORTALECIMENTO  DA  ATENÇÃO  PRIMÁRIA            20.270.900           29.170.107               23.025.355           23.025.355           13.054.511 

2067 ASSISTÊNCIA À SAÚDE NAS UNIDADES PRISIONAIS (UPS)              3.959.200             9.203.206                 8.362.550             8.362.550             7.487.903 

0 OUTRAS MEDIDAS              3.919.200             9.163.206                 8.362.550             8.362.550             7.487.903 

144              3.919.200             9.163.206                 8.362.550             8.362.550             7.487.903 

EFJI EMENDA PARLAMENTAR NO.535/2016                    40.000                   40.000 

101                    40.000                   40.000 

2089 ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER                 222.200                240.900                    236.954                236.954                211.428 

0 OUTRAS MEDIDAS                 206.200                215.900                    211.954                211.954                211.428 

101                    35.900                     5.900                         1.954                     1.954                     1.428 

102                 170.300                210.000                    210.000                210.000                210.000 

EFR5 EMENDA PARLAMENTAR NO.433/2016                    16.000                   16.000                      16.000                   16.000 



Programa, Ação, Subação e Fonte Liquidado 2016 Pago 2016 Orç. Inicial 2017 Orç. Final 2017 Empenhado 2017 Liquidado 2017 Pago 2017

101                    16.000                   16.000                      16.000                   16.000 

E306 EMENDA PARLAMENTAR NO.451/2016                     9.000                         9.000                     9.000 

101                     9.000                         9.000                     9.000 

2095 ATENÇÃO INTEGRAL EM SAÚDE BUCAL              1.997.800                   10.000                            750                        750 

1360 QUALIFICAÇÃO DAS EQUIPES DE SAÚDE BUCAL                    10.000                   10.000                            750                        750 

101                    10.000                   10.000                            750                        750 

A523 FLUORETAÇÃO DAS ÁGUAS DE ABASTECIMENTO EM PERNAMBUCO              1.987.800                           -   

102              1.987.800                           -   

2104 CONTROLE E ERRADICAÇÃO DAS DOENÇAS IMUNOPREVENÍVEIS NO ESTADO              2.917.000             7.193.931                 6.868.735             6.868.735             2.859.658 

B296 REALIZAÇÃO DE AÇÕES DE IMUNIZAÇÃO              2.817.000             7.093.931                 6.768.735             6.768.735             2.859.658 

101                 449.400             2.136.460                 2.135.263             2.135.263             1.083.633 

116             3.719.549                 3.699.267             3.699.267                959.535 

144              2.367.600             1.237.922                    934.205                934.205                816.490 

EFI2 EMENDA PARLAMENTAR NO.334/2016                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

101                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

2403 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO BOA VISÃO                 187.000                199.125                    164.333                164.333                          72 

0 OUTRAS MEDIDAS                 167.000                179.125                    144.333                144.333                          72 

101                 167.000                179.125                    144.333                144.333                          72 

EFGF EMENDA PARLAMENTAR NO.160/2016                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 

101                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 

4217 MELHORIA DA ATENÇÃO BÁSICA            10.042.200             9.365.151                 5.942.728             5.942.728             2.387.209 

362 EDUCAÇÃO PERMANENTE PARA AS EQUIPES DA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA                    50.000                   13.344                      12.806                   12.806                   10.396 

116                    50.000                   13.344                      12.806                   12.806                   10.396 

A503 FORTALECIMENTO E QUALIFICAÇÃO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA Á SAÚDE: INCENTIVO 

FINANCEIRO ÁS EQUIPES DO PSF              3.962.000                759.233                    759.233                759.233                370.445 

116              3.962.000                759.233                    759.233                759.233                370.445 

A542 FORTALECIMENTO E QUALIFICAÇÃO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA Á SAÚDE: INCENTIVO 

FINANCEIRO PER CAPITA              5.370.200             6.852.573                 4.030.786             4.030.786             2.006.369 

116              5.370.200             6.852.573                 4.030.786             4.030.786             2.006.369 

EF0L EMENDA PARLAMENTAR NO.181/2015                   40.000                      40.000                   40.000 

101                   40.000                      40.000                   40.000 

EF0X EMENDA PARLAMENTAR NO.269/2015                   20.000                      20.000                   20.000 

101                   20.000                      20.000                   20.000 

EFC5 EMENDA PARLAMENTAR NO.250/2016                    50.000                           -   

101                    50.000                           -   

EFC6 EMENDA PARLAMENTAR NO.252/2016                    50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000 

EFC7 EMENDA PARLAMENTAR NO.253/2016                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

101                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

EFC8 EMENDA PARLAMENTAR NO.254/2016                 150.000                150.000 

101                 150.000                150.000 

EFC9 EMENDA PARLAMENTAR NO.256/2016                    30.000                   30.000                      30.000                   30.000 

101                    30.000                   30.000                      30.000                   30.000 

EFCA EMENDA PARLAMENTAR NO.257/2016                 100.000                100.000 

101                 100.000                100.000 

EFFC EMENDA PARLAMENTAR NO.7/2016                    20.000                           -   

101                    20.000                           -   
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EFG7 EMENDA PARLAMENTAR NO.132/2016                    10.000                           -   

101                    10.000                           -   

EFJ2 EMENDA PARLAMENTAR NO.478/2016                    40.000                           -   

101                    40.000                           -   

EFJ3 EMENDA PARLAMENTAR NO.479/2016                    20.000                           -   

101                    20.000                           -   

EFJ4 EMENDA PARLAMENTAR NO.480/2016                    50.000                           -   

101                    50.000                           -   

EFJ5 EMENDA PARLAMENTAR NO.481/2016                    20.000                           -   

101                    20.000                           -   

EFJ6 EMENDA PARLAMENTAR NO.484/2016                    20.000                           -   

101                    20.000                           -   

E235 EMENDA PARLAMENTAR NO.280/2016                275.000                    275.000                275.000 

101                275.000                    275.000                275.000 

E236 EMENDA PARLAMENTAR NO.280/2016                125.000                    125.000                125.000 

101                125.000                    125.000                125.000 

EFS2 EMENDA PARLAMENTAR NO.21/2016                150.000                    150.000                150.000 

101                150.000                    150.000                150.000 

EFCC EMENDA PARLAMENTAR NO.207/2016                200.000                    199.903                199.903 

101                200.000                    199.903                199.903 

EFCF EMENDA PARLAMENTAR NO.344/2016                150.000 

101                150.000 

EFCG EMENDA PARLAMENTAR NO.347/2016                150.000 

101                150.000 

EFCD EMENDA PARLAMENTAR NO.208/2016                200.000                    200.000                200.000 

101                200.000                    200.000                200.000 

4435 MELHORIA DA ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE - POLÍTICAS ESTRATÉGICAS                 945.500             2.957.795                 1.449.305             1.449.305                108.242 

1286 FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE DA POPULAÇÃO LGBT                 100.000                   12.333                      12.333                   12.333                     8.283 

101                 100.000                   12.333                      12.333                   12.333                     8.283 

1352 FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO À SAÚDE DAS POPULAÇÕES NEGRA E 

COMUNIDADES QUILOMBOLAS                 100.000                   10.239                         9.173                     9.173                     9.173 

101                 100.000                     1.000 

144                     9.239                         9.173                     9.173                     9.173 

A593 FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO INTEGRAL Á SAÚDE DA CRIANÇA                 100.000                        850                            404                        404 

101                 100.000                        850                            404                        404 

A594 FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO INTEGRAL DA SAÚDE MENTAL                 100.000                     1.227                            572                        572                        323 

101                 100.000                     1.227                            572                        572                        323 

A596 FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO Á SAÚDE DO IDOSO                 256.500                   72.599                      67.127                   67.127                   66.599 

101                 100.000                     6.000                         1.580                     1.580                     1.052 

102                 156.500                   66.599                      65.547                   65.547                   65.547 

A598 FORTALECIMENTO  DA ATENÇÃO INTEGRAL Á SAÚDE DO HOMEM                 110.000                   18.215                         8.800                     8.800                     8.800 

101                 100.000                     1.000 

144                    10.000                   17.215                         8.800                     8.800                     8.800 

A690 IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO NOS MUNICÍPIOS                   18.332                      17.951                   17.951                   15.065 

144                   18.332                      17.951                   17.951                   15.065 

EF0B EMENDA PARLAMENTAR NO.466/2015                   25.000                      25.000                   25.000 

101                   25.000                      25.000                   25.000 
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EFB7 EMENDA PARLAMENTAR NO.336/2015                   60.000 

101                   60.000 

EFGI EMENDA PARLAMENTAR NO.181/2016                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000 

101                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000 

EFGJ EMENDA PARLAMENTAR NO.182/2016                    50.000                           -   

101                    50.000                           -   

EFHF EMENDA PARLAMENTAR NO.266/2016                210.000                    208.946                208.946 

101                210.000                    208.946                208.946 

EFIS EMENDA PARLAMENTAR NO.437/2016                    29.000                   29.000                      29.000                   29.000 

101                    29.000                   29.000                      29.000                   29.000 

EFJ2 EMENDA PARLAMENTAR NO.478/2016                   40.000                      40.000                   40.000 

101                   40.000                      40.000                   40.000 

EFP4 EMENDA PARLAMENTAR NO.580/2016                    10.000                           -   

101                    10.000                           -   

EFQM EMENDA PARLAMENTAR NO.420/2016                    10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000 

E230 EMENDA PARLAMENTAR NO.180/2016                   20.000                      20.000                   20.000 

101                   20.000                      20.000                   20.000 

E233 EMENDA PARLAMENTAR NO.98/2016                200.000                    200.000                200.000 

101                200.000                    200.000                200.000 

E232 EMENDA PARLAMENTAR NO.262/2016                180.000 

101                180.000 

E245 EMENDA PARLAMENTAR NO.24/2016                100.000                    100.000                100.000 

101                100.000                    100.000                100.000 

E246 EMENDA PARLAMENTAR NO.24/2016                300.000                    300.000                300.000 

101                300.000                    300.000                300.000 

E247 EMENDA PARLAMENTAR NO.24/2016                300.000                    300.000                300.000 

101                300.000                    300.000                300.000 

EFCI EMENDA PARLAMENTAR NO.350/2016                100.000 

101                100.000 

EFCJ EMENDA PARLAMENTAR NO.351/2016                100.000 

101                100.000 

EFCL EMENDA PARLAMENTAR NO.362/2016                   30.000                      30.000                   30.000 

101                   30.000                      30.000                   30.000 

E319 EMENDA PARLAMENTAR NO.292/2016                   10.000 

101                   10.000 

E320 EMENDA PARLAMENTAR NO.300/2016                100.000                               -   

101                100.000                               -   

E323 EMENDA PARLAMENTAR NO.299/2016                   10.000 

101                   10.000 

E324 EMENDA PARLAMENTAR NO.301/2016                110.000 

101                110.000 

E325 EMENDA PARLAMENTAR NO.298/2016                   50.000 

101                   50.000 

E326 EMENDA PARLAMENTAR NO.302/2016                130.000                               -   

101                130.000                               -   

E327 EMENDA PARLAMENTAR NO.303/2016                130.000                               -   

101                130.000                               -   
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E328 EMENDA PARLAMENTAR NO.304/2016                170.000                               -   

101                170.000                               -   

E329 EMENDA PARLAMENTAR NO.305/2016                140.000                               -   

101                140.000                               -   

E330 EMENDA PARLAMENTAR NO.297/2016                180.000 

101                180.000 

E331 EMENDA PARLAMENTAR NO.295/2016                   10.000 

101                   10.000 

512 DESENVOLVIMENTO DAS AÇÕES ESTRATÉGICAS DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE           39.992.363           38.087.003            42.516.900           46.855.095               37.273.499           37.273.499           28.601.264 

1478 IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES EMERGENCIAIS DE COMBATE A EPIDEMIA DE DENGUE 

E DEMAIS DOENÇAS TRANSMITIDAS PELO MOSQUITO AEDES AEGYPTI           10.519.148             9.396.330            13.107.200             9.068.928                 8.710.935             8.710.935             1.653.126 

2141 OPERACIONALIZAÇÃO DO LABORATÓRIO CENTRAL DE SAÚDE PÚBLICA DE 

PERNAMBUCO - LACEN.           12.814.050           12.519.077              9.418.900           11.155.103                 9.000.161             9.000.161             8.627.722 

0 OUTRAS MEDIDAS           12.714.210           12.519.077              9.418.900           11.155.103                 9.000.161             9.000.161             8.627.722 

101                     2.893                     2.789                      5.000                     3.394                         1.178                     1.178                     1.178 

104                    59.000                        588 

144           12.711.318           12.516.288              9.354.900           11.151.121                 8.998.983             8.998.983             8.626.544 

EEZ2 EMENDA PARLAMENTAR NO.362/2015                   99.840 

101                   99.840 

2164 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA E AMBIENTAL PARA O CONTROLE DAS DOENÇAS E 

AGRAVOS           12.905.212           12.539.590            15.123.400           20.799.171               15.545.391           15.545.391           14.672.896 

0 OUTRAS MEDIDAS             9.215.653             8.992.902            10.364.100           17.738.051               12.990.014           12.990.014           12.241.169 

101                     4.244                     1.994                    10.000                     2.345                            750                        750 

144             9.211.409             8.990.908            10.354.100           17.735.706               12.989.264           12.989.264           12.241.169 

A058 MANUTENÇÃO DO PROGRAMA SANAR             3.689.559             3.546.688              4.759.300             3.061.120                 2.555.377             2.555.377             2.431.727 

144             3.689.559             3.546.688              4.759.300             3.061.120                 2.555.377             2.555.377             2.431.727 

2174 VIGILÂNCIA SANITÁRIA PARA O CONTROLE DE PRODUTOS E SERVIÇOS DE 

INTERESSE À SAÚDE             2.553.554             2.501.616              2.379.000             3.045.903                 2.579.473             2.579.473             2.486.571 

0 OUTRAS MEDIDAS             2.553.554             2.501.616              2.379.000             3.045.903                 2.579.473             2.579.473             2.486.571 

144             2.553.554             2.501.616              2.379.000             3.045.903                 2.579.473             2.579.473             2.486.571 

2630 FORTALECIMENTO DA SAÚDE DO TRABALHADOR                 450.300                579.765                    563.112                563.112                525.249 

0 OUTRAS MEDIDAS                 450.300                579.765                    563.112                563.112                525.249 

144                 450.300                579.765                    563.112                563.112                525.249 

3093 FORTALECIMENTO DAS AÇÕES DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO DAS DST / AIDS, 

HEPATITE VIRAIS, HTLV E SÍFILIS CONGÊNITA NOS MUNICÍPIOS             1.200.400             1.130.391              2.038.100             2.206.224                    874.426                874.426                635.701 

0 OUTRAS MEDIDAS             1.200.400             1.130.391              2.038.100             1.316.224                    764.426                764.426                635.701 

144             1.200.400             1.130.391              2.038.100             1.316.224                    764.426                764.426                635.701 

EF04 EMENDA PARLAMENTAR NO.333/2015                   60.000                      60.000                   60.000 

101                   60.000                      60.000                   60.000 

EF07 EMENDA PARLAMENTAR NO.376/2015                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

E265 EMENDA PARLAMENTAR NO.145/2016                260.000 

101                260.000 

E308 EMENDA PARLAMENTAR NO.145/2016                260.000 

101                260.000 

E309 EMENDA PARLAMENTAR NO.145/2016                260.000 

101                260.000 

655 FORTALECIMENTO DA POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NO ESTADO            83.840.000         107.012.213            104.751.101         104.751.101           38.426.251 
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2420 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA                   12.000                   12.000                        8.311                     8.311                     3.552 

0 OUTRAS MEDIDAS                    12.000                   12.000                         8.311                     8.311                     3.552 

101                    12.000                   12.000                         8.311                     8.311                     3.552 

3124 AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E INSUMOS FARMACÊUTICOS PARA ATENÇÃO 

BÁSICA À SAÚDE              9.741.400             7.767.123                 7.244.608             7.244.608                621.447 

0 OUTRAS MEDIDAS              8.840.400             6.671.123                 6.668.608             6.668.608                621.447 

101              8.840.400             3.123.562                 3.123.512             3.123.512                621.447 

116             3.547.561                 3.545.096             3.545.096 

EEST EMENDA PARLAMENTAR NO.281/2015                   20.000                      20.000                   20.000 

101                   20.000                      20.000                   20.000 

EEWY EMENDA PARLAMENTAR NO.263/2015                   20.000                      20.000                   20.000 

101                   20.000                      20.000                   20.000 

EEWZ EMENDA PARLAMENTAR NO.265/2015                   20.000                      20.000                   20.000 

101                   20.000                      20.000                   20.000 

EEX0 EMENDA PARLAMENTAR NO.266/2015                   20.000                      20.000                   20.000 

101                   20.000                      20.000                   20.000 

EF0W EMENDA PARLAMENTAR NO.260/2015                   30.000 

101                   30.000 

EF1A EMENDA PARLAMENTAR NO.275/2015                   10.000                      10.000                   10.000 

101                   10.000                      10.000                   10.000 

EF5J EMENDA PARLAMENTAR NO.170/2015                100.000                    100.000                100.000 

101                100.000                    100.000                100.000 

EFFA EMENDA PARLAMENTAR NO.2/2016                   10.000                      10.000                   10.000 

101                   10.000                      10.000                   10.000 

EFFL EMENDA PARLAMENTAR NO.49/2016                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 

101                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 

EFG9 EMENDA PARLAMENTAR NO.142/2016                   40.000                      40.000                   40.000 

101                   40.000                      40.000                   40.000 

EFI4 EMENDA PARLAMENTAR NO.353/2016                    60.000                           -   

101                    60.000                           -   

EFI5 EMENDA PARLAMENTAR NO.356/2016                    70.000                   70.000                      70.000                   70.000 

101                    70.000                   70.000                      70.000                   70.000 

EFIA EMENDA PARLAMENTAR NO.374/2016                   20.000 

101                   20.000 

EFIT EMENDA PARLAMENTAR NO.441/2016                   10.000                      10.000                   10.000 

101                   10.000                      10.000                   10.000 

EFIX EMENDA PARLAMENTAR NO.469/2016                    30.000                           -   

101                    30.000                           -   

EFJ8 EMENDA PARLAMENTAR NO.493/2016                    30.000                   30.000                               -   

101                    30.000                   30.000                               -   

EFK1 EMENDA PARLAMENTAR NO.249/2016                 300.000                           -   

101                 300.000                           -   

EFOY EMENDA PARLAMENTAR NO.339/2016                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

101                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

EFQR EMENDA PARLAMENTAR NO.345/2016                 100.000                           -   

101                 100.000                           -   

EFRI EMENDA PARLAMENTAR NO.395/2016                      5.000                           -   

101                      5.000                           -   
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EFSN EMENDA PARLAMENTAR NO.641/2016                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

EFSO EMENDA PARLAMENTAR NO.642/2016                    50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000 

EFSQ EMENDA PARLAMENTAR NO.644/2016                    86.000                   86.000                      86.000                   86.000 

101                    86.000                   86.000                      86.000                   86.000 

E248 EMENDA PARLAMENTAR NO.229/2016                   50.000 

101                   50.000 

E307 EMENDA PARLAMENTAR NO.414/2016                   10.000 

101                   10.000 

EFKR EMENDA PARLAMENTAR NO.67/2016                180.000 

101                180.000 

EFEH EMENDA PARLAMENTAR NO.473/2016                   20.000 

101                   20.000 

EFEI EMENDA PARLAMENTAR NO.475/2016                   10.000 

101                   10.000 

EFEK EMENDA PARLAMENTAR NO.482/2016                   20.000 

101                   20.000 

EFEL EMENDA PARLAMENTAR NO.483/2016                   30.000 

101                   30.000 

EFEO EMENDA PARLAMENTAR NO.487/2016                   20.000 

101                   20.000 

EFEP EMENDA PARLAMENTAR NO.488/2016                   20.000 

101                   20.000 

EFEM EMENDA PARLAMENTAR NO.485/2016                   30.000 

101                   30.000 

3126 AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E INSUMOS FARMACÊUTICOS EXCEPCIONAIS E 

ESPECIAIS            74.086.600           99.233.090               97.498.182           97.498.182           37.801.253 

0 OUTRAS MEDIDAS                      8.800                        145                            145                        145                        145 

101                      8.800                        145                            145                        145                        145 

966 Aquisição de medicamentos e insumos farmacêuticos excepcionais e especiais 

decorrentes de ações civis públicas              9.486.700           20.985.801               20.816.200           20.816.200             3.152.973 

101              9.486.700           16.621.577               16.453.165           16.453.165             3.110.218 

116             4.364.224                 4.363.035             4.363.035                   42.755 

A562 DEMANDAS JUDICIAIS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS            32.906.700           32.200.636               31.743.434           31.743.434             9.606.827 

101            32.906.700           24.739.235               24.364.997           24.364.997             8.147.717 

116             7.461.401                 7.378.437             7.378.437             1.459.109 

B447 AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E INSUMOS FARMACÊUTICOS EXCEPCIONAIS E 

ESPECIAIS            31.384.400           45.746.508               44.938.403           44.938.403           25.041.308 

101            13.670.000           20.410.561               19.700.797           19.700.797             6.468.790 

116             1.116.802                 1.038.323             1.038.323                112.349 

128                771.593                    751.731                751.731                118.222 

144            17.714.400           23.447.553               23.447.552           23.447.552           18.341.947 

EFG0 EMENDA PARLAMENTAR NO.111/2016                    70.000                   70.000 

101                    70.000                   70.000 

EFI7 EMENDA PARLAMENTAR NO.359/2016                    50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000 

EFOT EMENDA PARLAMENTAR NO.276/2016                 180.000                180.000 
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101                 180.000                180.000 

902 EXPANSÃO E MELHORIA DA INFRAESTRUTURA DE ATENDIMENTO EM SAÚDE           28.541.154           23.476.544            57.596.100           62.113.436               46.961.039           46.961.039           23.849.282 

2405 IMPLANTAÇÃO DE UNIDADES DE SAÚDE            18.871.800             9.413.472                 7.907.590             7.907.590             2.162.772 

1577 CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL DA MULHER NO MUNICÍPIO DO RECIFE              5.660.200                           -   

140              5.660.200                           -   

A141 IMPLANTAÇÃO DO CENTRO DE REFERÊNCIA DO IDOSO NO HOSPITAL GERAL DE 

AREIAS              1.421.200                           -   

101                    30.000                           -   

102              1.391.200                           -   

A526 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - GARANHUNS                     4.845                         4.845                     4.845 

119                     4.845                         4.845                     4.845 

A528 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - CARUARU                   67.061                      67.061                   67.061 

101                   67.061                      67.061                   67.061 

A711 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - ARCOVERDE                   97.437                      97.437                   97.437 

101                   97.437                      97.437                   97.437 

A712 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - LIMOEIRO                178.194                    178.194                178.194 

101                178.194                    178.194                178.194 

A713 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - OURICURI                441.980                    441.980                441.980                   39.778 

119                441.980                    441.980                441.980                   39.778 

A714 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - PALMARES                 500.000                154.990                    154.990                154.990                   20.754 

101                        165                            165                        165 

119                154.825                    154.825                154.825                   20.754 

144                 500.000                           -   

A715 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - GRANDE RECIFE                 500.000             4.492.066                 4.492.066             4.492.066             1.273.018 

119             4.492.066                 4.492.066             4.492.066             1.273.018 

144                 500.000                           -   

A716 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - SALGUEIRO                   34.166                      34.166                   34.166 

119                   34.166                      34.166                   34.166 

A717 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES  - SERRA TALHADA                   30.806                      30.806                   30.806 

119                   30.806                      30.806                   30.806 

A844 CONSTRUÇÃO E EQUIPAGEM DO HOSPITAL DA MULHER - CARUARU            10.790.400             3.338.472                 1.833.051             1.833.051                817.620 

102              9.500.000                194.249                    194.249                194.249                194.249 

119             2.445.890                 1.638.802             1.638.802                623.371 

140              1.290.400                           -   

144                698.333                               -   

B524 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - CARPINA                465.524                    465.063                465.063                     1.888 

101                431.203                    430.742                430.742 

119                   34.321                      34.321                   34.321                     1.888 

B525 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - ESCADA                107.931                    107.931                107.931                     9.714 

119                107.931                    107.931                107.931                     9.714 

4057 AMPLIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA PARA ARMAZENAGEM, DISTRIBUIÇÃO E 

DISPONIBILIZAÇÃO À POPULAÇÃO DE INSUMOS FARMACÊUTICOS                   20.734                   20.734                   20.000                     1.000 

0 OUTRAS MEDIDAS                    20.000                     1.000 

101                    20.000                     1.000 

A521 CONSTRUÇÃO E REFORMA DE FARMÁCIAS HOSPITALARES - OURICURI                   20.734                   20.734 

119                   20.734                   20.734 

4553 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DE UNIDADES DE SAÚDE           28.520.419           23.455.809            38.704.300           52.698.965               39.053.448           39.053.448           21.686.510 

0 OUTRAS MEDIDAS                168.364                150.154                    50.000                127.028                    127.028                127.028                   35.875 
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101                   84.453                      84.453                   84.453 

119                   83.268                   83.268                     3.600                         3.600                     3.600 

144                   85.096                   66.886                    50.000                   38.975                      38.975                   38.975                   35.875 

1292 AÇÕES DE INFRAESTRUTURA NO MUNICÍPIO DE MACHADOS                230.000                    229.933                229.933 

119                230.000                    229.933                229.933 

1577 CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL DA MULHER NO MUNICÍPIO DO RECIFE             5.315.201             5.315.201 

119             5.315.201             5.315.201 

1585 REFORMA E AMPLIAÇÃO DO HOSPITAL DR. PAULO DA VEIGA PESSOA NO MUNICÍPIO 

DE GRAVATÁ                797.050                241.961 

119                797.050                241.961 

1603 IMPLANTAÇÃO DE NOVA EMERGÊNCIA CARDIOLÓGICA NO HOSPITAL AGAMENON 

MAGALHÃES              3.000.000                           -   

102              3.000.000                           -   

1630 EXECUÇÃO DE OBRAS DE CIRCULAÇÃO VERTICAL NO HOSPITAL BARÃO DE LUCENA                 615.000                           -   

144                 615.000                           -   

1633 EXECUÇÃO DA OBRA DE DUPLICAÇÃO DA EMERGÊNCIA DO HOSPITAL GETÚLIO 

VARGAS                 898.200             1.775.465                 1.703.996             1.703.996                           -   

102                            1                               -   

116             1.775.464                 1.703.996             1.703.996                           -   

140                 898.200                           -   

1634 REFORMA DO AMBULATÓRIO E DA ENFERMARIA DE PNEUMOLOGIA DO HOSPITAL 

OTÁVIO DE FREITAS                 937.000                           -   

140                 937.000                           -   

1635 REFORMA DA EMERGÊNCIA DO HOSPITAL DA RESTAURAÇÃO              3.400.000                           -   

102              3.400.000                           -   

202 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DA UPA CARUARU                     5.705                     5.705 

119                     5.705                     5.705 

205 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DA UPA DE ENGENHO VELHO                     2.933                     2.933 

119                     2.933                     2.933 

220 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DA UPA DE SÃO LOURENÇO DA MATA                     5.100                     5.100 

119                     5.100                     5.100 

535 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL 

AGAMENON MAGALHÃES             1.971.466             1.741.340              1.010.000             1.908.453                 1.787.413             1.787.413             1.000.064 

101                    10.000                     6.263                         6.263                     6.263                     6.263 

116                819.435                    811.435                811.435                   30.418 

119                   78.539                           -                  488.424                    399.224                399.224                399.224 

144             1.892.928             1.741.340              1.000.000                594.331                    570.491                570.491                564.159 

536 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL BARÃO 

DE LUCENA                416.253                135.874              1.150.000             1.502.627                 1.488.430             1.488.430             1.017.779 

101                   15.640 

116                621.775                    607.578                607.578                581.772 

119                228.266                   20.995                438.878                    438.878                438.878                414.064 

140              1.150.000                           -   

144                172.347                114.879                441.974                    441.974                441.974                   21.943 

537 AMPLIAÇÃO,REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL CORREIA 

PICANÇO                        300                        300                   56.225                      56.225                   56.225                   56.225 

119                        300                        300 
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144                   56.225                      56.225                   56.225                   56.225 

539 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL DOM 

MOURA - GARANHUNS                299.624                247.602                 230.000                294.772                    294.461                294.461                294.461 

101                     3.774                     6.000                         5.689                     5.689                     5.689 

102                 100.000                           -   

119                112.506                109.258                173.000                    173.000                173.000                173.000 

144                183.343                138.343                 130.000                115.772                    115.772                115.772                115.772 

540 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL 

FERNANDES BEZERRA - OURICURI                   14.888                        787 

119                   14.888                        787 

541 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL GERAL 

DE AREIAS                161.799                161.799                 164.400                173.472                    173.472                173.472                173.472 

144                161.799                161.799                 164.400                173.472                    173.472                173.472                173.472 

542 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL GETÚLIO 

VARGAS             1.532.956             1.430.016              1.908.000             2.925.558                 2.056.735             2.056.735                499.373 

101                   34.937                   30.837                102.891                    102.121                102.121                   54.213 

102              1.108.000                           -   

116                   46.000                      27.892                   27.892 

119                783.770                694.909             1.165.888                 1.165.888             1.165.888                124.758 

144                714.250                704.270                 800.000             1.610.778                    760.834                760.834                320.402 

543 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL JESUS 

NAZARENO - CARUARU                   42.981                   42.981                    49.000                350.115                    350.115                350.115                350.115 

119                   36.836                   36.836 

144                     6.145                     6.145                    49.000                350.115                    350.115                350.115                350.115 

544 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL OTÁVIO 

DE FREITAS                243.520                   36.111                 300.000             1.623.272                 1.461.347             1.461.347                908.110 

116                   84.907                      53.012                   53.012                   31.894 

119                163.010                   10.904             1.021.960                 1.021.960             1.021.960                738.530 

144                   80.510                   25.207                 300.000                516.406                    386.374                386.374                137.685 

546 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL 

REGIONAL DE SERRA TALHADA (PROF. AGAMENON MAGALHÃES)                393.329                389.364                 441.800                   65.540                      35.834                   35.834                   35.834 

101                   29.706                               -   

102                 435.800                           -   

119                387.773                383.808                           -   

144                     5.556                     5.556                      6.000                   35.834                      35.834                   35.834                   35.834 

547 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL 

REGIONAL INÁCIO DE SÁ - SALGUEIRO                172.791                172.791                 287.800                210.047                    210.047                210.047                210.047 

102                 100.000                           -   

119                   39.091                   39.091 

144                133.700                133.700                 187.800                210.047                    210.047                210.047                210.047 

548 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL 

REGIONAL JOSÉ FERNANDES SALSA - LIMOEIRO             1.009.939                687.063                 160.700                439.661                    256.761                256.761                160.502 

101                998.259                675.383                   91.950                      91.950                   91.950                   91.950 

116                101.861                    101.861                101.861                     5.602 

144                   11.680                   11.680                 160.700                245.850                      62.950                   62.950                   62.950 

549 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL 

REGIONAL RUI DE BARROS CORREIA - ARCOVERDE                   39.516                   39.516                 136.000                   74.464                      74.464                   74.464                   74.464 

102                 100.000                           -   
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119                   17.499                   17.499 

144                   22.017                   22.017                    36.000                   74.464                      74.464                   74.464                   74.464 

581 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL SÃO 

LUCAS - FERNANDO DE NORONHA                      3.000                737.909                      77.216                   77.216                   76.901 

119                        315                            315                        315 

144                      3.000                737.594                      76.901                   76.901                   76.901 

582 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL ULISSES 

PERNAMBUCANO                   34.182                   34.182                    34.200             1.993.614                 1.985.416             1.985.416             1.092.636 

119             1.993.614                 1.985.416             1.985.416             1.092.636 

144                   34.182                   34.182                    34.200                           -   

585 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL DA 

RESTAURAÇÃO             1.332.958                190.116              1.010.000             4.239.771                 4.158.304             4.158.304             2.482.504 

101                    10.000                           -   

119                493.124                115.799                418.202                    418.202                418.202                136.322 

144                839.833                   74.317              1.000.000             3.821.568                 3.740.101             3.740.101             2.346.182 

588 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL 

REGIONAL DO AGRESTE - CARUARU                   33.229                   13.323                    28.000                971.746                    971.746                971.746                960.502 

119                   26.354                     6.449                           -   

144                     6.874                     6.874                    28.000                971.746                    971.746                971.746                960.502 

650 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL 

BELARMINO CORREIA - GOIANA                     2.443                     1.860              2.100.000                166.025                    163.762                163.762                   69.080 

116                   24.682                      24.682                   24.682 

119                     2.443                     1.860 

140              2.100.000                           -   

144                141.343                    139.080                139.080                   69.080 

655 REFORMA E EQUIPAGEM DO HOSPITAL MUNICIPAL DE BARREIROS                     3.402                     3.402 

119                     3.402                     3.402 

656 REFORMA  E EQUIPAGEM DO HOSPITAL MUNICIPAL DE ÁGUA PRETA                   20.597                   20.597 

119                   20.597                   20.597 

657 REFORMA E EQUIPAGEM DO HOSPITAL MUNICIPAL DE CORTÊS                   64.939                   64.939                           -   

119                   64.939                   64.939                           -   

658 REFORMA E EQUIPAGEM DO HOSPITAL MUNICIPAL DE JAQUEIRA                     2.350                     2.350 

119                     2.350                     2.350 

707 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DO HEMOPE - RECIFE                   21.900                   21.900 

119                   21.900                   21.900 

831 REFORMA E EQUIPAGEM DO HOSPITAL REGIONAL MESTRE VITALINO - CARUARU                791.941                702.560             1.592.624                 1.592.135             1.592.135 

101             1.590.410                 1.589.921             1.589.921 

119                791.941                702.560                     2.214                         2.214                     2.214 

866 FORTALECIMENTO DA ESTRUTURA REGIONAL - PALMARES                     7.130                     7.130 

119                     7.130                     7.130 

867 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - PETROLINA                   18.413                   18.413 

119                   18.413                   18.413 

925 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL JOÃO 

MURILO - VITÓRIA DE SANTO ANTÃO                    42.000                           -   

144                    42.000                           -   

A527 IMPLANTAÇÃO DO CENTRO DE ASSISTÊNCIA TOXICOLÓGICA - CEATOX                     2.040 

119                     2.040 
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A591 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DA REDE DE LABORATÓRIOS PÚBLICOS                611.524                609.514              1.220.000                571.896                    329.756                329.756                234.096 

144                611.524                609.514              1.220.000                571.896                    329.756                329.756                234.096 

A711 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - ARCOVERDE                   53.480                   32.757 

119                   53.480                   32.757 

A712 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - LIMOEIRO                116.303                102.202 

119                116.303                102.202 

A713 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - OURICURI                131.717                131.717 

119                131.717                131.717 

A714 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - PALMARES                173.000                173.000 

119                173.000                173.000 

A716 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - SALGUEIRO                406.030                191.106 

119                406.030                191.106 

A717 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES  - SERRA TALHADA                   25.736                   25.736 

119                   25.736                   25.736 

A807 CONSTRUÇÃO E EQUIPAGEM DE UNIDADES DE SAÚDE DA FAMÍLIA                     3.213                     3.213 

119                     3.213                     3.213 

A808 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - AFOGADOS DA INGAZEIRA                302.887                   89.461                 627.000                391.224                    391.224                391.224                   35.210 

119                291.337                   89.461                391.224                    391.224                391.224                   35.210 

144                   11.550                 627.000                           -   

A844 CONSTRUÇÃO E EQUIPAGEM DO HOSPITAL DA MULHER - CARUARU             3.563.858             2.585.309 

102             2.549.818             2.549.818 

119             1.014.040                   35.491 

A889 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL DOM 

MALAN                   25.238                   25.238                420.932                    210.043                210.043                207.543 

119                   25.086                   25.086 

144                        152                        152                420.932                    210.043                210.043                207.543 

A890 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL 

JABOATÃO DOS PRAZERES                   88.239                      88.239                   88.239                   80.150 

101                   61.712                      61.712                   61.712                   53.623 

144                   26.527                      26.527                   26.527                   26.527 

A891 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL EMÍLIA 

CÂMARA                     3.000                     3.000                 103.000                   30.100                      30.100                   30.100                     1.600 

101                     1.600                         1.600                     1.600                     1.600 

102                 100.000                           -   

119                   28.500                      28.500                   28.500 

144                     3.000                     3.000                      3.000                           -   

A892 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL SÃO 

SEBASTIÃO - CARUARU             2.283.387             2.283.387                165.852                               -   

101                     1.248                     1.248 

116                165.852                               -   

119             2.282.139             2.282.139 

A893 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL 

ERMÍRIO COUTINHO                     4.433                     4.433 

119                     4.433                     4.433 

B066 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL 

PELÓPIDAS SILVEIRA                104.759                104.759                 180.000                   71.900                      71.900                   71.900                   71.900 

119                104.759                104.759                   71.900                      71.900                   71.900                   71.900 
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144                 180.000                           -   

B078 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DO HOSPITAL DO CÂNCER              1.669.900                830.403                    830.403                830.403                830.403 

119                830.403                    830.403                830.403                830.403 

140              1.669.900                           -   

B157 IMPLANTAÇÃO DA UPA ARRUDA                     3.438                     3.438 

119                     3.438                     3.438 

B178 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL DOM 

HELDER CÂMARA                   82.615                   66.130                 153.000                852.882                    180.697                180.697                180.697 

119                     1.250                     1.250 

144                   81.365                   64.880                 153.000                852.882                    180.697                180.697                180.697 

B182 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL 

MIGUEL ARRAES                728.148                728.148                 383.000             2.612.500                    566.890                566.890                528.180 

119                   12.516                   12.516                   38.710                      38.710                   38.710 

144                715.632                715.632                 383.000             2.573.790                    528.180                528.180                528.180 

B187 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL 

REGIONAL DR. SILVIO MAGALHÃES - PALMARES                     1.930                     1.930                215.935                    215.935                215.935                   74.000 

119                     1.930                     1.930                215.935                    215.935                215.935                   74.000 

B431 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - PROCAPE                 284.300                399.307                    399.307                399.307                399.307 

102                 284.300                           -   

119                     1.600                         1.600                     1.600                     1.600 

144                397.707                    397.707                397.707                397.707 

B517 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - BELO JARDIM                177.149                160.402 

119                177.149                160.402 

B525 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - ESCADA                279.826                279.826 

119                279.826                279.826 

C281 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DA CLÍNICA ODONTOLÓGICA UPE/ARCOVERDE                   73.735                   73.735                105.067                    105.067                105.067 

101                   53.267                      53.267                   53.267 

119                   73.735                   73.735                   51.800                      51.800                   51.800 

E079 EMENDA PARLAMENTAR Nº 302/2015-D                170.000                170.000 

101                170.000                170.000 

E120 EMENDA PARLAMENTAR Nº 84/2015-B                   20.000                      20.000                   20.000 

101                   20.000                      20.000                   20.000 

E121 EMENDA PARLAMENTAR Nº 85/2015-B                   20.000                      20.000                   20.000 

101                   20.000                      20.000                   20.000 

E122 EMENDA PARLAMENTAR Nº 86/2015-B                   80.000                      80.000                   80.000 

101                   80.000                      80.000                   80.000 

E123 EMENDA PARLAMENTAR Nº 87/2015-B                   80.000                      80.000                   80.000 

101                   80.000                      80.000                   80.000 

E124 EMENDA PARLAMENTAR Nº 88/2015-B                   30.000                      30.000                   30.000 

101                   30.000                      30.000                   30.000 

E142 EMENDA PARLAMENTAR Nº 400/2015-B                   10.000 

101                   10.000 

E144 EMENDA PARLAMENTAR Nº 404/2015-C                   10.000 

101                   10.000 

E149 EMENDA PARLAMENTAR Nº 453/2015-B                120.000                    120.000                120.000                120.000 

101                120.000                    120.000                120.000                120.000 
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E166 EMENDA PARLAMENTAR Nº 353/2015-D                   80.000 

101                   80.000 

EEI9 Emenda Parlamentar No.253/2014                   80.000                   80.000 

101                   80.000                   80.000 

EESM EMENDA PARLAMENTAR NO.121/2015                   55.000                   55.000 

101                   55.000                   55.000 

EEWC EMENDA PARLAMENTAR NO.18/2015                375.000 

101                375.000 

EEWD EMENDA PARLAMENTAR NO.35/2015                   20.000                   20.000 

101                   20.000                   20.000 

EEWF EMENDA PARLAMENTAR NO.39/2015                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

EEWG EMENDA PARLAMENTAR NO.42/2015                   60.000                   60.000 

101                   60.000                   60.000 

EEWH EMENDA PARLAMENTAR NO.43/2015                   60.000 

101                   60.000 

EEWI EMENDA PARLAMENTAR NO.50/2015                200.000                200.000 

101                200.000                200.000 

EEWJ EMENDA PARLAMENTAR NO.51/2015                200.000                200.000 

101                200.000                200.000 

EEWM EMENDA PARLAMENTAR NO.57/2015                300.000                300.000 

101                300.000                300.000 

EEWP EMENDA PARLAMENTAR NO.104/2015                   60.000                   60.000 

101                   60.000                   60.000 

EEWQ EMENDA PARLAMENTAR NO.105/2015                   60.000                   60.000 

101                   60.000                   60.000 

EEWS EMENDA PARLAMENTAR NO.107/2015                   60.000                   60.000 

101                   60.000                   60.000 

EEWT EMENDA PARLAMENTAR NO.108/2015                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

101                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

EEWU EMENDA PARLAMENTAR NO.139/2015                715.000                715.000 

101                715.000                715.000 

EEX1 EMENDA PARLAMENTAR NO.267/2015                   20.000 

101                   20.000 

EEX2 EMENDA PARLAMENTAR NO.268/2015                   20.000                   20.000 

101                   20.000                   20.000 

EEX5 EMENDA PARLAMENTAR NO.311/2015                   50.000                   50.000 

101                   50.000                   50.000 

EEX6 EMENDA PARLAMENTAR NO.345/2015                   22.376                   12.759                         6.000                     6.000                     6.000 

101                   22.376                   12.759                         6.000                     6.000                     6.000 

EEX7 EMENDA PARLAMENTAR NO.348/2015                160.000                160.000 

101                160.000                160.000 

EEXA EMENDA PARLAMENTAR NO.421/2015                   50.000                   50.000 

101                   50.000                   50.000 

EEXC EMENDA PARLAMENTAR NO.423/2015                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

EEXD EMENDA PARLAMENTAR NO.439/2015                100.000 

101                100.000 
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EEXE EMENDA PARLAMENTAR NO.446/2015                150.000                150.000 

101                150.000                150.000 

EEXF EMENDA PARLAMENTAR NO.447/2015                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

101                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

EEXJ EMENDA PARLAMENTAR NO.555/2015                   70.000                   70.000 

101                   70.000                   70.000 

EEXL EMENDA PARLAMENTAR NO.558/2015                   85.000                   85.000 

101                   85.000                   85.000 

EEXM EMENDA PARLAMENTAR NO.560/2015                   50.000                   50.000 

101                   50.000                   50.000 

EEXN EMENDA PARLAMENTAR NO.655/2015                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

EEY0 EMENDA PARLAMENTAR NO.49/2015                150.000                150.000 

101                150.000                150.000 

EF41 EMENDA PARLAMENTAR NO.70/2015                   60.000 

101                   60.000 

EF4O EMENDA PARLAMENTAR NO.84/2015                   60.000                   60.000 

101                   60.000                   60.000 

EF4Q EMENDA PARLAMENTAR NO.85/2015                120.000                   60.000 

101                120.000                   60.000 

EF4U EMENDA PARLAMENTAR NO.86/2015                   60.000                   60.000 

101                   60.000                   60.000 

EF4W EMENDA PARLAMENTAR NO.87/2015                   60.000                   60.000 

101                   60.000                   60.000 

EF4Y EMENDA PARLAMENTAR NO.88/2015                   60.000                   60.000 

101                   60.000                   60.000 

EF52 EMENDA PARLAMENTAR NO.132/2015                   65.000                   65.000 

101                   65.000                   65.000 

EF53 EMENDA PARLAMENTAR NO.134/2015                   60.000                   60.000 

101                   60.000                   60.000 

EF54 EMENDA PARLAMENTAR NO.135/2015                100.000                100.000 

101                100.000                100.000 

EF58 EMENDA PARLAMENTAR NO.136/2015                   60.000                   60.000 

101                   60.000                   60.000 

EF5L EMENDA PARLAMENTAR NO.171/2015                200.000                    200.000                200.000                200.000 

101                200.000                    200.000                200.000                200.000 

EF5O EMENDA PARLAMENTAR NO.593/2015                   40.000                      40.000                   40.000                   40.000 

101                   40.000                      40.000                   40.000                   40.000 

EF5T EMENDA PARLAMENTAR NO.185/2015                   50.000                   50.000 

101                   50.000                   50.000 

EF5U EMENDA PARLAMENTAR NO.216/2015                   35.000                      35.000                   35.000 

101                   35.000                      35.000                   35.000 

EF5W EMENDA PARLAMENTAR NO.191/2015                   88.400 

101                   88.400 

EF7M EMENDA PARLAMENTAR NO.598/2015                   10.000                      10.000                   10.000                   10.000 

101                   10.000                      10.000                   10.000                   10.000 

EF8U EMENDA PARLAMENTAR NO.314/2015                100.000                100.000 

101                100.000                100.000 
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EF8Z EMENDA PARLAMENTAR NO.427/2015                100.000                100.000 

101                100.000                100.000 

EF91 EMENDA PARLAMENTAR NO.599/2015                   50.000                   50.000 

101                   50.000                   50.000 

EF93 EMENDA PARLAMENTAR NO.584/2015                   25.000 

101                   25.000 

EF94 EMENDA PARLAMENTAR NO.586/2015                   60.000                   60.000 

101                   60.000                   60.000 

EF95 EMENDA PARLAMENTAR NO.587/2015                   60.000                   60.000 

101                   60.000                   60.000 

EF96 EMENDA PARLAMENTAR NO.588/2015                   60.000                   60.000 

101                   60.000                   60.000 

EF97 EMENDA PARLAMENTAR NO.589/2015                   60.000                   60.000 

101                   60.000                   60.000 

EF9X EMENDA PARLAMENTAR NO.594/2015                   75.000                      75.000                   75.000                   75.000 

101                   75.000                      75.000                   75.000                   75.000 

EFFA EMENDA PARLAMENTAR NO.2/2016                    10.000                           -   

101                    10.000                           -   

EFFB EMENDA PARLAMENTAR NO.5/2016                    30.000                   30.000                      30.000                   30.000 

101                    30.000                   30.000                      30.000                   30.000 

EFFH EMENDA PARLAMENTAR NO.39/2016                 180.000                180.000                    180.000                180.000                180.000 

101                 180.000                180.000                    180.000                180.000                180.000 

EFFI EMENDA PARLAMENTAR NO.46/2016                    40.000                   40.000                      40.000                   40.000 

101                    40.000                   40.000                      40.000                   40.000 

EFFJ EMENDA PARLAMENTAR NO.47/2016                    30.000                   30.000 

101                    30.000                   30.000 

EFFM EMENDA PARLAMENTAR NO.52/2016                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

101                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

EFFN EMENDA PARLAMENTAR NO.58/2016                 120.000                120.000                    120.000                120.000                120.000 

101                 120.000                120.000                    120.000                120.000                120.000 

EFFO EMENDA PARLAMENTAR NO.60/2016                    50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000 

EFFP EMENDA PARLAMENTAR NO.61/2016                    30.000                   30.000 

101                    30.000                   30.000 

EFFQ EMENDA PARLAMENTAR NO.63/2016                 120.000                120.000                    120.000                120.000 

101                 120.000                120.000                    120.000                120.000 

EFFR EMENDA PARLAMENTAR NO.65/2016                 180.000                180.000                    180.000                180.000                180.000 

101                 180.000                180.000                    180.000                180.000                180.000 

EFFS EMENDA PARLAMENTAR NO.66/2016                 120.000                120.000                    120.000                120.000                120.000 

101                 120.000                120.000                    120.000                120.000                120.000 

EFFT EMENDA PARLAMENTAR NO.96/2016                    20.000                   20.000 

101                    20.000                   20.000 

EFFU EMENDA PARLAMENTAR NO.100/2016                    80.000                   80.000 

101                    80.000                   80.000 

EFFV EMENDA PARLAMENTAR NO.101/2016                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

101                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

EFFW EMENDA PARLAMENTAR NO.102/2016                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000 

101                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000 
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EFFX EMENDA PARLAMENTAR NO.103/2016                 200.000                200.000                    200.000                200.000                200.000 

101                 200.000                200.000                    200.000                200.000                200.000 

EFFY EMENDA PARLAMENTAR NO.104/2016                 230.000                230.000                    230.000                230.000                230.000 

101                 230.000                230.000                    230.000                230.000                230.000 

EFFZ EMENDA PARLAMENTAR NO.105/2016                 185.000                185.000                    185.000                185.000                           -   

101                 185.000                185.000                    185.000                185.000                           -   

EFG1 EMENDA PARLAMENTAR NO.118/2016                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

101                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

EFG2 EMENDA PARLAMENTAR NO.119/2016                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

101                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

EFG3 EMENDA PARLAMENTAR NO.120/2016                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

101                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

EFG4 EMENDA PARLAMENTAR NO.121/2016                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

101                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

EFG5 EMENDA PARLAMENTAR NO.122/2016                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

101                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

EFG6 EMENDA PARLAMENTAR NO.123/2016                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

101                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

EFG9 EMENDA PARLAMENTAR NO.142/2016                    40.000                           -   

101                    40.000                           -   

EFGA EMENDA PARLAMENTAR NO.143/2016                    30.000                   30.000                      30.000                   30.000 

101                    30.000                   30.000                      30.000                   30.000 

EFGB EMENDA PARLAMENTAR NO.146/2016                 150.000                150.000                    150.000                150.000                150.000 

101                 150.000                150.000                    150.000                150.000                150.000 

EFGC EMENDA PARLAMENTAR NO.147/2016                 200.000                           -   

101                 200.000                           -   

EFGD EMENDA PARLAMENTAR NO.149/2016                 200.000                200.000                    200.000                200.000                200.000 

101                 200.000                200.000                    200.000                200.000                200.000 

EFGE EMENDA PARLAMENTAR NO.151/2016                 250.000                250.000                    250.000                250.000                250.000 

101                 250.000                250.000                    250.000                250.000                250.000 

EFGG EMENDA PARLAMENTAR NO.169/2016                    30.000                   30.000                      30.000                   30.000 

101                    30.000                   30.000                      30.000                   30.000 

EFGH EMENDA PARLAMENTAR NO.179/2016                    40.000                   40.000                      40.000                   40.000 

101                    40.000                   40.000                      40.000                   40.000 

EFGJ EMENDA PARLAMENTAR NO.182/2016                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

EFGK EMENDA PARLAMENTAR NO.189/2016                    65.000                           -   

101                    65.000                           -   

EFGL EMENDA PARLAMENTAR NO.191/2016                 200.000                150.000 

101                 200.000                150.000 

EFGN EMENDA PARLAMENTAR NO.200/2016                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

101                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

EFGO EMENDA PARLAMENTAR NO.209/2016                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

101                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

EFGP EMENDA PARLAMENTAR NO.210/2016                 150.000                150.000                    150.000                150.000                150.000 

101                 150.000                150.000                    150.000                150.000                150.000 

EFGQ EMENDA PARLAMENTAR NO.211/2016                 150.000                150.000                    150.000                150.000                150.000 

101                 150.000                150.000                    150.000                150.000                150.000 
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EFGR EMENDA PARLAMENTAR NO.212/2016                 150.000                150.000                    140.172                140.172                140.172 

101                 150.000                150.000                    140.172                140.172                140.172 

EFGS EMENDA PARLAMENTAR NO.213/2016                 230.000                230.000                    230.000                230.000                230.000 

101                 230.000                230.000                    230.000                230.000                230.000 

EFGT EMENDA PARLAMENTAR NO.214/2016                 170.000                170.000                    170.000                170.000                170.000 

101                 170.000                170.000                    170.000                170.000                170.000 

EFGU EMENDA PARLAMENTAR NO.215/2016                 190.000                190.000                    190.000                190.000                190.000 

101                 190.000                190.000                    190.000                190.000                190.000 

EFGV EMENDA PARLAMENTAR NO.216/2016                 290.000                290.000                    290.000                290.000                290.000 

101                 290.000                290.000                    290.000                290.000                290.000 

EFGW EMENDA PARLAMENTAR NO.220/2016                 140.000                           -   

101                 140.000                           -   

EFGY EMENDA PARLAMENTAR NO.226/2016                    90.000                   90.000                      90.000                   90.000                   90.000 

101                    90.000                   90.000                      90.000                   90.000                   90.000 

EFGZ EMENDA PARLAMENTAR NO.228/2016                 100.000                           -   

101                 100.000                           -   

EFH0 EMENDA PARLAMENTAR NO.229/2016                    70.000                           -   

101                    70.000                           -   

EFH1 EMENDA PARLAMENTAR NO.231/2016                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

101                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

EFH2 EMENDA PARLAMENTAR NO.232/2016                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

101                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

EFH3 EMENDA PARLAMENTAR NO.233/2016                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

101                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

EFH4 EMENDA PARLAMENTAR NO.234/2016                 120.000                120.000                    120.000                120.000                120.000 

101                 120.000                120.000                    120.000                120.000                120.000 

EFH5 EMENDA PARLAMENTAR NO.237/2016                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

101                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

EFH6 EMENDA PARLAMENTAR NO.238/2016                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

101                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

EFH7 EMENDA PARLAMENTAR NO.239/2016                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

EFH8 EMENDA PARLAMENTAR NO.240/2016                 120.000                120.000                    120.000                120.000                120.000 

101                 120.000                120.000                    120.000                120.000                120.000 

EFH9 EMENDA PARLAMENTAR NO.241/2016                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

101                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

EFHA EMENDA PARLAMENTAR NO.242/2016                    70.000                   70.000                      70.000                   70.000                   70.000 

101                    70.000                   70.000                      70.000                   70.000                   70.000 

EFHB EMENDA PARLAMENTAR NO.243/2016                    60.000                           -   

101                    60.000                           -   

EFHC EMENDA PARLAMENTAR NO.244/2016                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000 

101                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000 

EFHD EMENDA PARLAMENTAR NO.245/2016                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000 

101                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000 

EFHG EMENDA PARLAMENTAR NO.268/2016                120.000                    120.000                120.000 

101                120.000                    120.000                120.000 

EFHI EMENDA PARLAMENTAR NO.271/2016                140.000 

101                140.000 
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EFHJ EMENDA PARLAMENTAR NO.272/2016                160.000 

101                160.000 

EFHK EMENDA PARLAMENTAR NO.275/2016                140.000                    140.000                140.000                140.000 

101                140.000                    140.000                140.000                140.000 

EFHL EMENDA PARLAMENTAR NO.278/2016                    80.000                   80.000 

101                    80.000                   80.000 

EFHN EMENDA PARLAMENTAR NO.281/2016                   20.000                      20.000                   20.000 

101                   20.000                      20.000                   20.000 

EFHO EMENDA PARLAMENTAR NO.282/2016                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000 

101                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000 

EFHQ EMENDA PARLAMENTAR NO.284/2016                    80.000                           -   

101                    80.000                           -   

EFHS EMENDA PARLAMENTAR NO.293/2016                    50.000                           -   

101                    50.000                           -   

EFHT EMENDA PARLAMENTAR NO.294/2016                    10.000                           -   

101                    10.000                           -   

EFHU EMENDA PARLAMENTAR NO.299/2016                    10.000                           -   

101                    10.000                           -   

EFHX EMENDA PARLAMENTAR NO.313/2016                 150.000                   75.000                               -                             -   

101                 150.000                   75.000                               -                             -   

EFHY EMENDA PARLAMENTAR NO.314/2016                 150.000                150.000                    150.000                150.000                150.000 

101                 150.000                150.000                    150.000                150.000                150.000 

EFHZ EMENDA PARLAMENTAR NO.315/2016                 100.000                100.000                    100.000                100.000                100.000 

101                 100.000                100.000                    100.000                100.000                100.000 

EFI0 EMENDA PARLAMENTAR NO.326/2016                    50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000 

EFI1 EMENDA PARLAMENTAR NO.333/2016                    30.000                   30.000 

101                    30.000                   30.000 

EFI3 EMENDA PARLAMENTAR NO.338/2016                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

EFI4 EMENDA PARLAMENTAR NO.353/2016                   60.000 

101                   60.000 

EFI8 EMENDA PARLAMENTAR NO.367/2016                    10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000 

EFI9 EMENDA PARLAMENTAR NO.370/2016                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 

101                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 

EFIA EMENDA PARLAMENTAR NO.374/2016                    20.000                           -   

101                    20.000                           -   

EFIB EMENDA PARLAMENTAR NO.375/2016                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

EFIC EMENDA PARLAMENTAR NO.378/2016                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

EFID EMENDA PARLAMENTAR NO.379/2016                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

EFIE EMENDA PARLAMENTAR NO.380/2016                    10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000 

EFIF EMENDA PARLAMENTAR NO.385/2016                      5.000                     5.000 

101                      5.000                     5.000 
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EFIG EMENDA PARLAMENTAR NO.396/2016                      8.000                     8.000                         8.000                     8.000 

101                      8.000                     8.000                         8.000                     8.000 

EFIH EMENDA PARLAMENTAR NO.402/2016                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

EFII EMENDA PARLAMENTAR NO.409/2016                    20.000                   20.000 

101                    20.000                   20.000 

EFIJ EMENDA PARLAMENTAR NO.410/2016                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

EFIK EMENDA PARLAMENTAR NO.411/2016                    15.000                           -   

101                    15.000                           -   

EFIL EMENDA PARLAMENTAR NO.414/2016                    20.000                   10.000                      10.000                   10.000 

101                    20.000                   10.000                      10.000                   10.000 

EFIM EMENDA PARLAMENTAR NO.415/2016                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 

101                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 

EFIN EMENDA PARLAMENTAR NO.416/2016                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

EFIO EMENDA PARLAMENTAR NO.419/2016                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 

101                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 

EFIP EMENDA PARLAMENTAR NO.428/2016                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 

101                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 

EFIQ EMENDA PARLAMENTAR NO.430/2016                    10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000 

EFIR EMENDA PARLAMENTAR NO.435/2016                    70.000                   70.000 

101                    70.000                   70.000 

EFIT EMENDA PARLAMENTAR NO.441/2016                    10.000                           -   

101                    10.000                           -   

EFIU EMENDA PARLAMENTAR NO.444/2016                    15.000                   15.000 

101                    15.000                   15.000 

EFIV EMENDA PARLAMENTAR NO.462/2016                 320.000                320.000                    320.000                320.000                320.000 

101                 320.000                320.000                    320.000                320.000                320.000 

EFIW EMENDA PARLAMENTAR NO.468/2016                    20.000                   20.000 

101                    20.000                   20.000 

EFIZ EMENDA PARLAMENTAR NO.472/2016                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

EFJ1 EMENDA PARLAMENTAR NO.476/2016                    20.000                   20.000 

101                    20.000                   20.000 

EFJ7 EMENDA PARLAMENTAR NO.492/2016                 100.000                100.000                      10.305                   10.305                     3.725 

101                 100.000                100.000                      10.305                   10.305                     3.725 

EFJA EMENDA PARLAMENTAR NO.511/2016                    70.000                   70.000                      70.000                   70.000                   70.000 

101                    70.000                   70.000                      70.000                   70.000                   70.000 

EFJB EMENDA PARLAMENTAR NO.512/2016                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

101                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

EFJC EMENDA PARLAMENTAR NO.513/2016                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

101                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

EFJD EMENDA PARLAMENTAR NO.514/2016                 110.000                110.000                    110.000                110.000                110.000 

101                 110.000                110.000                    110.000                110.000                110.000 

EFJE EMENDA PARLAMENTAR NO.515/2016                 100.000                100.000                    100.000                100.000                100.000 

101                 100.000                100.000                    100.000                100.000                100.000 
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EFJF EMENDA PARLAMENTAR NO.524/2016                    50.000                           -   

101                    50.000                           -   

EFJG EMENDA PARLAMENTAR NO.526/2016                    40.000                   40.000                      40.000                   40.000 

101                    40.000                   40.000                      40.000                   40.000 

EFJH EMENDA PARLAMENTAR NO.530/2016                 100.000                100.000 

101                 100.000                100.000 

EFJJ EMENDA PARLAMENTAR NO.554/2016                 110.000                110.000                    110.000                110.000                110.000 

101                 110.000                110.000                    110.000                110.000                110.000 

EFJK EMENDA PARLAMENTAR NO.558/2016                   60.000                      60.000                   60.000 

101                   60.000                      60.000                   60.000 

EFJL EMENDA PARLAMENTAR NO.561/2016                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

101                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

EFJM EMENDA PARLAMENTAR NO.562/2016                   60.000                      60.000                   60.000 

101                   60.000                      60.000                   60.000 

EFJN EMENDA PARLAMENTAR NO.566/2016                   60.000                      60.000                   60.000 

101                   60.000                      60.000                   60.000 

EFJO EMENDA PARLAMENTAR NO.567/2016                   70.000                      70.000                   70.000                   70.000 

101                   70.000                      70.000                   70.000                   70.000 

EFJP EMENDA PARLAMENTAR NO.569/2016                   70.000                      70.000                   70.000 

101                   70.000                      70.000                   70.000 

EFJQ EMENDA PARLAMENTAR NO.570/2016                   70.000                      70.000                   70.000 

101                   70.000                      70.000                   70.000 

EFJS EMENDA PARLAMENTAR NO.590/2016                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

EFJT EMENDA PARLAMENTAR NO.591/2016                    50.000                           -   

101                    50.000                           -   

EFJU EMENDA PARLAMENTAR NO.592/2016                 110.000                100.000                    100.000                100.000                100.000 

101                 110.000                100.000                    100.000                100.000                100.000 

EFJV EMENDA PARLAMENTAR NO.593/2016                    80.000                           -   

101                    80.000                           -   

EFJW EMENDA PARLAMENTAR NO.594/2016                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

101                 100.000                100.000                    100.000                100.000 

EFJX EMENDA PARLAMENTAR NO.609/2016                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

101                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

EFJY EMENDA PARLAMENTAR NO.610/2016                 100.000                   60.000                      60.000                   60.000 

101                 100.000                   60.000                      60.000                   60.000 

EFK0 EMENDA PARLAMENTAR NO.25/2016                 430.000                430.000                    430.000                430.000 

101                 430.000                430.000                    430.000                430.000 

EFK1 EMENDA PARLAMENTAR NO.249/2016                300.000 

101                300.000 

EFK2 EMENDA PARLAMENTAR NO.38/2016                    30.000                   30.000                      29.991                   29.991 

101                    30.000                   30.000                      29.991                   29.991 

EFK3 EMENDA PARLAMENTAR NO.110/2016                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000 

101                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000 

EFK4 EMENDA PARLAMENTAR NO.197/2016                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000                   10.000 

EFK5 EMENDA PARLAMENTAR NO.198/2016                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 
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EFK6 EMENDA PARLAMENTAR NO.199/2016                    10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000 

EFK7 EMENDA PARLAMENTAR NO.352/2016                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000                   50.000 

EFK8 EMENDA PARLAMENTAR NO.357/2016                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 

101                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 

EFK9 EMENDA PARLAMENTAR NO.453/2016                    15.000                   15.000                      15.000                   15.000 

101                    15.000                   15.000                      15.000                   15.000 

EFKB EMENDA PARLAMENTAR NO.454/2016                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

EFKC EMENDA PARLAMENTAR NO.587/2016                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

101                    10.000                   10.000                      10.000                   10.000 

EFKD EMENDA PARLAMENTAR NO.9/2016                 200.000                   60.000                      60.000                   60.000 

101                 200.000                   60.000                      60.000                   60.000 

EFKE EMENDA PARLAMENTAR NO.10/2016                 200.000                200.000                    200.000                200.000                200.000 

101                 200.000                200.000                    200.000                200.000                200.000 

EFKF EMENDA PARLAMENTAR NO.11/2016                 200.000                200.000                    200.000                200.000 

101                 200.000                200.000                    200.000                200.000 

EFOO EMENDA PARLAMENTAR NO.12/2016                 200.000                200.000                    200.000                200.000 

101                 200.000                200.000                    200.000                200.000 

EFOQ EMENDA PARLAMENTAR NO.13/2016                 220.000                220.000                    220.000                220.000                220.000 

101                 220.000                220.000                    220.000                220.000                220.000 

EFOS EMENDA PARLAMENTAR NO.14/2016                 250.000                250.000                    250.000                250.000                250.000 

101                 250.000                250.000                    250.000                250.000                250.000 

EFOW EMENDA PARLAMENTAR NO.17/2016                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

101                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

EFP4 EMENDA PARLAMENTAR NO.580/2016                   10.000                      10.000                   10.000 

101                   10.000                      10.000                   10.000 

EFP7 EMENDA PARLAMENTAR NO.23/2016                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

101                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

EFP8 EMENDA PARLAMENTAR NO.26/2016                 150.000                150.000                    150.000                150.000                150.000 

101                 150.000                150.000                    150.000                150.000                150.000 

EFPE EMENDA PARLAMENTAR NO.30/2016                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

101                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                   80.000 

EFPG EMENDA PARLAMENTAR NO.33/2016                 150.000                150.000                    150.000                150.000 

101                 150.000                150.000                    150.000                150.000 

EFPJ EMENDA PARLAMENTAR NO.16/2016                 260.000                   60.000 

101                 260.000                   60.000 

EFPK EMENDA PARLAMENTAR NO.34/2016                 150.000                150.000 

101                 150.000                150.000 

EFPN EMENDA PARLAMENTAR NO.72/2016                    78.000                   78.000                      78.000                   78.000                   78.000 

101                    78.000                   78.000                      78.000                   78.000                   78.000 

EFPP EMENDA PARLAMENTAR NO.187/2016                    70.000                   70.000                      70.000                   70.000 

101                    70.000                   70.000                      70.000                   70.000 

EFPQ EMENDA PARLAMENTAR NO.75/2016                    78.000                   78.000                      78.000                   78.000                   78.000 

101                    78.000                   78.000                      78.000                   78.000                   78.000 

EFPU EMENDA PARLAMENTAR NO.188/2016                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 

101                    20.000                   20.000                      20.000                   20.000 
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EFPV EMENDA PARLAMENTAR NO.76/2016                    78.000                   78.000                      78.000                   78.000                   78.000 

101                    78.000                   78.000                      78.000                   78.000                   78.000 

EFPX EMENDA PARLAMENTAR NO.77/2016                    78.000                   78.000                      78.000                   78.000                   78.000 

101                    78.000                   78.000                      78.000                   78.000                   78.000 

EFPZ EMENDA PARLAMENTAR NO.95/2016                    65.000                   65.000                      65.000                   65.000                   65.000 

101                    65.000                   65.000                      65.000                   65.000                   65.000 

EFQ0 EMENDA PARLAMENTAR NO.97/2016                    65.000                   65.000                      65.000                   65.000                   65.000 

101                    65.000                   65.000                      65.000                   65.000                   65.000 

EFQ3 EMENDA PARLAMENTAR NO.141/2016              1.330.000             1.330.000 

101              1.330.000             1.330.000 

EFQ6 EMENDA PARLAMENTAR NO.156/2016                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                           -   

101                    80.000                   80.000                      80.000                   80.000                           -   

EFQ8 EMENDA PARLAMENTAR NO.161/2016                 250.000                250.000 

101                 250.000                250.000 

EFQB EMENDA PARLAMENTAR NO.165/2016                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000                   50.000 

EFQK EMENDA PARLAMENTAR NO.316/2016                    25.000                   25.000                               -   

101                    25.000                   25.000                               -   

EFQN EMENDA PARLAMENTAR NO.331/2016                    70.000                   70.000                      70.000                   70.000                   70.000 

101                    70.000                   70.000                      70.000                   70.000                   70.000 

EFQR EMENDA PARLAMENTAR NO.345/2016                100.000 

101                100.000 

EFQU EMENDA PARLAMENTAR NO.381/2016                 100.000                           -   

101                 100.000                           -   

EFQX EMENDA PARLAMENTAR NO.383/2016                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000                   50.000 

EFR3 EMENDA PARLAMENTAR NO.417/2016                    80.000                   80.000 

101                    80.000                   80.000 

EFR9 EMENDA PARLAMENTAR NO.438/2016                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

101                    50.000                   50.000                      50.000                   50.000 

EFRB EMENDA PARLAMENTAR NO.460/2016                    20.000                   20.000 

101                    20.000                   20.000 

EFRE EMENDA PARLAMENTAR NO.464/2016                 250.000                100.000                    100.000                100.000 

101                 250.000                100.000                    100.000                100.000 

EFRG EMENDA PARLAMENTAR NO.577/2016                 130.000                130.000                    130.000                130.000                130.000 

101                 130.000                130.000                    130.000                130.000                130.000 

EFRI EMENDA PARLAMENTAR NO.395/2016                     5.000                         5.000                     5.000 

101                     5.000                         5.000                     5.000 

EFRK EMENDA PARLAMENTAR NO.602/2016                 130.000                130.000                    130.000                130.000 

101                 130.000                130.000                    130.000                130.000 

EFRM EMENDA PARLAMENTAR NO.603/2016                 100.000                100.000                    100.000                100.000                100.000 

101                 100.000                100.000                    100.000                100.000                100.000 

EFRO EMENDA PARLAMENTAR NO.604/2016                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

101                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

EFSI EMENDA PARLAMENTAR NO.636/2016                 138.000                276.000                    138.000                138.000 

101                 138.000                276.000                    138.000                138.000 

EFSJ EMENDA PARLAMENTAR NO.637/2016                 138.000                276.000                    138.000                138.000 

101                 138.000                276.000                    138.000                138.000 
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EFSK EMENDA PARLAMENTAR NO.638/2016                 138.000                276.000                    138.000                138.000 

101                 138.000                276.000                    138.000                138.000 

EFST EMENDA PARLAMENTAR NO.236/2016                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

101                    60.000                   60.000                      60.000                   60.000                   60.000 

E200 EMENDA PARLAMENTAR NO.612/2016                   10.000 

101                   10.000 

E202 EMENDA PARLAMENTAR NO.634/2016                   94.000                      94.000                   94.000                   94.000 

101                   94.000                      94.000                   94.000                   94.000 

EFB9 EMENDA PARLAMENTAR NO.330/2016                100.000                    100.000                100.000                100.000 

101                100.000                    100.000                100.000                100.000 

EFSH EMENDA PARLAMENTAR NO.635/2016                   40.000                      40.000                   40.000                   40.000 

101                   40.000                      40.000                   40.000                   40.000 

E205 EMENDA PARLAMENTAR NO 612/2016                   10.000                      10.000                   10.000                   10.000 

101                   10.000                      10.000                   10.000                   10.000 

E206 EMENDA PARLAMENTAR NO 610/2016                   40.000                      40.000                   40.000                   40.000 

101                   40.000                      40.000                   40.000                   40.000 

E212 EMENDA PARLAMENTAR NO.608/2016                   60.000                      60.000                   60.000 

101                   60.000                      60.000                   60.000 

E214 EMENDA PARLAMENTAR NO.138/2016                   70.000                      70.000                   70.000                   70.000 

101                   70.000                      70.000                   70.000                   70.000 

E219 EMENDA PARLAMENTAR NO 625/2016                   10.000                      10.000                   10.000                   10.000 

101                   10.000                      10.000                   10.000                   10.000 

E221 EMENDA PARLAMENTAR NO.632/2016                184.580                    184.580                184.580                184.580 

101                184.580                    184.580                184.580                184.580 

EFLG EMENDA PARLAMENTAR NO.127/2016                200.000                    200.000                200.000                200.000 

101                200.000                    200.000                200.000                200.000 

EFLL EMENDA PARLAMENTAR NO.148/2016                300.000                    300.000                300.000 

101                300.000                    300.000                300.000 

EFNU EMENDA PARLAMENTAR NO.510/2016                100.000                    100.000                100.000 

101                100.000                    100.000                100.000 

EFSF EMENDA PARLAMENTAR NO.633/2016                100.000                    100.000                100.000                100.000 

101                100.000                    100.000                100.000                100.000 

E216 EMENDA PARLAMENTAR NO 464/2017                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

E217 EMENDA PARLAMENTAR NO 464/2017                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

E231 EMENDA PARLAMENTAR NO.206/2016                   90.000                      90.000                   90.000                   90.000 

101                   90.000                      90.000                   90.000                   90.000 

EFCY EMENDA PARLAMENTAR NO.613/2016                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

EFMI EMENDA PARLAMENTAR NO.267/2016                160.000 

101                160.000 

EFMJ EMENDA PARLAMENTAR NO.269/2016                120.000 

101                120.000 

EFMK EMENDA PARLAMENTAR NO.273/2016                120.000                    120.000                120.000 

101                120.000                    120.000                120.000 

EFML EMENDA PARLAMENTAR NO.274/2016                120.000                    120.000                120.000 

101                120.000                    120.000                120.000 
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EFMR EMENDA PARLAMENTAR NO.291/2016                100.000 

101                100.000 

EFNV EMENDA PARLAMENTAR NO.523/2016                   80.000 

101                   80.000 

EFM3 EMENDA PARLAMENTAR NO.202/2016                300.000 

101                300.000 

E208 EMENDA PARLAMENTAR NO 40/2017                150.000                    150.000                150.000 

101                150.000                    150.000                150.000 

EFED EMENDA PARLAMENTAR NO.447/2016                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

E250 EMENDA PARLAMENTAR NO.138/2016                   70.000                      70.000                   70.000 

101                   70.000                      70.000                   70.000 

E257 EMENDA PARLAMENTAR NO.9/2016                100.000                    100.000                100.000                100.000 

101                100.000                    100.000                100.000                100.000 

E262 EMENDA PARLAMENTAR NO.279/2016                   70.000 

101                   70.000 

E263 EMENDA PARLAMENTAR NO.91/2016                   65.000                      65.000                   65.000 

101                   65.000                      65.000                   65.000 

E264 EMENDA PARLAMENTAR NO.91/2016                   65.000                      65.000                   65.000 

101                   65.000                      65.000                   65.000 

EFL4 EMENDA PARLAMENTAR NO.92/2016                150.000                    150.000                150.000                150.000 

101                150.000                    150.000                150.000                150.000 

E279 EMENDA PARLAMENTAR NO.9/2016                   40.000                      40.000                   40.000                   40.000 

101                   40.000                      40.000                   40.000                   40.000 

E282 EMENDA PARLAMENTAR NO.614/2016                   80.000 

101                   80.000 

E283 EMENDA PARLAMENTAR NO.614/2016                   20.000 

101                   20.000 

E284 EMENDA PARLAMENTAR NO.398/2016                   40.000                      40.000                   40.000 

101                   40.000                      40.000                   40.000 

E286 EMENDA PARLAMENTAR NO.192/2016                100.000 

101                100.000 

E287 EMENDA PARLAMENTAR NO.192/2016                   60.000 

101                   60.000 

E288 EMENDA PARLAMENTAR NO.192/2016                   30.000 

101                   30.000 

E289 EMENDA PARLAMENTAR NO.193/2016                   50.000 

101                   50.000 

EFCW EMENDA PARLAMENTAR NO.611/2016                   70.000 

101                   70.000 

EFD1 EMENDA PARLAMENTAR NO.616/2016                100.000                    100.000                100.000 

101                100.000                    100.000                100.000 

EFM0 EMENDA PARLAMENTAR NO.194/2016                100.000 

101                100.000 

EFM1 EMENDA PARLAMENTAR NO.195/2016                100.000 

101                100.000 

EFQE EMENDA PARLAMENTAR NO.399/2016                   20.000                      20.000                   20.000 

101                   20.000                      20.000                   20.000 
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EFR2 EMENDA PARLAMENTAR NO.413/2016                   10.000                      10.000                   10.000 

101                   10.000                      10.000                   10.000 

EFRP EMENDA PARLAMENTAR NO.620/2016                   50.000 

101                   50.000 

E291 EMENDA PARLAMENTAR NO.619/2016                   60.000 

101                   60.000 

E292 EMENDA PARLAMENTAR NO.619/2016                   20.000                      20.000                   20.000 

101                   20.000                      20.000                   20.000 

E293 EMENDA PARLAMENTAR NO.619/2016                   20.000 

101                   20.000 

EFCX EMENDA PARLAMENTAR NO.612/2016                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

EFD0 EMENDA PARLAMENTAR NO.615/2016                100.000                    100.000                100.000 

101                100.000                    100.000                100.000 

EFD3 EMENDA PARLAMENTAR NO.618/2016                100.000                    100.000                100.000 

101                100.000                    100.000                100.000 

E296 EMENDA PARLAMENTAR NO.466/2016                210.000 

101                210.000 

E297 EMENDA PARLAMENTAR NO.466/2016                   40.000 

101                   40.000 

E303 EMENDA PARLAMENTAR NO.621/2016                   35.000                      35.000                   35.000 

101                   35.000                      35.000                   35.000 

E304 EMENDA PARLAMENTAR NO.191/2016                   50.000 

101                   50.000 

E299 EMENDA PARLAMENTAR NO.193/2016                   50.000                      50.000                   50.000 

101                   50.000                      50.000                   50.000 

EFE2 EMENDA PARLAMENTAR NO.364/2016                   20.000                      20.000                   20.000 

101                   20.000                      20.000                   20.000 

EFN2 EMENDA PARLAMENTAR NO.422/2016                   50.000 

101                   50.000 

EFPL EMENDA PARLAMENTAR NO.377/2016                     5.000                         5.000                     5.000 

101                     5.000                         5.000                     5.000 

EFPS EMENDA PARLAMENTAR NO.387/2016                   10.000                      10.000                   10.000 

101                   10.000                      10.000                   10.000 

EFPT EMENDA PARLAMENTAR NO.388/2016                     5.000                         5.000                     5.000 

101                     5.000                         5.000                     5.000 

EFPY EMENDA PARLAMENTAR NO.390/2016                   20.000                      20.000                   20.000 

101                   20.000                      20.000                   20.000 

EFR0 EMENDA PARLAMENTAR NO.408/2016                     5.000                         5.000                     5.000 

101                     5.000                         5.000                     5.000 

P316 AQUISIÇÃO DE AMBULÂNCIA PARA O MUNICÍPIO DE BELÉM DE MARIA                100.000 

101                100.000 

P317 AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO PARA O HOSPITAL ARMINDO MOURA, NO MUNICÍPIO 

DE MORENO                100.000 

101                100.000 

P318 AQUISIÇÃO DE AMBULÂNCIA PARA O MUNICÍPIO DE IGARASSU                100.000 

101                100.000 

P319 AQUISIÇÃO DE AMBULÂNCIA PARA O MUNICÍPIO DE ITACURUBA                100.000 
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101                100.000 

P320 AQUISIÇÃO DE AMBULÂNCIA PARA O MUNICÍPIO DE JATOBÁ                100.000 

101                100.000 

P321 AQUISIÇÃO DE AMBULÂNCIA PARA O MUNICÍPIO DE CALUMBI                100.000 

101                100.000 

E315 EMENDA PARLAMENTAR NO.313/2016                   75.000                      75.000                   75.000 

101                   75.000                      75.000                   75.000 

E316 EMENDA PARLAMENTAR NO.16/2016                   60.000                      60.000                   60.000 

101                   60.000                      60.000                   60.000 

E317 EMENDA PARLAMENTAR NO.16/2016                140.000 

101                140.000 

EFBG EMENDA PARLAMENTAR NO.153/2016                370.000 

101                370.000 

EFBI EMENDA PARLAMENTAR NO.155/2016                   80.000 

101                   80.000 

EFMM EMENDA PARLAMENTAR NO.286/2016                490.000 

101                490.000 

EFNB EMENDA PARLAMENTAR NO.456/2016                   50.000 

101                   50.000 

909 AMPLIAÇÃO DA PROTEÇÃO ÀS MULHERES - PROGRAMA MÃE CORUJA             4.989.405             4.530.030              4.320.000             1.977.508                 1.584.458             1.584.458             1.349.949 

4323 QUALIFICAÇÃO DO ATENDIMENTO INTEGRAL ÀS MULHERES, GESTANTES E SEUS 

FILHOS             4.989.405             4.530.030              4.320.000             1.977.508                 1.584.458             1.584.458             1.349.949 

1128 PROGRAMA MÃE CORUJA - IMPLANTAÇÃO DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

INFANTIL NOS MUNICÍPIOS DO MÃE CORUJA                    20.000                   20.000 

101                    10.000                   10.000 

116                    10.000                   10.000 

1643 IMPLEMENTAÇÃO DA REDE DE ASSISTÊNCIA A CRIANÇA COM DEFICIÊNCIA              2.000.000                           -   

116              2.000.000                           -   

248 IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA MÃE CORUJA PERNAMBUCANA             4.989.405             4.530.030              2.300.000             1.957.508                 1.584.458             1.584.458             1.349.949 

101             4.978.668             4.522.083                    20.000                   29.000 

116              2.280.000             1.928.508                 1.584.458             1.584.458             1.349.949 

119                   10.737                     7.947 

971 APOIO GERENCIAL E TECNOLÓGICO ÀS AÇÕES DA SECRETARIA DE SAÚDE                 720.000                           -   

4391 SUPORTE ÀS ATIVIDADES FINS DA SECRETARIA DE SAÚDE                 720.000                           -   

0 OUTRAS MEDIDAS                    20.000                           -   

101                    20.000                           -   

EFHG EMENDA PARLAMENTAR NO.268/2016                 120.000                           -   

101                 120.000                           -   

EFHH EMENDA PARLAMENTAR NO.270/2016                 140.000                           -   

101                 140.000                           -   

EFHI EMENDA PARLAMENTAR NO.271/2016                 140.000                           -   

101                 140.000                           -   

EFHJ EMENDA PARLAMENTAR NO.272/2016                 160.000                           -   

101                 160.000                           -   

EFHK EMENDA PARLAMENTAR NO.275/2016                 140.000                           -   

101                 140.000                           -   

984 APOIO GERENCIAL E TECNOLÓGICO ÀS AÇÕES DO FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE - FES-

PE     1.449.473.324     1.426.655.398      1.286.513.800     1.448.302.329         1.445.176.136     1.445.176.136     1.418.074.888 
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2080 OPERACIONALIZAÇÃO DO ACESSO À REDE DIGITAL CORPORATIVA DE GOVERNO DO 

FES-PE           12.741.479             9.719.212            20.121.000           20.121.000               20.030.892           20.030.892           18.952.926 

197 MANUTENÇÃO DA REDE DIGITAL CORPORATIVA DE GOVERNO - FES-PE           12.741.479             9.719.212            20.121.000           20.121.000               20.030.892           20.030.892           18.952.926 

101           12.741.479             9.719.212            20.121.000           20.121.000               20.030.892           20.030.892           18.952.926 

2400 SUPORTE ÀS ATIVIDADES FINS DAS GERÊNCIAS REGIONAIS DE SAÚDE - GERES              4.557.100             3.767.582                 3.767.570             3.767.570             3.008.124 

981 DESPESAS COM MANUTENÇÃO DAS GERÊNCIAS REGIONAIS DE SAÚDE - GERES              4.557.100             3.767.582                 3.767.570             3.767.570             3.008.124 

101              4.544.200             3.767.582                 3.767.570             3.767.570             3.008.124 

144                    12.900                           -   

4405 SUPORTE ÀS ATIVIDADES FINS DO FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE - FES-PE -SEDE         205.649.644         187.302.027          126.556.000         144.441.556            143.160.382         143.160.382         120.004.599 

0 OUTRAS MEDIDAS             7.028.043             6.002.622              3.483.700             5.316.625                 4.972.109             4.972.109             2.640.499 

101             7.027.150             6.001.729              3.483.700             4.583.044                 4.278.056             4.278.056             2.563.148 

116                733.581                    694.053                694.053                   77.351 

144                        894                        894                           -   

�980 DESPESAS COM SERVIÇOS DE PORTARIA DA SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE-  SES             6.772.547             5.370.392              8.200.000             8.811.852                 8.540.763             8.540.763             6.249.933 

101             6.772.547             5.370.392              8.200.000             8.174.200                 8.017.788             8.017.788             6.192.405 

116                637.653                    522.974                522.974                   57.527 

981 DESPESAS COM MANUTENÇÃO DAS GERÊNCIAS REGIONAIS DE SAÚDE - GERES             3.640.997             3.083.022 

101             3.640.997             3.083.022 

B289 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DA SECRETARIA DE SAÚDE - 

SEDE           46.455.429           44.679.988            10.800.000           11.067.629               10.910.764           10.910.764             9.411.719 

101           46.455.429           44.679.988            10.800.000           11.067.629               10.910.764           10.910.764             9.411.719 

B290 FORNECIMENTO DE SEGURANÇA PESSOAL E PATRIMONIAL NA SECRETARIA DE SAÚDE 

- SEDE           30.712.940           30.688.376            27.700.000           29.887.410               29.871.910           29.871.910           26.840.758 

101           30.712.940           30.688.376            27.700.000           27.304.518               27.289.018           27.289.018           26.473.293 

116             2.582.892                 2.582.892             2.582.892                367.465 

B291 SERVIÇOS DE APOIO ADMINISTRATIVO E MANUTENÇÃO PREDIAL DA SECRETARIA DE 

SAÚDE           64.532.124           58.961.361            56.000.000           70.620.852               70.496.314           70.496.314           59.534.431 

101           64.532.124           58.961.361            56.000.000           55.453.159               55.418.751           55.418.751           51.817.383 

116           15.167.693               15.077.563           15.077.563             7.717.047 

B292 PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TERCEIRIZADO DE MOTORISTAS DA SECRETARIA DE SAÚDE - 

SEDE           12.427.790           11.672.390              3.005.900             7.033.360                 7.031.713             7.031.713             5.343.442 

101           12.427.790           11.672.390              3.005.900             4.059.260                 4.059.029             4.059.029             2.861.158 

116             2.974.100                 2.972.683             2.972.683             2.482.283 

B293 PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TERCEIRIZADO DE MAQUEIROS PARA ATENDIMENTO NAS 

UNIDADES DE SAÚDE             6.218.564             5.060.355 

101             6.218.564             5.060.355 

B295 FORNECIMENTO CENTRALIZADO DE INSUMOS ESSENCIAIS ÁS ATIVIDADES DA 

SECRETARIA DE SAÚDE E UNIDADES DE ATENDIMENTO           14.744.028           11.035.004 

101           14.744.028           11.035.004 

B573 DESPESAS COM TAXA DE ÁGUA E ESGOTO DO FES/SECRETARIA DE SAÚDE             2.039.251                     3.390              1.249.900             1.290.791                 1.283.522             1.283.522             1.241.854 

101             2.039.251                     3.390              1.249.900             1.290.791                 1.283.522             1.283.522             1.241.854 

B574 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO FES/SECRETARIA DE 

SAÚDE             4.382.548             4.381.287              8.000.000             3.514.539                 3.444.835             3.444.835             2.706.597 

101             4.382.548             4.381.287              8.000.000             3.370.467                 3.300.763             3.300.763             2.562.525 

116                144.072                    144.072                144.072                144.072 

B575 DESPESAS COM COMBUSTÍVEL DO FES/SECRETARIA DE SAÚDE             3.195.770             3.052.606              3.486.900             3.119.034                 3.082.893             3.082.893             2.814.307 



Programa, Ação, Subação e Fonte Liquidado 2016 Pago 2016 Orç. Inicial 2017 Orç. Final 2017 Empenhado 2017 Liquidado 2017 Pago 2017

101             1.509.687             1.509.687              1.600.700             1.550.700                 1.514.558             1.514.558             1.245.972 

144             1.686.083             1.542.919              1.886.200             1.568.334                 1.568.334             1.568.334             1.568.334 

B576 PAGAMENTO DE DIÁRIAS DO FES/SECRETARIA DE SAÚDE                   45.614                   33.265                 269.900                   56.872                      56.499                   56.499                   52.882 

101                   45.614                   33.265                 269.900                   56.872                      56.499                   56.499                   52.882 

B577 DESPESAS COM TARIFA DE ENERGIA ELÉTRICA DA SEDE - FES/SECRETARIA DE SAÚDE             1.749.444             1.749.444              1.539.400             1.446.906                 1.395.308             1.395.308             1.392.371 

101             1.749.444             1.749.444              1.539.400             1.446.906                 1.395.308             1.395.308             1.392.371 

B578 DESPESAS COM LOCAÇÃO DE VEÍCULOS DA SEDE - FES/SECRETARIA DE SAÚDE             1.664.006             1.487.976              2.663.700             2.057.545                 1.870.130             1.870.130             1.661.261 

101             1.175.087             1.050.787              2.051.900             1.778.381                 1.590.966             1.590.966             1.389.689 

144                488.919                437.189                 611.800                279.164                    279.164                279.164                271.572 

B579 DESPESAS COM MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS DO FES/SECRETARIA DE SAÚDE                   40.547                   40.547                 156.600                218.141                    203.625                203.625                114.547 

101                   11.324                   11.324                    54.800                104.800                      90.284                   90.284                   88.078 

144                   29.223                   29.223                 101.800                113.341                    113.341                113.341                   26.469 

4605 ADEQUAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA SECRETARIA DE SAÚDE                   71.291                   71.291                   55.700                214.751                    101.816                101.816                   28.571 

0 OUTRAS MEDIDAS                   71.291                   71.291                    55.700                214.751                    101.816                101.816                   28.571 

101                   40.598                   40.598                    55.700                   64.751                      36.003                   36.003                   25.932 

119                   30.693                   30.693                150.000                      65.813                   65.813                     2.639 

4606 OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DE INFORMÁTICA DO FUNDO 

ESTADUAL DE SAÚDE - FES-PE                693.113                407.776              6.181.900             8.648.111                 8.555.529             8.555.529             6.930.327 

0 OUTRAS MEDIDAS                693.113                407.776              6.181.900             8.648.111                 8.555.529             8.555.529             6.930.327 

101                693.113                407.776              6.181.900             7.609.839                 7.526.790             7.526.790             6.031.757 

116             1.038.273                 1.028.738             1.028.738                898.570 

597 CONTRIBUIÇÕES PATRONAIS DA SECRETARIA DE SAÚDE AO FUNAFIN         248.546.525         248.546.525          237.416.000         228.404.731            228.404.731         228.404.731         228.404.731 

0 OUTRAS MEDIDAS         248.546.525         248.546.525          237.416.000         228.404.731             228.404.731         228.404.731         228.404.731 

101         248.546.525         248.546.525          237.416.000         228.404.731             228.404.731         228.404.731         228.404.731 

598 RESSARCIMENTO DAS DESPESAS DE PESSOAL À DISPOSIÇÃO DA SECRETARIA DE 

SAÚDE                925.336                906.935              2.005.900                793.900                    658.583                658.583                519.748 

0 OUTRAS MEDIDAS                925.336                906.935              2.005.900                793.900                    658.583                658.583                519.748 

101                925.336                906.935              2.005.900                793.900                    658.583                658.583                519.748 

599 CONCESSÃO DE VALE TRANSPORTE E AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO A SERVIDORES DA 

SECRETARIA DE SAÚDE           27.102.218           27.023.868            30.665.900           29.692.834               29.052.595           29.052.595           29.044.170 

B294 FORNECIMENTO DE VALE ALIMENTAÇÃO PARA SERVIDORES DA SECRETARIA DE 

SAÚDE           17.400.000           17.400.000            18.899.000           18.899.000               18.258.761           18.258.761           18.258.761 

101           17.400.000           17.400.000            18.899.000           18.899.000               18.258.761           18.258.761           18.258.761 

B297 FORNECIMENTO DE VALE TRANSPORTE PARA SERVIDORES DA SECRETARIA DE SAÚDE             9.702.218             9.623.868            11.766.900           10.793.834               10.793.834           10.793.834           10.785.410 

101             9.702.218             9.623.868            11.766.900           10.793.834               10.793.834           10.793.834           10.785.410 

602 MANUTENÇÃO DO PESSOAL DA SECRETARIA DE SAÚDE E DO PESSOAL DE 

RESIDÊNCIA MÉDICA E OUTRAS RESIDÊNCIAS         953.478.753         952.412.800          857.954.300     1.011.529.175         1.010.822.326     1.010.822.326     1.010.559.977 

0 OUTRAS MEDIDAS         953.478.753         952.412.800          857.954.300      1.011.529.175         1.010.822.326      1.010.822.326      1.010.559.977 

101         953.478.753         952.412.800          857.954.300      1.011.529.175         1.010.822.326      1.010.822.326      1.010.559.977 

814 DEVOLUÇÃO DE SALDO DE RECURSOS DE CONVÊNIO DO FES-PE                264.964                264.964              1.000.000                688.689                    621.713                621.713                621.713 

0 OUTRAS MEDIDAS                264.964                264.964              1.000.000                688.689                    621.713                621.713                621.713 

101                   71.356                   71.356                   26.988                      26.988                   26.988                   26.988 

102                193.609                193.609              1.000.000                635.898                    568.922                568.922                568.922 

144                   25.803                      25.803                   25.803                   25.803 

Total geral     4.293.598.764     4.052.607.346      4.271.256.100     4.651.873.229         4.581.188.284     4.581.188.284     4.270.388.799 







 

 

 

 

 

ANEXO XII  
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FICHA TÉCNICA DOS INDICADORES FINANCEIROS_SIOPS SARGSUS 

Quadro I: Características dos indicadores estaduais, calculados a partir da 

declaração de dados ao SIOPS. 

 

 

NÚMERO 

 

INDICADOR 

 

CONCEITO 

 

O QUE MEDE 

 

DESCRIÇÃO 

Indicadores que relacionam valores de receita  

 

 

1.1 

Participação % da receita de 
impostos na receita total do 

Estado (excluídas as 

deduções). 

Representa a participação do total de 
impostos diretamente arrecadados (IPVA, 

ICMS, ITCMD) em relação à receita total 

do Estado. 

 

Capacidade de arrecadação do Estado. 

 

Visa medir a participação 
percentual da receita de 

impostos na receita total do 

Estado, excluídas as deduções.  
Do total da receita do Estado, 

excetuando-se as deduções, qual 

é o percentual advindo das 
receitas de impostos arrecadadas 

diretamente pelo Estado? 

 

 

 

 

 

1.2 

 

Participação  % das 
Transferências 

Intergovernamentais na receita 

total do Estado. 

 

Representa a participação das 
Transferências Intergovernamentais 

(incluindo as Transferências 

Constitucionais e Legais, as 
Transferências Voluntárias e a 

remuneração por serviços de Saúde 

pagos pela União ao Estado) em relação 
à receita total do Estado. 

 

 

Grau de dependência do Estado em 

relação às transferências de outras 
esferas de governo. 

Do total da receita do Estado, 

excetuando-se as deduções, qual 

é o percentual advindo das 
transferências 

intergovernamentais? 

 
Assim, quanto maior for o 

percentual informado nesse 

indicador, maior será a 
dependência do Estado com 

respeito a transferências de 

recursos de outras esferas de 
governo. 

 

 

1.3 

Participação % das 

Transferências para a Saúde 

(SUS) no total de recursos 
transferidos para o Estado 

(excluídas as deduções). 

Representa a participação das receitas 

transferidas vinculadas à Saúde, 
incluindo as receitas de serviços de 

Saúde, em relação ao total de recursos 

transferidos para o Estado 

 

A parcela de receita de transferências 
vinculada à Saúde. 

  Visa medir a participação 

percentual das transferências 

para a saúde (SUS) no total de 
recursos transferidos para o 

Estado, excluídas as deduções.  

Do total de recursos recebidos 

pelos Estado, por meio de 

transferências, excluídas as 
deduções, qual é o percentual 

direcionado especificadamente 

para a saúde?  

 

 

1.4 

Participação % das 

Transferências da União para 
a Saúde no total de recursos 

transferidos para a Saúde no 

Estado. 

Representa a participação das receitas 

transferidas pela União. vinculadas à 
Saúde, incluindo as receitas de serviços 

de Saúde, no total de recursos 

transferidos para a Saúde no Estado. 

 

A participação da União nos recursos 
transferidos para a Saúde. 

   Visa mensurar a participação 

percentual das transferências da 
União para a Saúde (SUS) no 

total de recursos transferidos 

para a saúde no Estado.  
 

Do total das transferências 

recebidas para a saúde pelo 
Estado, qual é o percentual 

transferido pela União? 

 Quanto maior for o percentual 
informado nesse indicador, 

maior será a participação da 

União nas transferências 
específicas para a saúde do 

Estado. 

 

 

1.5 

Participação % das 
Transferências da União para 

a Saúde (SUS) no total de 

Transferências da União para 
o Estado (excluídas as 

deduções). 

Representa a participação das 
Transferências da União para a área 

da Saúde (incluindo a remuneração 

por serviços de Saúde pagos pela 
União ao Estado) em relação ao total 

das Transferências da União. 

 
A participação das transferências 

específicas para a Saúde da União, em 

relação ao total das transferências da 
União. 

Objetiva apresentar a 
participação percentual das 

transferências da União para a 

Saúde (SUS) no total de 
transferências da União, 

excluídas as deduções, para o 

Estado. 

 

Do total das transferências 
recebidas da União pelo Estado, 

qual é o percentual relativo à 

saúde? 

Quanto maior for o percentual 



informado nesse indicador, 

maior será a proporção das 

transferências específicas para a 
saúde no total de transferências 

feitas pela União ao Estado. 

 
 

 

1.6 

 
Participação % da Receita de 

Impostos e Transferências 

Constitucionais e Legais na 
Receita Total do Estado 

(excluídas as deduções). 

 
 

Representa a participação da receita de 

impostos e transferências constitucionais 
e legais na receita total do Estado. 

 

 

O percentual da receita vinculada à 

Saúde, de acordo com a EC 29/2000, na 
receita total do Estado. 

 
Objetiva medir a participação 

percentual da receita própria, ou 

seja, impostos diretamente 
arrecadados e transferências 

constitucionais de impostos, na 

receita total do Estado, excluídas 
as deduções. 

Do total da receita do Estado, 

excetuando-se as deduções, qual 
é o percentual advindo das 

receitas próprias?  

Indicadores que relacionam valores de despesa  

 

 

2.1 

Despesa total com Saúde, 
sob responsabilidade do 

Estado, por habitante. 

Representa a despesa total com Saúde 
(exceto inativos), inclusive aquela 

financiada por outras esferas de 

governo, por habitante. 

 

O gasto médio com Saúde, sob 
responsabilidade do Estado, por 

habitante. 

 

Este Indicador visa mensurar a 

despesa total com saúde, sob 

responsabilidade do Estado, por 
habitante. 

 

 Resulta do gasto em saúde, por 

habitante, advindo de todas as 
fontes, quer sejam impostos, 

transferências do SUS (União, 

Estados e outros municípios), 
operações de créditos e outras. 

 

 

2.2 

 
Participação % da despesa 

com pessoal na despesa total 

com Saúde. 

 

Representa a participação das Despesas 
com Pessoal (exceto inativos) no total 

das despesas com Saúde. 

 
A participação das Despesas com 

Pessoal em relação ao total das despesas 

com Saúde. 

   

 Objetiva demonstrar a 
participação percentual do gasto 

com pessoal sobre o gasto total 

com saúde 

 

 

2.3 

Participação % da 

despesa com 
medicamentos na 

despesa total com 

Saúde. 

 

Representa a participação das Despesas 
com medicamentos no total das 

despesas com Saúde. 

A participação das Despesas com 

medicamentos em relação ao total das 

despesas com Saúde. 

Objetiva demonstrar a 

participação percentual do 

gasto com medicamentos 
sobre o gasto total com saúde 

 

 

2.4 

Participação % da despesa 

com serviços de terceiros - 

pessoa jurídica na despesa 
total com Saúde. 

 

Representa a participação das Despesas 

com Serviços de Terceiros - pessoa 
jurídica no total das despesas com 

Saúde. 

 

A participação das Despesas com 

Serviços de Terceiros em relação ao total 
das despesas com Saúde. 

 

Objetiva demonstrar a 

participação percentual do gasto 
com serviços de terceiros – 

pessoa jurídica sobre o gasto 

total com saúde 

 

 

2.5 

Participação % da 
despesa com 

investimentos na 
despesa total com 

Saúde. 

 

Representa a participação das 

Despesas com Investimentos no total 
das despesas com Saúde. 

A participação das Despesas com 
Investimentos em relação ao total das 

despesas com Saúde. 

Objetiva demonstrar a 
participação percentual do 

gasto em investimentos sobre 

o gasto total com saúde. 

Indicadores que relacionam valores de receitas e despesas  

 

 

3.1 

 
% das transferências para a 

Saúde em relação à despesa 

total do Estado com Saúde. 

 

Representa o percentual de despesas com 

Saúde financiadas com recursos 

transferidos por outras esferas de 

governo. 

A parcela da despesa com Saúde, sob 

responsabilidade do Estado, financiada 

por outras esferas de governo e não com 

recursos próprios. 

Objetiva demonstrar a relação 

dos recursos transferidos por 

outras esferas de governo, para 

a saúde (SUS), para o Estado, 

com o gasto total em saúde do 

Estado. 

 

3.2 
% da receita própria aplicada 

em Saúde conforme a EC 
29/2000. 

Representa o percentual de recursos 

próprios aplicados em Saúde, conforme 
previsto na Emenda Constitucional nº 

29. 

 

% de recursos próprios aplicados 
em Saúde. 

  Objetiva demonstrar o 

percentual de recursos próprios 
gastos em ações e serviços de 

saúde - ASPS. Recursos 

próprios são os impostos 
arrecadados diretamente pelo 

Estado e os transferidos pelas 

outras esferas de governo, 
mediante definição 

constitucional.  
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Relatório de Gestão referente ao terceiro quadrimestre 
do exercício de 2017, apresentado aos órgãos de 
controle interno e externo aos quais a Secretaria de 
Saúde está obrigada nos termos da Lei Complementar 
nº141/12. Elaborado de acordo com as exigências da 
referida Lei quanto ao montante e a fonte de recursos 
aplicados, auditorias concluídas ou iniciadas e oferta e 
produção de serviços prestados, cotejadas com os 
indicadores de saúde. 
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Aprovação no Conselho de Saúde: Resolução CES/PE nº664, de 16 de junho de 2016 
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APRESENTAÇÃO 
 

No intuito de prestar contas e tornar público às ações realizadas no terceiro quadrimestre do exercício 

de 2017, a Secretaria de Saúde do estado de Pernambuco, disponibiliza o presente documento em 

conformidade com a Lei Complementar Nº 141, de 13 de janeiro de 2012.  A referida lei trata, em seu 

capítulo IV, seção III, Da Prestação de Contas, versando no Art. 36: “O gestor do SUS em cada ente 

da Federação elaborará Relatório detalhado referente ao quadrimestre anterior, o qual conterá, no 

mínimo, as seguintes informações:  

I - montante e fonte dos recursos aplicados no período;  

II - auditorias realizadas ou em fase de execução no período e suas recomendações e 
determinações;  

III - oferta e produção de serviços públicos na rede assistencial própria, contratada e 
conveniada, cotejando esses dados com os indicadores de saúde da população em seu âmbito de 
atuação.” 

Em observância ao supracitado dispositivo legal, este instrumento está dividido em três capítulos. 

O primeiro capítulo apresenta o montante e a fonte dos recursos aplicados no período através do 

relatório de execução orçamentária emitido pela Gerência de Programação e Orçamentação da 

Diretoria Geral de Planejamento - SES/PE, o qual informa que, no terceiro quadrimestre/2017 foram 

liquidados R$1.545.582.799,34 sendo 61,4% desse valor proveniente da fonte 101 - Recursos 

Ordinários - Administração Direta, 29,0% da fonte 144 - Recursos do SUS excluindo Convênios; e 

9,6% de outras fontes (Quadro 1). Com relação ao grupo de despesas, 67,5% referem-se a despesas 

correntes, 30,7% a despesas com pessoal e encargos sociais e 1,7% a despesas com investimentos 

(Quadro 2). 

Segundo dados do Relatório Resumido de Execução Orçamentária (RREO), emitido pela Secretaria 

da Fazenda Estadual, referente ao período de janeiro a dezembro de 2017, o Estado arrecadou uma 

receita líquida de impostos e transferências constitucionais e legais no terceiro quadrimestre de 

R$18.566.380.300,00, liquidando em despesas com ações e serviços públicos de saúde um total de 

R$3.035.226.000,00. 

Para efeito de cálculo do percentual aplicado na saúde, preconizado na Lei Complementar 141 de 

janeiro de 2012, que assegura minimamente a aplicação de 12% das receitas estaduais para ações e 

serviços de saúde, o estado aplicou no período 16,35%. 

No segundo capítulo são apresentadas as Auditorias realizadas e/ou encerradas no período de 

setembro a dezembro de 2017 em todo o Estado, onde constam as recomendações/determinações. 

Neste período foram realizadas 47 Auditorias em 38 municípios, tendo sido encerradas 59,6% 

(Tabela 1). No que se refere à natureza da auditoria, 80,9% foram auditorias regulares ou ordinárias e 
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19,1% especial ou extraordinária (Tabela 2). Quanto ao tipo da auditoria, 8,5 % foram de ação, 83% 

de gestão e 8,5% de serviços (Tabela 3). De acordo com classificação adotada pelo Componente 

Estadual do Sistema Nacional de Auditoria, entende-se por Gestão, quando o objeto da auditoria é 

um sistema de saúde (municipal, estadual, nacional) com relevância para aspectos como o 

financiamento, a acessibilidade, a cobertura, a equidade, a execução dos planos e programas de 

saúde, assim como os convênios e contratos firmados, a qualidade e/ou o controle social.  

Por Serviços, a auditoria que é voltada para verificação de conformidades ou não, segundo normas 

vigentes para o período auditado; quanto à análise da estrutura física e funcional, toda a organização 

da unidade prestadora de serviços ambulatoriais ou hospitalares, de toda a rede de saúde pública 

e/ou complementar, aos acessos aos serviços de saúde e protocolos, fluxos, normas, rotinas de 

atendimento dentre outros. 

Por Ação, a auditoria voltada para um atendimento pontual, ganhando relevância as relações que se 

estabelecem entre o profissional de saúde e o usuário do serviço, bem como os aspectos técnicos do 

cuidado e/ou serviços prestados por um conjunto de profissionais que atendem em um determinado 

serviço ou estabelecimento de saúde, as ações ou problemas, que podem ser abordados por meio da 

lógica da vigilância à saúde ou por meio da lógica das linhas de cuidado, preconizadas no modelo de 

proteção à vida. 

O terceiro capítulo, referente à produção da rede assistencial sob gestão estadual (própria, 

contratada e conveniada), traz dados de oferta de leitos, produção hospitalar e ambulatorial de 

acordo com o estabelecimento de saúde, o grupo e o subgrupo do procedimento, estabelecidos em 

concordância com a tabela de procedimentos, medicamentos e OPM - Órteses, Próteses e Materiais 

Especiais- do SUS. 

Com relação à rede assistencial, o Estado, em 2017, conta com 9.092 estabelecimentos de saúde, 

sendo 2,7 % sob gestão estadual, 96,4% de gestão municipal e 0,8% de gestão dupla (Tabela 4).  

Em relação aos leitos sob gestão estadual e dupla, mais da metade se distribui entre leitos cirúrgicos 

e clínicos (28,6% e 29,8% respectivamente). Os leitos complementares correspondem a 12% do total 

de leitos (Figura 3). Deste último, 24,3% são Unidades de Cuidado Intermediário – UCI e 75,7% são 

Unidades de Tratamento Intensivo – UTI. Dentre os leitos de UTI, 64,3% são de natureza própria, 

5,2% contratados e 30,5% conveniados (Figura 4).  

Ao se analisar a oferta e produção dos serviços de estabelecimentos sob gestão estadual, verifica-se 

que a rede própria respondeu pela realização da maioria dos procedimentos a nível ambulatorial: 

99% das ações de promoção e prevenção em saúde; 75% dos procedimentos com finalidade 

diagnóstica, 87,2% dos procedimentos clínicos; 82,5% dos procedimentos cirúrgicos e 83,5% de 

Órtese, Prótese e Materiais especiais (Figura 5). Transplantes de Órgãos, Tecidos e Células são 

realizados principalmente pela rede conveniada 36,5%). Distribuição de “Medicamentos” e “Ações 

complementares de atenção à saúde” são de execução exclusiva da rede própria Estadual (Tabela 

7). 
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No que se refere à produção hospitalar sob gestão estadual, a rede própria realizou 80,2 % dos 

procedimentos clínicos; 75,9 % dos procedimentos cirúrgicos; 36,8 % dos procedimentos com 

finalidade diagnóstica e uma menor participação no grupo de procedimentos de transplantes de 

órgãos e tecidos 12,7 %) (Figura 6).  

Quanto à complexidade dos procedimentos realizados pelos estabelecimentos sob gestão estadual, 

observa-se que, a nível ambulatorial, a rede própria realizou 99,6 % dos procedimentos de atenção 

básica, 83,8 % de média complexidade, 94,9 % de alta complexidade. No nível hospitalar, a rede 

própria sob gestão estadual respondeu por 81,1 % dos procedimentos de média e 51,5 % de alta 

complexidade (Tabela 11). 

Em seguida, apresenta-se um elenco de 8 indicadores assistenciais, quais sejam: Cobertura da 

Atenção Básica, Proporção de Internações por Condições Sensíveis a Atenção Primária – ICSAP, 

Percentual de produção das UPAE, Produção das UPA, Tratamentos de Pacientes com Doenças 

Renais Crônicas, Tratamentos de Pacientes em Oncologia (Radioterapia e Quimioterapia), Percentual 

de demandas atendidas na Ouvidoria, Proporção de partos normais na rede Estadual. 

A Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco (SES/PE) disponibiliza o presente relatório em seu 

sítio eletrônico no endereço <http://portal.saude.pe.gov.br/informacoes-em-saude/relatorio-gestor/> 

que se constitui num importante documento para conhecimento dos gastos e ações desenvolvidas 

pela gestão e, consequentemente, para a avaliação da mesma, onde todos poderão contribuir 

efetivamente para o fortalecimento do Sistema Único de Saúde no estado de Pernambuco. 

http://portal.saude.pe.gov.br/informacoes-em-saude/relatorio-gestor/
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Quadro 1 – Relatório de Execução Orçamentária 2017 – Visão geral por fonte do 1º ao 3º quadrimestre. 

Fonte 
Liquidado 1° 
quadrimestre 

Liquidado 2° 
quadrimestre 

Liquidado 3° 
quadrimestre 

Liquidado Total 

101 - Recursos Ordinários - Adm. Direta 959.920.722 883.902.534 948.402.515 2.792.225.772 

102 - Recursos de Convênios a Fundo Perdido - Adm. Direta 889.305 -21.834 330.302 1.197.773 

104 - Recursos Diretamente Arrecadados - Adm. Direta 65.220 94.917 54.292 214.429 

116 - Recursos do Fundo Estadual de Combate e Erradicação da 
Pobreza - FECEP 

11.815.684 91.710.254 130.502.624 234.028.562 

119 - Recursos Decorr.da Oper. da Conta Única para Projetos de Resp. 
Social e Modern. Administrativa - FRSMA 

1.699.996 11.113.290 15.059.722 27.873.007 

128 - Compensação Financeira de Recursos do Fundo do Petróleo - 152.947 2.388.784 2.541.731 

144 - Recursos do SUS Exclusive Convênios 507.647.859 566.614.591 448.844.560 1.523.107.011 

Total geral 1.482.038.786 1.553.566.699 1.545.582.799 4.581.188.284 
Fonte: SES- Diretoria Geral de Planejamento - Gerência de Programação e Orçamentação 
Dados gerados em 09/02/2018 

 

Quadro 2 – Relatório de Execução Orçamentária 2017 por grupo de despesas – Visão geral do 1º ao 3º quadrimestre.  

Grupo de despesa 
Liquidado 1° 
quadrimestre 

Liquidado 2° 
quadrimestre 

Liquidado 3° 
quadrimestre 

Liquidado Total 

1 - Pessoal e Encargos Sociais 378.490.890 434.101.847 474.628.781 1.287.221.518 

3 - Outras despesas correntes 1.101.095.008 1.100.698.535 1.044.026.944 3.245.820.488 

4 – Investimentos 2.452.888 18.766.317 26.927.074 48.146.278 

Total geral 1.482.038.786 1.553.566.699 1.545.582.799 4.581.188.284 

Fonte: SES- Diretoria Geral de Planejamento - Gerência de Programação e Orçamentação 
Dados gerados em 09/02/2018 
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Quadro 3 – Relatório de Execução Orçamentária 2017 segundo ação e fonte – Visão detalhada do 3º Quadrimestre 
Ação / Fonte 101 102 104 144 119 116 128 Liquidado Total 

3085 IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES PARA VALORIZAÇÃO DO SERVIDOR 11.632              -            11.632                  

3438 IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE REGULAÇÃO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DO SUS 524.197            827.391            1.351.587            

3082 FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS PARA O SUS 2.925                7.500           18.251     722.436            751.112                

602 MANUTENÇÃO DO PESSOAL DA SECRETARIA DE SAÚDE E DO PESSOAL DE RESIDÊNCIA MÉDICA E OUTRAS RESIDÊNCIAS 400.084.146   400.084.146       

3647 AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE PRESTADOS PELO HEMOPE 19.432.629      9.988.216        29.420.845          

3648 AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE PRESTADOS PELA UPE 68.794.375      39.895.914      108.690.289       

4611 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE 

COMPLEMENTAR 69.511.849      223.185.306   5.524.156   4.195.806            302.417.116       

2174 VIGILÂNCIA SANITÁRIA PARA O CONTROLE DE PRODUTOS E SERVIÇOS DE INTERESSE À SAÚDE 973.093            973.093                

2164 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA E AMBIENTAL PARA O CONTROLE DAS DOENÇAS E AGRAVOS -                     5.462.188        5.462.188            

597 CONTRIBUIÇÕES PATRONAIS DA SECRETARIA DE SAÚDE AO FUNAFIN 91.610.931      91.610.931          

599 CONCESSÃO DE VALE TRANSPORTE E AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO A SERVIDORES DA SECRETARIA DE SAÚDE 9.678.237        9.678.237            

2080 OPERACIONALIZAÇÃO DO ACESSO À REDE DIGITAL CORPORATIVA DE GOVERNO DO FES-PE 4.378.069        4.378.069            

4323 QUALIFICAÇÃO DO ATENDIMENTO INTEGRAL ÀS MULHERES, GESTANTES E SEUS FILHOS 418.018                418.018                

2095 ATENÇÃO INTEGRAL EM SAÚDE BUCAL -                     -                         

3093 FORTALECIMENTO DAS AÇÕES DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO DAS DST / AIDS, HEPATITE VIRAIS, HTLV E SÍFILIS CONGÊNITA NOS 

MUNICÍPIOS 110.000            310.591            420.591                

4435 MELHORIA DA ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE - POLÍTICAS ESTRATÉGICAS 1.343.208        -                17.557              1.360.765            

2139 IMPLEMENTAÇÃO DAS AÇÕES DA CENTRAL DE TRANSPLANTES ESTADUAL 15.363              15.363                  

3124 AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E INSUMOS FARMACÊUTICOS PARA ATENÇÃO BÁSICA À SAÚDE 576.000            3.545.096            4.121.096            

3126 AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E INSUMOS FARMACÊUTICOS EXCEPCIONAIS E ESPECIAIS 16.228.680      2.585.818        9.761.704            598.784                29.174.987          

2104 CONTROLE E ERRADICAÇÃO DAS DOENÇAS IMUNOPREVENÍVEIS NO ESTADO 145.150            309.588            1.822.467            2.277.205            

4605 ADEQUAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA SECRETARIA DE SAÚDE 15.787              65.813         81.600                  

4606 OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DE INFORMÁTICA DO FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE - FES-PE 2.217.742        530.650                2.748.393            

2067 ASSISTÊNCIA À SAÚDE NAS UNIDADES PRISIONAIS (UPS) 4.382.555        4.382.555            

4217 MELHORIA DA ATENÇÃO BÁSICA 1.139.903        2.411                    1.142.314            

2178 AMPLIAÇÃO DA COBERTURA ESTADUAL DE ASSISTÊNCIA PRÉ-HOSPITALAR MÓVEL/SAMU 566.681            142.246            3.757.433            4.466.360            

598 RESSARCIMENTO DAS DESPESAS DE PESSOAL À DISPOSIÇÃO DA SECRETARIA DE SAÚDE 288.662            288.662                

2153 MANUTENÇÃO DA OUVIDORIA DO FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE - FES-PE -                     -                         

814 DEVOLUÇÃO DE SALDO DE RECURSOS DE CONVÊNIO DO FES-PE 1.735                999               -                     2.734                    

1478 IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES EMERGENCIAIS DE COMBATE A EPIDEMIA DE DENGUE E DEMAIS DOENÇAS TRANSMITIDAS PELO 

MOSQUITO AEDES AEGYPTI 2.686.548        2.648.380            5.334.928            

4419 FORTALECIMENTO DO PROCESSO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE -                     725                    150.000                150.725                

2405 IMPLANTAÇÃO DE UNIDADES DE SAÚDE 773.599            194.249       4.985.054   5.952.902            

4553 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DE UNIDADES DE SAÚDE 10.852.704      5.046.403        2.920.933   1.646.889            20.466.929          

4422 FORTALECIMENTO DO CONTROLE E DA PARTICIPAÇÃO SOCIAL 38.153              66.725              760                        105.638                

4316 QUALIFICAÇÃO DA ATENÇÃO À SAÚDE PARA OS USUÁRIOS DE DROGAS 550.000            550.000                

2089 ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER 26.339              -                26.339                  

3435 MANUTENÇÃO DO PROGRAMA DE REDUÇÃO DE ACIDENTES DE MOTOS 272.736            272.736                

2393 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE PRÓPRIA SOB 

GESTÃO ESTADUAL 117.019.873   36.041     63.773.084      -                35.178.792          216.007.790        
Continua  
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Continuação 
2396 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR - TRANSFERÊNCIA A 

CONSÓRCIOS, MUNICÍPIOS E UNIÃO 465.603            210.848            1.200.000-     556.386                32.836                  

3649 AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE PRESTADOS PELO DISTRITO ESTADUAL DE FERNANDO DE NORONHA - DEFN 19.196              19.196                  

4610 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE PRÓPRIA SOB 

GESTÃO DE ENTIDADES FILANTRÓPICAS 99.184.643      86.430.536      2.763.767     45.629.965          1.790.000            235.798.912       

2403 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO BOA VISÃO 164.262            164.262                

2420 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 4.526                4.526                    

2400 SUPORTE ÀS ATIVIDADES FINS DAS GERÊNCIAS REGIONAIS DE SAÚDE - GERES 1.419.344        1.419.344            

4405 SUPORTE ÀS ATIVIDADES FINS DO FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE - FES-PE -SEDE 28.281.647      519.058            20.657.867          49.458.571          

2426 IMPLANTAÇÃO DE NÚCLEOS DE ECONOMIA EM SAÚDE NOS HOSPITAIS ESTADUAIS SOB ADMINISTRAÇÃO DIRETA, 24.000         24.000                  

2630 FORTALECIMENTO DA SAÚDE DO TRABALHADOR 309.132            309.132                

2436 ESTRUTURAÇÃO DO NÚCLEO ESTADUAL DE TELESSAÚDE DA SES 103.554       103.554                

2141 OPERACIONALIZAÇÃO DO LABORATÓRIO CENTRAL DE SAÚDE PÚBLICA DE PERNAMBUCO - LACEN. -                     3.650.592        3.650.592            

Liquidado Total 948.402.515   330.302       54.292     448.844.560   15.059.722   130.502.624       2.388.784            1.545.582.799     
Fonte: SES- Diretoria Geral de Planejamento - Gerência de Programação e Orçamentação 
Dados gerados em 09/02/2018 
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Quadro 4 – Relatório de Execução Orçamentária 2017 segundo ação e subação/fonte – Visão detalhada do 3º Quadrimestre 

Ação e Subação/ Fonte 101 102 104 144 119 116 128 Liquidado Total 

2067 ASSISTÊNCIA À SAÚDE NAS UNIDADES PRISIONAIS (UPS) 4.382.555        4.382.555            

0 OUTRAS MEDIDAS 4.382.555        4.382.555            

2080 OPERACIONALIZAÇÃO DO ACESSO À REDE DIGITAL CORPORATIVA DE GOVERNO DO FES-PE 4.378.069        4.378.069            

197 MANUTENÇÃO DA REDE DIGITAL CORPORATIVA DE GOVERNO - FES-PE 4.378.069        4.378.069            

2095 ATENÇÃO INTEGRAL EM SAÚDE BUCAL -                     -                         

1360 QUALIFICAÇÃO DAS EQUIPES DE SAÚDE BUCAL -                     -                         

2104 CONTROLE E ERRADICAÇÃO DAS DOENÇAS IMUNOPREVENÍVEIS NO ESTADO 145.150            309.588            1.822.467            2.277.205            

B296 REALIZAÇÃO DE AÇÕES DE IMUNIZAÇÃO 45.150              309.588            1.822.467            2.177.205            

EFI2 EMENDA PARLAMENTAR NO.334/2016 100.000            100.000                

2139 IMPLEMENTAÇÃO DAS AÇÕES DA CENTRAL DE TRANSPLANTES ESTADUAL 15.363              15.363                  

0 OUTRAS MEDIDAS 15.363              15.363                  

2153 MANUTENÇÃO DA OUVIDORIA DO FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE - FES-PE -                     -                         

0 OUTRAS MEDIDAS -                     -                         

2164 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA E AMBIENTAL PARA O CONTROLE DAS DOENÇAS E AGRAVOS -                     5.462.188        5.462.188            

0 OUTRAS MEDIDAS -                     4.470.199        4.470.199            

A058 IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA SANAR 991.989            991.989                

2174 VIGILÂNCIA SANITÁRIA PARA O CONTROLE DE PRODUTOS E SERVIÇOS DE INTERESSE À SAÚDE 973.093            973.093                

0 OUTRAS MEDIDAS 973.093            973.093                

2178 AMPLIAÇÃO DA COBERTURA ESTADUAL DE ASSISTÊNCIA PRÉ-HOSPITALAR MÓVEL/SAMU 566.681            142.246            3.757.433            4.466.360            

B298 PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA PRÉ-HOSPITALAR MÓVEL - SAMU 566.681            142.246            3.757.433            4.466.360            

3082 FORMAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS PARA O SUS 2.925                7.500           18.251     722.436            751.112                

0 OUTRAS MEDIDAS 2.925                7.500           17.857     223.723            252.005                

B439 MANUTENÇÃO DA COORDENAÇÃO ESTADUAL DO PROGRAMA DE VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONAL DA ATENÇÃO 

BÁSICA  - PROVAB 18.964              18.964                  

1321 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA ESCOLA DE SAÚDE PUBLICA 394           479.749            480.143                

3085 IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES PARA VALORIZAÇÃO DO SERVIDOR 11.632              -            11.632                  

0 OUTRAS MEDIDAS 11.632              -            11.632                  

3093 FORTALECIMENTO DAS AÇÕES DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO DAS DST / AIDS, HEPATITE VIRAIS, HTLV E SÍFILIS 

CONGÊNITA NOS MUNICÍPIOS 110.000            310.591            420.591                

0 OUTRAS MEDIDAS 310.591            310.591                

EF04 EMENDA PARLAMENTAR NO.333/2015 60.000              60.000                  

EF07 EMENDA PARLAMENTAR NO.376/2015 50.000              50.000                  

3438 IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA DE REGULAÇÃO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DO SUS 524.197            827.391            1.351.587            

0 OUTRAS MEDIDAS 524.197            827.391            1.351.587            

3647 AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE PRESTADOS PELO HEMOPE 19.432.629      9.988.216        29.420.845          

0 OUTRAS MEDIDAS 19.432.629      9.988.216        29.420.845          

3648 AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE PRESTADOS PELA UPE 68.794.375      39.895.914      108.690.289        

0 OUTRAS MEDIDAS 68.794.375      39.895.914      108.690.289         
Continua 
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Continuação 
Ação e Subação/ Fonte 101 102 104 144 119 116 128 Liquidado Total 

4217 MELHORIA DA ATENÇÃO BÁSICA 1.139.903        2.411                     1.142.314            

A503 FORTALECIMENTO E QUALIFICAÇÃO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA Á SAÚDE: INCENTIVO FINANCEIRO ÁS EQUIPES DO PSF -                         -                         

A542 FORTALECIMENTO E QUALIFICAÇÃO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA Á SAÚDE: INCENTIVO FINANCEIRO PER CAPITA -                         -                         

E235 EMENDA PARLAMENTAR NO.280/2016 275.000            275.000                

E236 EMENDA PARLAMENTAR NO.280/2016 125.000            125.000                

EF0L EMENDA PARLAMENTAR NO.181/2015 40.000              40.000                  

EF0X EMENDA PARLAMENTAR NO.269/2015 20.000              20.000                  

EFC7 EMENDA PARLAMENTAR NO.253/2016 100.000            100.000                

EFC9 EMENDA PARLAMENTAR NO.256/2016 30.000              30.000                  

EFS2 EMENDA PARLAMENTAR NO.21/2016 150.000            150.000                

362 EDUCAÇÃO PERMANENTE PARA AS EQUIPES DA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA 2.411                     2.411                     

EFCC EMENDA PARLAMENTAR NO.207/2016 199.903            199.903                

EFCD EMENDA PARLAMENTAR NO.208/2016 200.000            200.000                

4323 QUALIFICAÇÃO DO ATENDIMENTO INTEGRAL ÀS MULHERES, GESTANTES E SEUS FILHOS 418.018                418.018                

248 IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA MÃE CORUJA PERNAMBUCANA 418.018                418.018                

4435 MELHORIA DA ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE - POLÍTICAS ESTRATÉGICAS 1.343.208        -                17.557              1.360.765            

A593 FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO INTEGRAL Á SAÚDE DA CRIANÇA 404                    404                        

A594 FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO INTEGRAL DA SAÚDE MENTAL 178                    178                        

A690 IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO NOS MUNICÍPIOS 11.254              11.254                  

EFJ2 EMENDA PARLAMENTAR NO.478/2016 40.000              40.000                  

E230 EMENDA PARLAMENTAR NO.180/2016 20.000              20.000                  

E233 EMENDA PARLAMENTAR NO.98/2016 200.000            200.000                

EF0B EMENDA PARLAMENTAR NO.466/2015 25.000              25.000                  

EFGI EMENDA PARLAMENTAR NO.181/2016 80.000              80.000                  

EFIS EMENDA PARLAMENTAR NO.437/2016 29.000              29.000                  

EFHF EMENDA PARLAMENTAR NO.266/2016 208.946            208.946                

1286 FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE DA POPULAÇÃO LGBT 9.153                9.153                     

1352 FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO À SAÚDE DAS POPULAÇÕES NEGRA E COMUNIDADES QUILOMBOLAS 1.073                1.073                     

A596 FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO Á SAÚDE DO IDOSO 528                    -                528                        

A598 FORTALECIMENTO  DA ATENÇÃO INTEGRAL Á SAÚDE DO HOMEM 5.230                5.230                     

E245 EMENDA PARLAMENTAR NO.24/2016 100.000            100.000                

E246 EMENDA PARLAMENTAR NO.24/2016 300.000            300.000                

E247 EMENDA PARLAMENTAR NO.24/2016 300.000            300.000                

EFCL EMENDA PARLAMENTAR NO.362/2016 30.000              30.000                  

4605 ADEQUAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA SECRETARIA DE SAÚDE 15.787              65.813           81.600                  

0 OUTRAS MEDIDAS 15.787              65.813           81.600                  

4606 OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DE INFORMÁTICA DO FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE - FES-PE 2.217.742        530.650                2.748.393            

0 OUTRAS MEDIDAS 2.217.742        530.650                2.748.393             
Continua 
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Continuação 
Ação e Subação/ Fonte 101 102 104 144 119 116 128 Liquidado Total 

4611 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE 

COMPLEMENTAR 69.511.849      223.185.306   5.524.156     4.195.806            302.417.116        

B146 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE 

CONTRATADA (ENTIDADES PRIVADAS) 26.894.026      90.571.049      4.195.806            121.660.881        

B145 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE 

CONVENIADA (ENTIDADES FILANTRÓPICAS) 41.487.823      132.614.257   5.524.156     179.626.236        

EFFC EMENDA PARLAMENTAR NO.7/2016 20.000              20.000                  

EFG7 EMENDA PARLAMENTAR NO.132/2016 10.000              10.000                  

EF0E EMENDA PARLAMENTAR NO.128/2015 50.000              50.000                  

EF0M EMENDA PARLAMENTAR NO.182/2015 50.000              50.000                  

EF0Q EMENDA PARLAMENTAR NO.203/2015 80.000              80.000                  

EF0U EMENDA PARLAMENTAR NO.222/2015 50.000              50.000                  

EF0Y EMENDA PARLAMENTAR NO.270/2015 50.000              50.000                  

EF0Z EMENDA PARLAMENTAR NO.310/2015 50.000              50.000                  

EF12 EMENDA PARLAMENTAR NO.360/2015 300.000            300.000                

EF13 EMENDA PARLAMENTAR NO.384/2015 100.000            100.000                

EF14 EMENDA PARLAMENTAR NO.405/2015 10.000              10.000                  

EF4M EMENDA PARLAMENTAR NO.102/2015 50.000              50.000                  

EF4T EMENDA PARLAMENTAR NO.602/2015 20.000              20.000                  

EF5Z EMENDA PARLAMENTAR NO.241/2015 10.000              10.000                  

EF8X EMENDA PARLAMENTAR NO.468/2015 50.000              50.000                  

EFIX EMENDA PARLAMENTAR NO.469/2016 30.000              30.000                  

EFIY EMENDA PARLAMENTAR NO.470/2016 50.000              50.000                  

EFOP EMENDA PARLAMENTAR NO.164/2016 10.000              10.000                  

EFOX EMENDA PARLAMENTAR NO.336/2016 100.000            100.000                

EFP0 EMENDA PARLAMENTAR NO.429/2016 20.000              20.000                  

EFP1 EMENDA PARLAMENTAR NO.573/2016 10.000              10.000                  

EFQH EMENDA PARLAMENTAR NO.59/2016 10.000              10.000                  

597 CONTRIBUIÇÕES PATRONAIS DA SECRETARIA DE SAÚDE AO FUNAFIN 91.610.931      91.610.931          

0 OUTRAS MEDIDAS 91.610.931      91.610.931          

599 CONCESSÃO DE VALE TRANSPORTE E AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO A SERVIDORES DA SECRETARIA DE SAÚDE 9.678.237        9.678.237            

B294 FORNECIMENTO DE VALE ALIMENTAÇÃO PARA SERVIDORES DA SECRETARIA DE SAÚDE 6.138.854        6.138.854            

B297 FORNECIMENTO DE VALE TRANSPORTE PARA SERVIDORES DA SECRETARIA DE SAÚDE 3.539.383        3.539.383            

602 MANUTENÇÃO DO PESSOAL DA SECRETARIA DE SAÚDE E DO PESSOAL DE RESIDÊNCIA MÉDICA E OUTRAS RESIDÊNCIAS 400.084.146   400.084.146        

0 OUTRAS MEDIDAS 400.084.146   400.084.146        

3126 AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E INSUMOS FARMACÊUTICOS EXCEPCIONAIS E ESPECIAIS 16.228.680      2.585.818        9.761.704            598.784                29.174.987          

0 OUTRAS MEDIDAS -                     -                         

A562 DEMANDAS JUDICIAIS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS 6.601.599        4.563.556            11.165.155          

B447 AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E INSUMOS FARMACÊUTICOS EXCEPCIONAIS E ESPECIAIS 6.398.773        2.585.818        835.113                598.784                10.418.489          

966 AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E INSUMOS FARMACÊUTICOS EXCEPCIONAIS E ESPECIAIS DECORRENTES DE AÇÕES 

CIVIS PÚBLICAS 3.228.308        4.363.035            7.591.343             
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3124 AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS E INSUMOS FARMACÊUTICOS PARA ATENÇÃO BÁSICA À SAÚDE 576.000            3.545.096            4.121.096            

0 OUTRAS MEDIDAS -                     3.545.096            3.545.096            

EFFA EMENDA PARLAMENTAR NO.2/2016 10.000              10.000                  

EFG9 EMENDA PARLAMENTAR NO.142/2016 40.000              40.000                  

EFIT EMENDA PARLAMENTAR NO.441/2016 10.000              10.000                  

EEST EMENDA PARLAMENTAR NO.281/2015 20.000              20.000                  

EEWY EMENDA PARLAMENTAR NO.263/2015 20.000              20.000                  

EEWZ EMENDA PARLAMENTAR NO.265/2015 20.000              20.000                  

EEX0 EMENDA PARLAMENTAR NO.266/2015 20.000              20.000                  

EF1A EMENDA PARLAMENTAR NO.275/2015 10.000              10.000                  

EF5J EMENDA PARLAMENTAR NO.170/2015 100.000            100.000                

EFFL EMENDA PARLAMENTAR NO.49/2016 20.000              20.000                  

EFI5 EMENDA PARLAMENTAR NO.356/2016 70.000              70.000                  

EFOY EMENDA PARLAMENTAR NO.339/2016 100.000            100.000                

EFSN EMENDA PARLAMENTAR NO.641/2016 50.000              50.000                  

EFSQ EMENDA PARLAMENTAR NO.644/2016 86.000              86.000                  

814 DEVOLUÇÃO DE SALDO DE RECURSOS DE CONVÊNIO DO FES-PE 1.735                999               -                     2.734                     

0 OUTRAS MEDIDAS 1.735                999               -                     2.734                     

598 RESSARCIMENTO DAS DESPESAS DE PESSOAL À DISPOSIÇÃO DA SECRETARIA DE SAÚDE 288.662            288.662                

0 OUTRAS MEDIDAS 288.662            288.662                

1478 IMPLEMENTAÇÃO DE AÇÕES EMERGENCIAIS DE COMBATE A EPIDEMIA DE DENGUE E DEMAIS DOENÇAS TRANSMITIDAS PELO MOSQUITO AEDES AEGYPTI2.686.548        2.648.380            5.334.928            

1575 AÇÕES DE VIGILÂNCIA E ATENÇÃO Á SAÚDE NO COMBATE AO MOSQUITO AEDES EGYPTI 111.548            2.648.380            2.759.928            

EFGZ EMENDA PARLAMENTAR NO.228/2016 100.000            100.000                

EFGX EMENDA PARLAMENTAR NO.224/2016 180.000            180.000                

E249 EMENDA PARLAMENTAR NO.229/2016 20.000              20.000                  

E237 EMENDA PARLAMENTAR NO.243/2016 40.000              40.000                  

E253 EMENDA PARLAMENTAR NO.598/2016 100.000            100.000                

E260 EMENDA PARLAMENTAR NO. 247/2016 50.000              50.000                  

E266 EMENDA PARLAMENTAR NO.235/2016 40.000              40.000                  

E267 EMENDA PARLAMENTAR NO.235/2016 40.000              40.000                  

E285 EMENDA PARLAMENTAR NO.592/2016 10.000              10.000                  

EFBM EMENDA PARLAMENTAR NO.247/2016 60.000              60.000                  

EFDQ EMENDA PARLAMENTAR NO.225/2016 90.000              90.000                  

EFDX EMENDA PARLAMENTAR NO.322/2016 100.000            100.000                

EFDY EMENDA PARLAMENTAR NO.323/2016 50.000              50.000                  

EFQZ EMENDA PARLAMENTAR NO.306/2016 50.000              50.000                  

EFR1 EMENDA PARLAMENTAR NO.307/2016 50.000              50.000                  

EFR4 EMENDA PARLAMENTAR NO.308/2016 50.000              50.000                  

EFR6 EMENDA PARLAMENTAR NO.309/2016 55.000              55.000                  

EFRA EMENDA PARLAMENTAR NO.319/2016 50.000              50.000                  

EFRL EMENDA PARLAMENTAR NO.321/2016 50.000              50.000                  

E294 EMENDA PARLAMENTAR NO.601/2016 90.000              90.000                  

E295 EMENDA PARLAMENTAR NO.601/2016 100.000            100.000                

EFM9 EMENDA PARLAMENTAR NO.227/2016 100.000            100.000                

EFO5 EMENDA PARLAMENTAR NO.595/2016 100.000            100.000                

EFO8 EMENDA PARLAMENTAR NO.599/2016 100.000            100.000                 
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EFQ4 EMENDA PARLAMENTAR NO.176/2016 150.000            150.000                

EFQC EMENDA PARLAMENTAR NO.221/2016 150.000            150.000                

EFQF EMENDA PARLAMENTAR NO.222/2016 150.000            150.000                

EFQI EMENDA PARLAMENTAR NO.223/2016 100.000            100.000                

EFR8 EMENDA PARLAMENTAR NO.318/2016 100.000            100.000                

EFRJ EMENDA PARLAMENTAR NO.320/2016 100.000            100.000                

EFSS EMENDA PARLAMENTAR NO.177/2016 150.000            150.000                

4419 FORTALECIMENTO DO PROCESSO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE -                     725                    150.000                150.725                

0 OUTRAS MEDIDAS -                     725                    150.000                150.725                

2405 IMPLANTAÇÃO DE UNIDADES DE SAÚDE 773.599            194.249       4.985.054     5.952.902            

A715 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - GRANDE RECIFE 3.498.953     3.498.953            

A714 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - PALMARES 165                    222.519-         222.354-                

B525 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - ESCADA -                  -                         

B524 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - CARPINA 430.742            -                  430.742                

A844 CONSTRUÇÃO E EQUIPAGEM DO HOSPITAL DA MULHER - CARUARU 194.249       1.638.802     1.833.051            

A713 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - OURICURI -                  -                         

A526 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - GARANHUNS 4.845              4.845                     

A528 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - CARUARU 67.061              67.061                  

A711 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - ARCOVERDE 97.437              97.437                  

A712 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - LIMOEIRO 178.194            178.194                

A716 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - SALGUEIRO 34.166           34.166                  

A717 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - SERRA TALHADA 30.806           30.806                  

4553 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DE UNIDADES DE SAÚDE 10.852.704      5.046.403        2.920.933     1.646.889            20.466.929          

0 OUTRAS MEDIDAS 84.453              -                     -                  84.453                  

A808 IMPLANTAÇÃO DE UPAS ESPECIALIDADES - AFOGADOS DA INGAZEIRA -                  -                         

535 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL AGAMENON MAGALHÃES -                     204.295            -                  290.361-                86.066-                  

536 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL BARÃO DE LUCENA 177.596            18.474           25.806                  221.876                

539 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL DOM MOURA - GARANHUNS -                     99.797              -                  99.797                  

541 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL GERAL DE AREIAS -                     -                         

542 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL GETÚLIO VARGAS 47.907              591.137            928.063         27.892                  1.594.999            

543 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL JESUS NAZARENO - CARUARU -                     -                         

546 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL REGIONAL DE SERRA TALHADA (PROF. 

AGAMENON MAGALHÃES) 2-                         2-                             

547 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL REGIONAL INÁCIO DE SÁ - SALGUEIRO 137.000            137.000                

548 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL REGIONAL JOSÉ FERNANDES SALSA - 

LIMOEIRO -                     8.130                101.861                109.991                

549 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL REGIONAL RUI DE BARROS CORREIA - 

ARCOVERDE 74.464              74.464                  

588 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL REGIONAL DO AGRESTE - CARUARU 921.144            921.144                

650 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL BELARMINO CORREIA - GOIANA 138.400            24.682                  163.082                

585 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL DA RESTAURAÇÃO 1.659.105        164.667         1.823.771            

A591 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DA REDE DE LABORATÓRIOS PÚBLICOS 195.296            195.296                

544 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL OTÁVIO DE FREITAS 261.112            32.530           53.012                  346.655                

B182 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL MIGUEL ARRAES -                     -                  -                         

B178 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL DOM HELDER CÂMARA 19.478              19.478                   
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B431 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - PROCAPE 253.805            -                  253.805                

B078 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DO HOSPITAL DO CÂNCER -                  -                         

581 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL SÃO LUCAS - FERNANDO DE NORONHA 64.867              315                 65.182                  

A891 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL EMÍLIA CÂMARA 1.600                28.500           30.100                  

EFHG EMENDA PARLAMENTAR NO.268/2016 120.000            120.000                

EFHK EMENDA PARLAMENTAR NO.275/2016 140.000            140.000                

1633 EXECUÇÃO DA OBRA DE DUPLICAÇÃO DA EMERGÊNCIA DO HOSPITAL GETÚLIO VARGAS 1.703.996            1.703.996            

A889 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL DOM MALAN 198.721            198.721                

B066 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL PELÓPIDAS SILVEIRA -                  -                         

B187 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL REGIONAL DR. SILVIO MAGALHÃES - 

PALMARES -                  -                         

E120 EMENDA PARLAMENTAR Nº 84/2015-B 20.000              20.000                  

E121 EMENDA PARLAMENTAR Nº 85/2015-B 20.000              20.000                  

E122 EMENDA PARLAMENTAR Nº 86/2015-B 80.000              80.000                  

E123 EMENDA PARLAMENTAR Nº 87/2015-B 80.000              80.000                  

E124 EMENDA PARLAMENTAR Nº 88/2015-B 30.000              30.000                  

E149 EMENDA PARLAMENTAR Nº 453/2015-B -                     -                         

E202 EMENDA PARLAMENTAR NO.634/2016 -                     -                         

E205 EMENDA PARLAMENTAR NO 612/2016 10.000              10.000                  

E206 EMENDA PARLAMENTAR NO 610/2016 40.000              40.000                  

E212 EMENDA PARLAMENTAR NO.608/2016 60.000              60.000                  

E214 EMENDA PARLAMENTAR NO.138/2016 -                     -                         

E216 EMENDA PARLAMENTAR NO 464/2017 50.000              50.000                  

E217 EMENDA PARLAMENTAR NO 464/2017 50.000              50.000                  

E219 EMENDA PARLAMENTAR NO 625/2016 10.000              10.000                  

E221 EMENDA PARLAMENTAR NO.632/2016 -                     -                         

E231 EMENDA PARLAMENTAR NO.206/2016 90.000              90.000                  

EEWF EMENDA PARLAMENTAR NO.39/2015 50.000              50.000                  

EEX6 EMENDA PARLAMENTAR NO.345/2015 6.000                6.000                     

EEXC EMENDA PARLAMENTAR NO.423/2015 50.000              50.000                  

EEXF EMENDA PARLAMENTAR NO.447/2015 -                     -                         

EEXN EMENDA PARLAMENTAR NO.655/2015 50.000              50.000                  

EF5L EMENDA PARLAMENTAR NO.171/2015 -                     -                         

EF5O EMENDA PARLAMENTAR NO.593/2015 -                     -                         

EF5U EMENDA PARLAMENTAR NO.216/2015 35.000              35.000                  

EF7M EMENDA PARLAMENTAR NO.598/2015 -                     -                         

EF9X EMENDA PARLAMENTAR NO.594/2015 -                     -                         

EFB9 EMENDA PARLAMENTAR NO.330/2016 -                     -                         

EFCY EMENDA PARLAMENTAR NO.613/2016 50.000              50.000                  

EFFB EMENDA PARLAMENTAR NO.5/2016 30.000              30.000                  

EFFH EMENDA PARLAMENTAR NO.39/2016 -                     -                         

EFFI EMENDA PARLAMENTAR NO.46/2016 40.000              40.000                  

EFFM EMENDA PARLAMENTAR NO.52/2016 80.000              80.000                  

EFFN EMENDA PARLAMENTAR NO.58/2016 120.000            120.000                

EFFQ EMENDA PARLAMENTAR NO.63/2016 120.000            120.000                 
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EFFR EMENDA PARLAMENTAR NO.65/2016 -                     -                         

EFFV EMENDA PARLAMENTAR NO.101/2016 -                     -                         

EFFW EMENDA PARLAMENTAR NO.102/2016 80.000              80.000                  

EFFX EMENDA PARLAMENTAR NO.103/2016 -                     -                         

EFFY EMENDA PARLAMENTAR NO.104/2016 -                     -                         

EFFZ EMENDA PARLAMENTAR NO.105/2016 185.000            185.000                

EFG1 EMENDA PARLAMENTAR NO.118/2016 -                     -                         

EFG2 EMENDA PARLAMENTAR NO.119/2016 -                     -                         

EFG3 EMENDA PARLAMENTAR NO.120/2016 -                     -                         

EFG4 EMENDA PARLAMENTAR NO.121/2016 -                     -                         

EFG5 EMENDA PARLAMENTAR NO.122/2016 -                     -                         

EFG6 EMENDA PARLAMENTAR NO.123/2016 80.000              80.000                  

EFGA EMENDA PARLAMENTAR NO.143/2016 30.000              30.000                  

EFGB EMENDA PARLAMENTAR NO.146/2016 150.000            150.000                

EFGD EMENDA PARLAMENTAR NO.149/2016 -                     -                         

EFGE EMENDA PARLAMENTAR NO.151/2016 250.000            250.000                

EFGG EMENDA PARLAMENTAR NO.169/2016 30.000              30.000                  

EFGH EMENDA PARLAMENTAR NO.179/2016 40.000              40.000                  

EFGN EMENDA PARLAMENTAR NO.200/2016 100.000            100.000                

EFGO EMENDA PARLAMENTAR NO.209/2016 -                     -                         

EFGS EMENDA PARLAMENTAR NO.213/2016 -                     -                         

EFGT EMENDA PARLAMENTAR NO.214/2016 -                     -                         

EFGV EMENDA PARLAMENTAR NO.216/2016 290.000            290.000                

EFGY EMENDA PARLAMENTAR NO.226/2016 -                     -                         

EFH1 EMENDA PARLAMENTAR NO.231/2016 100.000            100.000                

EFH2 EMENDA PARLAMENTAR NO.232/2016 -                     -                         

EFH3 EMENDA PARLAMENTAR NO.233/2016 -                     -                         

EFH5 EMENDA PARLAMENTAR NO.237/2016 100.000            100.000                

EFH6 EMENDA PARLAMENTAR NO.238/2016 -                     -                         

EFH7 EMENDA PARLAMENTAR NO.239/2016 50.000              50.000                  

EFH8 EMENDA PARLAMENTAR NO.240/2016 -                     -                         

EFH9 EMENDA PARLAMENTAR NO.241/2016 -                     -                         

EFHA EMENDA PARLAMENTAR NO.242/2016 -                     -                         

EFHC EMENDA PARLAMENTAR NO.244/2016 60.000              60.000                  

EFHD EMENDA PARLAMENTAR NO.245/2016 60.000              60.000                  

EFHO EMENDA PARLAMENTAR NO.282/2016 80.000              80.000                  

EFHX EMENDA PARLAMENTAR NO.313/2016 150.000-            150.000-                

EFHY EMENDA PARLAMENTAR NO.314/2016 -                     -                         

EFHZ EMENDA PARLAMENTAR NO.315/2016 -                     -                         

EFI3 EMENDA PARLAMENTAR NO.338/2016 50.000              50.000                  

EFI9 EMENDA PARLAMENTAR NO.370/2016 20.000              20.000                  

EFIB EMENDA PARLAMENTAR NO.375/2016 10.000              10.000                  

EFIC EMENDA PARLAMENTAR NO.378/2016 10.000              10.000                  

EFID EMENDA PARLAMENTAR NO.379/2016 10.000              10.000                  

EFIG EMENDA PARLAMENTAR NO.396/2016 8.000                8.000                     

EFIH EMENDA PARLAMENTAR NO.402/2016 10.000              10.000                   
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EFIJ EMENDA PARLAMENTAR NO.410/2016 50.000              50.000                  

EFIL EMENDA PARLAMENTAR NO.414/2016 10.000              10.000                  

EFIM EMENDA PARLAMENTAR NO.415/2016 20.000              20.000                  

EFIN EMENDA PARLAMENTAR NO.416/2016 10.000              10.000                  

EFIO EMENDA PARLAMENTAR NO.419/2016 20.000              20.000                  

EFIP EMENDA PARLAMENTAR NO.428/2016 20.000              20.000                  

EFIV EMENDA PARLAMENTAR NO.462/2016 -                     -                         

EFIZ EMENDA PARLAMENTAR NO.472/2016 50.000              50.000                  

EFJ7 EMENDA PARLAMENTAR NO.492/2016 10.305              10.305                  

EFJA EMENDA PARLAMENTAR NO.511/2016 -                     -                         

EFJB EMENDA PARLAMENTAR NO.512/2016 100.000            100.000                

EFJC EMENDA PARLAMENTAR NO.513/2016 100.000            100.000                

EFJD EMENDA PARLAMENTAR NO.514/2016 -                     -                         

EFJE EMENDA PARLAMENTAR NO.515/2016 -                     -                         

EFJG EMENDA PARLAMENTAR NO.526/2016 40.000              40.000                  

EFJJ EMENDA PARLAMENTAR NO.554/2016 110.000            110.000                

EFJK EMENDA PARLAMENTAR NO.558/2016 60.000              60.000                  

EFJL EMENDA PARLAMENTAR NO.561/2016 60.000              60.000                  

EFJN EMENDA PARLAMENTAR NO.566/2016 60.000              60.000                  

EFJO EMENDA PARLAMENTAR NO.567/2016 70.000              70.000                  

EFJQ EMENDA PARLAMENTAR NO.570/2016 70.000              70.000                  

EFJS EMENDA PARLAMENTAR NO.590/2016 50.000              50.000                  

EFJU EMENDA PARLAMENTAR NO.592/2016 100.000            100.000                

EFJW EMENDA PARLAMENTAR NO.594/2016 100.000            100.000                

EFJX EMENDA PARLAMENTAR NO.609/2016 -                     -                         

EFJY EMENDA PARLAMENTAR NO.610/2016 60.000              60.000                  

EFK0 EMENDA PARLAMENTAR NO.25/2016 430.000            430.000                

EFK2 EMENDA PARLAMENTAR NO.38/2016 29.991              29.991                  

EFK3 EMENDA PARLAMENTAR NO.110/2016 60.000              60.000                  

EFK4 EMENDA PARLAMENTAR NO.197/2016 10.000              10.000                  

EFK5 EMENDA PARLAMENTAR NO.198/2016 10.000              10.000                  

EFK8 EMENDA PARLAMENTAR NO.357/2016 20.000              20.000                  

EFK9 EMENDA PARLAMENTAR NO.453/2016 15.000              15.000                  

EFKB EMENDA PARLAMENTAR NO.454/2016 10.000              10.000                  

EFKC EMENDA PARLAMENTAR NO.587/2016 10.000              10.000                  

EFKD EMENDA PARLAMENTAR NO.9/2016 60.000              60.000                  

EFKE EMENDA PARLAMENTAR NO.10/2016 -                     -                         

EFKF EMENDA PARLAMENTAR NO.11/2016 200.000            200.000                

EFLG EMENDA PARLAMENTAR NO.127/2016 -                     -                         

EFLL EMENDA PARLAMENTAR NO.148/2016 300.000            300.000                

EFMK EMENDA PARLAMENTAR NO.273/2016 120.000            120.000                

EFML EMENDA PARLAMENTAR NO.274/2016 120.000            120.000                

EFNU EMENDA PARLAMENTAR NO.510/2016 100.000            100.000                

EFOO EMENDA PARLAMENTAR NO.12/2016 200.000            200.000                

EFOQ EMENDA PARLAMENTAR NO.13/2016 -                     -                         

EFOS EMENDA PARLAMENTAR NO.14/2016 -                     -                          
Continua 



SECRETARIA DE SAÚDE DE PERNAMBUCO 
 

20 
 

Continuação 
Ação e Subação/ Fonte 101 102 104 144 119 116 128 Liquidado Total 

EFOW EMENDA PARLAMENTAR NO.17/2016 -                     -                         

EFP7 EMENDA PARLAMENTAR NO.23/2016 -                     -                         

EFP8 EMENDA PARLAMENTAR NO.26/2016 150.000            150.000                

EFPE EMENDA PARLAMENTAR NO.30/2016 -                     -                         

EFPG EMENDA PARLAMENTAR NO.33/2016 150.000            150.000                

EFPN EMENDA PARLAMENTAR NO.72/2016 78.000              78.000                  

EFPP EMENDA PARLAMENTAR NO.187/2016 70.000              70.000                  

EFPQ EMENDA PARLAMENTAR NO.75/2016 78.000              78.000                  

EFPU EMENDA PARLAMENTAR NO.188/2016 20.000              20.000                  

EFPV EMENDA PARLAMENTAR NO.76/2016 -                     -                         

EFPX EMENDA PARLAMENTAR NO.77/2016 78.000              78.000                  

EFPZ EMENDA PARLAMENTAR NO.95/2016 -                     -                         

EFQ0 EMENDA PARLAMENTAR NO.97/2016 -                     -                         

EFQ6 EMENDA PARLAMENTAR NO.156/2016 80.000              80.000                  

EFQB EMENDA PARLAMENTAR NO.165/2016 50.000              50.000                  

EFQN EMENDA PARLAMENTAR NO.331/2016 -                     -                         

EFQX EMENDA PARLAMENTAR NO.383/2016 50.000              50.000                  

EFR9 EMENDA PARLAMENTAR NO.438/2016 50.000              50.000                  

EFRE EMENDA PARLAMENTAR NO.464/2016 100.000            100.000                

EFRG EMENDA PARLAMENTAR NO.577/2016 -                     -                         

EFRK EMENDA PARLAMENTAR NO.602/2016 130.000            130.000                

EFRO EMENDA PARLAMENTAR NO.604/2016 -                     -                         

EFSF EMENDA PARLAMENTAR NO.633/2016 -                     -                         

EFSH EMENDA PARLAMENTAR NO.635/2016 -                     -                         

EFSI EMENDA PARLAMENTAR NO.636/2016 138.000            138.000                

EFSJ EMENDA PARLAMENTAR NO.637/2016 138.000            138.000                

EFSK EMENDA PARLAMENTAR NO.638/2016 138.000            138.000                

EFST EMENDA PARLAMENTAR NO.236/2016 -                     -                         

EFGJ EMENDA PARLAMENTAR NO.182/2016 50.000              50.000                  

EFP4 EMENDA PARLAMENTAR NO.580/2016 10.000              10.000                  

EFJM EMENDA PARLAMENTAR NO.562/2016 60.000              60.000                  

EFJP EMENDA PARLAMENTAR NO.569/2016 70.000              70.000                  

EFHN EMENDA PARLAMENTAR NO.281/2016 20.000              20.000                  

EFRI EMENDA PARLAMENTAR NO.395/2016 5.000                5.000                     

A890 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL JABOATÃO DOS PRAZERES 8.089                26.527              34.615                  

EEWT EMENDA PARLAMENTAR NO.108/2015 -                     -                         

EFFS EMENDA PARLAMENTAR NO.66/2016 -                     -                         

EFGP EMENDA PARLAMENTAR NO.210/2016 -                     -                         

EFGQ EMENDA PARLAMENTAR NO.211/2016 -                     -                         

EFGR EMENDA PARLAMENTAR NO.212/2016 9.828-                9.828-                     

EFGU EMENDA PARLAMENTAR NO.215/2016 -                     -                         

EFH4 EMENDA PARLAMENTAR NO.234/2016 -                     -                         

EFK7 EMENDA PARLAMENTAR NO.352/2016 -                     -                         

EFRM EMENDA PARLAMENTAR NO.603/2016 -                     -                         

1292 AÇÕES DE INFRAESTRUTURA NO MUNICÍPIO DE MACHADOS 229.933         229.933                

E208 EMENDA PARLAMENTAR NO 40/2017 150.000            150.000                 
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E250 EMENDA PARLAMENTAR NO.138/2016 70.000              70.000                  

E257 EMENDA PARLAMENTAR NO.9/2016 100.000            100.000                

E263 EMENDA PARLAMENTAR NO.91/2016 65.000              65.000                  

E264 EMENDA PARLAMENTAR NO.91/2016 65.000              65.000                  

E279 EMENDA PARLAMENTAR NO.9/2016 40.000              40.000                  

E284 EMENDA PARLAMENTAR NO.398/2016 40.000              40.000                  

EFD1 EMENDA PARLAMENTAR NO.616/2016 100.000            100.000                

EFED EMENDA PARLAMENTAR NO.447/2016 50.000              50.000                  

EFL4 EMENDA PARLAMENTAR NO.92/2016 150.000            150.000                

EFQE EMENDA PARLAMENTAR NO.399/2016 20.000              20.000                  

EFR2 EMENDA PARLAMENTAR NO.413/2016 10.000              10.000                  

537 AMPLIAÇÃO,REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL CORREIA PICANÇO 15.532              15.532                  

582 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DOS HOSPITAIS ESTADUAIS - HOSPITAL ULYSSES PERNAMBUCANO 1.464.436     1.464.436            

831 REFORMA E EQUIPAGEM DO HOSPITAL REGIONAL MESTRE VITALINO - CARUARU 1.589.921        2.214              1.592.135            

C281 AMPLIAÇÃO, REFORMA E EQUIPAGEM DA CLÍNICA ODONTOLÓGICA UPE/ARCOVERDE 53.267              51.800           105.067                

E292 EMENDA PARLAMENTAR NO.619/2016 20.000              20.000                  

E299 EMENDA PARLAMENTAR NO.193/2016 50.000              50.000                  

E303 EMENDA PARLAMENTAR NO.621/2016 35.000              35.000                  

E315 EMENDA PARLAMENTAR NO.313/2016 75.000              75.000                  

E316 EMENDA PARLAMENTAR NO.16/2016 60.000              60.000                  

EFCX EMENDA PARLAMENTAR NO.612/2016 50.000              50.000                  

EFD0 EMENDA PARLAMENTAR NO.615/2016 100.000            100.000                

EFD3 EMENDA PARLAMENTAR NO.618/2016 100.000            100.000                

EFE2 EMENDA PARLAMENTAR NO.364/2016 20.000              20.000                  

EFPL EMENDA PARLAMENTAR NO.377/2016 5.000                5.000                     

EFPS EMENDA PARLAMENTAR NO.387/2016 10.000              10.000                  

EFPT EMENDA PARLAMENTAR NO.388/2016 5.000                5.000                     

EFPY EMENDA PARLAMENTAR NO.390/2016 20.000              20.000                  

EFR0 EMENDA PARLAMENTAR NO.408/2016 5.000                5.000                     

4422 FORTALECIMENTO DO CONTROLE E DA PARTICIPAÇÃO SOCIAL 38.153              66.725              760                        105.638                

0 OUTRAS MEDIDAS 2.153                66.725              760                        69.638                  

1358 MANUTENÇÃO DA OUVIDORIA DO SUS -                     -                         

1359 MANUTENÇÃO DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE 36.000              -                     36.000                  

4316 QUALIFICAÇÃO DA ATENÇÃO À SAÚDE PARA OS USUÁRIOS DE DROGAS 550.000            550.000                

EF9N EMENDA PARLAMENTAR NO.338/2015 50.000              50.000                  

E255 EMENDA PARLAMENTAR NO.24/2016 300.000            300.000                

EFCE EMENDA PARLAMENTAR NO.343/2016 200.000            200.000                

2089 ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER 26.339              -                26.339                  

0 OUTRAS MEDIDAS 1.339                -                1.339                     

EFR5 EMENDA PARLAMENTAR NO.433/2016 16.000              16.000                  

E306 EMENDA PARLAMENTAR NO.451/2016 9.000                9.000                     

3435 MANUTENÇÃO DO PROGRAMA DE REDUÇÃO DE ACIDENTES DE MOTOS 272.736            272.736                

A210 REALIZAÇÃO DE CAMPANHAS PARA REDUÇÃO DE VÍTIMAS DE ACIDENTES DE MOTO 22.736              22.736                  

E234 EMENDA PARLAMENTAR NO.98/2016 200.000            200.000                

EFCK EMENDA PARLAMENTAR NO.361/2016 50.000              50.000                   
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2393 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE PRÓPRIA SOB GESTÃO ESTADUAL117.019.873   36.041     63.773.084      -                  35.178.792          216.007.790        

0 OUTRAS MEDIDAS 3.366.256        36.041     62.046.212      -                  11.598.378          77.046.887          

B293 PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TERCEIRIZADO DE MAQUEIROS PARA ATENDIMENTO NAS UNIDADES DE SAÚDE 841.629            2.523.057            3.364.687            

B295 FORNECIMENTO CENTRALIZADO DE INSUMOS ESSENCIAIS ÁS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE E UNIDADES DE 

ATENDIMENTO 1.441.144        2.108.830            3.549.974            

994 DESPESAS COM FORNECIMENTO DE ALIMENTAÇÃO PARENTERAL PARA PACIENTES DO SUS 1.726.872        1.726.872            

B580 DESPESAS COM TARIFA DE ENERGIA ELÉTRICA DA REDE PRÓPRIA DE UNIDADES DE SAÚDE SOB GESTÃO ESTADUAL 3.808.555        3.808.555            

B583 PAGAMENTO DE PLANTÃO EXTRA REALIZADO POR PROFISSIONAIS DE SAÚDE 25.931.478      25.931.478          

B581 DESPESAS COM GASES MEDICINAIS NAS UNIDADES DE SAÚDE SOB GESTÃO ESTADUAL 1.911.378        806.466                2.717.844            

C160 DEMANDAS JUDICIAIS PARA ATENDER OS PACIENTES DO SUS (EXCETO MEDICAMENTOS) 605.416            1.341.803            1.947.219            

B582 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LAVANDERIA DO FES/SECRETARIA DE SAÚDE 943.681            943.681                

1656 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR - 06 

GRANDES HOSPITAIS 50.756.036      13.892.629          64.648.665          

955 DESPESAS COM TAXA DE ÁGUA E ESGOTO DA REDE PRÓPRIA DE UNIDADES DE SAÚDE SOB GESTÃO ESTADUAL 5.343.349        5.343.349            

1409 PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TERCEIRIZADO DE MOTORISTAS DAS UNIDADES DE ATENDIMENTO 2.677.069        2.677.069            

1423 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DAS UNIDADES DE ATENDIMENTO 16.415.609      407.702                16.823.311          

B584 DESPESAS COM LOCAÇÃO DE AMBULÂNCIAS PARA AS UNIDADES DE SAÚDE SOB GESTÃO ESTADUAL 2.978.272        2.499.927            5.478.199            

2396 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR - TRANSFERÊNCIA A CONSÓRCIOS, MUNICÍPIOS E UNIÃO465.603            210.848            1.200.000-     556.386                32.836                  

0 OUTRAS MEDIDAS 465.603            210.848            400.000         556.386                1.632.836            

1331 APOIO AS AÇÕES E SERVIÇOS DO HOSPITAL MUNICIPAL MARIA RAFAEL DE SIQUEIRA 1.600.000-     1.600.000-            

3649 AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE PRESTADOS PELO DISTRITO ESTADUAL DE FERNANDO DE NORONHA - DEFN 19.196              19.196                  

0 OUTRAS MEDIDAS 19.196              19.196                  

4610 GARANTIA DA OFERTA DE PROCEDIMENTOS DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL E HOSPITALAR - REDE PRÓPRIA SOB GESTÃO DE ENTIDADES FILANTRÓPICAS99.184.643      86.430.536      2.763.767     45.629.965          1.790.000            235.798.912        

EFIK EMENDA PARLAMENTAR NO.411/2016 15.000              15.000                  

1040 DESPESAS COM OPERAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE OURICURI 500.000            500.000                

EF09 EMENDA PARLAMENTAR NO.29/2015 -                     -                         

EFFD EMENDA PARLAMENTAR NO.15/2016 50.000              50.000                  

EFFE EMENDA PARLAMENTAR NO.18/2016 50.000              50.000                  

EFHR EMENDA PARLAMENTAR NO.285/2016 25.000              25.000                  

EFOR EMENDA PARLAMENTAR NO.170/2016 30.000              30.000                  

1005 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL DOM MALAN 13.404.577      6.911.987        147.644                20.464.208          

1006 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL MIGUEL ARRAES 14.311.319      6.117.469        3.650.194            1.790.000            25.868.982          

1007 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL DOM HELDER CÂMARA 9.522.330        7.897.075        5.210.839            22.630.244          

1008 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL SÍLVIO MAGALHÃES 4.626.875        4.526.263        5.571.252            14.724.391          

1009 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL ERMÍRIO COUTINHO 737.337            1.891.331        2.197.498     432.996                5.259.162            

1010 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL MESTRE VITALINO 3.006.756        9.506.304        6.932.191            19.445.251          

1011 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL FERNANDO BEZERRA 4.527.058        2.902.344            7.429.403            

1012 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL PÈLÓPIDAS SILVEIRA 2.970.130        15.185.107      1.184.025            19.339.262          

1013 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL JOÃO MURILO DE OLIVEIRA 2.514.934        4.500.000        2.665.640            9.680.574            

1014 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA BARRA DE JANGADA 2.091.637        1.500.000        697.211                4.288.848            

1015 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA SÃO LOURENÇO DA MATA 1.575.932        1.500.000        554.787                3.630.719            

1016 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA CABO DE SANTO AGOSTINHO 1.003.789        2.000.000        298.406                3.302.195            

1017 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA PAULISTA 1.963.558        1.500.000        404.663                3.868.221            

1018 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇSO DE SAÚDE - UPA OLINDA 2.369.054        1.500.000        346.352                4.215.406            

1019 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA IGARASSU 2.067.644        1.500.000        323.284                3.890.928             
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1020 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA ENGENHO VELHO 1.646.011        1.500.000        480.982                3.626.993            

1021 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA CARUARU 3.033.134        1.500.000        383.278                4.916.413            

1022 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA NOVA DESCOBERTA 2.534.451        1.500.000        378.262                4.412.713            

1023 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA CAXANGÁ 3.535.871        1.500.000        245.583                5.281.455            

1024 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA CURADO 2.725.117        1.500.000        4.225.117            

1025 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA IBURA 2.545.156        1.500.000        298.538                4.343.695            

1026 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA IMBIRIBEIRA 1.838.653        2.000.000        1.759.447            5.598.100            

1027 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPA TORRÕES 2.042.090        1.500.000        383.550                3.925.640            

1028 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE PETROLINA -                     3.158.000        3.158.000            

1029 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE CARUARU 2.802.260        2.802.260            

1030 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE SERRA TALHADA 828.400            1.656.800            2.485.200            

1031 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE AFOGADOS DA INGAZEIRA 449.041            449.041                898.082                

1032 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE SALGUEIRO -                     900.000                900.000                

1033 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE GARANHUNS 2.212.500        4.737.000        6.949.500            

1034 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE BELO JARDIM 900.000            900.000                

1035 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE ARCOVERDE 863.000            937.000                1.800.000            

1036 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - UPAE LIMOEIRO 1.346.456        448.819                1.795.275            

1301 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL RUI DE BARROS CORREIA 2.457.573        -                     566.269         2.063.247            5.087.088            

EFOJ EMENDA PARLAMENTAR NO.369/2016 10.000              10.000                  

EFPF EMENDA PARLAMENTAR NO.373/2016 10.000              10.000                  

EFPO EMENDA PARLAMENTAR NO.386/2016 42.000              42.000                  

1655 PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS DE SAÚDE - HOSPITAL EMÍLIA CÂMARA 3.923.590            3.923.590            

2403 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO BOA VISÃO 164.262            164.262                

0 OUTRAS MEDIDAS 144.262            144.262                

EFGF EMENDA PARLAMENTAR NO.160/2016 20.000              20.000                  

2420 MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 4.526                4.526                     

0 OUTRAS MEDIDAS 4.526                4.526                     

2400 SUPORTE ÀS ATIVIDADES FINS DAS GERÊNCIAS REGIONAIS DE SAÚDE - GERES 1.419.344        1.419.344            

981 DESPESAS COM MANUTENÇÃO DAS GERÊNCIAS REGIONAIS DE SAÚDE - GERES 1.419.344        1.419.344            

4405 SUPORTE ÀS ATIVIDADES FINS DO FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE - FES-PE -SEDE 28.281.647      519.058            20.657.867          49.458.571          

0 OUTRAS MEDIDAS 1.779.719        694.053                2.473.772            

B291 SERVIÇOS DE APOIO ADMINISTRATIVO E MANUTENÇÃO PREDIAL DA SECRETARIA DE SAÚDE 10.735.322      15.077.563          25.812.885          

B573 DESPESAS COM TAXA DE ÁGUA E ESGOTO DO FES/SECRETARIA DE SAÚDE 1.014.823        1.014.823            

B574 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS NO FES/SECRETARIA DE SAÚDE 1.295.335        144.072                1.439.407            

B575 DESPESAS COM COMBUSTÍVEL DO FES/SECRETARIA DE SAÚDE 549.008            382.380            931.388                

B576 PAGAMENTO DE DIÁRIAS DO FES/SECRETARIA DE SAÚDE 21.452              21.452                  

B577 DESPESAS COM TARIFA DE ENERGIA ELÉTRICA DA SEDE - FES/SECRETARIA DE SAÚDE 470.892            470.892                

B578 DESPESAS COM LOCAÇÃO DE VEÍCULOS DA SEDE - FES/SECRETARIA DE SAÚDE 622.171            36.201              658.372                

B579 DESPESAS COM MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS DO FES/SECRETARIA DE SAÚDE 49.766              100.477            150.243                

980 DESPESAS COM SERVIÇOS DE PORTARIA DA SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE- � SES 1.513.825        522.974                2.036.799            

B289 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DA SECRETARIA DE SAÚDE - SEDE 983.262            983.262                

B290 FORNECIMENTO DE SEGURANÇA PESSOAL E PATRIMONIAL NA SECRETARIA DE SAÚDE - SEDE 7.915.659        2.582.892            10.498.551          

B292 PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TERCEIRIZADO DE MOTORISTAS DA SECRETARIA DE SAÚDE - SEDE 1.330.412        1.636.313            2.966.724            

2426 IMPLANTAÇÃO DE NÚCLEOS DE ECONOMIA EM SAÚDE NOS HOSPITAIS ESTADUAIS SOB ADMINISTRAÇÃO DIRETA, 24.000         24.000                  

1518 IMPLANTAÇÃO DA GESTÃO DE CUSTOS NOS HOSPITAIS DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA 24.000         24.000                   
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2630 FORTALECIMENTO DA SAÚDE DO TRABALHADOR 309.132            309.132                

0 OUTRAS MEDIDAS 309.132            309.132                

2436 ESTRUTURAÇÃO DO NÚCLEO ESTADUAL DE TELESSAÚDE DA SES 103.554       103.554                

0 OUTRAS MEDIDAS 103.554       103.554                

2141 OPERACIONALIZAÇÃO DO LABORATÓRIO CENTRAL DE SAÚDE PÚBLICA DE PERNAMBUCO - LACEN. -                     3.650.592        3.650.592            

0 OUTRAS MEDIDAS -                     3.650.592        3.650.592            

Liquidado Total 948.402.515   330.302       54.292     448.844.560   15.059.722   130.502.624        2.388.784            1.545.582.799     
Fonte: SES- Diretoria Geral de Planejamento - Gerência de Programação e Orçamentação 
Dados gerados em 15/09/2017 
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RREO – ANEXO  12 (LC 141/2012,  art. 35) R$ em Milhares 

 
RECEITAS PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 

PREVISÃO 

INICIAL 

PREVISÃO 

ATUALIZADA 

(a) 

RECEITAS REALIZADAS 

Até o Bimestre 

(b) 

% 

(b/a) x 100 

RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA ( I ) 
 

16.011.110,9 16.011.110,9 16.862.257,1 105,32 

Impostos s/ Transmissão "causa mortis" e Doação - ITCD 175.979,8 175.979,8 74.530,6 42,35 

Comunicação - ICMS 13.451.161,7 13.451.161,7 14.152.878,9 105,22 

Imposto s/ Propriedade de Veículos Automotores - IPVA  1.041.360,4 1.041.360,4 1.028.891,7 98,80 

Imposto de Renda Retido na Fonte – IRRF 1.093.906,4 1.093.906,4 1.324.444,6 121,07 

Imposto Sobre Serviços de qualquer Natureza - ISS 5.381,1 5.381,1 6.311,3 117,29 

Multas, Juros de Mora e Outros Encargos dos Impostos 149.866,1 149.866,1 177.998,8 118,77 

Dívida Ativa dos Impostos 56.509,4 56.509,4 64.925,7 114,89 

Multas, Juros de Mora e Outros Encargos da Dívida Ativa 36.946,0 36.946,0 32.275,5 87,36 

RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 5.685.665,2 5.685.665,2 5.788.074,2 101,80 

Cota-Parte FPE 5.640.230,2 5.640.230,2 5.715.053,9 101,33 

Cota-Parte IPI-Exportação 23.707,3 23.707,3 51.292,7 216,36 

Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e Transferências Constitucionais 21.727,7 21.727,7 21.727,6 100,00 

Desoneração ICMS (LC 87/96) 21.727,7 21.727,7 21.727,6 100,00 

Outras - - - 0,00 

DEDUÇÕES DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS AOS MUNICÍPIOS (III) 3.904.671,4 4.086.885,7 4.083.951,0 99,93 

Parcela do ICMS Repassada aos Municípios 3.349.375,1 3.525.589,4 3.518.229,1 99,79 

Parcela do IPVA Repassada aos Municípios 549.369,4 554.369,4 552.898,7 99,73 

Parcela da Cota-Parte do IPI-Exportação Repassada aos Municípios 5.926,9 6.926,9 12.823,2 185,12 

TOTAL DAS RECEITAS PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE 

SAÚDE (IV) = I + II - III 
17.792.104,7 17.609.890,4 18.566.380,3 

105,43 

 

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE 
PREVISÃO 

INICIAL 

PREVISÃO 
ATUALIZADA 

(c) 

RECEITAS REALIZADAS 

Até o Bimestre (d) 
% 

(d/c) x 100 

TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE-SUS 17.792.104,7 17.609.890,4 18.566.380,3 105,43 
Provenientes da União 17.792.104,7 17.609.890,4 18.566.380,3 105,43 

Provenientes de Outros Estados 17.792.104,7 17.609.890,4 18.566.380,3 105,43 

Provenientes de Municípios 17.792.104,7 17.609.890,4 18.566.380,3 105,43 

Outras Receitas do SUS 17.792.104,7 17.609.890,4 18.566.380,3 105,43 

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS 17.792.104,7 17.609.890,4 18.566.380,3 105,43 

RECEITAS DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À SAÚDE 17.792.104,7 17.609.890,4 18.566.380,3 105,43 

OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE 17.792.104,7 17.609.890,4 18.566.380,3 105,43 

TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE 1.924.935,0 1.924.935,0 1.895.686,3 98,48 
 

 
DESPESAS COM SAÚDE 

 
(Por Grupo de Natureza da Despesa) 

 
DOTAÇÃO 

INICIAL 

DOTAÇÃO 

ATUALIZADA 

(e) 

 
DESPESAS EMPENHADAS 

 
DESPESAS LIQUIDADAS 

 
Inscritas em Restos 

a Pagar Não 

Processados 

Até o Bimestre 

(f) 

% 

(f/e) x 100 

Até o Bimestre 

(g) 

% 

(g/e) x 100 

DESPESAS CORRENTES 4.717.650,5 5.152.919,3 5.102.591,6 99,02 5.102.591,6 99,02 - 

Pessoal e Encargos Sociais 1.593.682,5 1.689.972,6 1.684.282,3 99,66 1.684.282,3 99,66 - 

Juros e Encargos da Dívida - 16,8 - 0,00 - 0,00 - 

Outras Despesas Correntes 3.123.968,0 3.462.929,8 3.418.309,3 98,71 3.418.309,3 98,71 - 

DESPESAS DE CAPITAL 73.481,5 74.973,0 56.381,0 75,20 56.381,0 75,20 - 

Investimentos 73.481,5 74.968,5 56.381,0 75,21 56.381,0 75,21 - 

Inversões Financeiras - - - 0,00 - 0,00 - 

Amortização da Dívida - 4,5 - 0,00 - 0,00 - 

TOTAL DAS DESPESAS COM SAÚDE 4.791.132,0 5.227.892,3 5.158.972,6 98,68 5.158.972,6 98,68 - 

Continua( 1/3 ) 
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DESPESAS COM SAÚDE NÃO COMPUTADAS PARA FINS DE APURAÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO 

DOTAÇÃO 

INICIAL 

DOTAÇÃO 

ATUALIZADA 

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS 
 
Inscritas em Restos 

a Pagar Não 

Processados 

Até o Bimestre 

(h) 

% 

(h/IVf)x100 

Até o Bimestre 

(i) 

% 

(i/IVg)x100 

DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS - - - 0,00 - 0,00 - 

DESPESA COM ASSISTÊNCIA À SAÚDE QUE NÃO ATENDE AO PRINCÍPIO DE ACESSO UNIVERSAL 513.381,0 558.482,8 556.714,9 10,79 556.714,9 10,79 - 

DESPESAS CUSTEADAS COM OUTROS RECURSOS 1.682.516,5 1.605.653,3 1.567.031,7 30,37 1.567.031,7 30,37 - 

Recursos de Transferência do Sistema Único de Saúde - SUS 1.624.641,6 1.558.197,1 1.522.566,2 29,51 1.522.566,2 29,51 - 

Recursos de Operações de Crédito 16.005,7 - - 0,00 - 0,00 - 

Outros Recursos 41.869,2 47.456,2 44.465,5 0,86 44.465,5 0,86 - 

OUTRAS AÇÕES E SERVIÇOS NÃO COMPUTADOS - - - 0,00 - 0,00 - 

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS INDEVIDAMENTE NO EXERCÍCIO SEM 

DISPONIBILIDADE FINANCEIRA
¹
 

- - - 0,00 - 0,00 - 

DESPESAS CUSTEADAS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA VINCULADA AOS RESTOS A PAGAR 

CANCELADOS
²
 

- - - 0,00 - 0,00 - 

DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS VINCULADOS À PARCELA DO PERCENTUAL MÍNIMO QUE 

NÃO FOI APLICADA EM AÇÕES E SERVIÇOS DE SAÚDE EM EXERCÍCIOS ANTERIORES
3

 
- - - 0,00 - 0,00 - 

TOTAL DAS DESPESAS COM SAÚDE NÃO COMPUTADAS (VI) 2.195.897,5 2.164.136,0 2.123.746,6 41,17 2.123.746,6 41,17 - 

TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE (VII) = (V - VI) 2.595.234,5 3.063.756,2 3.035.226,0 99,07 3.035.226,0 99,07 - 

 

PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE SOBRE A RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA E TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS 16,35% 

 

VALOR REFERENTE À DIFERENÇA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL [(VIIi - 12)/100 x IVb] 807.260,4 

 
 

 
 

EXECUÇÃO DE RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS COM DISPONIBILDADE DE CAIXA 

 
 

INSCRITOS 

 
CANCELADOS

/ 

PRESCRITOS 

 
 

PAGOS 

 
 

A PAGAR 

 
PARCELA CONSIDERADA NO 

LIMITE 

Inscritos em <2015> - - - - - 

Inscritos em <2014> - - - - - 

Inscritos em <2013> - - - - - 

Inscritos em <2012> - - - - - 

Inscritos em <2011> - - - - - 

Inscritos em <(Anterior a 2011)> - - - - - 

Total - - - - - 

 

 
CONTROLE DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS PARA FINS DE APLICAÇÃO DA DISPONIBILIDADE DE 

CAIXA CONFORME ARTIGO 24, § 1º e 2º 

RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS 

Saldo Inicial Despesas custeadas no exercício de referência 

 
(j) 

 
Saldo Final (Não Aplicado) 

Restos a Pagar Cancelados ou Precritos em <2015> - - - 

Restos a Pagar Cancelados ou Precritos em <2014> - - - 

Restos a Pagar Cancelados ou Precritos em <2013> - - - 

Restos a Pagar Cancelados ou Precritos em <2012> - - - 

Restos a Pagar Cancelados ou Precritos em <2011> - - - 

Restos a Pagar Cancelados ou Precritos Anterior a  <2011> - - - 

Total (IX) - - - 

Continua( 2/3 ) 
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CONTROLE DO VALOR REFERENTE AO PERCENTUAL MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM EXERCÍCIOS ANTERIORES PARA FINS DE 

APLICAÇÃO DOS RECURSOS VINCULADOS CONFORME ARTIGOS 25 E 26 

LIMITE NÃO CUMPRIDO 

Saldo Inicial Despesas custeadas no exercício de referência 

 
(k) 

 
Saldo Final (Não Aplicado) 

Diferença de limite não cumprido em < 2015 > - - - 

Diferença de limite não cumprido em < 2014 > - - - 

Diferença de limite não cumprido em < 2013 > - - - 

Diferença de limite não cumprido em < 2012 > - - - 

Diferença de limite não cumprido em < 2011 > - - - 

Diferença de limite não cumprido anterior a < 2011 > - - - 

Total (X) - - - 

 

DESPESAS COM SAÚDE 

(Por Subfunção) 

DOTAÇÃO 

INICIAL 

DOTAÇÃO 

ATUALIZADA 

DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQUIDADAS 
 
Inscritas em Restos 

a Pagar Não 

Processados 

Até o Bimestre 

(l) 

% 

(l/total l) x 100 

Até o Bimestre 

(m) 

% 

100 

PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO 
 

223,7 276,2 267,0 0,01 267,0 0,01 - 

ADMINISTRAÇÃO GERAL 258.248,7 284.067,4 264.053,6 5,12 264.053,6 5,12 - 

NORMATIZAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 382,9 391,5 279,3 0,01 279,3 0,01 - 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 29.120,0 30.885,5 30.384,8 0,59 30.384,8 0,59 - 

FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 3.189,5 3.220,1 2.023,7 0,04 2.023,7 0,04 - 

COMUNICAÇÃO SOCIAL 20,0 11,6 1,7 0,00 1,7 0,00 - 

ASSISTÊNCIA COMUNITÁRIA 4.390,0 2.597,5 2.134,5 0,04 2.134,5 0,04 - 

ATENÇÃO BÁSICA 20.564,7 25.482,4 17.913,4 0,35 17.913,4 0,35 - 

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR E AMBULATORIAL 3.956.222,0 4.333.692,6 4.310.000,9 83,54 4.310.000,9 83,54 - 

SUPORTE PROFILÁTICO E TERAPÊUTICO 154.245,9 186.013,4 178.176,8 3,45 178.176,8 3,45 - 

VIGILÂNCIA SANITÁRIA 2.409,0 3.045,9 2.579,5 0,05 2.579,5 0,05 - 

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 31.197,6 36.950,5 31.013,5 0,60 31.013,5 0,60 - 

DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO 10,0 10,0 - - - 0,00 - 

OUTROS ENCARGOS ESPECIAIS 330.908,0 321.247,7 320.144,1 6,21 320.144,1 6,21 - 

TOTAL 4.791.132,0 5.227.892,3 5.158.972,6 100,00 5.158.972,6 100,00 - 

FONTE: E-FISCO / PE - Secretaria  da Fazenda/CGE PUBLICADO DOE em 30/01/2018 Recife, 29 de Janeiro de 2017 

Dados Definitivos 

¹ Essa linha apresentará valor somente no Relatório Resumido da Execução Orçamentária do último bimestre do exercício. 
2  

O valor apresentado na intercessão com a coluna "h" ou com a coluna "h+i"(último bimestre) deverá ser o mesmo apresentado no 

"total j".
 3 

O valor apresentado na intercessão com a coluna "h" ou com a coluna "h+i"(último bimestre) deverá ser o mesmo 

apresentado no "total k". 
4 
Limite anual mínimo a ser cumprido no encerramento do exercício. 

5 
Durante o exercício esse valor servirá para o monitoramento previsto no art. 23 da LC 141/2012 

6 Nos cinco primeiros bimestres do exercício o acompanhamento será feito com base na despesa liquidada. No último bimestre do exercício, o valor deverá corresponder ao total da despesa empenhada. 
7 Essa coluna poderá ser apresentada somente no último bimestre. 

 

Raimundo Nonato Farias Edilberto Xavier de Albuquerque Júnior 

Contador Geral do Estado Coordenador de Controle do Tesouro Estadual 

Reg. 23.410/O-0 - CRC - PE 
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Tabela 1 - Auditorias Realizadas por Situação do Relatório. 
Pernambuco, setembro-dezembro/2017 

Situação do Relatório 
1º Quadrimestre 2º Quadrimestre 3º Quadrimestre 

Quantidade % Quantidade % Quantidade % 

Em andamento 18 51,4 22 44,9 19 40,4 

Encerrada 17 48,6 27 55,1 28 59,6 

Total geral 35 100,0 49 100,0 47 100,0 

Fonte: SES/SERS/DGMAG 

 

Tabela 2 - Auditorias Realizadas por Natureza da Auditoria. 
Pernambuco, setembro-dezembro/2017 

Situação do Relatório 
1º Quadrimestre 2º Quadrimestre 3º Quadrimestre 

Quantidade % Quantidade % Quantidade % 

Regular ou Ordinária 5 14,3 43 87,8 38 80,9 

Especial ou 
Extraordinária 

30 85,7 6 12,2 9 19,1 

Total geral 35 100,0 49 100,0 47 100,0 

Fonte: SES/SERS/DGMAG 

 

Tabela 3 - Auditorias Realizadas por Tipo de Auditoria. 
Pernambuco, setembro-dezembro/2017 

Situação do Relatório 
1º Quadrimestre 2º Quadrimestre 3º Quadrimestre 

Quantidade % Quantidade % Quantidade % 

Ação 4 11,4 3 6,1 4 8,5 

Gestão 27 77,2 43 87,8 39 83,0 

Serviço 4 11,4 3 6,1 4 8,5 

 Total geral 35 100,0 49 100,0 47 100,0 

Fonte: SES/SERS/DGMAG 
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Quadro 5.1 - Auditorias Realizadas (iniciadas no 2º quadrimestre e encerradas no 3º quadrimestre 2017) 
Pernambuco, set-dez/2017. 

Nº Situação Período Município 
Serviço 

Auditado 
Origem/ 

Demanda 
Finalidade Objeto Recomendação 

777 Encerrada JUN Bom 

Conselho 

SMS ---- Regular Gestão 1. Preencher adequadamente as fichas perinatais, a fim de 
cumprir com o que é preconizado pela PT/GM/MS nº 1.459/2011, 
art. 7°, inciso l, alínea f e a PT/GM/MS nº 570/2000, art. 5º, item 1, 
inciso l.  

        

2. 2.Criar mecanismos que viabilizem o registro nos prontuários 
das informações referentes ao atendimento das gestantes na 
contra-referência, para que atenda ao que estabelece a PT/GM/MS 
nº 569/2000, Anexo I, Item IV.  

778 Encerrada JUN Garanhuns SMS ----- Regular Gestão 1. Promover a captação das gestantes ao PN dentro do período 
de até 12 semanas de gestação, segundo estabelece o item a do 
tópico I do Artigo 7º da Portaria GM/MS 1.459, de 24/06/2011.  

        

2. Disponibilizar às gestantes todos os exames preconizados para 
assistência PN, incluindo os que não foram identificados nesta 
análise: eletroforese de hemoglobina, classificação sanguínea ABO 
e Rh, VDRL, IgG para toxoplasmose, urina tipo I e urocultura, 
dosagem de proteínas na urina e USG obstétrica com Doppler, 
previstos no tópico 5 do Anexo III da Portaria SAS/MS nº 650, de 
05/10/2011. Assim como, o teste de tolerância à glicose, conforme 
preconizam os Protocolos da Atenção Básica: Saúde das 
Mulheres/Ministério da Saúde, Instituto Sírio-Libanês de Ensino e 
Pesquisa - Brasília: Ministério da Saúde, 2016, quadro 3.  

        

3. Regularizar o contrato de prestação de serviços FMS nº 
073/2015, da Empresa Citolag, expirado em 04/11/2016, alinhando-
se aos § 2o e § 3o do Artigo 57 da Lei Federal no 8.666, de 
21/06/1993. Assim como, disponibilizar à equipe de auditoria os 
documentos, sempre que solicitado, em especial o contrato de 
prestação de serviços da Ultramed, tendo em vista que o mesmo 
não foi entregue, ferindo o previsto no Artigo 11 do Decreto 
Presidencial no 1.651, de 28/09/1995. 

        
4. Manter o Cnes atualizado, em especial a esta constatação, o 

módulo profissionais, conforme preconiza o Artigo 13 da 
RDC/Anvisa nº 63, de 25/11/2011.  

        

5. Retificar as inconformidades referentes aos registros dos 
profissionais nos respectivos conselhos de classe, frustrando o 
enquadramento no Artigo 47 do Capítulo VI do Decreto/Presidência 
da República nº 3.688, de 03/10/1941.  

Continua
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Continuação 

Nº Situação Período Município 
Serviço 

Auditado 
Origem/ 

Demanda 
Finalidade Objeto Recomendação 

        6. Cumprir os preceitos de boas práticas estabelecido quanto aos 
registros em prontuário da assistência ao PN, no Protocolos da 
Atenção Básica: Saúde das Mulheres/Ministério da Saúde, Instituto 
Sírio-Libanês de Ensino e Pesquisa - Brasília: Ministério da Saúde, 
2016. Assim como, o § 1º do Artigo 87 do Código de Ética Médica, 
o Artigo 25 do Código de Ética da Enfermagem e o Artigo 24 da 
RDC/Anvisa nº 63, de 25/11/2011, para todos os profissionais de 
saúde que prestam o atendimento.  

        7. Prover, integralmente, o município com os medicamentos 
previstos para assistência PN nos Protocolos da Atenção Básica: 
Saúde das Mulheres/Ministério da Saúde, Instituto Sírio-Libanês de 
Ensino e Pesquisa - Brasília: Ministério da Saúde, 2016, quadro 9, 
página 117 e na Relação Nacional de Medicamentos Essenciais, 9ª 
edição, 2015.  

779 Encerrada JUN Altinho SMS ----- Regular Gestão 1. Atender a Portaria GM/MS nº 1.459, de 24/06/2011, em seu 
anexo III, em relação aos exames de pré-natal incluídos pela 
Estratégia Rede Cegonha. 

        
2. Atender ao preconizado no Protocolo da Atenção Básica - 

Saúde das Mulheres - MS 2016, quadro 9, páginas 117 a 120., em 
relação aos medicamentos essenciais da atenção ao pré-natal   

        
3. Seguir o que orienta a Portaria SAS/MS nº 650, de 05/10/2011, 

quanto ao Plano de Ação Municipal e a Portaria GM/MS nº 1.459, 
de 24/06/2011 quanto à instituição grupo condutor municipal.  

        

4. Elaborar um protocolo municipal para a assistência pré-natal, 
atendendo os contidos no Caderno de Atenção Básica nº 32 - 
Atenção ao Pré-Natal de Baixo Risco MS/2013, parte 1, item 1 e 
nos Protocolos da Atenção Básica/Saúde das Mulheres/MS/2016.  

        

5. Executar de forma integral as ações de atenção à saúde 
previstas para o Componente Pré-Natal/Rede Cegonha, atendendo 
o que determina a Portaria GM/MS nº 1.459, de 24/06/2011, art. 7º, 
inciso I, alíneas a e b, o Caderno de Atenção Básica nº 32 - 
Atenção ao Pré-Natal de Baixo Risco MS/2013, parte 1, item 1 e os 
Protocolos da Atenção Básica/Saúde das Mulheres/MS/2016. 

        

6. Cumprir o que orienta o Caderno de Atenção Básica nº 32 - 
Atenção ao Pré-Natal de Baixo Risco - MS/2013, parte 1, item 4, 
quanto à confecção do fluxograma municipal para as gestantes do 
pré-natal.  

Continua 



SECRETARIA DE SAÚDE DE PERNAMBUCO 
 

26 

 

Continuação 

Nº Situação Período Município 
Serviço 

Auditado 
Origem/ 

Demanda 
Finalidade Objeto Recomendação 

        7. Garantir a entrega dos resultados dos exames laboratoriais 
para as gestantes em tempo oportuno, contemplando o retorno às 
consultas mensais do pré-natal, atendendo a Portaria GM/MS nº 
1.459, de 24/06/2011, art. 7º, alínea d.  

        8. Assegurar o deslocamento da gestante para consulta pré-natal, 
conforme preconiza a Portaria GM/MS nº 1.459, de 24/06/2011, art. 
7º, inciso I, alínea i.  

        9. Atender a Portaria GM/MS nº 1.459, de 24/06/2011, em seu art. 
7º inciso I, alinea g., em relação as palestras educativas. 

        10. Alimentar o Sistema de Informação em Saúde para a Atenção 
Básica - Sisab/e-SUS e o Sistema de Acompanhamento da 
Gestante - SisPreNatal, conforme preconiza a Portaria GM/MS nº 
1.412, de 10/07/2013, art. 2º, § 2º, alterada pela Portaria GM/MS nº 
1.113, de 31/07/2015 e a Portaria GM/MS nº 1.459, de 24/06/2011, 
art. 7º, inciso I, alínea f.  

        
11. Envidar esforços que viabilizem o cumprimento da Lei Federal 

nº 11.634, de 27/12/2007 art. 1º, inciso I, § 1º e a Portaria GM/MS 
nº 1.459, de 24/06/2011, art. 7º, inciso I, alínea e.  

780 Encerrada JUN Angelim SMS ----- Regular Gestão 1. Realizar classificação de risco para as gestantes 
acompanhadas no pré-natal, conforme recomendado na PT/GM/MS 
n° 1.459/2011, art. 4º, I.  

        

2. Realizar, no mínimo, 06 consultas intercaladas entre médico(a) 
e enfermeiro(a), conforme preconiza o Protocolo da Atenção 
Básica/Saúde das Mulheres/Ministério da Saúde/Instituto Sírio 
Libanês de Ensino e Pesquisa/2016.  

        
3. Realizar a captação da gestante para a assistência pré-natal 

até o 4º mês de gestação, atendendo ao preconizado pela 
PT/GM/MS nº 569/2000, Anexo I, item I, subitem 1.  

        

4. Realizar consultas de pré-natal, mensalmente até a 28ª 
semana, quinzenais, da 28ª até a 36ª e semanais, da 36ª até a 41ª 
semana, conforme preconizado pelo Protocolo da Atenção 
Básica/Saúde das Mulheres/Ministério da Saúde/Instituto Sírio-
Libanês de Ensino e Pesquisa/2016, página 70.  

Continua 



SECRETARIA DE SAÚDE DE PERNAMBUCO 
 

27 

 

Continuação 

Nº Situação Período Município 
Serviço 

Auditado 
Origem/ 

Demanda 
Finalidade Objeto Recomendação 

        5. Garantir o encaminhamento e realizar monitoramento do 
desempenho da atenção pré-natal de alto risco, conforme 
preconizado pela PT/GM/MS nº 569/2000, anexo I, item 2.8 e nos 
Protocolos da Atenção Básica: Saúde das Mulheres/Ministério da 
Saúde, Instituto Sírio Libanês de Ensino e Pesquisa - Brasília: 
Ministério da Saúde, 2016 (Fluxograma 1 - Pré-Natal na Atenção 
Básica).  

        6. Realizar todos os exames laboratoriais preconizados para o 
pré-natal de risco habitual e registrá-los nos prontuários, conforme 
orienta os Protocolos da Atenção Básica: Saúde das 
Mulheres/Ministério da Saúde, Instituto Sírio-Libanês de Ensino e 
Pesquisa-Brasília: Ministério da Saúde, 2016, páginas 79 a 81.  

        7. Garantir a disponibilização de todos os medicamentos 
preconizados para o pré-natal de risco habitual, conforme preconiza 
A PT/GM/MS nº 569/2000, anexo I, item V, subitem 2 e 5.  

        8. Realizar dose imunizante ou de reforço, para tétano, hepatite B 
e gripe, para todas as gestantes que fazem pré-natal nas USFs de 
Camutanga e registrar nos prontuários, conforme orienta o 
Protocolo da Atenção Básica/Saúde das Mulheres/Ministério da 
Saúde/Instituto Sírio Libanês de Ensino e Pesquisa/2016, página 
121.  

        
9. Prover a unidade Unidade Hospitalar Santa Terezinha conforme 

o que preconiza a PT/GM/MS nº 569/2000, anexo II, item B.  

        

10. Observar os conteúdos dispostos no CEM/2009, art. 87, §1º e 
na Resolução Cofen nº 429/2012 que definem a obrigatoriedade de 
grafias legíveis e registros completos para as respectivas categorias 
profissionais.  

781 Encerrada JUN Sairé SMS ----- Regular Gestão 1. Celebrar Termo de Ajuste Sanitário - TAS referente aos itens 
passíveis de celebração do termo, no valor total de R$ 4.718,00 
quanto aos valores pagos de PMAQ aos programas SAMU e 
Gabinete do Secretário, entre os meses de setembro a dezembro 
de 2016, de acordo com o preconizado na PT/GM/MS nº 2.046/09, 
art. 1º.  

        

2. Efetuar as despesas referentes ao recurso federal transferido 
fundo a fundo segundo as exigências legais requeridas a quaisquer 
outras despesas da Administração Pública, respeitando-se as 
especificidades de cada bloco, conforme a PT/GM/MS nº 204 de 
29/01/2007, art. 6º, inciso II e § 2º e art.14.  
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782 Encerrada JUN Pesqueira SMS ---- Regular Gestão 1. Determinar, que seja informado o solicitado no comunicado de 
auditoria, cumprido o que preconiza o Decreto da Presidência da 
República nº 1.651/1995, art. 11.  

783 Em 

andamento 

JUN Caruaru Centro de 

Saúde 

Auditiva 

Pública 

Municipal 

Especial Serviços Aguardando relatório 

784 Encerrada JUL Brejão SMS ----- Regular Gestão 1. Preencher adequadamente as fichas perinatais, a fim de 
promover um monitoramento e registros satisfatórios do 
desempenho da atenção pré-natal, para cumprir com o que 
estabelece a PT/GM/MS nº 1.459/2011, art. 7°, inciso l.  

        

2. Promover ações que viabilizem de fato, o fornecimento do 
resumo do estado clínico com a devida contra-referência para o 
encaminhamento das gestantes, a fim de atender ao que 
estabelece a PT/GM/MS nº 569/2000, Anexo I, Item IV.  

        

3. Cumprir o que preconiza a PT/SAS/MS n° 650/2011, anexo l, 
inciso l, alínea b, a qual prevê a utilização do protocolo de 
classificação de risco habitual e de alto risco no pré-natal para 
gestantes.  

785 Encerrada JUL Custódia SMS ----- Regular Gestão 1. Promover a captação das gestantes ao PN dentro do período 
de até 12 semanas de gestação, na integralidade, segundo 
estabelece a Portaria GM/MS 1.459, de 24/06/2011, artigo 7º inciso 
I alínea a e a publicação do MS "Cadernos de Atenção Básica, n° 
32/2013", página 38.  

        
2. Promover o acesso ao PN de alto risco para as gestantes do 

município com a respectiva classificação, atendendo à Portaria 
GM/MS 1.459, de 24/06/2011, artigo 7º, inciso I, alínea c.  

        

3. Promover o acesso das gestantes a todos os exames do PN 
preconizados pelo Ministério da Saúde, atendendo às 
recomendações da Portaria SAS/MS nº 650, de 05/10/2011, Anexo 
III, item 5, "Protocolos da Atenção Básica: Saúde das Mulheres, 
Instituto Sírio-Libanês de Ensino e Pesquisa/2016", página 65, 
página 80, quadro 3 e quanto aos testes rápidos de sífilis e HIV, 
respectivamente, "Manual Técnico para Diagnóstico da Sífilis/2016" 
e "Manual Técnico para o Diagnóstico da Infecção pelo HIV/2015".  
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        4. Disponibilizar, sempre que solicitado, os documentos à equipe 
de auditoria, especificamente quanto ao referido no item 04 do 
Ofício Geaud/SES/PE nº 235/2017, uma vez que não foi entregue, 
descumpre o previsto no Decreto Presidencial nº 1.651, de 
28/09/1995, artigo 11.  

        5. Determinar que os médicos responsáveis pela assistência PN 
realizem os apontamentos em prontuário, conforme preconizado 
nas seguintes legislações: Código de Ética Médica, artigo 87 e 
RDC/Anvisa nº 63, de 25/11/2011, artigo 24.  

        6. Dotar o município dos medicamentos previstos para assistência 
PN referendados nos Protocolos da Atenção Básica: Saúde das 
Mulheres/Ministério da Saúde, Instituto Sírio-Libanês de Ensino e 
Pesquisa - Brasília: Ministério da Saúde, 2016, página 117, quadro 
9 e que estão presentes na Relação Nacional de Medicamentos.  

        7. Vincular a gestante, desde o pré-natal, ao local em que será 
realizado o parto, segundo prevê à Lei Federal nº 11.634, de 
27/12/2007 e a Portaria GM/MS nº 1.459, de 24/06/2011, artigo 7º, 
inciso I, alínea e.  

786 Encerrada JUL Ibimirim SMS ---- Regular Gestão 1. Registrar em todos os prontuários classificação de risco das 
gestantes acompanhadas no pré-natal, conforme recomendado na 
PT/GM/MS n° 1.459/2011, art. 4º, inciso I.  

        
2. Realizar a captação da gestante para a assistência pré-natal 

até o 4º mês de gestação, atendendo ao preconizado pela 
PT/GM/MS nº 569/2000, Anexo I, Item I, subitem 1.  

        

3. Realizar, no mínimo, 06 consultas intercaladas entre médico(a) 
e enfermeiro(a), conforme preconiza o Protocolo da Atenção 
Básica/Saúde das Mulheres/Ministério da Saúde/Instituto Sírio-
Libanês de Ensino e Pesquisa/2016.  

        

4. Realizar consultas de pré-natal, mensalmente, até a 28ª 
semana, quinzenais, da 28ª até a 36ª e semanais, da 36ª até a 41ª 
semana, conforme preconiza os Protocolos da Atenção 
Básica/Saúde das Mulheres/Ministério da Saúde/Instituto Sírio-
Libanês de Ensino e Pesquisa/2016.  

        

5. Realizar os exames laboratoriais preconizados para todos os 
trimestres gestacionais e registrá-los nos prontuários, conforme 
orienta os Protocolos da Atenção Básica: Saúde das 
Mulheres/Ministério da Saúde, Instituto Sírio-Libanês de Ensino e 
Pesquisa-Brasília: Ministério da Saúde, 2016, páginas 79 a 81. 
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6. Garantir a disponibilização de todos os medicamentos 

preconizados para o pré-natal de risco habitual, conforme preconiza 
a PT/GM/MS nº 569/2000, anexo I, item V, subitens 5 e 6.  

        

7. Realizar dose imunizante ou de reforço, para tétano, hepatite B 
e gripe, em todas as gestantes que realizam pré-natal nas unidades 
de saúde de Ibimirim, conforme orienta o Protocolo da Atenção 
Básica/Saúde das Mulheres/Ministério da Saúde/Instituto Sírio 
Libanês de Ensino e Pesquisa/2016, página 121.  

        

8. Observar os conteúdos dispostos no CEM/2009, art. 87, §1º e 
na Resolução Cofen nº 429/2012 que definem a obrigatoriedade de 
grafias legíveis e registros completos para as respectivas categorias 
profissionais.  

787 Encerrada JUL Tacaimbó SMS ----- Regular Gestão 1. Encaminhar a Programação Anual de Saúde (PAS) ao 
respectivo Conselho Municipal de Saúde (CMS), para aprovação 
antes da data de encaminhamento da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) do exercício correspondente, conforme a Lei 
Complementar n° 141/2012, cap IV, art. 36, seção III, § 2º. 

788 Encerrada JUL Poção SMS ----- Regular Gestão 1. Comprovar a contratualização formal com a empresa que 
prestava o serviço de contabilidade do FMS compatível com o 
período auditado, sempre que solicitado pela Auditoria, cumprindo 
assim, o que determina a Lei Federal nº 8.666, de 21/06/1993, art. 
57.  

790 Encerrada AGO Tacaratu SMS ---- Regular Gestão 1. Preencher adequadamente as fichas perinatais, a fim de 
promover um monitoramento e registros satisfatórios do 
desempenho da atenção pré-natal, para cumprir com o que 
estabelece a PT/GM/MS nº 1.459/2011, art. 7°, inciso l.  

        
2. Implantar de fato, o protocolo de classificação de risco habitual 

e de alto risco no pré-natal para as gestantes, a fim de cumprir o 
que preconiza à PT/SAS/MS n° 650/2011, anexo l, inciso l, alínea b.  

        

3. Promover ações que viabilizem de fato, o fornecimento do 
resumo do estado clínico com a devida contra-referência para o 
encaminhamento das gestantes, a fim de atender ao que 
estabelece a PT/GM/MS nº 569/2000, Anexo I, Item IV.  

791 Encerrada AGO Caetés SMS ---- Regular Gestão 1. Promover a captação das gestantes ao PN dentro do período 
de até 12 semanas de gestação, segundo estabelece o item a do 
tópico I do Artigo 7º da Portaria GM/MS 1.459, de 24/06/2011.  
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2. Dispor dos protocolos assistenciais de PN em toda sua rede de 
estabelecimentos e aplicar a classificação do risco gestacional 
conforme preconizado na Portaria nº GM/MS 1.459/2011, art. 7º, 
inciso I, alínea b.  

        

3. Promover o acesso ao PN de alto risco para as gestantes do 
município com a respectiva classificação, atendendo à Portaria 
GM/MS 1.459, de 24/06/2011, artigo 7º, inciso I, alínea c, bem 
como, assegurar o acompanhamento concomitante nas unidades 
de origem conforme previsto nos Protocolos da Atenção Básica: 
Saúde das Mulheres/MS, 2016, páginas 66 e 70.  

        
4. Disponibilizar às gestantes todos os exames preconizados para 

assistência PN, incluindo os que não foram identificados nesta 
análise.  

        
5. Garantir os registros nos prontuários dos profissionais que 

prestam a assistência PN conforme RDC/Anvisa nº 63, de 25/2011, 
art. 24.  

        6. Fornecer documentação com as informações solicitadas por 
meio do Ofício Geaud/SES/PE nº 251/2017  

        

7. Disponibilizar, sempre que solicitado, os documentos à equipe 
de auditoria, especificamente quanto ao referido no item 08 do 
Ofício Geaud/SES/PE nº 251/2017. Uma vez que não foi entregue 
em sua totalidade, descumpre o previsto no Decreto Presidencial nº 
1.651, de 28/09/1995, artigo 11.  

        

8. Determinar que os profissionais enfermeiros e médicos 
responsáveis pela assistência PN realizem os apontamentos em 
prontuário, conforme preconizado nas seguintes legislações: artigo 
54 do Código de Ética da Enfermagem, artigo 87 do Código de 
Ética Médica e RDC/Anvisa nº 63, de 25/11/2011, artigo 24.  

        

9. Prover o cartão da gestante, encaminhado pelo MS, em todas 
as unidades de saúde que realizam o PN, segundo prescreve a 
Portaria GM/MS nº 569, de 01/06/2000, Anexo I, inciso II, alínea IV. 
Ressaltando a importância de um olhar mais criterioso nas áreas 
com maior número de gestantes.  
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10. Prover, integralmente, o município com os medicamentos 
previstos para assistência PN nos Protocolos da Atenção Básica: 
Saúde das Mulheres/Ministério da Saúde, Instituto Sírio-Libanês de 
Ensino e Pesquisa - Brasília: Ministério da Saúde, 2016, quadro 9, 
página 117 e na Relação Nacional de Medicamentos Essenciais, 9ª 
edição, 2015.  

        

11. Viabilizar de forma efetiva o vínculo da gestante, desde o pré-
natal, ao local em que será realizado o parto, segundo prevê a Lei 
Federal nº 11.634, de 27/12/2007 e a Portaria GM/MS nº 1.459, de 
24/06/2011, artigo 7º, inciso I, alínea e.  

        
12. Promover o registro rotineiro das atividades do PN no 

Sisprenatal, segundo prescreve a Portaria Conjunta SGEP e SE/MS 
nº 23, de 06 de junho de 2001, artigo 1º.  

792 Encerrada AGO Arcoverde SMS ---- Regular Gestão 1. Registrar no prontuário do paciente todos os procedimentos 
prestados, conforme orienta a legislação (RDC/Anvisa nº 63, de 
22/11/2011 - art. 26).  

        

2. Cumprir o que orienta a legislação, com relação à oferta dos 
exames de teste rápido de gravidez e ultrassonografia obstétrica 
com doppler, conforme preconiza a Portaria GM/MS nº 119/2014 e 
a Portaria GM/MS de Consolidação nº 3/2017, Anexo 2 do Anexo II, 
a qual revogou a Portaria GM/MS nº 1.459/2011.  

        

3. Alimentar o Sistema de informação SisPréNatal, de forma plena 
por todas as unidades de saúde, conforme orienta a Portaria nº 
752/2013, art. 2º e a Portaria GM/MS de Consolidação nº 5/2017, 
Capítulo VI, art. 603, parágrafos 1º ao 7º, que revogou a Portaria 
GM/MS nº 570/2000.  

        
4. Adequar o Plano de Ação Municipal da Rede Cegonha de forma 

a contemplar todos os dados previstos no anexo I da Portaria 
SAS/MS nº 650/2011.  

        

5. Implantar o Protocolo da Assistência ao Pré-Natal (classificação 
de risco e acompanhamento pré-natal) específico do município, 
cumprindo assim o que orienta o Protocolo da Atenção Básica - 
Saúde das Mulheres/MS/2016.  
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6. Elaborar, de forma completa, o fluxograma formalizado e 
estabelecido para os devidos encaminhamentos no pré-natal, 
incluindo o fluxo para realização de exames do pré-natal e as 
intercorrências gestacionais, conforme orienta o Protocolo da 
Atenção Básica - Saúde das Mulheres/MS/2016.  

        

7. Cumprir o que determina a legislação com relação à vinculação 
da gestante desde o pré-natal ao local em que ocorrerá o parto, 
bem como ao transporte das gestantes nos deslocamentos para o 
pré-natal de alto risco e para o local do parto. (Lei nº 11.634, de 
27/12/2007, Portaria GM/MS nº 1.459, de 24/06/2011, art. 7º, inciso 
I, alínea e, e o Caderno de Atenção Básica nº 32 - Atenção ao Pré-
Natal de Baixo Risco MS/2013, item 4.2). Atualmente encontrando 
amparo legal na Portaria de Consolidação nº 3, de 03/10/2017, 
Anexo II, Título I, artigo 7º, inciso I, alínea e e alínea i.  

793 Encerrada AGO Inajá SMS ---- Regular Gestão 1. Registrar em todos os prontuários a classificação de risco das 
gestantes acompanhadas no pré-natal, conforme recomendado na 
PT/GM/MS n° 1.459/2011, art. 4º, inciso I.  

        
2. Realizar a captação da gestante para a assistência pré-natal 

até o 4º mês de gestação, atendendo ao preconizado pela 
PT/GM/MS nº 569/2000, Anexo I, item I, subitem 1.  

        

3. Realizar, no mínimo, 06 consultas intercaladas entre médico(a) 
e enfermeiro(a), conforme preconiza o Protocolo da Atenção 
Básica/Saúde das Mulheres/Ministério da Saúde/Instituto Sírio 
Libanês de Ensino e Pesquisa/2016.  

        

4. Realizar consultas de pré-natal, mensalmente, até a 28ª 
semana, quinzenais, da 28ª até a 36ª e semanais, da 36ª até a 41ª 
semana, conforme preconizado pelo Protocolo da Atenção 
Básica/Saúde das Mulheres/Ministério da Saúde/Instituto Sírio-
Libanês de Ensino e Pesquisa/2016, página 70.  

        

5. Garantir o encaminhamento e realizar monitoramento do 
desempenho da atenção pré-natal de alto risco, conforme 
preconizado pela PT/GM/MS nº 569/2000, anexo I, item 2.8 e nos 
Protocolos da Atenção Básica: Saúde das Mulheres/Ministério da 
Saúde, Instituto Sírio Libanês de Ensino e Pesquisa - Brasília: 
Ministério da Saúde, 2016 (Fluxograma 1 - Pré-Natal na Atenção 
Básica).  
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6. Realizar todos os exames laboratoriais preconizados para o 
pré-natal de risco habitual e registrá-los nos prontuários, conforme 
orienta os Protocolos da Atenção Básica: Saúde das 
Mulheres/Ministério da Saúde, Instituto Sírio-Libanês de Ensino e 
Pesquisa-Brasília: Ministério da Saúde, 2016, páginas 79 a 81.  

        7. Realizar USG para todas as gestantes conforme o preconizado 
na PT/GM/MS nº 650/2011, anexo III, item 05.  

        
8. Garantir a disponibilização de todos os medicamentos 

preconizados para o pré-natal de risco habitual, conforme orienta a 
PT/GM/MS nº 569/2000, anexo I, item V, subitem 2 e 5.  

        

9. Realizar dose imunizante ou de reforço, para tétano, hepatite B 
e gripe, em todas as gestantes que fazem pré-natal no muncípio e 
registrar nos prontuários, conforme orienta o Protocolo da Atenção 
Básica/Saúde das Mulheres/Ministério da Saúde/Instituto Sírio 
Libanês de Ensino e Pesquisa/2016, página 121.  

        10. Realizar cadastro das gestantes no Sisprenatal conforme 
preconizado na PT/GM/MS nº 569/2000, art. 8º, item 4.  

        

11. Observar os conteúdos dispostos no CEM/2009, art. 87, §1º e 
na Resolução Cofen nº 429/2012 que definem a obrigatoriedade de 
grafias legíveis e registros completos para as respectivas categorias 
profissionais.  

        
12. Disponibilizar fluxo para as gestantes em trabalho de parto 

conforme preconiza a PT/GM/MS nº 1.459/2011, art. 7º, inciso I, 
alínea i.  

        

13. Disponibilizar equipes completas nas unidades de saúde que 
realizam pré-natais, para assegurar a melhoria do acesso, da 
cobertura e da qualidade do acompanhamento pré-natal, conforme 
orienta a PT/GM/MS nº 1.459/2011, art. 1°.  

794 Encerrada AGO Belo Jardim SMS ---- Regular Gestão Auditoria sem recomendações (relatório conforme) 

796 Encerrada AGO Goiana SMS ---- Regular Gestão Auditoria sem recomendações (relatório conforme) 

798 Em 
andamento 

JUL São 
Caetano 

SMS ---- Regular Gestão Aguardando relatório 
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799 Em 
andamento 

AGO Recife IMIP Filantrópica Especial Ação Aguardando relatório 

800 Encerrada AGO Goiana SMS ---- Especial Gestão 1. Ofertar aos munícipes medicamentos essenciais e materiais 
médico-hospitalares, conforme os preceitos estabelecidos pelas 
Portarias GM/MS nº 1/2015 e Portaria de Consolidação GM/MS nº 
5/2017, em seu Título V, Capítulo X, artigos 712 a 715.  

        

2. Realizar atividades educativas, inspeção e vigilância em saúde 
do trabalhador, bem como realizar os registros no Sistema de 
Informação do Ministério da Saúde, adequando-se à Portaria 
GM/MS nº 1.206/2013 e alterações.  

        

3. Adequar o serviço de imagem instalado na Policlínica, no que 
se refere a recursos materiais e humanos, bem como manter 
registros dos procedimentos de ultrassonografias realizados, 
adequando-se às diretrizes contidas na Resolução Anvisa nº 
63/2011 e ofertar exames de ultrassonografia obstétrica para as 
munícipes conforme o preconizado pela Portaria GM/MS nº 
650/2011 - Anexo III.  

        
4. Reestruturar o SAD, atendendo aos preceitos estabelecidos na 

Portaria de Consolidação nº 5/2017 em seu Título IV, Capítulo III, 
artigos 531 a 564.  

        

5. Adequar o serviço de fisioterapia instalado na Policlínica, no 
que se refere a recursos materiais e humanos às necessidades dos 
munícipes que buscam o serviço, bem como manter registros dos 
procedimentos realizados em prontuário, como estabelece 
Resolução do Coffito nº 414/2012.  

        6. Adequar o Centro de Testagem e Aconselhamento - CTA às 
normas descritas na Portaria Conjunta SVS/MS nº 01/2013.  

        
7. Atualizar os registro no Cadastro Nacional de Estabelecimentos 

de Saúde adequando-se às disposições citada na Portaria de 
Consolidação GM/MS nº 1/2017.  

        
8. Adequar as ações do Programa de Agente Comunitário de 

Saúde e Estratégia de Saúde da Família aos preceitos da Política 
Nacional de Atenção Básica - Portaria GM/MS nº 2.488/2011.  

        
9. Reestruturar os Núcleos de Apoio à Saúde da Família, 

atendendo aos requisitos contidos na Portaria GM/MS nº 
2.488/2011.  

Continua 
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Conclusão 

Nº Situação Período Município 
Serviço 

Auditado 
Origem/ 

Demanda 
Finalidade Objeto Recomendação 

        

10. Adequar os serviços de coleta de citologia oncótica instalados 
nas UBS e na Policlínica, no que se refere a recursos materiais e 
humanos, bem como manter registros dos procedimentos 
realizados, conforme o preconizado pela Portaria GM/MS nº 
2488/2011.  

822 Encerrada AGO Caruaru Instituto 
Pernambuca
no 

Privada Especial Serviços Auditoria sem recomendações (relatório conforme) 



SECRETARIA DE SAÚDE DE PERNAMBUCO 
 

37 

 

 

Quadro 5.1 - Auditorias Realizadas iniciadas no 3º quadrimestre 2017 
Pernambuco, set-dez/2017. 

Nº Situação Período Município 
Serviço 

Auditado 
Origem/ 

Demanda 
Finalidade Objeto Recomendação 

797 Encerada SET Macaparana SMS ---- Regular Gestão Auditoria sem recomendações (relatório conforme) 

801 Encerrada SET Águas Belas SMS ---- Regular Gestão Auditoria sem recomendações (relatório conforme) 

802 Encerrada SET Araçoiaba SMS ----- Regular Gestão 1. Empenhar e pagar a compra de bens e serviços executados, de 
acordo com as rubricas correspondentes a cada bloco, atendendo 
ao que preconiza o Decreto Presidencial nº 93.872/1986, art 30.  

        

2. A secretaria de saúde deve contratualizar o serviço para então 
fazer a liquidação das despesas correspondentes, adequando-se 
ao que preconiza Lei nº 4.320/1964 em seu art. 63, § 2º: A 
liquidação da despesa por fornecimentos feitos ou serviços 
prestados terá por base: I - o contrato, ajuste ou acordo respectivo.  

803 Encerrada SET Pesqueira SMS ----- Regular Gestão 1. Viabilizar a captação das gestantes ao PN dentro do período de 
até 12 semanas de gestação, conforme orienta a Portaria de 
Consolidação GM/MS nº 2, de 03/10/2017, art. 2º, que revoga a 
Portaria GM/MS 1.459, de 24/06/2011.  

        

2. Instituir como norma do serviço de PN a realização da 
classificação do risco gestacional de acordo com o estabelecido na 
Portaria de Consolidação GM/MS nº 2, de 03/10/2017, art. 2º, que 
revoga a Portaria GM/MS 1.459, de 24/06/2011.  

        

3. Proporcionar o acesso ao PN de alto risco para as gestantes do 
município com a respectiva classificação, atendendo à Portaria de 
Consolidação GM/MS nº 2, de 03/10/2017, art. 2º, que revoga a 
Portaria GM/MS 1.459, de 24/06/2011.  

        

4. Disponibilizar às gestantes todos os exames preconizados para 
assistência PN, previstos na Portaria SAS/MS nº 650, de 
05/10/2011, Anexo III, tópico 5 e no normativo "Protocolos da 
Atenção Básica": Saúde das Mulheres/Ministério da Saúde, Instituto 
Sírio-Libanês de Ensino e Pesquisa - Brasília: Ministério da Saúde, 
2016, página 65 e página 80, quadro 3.  

        
5. Realizar anotações em prontuário referentes às imunizações, 

de forma a garantir o recomendado nas orientações da Caderneta 
da Gestante/Ministério da Saúde, 3ª edição, 2016.  

Continua 
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Continuação 

Nº Situação Período Município 
Serviço 

Auditado 
Origem/ 

Demanda 
Finalidade Objeto Recomendação 

        

6. Revisar e corrigir as inconformidades referentes aos registros 
dos profissionais nos respectivos conselhos de classe, que frustram 
o enquadramento no Decreto/Presidência da República nº 3.688, de 
03/10/1941, artigo 47, capítulo VI.  

        

7. Implementar as orientações de boas práticas estabelecidas 
quanto aos registros nos prontuários da assistência ao PN definidas 
no Protocolos da Atenção Básica: Saúde das Mulheres/Ministério 
da Saúde, Instituto Sírio-Libanês de Ensino e Pesquisa -Brasília: 
Ministério da Saúde, 2016, bem como atender ao disposto no 
Código de Ética Médica, § 1º, artigo 87, Código de Ética da 
Enfermagem, artigo 25 e RDC/Anvisa nº 63, de 25/11/2011, artigo 
24, para todos os profissionais de saúde que prestam o 
atendimento.  

        

8. Provisionar, na íntegra, o município com os medicamentos para 
assistência PN previstos nos Protocolos da Atenção Básica: Saúde 
das Mulheres/Ministério da Saúde, Instituto Sírio-Libanês de Ensino 
e Pesquisa - Brasília: Ministério da Saúde, 2016, quadro 9, página 
117 e na Relação Nacional de Medicamentos Essenciais: Rename 
2017/Ministério da Saúde, Secretaria de Ciência, Tecnologia e 
Insumos Estratégicos, Departamento de Assistência Farmacêutica e 
Insumos Estratégicos, Brasília: Ministério da Saúde, 2017 
(Atualizada).  

        
9. Garantir, de forma efetiva e sistematizada, o vínculo da 

gestante, desde o pré-natal, ao local em que será realizado o parto, 
segundo prevê a Lei Federal nº 11.634, de 27/12/2007.  

        
10. Assegurar, em sua totalidade, o registro das atividades do PN 

no Sisprenatal, conforme prescreve a Portaria Conjunta SGEP e 
SE/MS nº 23, de 06/06/2001, artigo 1º.  

804 Em 
andamento 

SET São 
Lourenço da 
Mata 

H. Petronila 
Campos 

Pública 
Municipal 

Especial Serviços Aguardando relatório 

805 Encerrada OUT Bom 
Conselho 

SMS ---- Regular Gestão Auditoria sem recomendações (relatório conforme) 

806 Em 
andamento 

OUT Carpina SMS ----- Regular Gestão Aguardando relatório 

807 Em 
andamento 

OUT Altinho SMS ----- Regular Gestão Aguardando relatório 

Continua 
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Continuação 

Nº Situação Período Município 
Serviço 

Auditado 
Origem/ 

Demanda 
Finalidade Objeto Recomendação 

808 Em 
andamento 

OUT Limoeiro H. R. José 
F. Salsa 

Pública 
Estadual 

Especial Serviços Aguardando relatório 

809 Encerrada OUT Pedra SMS ----- Regular Gestão 1. Promover a captação das gestantes ao PN dentro do período 
de até 12 semanas de gestação, segundo orienta o Ministério da 
Saúde mediante "Cadernos de Atenção Básica, n° 32/2013", página 
38, que indica os "10 Passos para o Pré-Natal de Qualidade na 
Atenção Básica: 1° PASSO: Iniciar o pré-natal na Atenção Primária 
à Saúde até a 12ª semana de gestação (captação precoce)", dentre 
outros passos e estabelece a Portaria de Consolidação GM/MS nº 
2, de 03/10/2017, art. 2º, que revoga a Portaria GM/MS nº 1.459, de 
24/06/2011.  

        
2. Aplicar a classificação do risco gestacional prevista na Portaria 

de Consolidação GM/MS nº 2, de 03/10/2017, art. 2º, que revoga a 
Portaria nº GM/MS nº 1.459/2011.  

        

3. Sistematizar rotina de encaminhamento ao serviço de 
referência e assegurar o acompanhamento concomitante nas 
unidades de origem das gestantes com classificação de risco, 
conforme previsto nos Protocolos da Atenção Básica: Saúde das 
Mulheres/MS, 2016, páginas 66 e 70.  

        

4. Atualizar os dados referentes à produção dos exames no 
sistema Tabwin/Datasus e oportunizar às gestantes todos os 
exames preconizados para assistência PN, atendendo ao previsto 
na Portaria SAS/MS nº 650/2011, item 5, Anexo III e Protocolos da 
Atenção Básica: Saúde das Mulheres/MS, 2016. 

        

5. Garantir o cumprimento da meta de imunização do município e 
seus registros nos prontuários por parte dos profissionais que 
prestam a assistência PN, conforme RDC/Anvisa nº 63, de 25/2011, 
art. 24.  

        
6. Corrigir as inadequações no Cnes quanto aos profissionais 

contratados com finalidade de substituição temporária a fim de 
atender ao previsto na RDC/Anvisa nº 63, de 25/11/2011, art. 13.  

        

7. Dotar o município integralmente dos medicamentos previstos 
para assistência PN, referendados nos Protocolos da Atenção 
Básica: Saúde das Mulheres/MS, 2016, quadro 9, página 117 e 
Rename 2014, pág. 38.  

Continua 
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Conclusão 

Nº Situação Período Município 
Serviço 

Auditado 
Origem/ 

Demanda 
Finalidade Objeto Recomendação 

        
8. Assegurar o vínculo da gestante, desde o pré-natal, ao local em 

que será realizado o parto, segundo prevê a Lei Federal nº 11.634, 
de 27/12/2007.  

        

9. Cumprir como pressuposto na Portaria Conjunta SE/MS/SAS nº 
23/2001, art. 1º e na Portaria de Consolidação nº 5/2017, a qual 
revoga parcialmente a Portaria MS/GM nº 570/ 2000, o referente ao 
registro no Sisprenatal.  

810 Em 
andamento 

OUT Brejo Madre 
de Deus 

SMS ----- Regular Gestão Aguardando relatório 

823 Em 
andamento 

OUT Palmares H. Santa 
Rosa 

---- Especial Ação Aguardando relatório 

811 Em 
andamento 

NOV Caetés SMS ---- Regular Gestão Aguardando relatório 

812 Em 
andamento 

NOV Barra de 
Guabiraba 

SMS ---- Regular Gestão Aguardando relatório 

813 Em 
andamento 

NOV Buenos 
Aires 

SMS ---- Regular Gestão Aguardando relatório 

814 Em 
andamento 

NOV Cortês SMS ---- Regular Gestão Aguardando relatório 

815 Em 
andamento 

NOV Poção SMS ---- Regular Gestão Aguardando relatório 

824 Em 
andamento 

NOV Recife H. Otávio de 
Freitas 

  Especial Ação Aguardando relatório 

825 Em 
andamento 

NOV Vitória APAMI Filantrôpica Especial Ação Aguardando relatório 

816 Encerrada DEZ Brejão SMS ---- Regular Gestão Auditoria sem recomendações (relatório conforme) 

817 Encerrada DEZ Amarají SMS ---- Regular Gestão Auditoria sem recomendações (relatório conforme) 

818 Encerrada DEZ Bom Jardim SMS ---- Regular Gestão Auditoria sem recomendações (relatório conforme) 

819 Em 
andamento 

DEZ Gravatá SMS ---- Regular Gestão Aguardando relatório 

820 Em 
andamento 

DEZ Sirinhaém SMS ---- Regular Gestão Aguardando relatório 

821 Em 
andamento 

DEZ Bonito SMS ---- Regular Gestão Aguardando relatório 
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Tabela 4 - Distribuição dos estabelecimentos segundo tipo e gestão. Pernambuco, dez/2017.  
Tipo de Estabelecimento Dupla Estadual Municipal Total 

Centro de Saúde/Unidade Básica de Saúde            4                20            2.224        2.248  

Consultório           -                  -              2.188        2.188  

Posto de Saúde           -                  -                 319           319  

Unidade Móvel Terrestre           -                    1                 46             47  

Academia da saúde           -                  -                 246           246  

Central de notific,captação,distrib órgao do estad           -                    5                   4               9  

Central de Regulação           -                    3                 47             50  

Central de Regulação Médica das Urgências           -                  -                     3               3  

Centro de Apoio a Saúde da Família-CASF           -                  -                 191           191  

Centro de Atenção Hemoterápica e/ou Hematológica           -                    8                 -                 8  

Centro de Atenção Psicossocial-CAPS            1                  2               140           143  

Clinica Especializada/Ambulatório Especializado          18                58            1.708        1.784  

Cooperativa           -                    3                 25             28  

Farmácia            1                  1                 49             51  

Hospital Especializado            2                14                 34             50  

Hospital Geral          22                44               141           207  

Hospital Dia           -                    3                   5               8  

Laboratório Central de Saúde Publica - LACEN           -                  -                     2               2  

Laboratório de Saúde Publica           -                  11                   8             19  

Policlínica            2                -                 144           146  

Pronto Atendimento           -                  14                 26             40  

Pronto Socorro Especializado           -                    1                   6               7  

Pronto Socorro Geral            1                -                     6               7  

Secretaria de Saúde            2                12               200           214  

Serviço de Atenção Domiciliar Isolado(HOME CARE)           -                  -                   14             14  

Unidade de Atenção à Saúde Indígena           -                  -                   47             47  

Unidade de Serviço de Apoio de Diagnose e Terapia          17                43               604           664  

Unidade de Vigilância em Saúde           -                  -                   49             49  

Unidade Mista            5                -                   82             87  

Unidade Móvel de Nível Pre-Hosp-Urgência/Emergênci           -                    3               204           207  

Telesaúde           -                    2                   7               9  

Total          75              248            8.769        9.092  

Fonte: CNES/DATASUS 
Nota: Dados gerados em 09/02/2017 

Dupla

0,8%

Estadual

2,7%

Municipal

96,4%

Figura 1 - Distribuição dos estabelecimentos segundo gestão. 
Pernambuco, dez/2017
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Tabela 5 - Distribuição dos leitos sob gestão estadual e dupla, por tipo, segundo natureza do 
estabelecimento. Pernambuco, dez/2017.  

Fonte: CNES/DATASUS 
Nota: Dados gerados em 09/02/2017 
 

Próprio

68,8%

Contratado

5,1%

Conveniado

26,1%

Figura 2 - Distribuição dos leitos/SUS segundo natureza.
Pernambuco, ago/2017

 
Fonte: CNES/DATASUS 
Nota: Dados gerados em 09/02/2017 
 

Cirúrgico

28,6%

Clínico

29,8%

Complementar

12,0%
Obstétrico

8,6%

Pediátrico

11,4%

Outras 

Especialidades

7,2%

Hospital/DIA

2,3%

Figura 3 - Distribuição dos leitos/SUS segundo tipo de leito.
Pernambuco, ago/2017

 
Fonte: CNES/DATASUS        
Nota: Dados gerados em 09/02/2017 

Tipo de leito Próprio Contratado Conveniado Total 

Cirúrgico 1.983 157 754 2.894 

Clínico 2.071 155 799 3.025 

Complementar 785 63 372 1.220 

Obstétrico 676 42 155 873 

Pediátrico 699 98 360 1.157 

Outras Especialidades 574 - 156 730 

Hospital/DIA 182 - 54 236 

Total 6.970 515 2.650 10.135 
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Tabela 6 - Distribuição dos leitos complementares sob gestão estadual e dupla, por tipo e 
natureza. Pernambuco, dez/2017.  

Descrição 
do leito 

Tipo de leito 
Natureza 

Total 
Próprio Contratado Conveniado 

UCI 

..Unidade intermediária 12 - - 12 

..Unidade intermediária neonatal 103 - 56 159 

..Unidade intermediária 
Pediátrica - - 4 4 

..Leito Canguru 23 - - 23 

..Unidade isolamento 79 4 16 99 

UTI 

..UTI adulto I 1 - - 1 

..UTI adulto II 348 56 199 603 

..UTI adulto III 40 1 46 87 

..UTI infantil II 83 1 11 95 

..UTI infantil III - 1 22 23 

..UTI neonatal II 76 - - 76 

..UTI neonatal III - - 18 18 

..UTI de Queimados 2 - - 2 

..UTI Coronariana III 18 - - 18 

Total 785 63 372 1.220 

Fonte: CNES/DATASUS 
Nota: Dados gerados em 09/02/2017 

 

Próprio

64,3%

Contratado

5,2%

Conveniado

30,5%

Figura 4 - Distribuição dos leitos complementares/SUS 
segundo natureza. Pernambuco, dez/2017

 
Fonte: CNES/DATASUS 
Nota: Dados gerados em 09/02/2017 
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Tabela 7 - Produção Ambulatorial de estabelecimentos sob gestão estadual por grupo e 
subgrupo do procedimento, segundo natureza.  
Pernambuco, set-dez/2017  
Grupo do procedimento

Subgrupo do procedimento Própria Contratada Conveniada

01 Ações de promoção e prevenção em saúde 13.737        -              139             13.876        

0101 Ações coletivas/individuais em saúde 10.576         -              139              10.715         

0102 Vigilância em saúde 3.161           -              -              3.161           

02 Procedimentos com finalidade diagnóstica 4.617.096   430.204      1.112.141   6.159.441   

0201 Coleta de material 123.440        2.040           5.906           131.386        

0202 Diagnóstico em laboratório clínico 3.344.613     275.935        691.574        4.312.122     

0203 Diagnóstico por anatomia patológica e citopatologia 33.383         45.961         19.155         98.499         

0204 Diagnóstico por radiologia 352.418        9.033           46.222         407.673        

0205 Diagnóstico por ultrasonografia 70.379         2.184           34.153         106.716        

0206 Diagnóstico por tomografia 29.706         6.908           9.864           46.478         

0207 Diagnóstico por ressonância magnética 1.906           9.698           3.310           14.914         

0208 Diagnóstico por medicina nuclear in vivo 2.924           964              3.561           7.449           

0209 Diagnóstico por endoscopia 12.606         29                1.812           14.447         

0210 Diagnóstico por radiologia intervencionista 399              447              434              1.280           

0211 Métodos diagnósticos em especialidades 282.280        32.299         292.349        606.928        

0212 Diagnóstico e procedimentos especiais em hemoterapia 293.106        44.706         1.193           339.005        

0213 Diagnóstico em vigilância epidemiológica e ambiental 3.393           -              -              3.393           

0214 Diagnóstico por teste rápido 66.543         -              2.608           69.151         

03 Procedimentos clínicos 6.856.788   323.979      683.047      7.863.814   

0301 Consultas / Atendimentos / Acompanhamentos 6.559.751     23.757         474.647        7.058.155     

0302 Fisioterapia 52.228         -              46.846         99.074         

0303 Tratamentos clínicos (outras especialidades) 57.491         82                19.462         77.035         

0304 Tratamento em oncologia 52.055         58.547         86.745         197.347        

0305 Tratamento em nefrologia 6.198           209.166        43.308         258.672        

0306 Hemoterapia 105.489        29.440         1.523           136.452        

0307 Tratamentos odontológicos 22.331         -              10.417         32.748         

0309 Terapias especializadas 1.245           2.987           99                4.331           

04 Procedimentos cirúrgicos 106.975      3.259          19.408        129.642      

0401 Pequenas cirurgias e cirurgias de pele, tecido subcutâneo e mucosa 57.195         -              7.634           64.829         

0404 Cirurgia das vias aéreas superiores, da face, da cabeça e do pescoço 3.130           -              236              3.366           

0405 Cirurgia do aparelho da visão 1.184           1.413           8.467           11.064         

0406 Cirurgia do aparelho circulatório 25.667         -              -              25.667         

0407 Cirurgia do aparelho digestivo, orgãos anexos e parede abdominal 2.201           -              129              2.330           

0408 Cirurgia do sistema osteomuscular 4.508           -              338              4.846           

0409 Cirurgia do aparelho geniturinário 220              -              17                237              

0410 Cirurgia de mama 14                -              12                26                

0412 Cirurgia torácica 171              -              28                199              

0413 Cirurgia reparadora 5.873           -              -              5.873           

0414 Bucomaxilofacial 4.556           -              1.536           6.092           

0415 Outras cirurgias 189              -              -              189              

0417 Anestesiologia 1.933           43                634              2.610           

0418 Cirurgia em nefrologia 134              1.803           377              2.314           

05 Transplantes de orgãos, tecidos e células 7.751          6.827          8.392          22.970        

0501 Coleta e exames para fins de doação de orgãos, tecidos e células e de transplante 5.569           6.566           2.847           14.982         

0505 Transplante de orgãos, tecidos e células -              40                117              157              

0506 Acompanhamento e intercorrências no pré e pós-transplante 2.182           221              5.428           7.831           

06 Medicamentos 8.838.395   -              -              8.838.395   

0604 Componente Especializado da Assitencia Farmaceutica 8.838.395     -              -              8.838.395     

07 Órteses, próteses e materiais especiais 58.712        3.396          9.880          71.988        

0701 Órteses, próteses e materiais especiais não relacionados ao ato cirúrgico 58.475         -              9.284           67.759         

0702 Órteses, próteses e materiais especiais relacionados ao ato cirúrgico 237              3.396           596              4.229           

08 Ações complementares da atenção à saúde 17.562        -              -              17.562        

0803 Autorização / Regulação 17.562         -              -              17.562         

20.517.016 767.665      1.833.007   23.117.688 

Total

Total Geral

Natureza

 
Fonte: SIA/SUS 
Nota: Dados gerados em 09/02/2017 
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Figura 5: Distribuição proporcional da produção ambulatorial de estabelecimentos sob 
gestão estadual por grupo de procedimento, segundo natureza. Pernambuco, set-
dez/2017 
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Fonte: SIA/SUS 
Nota: Dados gerados em 09/02/2017 
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Tabela 8 - Produção Ambulatorial de estabelecimentos sob gestão estadual por natureza e estabelecimento de saúde, segundo grupo do 
procedimento. Pernambuco, set-dez/2017 
Natureza

Estabelecimento de saúde

Ações de 

promoção e 

prevenção em 

saúde

Procedimentos 

com finalidade 

diagnóstica

Procedimentos 

clínicos

Procedimentos 

cirúrgicos

Transplantes de 

orgãos, tecidos e 

células

Medicamentos

Órteses, 

próteses e 

materiais 

especiais

Ações 

complementares 

da atenção à 

saúde

Total

PRÓPRIA 13.737                4.617.096           6.856.788           106.975              7.751                  8.838.395           58.712                17.562                20.517.016         

0000396 HOSPITAL DAS CLINICAS 137                      142.399                81.766                  680                      170                      -                       158                      -                       225.310                

0000418 HOSPITAL AGAMENON MAGALHAES 1.703                   379.259                84.732                  730                      -                       -                       492                      -                       466.916                

0000426 HOSPITAL OTAVIO DE FREITAS 568                      217.935                62.184                  2.302                   -                       -                       -                       -                       282.989                

0000477 HOSPITAL OSWALDO CRUZ -                       167.827                118.415                2.725                   3.115                   -                       150                      -                       292.232                

0000655 HOSPITAL DA RESTAURACAO -                       806.434                2.096.671             43.906                  -                       -                       4                          -                       2.947.015             

0000809 FUNDACAO HEMOPE 244                      478.683                127.711                112                      4.466                   -                       -                       -                       611.216                

0000981 HOSPITAL CORREIA PICANCO 1                          21.616                  18.205                  34                        -                       -                       -                       -                       39.856                  

0001546 HOSPITAL PSIQUIATRICO ULYSSES PERNAMBUCANO -                       -                       3.701                   -                       -                       -                       -                       -                       3.701                   

2348489 HOSPITAL PROFESSOR AGAMENON MAGALHAES -                       20.165                  53.245                  906                      -                       -                       -                       -                       74.316                  

2351994 HOSPITAL DE CARUARU JESUS NAZARENO 710                      12.408                  25.423                  -                       -                       -                       -                       -                       38.541                  

2353296 UNIDADE MISTA EDMIR FERRAZ GOMINHO -                       3.567                   8.377                   82                        -                       -                       74                        1.080                   13.180                  

2356287 HOSPITAL REGIONAL INACIO DE SA 985                      36.783                  33.549                  848                      -                       -                       -                       -                       72.165                  

2427419 HOSPITAL REGIONAL DO AGRESTE DR WALDEMIRO FERREIRA 76                        70.916                  88.240                  1.023                   -                       -                       5.612                   -                       165.867                

2427427 HOSPITAL BARAO DE LUCENA 1.500                   113.226                70.895                  42                        -                       -                       51.106                  -                       236.769                

2428385 HOSPITAL REGIONAL EMILIA CAMARA -                       7.643                   67.301                  769                      -                       -                       -                       -                       75.713                  

2428393 HOSPITAL REGIONAL DE PALMARES DR SILVIO MAGALHAES 267                      53.722                  95.830                  2.670                   -                       -                       -                       -                       152.489                

2429586 HOSPITAL SAO LUCAS 244                      3.711                   9.661                   227                      -                       -                       -                       -                       13.843                  

2429594 AMBULATORIO SANTO ANTONIO -                       -                       -                       -                       -                       -                       -                       120                      120                      

2430711 HOSPITAL DOM MALAN 923                      85.124                  106.514                125                      -                       -                       602                      -                       193.288                

2433044 HOSPITAL DA MIRUEIRA SANATORIO PADRE ANTONIO MANOEL -                       12.932                  5.455                   -                       -                       -                       -                       -                       18.387                  

2435608 GRUPAMENTO DE BOMBEIROS DE MEDICINA PREHOSPITALAR -                       -                       4.880                   -                       -                       -                       -                       -                       4.880                   

2551764 HOSPITAL REGIONAL RUI DE BARROS CORREIA 258                      21.159                  63.319                  697                      -                       -                       -                       -                       85.433                  

2631539 CENTRO DE SAUDE DE TACAIMBO -                       67                        405                      -                       -                       -                       -                       -                       472                      

2632268 LABORATORIO CENTRAL V GERES -                       2.884                   -                       -                       -                       -                       -                       -                       2.884                   

2636379 LABORATORIO REGIONAL DE SAUDE -                       32.972                  -                       -                       -                       -                       -                       -                       32.972                  

2639041 CASA DE SAUDE SENADOR ANTONIO FARIAS -                       26.264                  4.977                   70                        -                       -                       -                       5.296                   36.607                  

2639203 HOSPITAL MUNICIPAL EULINA DE NOVAES BIONE 24                        194                      7.205                   356                      -                       -                       -                       1.644                   9.423                   

2702983 HOSPITAL REGIONAL DOM MOURA -                       45.036                  149.866                1.647                   -                       -                       -                       -                       196.549                

2711613 CENTRO INTEGRADO DE SAUDE AMAURI DE MEDEIROS CISAM 31                        39.147                  31.446                  150                      -                       -                       -                       -                       70.774                  

2711885 HOSPITAL BELARMINO CORREIA 186                      40.059                  98.701                  591                      -                       -                       -                       -                       139.537                

2711958 HOSPITAL ERMIRIO COUTINHO -                       21.863                  103.203                279                      -                       -                       -                       -                       125.345                

2711990 HOSPITAL JABOATAO PRAZERES -                       28.363                  75.698                  846                      -                       -                       -                       -                       104.907                

2712008 HOSPITAL JOAO MURILO E POLICLINICA DE VITORIA -                       38.386                  129.386                677                      -                       -                       -                       -                       168.449                

2712032 HOSPITAL REGIONAL DE LIMOEIRO JOSE FERNANDES SALSA 141                      6.924                   51.858                  5.200                   -                       -                       -                       -                       64.123                  

2712040 HOSPITAL REGIONAL FERNANDO BEZERRA -                       19.888                  45.793                  350                      -                       -                       -                       -                       66.031                  

2712075 LAB CENTRAL DE SAUDE PUB DR MILTON BEZERRA SOBRAL LACEN 25                        36.823                  -                       -                       -                       -                       -                       -                       36.848                  

2712105 LABORATORIO DA MULHER DRA MERCES PONTES CUNHA -                       6.007                   -                       -                       -                       -                       -                       -                       6.007                   

2802783 HOSPITAL GETULIO VARGAS -                       150.050                103.168                1.669                   -                       -                       151                      -                       255.038                

3513351 UNIDADE MISTA JOAO PAULO II 222                      6.037                   4.187                   3                          -                       -                       174                      1.595                   12.218                  
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3873293 CAPS 1 ODENA TENORIO DE ALMEIDA -                       -                       171                      -                       -                       -                       -                       -                       171                      

3983730 PROCAPE -                       113.880                54.259                  96                        -                       -                       -                       -                       168.235                

6431569 HOSPITAL MIGUEL ARRAES -                       100.881                25.781                  2.299                   -                       -                       -                       -                       128.961                

6443370 UPA IGARASSU -                       53.898                  99.125                  1.260                   -                       -                       -                       -                       154.283                

6443397 UPA OLINDA 189                      69.899                  157.969                3.936                   -                       -                       -                       -                       231.993                

6443419 UPA PAULISTA 417                      66.297                  174.556                1.739                   -                       -                       -                       -                       243.009                

6471188 SECRETARIA DE SAUDE DO ESTADO DE PERNAMBUCO 3.024                   -                       -                       -                       -                       8.838.395             -                       7.446                   8.848.865             

6481876 UPA IMBIRIBEIRA -                       60.104                  176.677                3.990                   -                       -                       -                       -                       240.771                

6488315 UPA CAXANGA -                       56.351                  252.290                1.351                   -                       -                       -                       -                       309.992                

6507557 UPA SAO LOURENCO DA MATA -                       47.813                  158.788                917                      -                       -                       -                       -                       207.518                

6530389 UPA TORROES -                       47.198                  135.079                1.050                   -                       -                       -                       -                       183.327                

6558992 UPA CURADO 333                      49.010                  132.835                2.896                   -                       -                       -                       -                       185.074                

6559379 HOSPITAL DOM HELDER CAMARA 24                        78.090                  26.905                  1.565                   -                       -                       -                       -                       106.584                

6562205 UPA BARRA DE JANGADA -                       51.652                  198.358                580                      -                       -                       -                       -                       250.590                

6618464 UPA ENGENHO VELHO 354                      37.248                  175.189                1.255                   -                       -                       -                       -                       214.046                

6631819 UPA CARUARU -                       61.873                  165.953                1.936                   -                       -                       -                       -                       229.762                

6690742 UPA CABO DE SANTO AGOSTINHO -                       25.044                  108.045                802                      -                       -                       -                       -                       133.891                

6703437 UPA NOVA DESCOBERTA 8                          40.650                  178.650                2.852                   -                       -                       -                       -                       222.160                

6726852 UPA IBURA 2                          46.258                  127.863                2.200                   -                       -                       -                       -                       176.323                

6867383 CENTRO DE REABILITACAO MARCILIA LIMA DE OLIVEIRA -                       -                       840                      -                       -                       -                       -                       -                       840                      

6908268 HOSPITAL PELOPIDAS SILVEIRA -                       46.878                  23.505                  21                        -                       -                       1                          -                       70.405                  

7201907 CENTRO DE ESPECIALIDADES JOSE SALVADOR PEREIRA -                       -                       1.149                   -                       -                       -                       -                       -                       1.149                   

7227000 CENTRO DE REFERENCIA EM SAUDE DO TRABALHADOR CEREST PE 98                        -                       -                       -                       -                       -                       -                       -                       98                        

7288263 HOSPITAL MUNICIPAL DE JAQUEIRA MARIA HELENA SILVA DE ANDRADE-                       582                      7.175                   684                      -                       -                       188                      381                      9.010                   

7296762 UPAE ANTONIO SIMAO DOS SANTOS FIGUEIRA GARANHUNS -                       61.284                  38.749                  1.297                   -                       -                       -                       -                       101.330                

7297394 UPAE DR EMANUEL ALIRIO BRANDAO PETROLINA 210                      92.426                  226.112                2.894                   -                       -                       -                       -                       321.642                

7381344 UPAE MINISTRO FERNANDO LYRA CARUARU -                       77.466                  43.259                  1.401                   -                       -                       -                       -                       122.126                

7408641 SAMU FERNANDO DE NORONHA -                       -                       49                        -                       -                       -                       -                       -                       49                        

7465386 UPAE DOM FRANCISCO DE MESQUITA FILHO AFOGADOS DA INGAZEIRA-                       17.750                  12.173                  -                       -                       -                       -                       -                       29.923                  

7472552 UPAE DR JOSE ALVES DE CARVALHO NUNES SERRA TALHADA -                       36.472                  25.447                  7                          -                       -                       -                       -                       61.926                  

7478364 UPAE DR ERICK ALVES RIBEIRO E SILVA SALGUEIRO -                       16.726                  12.583                  -                       -                       -                       -                       -                       29.309                  

7484860 UPAE DEPUTADO AUREO BRADLEY ARCOVERDE -                       17.440                  14.284                  91                        -                       -                       -                       -                       31.815                  

7490534 UPAE PADRE ASSIS NEVES BELO JARDIM -                       15.221                  12.585                  121                      -                       -                       -                       -                       27.927                  

7490569 UPAE JOSE NIVALDO BARBOSA DE SOUZA LIMOEIRO 498                      22.651                  24.833                  11                        -                       -                       -                       -                       47.993                  

7498810 HOSPITAL MESTRE VITALINO 335                      41.490                  24.124                  5                          -                       -                       -                       -                       65.954                  

7727674 SAMU DE JAQUEIRA -                       -                       15                        -                       -                       -                       -                       -                       15                        

7731086 LABORATORIO DE SAUDE PUBLICA VIII GERES -                       8                          -                       -                       -                       -                       -                       -                       8                          

7828268 CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL DE MANARI -                       -                       617                      -                       -                       -                       -                       -                       617                      

9229221 UPAE OURICURI -                       8.065                   8.829                   3                          -                       -                       -                       -                       16.897                  

9340688 CAPS I TACARATU -                       18                        -                       -                       -                       -                       -                       -                       18                        

CONTRATADA -                      430.204              323.979              3.259                  6.827                  -                      3.396                  -                      767.665              

0001023 IRSIR -                       -                       35.716                  -                       -                       -                       -                       -                       35.716                  

0001449 MULTIRIM -                       16.954                  15.329                  179                      -                       -                       312                      -                       32.774                  

0001600 CENTRO DIAGNOSTICO NEUROLOGICO DE PERNAMBUCO -                       22.130                  -                       -                       -                       -                       -                       -                       22.130                  

0001651 LABORATORIO FERNANDO TRAVASSOS -                       9.176                   -                       -                       -                       -                       -                       -                       9.176                   

0001694 NEFROCLINICA -                       5.918                   5.459                   21                        -                       -                       123                      -                       11.521                  

0002003 MULTIMAGEM -                       447                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       447                      
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0002038 PRONTO RIM -                       17.331                  17.541                  183                      -                       -                       279                      -                       35.334                  

0002119 NEFROCENTRO -                       15.923                  15.587                  98                        -                       -                       210                      -                       31.818                  

2319187 IOR -                       8.200                   1.282                   321                      6                          -                       -                       -                       9.809                   

2345889 INSTITUTO PERNAMBUCANO I P -                       4.535                   -                       -                       -                       -                       -                       -                       4.535                   

2349833 CLINICA DO RIM PETROLINA -                       12.237                  8.459                   52                        -                       -                       222                      -                       20.970                  

2350505 MULTLAB -                       8.110                   -                       -                       -                       -                       -                       -                       8.110                   

2351609 LACLIM -                       2.648                   -                       -                       -                       -                       -                       -                       2.648                   

2351633 HOSPITAL SAO VICENTE -                       2.208                   64                        -                       -                       -                       -                       -                       2.272                   

2351641 CLIMATIN -                       69                        -                       -                       -                       -                       -                       -                       69                        

2354888 HOSPITAL DE OLHOS SANTA LUZIA -                       15.615                  3.346                   773                      25                        -                       -                       -                       19.759                  

2354942 SEOPE -                       9.353                   3.688                   362                      40                        -                       -                       -                       13.443                  

2428407 SERVICOS DE IMAGENS RADIOGRAFICAS DO RECIFE LTDA -                       2.969                   -                       -                       -                       -                       -                       -                       2.969                   

2429438 CENTRO HOSPITALAR DR JOSE EVOIDE DE MOURA -                       530                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       530                      

2429985 CLINICA MEDICA OFTALMOLOGICA -                       -                       -                       -                       190                      -                       -                       -                       190                      

2430622 HOSPITAL MEMORIAL PETROLINA -                       170                      167                      -                       -                       -                       -                       -                       337                      

2430843 IRWAM -                       -                       21.113                  -                       -                       -                       -                       -                       21.113                  

2434067 CLINICA DO RIM DE VITORIA -                       22.579                  16.285                  122                      -                       -                       211                      -                       39.197                  

2435918 POLICLINICA GRAVATA LTDA -                       455                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       455                      

2516802 IHENE -                       44.706                  29.440                  -                       -                       -                       -                       -                       74.146                  

2517000 CLINICA DIOCLECIO COUTINHO -                       2.259                   -                       -                       -                       -                       -                       -                       2.259                   

2636808 CLINICA DO RIM -                       12.137                  10.506                  51                        -                       -                       95                        -                       22.789                  

2639009 CASA DE SAUDE PERPETUO SOCORRO -                       17.733                  16.016                  124                      -                       -                       184                      -                       34.057                  

2708019 PRORIM -                       12.437                  12.599                  80                        -                       -                       140                      -                       25.256                  

2711699 CLINICA SANTA PAULA -                       94                        -                       -                       -                       -                       -                       -                       94                        

2711842 HLA DIAGNOSTICO -                       -                       -                       -                       6.566                   -                       -                       -                       6.566                   

2713497 PRONTO SOCORRO SAO FRANCISCO LTDA -                       135                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       135                      

2785242 CUPER -                       -                       2.923                   -                       -                       -                       -                       -                       2.923                   

3141020 CLINICA RADIOLOGICA LUCILO MARANHAO -                       442                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       442                      

3240509 SOS RENAL -                       7.865                   8.390                   43                        -                       -                       32                        -                       16.330                  

3274780 CEDOC -                       1.689                   -                       -                       -                       -                       -                       -                       1.689                   

3293858 RADIODERME -                       572                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       572                      

3369293 HOSPITAL MEMORIAL ARCOVERDE LTDA -                       2.198                   2.386                   -                       -                       -                       -                       -                       4.584                   

3372545 SALOMAO SALES COUTO -                       501                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       501                      

3384748 MONTE SINAI DIAGNOSTICOS -                       255                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       255                      

3484599 NEURO IMAGEM -                       516                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       516                      

3660710 SOS RIM -                       21.313                  18.867                  170                      -                       -                       394                      -                       40.744                  

4018834 CENTRO DE TRATAMENTO RENAL -                       17.578                  17.506                  163                      -                       -                       300                      -                       35.547                  

5033381 RADIMAGEM -                       1.233                   -                       -                       -                       -                       -                       -                       1.233                   

5225000 UNIMAGEM CARUARU -                       1.035                   -                       -                       -                       -                       -                       -                       1.035                   

5315654 SOS RIM ARCOVERDE -                       20.136                  18.815                  170                      -                       -                       303                      -                       39.424                  

5376440 DIAGMAX DIAGNOSTICOS POR IMAGEM LTDA -                       963                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       963                      

5459605 SEDIMED -                       964                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       964                      

5530032 LABORATORIO LUIZ CELSO -                       1.807                   -                       -                       -                       -                       -                       -                       1.807                   

5660378 CLINICA DA IMAGEM -                       78                        -                       -                       -                       -                       -                       -                       78                        

5789656 CTRMS -                       14.111                  11.554                  97                        -                       -                       162                      -                       25.924                  

6292275 CED -                       4.134                   -                       -                       -                       -                       -                       -                       4.134                   
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6340512 PROIMAGEM DIAGNOSTICO -                       631                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       631                      

6428436 CITOMAXX -                       12.364                  -                       -                       -                       -                       -                       -                       12.364                  

6501826 CLINICA DO RIM DO CARPINA UNIDADE II -                       18.602                  15.869                  111                      -                       -                       208                      -                       34.790                  

6629717 MG SERVICOS DE IMAGENS -                       976                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       976                      

6697461 C D C -                       14.244                  15.072                  139                      -                       -                       221                      -                       29.676                  

6769454 RADIMAGEM DIAGNOSTICO MEDICOS POR IMAGEM -                       79                        -                       -                       -                       -                       -                       -                       79                        

6788874 ORTODENS -                       45                        -                       -                       -                       -                       -                       -                       45                        

6891942 CECOA -                       2.109                   -                       -                       -                       -                       -                       -                       

6919138 CITOLAC LABORATORIO DE CITOLOGIA ANALISE CLINICA -                       7.892                   -                       -                       -                       -                       -                       -                       

6939651 DIAGIMAGEM -                       105                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       

6984703 INCITO DIAGNOSTICO LTDA -                       6.897                   -                       -                       -                       -                       -                       -                       6.897                   

7155735 UNINEURO GRACAS -                       480                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       480                      

7204523 INSTITUTO DE DIAGNOSTICO JOSE ROCHA DE SA -                       626                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       626                      

7323646 ARCOVERDE CENTRO DE DIAGNOSTICO LTDA -                       400                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       400                      

7962312 GOIANA DIAGNOSTICO POR IMAGEM -                       306                      -                       -                       -                       -                       -                       -                       306                      

CONVENIADA 139                     1.112.141           683.047              19.408                8.392                  -                      9.880                  -                      1.833.007           

0000434 IMIP 139                      584.898                284.941                1.778                   4.821                   -                       2.696                   -                       879.273                

0000485 FUNDACAO ALTINO VENTURA -                       233.143                128.904                7.366                   636                      -                       860                      -                       370.909                

0000566 HOSPITAL MARIA LUCINDA -                       13.229                  11.634                  130                      -                       -                       266                      -                       25.259                  

0000582 HOSPITAL DE CANCER DE PERNAMBUCO -                       173.512                160.895                7.227                   -                       -                       141                      -                       341.775                

0001120 REAL HOSPITAL PORTUGUES -                       30.795                  17.699                  104                      2.935                   -                       205                      -                       51.738                  

2343738 HOSPITAL ARMINDO MOURA -                       15.762                  27.221                  1.380                   -                       -                       -                       -                       44.363                  

2703041 MATERNIDADE ALCIDES CURSINO -                       1.784                   3.455                   5                          -                       -                       -                       -                       5.244                   

2711303 AACD -                       2.849                   22.077                  -                       -                       -                       5.658                   -                       30.584                  

3481506 FUNDACAO ALTINO VENTURA 2 -                       48.537                  14.878                  1.352                   -                       -                       -                       -                       64.767                  

5671965 IFP -                       1.818                   4.559                   -                       -                       -                       -                       -                       6.377                   

6218458 IMIP SALGUEIRO -                       5.814                   6.784                   66                        -                       -                       54                        -                       12.718                  

13.876                6.159.441           7.863.814           129.642              22.970                8.838.395           71.988                17.562                23.117.688         TOTAL
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Tabela 9 - Produção hospitalar de estabelecimentos sob gestão estadual por grupo e subgrupo 
do procedimento, segundo natureza.  
Pernambuco, set-dez/2017 
Grupo do procedimento

Subgrupo do procedimento Própria Contratada Conveniada

02 Procedimentos com finalidade diagnóstica 137          -           235          372          

0201 Coleta de material 42             -            214           256           

0209 Diagnóstico por endoscopia 28             -            21             49             

0211 Métodos diagnósticos em especialidades 67             -            -            67             

03 Procedimentos clínicos 61.570     753          14.472     76.795     

0301 Consultas / Atendimentos / Acompanhamentos 3.078        39             1.652        4.769        

0303 Tratamentos clínicos (outras especialidades) 43.105       551           8.167        51.823       

0304 Tratamento em oncologia 1.931        85             3.179        5.195        

0305 Tratamento em nefrologia 1.831        53             176           2.060        

0308 Tratamento de lesões, envenenamentos e outros, decorrentes de causas externas 2.511        25             135           2.671        

0310 Parto e nascimento 9.114        -            1.163        10.277       

04 Procedimentos cirúrgicos 41.012     668          12.326     54.006     

0401 Pequenas cirurgias e cirurgias de pele, tecido subcutâneo e mucosa 909           -            319           1.228        

0402 Cirurgia de glândulas endócrinas 89             -            94             183           

0403 Cirurgia do sistema nervoso central e periférico 1.037        -            121           1.158        

0404 Cirurgia das vias aéreas superiores, da face, da cabeça e do pescoço 825           15             254           1.094        

0405 Cirurgia do aparelho da visão 608           28             935           1.571        

0406 Cirurgia do aparelho circulatório 2.287        102           1.020        3.409        

0407 Cirurgia do aparelho digestivo, orgãos anexos e parede abdominal 5.763        8               520           6.291        

0408 Cirurgia do sistema osteomuscular 7.576        445           875           8.896        

0409 Cirurgia do aparelho geniturinário 3.080        2               1.099        4.181        

0410 Cirurgia de mama 331           1               184           516           

0411 Cirurgia obstétrica 9.425        -            1.137        10.562       

0412 Cirurgia torácica 572           15             201           788           

0413 Cirurgia reparadora 1.201        -            74             1.275        

0414 Bucomaxilofacial 18             -            14             32             

0415 Outras cirurgias 6.266        32             3.955        10.253       

0416 Cirurgia em oncologia 1.025        20             1.524        2.569        

05 Transplantes de orgãos, tecidos e células 259          98            1.676       2.033       

0501 Coleta e exames para fins de doação de orgãos, tecidos e células e de transplante -            -            8               8               

0503 Ações relacionadas à doação de orgãos e tecidos para transplante 187           24             378           589           

0504 Processamento de tecidos para transplante -            -            107           107           

0505 Transplante de orgãos, tecidos e células 5               61             261           327           

0506 Acompanhamento e intercorrências no pré e pós-transplante 67             13             922           1.002        

102.978   1.519       28.709     133.206   

Total

Total

Natureza

 
Fonte: SIH/SUS 

Nota: Dados gerados em 09/02/2017 
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Figura 6: Distribuição proporcional da produção hospitalar de estabelecimentos sob 
gestão estadual por grupo de procedimento, segundo natureza.  
Pernambuco, set-dez/2017 
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Procedimentos com Finalidade Diagnóstica

Própria

80,2%

Contratada

1,0%

Conveniada

18,8%

Procedimentos clínicos

 
Fonte: SIH/SUS 
Nota: Dados gerados em 09/02/2017 
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Tabela 10 - Produção hospitalar de estabelecimentos sob gestão estadual por natureza e estabelecimento de saúde, segundo grupo de 
procedimento. Pernambuco, set-dez/2017 

Natureza

Estabelecimento de saúde

Procedimentos com 

finalidade 

diagnóstica

Procedimentos 

clínicos

Procedimentos 

cirúrgicos

Transplantes de 

orgãos, tecidos e 

células

Total

PRÓPRIA 137                              61.570                        41.012                        259                              102.978                      

0000396 HOSPITAL DAS CLINICAS 7                                   2.556                            2.421                            42                                 5.026                            

0000418 HOSPITAL AGAMENON MAGALHAES -                                3.759                            2.054                            7                                   5.820                            

0000426 HOSPITAL OTAVIO DE FREITAS 51                                 3.671                            2.917                            -                                6.639                            

0000477 HOSPITAL OSWALDO CRUZ 47                                 2.915                            1.620                            54                                 4.636                            

0000655 HOSPITAL DA RESTAURACAO 5                                   7.966                            4.421                            28                                 12.420                          

0000809 FUNDACAO HEMOPE -                                797                               -                                -                                797                               

0000981 HOSPITAL CORREIA PICANCO -                                750                               -                                -                                750                               

0001546 HOSPITAL PSIQUIATRICO ULYSSES PERNAMBUCANO -                                1.122                            -                                -                                1.122                            

2319543 HOSP COLONIA VICENTE GOMES DE MATOS -                                387                               -                                -                                387                               

2347342 HOSPITAL COLONIA PROFESSOR ALCIDES CODICEIRA -                                332                               -                                -                                332                               

2348489 HOSPITAL PROFESSOR AGAMENON MAGALHAES -                                1.292                            395                               -                                1.687                            

2351994 HOSPITAL DE CARUARU JESUS NAZARENO -                                1.629                            1.007                            -                                2.636                            

2353296 UNIDADE MISTA EDMIR FERRAZ GOMINHO -                                44                                 -                                -                                44                                 

2356287 HOSPITAL REGIONAL INACIO DE SA -                                1.605                            1.218                            -                                2.823                            

2427419 HOSPITAL REGIONAL DO AGRESTE DR WALDEMIRO FERREIRA 6                                   579                               1.986                            19                                 2.590                            

2427427 HOSPITAL BARAO DE LUCENA 3                                   3.428                            1.470                            -                                4.901                            

2428385 HOSPITAL REGIONAL EMILIA CAMARA -                                666                               519                               -                                1.185                            

2428393 HOSPITAL REGIONAL DE PALMARES DR SILVIO MAGALHAES -                                1.985                            1.161                            -                                3.146                            

2429586 HOSPITAL SAO LUCAS -                                39                                 -                                -                                39                                 

2430711 HOSPITAL DOM MALAN -                                3.508                            1.938                            34                                 5.480                            

2433044 HOSPITAL DA MIRUEIRA SANATORIO PADRE ANTONIO MANOEL -                                577                               -                                -                                577                               

2500078 CASA DE SAUDE E MATERNIDADE ELZA MS BARROS DINIZ -                                6                                   -                                -                                6                                   

2551764 HOSPITAL REGIONAL RUI DE BARROS CORREIA -                                1.703                            1.352                            -                                3.055                            

2639203 HOSPITAL MUNICIPAL EULINA DE NOVAES BIONE -                                45                                 -                                -                                45                                 

2702983 HOSPITAL REGIONAL DOM MOURA -                                1.510                            901                               -                                2.411                            

2711613 CENTRO INTEGRADO DE SAUDE AMAURI DE MEDEIROS CISAM 1                                   1.315                            1.097                            -                                2.413                            

2711885 HOSPITAL BELARMINO CORREIA -                                702                               418                               -                                1.120                            

2711958 HOSPITAL ERMIRIO COUTINHO -                                959                               330                               -                                1.289                            

Grupo de Procedimento

 
Continua
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Continuação 

Natureza

Estabelecimento de saúde  segundo natureza

Procedimentos com 

finalidade 

diagnóstica

Procedimentos 

clínicos

Procedimentos 

cirúrgicos

Transplantes de 

orgãos, tecidos e 

células

Total

2711990 HOSPITAL JABOATAO PRAZERES -                                715                               165                               -                                880                               

2712008 HOSPITAL JOAO MURILO E POLICLINICA DE VITORIA -                                1.343                            380                               -                                1.723                            

2712032 HOSPITAL REGIONAL DE LIMOEIRO JOSE FERNANDES SALSA -                                825                               890                               -                                1.715                            

2712040 HOSPITAL REGIONAL FERNANDO BEZERRA -                                1.118                            1.350                            -                                2.468                            

2802783 HOSPITAL GETULIO VARGAS -                                2.265                            4.025                            2                                   6.292                            

3513351 UNIDADE MISTA JOAO PAULO II -                                56                                 -                                -                                56                                 

3983730 PROCAPE 16                                 1.630                            1.071                            13                                 2.730                            

6431569 HOSPITAL MIGUEL ARRAES 1                                   1.701                            1.832                            11                                 3.545                            

6559379 HOSPITAL DOM HELDER CAMARA -                                1.822                            1.678                            -                                3.500                            

6908268 HOSPITAL PELOPIDAS SILVEIRA -                                1.957                            491                               20                                 2.468                            

7288263 HOSPITAL MUNICIPAL DE JAQUEIRA MARIA HELENA SILVA DE ANDRADE -                                18                                 -                                -                                18                                 

7296762 UPAE ANTONIO SIMAO DOS SANTOS FIGUEIRA GARANHUNS -                                -                                179                               -                                179                               

7297394 UPAE DR EMANUEL ALIRIO BRANDAO PETROLINA -                                -                                800                               -                                800                               

7498810 HOSPITAL MESTRE VITALINO -                                2.273                            926                               29                                 3.228                            

CONTRATADA -                               753                              668                              98                                1.519                           

2351633 HOSPITAL SAO VICENTE -                                168                               476                               -                                644                               

2352516 HOSPITAL JAYME DA FONTE -                                -                                -                                61                                 61                                 

2354888 HOSPITAL DE OLHOS SANTA LUZIA -                                -                                8                                   -                                8                                   

2354942 SEOPE -                                -                                28                                 37                                 65                                 

2430622 HOSPITAL MEMORIAL PETROLINA -                                48                                 104                               -                                152                               

2517019 HOSPITAL DAS CLINICAS DO CARPINA -                                132                               -                                -                                132                               

2639009 CASA DE SAUDE PERPETUO SOCORRO -                                219                               -                                -                                219                               

2713497 PRONTO SOCORRO SAO FRANCISCO LTDA -                                177                               22                                 -                                199                               

3369293 HOSPITAL MEMORIAL ARCOVERDE LTDA -                                9                                   30                                 -                                39                                 

CONVENIADA 235                              14.472                        12.326                        1.676                           28.709                        

0000434 IMIP 96                                 10.361                          6.191                            802                               17.450                          

0000485 FUNDACAO ALTINO VENTURA -                                -                                840                               -                                840                               

0000566 HOSPITAL MARIA LUCINDA -                                42                                 3                                   -                                45                                 

0000582 HOSPITAL DE CANCER DE PERNAMBUCO 129                               2.052                            2.643                            82                                 4.906                            

Grupo de Procedimento
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Conclusão 

Natureza

Estabelecimento de saúde  segundo natureza

Procedimentos com 

finalidade 

diagnóstica

Procedimentos 

clínicos

Procedimentos 

cirúrgicos

Transplantes de 

orgãos, tecidos e 

células

Total

0001120 REAL HOSPITAL PORTUGUES 10                                 240                               612                               792                               1.654                            

2315343 HOSPITAL SANTA ROSA -                                112                               -                                -                                112                               

2343738 HOSPITAL ARMINDO MOURA -                                25                                 1.158                            -                                1.183                            

2703041 MATERNIDADE ALCIDES CURSINO -                                801                               -                                -                                801                               

2777460 HOSPITAL SANTO AMARO -                                95                                 863                               -                                958                               

5707234 HOSPITAL NOSSA SENHORA DO O PAULISTA -                                368                               16                                 -                                384                               

6525296 SOCIEDADE HOSPITALAR MARIA VITORIA -                                261                               -                                -                                261                               

7551584 HOSPITAL DO VALE -                                115                               -                                -                                115                               

372                              76.795                        54.006                        2.033                           133.206                      TOTAL

Grupo de Procedimento

 

Fonte: SIH/SUS 

Nota: Dados gerados em 09/02/2017 
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Tabela 11 - Produção ambulatorial e hospitalar da rede sob gestão estadual por complexidade 
do procedimento, segundo natureza. Pernambuco, set-dez/2017 

Rede de Atenção Natureza 
Total 

  Complexidade do procedimento Própria Contratada Conveniada 

Ambulatorial 20.517.016 767.665 1.833.007 23.117.688 

 
Não de aplica 79.344 3.396 9.880 92.620 

 
Atenção Básica 612.006 0 2.259 614.265 

 
Média Complexidade 10.860.143 465.273 1.635.729 12.961.145 

 
Alta Complexidade 8.965.523 298.996 185.139 9.449.658 

Hospitalar 102.978 1.519 28.709 133.206 

 
Média complexidade 94.241 1.270 20.740 116.251 

 
Alta complexidade 8.737 249 7.969 16.955 

Fonte: SIA e SIH/SUS 
Nota: Dados gerados em 09/02/2017 
 
 

Média 

complexidade

91,5%

Alta 

complexidade

8,5%

Figura 10 - Produção hospitalar por complexidade

Própria

77,3%

Contratada

1,1%

Conveniada

21,6%

Figura 9 - Produção hospitalar por natureza

Própria

88,8%

Contratada

3,3%

Conveniada

7,9%

Figura 7 - Produção ambulatorial por natureza

1-Atenção 

Básica

3,0%

2-Média 

Complexidade

53,1%

3-Alta 

Complexidade

43,9%

Figura 8 - Produção ambulatorial por complexidade

 
Fonte:SIA eSIH/SUS 
Nota: Dados gerados em 09/02/2017 
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1. Cobertura da Atenção Básica 

Descrição do indicador Metodologia de cálculo 
Fontes 

dos dados 

Avalia a política estadual de 
incentivo a Atenção Básica através 
da cobertura estimada desta no 
estado. 

 
Estimativa da população coberta x 100 

População residente (IBGE) 
DAB/MS 

 

Figura 11 – Cobertura da Atenção Básica em Pernambuco, no 3º quadrimestre de 
2016 e 2017.  

 

Em dezembro de 2017, Pernambuco contava com 2.311 equipes de Saúde da Família 

implantadas, distribuídas em 184 municípios e no Distrito de Fernando de Noronha, com 

uma estimativa de população coberta de 7.272.128 habitantes. 
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2. Proporção de Internações por Condições Sensíveis a Atenção Primária - ICSAP 

Descrição do indicador Metodologia de cálculo 
Fontes 

dos dados 

Expressa o quanto das 
internações por condições 
sensíveis à atenção primária estão 
associadas a deficiências na 
cobertura dos serviços e/ou à 
baixa resolutividade da atenção 
primária em relação a 
determinados problemas de 
saúde. 

 
 

Número de Internações por condições 
sensíveis à atenção primária x 100 

Total de internações 
SIH  

 

Figura 12 – Proporção de internações por condições sensíveis a atenção 
primária em Pernambuco, no 3º trimestre de 2016 e 2017.  

 

As Condições Sensíveis à Atenção Primária em Saúde - CSAP são agravos à saúde cuja 

morbidade e mortalidade, podem ser reduzidas através de uma atenção primária oportuna 

e eficaz. As reduções nas proporções ou taxas de ICSAP sugerem possíveis melhorias na 

atenção primária à saúde; valores altos para este indicador não são necessariamente 

indicativos de deficiências na atenção básica, mas um sinal de alerta para uma 

investigação mais aprofundada nos locais onde elas ocorrem. Este indicador está 

associado à efetividade das ações de prevenção, diagnóstico e tratamento precoce de 

patologias agudas, além de controle e acompanhamento de patologias crônicas. Em 2012, 

com o intuito de fortalecer a atenção primária, o Estado passou a realizar o co-

financiamento desse nível de atenção a partir de duas modalidades: Piso Estadual da 

Atenção Primária à Saúde, que é repassado para todos os municípios e o Desempenho 

Municipal com transferência de recursos segundo resultado alcançado nos indicadores 

selecionados pela Política. 
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3. Percentual de produção das UPAE 

Figura 13 – Percentual de produção de consultas médicas especializadas das 
UPAE no 3º quadrimestre de 2016 e 2017. 

 

As Unidades Pernambucanas de Atenção Especializada (UPAE) são serviços que ofertam 

consultas especializadas no interior do Estado. Contam com consultórios e modernos 

centros de apoio diagnóstico. Entre as especialidades médicas oferecidas, estão: 

oftalmologia, otorrinolaringologia, neurologia, endocrinologia e cardiologia. Quando 

necessário, os pacientes podem fazer, no próprio local, os exames solicitados, como os 

laboratoriais, eletrocardiograma, ecocardiograma, mapa, holter, teste ergométrico, raio-X, 

endoscopia e ultrassonografia, entre outros. 

Este serviço, iniciado em 2013, contava com três unidades até março de 2014 (Petrolina, 

Garanhuns e Caruaru). A partir de abril do mesmo ano, passou a contar com mais 6 

unidades (Serra Talhada, Afogados da Ingazeira, Salgueiro, Arcoverde, Belo Jardim e 

Limoeiro). Em abril de 2017 foi inaugurada mais uma UPAE no município de Ourcuri. 

A meta contratualizada foi de atender, no mínimo, 85% do programado. No terceiro 

quadrimestre de 2016, foram realizados 129.995 atendimentos médicos especializados, o 

equivalente a 79,5% do previsto em contrato. Já no terceiro quadrimestre de 2017, foram 

realizados 142.609 atendimentos médicos especializados, o equivalente a 80,3% do 

contratado.  

Relevância do indicador Metodologia de cálculo 
Fontes 

dos dados 

Monitora o acesso da população 
aos serviços de atendimento 
ambulatorial a partir de parâmetros 
pré-pactuados contratualmente. 

Número de consultas médicas 
especializadas realizadas no período x 100 

Meta programada para o período 
SEAS 



SECRETARIA DE SAÚDE DE PERNAMBUCO 
 

61 

 

4. Produção das UPA 

Descrição do indicador Metodologia de cálculo 
Fontes 

dos dados 

Mede o cumprimento da meta 
contratualizada. 

 
Número de atendimentos realizados x 100 

Meta programada para o serviço 
SEAS 

 

Figura 14 – Produção das UPA em Pernambuco no 3º quadrimestre de 2016 e 
2017.  

 

As Unidades de Pronto Atendimento - UPA 24h, são estruturas de complexidade intermediária, 

que buscam contribuir para a melhoria dos serviços de saúde oferecidos à população e tem por 

objetivo:  

1. Reduzir a procura pelas emergências hospitalares por pacientes com casos de 

urgência de baixa e média complexidade; 

2. Garantir acesso da população ao atendimento de urgência, inclusive com exames 

laboratoriais e radiológicos; 

3. Fazer atendimento pré-hospitalar de urgência e emergência de qualidade e resolutivo à 

população; 

4. O primeiro atendimento rápido, estabilização e observação de pacientes por períodos 

de até 24 horas, de acordo com a classificação de risco, antes de sua remoção para o 

tratamento definitivo ou liberação para acompanhamento ambulatorial; 

5. Apontar o direcionamento para os hospitais da rede, pela Central de Regulação de 

Leitos, dos casos com necessidades de internação; 

No estado de Pernambuco, a meta contratualizada para este serviço foi de atender, no mínimo, 

85% do programado, variando de unidade para unidade. No terceiro quadrimestre de 2017, as 

Unidades de Pronto Atendimento realizaram, em média, 10.099 atendimentos de urgência, o 

equivalente a 86% da meta pactuada. 
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5. Tratamentos de Pacientes com Doenças Renais Crônicas 

Descrição do indicador Metodologia de cálculo 
Fontes 

dos dados 

Mede a oferta de tratamentos para 
Doenças Renais Crônicas em 
pacientes SUS/PE 

Número de procedimentos realizados 
para tratamento para Doenças Renais 

Crônicas (DRC) 
SIA 

 

Figura 15 – Número de tratamentos realizados para Doenças Renais Crônicas em 
Pernambuco no 3º trimestre de 2016 e 2017.  

 

Doença renal crônica (DRC) é um termo geral para alterações heterogêneas que afetam tanto 

a estrutura, quanto a função renal, com múltiplas causas e múltiplos fatores de prognóstico. 

Trata-se de uma doença de curso prolongado, insidioso e que, na maior parte do tempo de sua 

evolução, é assintomática. Muitos fatores estão associados tanto à etiologia quanto à 

progressão da doença até a perda de função renal. Nesse sentido é importante reconhecer 

quem são os indivíduos que estão sob o risco de desenvolver a DRC, através de um 

diagnóstico precoce, bem como quais são os fatores de pior prognóstico, definidos como 

aqueles que estão relacionados à progressão mais rápida para perda de função renal. 

Em Pernambuco, 22 serviços oferecem tratamentos de média e alta complexidade para 

doentes renais crônicos distribuídos nas quatro macrorregionais do Estado.  

Comparando os dois quadrimestres observa-se um incremento da ordem de 4,6% na produção 

de serviços. 
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6. Tratamentos de Pacientes em Oncologia (Radioterapia e Quimioterapia) 

Descrição do indicador Metodologia de cálculo Fontes dos dados 

Mede a oferta de tratamentos e de 
oncologia para pacientes SUS/PE 

Número de procedimentos ambulatoriais 
e hospitalares realizados para tratamento 
de oncologia 

SIA e SIH/SUS 

 

Figura 16 – Número de tratamentos realizados para oncologia em Pernambuco 
no 3º trimestre de 2016 e 2017. 

 

Câncer é o nome dado a um conjunto de mais de 100 doenças que têm em comum o 

crescimento desordenado (maligno) de células que invadem os tecidos e órgãos, podendo 

espalhar-se (metástase) para outras regiões do corpo. 

O tratamento do câncer pode ser feito através de cirurgia, radioterapia, quimioterapia ou 

transplante de medula óssea. Em muitos casos, é necessário combinar mais de uma 

modalidade de tratamento. 

Na comparação dos períodos em análise, pode-se verificar um aumento da ordem de 3,3% no 

número de tratamentos realizados no Estado. 
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7. Percentual de demandas atendidas na Ouvidoria 

Descrição do indicador Metodologia de cálculo 
Fontes dos 

dados 

Mede a resolutividade das 
demandas da Superintendência 
de Ouvidoria da SES-PE e dos 
hospitais da rede (HR, HGV, 
HBL. HCP, HOF, HPJP, HAM e 
HRA) 

 
 

Demandas concluídas x 100 
Total de demandas recebidas 

OUVIDORSUS 

 

Figura 17 – Número de demandas protocoladas e não protocoladas com 
destaque para o percentual de demandas concluídas. Pernambuco, 3º 
Quadrimestre de 2017. 

 

O serviço de Ouvidoria tem o propósito de verificar a satisfação do usuário do Sistema 

Único de Saúde (SUS), oferecer informações aos gestores, fortalecer a cidadania e 

melhorar a qualidade dos serviços prestados, através da captação de denúncias, 

informações, queixas, elogios e sugestões. Ressalta-se que as demandas recebidas são 

encaminhadas aos serviços/setores responsáveis; e o Ministério da Saúde preconiza que 

estes enviem a resposta cabível no período de oito a 90 dias. 
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8. Proporção de partos normais na rede Estadual 

Descrição do indicador Metodologia de cálculo 
Fontes dos 

dados 

Mede o percentual de partos 
normais realizados na rede 
estadual. 

Total do procedimento parto normal x 100 
SIH 

Total de procedimentos de parto 

 
Figura 18 – Proporção de partos normais na rede estadual, em Pernambuco 
no 3º trimestre de 2016 e 2017. 

 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda que apenas 15% do total de partos 

correspondam ao parto cesáreo e sua realização deve ser restrita, acontecendo em casos 

específicos, pois tal procedimento implica em maiores riscos. Dessa forma, o parto normal é 

recomendado pelo Ministério da Saúde por ser mais seguro e devendo-se disponibilizar todos 

os recursos para que ele aconteça.  

O estimulo ao parto normal está associado a muitos fatores que vão desde a questão da 

desinformação da mulher gestante, ao financiamento do procedimento e a decisão do 

profissional de saúde na hora de realizar o parto. Estes fatores, alguns com maior peso que os 

outros, vêm influenciando no aumento ou na diminuição da realização de partos normais. 

Em Pernambuco, segundo dados do Cadastro Nacional de Estabelecimentos em Saúde, a 

rede de atenção obstétrica é formada por 216 maternidades, sendo oito de alto risco (IMIP, HC, 

HDM, CISAM, HBL, HJN, HJM e HAM) e o restante de risco habitual. Do total, 36 estão sob 

gestão estadual ou dupla (Município e Estado). 


